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Advertência Preliminar.
D a determ inação que tens tom ada 
N ão voltea por d etra s, pois é fraqusxa  
D e sis tir -se  da cotisa começada.

(Camões, L u síadas I, 40.)

A obra que — finalmente — vou dar a lume foi planeada e 
iniciada ha mais de um quarto de século no próprio dia em que, 
hóspeda ainda em tudo quanto se refere á língua, á literatura e á 
civilização do Portugal antigo, abri pela primeira vez, na Biblioteca 
da Ajuda, o códice vetusto e venerando que encerra os monumentos 
primevos da arte lírica peninsular.

Meses felizes e saudosos (de Maio a Setembro de 1877) gastei 
na empresa de decifrar e copiar, com paixão e paciência, essas 
pájinas seis vezes seculares.

A ideia tomou corpo quando, por ocasião do Centenário de 
Camões, o mais vasto dos Cancioneiros galego-portugueses começou 
a espalhar luz sôbre as cantigas anónimas do fragmento membra
náceo. Então permutei cartas e troquei impressões com o ilustro 
sábio ao qual devemos as edições diplomáticas fundamentaes dos 
dois apógrafos que se conservam na Itália. No prefácio que acom
panha o Cancioneiro Colocei-Brancuti, Ernesto Mónaci enunciava a 
resolução de publicar as variantes das partes importantíssimas que 
essa colecção tem em comum com o Códice do Vaticano. Além d’isso 
formulava — em meu nome e no do benemérito editor Max Nie- 
meyer — a promessa que o Códice da Ajuda havia de sair breve, 
como Parte Terceira da colecção (Communicazúme deite Biblioieche 
di Roma e da alite Biblioieche), em edição crítica, por haver apenas 
sessenta e quatro poesias privativas do códice português.

Pela minha parte, confirmei e desenvolvi o prometimento num 
Prospecto, distribuido pelo mesmo ensejo nesta pequena casa lusitana.

Anos decorreram — muito além dos clássicos nove do poeta — 
.sem que podesse realizá-lo, dando por concluídos os indispensáveis 
trabalhos preparatórios, tanto no campo lingüístico e literário como 
no da história política e da civilização neo-latina. Quanto maior
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número de factos apurava, tantos mais problemas suijiam, recla
mando soluções. Versos, á primeira vista muito sinjelos, revela
dores de verdades desconhecidas, exijiam comentários extensos. 
Nomes próprios, aparentemente sem grande significação, referiam- 
se a personajens de vulto, obrigando a indagar a sua vida e os 
seus feitos. Obras novas, de nacionaes e estranjeiros, fizeram mudar 
de aspecto mais de uma vez fenômenos galego-portugueses, sobre 
os quaes derramavam luz.

Para apresentar a primeira época da literatura portuguesa com 
côres vivas, na plenitude das suas manifestações artísticas, deter
minando as orijens da canção de amor, dos dizeres de escarnho e dos 
lindos cantares de amigo, e deslindando com acerto o influcso da 
civilização francesa, tive de restituir o texto, em parte deturpadís- 
simo, não só das 310 composições, de que consta o códice mem
branáceo, mas o de todas as mil e tantas, de cento e tantos 
autores de diversas nacionalidades, que constituem o Cancioneiro 
Jeral Peninsular da idade-média.

Compreende-se que não pudesse terminar rápidamente a empresa.
De lonje em lonje algumas notícias, insertas em obras minhas 

e alheias, vieram todavia provar que de modo algum a abando
nava, conquanto o plano se fosse modificando, e não coubesse já 
nos limites fiesados a princípio. Teófilo Braga e o Marquês de 
Valmar anunciaram-na antes do tempo. O primeiro na Theoria 
(1881), o último na Introdução que acompanha a não menos 
longamente esperada edição dos Cantares de S. Maria, de Alfonso, 
o Sábio (1889). Um lustro depois, eu condensava num Capítulo 
da História da Literatura Portuguesa, redijida em alemão para a 
Enciclopédia románica de Groeber, os resultados em parte seguros, 
em parte duvidosos a que então havia chegado (1894). Pouco depois 
ocupava-me, em artigos de revista, do Cancioneiro dei Bei 
D. Denis, publicado por H. R. Lang (1895). De 1896 em diante 
uma série de ensaios exejéticos — Randglossen xum altportugiesischen 
Liederbueh, — relativos a cantigas escuras, restituidas, veio patentear 
a acumulação crescente dos meus materiaes que iam tomando pro
porções desmesuradas, obrigando-me a desobstruir o caminho, afim 
de aproveitar nas partes ilustrativas do Cancioneiro apenas resul
tados jeraes, sem entrar em minúcias excessivas.

A impressão dos Textos principiou em fins de 1895, depois 
de eu ter colacionado mais uma vez a lição críticamente resta-
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belecida oom o orijinal. A das Investigações literárias, em 1900.1 2 * * *) 
São os dois Yolumes que saem agora.

Para o YoL I* faltam Notas relativas ás Trovas e um 
Glossário completo. Para o Vol. II, investigações sôbre as poesias 
(conteúdo e forma, metrificação e linguajem) com um elenco grama
tical. Como é de prevêr que estes complementos nâo saiam muito 
volumosos, penso em reuní-los num YoL U I, bipartido de modo que 
cada leitor possa juntar as metades, querendo, aos tomos I e II.

Julguei dever terminar primeiramente os estudos literários que 
interessam a um público maior, divulgando neles noções tanto sobre 
os trovadores pátrios como a respeito dos trovadores provençaes, 
pouco conhecidos, em Portugal.

E achei inconveniente dar a última mão ás Notas e á matéria 
lccsicográfica, sem ter realizado a síntese prosódica e gramatical.

Se hoje recomeçasse, seguia outro rumo. Há muito que 
reconhecí quanto melhor teña sido dar logo em 1880 a edição 
paleográfica para fazer corpo com os outros dois Cancioneiros; 
levar a eito numa Quarta Parte a restituição integral dos textos todos, 
logo que Ernesto Mónaci nos tivesse revelado as variantes do Cancio
neiro Colocei-Brancutá e o estudo prometido. — Outros dois volumes 
independentes, um com o Dicionário e a Gramática, outro com Investi
gações Histórico-Literárias teriam completado a obra, quer fosse 
como Quinta e Sexta Parte da publicação Hállense, se o editor não 
estivesse demasiadamente desiludido, quer fosse em Portugal, por 
determinação da Academia Real das Ciências. Assim, saía melhor 
ordenada e completa. Custaria, porém, ainda mais anos de vida!

Incompleta e defeituosa como a dou agora, creio que sempre 
prestará serviços.

Das insuficiências, inerentes a obras de largo fôlego por causa 
da evolução progressiva de idéias e opiniões, não está isenta.9) 
Outras deficiências tem, provenientes da falta de livros, antigos e 
modernos, com que necessàriamente luta quem, lonje dos grandes 
centros científicos, dispõe apenas da sua biblioteca caseira e da 
de alguns amigos.

1) Na fé que elas haviam de sair nesse mesmo ano, falei do século 
XIX como d'este sécalo.

2) Guiado pelo Indice do Yol. II, o leitor poderá seguir a marcha
das idéias, e o apuramento sucessivo dos factos.

* «*
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É-me grato dever rejistar os nomes de pessoas do meu afecto 
e da minha amizade que me prestaram serviços valiosos.

É inapreciável o que devo ao coração ardente de meu marido. 
Quantas vezes teve de combater o meu desalento, recorrendo ao 
nosso lema comum: tanax serei, enigmática inscrição manue- 
lina das Capelas Imperfeitas, a qual um dia interpretei assim, á por
tuguesa, como promessa e voto de tenacidade do monarca feliz que 
levou a cabo a gloriosa empresa dos antecessores.

Nos últimos tempos foi-me estímulo bemfazejo o vivo interèsse 
que S. M. a Rainha manifestou pelo Cancioneiro, guardado na 
Biblioteca do paço real, ávida de conhecer os versos mais antigos 
em linguajem vernácula, compostos e cantados por monarcas e fidal
gos portugueses.

Não devo esquecer os manes de A lexandre  H ercu lano , que 
jentilmente nos cedeu em 1877 durante o verão a sua casa contígua 
á Biblioteca; nem tão pouco um austero e digno oficial, já falecido, 
do mesmo estabelecimento, de não vulgar ilustração, realçada pela 
maior modéstia: R odrigo V icen te  de A lm eida, o qual com a 
permissão do seu chefe, me facilitou de todas as maneiras a consulta 
do códice e respondeu durante a impressão a quantas preguntas 
sobre minúcias paleográficas tive de dirijir-lhe.

Nem deixarei de mencionar letrados como o C o n d e d e F ic a lh o  
(que tanto desejára popularizar as minhas Biografias de Trovadores), 
o jeneral B rito  R ebello , A ires de Sá, A. B raam cam p F re ire , 
H. R. Lang, os quaes concorreram para a publicação d’este trabalho com 
subsídios vários, notas e cópias de documentos do Arquivo Nacional 
e de cartórios de província. Tenho de especializar a boa vontade e o 
excelente critério com que o Dr. L e ite  de V asconcellos rae ajudou 
na revisão das provas dos dois volumes (menos na das folhas 1 a 12 
das Investigações).

Ao professor Mónaoi agradeço a prontidão com que logo em 
1880 me prestou todos os esclarecimentos precisos a respeito do 
Cancioneiro Colocei-Brancuti, então temporàriamente em seu poder.

Finalmente consigno neste lugar o testemunho do meu sincero 
reconhecimento ao Dr. Max N iom eyer, editor intelijente e de
sinteressado, por ter admitido, com paciência e indulgência admi
rável, que a impressão corresse á medida das minhas fôrças, e 
consentindo que assim prosiga.
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O chefe das oficinas tipográficas pertencentes á notável Casa 
dos Órfãos de Halle, com todo o seu pessoal admiravelmente bem 
dirijido, merece altos louvores pelo desvólo com que acompanhou
a difícil composição da obra.

* **
Do valor ou desvalor das antigas Trovas hão de ser juizes a 

Galiza e Portugal. É costume falar d’elas em tom depreciativo, 
concedendo-lhes apenas um certo interêsse histórico e filolôjico. 
O que penso a ôste respeito, está largamente exposto no Volume II. 
Aqui só posso fazer breves considerações.

Quanto a estranjeiros que abranjem de alto não só toda a 
vasta poesia neo-latina, mas também as manifestações líricas an
tigas e modernas das outras nações cultas, acostumados por isso 
a avaliarem em pouco, mesmo as poesias muito menos lhanas e 
elegantes, mas muitíssimo mais variadas e de estilo mais culto 
e altisonante dos mestres provençaes e dos seus sucessores italia
nos, compreende-se que achem aborrecidissima a monotonia plá
cida e cortesã das imitações conjeneres galego-portuguesas. Pura 
naja continuata. Para os leitores peninsulares, que abstraem de 
confrontos, essas poesias são todavia monumentos nacionaes, de 
importância psicolójica. Tanto nas adaptações artificiosas de modelos 
estranjeiros como na de jéneros populares, o jénio pátrio se mani
festa. O sentimento da saudado já era familiar aos coevos de 
D. Denis. Em 1200 „morrer de amor“ já era costume dos mimosos 
de alma atormentada. Já então os grandes olhos de criança das 
damas portuguesas inspiravam pela sua meiga e dorida expressão, 
ao mesmo tempo sensual e soberanamente espiritual e casta, amores 
apaixonados, mais vezes de perdição do que de salvação. Sob a 
fraseolojia convencional dos cortesãos m esurados escondem-se fre
quentemente sentimentos fervorosos. Na injenuidade audaciosa de 
certas heresias, proferidas sem sobrecenho pelos que julgavam fazer 
obra meritória, erijindo altares e sacrificando ao Deus do Amor, ha 
muita candura, mas também alguma malícia. Mesmo a monotonia ou 
uniformidade dos protestos e queixumes de amor é significativa e 
atraente. Os aristocratas do talento, e que o eram em jeral tam
bém de sangue, pretendiam actuar pela arte na rudeza bárbara e na 
intemperança habitual da vida mediévica. Haviam de repetir por
tanto, forçosamente, e com insistência, o novo dogma do poder 
humanizante dos afectos ternos. Compreende-se igualmente que o
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temperamento apaixonado do povo, amigo de sons estrídulos, côres 
garridas, gargalhadas destemperadas, estúrdias barulhentas, chalaças 
picantes, levasse êsses que pela posição social e pela cultura 
estavam acima do nível comum, a ligarem importância preponde
rante á expressão moderada de sentimentos delicados, honestos, 
recatados. Assim é que explico a escolha escrupulosa de termos, 
cheios de cortesanía, êsse falar em surdina, essa tristeza pesarosa 
de tanto Amadis. De mais a mais, essa terminolojia e fraseolojia 
necessàriamente muito restricta que empregam, hoje sèdiça e vulgar, 
era novidade no século XIII.

Se atender a tudo isso, creio que o leitor galego-português 
ficará agradavelmente surpreendido não só da metrificação refi
nada, a tal ponto que assombra, e da pureza da linguajem 
unitária (que tanto destoa da grotesca barbárie das canções apócrifas 
e da falta de polidez das prosas coevas), mas também da delicadeza 
do pensar e sentir de rudes homens de armas e da sua expressão 
apropriada, ás vezes verdadeiramente poética.

De resto, o Cancioneiro da Ajuda, pròpriamente Cancioneiro 
de Amor, é sem dúvida o menos curioso dos três, que constituem 
o Cancioneiro Jeral trovadoresco. No Cancioneiro das Donas, que 
conto publicar, ha um estilo popular, cheio dè graça despretencio- 
sa, que encanta. O Cancioneiro de Burlas, ás vezes escabrosíssimo, 
ou mesmo de rudeza inequívoca, que faria hoje còrar um carrejão, 
deve ainda assim ao realismo dos assuntos uma fraseolojia mais 
familiar e um colorido vivo e intenso que agradam, e provam 
que já então a língua dispunha de um considerável pecúlio de 
anexins e prolóquios.

Nos Textos, nos Apéndices e no decurso das Investigações, ha 
algumas poucas amostras do jénero alegre e satírico.

* **

Pôsto que siga na edição crítica processos jeralmente aceitos, 
e os explique por miudo nas Investigações, é dever meu prestar 
contas, também neste lugar, das modificações que introduzi no texto.

Publico as poesias integralmente, na mesma ordem em que 
estão no Códice da Ajuda, numerando-as e apontando o lugar que 
ocupam na edição baralhada de Vamhagen. Rejisto todas as 
lacunas. Tento determinar as suas dimensões, assim como o con
teúdo provável das folhas arrancadas. Preencho-as pelo confronto
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crítico com os apógrafos italianos (em XVIII Secções do Apêndice). 
D’essas fontes tirei também os nomes dos autores.

Para que o leitor veja o tipo das letras e o estado actual dos 
oríjinaes ofereço o fac-símile de uma pájina (a face de f. 4 , com 
as canções 14 e 15). Assim o habilito a fiscalizar as alterações 
gráficas. Com o mesmo intúito indico, em notas marjinaes, não 
só o caderno e a seriação das folhas de cada um

1«, 2 a , 3 a , 4 “ 4 0, 3/*, 2/*, 1/*
I — = — 1 I

nos que estão completos, mas também a ordem jeral das folhas 
(de 1 a 88), e ainda a coluna (a h na face, c d no inverso) em 
que cada trova principia.

Todas vão acompanhadas, no fundo das pájinas, de quatro 
categorias de anotações. Na I a (Texto) há notas paleogrâficas, 
relativas ás indispensáveis correcções admitidas no texto, e pro
postas de outras, em casos duvidosos. Em segundo lugar vão as 
Variantes dos apógrafos italianos, em lição crítica. Em ambos os 
casos podería ter sido muito mais minuciosa. Mas sem utilidade. 
Deixando exposto no Cap. III das Investigações quantas vezes o 
escrevente emendou erros, raspando letras, quantas vezes o revisor 
riscou letras supérfluas, e quantas vezes em lugar de maiúsculas 
(coloridas e historiadas) estão apenas esboçadas, para governo do 
pintor, minúsculas microscópicas, não aponto no Vol. I cada exemplo 
d'essas alterações jeraes e sistemáticas. Sendo em regra satis
fatória a lição do Códice da Ajuda, também não havia vantajem 
em fazer estendal das inúmeras deturpações posteriores com que 
os copistas italianos crivaram os seus treslados, deturpações de mais 
a mais emendadas, em grande parte, por E. Mónaci em Tabelas 
e em Notas. Examinando os textos com o máximo cuidado, apro
veitei cada escrita que realmente representa lição diverjente, quer 
no sentido, quer só na forma. Rejisto todas, mesmo as freqüentes 
trocas de mi por min, lhe por Ihi, foy por fui, otnen por orne, 
quer* eu por quero eu etc.!) — 0  caso muda de figura nas canções 
privativas dos apógrafos ambos, ou de um só d1 ôles. Nos Apêndices

1) lições diveijentes que creio inaceitáveis, e que tenho em conta de 
lapeoe, vão incluídas em parênteses curvilíneos.
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vão por isso todas as grafias deturpadas, tal qual se acham nas 
edições de Monaci e Molteni.

Na I I a categoria (Forma) dou a análise métrica da canção. Aí digo 
muita coisa que já hoje não defendería. Erapreguei indevidamente uma 
terminolojia em parte erudita, falando de Octonarios jámbicos e Noná- 
rios trocaicos, em parte trovadoresca, como rimas longas por agudas, 
breves por graves. Melhor tena sido falar apenas de versos de 8.
9. 10 sílabas, contando-as aritméticamente, e não segundo o sistema 
francês, i. é, só até a última sílaba acentuada. Nas Investigações 
Lingüísticas hei de sanar esses defeitos.

Na II Ia (Raxoaynentó) dou em alemão resumos das idéias ex
pendidas pelo trovador. Como não os destino de modo algum aos 
estudantes, mas sim aos estranjeiros que se ocupam da história das idéias 
estéticas, substituo esses elencos por versões quási literaes só em casos 
de construção muito complicada, p. ex. no jénero das cantigas de 
atafiinda que entrelaçam todas as proposições, desde a primeira ató 
a ultima, por meio de conjunções o pronomes relativos.

Na IV a (Varia) comunico as notas escritas nos séculos XV 
e XVI por leitores diversos nas marjens do códice o aponto ou 
treslado algumas traduções de Diez e de Storck.

* **

Ás modificações ortográficas a que submeti o texto, tendem 
a aus8iliar a compreensão sem todavia desfigurarem o seu carácter 
arcáico. Sem isso, poucos portugueses o haviam de lêr. E 
falharia então uma das minhas principaes ambições. Não conse
guiría vulgarizar a noção exacta do que foi na realidade a poesia 
dos antepassados. Nem extirpava a falsissima fé nas pretenciosas 
o artificiosas canções apócrifas de Egas Moniz, Gonçalo Ermíguez, 
e Mem Vásquez de Briteiro a Violante, Ouroana e Ximena. Não 
chegaria a substituir no ensino das jerações novas aqueles mons
truosos aleijões que dizem Tinherabos — Fincaradcs bos embora — 
Ajuso da querida Metido jases — e falam de um coraçotn morto os 
çocos, pelas trovas sinjelas em português perfeitamente orgánico 
e elegante, metrificadas e assonadas por D. Sancho I, cantadas pro- 
vàvelmente antes do ano 1200 em Coimbra e Vila do Conde pela 
Ribeirinha ou pelo côro das donzelas d’essa quási-rainha.

Felizmente o Códice da Ajuda — de importância capital por 
ser escrito com desvêlo na própria era trovadoresca, quer fosse no
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último quartel do século XIII, quer no primeiro do século XIV, á 
vista de orijinaes muito mais antigos — presta-se admiravelmente 
a essa empresa. Conquanto de modo algum esteja isento de de
feitos, nem satisfaça um crítico moderno, não conheço nas litera
turas medievaes monumento algum neo-latino que se lhe possa 
comparar, quanto á simplicidade lójica e parcimônia sistemática da 
ortografia, e que portanto exija menos alterações para se tornar 
lejíveL Se toda a lírica galego-portuguesa se distingue pela uni
formidade da linguajem — ainda mais convencional e conservadora 
do que costumam ser as linguajens literárias, a simbolização dos 
sons nesse códice é de um raro apuro. Nos apógrafos italianos 
(treslados, segundo as aparências, de cancioneiros do tempo do Conde 
de Barcelos) já vigora a ortografia muito menos coerente e correcta 
dos diplomas da chancelaria réjia, superior apenas num ponto: na 
simbolização nacional de n , l, m , v, b, iotizados (palatizados), por 
meio de h. Mesmo nos Cantares de S. Maria — caligrafados antes 
do Códice da Ajuda, embora a sua composição seja posterior á de 
muitas das nossas cantigas de amor — a grafia, quási igual á do 
Códice da Ajuda, tem incoerências em maior número, especialmente 
no emprêgo de letras nulas como h.

Não hesito em considerar a escrita do Códice da Ajuda como 
a primitiva portuguesa. Ignoramos, quando e onde se ficsaram as 
suas regras. Apenas posso conjecturar que seriam estabelecidas 
logo ao despontar da poesia palaciana, pouco depois da introdução 
da letra francesa, e em imitação d’ela (embora nem o francês nem 
o provençal pudesse dar todas as directivas necessárias para os 
romanços peninsulares), em algum dos escritórios ou mais provável
mente na escola principal onde clérigos-jograes cultivavam e en
sinavam artes e letras. Em Santiago de Compostela, em Leão 
ou porventura na córte de Castela, cuja linguájem lírica era o 
galego-português. Não é crível que fosse organizada tarde, pelo
artista incumbido da colección ação das Trovas. Repito que êle 
parece ter-se esmerado em copiar com toda a exacção cada rol 
membranáceo em que ia o trabalho orijinal dos trovadores primevos. 
As emendas provam uma meticulosidade extrema. Mesmo certas 
desigualdades — alguns hispanismos, raros, que distinguiam o falar 
dos galegos do dos portugueses e alguns latinismos, mais raros 
ainda — parecem ser antes particularidades de orijinaes do que 
culpas do amanuense, cujo trabalho foi rigorosamente fiscalizado.



XIV

Poetas cultos, que empregavam ergo, vel, bem podem ter-se lem
brado de utilizar ei e est para distinguir a conjunção do verbo 
e da interjeição (eh). Pelo outro lado, o revisor que rectificava 
cada mi por min, não deixaria escapar saneia, Sondaren, cundo 
(lapso por conio)¡ se assim não estivesse nas laudas primitivas.

* **
Caracterizemos rápidamente as notáveis qualidades e as insu

ficiências da escrita areáica galego-portuguesa, tal qual foi ideada 
na aurorada literatura por clérigos-jograes. Deixei dito que nos mais 
antigos documentos em prosa, também de fins do sea X II, e nos 
do sec. X in , ela se apresenta muitíssimo menos correcta, simples, 
unitária — tão bárbara como a linguajem aí empregada ora por 
tabeliães pseudo-eruditos, ora por escrivães ignorantíssimos que 
entremeavam a língua popular com formas e fórmulas, estropiadas, 
de textos em latim.1 2)

Naturalmente, os trovadores utilizaram as letras simples do 
alfabeto herdado dos latinos (menos k) e as jeminadas ss e rr, 
quási sempre com as mesmas funções; em alguns casos como 
x , %> cí antes de e, i  com o valor diverso a que haviam che
gado. Mas como êsses sinaes, já insuficientes em Boma, não che
gassem para representação dos sons novos do romanço, aceitaram 
símbolos subsidiários, inventados em França, onde duas literaturas, 
a do Norte e a do Sul, se haviam desenvolvido mais cedo e serviam 
de modelo aos peninsulares, a todos os respeitos (ch, com valor de ix; ç 
com valor de ts; gu gutural). Ao til é que deram em Portugal o 
destino peculiar de indicar a nasalidade de vogaes, no meio do 
vocábulo, reservando a consoante nasal n  para a designar em fim 
de vocábulos.

Lonje de se cinjirem servilmente aos étimos latinos, os poetas 
escreviam apenas letras realmente proferidas,9) mostrando o empenho 
evidente de diferençar também no pergaminho palavras distintas 
pela pronúncia, pelo sentido e pela orijem, e de empregar para 
cada som um único símbolo inconfundível. Não admitiram nulas, 
nem jeminadas com valor de sinjelas. H, mudo desde que per-

1) Além de empregarem letras nulas, confundem de maneira de
sastrosa os símbolos novos com os velhos, trocando c e ç\ g e gu; ch e x; 
8, ss, ç, x, sem determinarem as suas funções diversas, conforme as vogaes 
com que formam sílaba.

2) Só nos símbolos compostos gu, qu ha letras mudas.

►
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dera o valor antigo de aspirata, foi banido. Graças ao desprezo 
absoluto de termos eruditos, nenhum vnn, gn, p t, ct, cç, ph, th, 
rh fere a vista.1 2 3) Nem ha confusão entre os sinaes s e z; ss e ç\ 
ch e x; s e ss.1)

A pesar d’isso, a não quererem inventar sinaes novos, faltavam- 
lhes oe meios de atánjir o ideal de simplicidade e clareza a que 
visavam. Nalguns pontos até foram bem infelizes. Principalmente 
na escolha dos sinaes representativos de n , l palataes. Conquanto 
conhecessem várias grafias, tentadas pelos outros povos neo-latinos, 
e empregadas também durante o século XIII nas chancelarias e nos 
escritórios de Portugal,8) a saber n i, ny, in , yn , 5 , ~n, nn, nh e li, 
ht, ü , y l, ü , Ih, deram a preferência não ao nh, Ih, que se vul
garizou ainda na época trovadoresca4), nem a ny, ly, mas antes aos 
símbolos muito menos apropriados nn, ü , provàvelmente por os 
verem utilizados em Castela e Leão.5) Não repararam que, se lá eram 
verdadeiramente edmolójioos, não tinham razão dé ser no òcidente.6)

Outras imperfeições há, comuns em parte a todos os textos 
medievaes, em parte mesmo á ortografia latina. E são: a falta de 
distinção tanto entre u vogal e u consoante,7) como entre i  vogal

1) Já mencionei as únicas exoepçoes: saneia (ao par de santa) e cuncto 
(lapso por conto). Sc em sciente, nasci, conhoscer, eseaesccr etc. pronun
ciava-se s-ts, a meu ver, embora na boca do vulgo a evolução para ts 
(de lá para ç, e em seguida para ss) já tivesse principiado, como o provam 
as variantes conhoccr, eseaeçer, acaecer

2) Facer, placer, fcceron, faxo devem ser formas dialectaes (galegas).
3) Tanto no Códice da Ajuda como nos Cantares de S. Maria -ft, -n, 

•ny ocorrem esporádicamente. Temos una no verso 1555, por lapso; 
cõnoscer 1283, 1396; arito 5632; señor 5953; estranyar 3097; stranyasse 
6639; estrayaria (sfem til) 6639.

4) Parece que foi na chancelaria de D. Alfonso IV ou na de D. Denis, refor
mada por escrivães franceses (entre 1270 e 1280), que as grafias provençaes 
nk, Ih se vulgarizaram, seguidas desde logo de mh, vh, bh, em substituição 
da grafia anterior mi, ai, bi.

5) Não se póde duvidar de que a escolha de nn, U fosse devida á in
fluenda de Cartela na Caliza. — O emprego d’esses símbolos não basta todavia, 
de modo algum, para prova de que o Códice da Ajuda fosse escrito por um 
artista espanhol. — Repito que o Códice ó do último quartel do sec. XIII 
ou do primeiro do seo. XIV, época em que nh, Ih, já iam substituindo a 
escrita aicáica/ mas que muitas cantigas tem perto de cem anos a mais.

6) Se iá gaüus annum deram galho anho, cá produziram galo ano.
7) Para evitar confusio entre ete', dev’ e rui, deu os poetas dupli

cavam «i-consoante, tornado final (ou ántes, medial e intervocálico, por
elisio de átonas e, a, o), escrevendo portanto uiuueu, deuueu catiuue (rtV
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(ia =  ibam), i consoante com valor novo (já = jam ), e i semi-vogal 
(sábia =  sqpwi).* 1) Acresce o emprêgo arbitrário e supérfluo de y grego 
como equivalente de iy nas suas aplicações de vogal2 3) e de semi-vogal, 
quando poderiam tê-lo aproveitado em pró da clareza, exclusiva
mente como semi-vogal, tendo seu lugar ora entre vogaes, ora como 
subjuntiva de ditongo final decrescente, ora como elemento iotizante 
nas ligações palataes n y , ly, my etc.8) Não menos grave é a 
existência de apenas cinco vogaes para uma. dúzia de sons diversos e 
a falta de todos os sinaes diacríticos, incluindo os pontos sobre os ti.4)

Está claro que acontece haver infracções das regras esta
belecidas com tanta felicidade. A proscrição das jeminadas, único 
bem que resultou da escolha de nn , ll para símbolo de sons pala
taes, não foi sustentada com rigor. Mesmo nn surje esporádicamente, 
sem êsse valor. É verdade que em casos muito especiaos. Não 
como representante de nn latino, i. é com valor de n sinjelo; mas 
em ligações de palavras que terminam em nasal com outras que 
principiam em l, contacto de que em português resulta protracçào 
ou antes assimilação, i. é n y p. ex. em perderon-no (v. 2667).5 * *)

eu, dev' eu, cativ* é). Nem sempre, porém. — Entre leu 2727 (lepe, adj.) 
e leu (leve, verbo 2056 e 2472) não ha diferença gráfica.

1) I  longo 8uije de vez em quando, mas como mera valíante gráfica, 
sem função determinada. No CA apenas maiúsculo, em princípio de can
tigas; tanto em Ir como em Joana. O mesmo vale de u. Nos Cantares de
S. Maria j  e v sao mais freqüentes. Ha p. ex. joyx juigar judeu J  herus edem 
prijon; varões va mvüo jodeos sev avtra nacev etc.

2) No Códice da Ajuda nunca se emprega y com valor de j. Talvez 
fosse o pequeníssimo corpo do advérbio t (ibi) — um só traço vertical — 
muito usado em expressões como des i, á i  — o que levou os escribas a 
conservarem o y grego. Em todo o códice evitaram representar esse ad
vérbio por i, utilizando sempre y, (uma vez hy, conforme já disse). A 
única excepção no verso 4631 confirma a regra.

3) Assim distinguiriam de modo claro e simples óy (hodie) de oi 
(audivi)) dóya, soya, sáya (doleat, soleat, saliat) de doía, saía, saía 
(dolebat, solebat, salibal); sábya de sabía etc.

4) O y grego é a única letra que costuma ir encimada de um ponto 
(quadrado). Além d’esse sinal diacrítico, inútil, há apenas um traço fino 
por cima da primeira haste vertical de i, u, n, m, em palavras onde se 
encontram em contacto directo duas ou tres d’essas letras, tão facilmente 
confundidas. P. ex. em úíú, úiúú, níún, thín, iúrar, úirar, ainda, 
aíúda etc.

5) Lo ò artigo no exemplo citado e em sen-no (2075). Em geral é
pronome: 2039 quen-no; 2876 non-no; 2844, 2865 quen-na; 546 ben- 
no etc. Os trovadores escreviam, contudo, quasi sempre beno, nono, queno.
O mais acertado, então e hoje, teria sido pôr: bë-no, que-no, nò-no. A
escrita mallo (3096) está por maíllo i. e mal-lho; nollo por nollo i.é non lh'o.
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Com maior freqfiencia encontramos tt, mm (attender; commigo ss, rr), 
e especialmente f f  (soflrer, affan) ; mesmo em princípio de vocá
bulo (ffe, ssi, rren). Também o h reaparece, embora só de lonje 
em lonje. Nunca por escrúpulos etimolójicos, nem tão pouco para 
diferençar palavras que começara com i ,  u  vogal, de outras que 
principiam com j ,  v (hia = ibam de ia =  já ), mas sómente afim 
de*dar mais corpo a alguns monossílabos. *) Contra a regra, o til 
figura em fim de vocábulo; n  final é âs vezes substituído por m, 
especialmente nos monossílabos rem, tam, quam , quem, onde 
corresponde a latino; e por analojia em mim, nium , Ceem, 
wwnetc.*) Quanto ao símbolo representativo das consoantes nasaes 
que se ouvem entre vogaes nasaladas e consoantes explosivas, não 
admira terem também hesitado entre m  e n (sempre, senpre), favore
cendo mesmo êste últiufo sinal. Há indecisões a respeito de f  e s ,1 2 3) 
pee ántes de e, i ,  e a respeito de tres rr, diversos, mas sem 
aplicação determinada.4 5) Finalmente, a escrita foi e a leitura é 
dificultada pelas abreviaturas e pelo costume, até certo ponto con
veniente, de em harmonia com a acentuação frásica e o sentido 
gramatical, se juntarem em um só corpo grupos sónicos, com
postos de dois ou tres vocábulos, só casualmente fundidos, quer 
por simples composição sem alterações de som, quer por meio de 
sinérese, crase ou elisão, quer por assimilação de ~s ao l de 

la, los, las, artigo ou pronome, ou d’êsse mesmo artigo ou 
pronome á nasal de palavras tónicas precedentes.6)

1) Por junto apenas dez vozes. Mesmo nas formas ha (habet 4198) 
e key (6072), escritas centenas de vezes sem h, não foram, certamente, 
ifcoes etimolójicas que levaram algum poeta a traçá-lo. Temos ainda hy 
1196; he (est) 6095; heu (ego) 5969, 5975, 6001; hua 6024, 3339, 3875 
e Johan 3375.

2) Ào todo conto catorze excepções á regra. Nos Cantares de S. Maria, 
o til é ás vezes símbolo de m entre vogaes; mas sómente onde o escrivão 
tinha de economizar espaço para não sair fóra das linhas marcadas (p. ex. 
X° 130 costü ã =  costum* an).

3) Em jeral o sinal f  ó empregado em princípio de vocábulo (com 
valor de surda) e no meio (com valor do sonora), o a no fim. Inúmoras 
vezes s é todavia substituido por f, não só quando, no encadeamcnto da 
frase, muda de posição, passando de final a intervocálica, directamente como 
em ofamigos, ou por elisão, como em fifeprol, mas também em pausa: 
quantofomef etc.

4) R, r, x são empregados indistintamente.
5) Exemplos do primeiro tipo são malpeeado, bonsen, setiraxon; do 

segundo miauen, miagara, mia (mihi habet ou mihi illam) ; do terceiro
b
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Taes ligações, características do galego-português, obrigavam 
os escribas muita vez a permutarem c (com valor de k) e qu; 
g (tambóm gutural) e gu\ g palatal e i (==j). Na realizare 
d’esta empresa, i. é, na substituição da ortografia vocabular pela frá- 
sica deu-se, porém, mais de um engano. Especialmente na escolha 
da palatal fricativa, representada segundo a regra por g antes de 
e, i; e por i (j), antes de a, o, u .* 1)

Com relação a palavras existentes em duplas-formas, a ten
dencia unitária e conservadora dos poetas levou-os quasi sempre s 
darem a preferência â mais arcáica, rejeitando como vulgarismos 
evoluções progressivas que se iam realizando na boca do povo 
Assim preferiam em regra m i, assi, mais, veer, seer, sol, sal 
dol, pon, quer, fax, pes, ampar, ome, m uito,2 3 * * * *) mia, coila, coidar 
oir, loar a m in, assin, mas (conj.), ver, ser, soe, sae, doe, põe 
quere, faxe, pese, ampare, omen, muinto (ou moito), minha 
cuita, cuidar, ouvir o louvar. Mas de vez em quando as formai 
populares escapavam-lhes, até em lugar impróprio, como p. ex
min em rima com vi aqui.8)

* *
*

Com essas poucas duplas-formas já entramos na fala. A 
linguajem dos trovadores é um português ilustre, selecto, conven

quanteu, sempreu, mentreu, ogeu, quereu, queroge; do quarto amalt 
(amare illum ou antas illum), rolo, Deudo, poilo, mailo; do quinto: queno 
beno, nono. Há todavia outras conglomerares muito maiores: anelei 
quemiauen, contaruoloei.

1) Em regra os antigos escreviam não só fica, fique; cavalgo, cavalgue 
mas também deseio, desege, passando lòjicamente na escrita frásica ou fonó 
tica a regeste, oiom. Bastantes vezes esqueceram-se todavia do procede 
á permutação, ou fizeram-na mal; não só a desnecessária de i  em g (tã< 
pouco importante como a de ç em c antes de ei) p. ex. em veie (571) 
veieu (2541, 3872), deseiei (870), deseien (2797), oieu (3464), mas tamben 
a de g em gu (3185 digeu, 3334 logeu; 4477 digi =  digufi)\ a de c em q\ 
(3132 vosee, 6429 ficeu)\ e a de g em i  (2941 oga; 217 ogo; 4410 vegas 
4940 ogorn; 4934 ogamin; 5792 ogoutra). D’aí é que passaram para o Eluci 
durio, e outros trabalhos lecsicográficos, formas erróneas como eugo, perco.

2) Outras duplas-formas há em que não se nota essa tendência p. es 
cofonder e confonder, cofonda, confonda, confunda; ifante, infante; venga 
e vingar; pera o pora; vosco, vusco; preguntar o perguntar; guaanhar 
gaanhar, outri, outre, outren.

3) Min está correctamente nos versos 2733, 7896, 7903, om rima con
fin, vin, mas incorrectamente em 3723, 3736, 3802, 4524, em rima con
assi, vivi, sofri, perdi, morri, servi. Em vista da notável pureza da
consonâncias nas canções trovadorescas, doveria té-las emendado sempre
como fiz nos versos 2102 , 2157, 2304 , 2310, 2330.
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cioDalmente unitário e arcáico, mas perfeitamente orgánico e coerente, 
claramente determinado nas suas formas e tendências, caracterizado 
por todas as feições peculiares que o distinguem do castelhano. 
Português ou galego-português ilustre, pois havia identidade quási 
completa entre a língua da província do Noroeste da Hespanha e 
a do reino de Portugal. Mas português que naturalmente era o
da província de Entre Doiro e Minho, e não o de Lisboa, é bom 
nào esquecer isso. Às alterações sucessivas que a língua experi
mentou em sete séculos de vida histórica, distançam bastante a que 
hoje é normal em Lisboa e toda a sociedade culta do país, da que 
se fála na Galiza, e ambas da que foi usada em tempos de 
D. Sancho I. Creio que já no reinado do D. Denis, que residia a 
miüdo na capital, muitas formas e pronúncias galego-portuguesas 
seriam pouco usadas entre os cortesãos o desconsideradas pela jeração 
nora como arcaísmos e galeguismos. Tal evolução ajuda a explicar 
a rápida decadência da arte depois da morte do rei-trovador e o 
longo interregno lírico, ate ao advento de um novo gôsto o estilo 
no século XV.

Repito que a linguajem trovadoresca se compõe quási por in
teiro de vocábulos saídos do latim vulgar evolutivamente. Mesmo 
os estranjeirismos que nela se notam, vindos de França, pertencem 
á mesma camada lingüística. Muitas formas tinham atinjido já então 
o seu estado definitivo.1) Categorias inteiras achavam-se, porém, 
num estádio intermédio entre o latim vulgar e o português clássico.

Na conjugação dos verbos são notáveis certos tipos isolados, 
posteriormente modificados por influência da analojia. Na primeira 
pessoa do singular do presente temos (além de ouço, tenho, venho 
que perduram) senço, menço; arço, perço; dormio, servio, comio; 
moiro; paresco, gradesco, nasco, conhosco; na 3 sg. cal, fal, sal,

sol, pon, quer; na 3 do conj. pes, perdón, ampar; no fut. 
tora’, vertei, quetrei, porrei, guarrei, morrei. Na 1 sg. perf. lia 
várias formas em i  átono, que já citei, oùvi, soúbi, piuli, tivi, estivi, 
dw, quigi, pügi; na 3 a as correspondentes, em -o: ouvo, soubo, 
dúso, quiso, puso, levo, estevo, jrrougo, trouxo, podo e mais algumas 
em creve, valve, adusse etc. — Na 2a pl. de todos os tempos 
yorbaes (menos no perf., que tem ~stcs) subsiste o -rf- representativo 

-f- (amades e não amaos, amais). * 020

1) No Glossário o leitor poderá verificar fácilmente quantas palavras
020 sofreram alteração alguma desde 1200.

b*
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Muitos nomes, reduzidos por contracção, ainda não haviam 
chegado ao seu volumo mínimo:1) vogaes, postas om contacto pela 
síncope de consoantes latinas sonoras (l, n , h, d, g, v) contavam-se 
por duas sílabas métricas,2 3) quer fossem diversas, quer do mesmo 
tipo,8) i. é tanto em casos onde a contracção por crase era pos
sível e se realizou posteriomente,4 5 6) como naqueles em que os dois 
sons podiam fundir-se e se fundiram efectivamente em ditongo, oral 
ou nasal. De n sincopado, ainda lá estava vestíjio bom reconhe
cível, muito característico, que desapareceu depois: a nasalidade 
da vogal precedente/') Dizia-se e contava-se portanto má-a, pá-a, 
U-e, vê-e, lo(u)-o,e>) só-o, cc-o, fè-o, cru-o, cre-êr, ri-ir, co-ôr, 
su-ôr, e sem excepção alguma7) lã -a, cè-a, ri-o , sõ-o, ti-a , 
m ã-o, bõ-a, f i- ir ,  põ-er, tc-cr, ti- ir , fl-í-da . Está claro que as 
diversas terminações em que havia nasal (posteriormente confundidas, 
na época dos ditongos nasaes), tainbem se conservavam fiéis aos 
tipos latinos. Nunca ha permutação entre -on, -an, ão, ãa, quer 
no 8ing., quer no plur., nem com as formas de -l- intervocálico. 
Dizia-se r-aron, va-rõ-cs; pan, pã-cs; cer-tã-o, cei'-tã-os; tnã-o,

1) Fazem exccpyão várias formas muito usadas, reduzidas cedo a 
uma úuica sílaba, composta só do vogal ou de consoante o vogal, quer 
simples, quer ditongo. Além d a o, a, c, dos adverbios i, u, dos pronomes mi, 
ti, si, eu, meu y teu, seu, (é, ou, son etc. correspondem a monossílabos 
latinos), dos verbos cr, ás, á, sei, dei, vou, rai, fui, foi, trci, e 
dos provonçalismos leu, grcu, já surjom oi, boi, fé, pé, sé. Vcer, seer, 
veedes com a segunda tónica, tambcm contam ás vezes por uma só sílaba — 
pelo menos nas obras do D. Denis.

2) Por isso mesmo os trovadores nunca dobravam vogaes para distinguir 
tónicas de átonas, processo adoptado nos séculos posteriores (daa, laa, caa 
por dá, lá, cá) e que foi conseqüóncia natural do costumo de escrevorom, 
á moda antiga, vee, pee, door, soo, quando já todas as classes, cultas ou 
incultas, diziam ré, pé, dor, só.

3) De propósito não digo idénticas porque entro tónicas o átonas há 
apenas identidade gráfica.

4) À prep. a e o artigo o, a, os, as ainda não estavam fundidos: ó, ós, 
á, ás seriam vulgarismos, na opinião dos cortesãos, so bem que essas formas 
ocorrem algumas vezes.

5) Desapareceu por não encontrar consoante em quo so apoiasse. Onde 
a encontrava conservou-se, embora tivesso do mudar do lugar, como p. ex. 
em finda, vinda de fiinda, viinda, metátese antiga de fi-í-da , vi-i-da.

6) Os antigos ortografavam loar e não louar, cortamento para evitar 
a pronúncia lôvar, já então usada pelo vulgo. No Cancioneiro de D. Denis 
ha louvar (ao par do ouvir), mas muito poucas vezos.

7) A omissão do til, freqüente nos apógrafos italianos, não prova nada
em contrário, tão esmagadora ó a maioria das formas com til.

k



XXI

mã-os; louça-a, louça-as, qual, qua-es. Nem aqui, nein em 
outras combinações, e, o eram subjuntivas de ditongos.1 2) Ainda 
conservavam o seu valor natural. Os únicos ditongos usados eram ái, éi, 
èi, oi, ai, úi, áu, éu, tu , iu , ou*) Ditongos nasaes não exis
tiam.3)

Se o encontro directo de vogaes dentro do mesmo vocábulo 
nunca era desfeito nem por inserção da semi-vogal i ,  entre e-a, 
*-o,4) nem por meio da palatização de 7,5) nem tão pouco por 
condensação de ü  até redundar em m, o hiato de vocábulo a vocá
bulo também era usadíssimo, muito embora os poetas utilizassem 
as diferentes sinalefas6) — mais vezes elisão do que sinérese e 
crase.7) Note-se a eufónica junção do pronome proclítico me, 
com o, a, os, as, ou com outros vocábulos que principiam com

1) A abreviatura 9 representa -os e -us. Ainda assim resolvi deq, 
ty, me9, se9 sonipre em Deus, teus, meus, seus, porque entre os nume
rosos casos em que essas palavras aparecem com todas as letras, não há um 
só déos, teos, meos, seos. Sómente em uq é que ficam dúvidas, visto que 
a átona vus é ás vezes substituída pola forma absoluta vós.

2) As terminações dos perfeitos eram - ou, -eu, -iu. Esporádicamente 
é que surje a escrita -to, -eo nos Cantares de S. Maria (rio, brin, naviu; 
cfr. ceo, reo, ebreo) e nos apógrafos italianos (guarió, vio). Vid. CA v. 7821.

3) O único de que conheço exemplo ó ui em muinto, vulgarismo que 
escapou uma só vez.

4) A linguajem arcáica conhece apenas feo, creo etc. As formas ceia, 
feia não podiam, do resto, sair directamente de cea, vea. Tiveram de passar 
por cea, vea. E essas formas secundárias eram inteiramente desconhe
cidas aos trovadores antigos, ainda raras mesmo no tompo de D. Denis. 
Peyor (de pejor) encontra-se do lonje em lonje, não no Códico da Ajuda, 
mas nos apógrafos italianos (vid. CA 0019) 0 nos Cantares de S. Maria, em 
lugar da forma mais usada peor; creio que por analojia com maior, muito 
usado ao lado de moor (por maor). Ambos, sempre com ô fechado. A 
pronúncia tnâr, resultante da contracçao dos dois 00, actuou depois nos 
outros comparativos fortes: menor (na ling. arcáica meôr), melhor, piór.

5) Ainda assim, as hesitações na escrita de ü- mostram que
a nasalidade era em ambos os sons diversa da de ã, 5, e, não tão pura
mente vocálica, e já se aprossimava do resultado final - inh-, um- p. ex. 
em vinho, uma que tanto contrasta com coroa, ceia e mesmo com lã. Já 
falei da escrita una, kua. Ajuntem hunha do Cancioneiro da Vaticana. Quanto a 
-1-, muito raro no Códice da Ajuda, basta dizer que nos apógrafos italianos 
ocorrem sobrino (CV 1201), meninha (CV 336, CD v. 2586), divinho 
(CB 801), detreminhou (CB 383).

6) As regras serão estabelecidas nas Investigações Lingüísticas.
7) Vogaes, que 0 poeta quis elidir na economia do verso, eram supri

midas na escrita.
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o y a, de onde resultou uma espécie de ditongo secundário 
crescente, mi-o, m i-a.1)

A tendência característica do português de atenuar conside 
ràvelmente as vogaes átonas, especialmente as postónicas, já havi 
principiado. Conquanto na córte se condenasse o costumo d 
substituir o não acentuado por ü , o ensurdecimento era notório 
ia-se jeneralizando.2 3)

Com relação ás tónicas e certo que, sem saberem distingui 
na escrita ó, é aberto de o, e fechado (e ambas, das atonas o, c 
os trovadores nunca os confundiam. Separavam-n’os, pelo cor 
trário, ñas rimas com um rigor c urna escrupulosidade muit 
superior á das geraçóes futuras. Os infinitivos cm cr p. ex. nunc 
rimain com os conj. fut. dos verbos irregulares (quiscr, podé)
soubér, prougucr etc. nom com molhcr, mestér, quér).8)

Quanto a influóncia metafónica de vogaes postónicas na
acentuadas, também havia principiado: i postónico influía em o, 
tónico, fechando-o, não só quando em contacto com consoante 
nasaes4 5) (como em temió, times; comio, comes; dôrmio, dormes 
mas tambem em divo, déves; moiro, móires etc. Parece que na 
havia passado, contudo, por analojia, a adjectivos, nomes e pronomes.

O que disse da pureza das vogaes na rima, tambóm tei
aplicação ás consoantes ss e f ,  % e s, ch e ¿c6 *). Nem dev

1) Te-\-o, te-\-a deram cho, cha, formas galegas que não eram do agrad 
dos trovadores, posto que oles não desprezassem o simples che, nom xe, x 
variante galega de se, si, nem tão pouco a composição x’o, x*a. Pic 
criar ote. não so acham no CA, mas já nos apógrafos.

2) Essa tendência manifesta-so logo nos primeiros documentos ei 
prosa. No CA, -i# por -o ó todavia raro o prevaloco apenas no pronom 
enclitico vus (cfr. vusco, ñuscó). Em jeral o correspondo a u o o não 
acentuado latino. Notemos comprit, cofoion, costume, dormir, encobrir, fogii 
Joan, joix, joixo, joigar, jostiça, josticeiro, jodeu logar, molker, mongo 
noxir, onger, onguento, ordir, poder*, poser*, poridade, rogir, resorgú 
sobir. Em todos estes vocábulos a mudança de o em u, que em vários ter 
aparência do regressão, ó muito posterior (do sec. XVI). O antotónico aind 
hojo ó o no Brasil

3) Do mesmo modo distinguom sem pro entro prex, vex, fex o rò 
mês, três, medês, pês; ontro eu, teu, seu, meu, greu, deu o ceo, va 
creo, receo; como entro é fé o quê (logo fallaroi do dê, dê) ctc.

4) A paren temen to, as vogaes nasaes eram sempre fechadas. Mesui 
antes de consoante nasal, em palavras como pequeno, fumo, havia um 
nasalizaçao, lijeira. Bimos como bê-no pequeno lovam a esta convicção.

5) Veja-so p. ex. ele, ela, eles, elas — eso, aquelo, aquesto.
6) Já disso quo prex, fex, vex (e tambem sandex etc.) nunca rimar

com mês, três, medis, pês (penset). Nem tão pouco assax, fax, pra\
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cansar admiração, visto que essas letras simbolizavam sons bem 
diversos, conforme indiquei. Ch, lioje reduzido não só no sul 
de Portugal, mas também entre a gente culta do Norte, ao valor 
de x, era explosivo, com o valor de tx, comum ao galego e 
castelhano; x  tinha o valor unico de x  (inicial xadrez), e nunca o 
de cs ou se; ç o de tss; z  o de ds. Quanto a y, j ,  a permutação 
constante entre os dois símbolos parece testemunhar que já soava 
como hoje, tendo perdido nos derivados de dj (hodie, video, invidia, 
disiilio =  oje, vejo, enveja, desejo) aquele seu valor primitivo. 
Quanto ao $ em fim de vocábulo ou de sílaba, a sua assimilação 
quási constante a l mostra que nessa posição o som era fraco. A escrita 
Lixboa, seix, iaix (cf. dex por dez de decem), pôsto que só a possa 
apontar em documentos em prosa e nos apógrafos italianos, leva 
a supor que já então se havia começado a palatizar o seu som, 
brandamente antes de consoantes sonoras, o mais fortemente antes 
de surdas. Também neste fenómeno, o uso vulgar seria repudiado 
na córte pelos homens de saber, que por ofício cultivavam no 
bel-canto a recta pronúncia.

Em suma, julgo dever concluir que a pronúncia palaciana 
de 1200 a 1350 era mais clara, pausada e enfática do que a de 
hoje,1) o que combinaria perfeitamente com o conteúdo e caracter
grave e mesurado das canções de amor.

* **
Resta-me indicar as modificações a que submetí a escrita. 

Cifram-se no seguinte.
Desenvolvo as abreviaturas, pelo modo exposto no Capitulo III 

das Investigações. Imprimo sempre por extenso o refrã, mesmo 
onde nas repetições o copista escreveu apenas as primeiras palavras, 
ou meras iniciaes. Emprego maiusculas não só depois de ponto, 
mas também nos nomes próprios, incluindo o Amor, onde me 
parece estar personificado, assim como D eus, e S enhor, com 
aplicação a Deus.*) Junto sílabas de palavras, onde os poetas as 
haviam retalhado para informar os cantores da sua distribuição * 1 2

tdai com darás atrás Satanás etc., ou dix, fiz, raix, fiix (felice) com
fis (fidus), Denis, lis, Paris; franqueza riquexa com presa (i. é 

•itia com ~ensa).
1) No futuro e condicional o acento recaía ora no infinitivo, ora no 

aossiliar, conformo as exijoncias do ritmo e suas pausas.
2) Algumas vezes pode haver dúvida sobre se senhor designa Deus 

ou a dama do trovador. Vejam-se os versos 4100, 5248, 8108.



musical.1) Separo conforme as exijéncias da gram&tica e do 
sentido, vocábulos conglomerados, quer por falta de espaço, quer 
propo8itadamente para indicar a acentuação frásica. Nestes casos 
deixo-os todavia conjugados por meio de sinaes diacríticos, de que 
logo falarei.2 3) Letras que julgo devermos acrescentar, vão entre 
parênteses rectangulares, jeralmente em grifo-*) as que na minha 
opinião podiam ser suprimidas para que o verso tivesse maior 
correcção prosódica, vão entre parênteses curvilíneos.4 5)

Pontuei com abundância, por condescendência com o gosto 
português, e também porque creio que realmente uma boa dis
posição das partes do discurso equivale a um comentário, e dá 
mais vida e côr a versos pálidos e monótonos, de construções tão 
complicadas como o são ás vezes os dos poetas áulicos do sec. XIII. 
Emprego mesmo o sinal de interrogação e exclamação, invertido, 
em princípio de frase.

Com acentos e tremas, apóstrofos e hífens não fui tão pró
diga, pelo menos na primeira metade do volume. Preguntas e ob
servações do amigo que leu as provas, levaram-me então a empregar 
mais alguns (a contar do verso 2316).

Ponho acentos — com os valores jeneralizados de há muito,
i. ê agudo para vogaes abertas, circunflscso para fechadas — 
apenas com o fim de diferençar palavras tónicas das átonas, gráfica
mente iguaes. Os principaes casos são:

1) Na Ia estropho de algumas cantigas. P. ex. en ue ia no verso 22°; 
re ce ey no v. 372.

2) Ex. contaruoloei (=  contar-vo’-lo-ci); quitannendia (=  quitar- 
m* end’-ia).

3) Ex. v. 2382: porque [me] traf amor tan en desden.
4) Ex. v. 2399: coidfo) escrever.
5) O estudo das rimas ensina que os trovadores conheciam a pronuncia 

etimolójica dé, mas tambem a analójica de (=dee, por influcso de ree, 
lee, cree, see). Vid. CD 1642 e 2247 contra CV 479 e 1036, e Cantares de 
S. Maria 177 (onde ha mais exemplos. Nos primeiros dois casos, de é con
soante de que; nos outros de é, fé. Ainda ba outro dê, i. é dês com 
assimilação do s a / (dê’-lo dia etc.).

d (habet), distinto de a (art. e prep.)
dá (dat) 
dê*) (det) 
é (est)

da (prep. fundida com o art.) 
de (prep.) 
e (conj. e interj.) 
este (pron. dem.) 
en (prep. in)

esté (stet) 
én (inde)
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fôra (vb.) 
lá (adv.) 
quê (interr.) 
podêr (inf.) 
cuidá-lo (inf.) etc. 
amará (fut.) etc.

podér9 (conj. fut.) 
cuida-lo (2 sg.)

fôra (adv.)

amára (mais que perf.)

la (art e prou.) 
que (conj.)

Em fé o acento é, na verdade, desnecessário.1 2 3) Como i final 
existe na linguajem moderna apenas em palavras ocsítonas (aqui, 
di, vencí) ponho acento grave em proparocsítonos arcáicos como 
oúvi (habui),*) pùdi (potui), soùbi (sapui), pitei, pùgi (posui), 
quîgi (quaesi).9) Trema em di, sai, edi serve para separar vogaes 
que sem isso formavam hoje, ditingo, e de facto o formam 
tambem no arcáico ói (hodie). O hífen, indispensável na boa 
escrita portuguesa, segundo opinião de todos, utilizei-o para dividir 
aos seus elementos constitutivos as diversas espécies de grupos 
básicos, compostos de vocábulos só casualmente unidos, mas escritos 
como se formassem sempre uma só palavra, ás quaes de resto já 
ne referi. Assim conjugados aparecem, sem alteração sónica 
alguma, a não ser a perda da acentuação própria, expressões como 
wd-dia, mal-pecado, mal-sen, mao-pecado, mao-grado, sen-razón, 
d-ren, que-quer, ja-quê, ja-quanto etc;4) ligações de verbos 
com pronomes enclíticos (digas-me, doede-vus, direi-vus, dir-vus-ei, 
ù-m’ei, quitar-m9end9ia, graci-Uio ei); aquelas cujo primeiro ele
mento é o pronome pessoal me em próelise, com mutação do e 
surdo em i  para formar com a imediata vogal a ou o uma espécie 
de ditongo crescente (mi-aven, mi-agora, m i-á , mi-ora); as nume-

1) Não verífiqnei ainda, quantas palavras esdrúxulas entraram no 
vocabulário dos trovadores. Em todo o caso devem ser poucas, se abstrairmos 
dos tipos com semi vogal i  (sábya, rávya, câmbyo; na ortografia do sec. XIV 
**bha, ravha, eambho, e posteriormente saiba, raiva, caimbo; este último 
regressou a câmbio) que eu contaria á maneira espanhola, entre os paroesítonos. 
Alguns parónimos ficaram sem acentuação gráfica, p. ex. éste (—est) e este (iste) ; 
wn (prep. sine) e sen (sbst. =  Sinn jerm.), ambos corn é fechado, a meu ver.

2) O leitor moderno podia confundir este òuvi com ouví (audivi), 
forma que os trovadores não empregaram, conquanto no reinado de D. Denis 
já fosse utilizada em diplomas réjios, particularmente na fórmula sabham - 
quantos este esiromento virem ou ouvirem, respectivamente leer ouvirem.

3) O acento em rubí (4493) é supérfluo.
4) Estas mesmas aparecem ás vezes sem ligação. Outras costumam 

andar sempre soltas p. ex. ja  mais, des i, dês que, des quando, des oge mais. 
Até agora nSo houve nem há, de resto, regras jeralmente seguidas àcerca 
da grafia de fórmulas compostas.
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rosas e importantes em que -r , -a finaes1) são assimiladas ao l 
de lo, los, la, las, quer na função do pronomo, quer na de artigo 
definido (todo-los, de-lo, poi-lo, mai-lo, Deu-lo; tec-lo, mata-lo).2) 
Finalmente aquelas em que o l inicial de lo, los, la, las, tanto 
numa como na outra função, 6 convertido em n, i. é assimilado á 
nasal da palavra precedente (quen-no, be-no etc.)8)

Em algumas ligações, tão intimamente fundidas que ja no 
século XIII nunca se ofeituava a separação, não ponho sinal algum. 
Escrevo sempre do, dos, da, das; dcl, al (cintes de rei); eno, enos, 
em, enasl) (respectivamente no, na), e também num, noutro, neste, 
naquel, assim como polo, pola, polos, polas. G)

O apóstrofo, emprego-o em ligações em que houve perda 
casual, quer de vogaes (lodome, mentfeu, og*eu, cuitan, á’tnigo),6) 
quer de consoante (poi-lo , Dcid-lo, matá'-lo).1) Num ponto 
dei-lhe outra aplicação, abusivamente. Ponho amar*, viver* (resp. 
viver*), dever’ (resp. dever'), poder*, (podér*) para distinguir o conj. 
fut., do infinitivo, sem de modo algum querer afirmar que os poetas 
suprimiram a bel-prazer, por licença poetica, e surdo que costu
mava ser pronunciado na prosa familiar.8)

Quanto ao resto da escrita, não a uniformizei em absoluto. 
Regularizei-a apenas, cinjindo-me ás tendências preponderantes,

1) Na primeira época da lingua — enquanto z, conservando o seu 
som próprio de ds, nunca era confundido com s — essa letra não era sujeita 
á assimilação. Em tra-lo no Cane, de D. Denis v. 848 tra não equivale 
a traz (imp. do traxer, (pie ainda não havia substituido por analojia a 
forma trager), mas antes, a tras (prep.).

2) Lhe, lh’o, Wa exercem a mesma influencia.
3) Já rejistei exemplos numa das notas antecedentes.
4) É assim que os trovadores escreveram, exclusivamente. Nem uma 

só vez ocorre cnno ou eno. Ainda assim creio que o e inicial seria branda
mente nasalado, conforme deixei dito.

5) Também osta ó a única forma empregada no Códice da Ajuda. 
Embora per fosso muito usado, a contracção pelo não o era.

C) O emprego de de ou d' au tes de vogal era facultativo. Mas ainda 
assim, talvez dovoria ter contado d'ela, d'este etc. entre as ligações constantes.

7) Nestes casos acumulei ás vezes os dois sinaes, sem vantajem.
8) Muito pelo contrário, as leis das finaes admitiam em fim de palavra 

as consoantes -r, - 1, -n, -s, -x, mesmo na conjugação dos verbos, em 
formas onde hoje é costume juntar-lhes por analojia um ~e paragójico. 
Alóm de cal, sal, val, dol, sol, pon, quer, perdón, pes, ampar, que já citei, 
e do conj. fut. quiser, poder, souber etc., fax, fcx, prax, dix eram formas 
normaes, conquanto a par d’elas apareçam faxe (2286), /¡»*(1869) praxe(3771), 
ampare (1906), desampare (6423), pese (6530); soe, doe no Cancioneiro da 
Vaticana.

k
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amplificadoras, dos trovadores, tanto na proscrição do h mudo e 
de letras jeminadas em princípio de diçâo, como na escolha de n  
para a nasalidade, em fim de vocábulos, e m  no interior, ántes 
das explosivas p ,b \  e ainda no emprego de um só s e r . x) Deixei 
subsistir as indecisões a respeito de i  vocálico e y grego, e das 
jeminadas no meio de vocábulos, por serem muito freqüentes e 
não causarem confusão.

Modificações incisivas são apenas a introdução de j  e v, que 
não precisa de justificação,1 2 3) e a substituição de nn, ll por nh , Ih. 
Bani os símbolos nn, U por serem estranjeirismos anti-etimológicos, 
não somente inúteis, mas enganadores. Escolhi nh, Ih porque 
vingaram ainda na época trovadoresca, e arraigaram tão profunda
mente que hoje constituem um dos traços mais característicos da 
escrita portuguesa. Assim foram ortografados os diplomas réjios 
já  no sec. XIII. Assim também — no tempo do rei-trovador e 
seu filho, o conde de Barcelos, — os Cancioneiros jeraes de que 
os apógrafos italianos foram tresladados. Há vantajem, evidente
mente, em empregarmos a mesma grafia para todos os textos 
coevos.s)

0  resultado difere pouco do que Lang conseguiu no Cancio
neiro de D. Denis.

Creio que, pelo menos, os beneméritos reformadores das orto
grafias portuguesas verão com prazer, até que ponto os primeiros 
autores galego-portugueses que se serviram do idioma pátrio, 
criando obras de arte, se aprossimaram do ideal de simplicidade 
e de clareza, a favor do qual vão lutando indefessos4) — ideal 
de que infelizmente os representantes do saber escolástico, — pri
meiro os escrivães em chancelarias réjias, conventos e cabidos, 
posteriormente na época do Renascimento, poetas e eruditos huma
nistas, e nos últimos séculos os sócios das Academias — se afasta-

1) No Glossário, o leitor há de encontrar todas as variantes gráficas 
com indicação dos lugares onde estão. As duplas-formas, essas estão tanto 
no texto, como no Glossário.

2) Em pouquíssimos casos podería haver dúvidas. Nem mesmo em 
statuer, ualuera (v. 815, 2504), saluasse (4955), salue (4955), sanctauaya 
(1565).

3) Neste sentido melhor fora substituir também mia, sábia, Pávia 
por mha, sabha, Pavha.

4) Claro está que o estado diverso da linguqjem arcáica não admite 
que a grafia de então se iguale á de hoje.
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ram, empenhados em regular artificialmente a fala e a escrita por 
modelos latinos.

Nada direi da ortografia que empreguei nas Notas e nas 
Investigações. Escritas e impressas, exactamente num período de 
transição, em que diversas reformas foram tentadas, de modo algum 
podem servir de modelo.1) Só nesta Advertência Preliminar posso 
pôr em prática as correcçôes sistemáticas, últimamente propostas 
por Gonçálvez Viana2), salvo algumas lijeiras diveijéncias que c 
estudo dos monumentos antigos me sujeriu.

Concluo pedindo vénia dos meus erros. Como o grande jénio 
florentino que fez „tão rico ordumea das criações trovadorescas, direi 
aos juizes benévolos:

Vaglia-mi il lungo studio e'l grande amore !

Porto, Fevereiro de 1904.

Carolina Michaëlis de Vascôncellos.

1) Entre os numerosos dislates que a deturpara, mencionarei só um. 
Como na escrita comum portuguesa do sec. XIX 8 final denotasse ser tónica 
a vogal antecedente, sem atenção á o rijem, ao passo que 8 se empregava sendo 
ela átona, servi-me d’ este modo de escrever para distinguir os Rodrigues. 
Oonçálre8t Alvares de Portugal dos de Castela (exactamente como diferença 
os Alfonsos de lá dos Affonsos de cá). Melhor fôra escrever todos os pa
tronímicos d’esse tipo com «•*, a pesar de no Códice da Ajuda ocorrer um 
único (Paay Monix); e de nos apógrafos italianos se 1er mais de urna vez 
Rodrigues Gonçalves (além de Osoyreanes, Soayres, Nuneanes, Affonseanes 
em que o s é  justificado). Em documentos galegos e portugueses do sec. XIK 
e XIV também não é rara a confusão entre uns e outros. Vid. Diss. 
Chron. I, p. 285, 287, 296 e Hist. Gen., Provas I, p. 3. — A orijern tambem é 
incerta. Os bons escritores latinos da idade-média indicam a filiação ora pelo 
jenetivo em - »’, do nome paterno (p. ex. Johannes Martini; Gomes Femandt)\ 
ás vezes pelo suficso peninsular {Johannes Fernandiz) ; outras vezes pelo 
jenetivo latino d’ este derivado {Johannes Femandict). Quanto ¿ antiga pro
nuncia de -ex, -»*, não pode todavia haver discussão, visto que navarros, 
provençae8 e catalãos a transcreviam por -fs, e os castelhanos com x. 
Portanto quer seja ibérica, quer jermánica, quer latina a sua õryem, a 
continuidade histórica do português exije Rodriguez, Gonçálvez, Pérez etc.

2) Ortografia Nacional: Simplificação e Uniformização Sistemática 
das Ortografias Portuguesas (Lisboa 1904).



LACUNA 1*
FALTA UM CADERNO, PELO-MENOS; E TALVEZ MAIS.

(VEJA-SE A SECÇÂO 1» DO APPENDICE.)
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1.
(Tr. 65).

Cad*™ ĵ i ht ĵ) eHS? meu senhor, se mis praw]||guer\ 
vos me tolhed(e) este poder 
que eu ei de muito viver; 
ca, m entr’eu tal poder ouver’

5 de viver, nunca perderei 0
esta coita que og’ eu ei 
d’iimor eno meu coraçon.

Ca m i-a faz aver tal molher 
que nunca m i-á ren de fazer 

10 per que eu ja poss’ a perder; 10
que, enquant’ eu viver poder’, 
por esto a non poderei 
perder per ren, mais averei 
d'ela mais, con mui gran razón. * II

I  Texto: As sotte primeiras syllabas faltam do CA, certamente por 
terem tido seu lugar no fim da pagina antecedente. Mesmo se nos faltasse 
o CB para confronto, a restituição de Varnhagen Meu senhor se ros prougucr 
era inaceitável, por peecar contra o metro. As cantigas No. 54 e 122, assim 
como CV 6S7 e 1050, poderíam ter-lhe ministrado o material para recon
struo»,-ão segura.

Variantes: CB 91 (65) — 1 Deus meu senhor se vus prouguer — 
2 m i tolhed' este ~  4 oer — 6 ei falta — 8 fais — 10 eu possa ja  perder 
— 15 e quant' esta coita — 10—17 üa a que ome falar ren |I seu amor 
b'txa s. s.h. — 18 mort' — 20 a [qncn] ten esta coita t. — 21 xe — Ihi.

I I  F orma: Cantiga de moestria: 3 >c 7. — Octonarios jám 
bicos. — As primeiras duas estrophes estão ligadas polas consoantes. A 
ultima está desirmaoada. Talvez lhe falte o par (como o sentido pouco 
claro faz suppòr). Se existisse, feriamos coplas pareadas, com uma pa
lav ra  perduda no fim de cada estrophe. Ordem das rimas: abbaccd. — 
Rimas breves. O grupo Io termina em e?r<» <r(*>) eM  o«M); a estrophe 
isolada em dr(») m&) al(*) «*(<*). Cfr. os Nos. 31. 36. 84.



15 15Ca non este cuita d’amor 
üa que ome filhar ven, 
se ome leixa sen seu ben, 
ou sen mort(e), ou se faz melhor; 
mais semelha muit’ outro mal.

20 E quen á esta cuita tal, 20
macar se morro, non lhe praz!

I l i  Razoamonto: Lieber Gott, schenk mir kein langes Leben, denn 
solange ich lobo, habe ich Liebespein zu ertragen (1).

Meine Herrín wird nie etwas thun um mich jenes Leidens zu ent- 
heben; vielmehr wird selbiges bestfindig wacbsen (2).

Die ist keino wahro Liebespein, welche nachlasst (besser wird — 'se 
fax melhor) oder gáuzlich scbwindet (den Menschen verlasst =  ome leixa) 
aus anderen Gründen ais nach erwiesoner Gunst (hen) oder durch den Tod. 
Wer an solcher (unechter) Liebespein leidet, dem gefállt es nicht zu sterben 
(wie bei mir der Fall ist) (3).

IV Varia: O verso 21 vom accompanbado no CA da nota marginal 
dix adade, i. é: dix verdadel — Colocci assignalou a cantiga no sou ma- 
nuscrípto com urna cruz (-(-)•



2.

(Tr. 66).

Senhor fremosa, grand’ enveja ei 
eu a tod’ ome que vejo morrer; 
e, segund’ ora o meu conhocer 

f. i (= 4i)b enquant’ || est’ 6, faço mui gran razón, 25
5 ca ei por vos eno meu coraçon

tan gran cuita, que mil vezes me ten, 
senhor, sen fala e sen todo sen: 
e non vus queredes de min doer!

Pero, senhor, üa ren vus direi: 30
10 con tod’ est’ ora non ei eu poder, 

per bõa fé, de nulh’ enveja aver 
a nulh’ ome de quantos vivos son, 
mais faç’ eu esto porque sei ca non 
vive nulh’ ome que de vos mais ben 35

15 aja de mi (que non ei de vos ren 
se non quant’ ora m(e) oïstes dizer), * 30

I  CB 92 (66) — 1 mai grand' — 2 0 CA traz segad. Falta-lhe o til.
— 4 0  c, desligado das letras este do CA, falta no CB, quo traz apenas 
est — G coita — 7 CA tem falia (i. é falha), o que nüo dá sentido que 
satisfaça. — 8 mi — 11 nulh a — 15 min — 16 m’oistcs d. — 21 Falta 
no CB. — 22 oer — 24 pod’ en al — 25 coita — 26 dixi — Ambos os 
códices escrevem o por ou, á maneira hespanhola — 29 c falta no CB —
30 min  — 32 xi — pcior — 0 CA offerece penso, á hespanhola.

U  Cantiga de meestria: 4 x  8. — Docasyllabos jámbicos. — 
C oplas pareadas com uma palavra perduda no principio: abbccddb.
— R im as breve8. — O grupo Io termina em: onW énW\
o IIo em: éW ôr(P) ar(«) crW. — A rima melhor for seria hoje imperfeita, 
visto que todos os comparativos latinos se pronunciam desdo o século XVI 
com ó aberto, influenciados por mor — moor por maor (maior).

Colocei annotou: le due cõ le due accod qî strophe et antistrophe.



8

E porque sei tan ben, per bõa fé, 
que non sei cousa no mundo melhor 
que ja , entanto com’ eu vivo for’, 40

20 nulha cousa non me pode guardar 
d ’aquesta cuita que levo levar, 
se eu de vos algún ben non ouver’;. 
e o que m ’ende guardar non poder’, 
ja  mo non pod(e) en al prestar, senhor. 45

25 Ca esta cuita, senhor, tan grand’ 6 
com’ eu vus dixe ja , o[u] é mayor, 
e ben creede que non 6 mëor.
E ora, por Deus, que vus fez falar 
mui ben, senhor, e mui ben semelhar, 50

30 doede-vus de mi, se vus prouguer’; 
e se o fezerdes, ja  foi molher 
que xe pensou do sa alma peor.

III Ich beneide jodwoden, der stirbt; und tbuo recht daran, denn die 
Liebe zu Euch, Herrín, peinigt mich oft bis zur Sprach- und Sinnlosig- 
keit (1).

Doch beneide ich keinen Lebendon, denn keinem seid Ihr gnadiger 
als mir (2).

Solange ich lobe, kann nichts mir holfen, es sei denn Ihr erwieset 
mir Gunst (3).

So gross wie ich schon gesagt habc\ odor noch grosser, aber nicht 
kloincr ist mciue Pein. Uni Gottes willen, der Euch so schone Rode und 
so sebones Aussehen gab, solitet Ihr Euch meiuer erbarmen. Thut Ihr es, 
so ist es zu Eureni Seelenheil (4).

IV O verso 2 inspirou a um leitor desconhecido do Norte de Portugal 
a reflexão: este abia èbeia aos que bia morrer i. é, tirada a pronuncia 
gallega: este hacia enreja aos que ria morrer. No fim da pagina ha outra 
nota: estât ijnha sua alma mal empregada (ou mal empe usada ? v. verso 32). 
Os caracteres estao muito apagados.



3.
(Tr. 67).

f . i i - 4 1 *  |i Senhor fremosa, par Deus, gran razón
seria ja  agora se en prazor 55
vus caesse de quererdes prender 
doo de min; ca ben dê-la sazón 

5 que vus eu vi e que vusco falei,
Deu-lo sabe, ca nunca desejei
ben d’este mundo se o vosso non, 60

Nen desejarei no meu coraçon 
enquant’ eu ja eno mundo viver’,

10 ca, de pran, vus ei mayor ben-querer 
de quantas cousas eno mundo son.
E de mais, üa cousa vus direi: 65
non me quitará ren, eu ben-no sei, 
de vus querer assi, se morte non.

15 Ca, de pran, se m’end’ ouvess(e) a quitar 
nulha cousa sen morte, mia senhor, 
qu itar-m'ond’-ia o mui gran sabor 70
que vus vejo aver de m’alongar 
de vos mui mais ca outr’ome por 6n;

20 mais, mia senhor, direi-vus fia ren: 
non vus am’ eu por vus ar desamar,

I CB93 (67) — 1 Ambos os codices escrevem erradamente saxon — 
8 CA traz Ben. O illuminador da maiuscula enganou-so, o pintou um J?, 
em lugar do X. — 21 CA apresenta dess amar, separando o preíixo do 
verhu. — amei, em substituição do am}eu faria melhor sentido. — 33 CA 
escrevo com deficiencia: e este mund. ome.

V ariantes: 2 ora — 3 (queredes) — 4 mi — 5 rosco — 6 que
— 9 (no) — 10 sei — 15 oess" — 18 (vej aver) — 19 outr’omen — 20 
Falta ren — 22 enquanto vivo for — 30 mi — 31 (d'aver vos) — 32 mi
— 33 mund' a.



1 0

Ben-no creede, mais por vus buscar 75 
muito serviç’ enquant’ eu vivo for’, 
e porque vus fez parecer melhor 

25 Deus d ’outra dona, e melhor falar. 
f.i(=4i)d I E el que vus tal fez, se m’algun ben

non der’ de vos, senhor, non me dê sen 80 
nen poder de vus por én desamar.

Ca sei eu ben, u outra ren non jaz,
30 ca me será, mia senhor, mais mester 

de veer vos, se end’ a vos prouguer', 
ca me será o mayor ben que faz 85
e n -neste mund’ [à] om(e) outra molher.

I l  Cantiga de meestria: 4 x 7  +  5. — É a unica vez que uma. 
fi inda se compõe de cinco versos, e tem rimas independentes. — Deca- 
syllabos jámbicos. — Coplas pareadas: abbacca, com uma fiindai 
deede. — Rimas breves. — O grupo Io termina em: on(») cr(*>) «(«); 
o IIo em: ar(») õrd>) éw(rí; a fiinda em ax ér ér ax ér, sem ligação alguma 
com as cstrophes antecedentes.

Colocei anota: le due cõ le due et qï congcdo qï epodo.
i n  Es ist Zeit, Herrín, dass Ihr Euch meiner erbarmt: seit ich Euch 

gesehen und gosprochen, erstrebto ich nichts als Eure Huid (1).
Solange ich lebo, werde ich nichts anderes auf Erden begehren; nur 

der Tod wird mich davon abwenden (2).
Wãro es moglich, dass irgend etwas anderes mich davon abwendete, 

so waro es Euer Wunsch, mich von Euch fem zu lialten (3).
Doch habe ich Euch nicht bis zur Stundo geliebt, um Euch nun 

Unliebe entgegenzubringen. I)avor moge Gott mich schützcn, der Euch 
sehoneres Aussehen und schonere AVorte gab als auderen Frauen (4).

Mehr not thut mir Euer Anblick als die hochste Gunst, von anderen 
gespendet (I).

IV Uma nota marginal classifica esta poesia de: boa.



4.
(Tr. 68).

Quen oge mayor cuita ten 
d’amor eno seu coraçon 
de quantos d’el cuitados son,
Nostro Senhor lhe ponha i 90

5 conselho, se a el prouguer’ 
atal per que lh ’a tolha én.

E creed’ ora üa ren: 
ca non é outre se eu non, 
que m i-a tive dê-la sazón 95

10 que eu primeiramente vi, 
per bõa fé, atai molher 
que dá mui pouc(o) ora por én.

Mais pero, enquant’ eu viver’, 
sempre a ja  mais amarei 100

lõ d’outra cousa, e rogarei, 
o mais que eu poder’ rogar, 
a Deus que el m i-a leix(e) oír 
falar e m i-a leixe veer; * II

I CB (68) — 1 coita — 2 (e no) — 4 Ihi — G per falta no CB
— 1 est outren — 8 tivi — 11 a tal m. — 12 poucy ora — 14 mais 
falta no CB — 17 leix' oir — 19 A maiuscula vermelha E  que serve de 
iniciai á ultima estrophe, foi por engano pintada pelo illum inador do CA junto 
ao verso 20. CB escrevo E esso el — 20 O non falta no CA. CB escreve 
log* eu. — 21 (coa uida ug mais . . .  =  i. é ca ainda) — 22 m’averei
— 23 coita — 24 eu falta no CB.

II Cantiga de m eestria: 4 x 6 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas pareadas com duas palavras perdudas nos versos 5 e 6: abbcda.
— Rimas breves. — O grupo Io termina: cm(*>) i(*) ér(d); o IIo
em: cr(») «(*) or(«) *>(«*).



105E se o el(e) quiser’ fazer 
20 log(o) ou coita \non\ sentirei; 

ca inda vus [ew] mais direi: 
logo m i-averei a quitar 
de nunca ja  cuita sentir 
enos dias que eu viver’. 110

Colocei caracteriza a metriiicaçilo pelas formulas: S syll. — 1c duc có 
le due — senxa epodo.

i n  Dom, welcher dic grosste Tiebespein im fTerzen tragt, mogo unser 
Horrgott llilfo schaffcn (1).

Und das biu ich (ihr konnt es mir glaubon) uud zwar seit ich die 
Frau zum ersteu Male sali, die sich wenig aus mir macbt (2).

Trotzdom werde ich sic meia Lobolang lieben und zu Gott beten, er 
moge bewirken, dass ich sie seho uud horo (3).

Thut er es, so fiihlo ich meine Quai nicht, uoch werdo ich sio für aile 
Zukunft je wieder fiihlen (1).



5.
(Tr. 72).

f. 2 (~ 4%a ¡Orne que gran ben quer molher 
gran dereit’ á de trist’andar; 
ca se Ih’ela non quer prestar, 
al do mundo non lk’ á mester.

5 Mais ¿que mester lhe pod’ aver 
o que lhe non pode tolher 

* tal cuita como sigo ten?

E se est om’, a que Deus quer 
per algüa ventura dar 

10 d ’el(a) algún ben, log’ a cuidar 
dev* esto (se scient’ ouver’) 
ca inda o á de perder, 
e creo que dev’ a morrer, 
se o cuidar, con pesar én.

15 E tod’ orne que se poder’ 
per algüa guisa guardar 
de nunca molher muit’ amar, 
fará bon sen, se o fezer’; 
que, enos dias que viver’,

20 ¿que pesar pode já  prender 
eno mundo per outra ren?

115

120

125

130

I  CB 95 (€9) — 1 ornen — (a molher) — 5 Ihi — 0 Ihi — 7 coita
— 9 A lição do CA mentira (met ir a) ó inacoitavel — 11 (se re cient) oer
— 12 (erudxuloa de p.) — 13 bcn creo — 15 (codome) — 10 ca — 20 
podcrd — 23 dé ir — 27 logo — 28 coita s. nenhum.

II C antiga de mcestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas oquiconsoantos com uma palavra perduda no fnn das estrophes: 
abbaeed- — Rimas breves: cr(») ar(*>) cr(*) én(d).

Colocci caracteriza a construcçüo metrica pela formula sel dissi.



Mais quen s’én ben guardar quiser’, 
guarde-se ben d(e) ir  a logar 
u veja o bon semelhar

25 da mia senhor, se lhe Deus der’, 135
que a tal fez, end’ o poder; 
ca se o vir’, log’ á d’aver 
mui gran cuita sen neun ben.

UI Wer eino Frau liebt, niuss traurig sein, da ihm nichts auf Erden 
nützt, so 8ie ihm nicht hold ist. l)enn wio konnte ihm frommen, was ihm 
diese Qual nicht nimmt? (1).

Giebt es aber cinon Mann, dem Gott die Gunst seiner Dame schenkt, 
so muss or (falls er Verstand hat) sogloich daran denken, dass or sie einmal 
verlieren wird. Und das ist Todespein (2).

Wer sich vor Frauenliebe hüten kann, thnt wohl daran. Nichts kann 
ihn bekümmern (3).

Doch hüto er sich, an die Stiitte zu gehen, wo meine Herrín woilt. 
Sonst fühlt er sofort Liebespein (4).



f.2(=42)b ]Como vos sodés, mia senhor, 
mui quite de me ben fazer, 
assi m’ar quit' eu de querer 
al ben, enquant’ eu vivo for',

5 se non vos. E sei üa ren: 
se me vos non fazedes ben, 
nen eu non vus faço prazer.

E per boa fé, mia senhor, 
por quite me tenh’ eu d’aver 

10 vosso ben, enquant' eu viver’, 
nen al en que aja sabor.
Mais vos en preito sodés én, 
ca me vus non quit’ eu por én 
de vosso vassalo seer; * II

6.

(Tr. 73).

140

145

150

I CB 96 (70) — 2 0 CÁ escreve separadamente quit e — 2 CB mi 
— 3 (quitou) — 6 mi — 13 que — 17 coïta — 19 mi falta.

I I  Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas eqniconsoantes: abbaeeb. — Rimas breves: dr(») rr(*)
0 primeiro verso de cada estropbe termina em mia senhor. As rimas 
senhor for sabor melhor seriam hoje imperfeitas. Cfr. No. 2.

Colocei, reconhecendo na repetição de mia senhor o artificio, chamado 
em provençal replicacio, escreveu: seldissif;] et lult[im]a parola dei 
p[rim]o verso replica.

m  Wie Ihr, Herrín, davor sicher seid, mir je Gutes zu thun, so 
bin ich sicher, nur Euch mein Lebtag zu lieben (1).

Unser Yertrag ist nicht gelõst, ich bin und bleibe Euer Vasall (2). 
Was ich von Euch empfange, ist eitel Leid. Ware ich da nicht ein 

Narr, so ich nicht darnach strebte, Euch zu sehen (3)?
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15 E quant’ eu prendo, mia senhor, 
de vos, quero vo-lo dizer: 
ei mui gran cuita de soffrer 
ca non prendo de vos melhor.
E  pois m i-assi de vos aven,

20 orne seria eu de mal-sen, 
se non punhass’ en vus veer.

155



Vos que mi-assi cuitades, mia senhor, 160 
que eu me quite do vus ben querer, 
de pran ¿cuidades que algún poder 

f. 2  [=42>c ci eu, |j senhor, de me vus én quitar?
5 ca vos por al non o ides fazer.

Mais a verdad(>] vus quer eu dizer: 165
este poder nunca m i-o Deus quis dar.

Mais se m i-o Deus dess(e) ora, mia senhor, 
ainda me podería valer,

10 ca log[o] m’eu quitaria d’aver
gran cuita e de vus fazer pesar; 170
mais o vosso fremoso parecer, 
que eu por mi non ouver’ a veer, 
me quitou ja  de m i-o Deus nunca dar.

15 E quitou-me por sempre, mia senhor,
per boa fé, de nunca eu saber 175
sen veer-vus, senhor, que x ’6 prazer; 
e, senhor, non vo-lo quer’ eu negar: 
se vus de mi non quiserdes doer,

20 veer-m ’edes cedo por vos morrer,
ca ja m’end’eu vejo de guis’ andar. 180

7.
(Tr. 74).

I  CB 97 (71) — 6 CÁ tem erradamente verdad — 0 CA tem e inda
— 10 Em CA falta a ultima letra de logo.

V arian tes: ÇB — 1 m’a&si coitades — 8 dessora ma senhor
— 9 ainda — 10 logo — 11 coita — 13 ouvera a veer — 17 vos — 21 
guisa — 24 pudi — 25 coita — foi — 26 nen m’en — 28 coita — vej 
andar.

H  C antiga de m eestria: 4 x 7 .  — Docasyllabos jámbicos. — 
C o p las  equ icon 8oantes: abbcbbc. — Rimas brovos: or(») arte)*

2



E se vus digo pesar, mia senhor, 
non me devedes én culpa põer, 
ca entanto com’ eu pude soffrer 

25 mia cuita, non vus fui d’ela falar,
nen me soub’ende soo trameter, 185
mais non sei ora conselho prender 
a esta cuita ’n que me vej(o) andar.

— O primeiro verso do cada estroplie acaba em mia senhor, como dm 
cantiga antecedente.

E por isso que Colocei diz simplesmente: seldiffi simii ut?-.

III Ihr, die Ihr mich so quàlt, dass ich micli davon lossagen wilL, 
Euch zu liobon, wahnt Ihr etwa, Herrín, ich hiitte dio Macht es zu thun? 
denn nichts anderos bozwcckt Ihr. Dio Wahrlieit aber ist, dass Gott mir 
nicht die Macht dazu gegeben hat (1).

Giibe er sie mir aber jotzt, so konnte or mir noch holfen, denn gleich 
würde ich von dor grossen Sorgo frei sein, und auch davon, Euch Kummer 
zu bereiten. Eure Schünheit aber, (die ich nie hatte sehen sollen) ist Ur- 
sache, dass Gott sie mir nicht gobon kann (2).

Und daran Schuld, dass ich die Freude nicht kenne. Habt Ihr nicht 
Erbarmen mit mir, so muss ich sterben (3).
• Macht Euch diese meine Rede Kummer, so beschuldigt mich nicht. 
Solange ich schweigen konnte, that ich es. Jetzt aber bin ich ratios (4).



8.
(Tr. 75).

Se Deus me valha, mia senhor, 
de grado querría saber

f- - (= 42)d se avedes algún || sabor 190
en quanto mal m’ides fazer;

5 ca se sabor a vedes i,
gran ben per est’ ó pora mi.
Mais poi-l’eu non sei ¿que me val?

E seed(o) ora sabedor 195
do que vus eu quero dizer:

10 ca me seria mui melhor
do sempre de vos mal premier 
(se sabor ouvessedos i)
ca de prender ja sompr(e) assi 200
de vos ben, se vus foss’ôn mal.

15 E quen m i-a mi por de mal-sen, 
mia senhor, por esto tever’, 
d irei-lh’eu que faça; porfal 
non faç' assi, se non quiser'! 205
Ca ja eu sempre guardar-m ’ei 

20 d'aver mais hen do que og'ei, 
se per vosso mandado non.

I Emendei no verso 24 nen por non, om conformidade com o CB. 
primi tambem compder por cápoer no verso 28.

V ariantes: CB 98 (72) — 1 m i — G est pera mi. — O é falta,
• engano. — 7 pois Dieu — mi — 8 seed'ora — 10 mi — 13 sempffy 
15 E  quen a min — 17 por vn — 18 faça — 22 nenhun — 23 en 

25 ani'eu  — 27 eoita.
II C an tiga  de meestria: 4 x  7. — Octonarios jámbicos. —

•>las pareadas com uma palavra porduda no fim: abnbeed. —
o * *



E Deus nunca me neun ben 
de, se end(e) a vos non prouguer’, 210
ca non fará per nulha ren,

25 se o ant(e) eu sabor poder’.
Ca de tal ben eu guardar-m ’ei;
e con mia cuita me querrei
compõer con meu coraçon. 215

Rimas breves: no grupo Io: dr(») t (e) a/(*); no IIo cní») érQ>) ei(«)
A rima sabedor melhor sería hoje considerada como imperfeita.

Colocei resume o seu parecer na formula: simile — le due aile due.
IU  Ich moehte wissen, Herrín, ob das Leid, welches Ihr mir bereitet, 

Euch Freude macht, denn in diesem Fallo ist es auch für mich etwas Gutes (1).
Licbor wahle ich für mich Leid, das Euch Freude macht, als Lust 

für mich, die Euer Schade ist (2).
Wer mich darob für einon Narren hait, thue also nach Bolieben, oder 

unterlasse es. Ich werde mich hüton, ohne Euren Befehl nach mehr Gunst 
zu 8treben als ich heuto geniesso (3).

Gott mogo mir kein Gutes schenken, das Euch nicht genehm ist. Und 
er wird es nicht vermogen, so ich zur rechton Zeit davon erfahre, denn 
dann werde ich mich zu schützen wissen. Mit meiner Herzenspein werde 
ich mich abfinden (4).



9.
(Tr. 76).

Do cuita grand(e) e de pesar 
non á og’ o meu coraçon 

f.3 (~43)a nulha mingua, || si Deus m’ampar.
E  vedes, senhor, por que non:

5 Porque vus vej(o) en mi perder 220
mesura, que tanto valer 
sol sempr(e) a quen-na Deus quer dar.

E, senhor, mais vus direi ón: 
esso pouco que eu poder’

10 viver no mundo (se quiser’ 225
Deus) assi viverei por ón.
E  tan m al-dia eu naci, 
porque vos fazedes per mi 
cousa que vus non está ben.

15 E creo que fará mal-sen 230
quen nunca gran fiuz’ ouver’ 
en mesura d’outra raolher; 
e direi-vus por que mi aven: 
porque me leixades assi

20 morrer, e non catades i 235
mesura, nen Deus, nen al ren. * II

I O illuminatior desenhou um S  cm lugar do D inicial. No vorso 13 
îendei ros por c no 24 substitui o hcspanholismo fucsse por fosse.

V arian tes: CB 99 (73) — 1 coita — e de falta — 5 vi (eu mi) — 
se m p r n  — qwn a — 13 por m i — 16 (que) — feuxa — 17 molher 

18 n i aven — 24 m assi f. matar — 2o (ca) — 28 podess* estar.

II C antiga de m eestria: 4 x  7. — Octonarios jámbicos. — 
p ia s  x,area<ias, das quaes um par (estr. 1 o 4), com rimas na ordem
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E, mia senhor, a meu cuidar, 
cousa faria sen razón 
eu, so m i-assi fosse cuitar 

25 con mia mort’ en esta sazón, 240
que me vos fazedes morrer, 
se podess’ en guisa seer, 
que mal non vus podess(e) estar.

abnbcca abraça o outro (2 e 3) que tom as rimas abbacca. — O grupo exterior 
acaba em: arí*) on(h) ¿V(e); o interior em: ew(») crU*) •/(*).

Colocei indica a ordem desusada das estroplies pola formula: la jtrima  
et lult[im]a et le (lue di mexo.

III Ich bin gramerfüllt, woil Ihr, Herrín, dio Grenzeu im Quülen 
übcrsehrcitet (1).

Und Solange ieli lebe, werdo ich darob gramerfüllt bleiben (2).
Wer jo auf Masshalten bei anderen Frauen rechnet, ist ein Narr, da 

Ihr mich zu Todo peinigt (3).
Wollte ich iiber dies mein Sterbeu aus anderem Grunde klagen, ais 

weil es Euch übel steht, ich thiito Uurceht (4).
IV As estrophes 3 o 4 poderíam ser invortidas, sem que isso preju

dicasse o sentido; antes pelo contrario, o nexo logico das idéias ficaria assim 
restabelecido.



f. 3 [ 43)b I Que sen conselho quo vos, mia senhor,
m(e) en este mundo fazedes viver! 245
E non atend’eu, mao-pecado, 
de nunca i mais de conselh’ aver,

5 ca me non sei, senhor, sen vosso ben 
niim conselh’, e viv’ assi por ón 
sen conselho e del desasperado. 250

E ora, por Deus, que vus foz melhor 
falar e mais fremoso parecer 

10 d ’outra dona, e mui mais loado 
o vosso prez pelo mundo seer, 
pois a mi contra vos mester non ten 255
nulha cousa, dizede-mo ua ren:
¿que farei eu, desaconselhado?

15 E ja m’end’eu ben sõo sabedor, 
macar m i-o vos non queirades dizer: 
morrer cativo, desamparado! 260
E mia senhor, non vus dev’ a prazer, 
ca, pois eu morrer’, logo dirá ’lguen,

20 senhor fremosa, por que e por quen 
eu fui assi a mort’ achegado. * II

10.
(Tr. 77).

I Vos (por vus) no primeiro verso é restituido minha.
V a rian te s : (B  100 (74) — 1 m’en — 6 (ncnhu[nj con selhcnu gaffe)

— 7 conselh' — 9 {falhar) — 12 min — 13 nulla — mi — 15 ben falta
_ 17 ca tir 'e, lição preferível. — 19 dirá algum — 22 {danto) — 23 leer
_ 24 omen — muim — 28 por.

II Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Versos de dez syllabos: 
D e e a s y lla b o s  jámbicos, misturados com nonarios trochaicos (nos



24

E ja , entanto com’eu vivo for’, 265
per bõa fé, ben me dev’a tSer 
por orne mui desaventurado,

25 senhor, porque me vus Deus fez veer, 
e non por esto que me por vos ven, 
mais porque vejo que é vosso sen 270
per meu preito mal embaratado.

versos 3 e 7). — Coplas equiconsoantes com uma palavra perduda no 
principio abcbddc. — Rimas breves e longas: orte) crte) adote) ente).

Colocei não atendeu bem á structura da poesia quando lançou a notai 
addne.

n i  Ratios lebe ich durch Eure Schuld, Herrin, und ohne Hoffnung 
auf Besserung (1).

Bei Gott, der Euch schõner und rodebogabter und angesehoner ais 
andere Frauen schuf, sagt an: ¿was thue ich, Ratloser? (2).

Sterben! das weiss ich schon, ob Ihr es auch nicht aussprecht. Doch 
solitet Ihr damit nicht einverstanden sein, denn sobald ich tot bin, wird 
man erfahren, weshalb und um wen ich starb (3).

Weil ich Euch geschaut, bin ich lebenslanglich unglücklich, solange 
ich lebe. Doch nicht um dessentwillon, was mir durch Euch widerfahrt, 
sondera weil durch Euer Verhalten zu mir Euer [gesunderj Verstand in dio 
Brüche gegangon ist. (4)

IY Uma nota marginal (ao pó do verso 10) sentenccia que esta can
tiga é: boa.



Tanto me senç’ ora ja cuitado 
f-3 [-43)6 que I eu ben cuido que poder 

non aja ren de me valer;
ca esta cuita, mao-pecado, 275

5 tal me ten ja que non ei sen 
de me temer do neun mal, 
nen ar desejar neun ben!

E pero nunca foi empensado 
que podess(e) eu per ren veer 2 S 0

10 o que me faz tal cuit(a) aver, 
por que en esto sõo chegado.
E inda vus mais direi en:
nunca del prix, por quanto mal
eu por el prendo, neun ben. 285

15 Ca nunca eu vi, des que fui nado, 
amor, nen prendi del prazer, 
nen-no cuido nunca prender 
del nen d’al, ca non ó ja guisado.
C’amor, de pran, nren guisa ten 290

2<> que me non pode nuzer mal 
d’este mundo, neu prestar ben.

11 .

(Tr. 78 o p. 392).

I A palavra neun do verso 6 está no CA com m final; nen-o do 
rso 17 vinha escripto como urna só palavra; o ja  do verso 18 apparece 
cad«ï; a inicial da ultima estropho tanto podo sor c como e. Ambos os 
iices escrevem (no verso 26) de mia senhor, formula «pie nao cubería ñas 
o syllabas do metro.

V a rian te s : CB 101 (75) — 1 coitado — coita — f> cu depois de ei 
urpa o metro. — 7 nenhun — 8 })cnsado. D’esto modo o verso ficava



26

Ca [a]ssi faz mi desamparado 
amor eno mundo viver
de quanto ben Deus quis fazer; 295

25 o per bõa fé, ja  pelo grado
da senhor, por que m’est’ aven, 
seu amor non faria mal 
a nulh’ orne nado, nen ben.

sendo curto. — 9 podess’ eu — 10 coita — 12 ainda — 14 nenhun -----
19 ca amor de pram ja  men guisa ten. O copista repotiu, por engano, 

ja  do verso anterior. — 22 ca assi fax, min desempatado — 25 polo —  
26 {de mia senhor) per — 27 (sen) — palavra que mio tem aqui sentido 
apropriado. — 28 nulti ornen.

II Cantiga de moostria: 4 x 7 .  — Octonarios jám bicos mistu
rados com nonarios trochaicos (nos versos 1 e 4 de cada estrophe).
— Copias equiconsoantes com uma palavra perduda (no verso 0): 
abbacdc. — Rimas breves e longas: adoi*) èr(*>) éw(«) O pen
último verso do todas as estrophcs acaba em maly o ultimo em ben: ha pois 
uma especie de repli caç ão.

Colocei dá apenas a formula: seldiffi.

III So elend bin ich, dass niehts mir helfen kann; so sehr hat dios 
Leid rnich herabgedrückt, dass ich woder Boses fürchte, noeh Gutes 
wünsche (1).

Und dennoch war cs mir niemals in den Sinn gckommen, ich konnte 
irgendwie das sehen, was mir das Leid anthut, durch welches ich soweit 
gekommen bin; und nocli dazu hat es für alies Leid, das ich um seinet- 
willen trage, mir niemals Lust gebracht (2).

Durch Liebe habe ich mein Lebtag koino Lust gehabt, noch werde 
ich sio jornais haben. — Liebe hat mich so zugcrichtet, dass kein Leid auf 
Erdcn mir schadcn und keine Lust mir niitzeu kann (8).

Dass ich so verlassen bin von aliem Guten, was Gott auf Erden schuf, 
ist Amors Schuld. — Denn gingo es nach meiner Herrín Willen, um dereut- 
willen mir solches geschieht, so thiite Liebe (zu ilir) niemandom wohl 
noch wehe (4).



1 2 .

(Tr. 79).

300Quero-vus eu, senhor, gran ben, 
e non ei al de vos se non 

f. 3 (= 43)d muito mal, ]| si Deus me perdón.
Pero direi-vus lia ren:

5 Todo vo-l’eu cuid’a soffrer,
se m’end’ a morte non tolher’. 305

E creede que a min é 
este mal, que me vos levar 
fazedes, de mia morte par.

10 Pero, senhor, per boa fé,
Todo vo-Teu euid’a soffrer, 310
se m’end’ a morte non tolher’.

E pois por ben, que vus eu sei 
querer, me fazedes assi 

15 viver (tan m al-dia vus vi),
pero verdade vus direi: 315

Todo vo-l’eu cuid’a soffrer, 
se m'end’a morte non tolher’.

I CB 102 (76) — 3 mi — 9 da mia (ÿte por morte).
n  Cant iga de refrain: 3 x  (4 -f 2). — Octonarios jámbicos. — 

Coplas singulares: abba |¡ CC. — Rimas breves: éiC*) el*) arl*»);
et(») *(*) ñas coplas; er no refram.

HI Ich habe Euch lieb, und Ihr thut mir Leides an: Trotzdem werde 
ich es erdulden, wenn der Tod mich nicht daran hindert.



13.
(Tr. j ,  a p. 308).

Par Deus, senhor, sei eu mui ben 
ca vus faço mui gran pesar 
de que vus sei tan muit’ amar. 320
Mais se o sei, non ar sei ren

Per que end’ al possa fazer 
enquant’ eu no mundo viver’.

E pesa-vus porque non ei 
eu poder no meu coraçon 325
d’amar, mia senhor, se vos non.
Mais pero vus pesa, non sei ||

[Per que end’ al possa faxer 
enquant9 eu no mundo viver\

Porque vus quer’ eu [mai] melhor 330
d’outra ren, viv9 en grand9 affan 
e sei que faço-vus, de pran, 
pesar, pero non sei, senhor,

Por que end9 al possa faxer 
enquant9 eu no mundo viver\  335 * II

I CB 103 (77) — 5 por que. O mesmo nos versos 11. 17 e 23.
— 9 CA escreve vus — 13 Introduzí mui, porque o metro carecia de uma 
syllaba. — As ultimas duas estrophes foram tiradas do CB.

II  Cantiga do refram: 4 x (4  +  2). — Octonarios jámbicos.
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas breves: én(*) ei(*)
on(*»); or(•) an(*>); cr(*) ir (*>) ñas coplas; cr no refram.

Colocci chama o refram: tomel\ indica pelas siglas -  que reparou na 
structura da cantiga anterior; e remette ainda ás cantigas 104 e 129.

I l i  Bei Gott, ich weiss es, Herrín, es ist Euch unlieb, dassichEuch 
so innig liebe. Eins aber weiss ich nicht: wie ich es hienieden andera 
machen soli.

Fim da

¿U 10

15



E  mia senhor9 se vus prouguer’,
20 ben me devedes a parcit

ben que vus queira consentir, 
pois que mi Deus guisar non quer

Por que end’ al possa faxer 340
enquanf eu no mundo v ive /\

IY O annotador lançou á margem a exclamação: fax ia-lhe pesar 
este ê-na mt0 amar!



LACUNA 2-
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. 4 n DO CADERNO L

Podia ser que, por trazer unicamente o resto da Cantiga 13*, 
a meia-folha, quasi branca, despertasse a cobiça de qualquer 
furta-pergaminhos. Comtudo, 6 possível também que contivesse 
ainda mais tres poesias: as immediatas do CB que não appa- 
recem no CA, no seu estado actual. Dada esta hypothèse, teriamos 
de assignalar uma divergencia importante entre os dous codices: 
o CA, que inicia um novo cyclo de poesias na folha seguinte, 
teria attribuido ao auctor do primeiro grupo V aasco  P ra g a  
de S an d in , os tres numeros, attribuidos por Colocei, tanto no 
texto como no Indice, ao trovador das cantigas seguintes: 
J o a n  S o a ire s  Som esso.

VEJA-SE A SECÇÃO 2“ DO APPENDICE.



ir

C A N T I G A S
U —no
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J O A N  SO A 1RES SOMESSO.





14.
(Tr. 255).

/. 41~ i20)a Quero-vus eu ora rogar,
por Deus, que vus fez, mia senhor, 
non catedes o desamor
que m’avedes, nen o pesar 345

5 que vus eu faç(o) en vus querer 
ben; e devede-lo soffrer 
por Deus e por mo non matar.

Ca nunca vus eu rogarei 
por outra ren, mentr’ eu viver’, 350

10 se non que vus jaç’ en prazer, 
por Deus, senhor, esto que sei 
que vus agora é pesar; 
ca vus pesa de vus amar
e eu non poss(o) end’ al fazer. 355

15 Ca se eu ouvesse poder 
de qual dona quisess’ amar, 
atai senhor fora filhar 

4 (— J20)b [ onde cuidasse ben aver;
mais de vos nunca o cuidei 360

20 aver, senhor, mais avê-l’-ei, 
mentr’ eu viver’, a desejar.

I TjO por la no verso 6 ó emenda minha. No 10 o original apre- 
a  praçer, em opposiç&o á orthographia normal do codice. Em jaç* 
,va a cedilha. — No verso 15 o calligrapho omittiu, por descuido, o e 

de ouvesse, falta que o revisor emendou á margom. O erro encobrir 
encobri, no verso 25) é commum a ambos os códices.
V arian tes: ÇB 107 (81) — 4 mi avedes (=mhauedes) — 5 fac en 
— 10 caia en praxer — 14 ca eu non poss* end a. f. — 15 (ca s’eu 

ss' o poder) — 20 ave-lo-ei — 21 (ueer) — 25 vo-lo (encobrir) — 
cr.

3



E sabedes, des que vus vi, 
mia senhor, sempr’ eu desejei 
o vosso ben, e vus neguei S65

25 meu cor d’est’, e vo-l’encobri.
Mais agora ja por morrer, 
se vus pesa, ou por viver, 
se vus prouguer’, vo-lo direi.

II Cantiga do meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas muito irregulares: abbacea na 1* estrophe; abbaccb ñas restantes. 
— Rimas breves: arW or(b) cr(c) na Ia estrophe ; ci O) êr^) ar («) na 2a; 
érí*) ar(*>) ci te) na 3a; t(®> e/(W cr(«) na 4a. — Apesar de todas as estro- 
phes diiTerirem, como se ve, ha apenas cinco consonancias diversas: ás tres 
que a Ia estrophe apresenta, accresce uma nova na 2a; e mais outra na ultima 
estrophe. O schéma total é: abbacea ¡ dccdaac | caacdda | eddeecd.

III Um Gottes wiïlen bitte ich Euch, Herrin, keinen Ánstoss zu nehmen 
an Eurer Unliebe zu mir, noeh an meiner Liebo zu Euch (1).

Solange ich lebe, werdo ich nichts anderes von Euch erbitten, ais dass 
Ihr Euch meine Liebe gefallen lasset, und Euren Unmut darüber in Wohl- 
wollen umkehrt, in Anbetracht dessen, dass ich nicht anders handeln kann (2).

Kõnnte ich es, so würdo ich eine Frau zur Herrin wkhlen, von der 
ich Gunst erwarten dürfte. Yon Euch aber habe ich sie nie erwartet; doch 
ersehne ich sie bis an mein Ende (3).

Das that ich, seit ich Euch geschaut, obwohl ich mein Herz vor Euch 
versteckte. Nun aber musste ich es blosslogen: umzusterben, so es Euch 
leid ist; um zu lobem, so es Euch gefállt (4).



15.
(Tr. 256).

De quant’ eu sempre desejei 370
de mia senhor, non end’ ei ron; 
e o que muito receei 
de m i-av ïir, todo mi-aven:

5 ca sempr’ eu desejei mais d’al
[de viver can ela e, mal] S 75
que me pes, a partir-m ’ei én.

E ja  que m’end’ a partir ei, 
esto pod’ ela veer ben,

10 que muita guerra lhe farei,
porque me faz partir d’aquen, S80
ond’ eu sõo mui natural: 
e sei lh’eu un seu orne atal 
qual averá morrer por én.

15 E non o pode defendor
de morte, se mi mal fezer’, 385
ca ua morte ei eu d’ aver; 
e pois eu a morrer ouver’, 
todavia penhor querrei 

20 filhar por mi, e tolher-Ib’- ei
est’ orne por que me mal quer. 390

I  O verso 6 faltava do CA.
Variantes: CB 108 (82) — 4 m'aven — 10 Ihi — 13 e seftj Ihi 

8. o. a. — 14 que lhy aja a m. p. e. — 15 E  falta; non-o appariée 
forma ligada nono — 17 morty — 18 Falta o e — de morrer oer — 
por m i filhar e tolherei — 21 mi — 21 e 22 ornen — 24 nono — 27 
M — 28 desque lhy este penhor preser (pfer).

H  Cantiga de m eestria 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
p ía s  pareadas: ababccb. — Rimas breves: ei(*) én̂ >) ah*) no

3*



E pois lh’eu est’ ome tolher’, 
f. 4 (=i20)o J faça m’ela mal, se poder’, 

e non o poderá fazer;
25 mais pod’ entender, se quiser’,

que logu’ eu guardado serei 395
d’ela, e non a temerei
des que lh ’eu esto feit" ouver’.

grupo Io; er(») érfl») ei (c) no IIo, de sorte que uma das tres rimas se repete 
em todas as estrophes.

Colocei diz: addue.
UI Nichts von dem, was ich von meiner Herrín wünschte, geschieht; 

und alies, was ich fürchtete, trifft ein: denn über alies begehrte ich, in 
ihrer Nâhe zu weilen; und, so schwer es mir wird, ich muss von Ihr 
scheiden (1).

Ein8 wird sio, nun ich scheiden muss, zu sehen bekommen: dass ich 
sie arg bekriegen werde, da sie mich aus der Heimat weist. Einen ihrer 
Mannen weiss ich, der daram (oder: daran?) sterben wird (2).

Davor schützt ihn nicht, so sio (oder: er?) mir Bõses thut, dass ich 
den Tod erleiden muss. Wenn ich sterben muss, so werde ich ein Pfand 
verlangen und ihr den yon ihren Mannen nehmen, um dessentwillen sie 
mir gram ist (3).

Und wenn ich ihr diesen Mann genommen habe, móge sie mir Bõses 
anthun, wenn sie es kann; doch sie wird es nicht kõnnen. Geschützt 
werde ich vor ihr sein und sie nicht fürchten, sobald ich das gethan haben 
werde (4).

IY O annotador, impacientado, rematou estas ameaças com a phrase: 
ora pois faxe-lho!



Muitas vezes en meu cuidar 
ei eu gran ben de mia senhor; 
et quant’ ali ei de sabor, 400
se m i-ar torna pois en pesar,

5 des que m’eu part’; e nulha ren 
me non fica d’aquel gran ben, 
e non me sei conselh’ achar,

Nen acharei ergu’ en cuidar 405
conselh’, enquant’ eu vivo for’,

10 c’ assi me ten forçad’ amor 
que me faz atal don’ amar 
que me quer mui gran mal por 6n, 
e porque non sab’ amar, ten 410
que non pod’ om’ amor forçar.

15 Mais amor á tan gran poder 
que forçar pode quen quiser’; 
e pois que mia senhor non quer 
esto d’amor per ren creer, 415
jamais seu ben non averei;

20 se non assi como m i-o  ei: 
sempr’ en cuidá-lo poss’ aver! * II

16.
(Tr. 257).

I 0 original escrevo: consel lachar (7).
Variantes: CB 109 (88) — 4 toma se m’én — 5 parto n. r. — 

(rome ser conselhadjar) — 8 n. a. eu en cuidar — 10 (ca se me) — 
l Çue me fax tal dona amar — 12 mi — 20 como m*eu ei — 22 mi 
- 23 me g. p.

II Cantiga de m eestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
>plas pareadas: abbacca. — Rimas breves: ar(®) or0») én(c) no



420
Ca Deus me deu tan gran poder 

que, mentre m’eu guardar poder’ 
f. 4 (= i20)d J de fala d’om’ ou de molher,

25 que non poss’ este ben perder: 
ca sempr’ en ela cuidarei, 
e sempr’ en ela ja terrei 
o coraçon, mentr’ eu viver’. 425

grupo Io; e êr(») êr (*>) ei («) no IIo. — O primeiro verso das estrophes 1 e 2 
termina em cuidar, o das estrophes 3 e 4 em poder.

Eis porque Colocei ajunta á formula addue a nota: et replica le parole. 
Diez, Kunst- und Hofpoesie p. 61 conta esta poesia no numero das cap- 
finidas, por causa da repetição de achar acharei ; forçad* forçar ; posso 
poder. — Cfr. Lang p. CXXX.

n i  Im Traumdenken geschieht es mir oft, dass meine Herrín mir 
Huid erweist; so wohl mir das thut, so weho aber wird mir, wenn ich 
davon ablasson muss, und mir nichts davon übrig bleibt, so dass ich ratios 
dastehe (1).

Solange ich lebe, wird mir nur im Traume Hilfe werden; denn die 
Minne zwingt mich, einer Frau zu dienen, die mir gram darum ist, und 
weil sie selbst niebt liebt, vermeiot, es gabe keinen Liebeszwang (2),

Obwohl die Liebe docb zwingt, wen sie will. Da meine Herrín aber 
nicht daran glaubt, werde ich Gutes von ihr nur in der angegebenen Weise 
erfahren: im Traumdenken (3).

Dies Gut wenigstens kann ich, Gott sei Dank, nicht verberen, solange 
ich mich vor Mánner- wie Frauengerede hüte (4).

IV Ao pó do verso 4 ha urna nota marginal, que não sei decifrar. As 
letras parecem dizer: bebes [ou: beber] sobre o cheno. — As reflexões sobre 
a omnipotencia do amor mereceram ao glosador um apoiado: muito pode 
alia fé!



17.
(Tr. 258).

Non me poss’ eu, senhor, salvar 
que muito ben non desejei 
aver de vos; mais salvar-m ’ei 
que non cuidei end’ acabar 

5 mais do que vus quero dizer: 430
cuidei: vos, senhor, a veer.
Tanto ben ouv’ eu en cuidar!

E digu’ esto por me guardar 
d’üa cousa que vus direi:

10 nen cuidedes que al cuidei 435
de vos, mia senhor, a gaar 
se non que podesse viver 
na terra vosqu’, e deus poder 
me leix’ aver d’i sempr’ estar;

15 E dê-me poder de negar 440
sempr’ a mui gran cuita que ei 
por vos aas gentes que sei 
que punhan en adevinhar 
fazenda d’om’ e V a  saber.

20 E os que esto van fazer, 445
Deu-los leix’ end[e] mal achar. * II

I O original dá vos no verso 5 e este no 8.
V ariantes: CB 110 (84) — 6 cuidei vus — 7 atanto ben, seguido de 

on e.) que representa talvez: ouvy en c.? — 8 (salvar) — 10 non e. — 
oita — 18 adevïar — 21 deus los — 22 deu-l falta — 25 (convosqiï).

II Cantiga de m eestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
la s  equiconsoantes: abbacca. — Rimas breves: ar(«) e/(h) er(e).

Colocei classifica esta cantiga como feita pelo typo: sel dissi.



E Deu-los leix’ assi ficar 
com’ eu, senhor, sen vos fiquei, 
u vos vi ir, e non ousei

25 ir con vusco, e de pesar 450
ouvera por end’ a morrer: 
tan grave me foi de soffrer 
de m’aver de vos a quitar!

1H Rechtfertigen kann ich mich nicht darüber, dass ich Gunst \~ o *  
Euch ersehnt habe. Nach einor Richtung hin kann ioh mich jedoch t&í *  
waschen: weiter ist mir nichts in den Sino gekommen ais Euch zu seh© ti~ 
Das war dio Wonne, derer ich mich im Traumdenken frente (1).

Und ich sage es, um mich vor einem zu hüten, Ihr sollt nicht glauben^ 
dass ich mehr von Euch bogehrte, ais an demsolben Ort mit Euch zu weilen. 
Mõchte Gott mir das gewãhren! (2).

Und ferner, dass es mir gelingt, meine Liebespein zu verborgen vor 
gewisson Leuten, die darauf aus sind, fremde Angelegenheiten zu erraten, 
oder genau zu kennen. Derartige Menschen strafe Gott mit solchem Leide, 
wio es mich traf, ais ich Euch von hinnen gehen sah und mich von Euch 
trennen musste.

IV Esta cantiga é continuação da anterior. Os maldizentes, cuja „falau 
o trovador receava, motejaram dos seus sonhos. Eis porque se defende 
agora, dando a chave dos enigmas propostos na cantiga 16. — Urna nota 
relativa ao verso 7 6 illegi vel. Principia: está* bem, e continua com mais 
duas palavras. A estrophe final provocou a exclamação: bo fé!



1 8 .

(Tr. 80).

f Ci\=44¡a I Agora m ’ei eu a partir
de mia senhor, e d’aver ben 455
me partirei poi-la non v ir\
Mais per quen m’aqueste mal ven 

5 en tamanha cuita será 
por én migo que morrerá, 
e non se pode guardar én. 460

E pois me d’ela faz partir, 
non lhe quero ja soffrer ren,

10 nen quer’ eu ela consentir 
quanto mal me faz. E por én 
un vassalo soo que á, 465
de pran, de morte perdê-l’-à  
por esta cuita en que me ten.

15 Pero sei eu ca ren non dá 
ela por est’ orne perder,
mais per sa morte saberá! 470
E se lh ’eu podess(e) al fazer, 
por aqueste mal que me faz,

20 al lhe faria; mais non praz 
a Deus de m’én dar o poder.

I Emendei e d'aver por et aver no verso 2. No 4 o original traz 
ne. Por baixo do e ha porém um ponto, signal de aviso para o revisor 
«par a desnecessária letra. — Ambos os códices tem que, em lugar de 
«01. — No verso 6 o escrevente metteu cowiÿo, riscando em seguida a 
rimeira syllaba.

Variantes: CB 111 (86) — 2 e d'aver — 4 mi aqueste — 5 coita 
- 9 Ihi — 10 eela\ talvez por en ela? — 12 vassalo — 13 perderá —



475E pois me Deus poder non dá 
de me per al-ren defender, 
est’ a verei a fazer ja;

25 e eia ben pod’ entender 
que esta morte ben me jaz, 
ca non poss’eu viver en paz 480
enquanto lh’est’ orne viver’!

14 coita’ n — 15 que — 17 por — 18 podess' — 20 Ihi — 21 de mi dar 
— 22 mi — 24 esto — 25 pode — 26 mi.

Il Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas pareadas: ababccb. — Rimas breves: tr(») enfl») cí(«) no 
grupo Io; á(») er(*>) a*(«) no IIo. — Temos partir ao fim do Io verso das 
estrophes 1 e 2; e non dá Das ultimas duas, no mesmo lugar.

Ad due é a descripção, dada por Colocci, que não fez caso da re- 
plicação.

IU  Ich muss scheiden von meiner Herrín und von aller Freude, die- 
weil ich sie nicht mehr sehen werde. Der aber, welcher Schuld ist an 
dieser Not, solí Todesqual dadurcb erleiden (1).

Langer will ich nicht durch ihn noch durch sie Sohlimmes leiden: 
der einzige Vasal!, den sie hat, den solí sie einbüssen (2).

Zwar kiiramert es sie wonig, ihren Vasallen zu verberen, doch solí sio 
dran glauben müssen. Kõnnte ich mehr ausrichten, ich thãte es; doch hat 
mir Qott die Macht dazu vei*sagt (3).

Da ich sie nicht habe, thue ich, was ich gesagt habe. Und sie muss 
einsehen, dass dieser Tod mein Recht ist: denn Solange jener Mann lebt, 
habe ich keinen Frieden (4).

IV Se o leitor me perguntar, quem é o homem ameaçado de morte, 
se o proprio poeta, ou um seu rival, direi, lealmente, que não sei.

O jovial annotador do codice, que leu com especial attenção este cyclo 
de poesias, lançou á margem do verso 17, o grito: mas mto/ e no fim 
da cantiga o enérgico conselho: matallo!



19.
(Tr. 81).

f-5(=u)b I Muitos dizen que perderán 
coita d’amor sol per morrer.
E s’é verdade, ben están.
Mais eu non o posso creer 485

5 que ome perderá per ren 
coita d’amor, sen aver ben 
da dona que lh’a faz aver!

E os que esto creud’ ao,
¡Deus! e que queren mais viver 490

10 pois que d’ali ben non están 
onde querrían ben prender, 
en sobejo fazen mal-sen.
Ou, de pran, amor non os ten
en qual coita min faz soffrer. 495

15 Ca se eles ouvessen tal 
coita qual og’ eu ei d’amor, 
ou soflressen tan muito mal 
com’ eu sofito por mia senhor, 
log’ averian a querer 500

20 mui mais sa morte c’atender 
de viveren tan sen sabor

I No verso 17 emendei, em conformidade com o uso constante do 
CA, soffressen por soffresen\ e no 26 ouço por ouxo. — No 3 a graphia 
K udode pode significar s’ê verdade, mas também se verdad’é. — No 28 
a liçao do CB nen por non parece-me preferível.

Variantes: CB 112 (86) — 2 por — 3 nono — 5 omen — 9 ou 
9- f  — 13 nonus — 14 mi — 17 e sofressen — 24 mund' e — 28 Já 
indiquai que o CÁ tem non onde o CB traz nen.



505

Com’ og’ eu viv’, e non por aL 
E por esto soffro a mayor 
coita do mundo e mayor mal,

25 porque non sõo sabedor 
d ’aquesto que ouço dizer.
E esto me faz defender 
de morte nen d’outro pavor.

II Cantiga de ineestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas pareadas: ababccb. — Rimas breves: an(») erfl») én(«) no 
grupo Io; «/(•) dr(*>) er(«) no IIo, que repete, portanto, urna das consonan
cias do Io.

Ad due, como Colocei assenta.
HI Yiele behaupten, ihre Liebespein fánde durch blossen Tod ilir 

Ende. Ist es wahr, wohl ihnen! Ich aber glaube, durch nichts anderes 
ais durch Gunstbezeugung der Geliebton kõnne der Qual ein Ende gemacht 
werden (1).

Wer jenes glaubt und doch weiter leben will, (obwohl er nichts Gutes 
empfángt, von wannen er es empfangen mochte) ist ein heilloscr Narr. 
Oder aber, seine Liebespein ist geringer ais die meine (2).

Liobte und litte er, wie ich liebo und loido, er würde den Tod vor- 
ziehon so freudolosem Leben wie das meine ist (3).

Mein Leben aber ist darum so qualvoll, weil ich nicht (gewiss) weiss 
jenes, was ich sagen horo. Darum wehre ich mich auch gegen den Tod 
und gegen andere Schrecken (4) (?)

IV A interpretação das ultimas palavras ó duvidosa. Para encontrar o 
sentido é preciso olhar para a poesia seguinte, que continua a desenvolver 
as mesmas idéias.



20.
(Tr. 82).

Non tenh’ eu que coitados son 510
f-51=44)c I d’amor (atal est o raeu sen) 

aqueles que non an seu ben 
e que tôen atal razón 

5 que poden sa coita perder
quai d’eles quer, quando morrer’; 515
por que non morre logu’ enton?

Mais, de pran, algüa sazón 
an esses sabor d’outra ren 

10 e queren xe viver por én.
Ca por al ben tenh’ eu que non 520
querrían ja  sempre viver 
por tamanha cuita soffror 
quai soffr’eu no meu coraçon.

15 E Deu-lo sabe! con pavor
viv’ e sofir* esta cuita tal, 525
que ei de soffrer pois gran mal.
E tenh’ aquesto por melhor 
d’eu soffrer cuita, e veer 

20 a raia senhor, e atender
de poder ir u ela for’. 530 * II

I CB 113 (87) — 1 cuitados — 4 e hi que tem — 7 moire(?) — 
esse (?) — 12 coita — 13 sofro eu — 16 coita — 17 que é de s. —

3 por al — 24 coita — 27 mi.
I I  Cantiga de m eestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 

oplas pareadas: abbacea. — Rimas breves: on<*) éw0>) ¿ríe) no 
upo Io; or(») al0>) cr(«) uo IIo. — Em todas as quatro estrophes as rimas 
: terminam em ér.

Colocei regista: ad due.



Ca non sõo eu sabedor 
de per mia morte nen per al 
perder cuita, se me non val 

25 a mui fremosa mia senhor.
E Deus, se me quiser’ valer 535
por min, poi-la ten en poder, 
fará lh’aver coita d’amor.

m  Ich glaubo nicht, dass diejonigen wirklich von Liebe gepeinigt 
werden, welche keine Gunst erfahren und doch wãhnen, ihre Not babe ein 
Ende, sobald sie nur sterben. Denn ist es also, warum sterben sie dann 
nicht sofort? (1)

Sicherlich erfahren sie zu irgend einer Zeit wo anders her Gutes, und 
begehren darum zu leben. Litten sie Quai wie die, welche ich im Herzen 
trage, so würden sie nicht leben wollen (2).

Gott weiss, wie schrecklich ich leide. Dennoch halte ich es für besser, 
zu leben, um meine Herrín sehen und da weilen zu konnen, wo sie ist (3).

Denn ob mit dem Tode meine Quai zu Endo ist, das weiss ich ja 
nicht; und weiss auch nicht, ob mir gcwâhrt werden wird, was bestimmt 
meiner Quai ein Ende macht (der Herrín Gunst). Will Gott mir helfen, so 
moge er Liebe in ihr Herz legen (4).

IV Uma nota marginal põe á cantiga um remate que nío se póde 1er
por inteiro. E diz: este leixa o s __ a deus. — Talvez os seus cuidados?
ou os seus amores?



21.
(Tr. 83).

Punhei eu muit’ en me guar||dar, 
quant’eu pude, de mia senhor 
de nunca ’n seu poder entrar; 540
pero forçou-mi o seu amor 

5 e seu fremoso parecer, 
e raeteron-m’en seu poder 
en que estou, a gran pavor

De morte, com’ en desejar 545
(ben-no sabe Deus) la melhor 

10 dona do mund’ e non ousar 
falar con ela. E maior 
coita nunca vi de soffrer,
ca esta nunca dá lezer, 550
mais faz cada dia peor.

15 Ca todavia creç’ o mal 
a quen amor en poder ten, 
se non é sa senhor atal
que lhe queira valer por én. 555
Mais atal senhor eu non ei,

20 nen atai dona nunc’ amei 
onde gàar podesse ren, * II

I CB 114 (88) — 2 pudi — 3 nunca en — 4 sen por seu é erro evi
te — 8 çuê (=  conven) d. deve ser erro — 9 deu - lo sabe de la melhor 
15 quer esso mal (qressomal) nío dá sentido que satisfaça. — 18 Ihi 
20 nunca amei.

II C antiga de raeestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
ia s  p areadas: ababceb.— Rimas breves: ar(») órfl» cr(«) no grupo Io;
én { ct(«) no IIo.
Colocei escreveu mais uma vez a formula: ad due.



48

Se non gran coita, e non al. 
E por esto perdi o sen 
por tal dona que me non val!

25 E pero non direi por quen; 
mais per muitas terras irei 
servir outra, se poderei 
negar esta que quero ben.

H I Hart moglichst habe ioh gekãmpft, um mich davor zu hü 
die Gewalt meiner Herrín zn kommen ; doch hat die Liebe zn ihr uj 
Schõnheit mir Gewalt angethan, so dass ich nun in ihrer Machí 
Todesfurcht (1);

Denn der Todesfurcht kommt es gleich, weiss Gott! sich na 
besten Frau auf Erden zu sehnen, und nichtmit ihr zu sprechen zu 
Niemals sah ich ein Leid, das schwerer zu tragen war, ais diese 
nimmer Rast gewáhrt und táglich wachst (2).

Denn immer wachst dessen Qual, der in Amors Banden lieg 
seine Herrín ihm nichts Liebes anthut. Solch eine Herrín aber h 
nicht; und liebte niemals eine, von der ich anderos gewonnen hatte

Ais arge Pein. Und darum habe ich den Yerstand verlo reo. 
will ich die Herríú, die erbarmungslos ist, nicht nennen. Viole 
aber will ich durchwandern und einer anderen dienen, so ich im 
bin, diejenige zu verleugnen, welche ich liebe (4).

IY O annotador aconselha, rindo, ao amador que n&o ousa fali 
se cale. Callar! ó a ordem que dá, chegado ao verso 11. Ha outr 
illegivel em frente do 22.



22 .

(Tr. 84).

Ja m’eu, senhor, ouve sazón
C. I- 28 1 7/. éi= isp que pode||ra sen vos viver 

u vus non viss’, e ora non 
ei eu ja  d’aquesto poder,

5 pois outro ben, senhor, non ei 570
se non quando vus vej’, e sei 
que m i-o  queredes ja  tolher.

E se vos avedes razón, 
senhor, de m’este mal fazer,

10 mandade-m’ir , e logu’ enton 575
poderedes dereit’ aver 
de min quai vus ora direi: 
ir-m ’ei d’aquend’ e morrerei, 
senhor, pois vus praz d’eu morrer.

15 E se quisessedes soffrer 580
este pesar (por Deus, senhor) 
que vus eu faç’ en vus veer, 
cuid’eu fariades melhor 
que fazedes, de m’alongar

20 d’u vos sodes e me matar. 5S5
De pran, morrerei, se m’6n for’. I

I Afet* por meu no verso 1 é interpretação minha. Emendei quisessedes 
(p°r quisesedcs lõ) e faça (por fax 27), apesar de o erro apparecer em ambos 
08 codices.

Variantes: CB 115 (89) — C se non quanto vosso ei — 9 d'este 
m’este. É inadmissível: faltaria uma syllaba ao metro. — 12 disser nao 

Senei porque precisamos de uma rima em ei — 17 daqui ende morrerei 
— 21 se me for — 25 por non por per min ntlo dii sentido. — saber por 

é lapso de copista — 2ü convosco — 27 ascoitar — 28 mi — Em 
por tolha ha simples troca de c por t.

4



50

iíon-no  queredes vos creer, 
ca nunca soubestes d’amor; 
mais Deus vo-lo leixe saber 

25 per min, senhor. E qual sabor 590
eu ei de convusco falar, 
vus faç’ aver do m’ascuitar, 
e tolli’a min de vos pavor.

II Cantiga de m eestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. -  
Coplas pareadas: ababccb. — Rimas longas: ow(») ¿rí1») ciW no grupo 1* 
e £/•(•> orí1») arW no IIo, que repete urna das rimas do Io.

Ha nota de Colocci addue.
I l i  Es gab eine Zeit, wo ich lebon konnte oline Euch, Herrín, z 

schauen; jetzt kann ich es nicht. Nur eino Freude giebt es hieniedeu fii 
micli: Euch zu sohen. Und diese wollt Ihr mir rauben (1).

Habt Ihr Grund und Fug, mir solches Leid anzuthun, nun so heisí 
mich gehen. Danu habt Ihr auch gleich den Rechtsspruch über mich g( 
sprochen. Demi gehe ich, so sterbe ich (da es Euer Wunsch ist, dass ie 
sterbe) (2).

Kõnntet Ihr, uni Gottos willcn, die Qual ertragen, dio ich Euch lx 
reite, so oft ich Euch sehe, Ihr thatet (glaub ich) besser daran, ais inic 
von Euch zu eutforuen und zu toten (3).

Das aber glaubt Ihr nicht, denn Ihr wisst nichts yon Liebe. Go 
jedoch mbge es Euch lehren und machen, dass Ihr so grosse Lust hal 
mich anzuhoren, wie ich habo zu Euch zu sprechen. Mir aber henchir 
er die Furcht vor Euch! (4)

IV O annotador consola irónicamente o pobre trovador, prometiendo - lt 
que outro día te berá!



23.
(Tr. 85).

Se eu a mia senhor ousasse 
por algua cousa rogar, 595

/ rogar-l’ia que || me leixasse 
u ela vivesse morar;

5 e rogar-Tia outra ren:
que o pesar, que ouvess(e) én,
que todavia m i-o negasse 600

Por Deus, e que de min pensasse 
(de que nunca quiso pensar!)

10 e de mia cuita se nembrasse, 
de que se nunca quis nembrar, 
nen D eus,-que m i-a fez tan gran ben 605 
querer per que perdi o sen, 
e nunca quis que o cobrasse.

15 E se m’ela por Deus mandasse 
o que me nunca quis mandar 
— que me non foss(e), e que ficasse 610
ali u ela ouvess’ estar, — 
a mui gran coita ’n que me ten,

20 lhe perdõasse Deus por ón! 
e mais, se lh’ela mais rogasse! * io

I No verso 24 corrigi quant’, mudando-o em quand’, em conformi
t é  com l’B, por aquella lição não dar sentido que satisfizesse.

Variantes: CB 116 (90) — 2 algunha — 3 rogar lh' ia — 5 rogar 
& ia — 6 ouress’ — 9 d'u (em voz de: de que) não preenche a medida
io rereo, e é pouco usado — quise — 10 coita — 11 nunca se quis — 
3 por — 16 fit* — 17 foss’ e que f. — 19 falta o ’n, ou antes um til 
>bre a final de coita — 20 Ihi — 22 cuid’ — Ihi — Nos versos 20 e 
\ tão ha til sobre perdoasse e perdoar — 25 figi.

4
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E coid’eu que lhe perdõasse, 615
se quisess’ ela perdõar 
a m in, e non quand’ al achasse 

25 que lh’eu fige, se non cuidar.
E se lh’esto disser’ alguen,
que est’ é mal, diga-lhe quen 620
quis Deus fazer que non cuidasse. Il

I l  Cantiga de meestria: 4 x  7. — Octonarios jámbicos. — 
Coplas equiconsoantes: ababcca. — Bimas breves e longas: 
asse (*) or0>) en («). — Nas replicaçoes (pensasse pensar, nembrasse nernbrar; 
mandasse mandar; perdoasse perdõar) ha o enfeite, chamado dos tempos, 
que não se distanceia muito do artifício das rimas de macho e femea.

Colocei classifica a cantiga como pertencente ao grupo: sel dis.
I l i  Wagte ich es, meine Herrín überhaupt um etwas zu bitten, sc 

würde ich sie ersuchen, mich da weilen zu lassen, wo sie lebt; und ferner 
ihren Zom darüber — um Gottes willen — zu vorhehlen, und meinei 
[mil de] zu gedenkon, sowie meine s Leids, an das weder sie bisher gedach 
hat noch Gott, der mir doch dio Liebe zu ihr ins Herz gelegt hat: zu ihr 
um derentwillen ich den Verstand verloren, den er mich nie wieder go 
winnen liess (2).

Befõhle sie mir (was sie nimmer wollte), nicht fortzugehen, sonden 
da zu bleiben, wo sie weilen muss, so mõchte Gott ihr die Pein vergeben 
die sie mir bereitet; und mehr, so sie um mehr bate (3).

Das glaube ich, dass or ihr verzeihen würde, so sie mir verziehe 
nicht aber, so sie irgend etwas anderos ausfindig machte. das ich ihr an 
gethan, ais dass ich ihrer in Schmerzen gedacht habe. Sagt ihr aber irgen» 
jemand, dies Gedenken sei Sünde, so moge er ihr auch sagen, wen Got 
geschaffen hat, der nicht solche schmerzlichen Gedanken hegte (4).

IY O velho Cicerone do Cancioneiro opina que a dama do trovado 
procedería melhor, so não lhe encobrisse a sua antipathia. Áo pé do verso ' 
está a nota: Melhor he (— e) muito dixe-lho logo.



Senhor fremosa, fui buscar 
conselh’, e non-no pu<T aver 
contra vos, nen me quis valer 
Deus, a que fui por || én rogar. 625

5 E pois conselho non achei 
e en vosso poder fiquei, 
non vus pes ja de vus amar,

Por Deus; o se vus ón pesar’, 
non m i-o façades entender, 620

10 e poder-m’ edes defender 
de gran cuita por m i-o negar.
E mia fazenda vus direi:
por ben pagado me terrei,
se me quiserdes enganar. 635

15 Tan vil vus serei do pagar, 
se o vos quiserdes fazer, 
por Deus, que vus ten en poder; 
ou se me quiserdes matar,
poderedes, ca me non sei 640

20 conselh’ aver, nen viverei 
per bõa fó, se vus pesar’. * II

24.
(Tr. 86).

I Emendei o hespanholismo enganhar no verso 14, o pessar no 21. 
Variantes: CB 117 (91) — 11 da gran coita — 14 enganar —

15seerei — 22 a gran cotia — 25 nunca — 26 coita — 28 niante.

II Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas equiconsoantes: abbacca. — Rimas longas: ar(») cr(*>)

Sel dis, segundo a classificação do Colocei.



54

E gran coita me faz jurar 
d’amor, que non posso soffirer; 
e faz m i-a verdade dizer 645

25 (de que eu nunc’ ousei falar) 
da gran cuita que por vos ei; 
mais vejo ja  que morrerei, 
e quero m ’ant’ aventurar.

U I Schõne Herrín, vergeblich habe icb Hilfe gesucht; selbst G 
den ich darum gebeten habe, hat mich nicht geschützt Icb bleibe in E 
Macht. So lasst es Eucli nicbt langer betrüben, dass icb Eucli liebe

Oder wenig8tens: zeigt es mir nicht! Dadurch, dass Ihr es mir 
hehlt, kõnnt Ihr mich vor grosser Qual schützen. Wollt Ihr mich tüiisc 
so bin ich es wobl zufríedon (2).

So leicht kõnnt Ihr mich bofriodigen. Wollt Ihr mich aber toten 
kõnnt Ihr auch das (3).

Grosse Liebespein, die ich nicht tragen kann, bringt mich dazu, (di< 
zu schworen und die Wahrhoit zu sagen, vou der ich nie zu redon \va, 
botreffs der grosson Pein, die ich um Euretwillen duldo. Da ich aber d 
storben muss, will ich vorher dieses grosse Wagnis begehen (4).

IV O critico antigo trata esta cantiga do vboaa.



Con vossa coita, mia senhor, 650
ja de tod’al cuita perdi; 
ca todo mi aven assi,
(Testo seede sabedor;

(=â)i 5 que non || pod’ orne coit(a) aver
que non aja log’ a perder 655
des que lh’outra chega mayor.

E por aquesto, mia senhor, 
des aquel dia que vus vi,

10 cToutra gran coita me parti.
Assi me coitou voss’ amor 660
que me fez tod’ escaecer: 
atan m uit’ ouve que veer 
na vossa, que me faz peor!

25.
(Tr. 87).

I Emendei no verso 3 mi (dativo) por me, em conformidade com o 
080 constantemente seguido no CA ; apesar do ambos os codices apresen
ta® a mesma forma. — No CB esta cantiga vem escripta dopois do 
No-119 (92).

Variantes: CB 118 (93) — 2 coita — 5 cuit' aver — 12 todo *acaecer 
~~ H peyor.

II Cantiga de meestria: 2 x 7 .  — Octonarios jámbicos. —
°̂plas pareadas: abbaeca. — Rimas longas: or(») *(*>) — O

pnmeiro verso das cstrophes finda com a formula: mia senhor.
Colocei com a indicaçao: strophe sola quis dizer quo a segunda me- 
que elle costuma chamar, classicam ente, antistrophe (cfr. No. 1) falta 

nesto poesia. Parece incompleta, como todas as cantigas de que nos restam 
af*nas duas estrophes. No CA ha espaço em branco, em que caberíam 
psrfeitamente.

Ui Der Gram, den Ihr mir boreitet, hat jeden anderen (alteren) Gram 
Temicbtct; dess seid gewiss. Es giebt üborhaupt keinon Gram, über deu 

ein hinzukommender grosserer die Oberhand gewonne (1).
Seit ich Euch gesehen, war es mit einem anderen grossen Kunimer 
die Liebe zu Euch brachte Vergesseu jedes übrigen. So viol sehlimmer 

ist der, welchen Ihr boreitet.



26.
(Tr. 88).

Milito per dev’ a gradecer,
(segund’ agora meu cuidar) 
a Deus, a queii faz ben querer 
senhor, con que pode falar 

CI¿ 7P 5 en lhe sa coita desjcobrir. 
i= 46)a Mais eg .̂e p0r non mentir, 

non vo-lo quis el a min dar;

Mais fez m’ atai senhor aver 
de que m’ ouve sempr(e) a guardar, 

10 des que a vi, de m’entender
quai ben lhe quer(o), e de provar 
se me queria consentir 
quan pouco quer, sol de m i-oir 
a cuita que me faz levar.

15 Ca ja toda per nulha ren 
non-na poderia saber 
per min; nen ar sei og’ eu quen 
m i-a toda podesse creer, 
mentre me viss’ assi andar 

20 viv’ ontr’ as gentes, e falar, 
e d’atal coita non morrer,

665

670

675

680

I  Devagradecer no primeiro verso tanto pode ser dev* agradecer como 
dev* a gradecer. — No segundo, CÁ traz, por engano, a meu cuidar.

Variantes: CB 119 (92) — 2 agora meu c. — 5 Ihi — 7 mi — 
8 veer — 9 de que m ouvi sempr* a guardar [semp guardar] — 11 Ihi 
quer’ e — 13 morir por mi oir ó erro manifesto — 14 coita — 15 
nulla — 20 vivo antr’as g. — 21 daial — 24 meor (sem til) —ja alguen 
— 25 mi — 27 que — 28 quanto no m.



57

¿o

De qual, desejando seu ben, 
me faz o seu amor soffrer, 
ca de mSor morreu ja  ’lguen; 
mais Deus me faz assi viver 
en tan gran coita, por mostrar 
per min ca xe pod’ acabar 
quant9 el no mundo quer fazer.

685

690

V II Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
F Coplas pareadas: ababeeb. — Rimas longas: ér(») ar(*>) irir) no grupo Io, 

mí*) <r(k) ar(c) no IIo. As rimas er e ar sïo portanto, communs a todas 
as estrophes.

Âd due, no dizer de Colocci.
HI Gott zu Dank verpflichtet ist der, welcbem er Zuneigung zu einer 

Herrín schenkt, mit der er reden darf, ihr seine Quai gostohend. Mir 
ward dies Gut nicht bescheert (1).

Tieimehr ist ineine Herrín so geartet, dass ich mich, soit ich sio ge- 
sehen, davor büten muss, sie moge meine Liebe merken, und orst recht 
vor jedem Veisuch, ihr von meinem Gram, mit ihrer Einwilligung, ein weniges 
zu gesteben. (2).

Ganz würdo sio ihn doch nie durcb mich erfahron; überhaupt wird nie- 
mand ihn mir glauben, Solange ich unter don Lebenden weilo und nicht 
vor Schmcrz sterbo (3)

Aus sehnsüchtiger liebe zu ihr; denn an geringerem Weh ist ja schon 
maocher gestorben. Gott aber erbalt mich am Lebon, um zu zeigen, dass 
er auf nnscrer Erde thun kann, was er will.



27.
(Tr. 89).

Desejand’ eu vos, mia senhor, 
seguramente morrerei; 
e do que cnd’ estou peor,
é d ’ üa ren que vus direi: 695

5 que sei, de pran, que, pois morrer’, 
f. 7 ( -r 4G)b ave I rei gran coit’ a soffrer 

por vos, como m i-agora ei.

E por 6n e por voss’ amor 
ja  sempr’eu gran coit’ avcrei 700

10 aqui, enquant’ eu vivo for’;
ca des quand’ eu morrer’, ben sei
que non a ei nunc’ a perder,
pois vosso ben non poss’ aver;
ca por al non a perderei. 705

15 Por quantas outras cousas son 
que I)eus no mundo fez de ben, 
polas aver eu todas, non 
perdería coita por ôn.
E podê-la-ia perder, 710

20 mia senhor, sol por vus veer, 
en-tal-quo a vos prouguess’ ón.

I  CB 120 (94) — 1 en por ew, ó erro manifesto — 12 non-na ei 
nunca a. p. — 19 c podc-la-ia ben perder — 20 sol falta — 27 nono.

n  e antiga do meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jám bicos. — 
Coplas pareadas: ababccb. — Rimas longas: <>r(») etí1») cr(«) no grupo 1° 
e on (») énM ér (?) no IIo. Os versos 5 e 6 do todas as estrophes terminam, 
equiconsoantes, em cr.

Ad due y no dizer de Colocci.
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Ora y u s  digu’ eu a razón 
de como me de vos aven,
ca, Deu-lo sab’, á gran sazón 715

25 que desejei mais d’outra ren, 
senhor, de vus esto dizer; 
pero non o ousei fazer 
erg’ ora, pois me vou d’aquen.

I l i  Kein Zweifel, dass ich aus Sehnsucht nach Euch sterbo. Das 
Schlimmste aber ist, dass ich auch nach dem Tode za leiden habón werde (1).

Nur Eure Gunst konnte mich von diesen Leiden befreien (2).
Nichts Sebones auf Erden hat diese Macht: nur Euer Anblick und 

Eure Huid (3).
Seit langem moclite ich Euch dies Gestanduis machen; doch habe 

ich es nicht gewagt. Erst jetzt, wo ich von Euch gehe, thue ich os (4).
IV A palavra ergo, que não occorro aqui pela primeira vez, surpre- 

hendeu o antigo leitor, que a repetiu á margem do CA.



2 8 .

(Tr. 90).

Ja  foi sazón que eu cuidei 
que me non poderi’ amor 
per nulha ren fazer peor 
ca me fazi’ enton, e sei 

5 agora ja dei fia ren, 
f. 7 (= 46)c ca ja m ’en mayor || coita ten 

por tal dona que non direi,

Mentr’eu viver’, mais guardar-m ’ei 
que m i-o non sábia mia senhor;

10 c’assi (e)starei d’ela melhor, 
e d’ela tant’ end’ averei:

. enquanto non souberen quen 
est a dona que quero ben, 
algüa vez a veerei!

15 Mais gran med’ ei de me forçar 
o seu amor, quando a vir’, 
de non poder d’ela partir 
os meus olhos, nen me nembrar < 
de quantos m(e) enton veeran,

20 que sei ca todos punharan 
en -na  saber, a meu pesar. * II

720

725

730

735

740

I CB 121 (95) — 2 'poderla — 3 nulla — 4 fex i  — 10 ca assi 
— 19 m enton — 20 ca sei que t. p. — 22 ca averei muito a j. — 
26 ca sei.

II Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas pareadas: abbacca. — Rimas longas: c¿(») dr(*>) cn(«) no grupo Io 
e ar(») ir (*») an («0 no IIo.

Ad 2, no formulario de Colocci.
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E averei muit’ a ju rar 
pola negar e a mentir, 
e punharei de me partir 

25 de quen me quiser’ preguntar
por mia senhor; que sei, de pran, 745
ca dos que me preguntaran 
e dos outros m ’ei a guardar.

DI Es gab eine Zeit, wo ich glaubte, die Liebo konnte mir nicht 
übler mitspielen, und jetzt ist es doch geschehen durch eine Frau, die ioh 
nicht nennen werde (1)

Solange ich lebe. Hüten werde ich mich davor, dass aie selbst es 
erfohre. denn Solange es unbekannt ist, wen ich liebe, werde ich sie dann 
^  *ann sehen konnen (2).

Freilich habe ich grosse Furcht, die Liebe werde mich üborwëltigen, 
w®ûn ich sie schaue, so dass ich dio Augen nicht werde von ihr wenden 
lõaoen, aneingedenk dèr violen, die mich dabei ertappen würden und darauf 
1(15 sied, meino Dame zu kennen (3).

Viel werde ich schworen und lügen müssen, um sie zu vorleugnen; 
fera werde ich mich halten müssen von Fragem (4).
IT Guar-te e cala-te! eis a phrase, em que o annotador resumiu 

desto vez as suas impressões, chegado ao verso 17.



29.
(Tr. 91).

B en-no faria, se nembrar 
se quisesse ja mia senhor
como mi a tort’ á desamor, 750
e me quisesse perdõar,

5 ca nunca lh’eu mal mereci ;
mais fez m i-a Deus des que a vi 

f. 7 (•.= 4G)d sen o meu || grado muit’ amar.

Pero lhe nunca mal busquei, 755
ei lh’ora de buscar perdón,

10 ca me quer mal de coraron.
E non osm’ og’ eu, nen o sei
per que me lhe possa salvar,
que lhe nunca fize pesar, 760
mais non quer oïr mia razón.

15 E macar me quisess(e) oïr, 
non lh’ ousaria i falar; 
e por esto non poss’ osmar 
ren per que eu possa guarir. 765
Ca non ei d’outra ren sabor 

20 ergu’ en viver u ela for’:
e d’esto m ’ei sempr(e) a guardar, * II

I Nos versos 27 e 28 a liçSo do texto provém do CB. A do original 
parece -me deturpada. E diz: denlo sabe me mui mester oijmais mia 
marte ca viver.

Variantes: CB 122 (96) — 1 heno — 4 o 26 perdoar (sem til) — 7 
seno — 8 Dieu — 10—12 O copista deu aqui um salto de mal ató possa. 
13 Ihi — figi — 15 E se niela quiscss’ oir — 16 » a falar — 24 mi.

II Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas singulares: abbaeca. — Rimas longas: ar(») or(*) t(*) na
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E guardar-m ’ei de a veer, 

pero non desejo m uit’ a l  
Mais se me Deus cedo non val, 
muit’ ei gran coita de soffrer: 
pois m’ela perdôar non quer, 
Deu-lo sabe, que m’é mester 
mui mais mia morte ca viver. 775

m Ja estrophe; «(•) wi(W ar(«) na 2“; tr (») ar(*>) ôr(«) na 3m; er(») ar(*>) ér(«) na 
W ultima. Ve-se, portanto, que ar reappareco em todas as estrophes (em
'* I oumo a; em 2 como e; em 3 e 4 como b), e que «r, depois de oceupar

na 1‘ estrophe o lugar do meio (*>), occupa o ultimo (*) na 3*.
Da mão de Colocci temos apenas o mesmo signal da cruz que ac- 

coropanhaya a primeira cantiga. Não adivinho qual o pormenor, que o 
grande humanista quería assignalar d’este modo.

III Wohl thate meine Herrín daran, wollte sie einsehen, dass sie 
mich zu Unrecht meidet, und mir verzeihen, da ich ihr doch niemals 
Leides angethan habe; vielmehr brachte Gott mich dahin, sie ohne meinen 
Willen zu lieben  ̂ sobald ich sie sah (1).

Obwohl ich keine Schuld gegen sie habe, muss ich sie um Verzeihung 
bitten, da sie mir grollt Doch weiss ich nichts ausfindig zu machen, wo- 
durch ich mich rechtfertigen (und beweisen) konnte, dass ich ihr nichts 
Schlimmes zugefügt habe — denn sie will meine Gríinde nicht anhoren (2).

Und wollte sie es auch, ich würde nicht zu reden wagen. Deswegen 
weiss ich nicht, wie ich mich retten solí. Denn nichts anderos ist für mich 
Wonne, ais da zu leben, wo sie weilt. Davor aber werde ich mich hüten (3);

Und werde mich hüten, sie zu sehen, obwohl ich nichts ais das wünsche. 
So mir Gott nicht hilft, droht mir grosses Leid. Da sie mir nicht verzeihen 
wili, wãre es mir — weiss Gott! — bosser zu sterben ais zu leben (4).

IT  O vocabulo ergo do verso 20 chamou aqui novamente a attençSo 
do annotador, que o tratou de: latim!



30.
(Tr. q, a p. 313).

Quen bõa dona gran ben quer, 
de pran, todo dev’ a soflrer 
quanto lh’ ela quiser’ fazer; 
e se lh’ algún pesar fezer’,

5 ben-no dev’ a soflrer en paz 780
e mostrar sempre que lhe praz 

*^=^46) 7 de quanto a ela || [prouguer\

E  pois que Ui’ esto fe it ouver’, 
outro conselho á i  d’aver:

10 guardar-se ben de lh’ o saber 785
por ren nulh’ orne nen molher.
Ca tod’ esf en dereito jax, 
e se lh’ om’ aquesto non fax, 
de mais viver non Ih’é mester.

15 Mais pero quen a servirá 790
quanto a mais poder’ servir, 
pola non poder encobrir,
¿por esto, por que morrerá?
Non o dev9 a leixar morrer,

20 ca non est om’ en sen poder 795
pois que gran coita d’amor á. * II

I  0 CB forneceu as tres estrophes que faltavam no CA.
Variantes: CB 123 (97) — 1 boa (sem til) — 6 Ihi — 8 oer —

forma que o CA desconhece absolutamente. — 10 e guardar-se. A con- 
juncçïo estragava o metro. — 11 nuil ornen — 13 e 20 om traz o signal 
da abreviatura. Mas se o dissolvéssemos de sorte a dar ornen, crescería 
uma syllaba. — 18 morrer ó erro evidente por morrerá.

II Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas pareadas: abbacca. — Rimas longas: cr(») er(*>) «*(•> no grupo Io;
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25

Mais ¿por qual guisa poderá 
os seus olhos d*ela partir 
ome coitado, poi-la  vir’?
Ca todo o sen perderá 
con gran sabor de a veerf 
Ca (a)ssi o fax a m in perder 
amor: tan gran coita me dá!]

800

a'(tl «>(*) êr(*) no IIo; a rima b das primeiras estropbes reapparece como e 
m  oi timas.

HI Wer eine edle Frau innig liebt, muss ailes, was sie ihm anthut, 
sti/i erdalden, auch wenn es etwas Leides ist; und stets zeigen, dass ihm 
behagt, was ihr gefállt (1).

Ansserdem mnss er noch darauf bedacht sein, dass niemand von seiner 
liebe erfahre. Das gehort zu den Liebespflichten; und wer ihr nicbt nach- 
kommt, braucht nicbt weiter zu leben (2).

Dient er aber wie er muss, so sollte die Geliebte ihn darum nicht 
tôten, weil er (seine Gefühle) nicht verbergen kann; denn der ist seiner 
nicht mâchtig, den grosse Liebe plagt (3).

Wie soli er die Augen fortwenden, wenn er sie erblickt? Sein ganzer 
Vers tan d ist in solchen Augenblicken dahin. Wenigstens ergeht es mir 
also: so sehr plagt mich die Liebe (4).

5



LACUNA 3*.
FALTA UM CADERNO INTEIRO.

As 22 Cantigas, que figuram no CB, entre os Nos. cor
respondentes a 30 e 31 do CA, talvez formassem o conteúdo 
do Caderno roubado. — E são: mais 5 de Joan Soaires Somesso, 
9 de Nuneannes Cerzeo, 3 de Pero Yelho de Taveiroos, 2 de 
Martim Soares, e ainda o principio da primeira poesia, perten
cente a Paay Soares de Taveiroos.

VEJA-SE A SECÇÃO 3* DO APPENDICE.
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C A N T I G A S
31— 39

DE

P A  A  Y  S O A R E S  DE T A V E I R O O S .

5*





[Entend’ eu ben, senhor, que fax m a l-sen 
quen vay gran ben querer quen Ih’o non quer, 805 
e quen deseja n iu if ata[l] molher 
de que non cuida jamais aver ben,

5 e mia senhor, tod’ est a m i avenV jj- ja *
f.8(=47)ade vos; e non entendfo] a] || folia

que faç’ i, quandfo] entendê-la-ia 810
se a fezess’ outr(e), e non ei ventura 
de saber-me guardar de gran loucura.

M £  mia senhor, sei eu guardar outren, 
e a min, que m i-avia mais mester, 
non sei guardar; e se me non valver’ 815
escontra vos, mia senhor, outra ren, 
non m i-á  min prol, quando me prol non ten 

15 cousimento, que me valer devia, 
e mia senhor. Vel, por sancta Maria, 
pois Deus non quer que eu faça cordura, 820
fazed’i vos cousiment’ e mesura! * **

31.
(Tr. T, a p. 317).

I Os primeiros seis versos pertencem ao texto do CB. — No 3 emendei 
«te/ por a ta; no 6 entendo por entend' ; no 7 quando por quand’\ no 10 
substitui seu eu por sei eu; no 19 cocemos por conhocer ; no 23 agradecer 
P°r Padecer.

trian tes: CB 146 (119) — 10 outre ben — 12 non me sei guardar 
u m. n. r. '— 14 mi prol — 15 valer me devia — 18 faxede vos — 19
**P*nd' i m. c. — 24 falta sol — 25 falta eu — 26 deus nunca me dê 
prado —27 se ei (talvez por se eu ei).

II Cantiga de m eestria: 3 x 9 .  — Decasyllabos jámbicos. — 
primeiras duas estrophes estão ligadas pelas rimas; a restante apresenta

nw  divergentes. Não é impossível faltar mais uma que irmanasse com
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E, de pran, segundo meu conhocer,
20 en vus querer mui gran ben, mia senhor, 

eu que non cuido, mentre vivo for’, 
senhor fremosa, do vos ben aver, 825
mais m i-o deviades vos gradecer 
ca se vus eu, mia senhor, sol amasse 

25 por algún ben, que eu do vos cuidasse 
aver. Mais Deus non me de de vos grado, 
se eu, senhor, oi ren d’este cuidado! 830

ella, de modo que tivcssemos coplas pareadas: abbaaecdd. O confrou 
com as poesias No. 1. 36.84.93, e outras, construidas pelo mesmo systema, i 
valida, comtudo, esta conjectura. — Rimas longas e breves: cn'*)éri 
ta (*) ura (<*) no grupo Io; èr(*) or (*>) asse (c) ado (d) na estrophe desirmanad

Colocci resume as suas observações a respeito da metrificado d’esi 
cantiga nas palavras : „strophe due et congedo — la 2% pro antistrophe 
2a talvez seja erro por 3a? — Os vocábulos mal-sen, folia e gradea 
despertaram, além d:isso, a sua attenção.

n i  Ein Thor ist, wor da liebt, wo er nicht Gegenliebe findet, ui 
sich nach einem Weibe sehnt, von dem or doch koine Gunst erwartot. í 
thue ich. Und erkenne es nicht ais Narrheit an, wáhrend ich es daf 
halten würde, thate es ein anderer. Das Glück, mich vor (so) grosse 
'Wahnsinn zu hüten, habe ich nicht (1).

Andero weiss ich zu schützen; mich selber nicht, so mir gegen Eut 
niohts anderos hilft ais Vernunft. Ihr, Herrín, müsstet mir boistehen. ] 
Gott nicht will, dass ich weiso handle, solitet Ihr, boi der hoiligen Jungfra 
rnit Vernunft und rechtcm Masse verfahren (2).

Denn da ich Euch ohno Hoffnung auf Vorgünstigung so innig liel 
solitet Ihr es mir hõher anrechnen, ais wenn ich Euch in Erwartung a 
Lohn huldigte. Denke ich auch nur im mindesten daran, so mõge Gi 
mir niclits Liebes von Euch zu Teil werden lassen (3).



32.
(Tr. 151).

A ren do mundo, que melhor queria, 
nunca nrén ben quis dar sancta Maria; 
mais quant’ end’ eu no coraçon temia, 

ei! ei! ei!
f. 8í~47)b 5 Senhor, senhor, agora || vi 835

de vos quant’ eu sempre terni!

A ren do mundo, que eu mais amava 
e mais servia, nen mais desejava,
Nostro Senhor, quant’ end’ eu receava,

10 ei! ei! ei! 840

Senhor, senhor, agora vi 
de vos quant' eu sempre terni!

I CB 147 (120) — 3 end* enno c. t. — 6 de vos quant* eu sempre 
b* mito terni. Se riscássemos tan, o verso seria um decasyllabo. — 14 
fatmparado — 15 coita.

D Cantiga de refram: 3 x ( 3 - f  3).-  O corpo da cantiga, ou seja 
Afrente, compõe-se de tres decasyllabos jámbicos com rimas femi- 
n®as; o refram, cujo primeiro verso acaba, tanto grammatical como logí
cente o antecedente, é formado de um trinario  (de 3 tempos fortes) e 
d® dons octonarios jámbicos com rimas masculinas. — Coplas singu- 
hres:âiâ||BCC.— Rimas breves e longas, conformo as estrellas indicam. 
^  tres breves rimam em ia na Ia estrophe, em ava na 2a, e em ado na 3a.

longas silo ei i  i. Entre os versos 1 e 3 da estrophe inicial o os da 
seSQinte ha notavel parallelismo.

Colocci diz : cú forme rima — cõ tomello — ut — — ma versi piccoli. 
0 «(pra entende-se das cantigas 139. 138. 136. 129. 104 e 103 (resp. 
Cbem 102), onde o erudito italiano já indicára, em nota marginal, a existencia 
de nin tomello.

DI Was ich auf Erden am liebsten hatte (am heissesten wünschte) 
tat die Jungfrau (hat unser Herrgott) mir nickt geben wollen. Was ich
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E ¿que farei eu, cativ’ e cuitado?
Que eu assi fiquei desamparado 

15 de vos, por que cuita grand’ e coidado 845 
ei! ei! ei!

Senhor, senhor, agora vi 
de vos quant’ eu sempre terni!

aber am meiston fiirchtete (besorgte) || Das habe ich. Herr! Herr! (oder: 
Herrín! Herrín!) was ich stets befürchtete, habe ich zn sehen bekommen.

IY Gfr. Lang, Liederbuch des Kõnigs Denis p. CXL.



33.
(Tr. 152, e p. 351).

Quantos aqui d’ Espanha son,
todos perderon o dormir 850
con gran sabor que an de s’ir;
mais eu nunca sono perdi,

5 des quando d’Espanha saí; 
ca mi-o perdera ja enton.

E eles, si Deus me perdón, 855
desejan sas terras assi 
que non dormiron muit’ ai.

10 Mais pois i foren, dormirán, 
ca non desejan al, nen an 
outra coita se esta non. 860

E estou end’ eu mui peor, 
que coid’i a perder o sen,

15 desejando sempr’ aquel ben 
do mundo mais grave d’aver, 
como desejar ben-fazer 865
da mui fremosa mia senhor.

i So verso 3 ambos os codices escrevem dessir.
Cariantes: CB 148 (121) — 2 perderán — 7 se deas mi p. — 14 

cutí i — 15 sempre quai ben — 16 grave deve ser resolvido em gravé, 
logo qne se aceite a boa variante do verso anterior, — 19 é est' o m. — 
21 que me fex — 23 cuidava. Nao serve, por causa do metro.

D Cantiga de meestria: 4 x 6 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas singulares: abbcea. A rima aliga, todavia, a cstrophc Ia com
* 2* *; assim como a 3a com a 4a. Alóm d’isso a rima c da Ia o 3a estropho 
volts na 2a e 4a em segundo lugar (nos versos 2 e 3). — Rimas longas : 

irte) i te) na Ia estancia; wi'.») t<b) ante) na 2a; órte) én<*» crte) na 3a; 
¿rw érte) arte) na 4a.

Colocci chama a attenção apenas para os vocábulos desejar e cambhar.
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E , de pran, est’ est o mayor 
20 ben que og’ eu posso saber;

e Deus que m i-a fez ben querer, 
se m ’este ben quisesse dar, 

f. 8 (= 47)c I non me cuidaria cambiar 
por rei nen por emperador!

n i  Alie Spaoier, dio sich hier aufhalten, habón den Schlaf 
vor lauter Lust heimzukehren. Ich abor verlor den Schlaf nicht 
Spauien vcrliess; denn ich hatte ihn bcreits verloren (1).

Sie sehnen sich zurück, weil sie wonig geschlafen haben; 
jedoch zu Hauso, so werden sie schlafen, denn koine andero Sorg» 
mert sio (2).

Schlimmer bin ich daran: ich fürchto, den Verstand zu veri 
Sohnsucht nach dora Gute, das aufErden am schwersten zu errei 
naralich nach der Huid ineiner schonen Herrín (3).

Und offcnbar ist dies das hõchste Gut, welches ich kenne. 'V 
der mich dahin gebracht hat, sie zu lieben, es mir sehenken, so tai 
mit keinem Kõuige noch Kaiser (4).



34.
(Tr. 153).

Meus olhos, quer vus Deus fazer 
ora veer tan gran pesar
onde rae non poss’ eu quitar 875
sen mort’, e non poss’ eu saber 

5 por que vus faz agora Deus
tan muito mal, ay olhos meus!

Ca vus faran cedo veer
a, por que eu moiro, casar, 880
e nunca me d'ela quis dar 

10 ben, e non poss’ or’ entender
por que vus faz agora Deus 
tan muito mal, ay olhos meus!

E de quen vus esto mostrar’, 885
nunca vus mostrará prazer,

15 ca logu’ eu i cuid’ a morrer, 
olhos, e non poss’ eu osmar

por que vus faz agora Deus
tan muito mal, ay olhos meus! 890 I

I CB 149 (122) — 4 c  won poss’ én saber — 9 mi — 10 ora. As 
letras ettf ir ficam entro ora e beny estão adulteradas. — 16 e non
oiu’ omar. Falta uma syllaba. Quem aceitar o u s terá de por ouso ou 
out’ eu. — o (1A traz os olfios.

nCantiga de refram: 3 x (4  +  2). — Octonarios jám bicos.— 
Coplas equiconsoantes, levemente differenciadas: nas primeiras duas 
strophes temos o systema : abba||OC *, na ultima baab!|CC. — Rimas longas:
cri*) arik) (̂C).

Colocei diz apenas: cõ tomei.
UI Ihr meine Augen, Gott will Euch jetzt ein schweres Leid anthun, 

Ton dem nur der Tod mich befreien kann; doch weiss ich nicht, || warum 
Euch Gott solehen G ram bereitet (1).

Denn Ihr sollt bald sehen, wie die, in welche ich sterblich vorliobt 
bin und die mir nie eine Gunst gewãhrt hat, sich vermáhlt etc. (2).

Wer Euch aber das zeigt, kann Euch nimmermehr Lust schenken; 
denn gleich besorge ich, daran sterben zu müssen etc. (3).



35.
(Tr. 154).

Como morreu quen nunca ben 
ouve da ren que mais amou, 
e quen viu quanto receou 
d’ela, e foi morto por én:

f  o *

(=47)d 5 J Ay mia senhor, assi moir’ eu! 895

Como morreu quen foi amar 
quen lhe nunca quis ben fazer, 
e de que[n] lhe fez Deus veer 
de que foi morto con pesar:

10 Ay mia senhor, assi moir’ eu! 900

Com’ orne que ensandeceu, 
senhor, con gran pesar que viu, 
e non foi ledo nen dormiu 
depois, mia senhor, e morreu:

15 Ay mia senhor, assi moir’ eu! 905 I II

I  O escrevente do CA poz no verso 1, erradamente, moyreu; no 6 
e 11, porém, morreu.

Variantes: CB 150 (123) — 3 que — 7 Ihi — 8 Uii — 11 como 
ornen — 18 vir — 19 nena.

II Cantiga de refram: 4 x  (4 +  1). — Octonarios jámbicos. — 
Coplas singulares: abba|C. — Rimas longas: ên(•) ow(b) no corpo da 
Ia estrophe; ar êr na 2a; cu iu na 3a; al én na 4a, que portanto volta á 
Ia rima; e eu no refram (c = a8).

A indicação de Colocei sobre a paridade d’esta cantiga e da anterior, 
marcada com o termo simile, não ó bem exacta, visto que o refram, que 
n’aquella contava dous versos, se compõe n’esta de um só. — Ha certo 
parallelismo no começo das estrophes.
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Como morreu quen amou tal 
dona que lhe nunca fez ben, 
e quen a viu levar a quen 
a non valia, nen a val:

20 A y  mia senhor, assi moir’ eu! 910

m  Wïe deijenige starb, der nie Gunst erfuhr von dem Wesen, das 
am innigsten liebte, wobl aber, was er von ihr fürchteto, and daram 
‘õtet ward — so sterbe ich, ach meine Herrín! (1).

Wie deijenige starb, der ein Wesen lieb gewann, das ihm nimmer 
ibes anthun wollte, and von dem ihm Gott Dinge geschehen lie3S, an 
nen er vor Kummer hinsiechte — so sterbe ich, ach meine Herrín! (2).

Wie einer, der vor Kammer nárrisch und hemach niemals wieder 
>h ward noch schlief, sondera dahin starb — so sterbe ich, ach meine 
errin! (3).

Wie einer, der eine l)ame liebt, die ihm keine Gunst gewáhrt, und 
* von einem anderen heimgeführt sieht, der ihrer nicht wert war, noch 
t — so sterbe ich, ach meine Herrín! (4).



36.
(Tr. 155).

Senhor, os que me queren mal, 
sei eu ben quê vus van dizer 
todos, senhor (por me fazer 
perder convusc’, e non por al):

5 dizen-vus ca vus quero ben, 915
senhor, e non devo por én 
eu escontra vos a perder.

E ja d ’[açw]esta mezcra tal 
de me guardar non ei poder,

10 ca vus ei mui gran ben-querer, 920
 ̂y I Pero me contra vos non val*

E vos por tolherdes m i-o sen, 
nunca lhes queredes per ren 
esta mezcra de min creer. * II

I  Emendei no verso 7 d'aquesta por desta; no 17 o hespanholismo diréj 
e no verso 20 antf por antre (anV). Esta Cantiga não figura no CB.

II Cantiga de m eestria: 3 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
As primeiras duas estrophes sao pareadas; a 3a está desirm anada, como 
nos Nos. 1 . 31. 84 e 93. Ordem das rimas: abbaccb. —  Rimas longas: 
a/í*) erfo) én'f) no grupo Io; ar(*) on(*>) an(«) na ultima estropho.

IU Meine Feindo sagen es Euch, Herrín, dass ich Euch liebe, um 
mich bei Euch in Verruf zu bringen (1).

Zu schützen vermag ich mich nicht gegen ihre Rdnke; denn es ist 
wahr, dass ich Euch herzlich liebe, obschon mir das nichts nützt. — Um 
mir den Yerstand zu benehmen, schenkt Ihr ihren Ránken keinen Glauben (2).

Bemühen werde ich mich, mich zu rechtfertigen, indem ich behaupte, 
sie konnton nichts gegen mich beweisen. Was sie thun werden, weiss ich: 
sie werden mich Euch gegenüberstellen. . . .  (3).
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15 E , mia senhor, quer’eu punhar 925
se me posso salvar, se non.
E direi-lhes a quantos son 
que m i-o  non poderan provar.
Mais eles sei eu que faran:

20 log’ ante vos mi-afrontaran, 930
que vus amo de coraçon.

(In Eurer Gegenwart aber werden meine Blicke an mir zu Verratern 
werden.]

É o que presumo que uma estrophe final diria.



37.
(Tr. 156).

Eu 8õo tan muit’ amador 
do meu linhagen, que non sei 
al no mundo querer melhor 
d’üa mia parenta que ei. 935

5 E quen sa linhagen quer ben, 
tenh’ eu que faz dereit* e sen; 
e eu sempr’ o meu amarei.

E sempre serviç’ e amor 
eu a meu linhagen farei, 940

10 entanto com’ eu vivo for’: 
esta parenta servirei, 
que quero melhor d’outra ren, 
e muito serviç’ en mi ten, 
se eu poder’ — e poderei — 945

15 Pero nunca vistes molher 
nunca chus pouc(o) algo fazer 
a seu linhagen, ca non quer 
en meu preito mentes meter:

f. 9 (= 48)b J e poderia-me prestar, 950
20 par Deus, muit’, e non lhe custar 

a ela ren de seu aver! * II

I  Corrigi ado por soon no verso 1, e preçar por precar no 27. — A 
Cantiga não se acha no CB.

II Cantiga de m eestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas pareadas: ababecb. — Rimas longas: dr(») ¿t(b) é»(«) no 
grupo Io; ér(*) érfl>) ar(«) no IIo.

m  Meiner Sippe bin ich so zugethan, dass icb auf Erden nichts 
inniger liebe ais eine Yerwandte von mir. Wer seiner Sippe wohlwill, thut 
Recht und Pflicht: ich aber werde stets die meine lieben (1).
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E veede, se m i-á mester 
d’atal parenta ben querer:
que m ’ei a queixar, se quiser’ 955

25 lhe pedir algo, u a veer\
Pero se me quisesse dar 
algo, faria-me preçar 
atal parenta e valer.

Solange ieh lebe, werde ich meiner Sippe dienen: die Yerwandte, 
Welciie ich über alies verehre, worde ich feiern; und ihr dienen, so ich 
bon — und ich werde es kõnnen (2).

Trotzdem sah ich nie eine Frau ihrem Geschlecht weniger Vorteil 
rerschaffen. denn sie will mein Dienstverhãltnis nicht beachten, und kõnnte 
îrdoch, bei Gott, so viel nützen — ohne dass es sio von ihrem oigenen 

und Gut etwas kosten würde (3).
Ob es mir da wohl nützt, solch eine Yerwandte zu haben? Klagen 

mnss ich? will ich sie um etwas bitten, wenn ich sie schaue. Wollte sie 
mir Habe schenken, würde die Yerwandte mich zu Ansehn und Macht 
btingen.

6



38.
(Tr. g ,  a p. 305).

960No mundo non me sei parelha, 
mentre me for’ como me vay, 
ca ja moiro por vos — e ¡ay 
mia senhor branca e vermelha,

5 queredes que vos retraya
quando vus eu vi en saya! 965
¡Mao dia me levantei, 
que vus enton non vi fea!

E , mia senhor, des aquel di’ ¡ay!
10 me foi a mi muyn mal,

e vos, filha de don Paay 970
Moniz, e ben vus semelha 
d’aver eu por vos guarvaya, 
pois eu, mia senhor, d’alfaya 

15 nunca de vos ouve nen ei 975
valía d’üa correa.

I  Esta cantiga singular parece-me cheia de desigualdades. — Nã 
existe no CB. No CA ha no fim espaço branco para mais uma estroph* 
— O principio da 2‘ está evidentemente viciado nos versos 1—4. A rest 
tuiçao é todavia difficil. Transpondo o ¡ay! final do verso 9 para o 1( 
do sorte que ganhemos para esta a syllaba e a rima que lhe faltam, fica aini 
aquella sem a consoante precisa, em elha, e sem o numero devido de syllaba

II Cantiga do meestria: 2 x 8 . — Octonarios jámbicos grav< 
(1. 4. 9?) o agudos (2. 3. 7. 11. 15), misturados de Septenarios tr< 
chaïcos femininos (5. 6. 8. 12. 13. 14. 16) o, no estado actual, de u 
Senario (10). — Coplas pareadas, com duas palavras perdudas no fit 
abbàccde ou, talvez ãbbãêcde. — Rimas breves e longas: elhai*) ay1 II 
aya (f) eiW ea(®).

DI Auf Erden weiss ich mir keines Gleichen, solang es mirgeht* 
augenblicklich : denn ich sterbe um Euch, und Ihr, ach weisse und rosi, 
Herrín, verlangt, dass ich Euch schildere, wie ich Euch ohne Mantel g 
schaut. Ein Unglückstag war os: denn allzuschón [nicht hasslich] s 
ich Euch da (1).

Übel erging es mir seit jenem Tag. Ihr abor, Tochter des Pa 
Moniz, Euch scheint es gut, dass ich durch Euch noch ein Purpurgcwa 
orhalten solí — wáhrend ich bis houte durch Euch nicht einmal ein Gesche 
im Werte eines Riemens erhalton habe (2).



39.
(Tr. 1, a  p. 309).

f-9(=48)6 J Meus olhos, gran cuita d’amor 
me dades vos, que sempr’ assi 
chorades; mais ja des aqui, 
meus olhos, por Nostro Senhor,

5 non choredes, que vejades 980
a dona por que chorades! I II

I Falta no CB. — No CA ha espaço em branco, que chegaria para 
tos estrophes, ou mais. Mal se pode duvidar de que a cantiga esteja in
completa.

II Cantiga de refram : l x ( 4 - f  2). — Octonarios jámbicos 
Bimas longas no corpo da cantiga, e septenarios trochaicos

com rimas breves no refram: abba||CC =  or(*) t(W adesiC),
m Ihr, meine Augen, die Ihr ohne Unterlass weint, bereitet mir 

groae Iiebespein. || So lasst nun ab vom Weinen, damit Ihr die Frau 
um die Ihr weint

6 *



LACUNA 4*.
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. 3« DO CADERNO H.

No apographo CB parece haver, no lugar correspondente, 
também uma lacuna, maior ainda do que a do CA, visto que 
n ’aquelle nem mesmo apparecem as ultimas quatro cantigas de 
P a a y  S o are s  de T av e iro o s . O verso do foi. 38 está em branco, 
e umas rebarbas de papel, que sobraram das tres folhas imme
diatas, apparentem ente também brancas, talvez indiquem que 
o escrivão, notando falha no original que copiava, quiz reservar 
aquellas laudas, na esperança de poder enchê-las, recorrendo a 
outro Cancioneiro. O índice não accusa a lacuna. — Cfr. CB
p. 60.

A LACUNA FICA POR PREENCHER.
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40.
(Tr. t ,  a  p. 315).

[Ay mia Senhor, se eu non merecesse 
a Deus quan muito mal lhyeu merecí, 
d’outra guisa pensara el de m i 
ca non que myen vosso poder metesse. 985

5 Mais soube-lhyeu muito mal merecer 
e m eteu-m yél en o vosso poder 
u eu jam ais nunca coita perdesse.

E  mia senhor, se W eu dyesto temesse, 
u pnmeiro de vos falar oi 990

10 guardara - my en de vos vvirdes /],
I mais non quis Deus que meu mal entendesse, 
e m ostrou-m i-o vosso bon parecer 
por mal de min, e non ra’ar quis valer 
el contra vos, nen quis que m’al valesse. 995

ICB162 (125) — A Ia metade da cantiga (verso 1—10) provém do CB. 
— Emendei o verso 6, interpretando as letras eme tenuiel] no 8 puz se 
m’eu tf esto (por semen destó) ; no 9 « (por o) e vos (por wp); no 10 v Urdes 
por tijrdet. — 14 (mor valesse) — 19 min — 20 morte — fui — 21 
0 CÀ tem o hespanholismo: conosciesse.

D Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Docasyllabos jámbicos. — 
Coplas eqniconsoantes: abbãceã. — Rimas breves nos versos 1. 4 
e 7 de cada estrophe, e longas nas restantes: essei*) iW er(f). — O prin
cipio das tres estrophes é igual, ou quasi igual. — As rimas derivativas: 
aereaste 11, mereci 2, merecer 5; valer I I 6, valesse 7; prendesse I I I 1, 
premier 5 estío arbitrariamente distribuidas.

Colocei conta esta cantiga no numero das que perfazem o grupo 
#1 (Oui.

DI Hütte ich es verdient, so würde unser Horrgott freundlicher für 
mieh gesorgt und mich nicht unter Eure Obmacht gestellt habón. Weil ich 
es aber nicht besser verdiene, hat or mich Euch unterthan gomacht, so 
dass ich dauemd Pein leido (1).
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15 E mia senhor, so eu morto prendesse 
aquel primeiro dia (e)n que vus vi, 
fora meu ben; mais non quis Deus assi, 
anto me fez por meu mal que vivesse, 
ca mo valver(a) a mi mais de prender 

20 mort’ aquol dia que vus foy veer 
que vus eu visse nen vus conhocesse.

Háttc ich fthnliches befürchtet, ais ich zuerst von Eucli s 
horto, so hatto ich mich fern gehalten. Gott abcr wollto niclit, d 

mein Lcid begriffe, und zoigte mir Eure Schõnheit, mir zum Schade 
mir bernach beistohon zu wollen (2).

An jenem ersten Tag, wo ich Euch sah, zu sterben, wiire 
gowesen. Gott aber hat mich am Loben erhalten (3).



41.
(Tr. 49).

Qual senhor devia filhar
quen a ben soubess(e) escolher,
essa faz a min Deus amar, 1005
e essa me ten en poder,

5 e essa est a mia senhor, 
e essa me faz o mayor 
ben d ’este mundo desejar:

O seu ben, que non á i par. 1010
Tan muito a faz Deus valer 

10 por ben-prez e por ben-falar, 
per bon-sen e per parecer!
E d’atal dona o seu ben
non sei og’ eu no mundo quen 1015
o podesse saber osmar,

15 Nen a mia coit’, a meu coidar, 
en que m’ og’ eu vejo viver, 
ca m ’ei d’atal don’ a guardar 
(de qual m i-o r’ oístes dizer) 1020
de a veer, ca, se a vir’,

20 fará m ’ela de si partir
mui trist’ e muit’ a meu pesar. * II

I CB 153 (1^6) — 2 80ubes8’ escolher — 3 mi — 4 falta no CB 
— 6 mi — io bon prex — per ban falar — 12 e de tal — 15 {coyta 
“ S*r) -  17 de tal dona — 18 ora — 22 aquistar, talvez aqui *star 
~ 23 por seus olhos — 27 por tal coita aver come m in — 28 ante - sse 
bria a matar.

II Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas equiconsoantes, diferenciadas apenas pela rima dos versos 5 e 6: 
Üábtoi — Rimas longas: ar(*) ér(*» or(V na Ia ostrophe; én na 2a; 
ir na 3‘¡ i na 4a.



90

Por én non devia quitar
f. 10 (= 49)b J os seus olhos de a veer 1025

a quen Deus quisesse guisar 
25 de lh ’o querer ela soffrer.

Porque os quitaria d’i 
por tal cuit’aver come mi.
Ante se devi’ a matar! 1030

Colocci resume as suas observações a respeito da versificaçîio 
formula: qt sím il[,] ma varia.

III Eine Herrín zu lieben, wie deijenige sie erkiosen sollte, der fn 
Wahl hatte, hat Gott mich getrieben. Diese hat mich in ihror Gewalt u 
bewirkt, dass ich das hõchste Gut auf Erden begehre (1):

Ihre unvergleichliche Huid. So sehr zeichnet sie sich durch W< 
und Rede, Verstand und Schonheit aus, dass niemand auf Erden es si 
ausdenken kann (2),

Noch auch mein Leid, da ich mich davor hüten muss, eine sole 
Frau zu erblicken. Denn sehe ich sie, so muss ich traurig und gramv 
von ihr scheiden (3).

Wem Gott es erlaubte, sie mit ihror Genohmigung zu schauen, * 
sollte seino Augon nimmer von ihr wendon — denn sie nicht mehr seh. 
hiesse leiden, wie ich leide. Darum wàre os ihm besser, sich zu toten {



42.
(Tr. 50, o p. 392).

Maravilho-m’eu, mia senhor, 
de min, como posso soffrer 
quanta cuita me faz aver, 
des que vus vi, o voss(o) amor;

5 e maravilho-me logu’ i 1035
de vos, por leixardes assi 
voss’ om’ en tal cuita viver.

Aquesto digu’eu, mia senhor, 
por quanto vus quero dizer:

10 porque vus fez Deus entender 1040
de todo ben sempr’ o melhor.
E a quen Deus tanto ben deu, 
devia-s’a nembrar do seu 
ornen cuitad’, e a doer

15 De tan cuitado, mia senhor, 1045
com’ og’ eu vivo, que poder 
non ei de gran cuita perder 
per al ja, se per vos non for’.
E se quiserdes, perderei

20 cuita per vos, ou morrerei, 1050
ca tod’ é en vosso prazer.

I Ambos os codices tem: de quen a seu ome[n] non val (verso 27); 
6 (31). A maiuscula colorida, destinada a iniciar a 3a ostrophe,
^  por engano, pintada antes do verso 21 no CA. Mas o erro ainda níio
*8^ * *qui: em lugar de traçar um E , o illuminador traçou um C.

Variantes: CB 154 (127) — 2 mi — 3 coita — 4 o voss’ amor — 
o e maravilhei-me — 7 coita — 14 hoñi coitado — 15 coitado — 17 
eô a — 20 coita — 21 todo — 22 E a m. coita — 23 ouvera — 28 Ihi 
— 29 roa.
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E ja mia cuita, mia senhor, 
non vo-la ou ver’ a dizer; 
ante me leixara morrer,

25 se non por vos, que ei pavor 
de que tSen senhor por mal 
que a[o] seu orne non val, 

f. 10 (= 49)c I pois poder á de lhe valer.

E pois vus outro ben non fal, 
30 por Deus, non façades atal 

torto qual oídes dizer! * 5

I l  Cantiga de meestria: 4 x 7  +  3. — Octonarios ja 
Copias oquiconsoantes: abbaccb, difforenciadas pela rima d<
5 e 6. A fiinda está ligada aos ultimos versos da 4a estrophe 
Rimas longas: or(») er(*>) i<*) na Ia estrophe; eu(<*) na 2a; ci(<*) 
af(«) na ultima; al al cr na fiinda. A fórmula mía sctihor ven 
ao fim do primeiro verso de todas as estrophes.

Colocei classifica a fiinda de congedo.
n i  Es wundert rnich, wie ich die Qual ortragen kann, dic 

Licbe zu Euch loide, seit. ich Euch sah. Noch mehr abor wundre 
über Euch, dass Ihr Euron Lehnsmann in solcher Qual belasst (1

Solches sage ich Euch, weil ich hinzufügen will, Gott haho 
geschaffcn, dass Ihr stets das Richtige begreift. Wem Gott ab 
Gunst orwics, der sollte seines bekümmertcn Vasallen gedonken, 
leid haben (2)

Mit einem, der so clend ist wie ich, der ich die Macht ni< 
meine Qual loszuwerden. Nur so Ihr es wollt, worde ich frei dâ  
sterbe, ganz wie es Euch gefallt (3).

Diese Pein hiitte ich freilich nicht vorraten, und lieber sterbi 
nur um Euretwillen thue ich das letztero nicht — aus Furcht, nu 
Euch für eine schlechte Herrín halten, weil Ihr Eurem Lohnsmí 
helft, obwohl Ihr die Macht habt, ihn zu retten (4).

Da kein anderes Gut Euch fehlt, so begeht, um Gottes wi 
Unrecht nicht, von dem ich rode (I).



Nostro Senhor, como jaço coitado, 
morrend’ assi en tal poder d’Amor 
que me tolheu o sen, e ¡mal-pecado! 
al me tolhe de que me faz peor. 1065

5 Tolhe-me-vos a que non sei rogar 
por mia cuita, nen vo-la sei mostrar: 
assi me ten end’ Amor obridado.

E grave dia con amor foi nado, 
que me de coita sempre soffredor 1070

10 fez, e m ’ar faz viver tan alongado 
d’u eu os olhos vi da mia senhor, 
e d’u eu vi o seu bon parecer.
Se m’est’ a mi podess’ escaescer,
logu’ eu seria guarid’ e cobrado. 1075

15 E saberia d’algun ben-mandado 
de que og’ eu non sôo sabedor; 
mais sei que est’é desej’ e cuidado.
E como morre quen jaz na mayor 
coita d’amor das que eu nunca vi, 1080

20 e ¡mal-pecado! moir’ og’ eu assi, 
de mia senhor long(e) e desamparado.

43.
(Tr. 51).

I CB 155 (128) — 1 jaxeo — 3 mi — 4 al mi tolh} el de que mi 
f P- — 6 pola mia coita nen vo-la mostrar — 10 e m ar fex — 11—12 
0 copista deu um salto do primeiro: d’u eu ao segundo — 13 a min 
Pífate ’seaecer — 18 assi como quen iax [e]na mayor — 21 longe de- 
tomparado — 23 Ihi — 24 O CA escreve: sen meu grado; o CB sen grado 
““ 25 que Ihi fugí — 26 òuvi — 27 O copista saltou da Ia syllaba d’este 
Taso (ca) para a ultima (reti), pondo ca ren — 28 outren.
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f. io (= 49)d J E dereit’ é, ca fui mal conselhado, 
que lhe falei, pero m’ouv’ én sabor, 
ca entendi que foi tan sen seu grado 1085 

25 que lhe fogí da terra con pavor 
que ouve d’ela; e fiz mui m al-sen 
ca non m i-avi’ a dizer nulha ren 
ond’ eu nen outre fosse despagado. * 6

II  Cantiga de meestria: 4 x 7 . — Decasyllabos jámbicos. - 
Coplas equiconsoantes, diferenciadas apenas pela rima dos versos 5
6 (c), como ñas cantigas 41 e 42: ababcen. — Rimas breves e longa. 
ado (») dr(*>) e ar(<*!); er (*2) • {(c3) • éwíel).

Colocci colloca mais osta poesia no grupo das construidas sobre 
typo: seldiss.

I l i  EIcnd liege ich darnieder und sterbe in Amor’s Bann, der D 
den Verstand goraubt hat, und ¡leider! mir jetzund noch etwas ande  ̂
raubt (woran er schlimmer thut): Er raubt mir die, welche ich zu moin« 
Leide weder zu bitten vermag, noch auch Euch, Herrgott, zeigen kann. 
vergesslich hat mich dio Iiebe gomacht(?) (1)

Ein TJnheilstag war es, ais ich zur Liebe erwachte [goboren wuid 
die mich zum Mártyrer macht, und mich fem von der Statte leben las 
von welchor aus ich moinor Herrín Augen und ihro Schõnheit sah. Kõnr 
ich das nur vergessen, ich waro heil und gosund (2).

Und wüsste eine gute Botschaft, die ich heuto nicht weiss — do< 
das ist eitel Wunsch und Traumdenken. In AVahrheit liege ich in d 
argsten Liobespein, die ich je gesehen, und sterbe, meiner Herrín fer 
und von ihr verlassen (3).

Und so ist’s recht: ich war schlecht beraten, ais ich zu ihr sprac 
denn, hatte ich auch Freude daran, so goschah es so ganzlich ohne ihr 
Willen (wio ich w’ohl merkte), dass ich aus Furcht vor ihr den Ort verliej 
Auch das war aber Unsinn, denn sie batte mir nichts sagen konnen, d 
mir oder etwelchem unerfreulich gewesen wáro (4).



44.
(Tr. 52).

Nunca bon grad’ Amor aja de mi 1090
nen d’al, porque me mais leixa viver.
E direi-vus por que o dig’ assi 
e a gran cuita que m i-o faz dizer:

5 ei gran pavor de me fazer levar
coit’ alongadament’ e m ’ar matar, 1095
por me fazer peor morte prender.

Por én me leixa viver des aqui 
Amor. E ben-no pod’ om(e) entender,

10 ca muit’ á que lh’eu morte mereci,
se dev’ orne per amar a morrer. 1100
Mais non me mata, nen me quer guarir, 
pero non m ’ ei dei, pois viv’, a partir,
[niais] non me quer matar a meu prazer.

15 E d’Amor nunca un prazer prendi
por mil pesares que m ’ei faz soffrer; 1105
e a senhor que eu por meu mal vi 
non me quer el contra ela valer, 

f.uUsô)* 1 nen dar m’esforço que m ’era mester.
20 Pois m’esto faz, e matar non me quer,

¿por quê lh’ ei eu tal vid’ a gradecer? 1110 * II

I Ambos os codices têm min (mi) no 1 verso.
Variantes: CB 156 (129) — 4 coita — 5 mi — 9 pod’ om} en- 

tod# — 11 omen — 14 mais falta no CA — 18 el falta — 23 podess’
-  26 mais amor'— mi — 28 O CA tem o hespanholismo o por ou.
II Cantiga de meestria: 4 x  7. — Decasyllabos jámbicos. — 

Copias equiconsoantes, differenciadas apenas pelas rimas dos versos 5 
e 6, como nas cantigas 41. 42 e 43: ababccb. — Rimas longas: i<*) êrM

tr(e2)j ¿ r  (eS);
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Ca des que m’eu en seu poder meti, 
non desegei ben que podess(e) avor; 
sequer raia morte desegei des i 

25 que ant’ eu muito soía temer.
E Amor non me mata, nen me val, 
mais m atar-m ’-ia, se fosse meu mal, 
o[u] eu cuidass’ en mia mort’ a perder.

Scitius, no dizer de Colocci.
III Dafür, dass Amor mick leben lasst, weiss ic*h ihm kei 

Warum? Weil ich fürchte, ich werde meine Quai lange tragen, 
nach einen nock schiimmeren Tod erleiden müssen (1).

Und dock kabe ich den Tod verdient, falls zu lieben eino toi 
Missethat ist. Amor aber totet weder, noch keilt er. Trotzdem 
nicht. von ihm lassen, obsckon er mir nicht die Liebo antkut 
toten (2).

Überhaupt hat Amor mir nie Liebes bereitet, wohl abc 
Schmerzen: Gegen die Frau, die ich zu meinem Leide sah, v 
nicht behilflich sein, noch mir die Kraft geben, derer ich bedürf 
sollto ich ihm da für mein Leben dankenV (3).

Soit ich in seiner Gowalt biu, habe ich mich nach keinei 
baren Gute geschnt; sogar meinen Tod habe ich berbeigewiinseht 
ich mich früher fürchtote. Amor hilft weder, noch totet or ml 
er mir Leides damit an, odor giaubte ich, Schaden dadurch zu 
würde er mich toten (4).



45.
(Tr. 53).

Ja, raia senhor, niun prazer
non me fará mui gran prazer
sen vosso ben; ca outro ben 1120
non me fará cuita perder,

5 mentr’ eu viver’; e quen viver’, 
aver-m i-á pois est’ a creer.

E que mal conselho filei 
aquel dia en que filei 1125
vos por senhor! Ca, mia senhor,

10 sempr’ eu mia morte desegei!
Meu mal cuidei, porque cuidei 
d’amar-vus. ¿Ja  mais que farei?

¿Que farei eu con tanto mal, U S O

pois vosso ben tod’ é meu mal?
15 Pois est assi, morrer assi

com’ om’ a que, senhor, non val 
a cuita tal que nunca tal
ouv’ outro orne, d’amor n e n .d ’al! 1135 1 * * * 5 * 7

1 A ultima estrophe, que é pouco clara, não se encontra senão no
C®’ 0 CA nem mesmo tem espaço branco no fim da Cantiga, quo de
nuncie a falta.

Priantes: CB 157 (180) — 1 neun — 2 e 4 mi — 4 coita —
5 « 6 filhei — 12 d* amar-vos — 16 com’ omen — 17 coita — 18 outr’

— 23 andar por cuidar (simples erro de loitura ou escripta). — 
0 ultimo verso não tem rima. Sendo preciso substituir prender por um 
rerbo da Ia conjugação, proponho o synonymo: filhar.

D Cantiga de meestria: 4 x 6 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas singulares, na ordem aabaaa. — Não é licito chamar pa
labras perdudas aos versos terceiros, visto que têm rimas idénticas no 
®«o, a responderem ao seu remate. O mesmo artificio do Binnenreim

7
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[Como que me faz desejar 
2 0  Deus vosso ben, por desejar 

a mia m ort eu, pero sei eu, 
pois que me Deus non quer quitar 
d'en vos cuidar, c(a), a meu cuidar, 1140
non my averá m ort a prender.]

distingue os quintos versos de todas as estrophes. Além d’isso temos cc 
soantes idênticas no primeiro distico de cada estrophe. Estas multipli 
e monotones repetições ja foram notadas por Diez. — Y. p. 56 e 62 da rKui 
und Hofpoesie*. — Ei mas longas: cr(*) énQO na Ia estrophe; «’(■) ô-, 
na 2a; ali•) ♦(!>) na 3a; ar(») êuQ>) na 4a.

i n  Koine Freude inacht mir Freude, so ich nicht Eure G uns! 
Herrín, besitze; denn keino andero Gunst enthobt mich des Grams, so 1 
ich lebe; wer lebt, wird daran glauben müssen (1).

Schlecht beraten war ich, ais ich Euch zur Herrin nahm; d« 
Herrín, von da ab sehnte ich den Tod herbei. Leiden begann, ais 
begann, Euch zu lieben. Was thu ich nun? (2)

TVas thun in solcher Not? Denn Eure Schõnheit ist meine Q 
Sterben, gleich eincm, dem ungeheures Leid, wie nie ein andercr Manr 
erlitten (gleichviel ob durch Liebe oder durch etwas anderes) rein gar nic 
hilft (3).

Gott zwingt mich gleichsam, Eure Huid zu ersohnen, damit ich 
Folge davon) den Tod ersehne, obwohl ich weiss, dass, da Gott mich ni 
davon befreien will, an Euch zu denken, der Tod mich, meiner Meint 
naeh, nicht ereilen wird (4).



f'iu=50)b Senhor fremosa, pois me non que ¡redes 
creer a cuita ’n  que me ten amor, 
por meu mal é que tan ben parecedes!
E por meu mal vus filhei por senhor! 1145

5 E por meu mal tan muito ben oí 
dizer de vos! E por meu mal vus vi, 
pois meu mal é quanto ben vos avedes!

E pois vus vos da cuita non nembrades, 
nen do affan que m ’ amor faz prender, 1150

10 por meu mal vivo mais ca vus cuidades!
E por meu mal me fezo Deus nacer!
E por meu mal non morri u cuidei
como vus viss’; e por meu mal fiquei
vivo, pois vos por meu mal ren non dades! 1155

15 E d’esta cuita ’n que me vos tSedes, 
en que og’ eu vivo tan sen sabor,
¿que farei eu, pois m i-a vos non creedes?
¿que farei eu, cativo pecador?
¿que farei eu, vivendo sempr(e) assi? 1160

20 ¿que farei eu, que m al-dia naci?
¿que farei eu, pois me vos non valedes?

1 Xo verso 7 emendei vos por vus.
variaotes: CB 158 (131) — 2 coita — 8 coita — 9 que mi-o 

(~ amor fax sofrer — 10 vos — 15 falta E  — coita — teedes 
(sem til) _  17 falta __ 23 me falta — 27 que cornclh’ i  non ei — 28 
desemparades.

0 Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Decasyllabos jám bicos.— 
Coplas pareadas, cruzadas: ababcca. — Rimas breves o longas:

7*

46.
(Tr. 54).



1 0 0

E pois que Deus non quer que me valhades, 
nen me queirades mia coita creer,
¿que farei eu? por Deus, que m i-o digades! i r  

25 ¿que farei eu, se logo non m orrer’?
¿que farei eu, se mais a viver ei?
¿que farei eu, que conselho non sei?
¿que farei eu, que vos desamparades?

No grupo, composto das estrophes ímpares temos edes(*) orfl») i (<“); no gr* 
composto das estrophes pares: adesW crQ>) e — As duas estañe 
primeiras distinguem-se pela repetição da fórmula: (por) meu mal, inse 
nos ultimos cinco versos de ambas. As duas restantes substituem - na i  
phrase: ¿que farei eu? — Diez (na Kunst- und Hofpoesie) p. 29 (seguido • 
Lang em »Modern Language Notes* X, 4 p. 214—215) cre reconhecer 
emprego do ultimo modismo uma imitaç&o de alguns versos de Uc de S. C  
[Rayn. II I330]; e, a p. 58, no agrupamento das estrophes, uma reminiscen 
do Bertolomeu Zorgi [Rayn. IV 459].

Colocei diz: interxata pa et tãtfi, incorrectamente, se a nota se refe 
ás estrophes, visto que a Ia vem enlaçada com a 3a, e a 2a com a • 
conforme ja deixei indicado; correctamente, se fallar dos versos.

UI Da Ihr, Herrín," nicht'an mein Liebesleid glaubt, so ist es e 
Unglück für mich, dass Ihr so schõn seid; ein Unglück, dass ich Eu< 
zur Herrín wàhlte; ein Unglück, dass ich so viel Gutos von Euch erzahlc 
hõrte; ein Unglück, dass ich Euch sah; ein Unglück jedes Guíe, das II 
besitzt (1).

Und da Ihr Euch um meine Liebesnot und Pein nicht kümmer 
lebe ich unglückselig, mehr noch ais Ihr verrautet; zu meinem Unglüc 
ward ich geboren; zum Unglück starb ich nicht, ais ich zu sterben meinti 
da ich Euch sah; und bliob zum Unglück am Lcben, da mein Unglüc 
Euch gleichgiltig ist (2).

Was soll ich da mit der Qual anfangen, in der ich lustlos lebe, we 
Ihr nicht daran glaubt. AVas fang ich elender Sünder an? Was fang i< 
an mit solchem Leben? Was fang ich an, der ich an einem Unglücksü 
geboren ward? Was fang ich an, da Ihr mir nicht beisteht? (3)

Da Gott nicht will, dass Ihr mir beisteht, noch meiner Liebesqu 
Glauben schenkt, was fang ich an? sagt es mir, bei Gott! Was fang i< 
an, so ich nicht bald sterbe? Was fang ich an, wenn ich noch láng 
lebe? Was fange ich Ratloser an? Was, ich Verlassener? (4).



47.
(Tr. 55).

f'U(=50)c I Quando me nembra de vos, mia senhor, 1170 
en qual affan me fazedes viver, 
e de qual guisa leixades Amor 
fazer en mi quanto x ’el quer fazer,

5 enton me cuid’ eu de vos a quitar.
Mais, pois vus veg’ e vus ouço falar, 1175
outro cuidad’ ar ei log’ a prender.

Porque vus vejo falar mui melhor 
de quantas donas sei, e parecer,

10 e cuid’ en como sodes sabedor
de quanto ben dona dev’ a saber. 1180
Este cuidado me faz destorvar 
de quant’ al cuid’, e non me quer leixar 
partir de vos, nen de vus ben querer.

lõ E quand’ ar soyo cuidar no pavor
que me fazedes, mia senhor, soffrer, 1185
enton cuid’ eu, enquant’ eu vivo for’, 
que nunca venh’ ao vosso poder.
Mais tolhe-m ’ón log’ aqueste cuidar 

20 vosso bon prez e vosso semelhar,
e quanto ben de vos ouço dizer. 1190

I CB 159 (132) — 10 e cuid' eu como s. s. — 12 estorvar — 14 
—15 #  ___ venha a vosso poder — 20 Está falto de uma syllaba, 

™  dizer: mais tolhe m’end’ aqueste cuidar — 25 d'al.
D Cantiga de meestria: 3 x  7 +  2 x  3. — Docasyllabos jám 

bicos. — Coplas equiconsoantes: ababccb, seguidas do duas fiindas 
® bbe. — Rimas longas: òr(«) er(*>) ar^\

Colocei, com as fórmulas seldis cü tornello, colloca a cantiga ao par dos
6. 7. 11 etc. — Á margem, proximo ás fiindas, dá-llics mais 

to» rez o nome classico de epodos.
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Mais quen vus ousa, mia senhor, catar,
Deus! como po<i’ o coraçon quitar 
de vos, nen os olhos de vus veer?

25 Nen como pode al ben desejar
I se non de vos, quen sol oír’*falar 1105
en quanto ben Deus en vos faz aver?

TTI Bedenke ich, welche Liebespein ich durch Euch, Herrín, erleide, 
so môchte ich mich von Euch losreisscn. Sobald ich Euch aber sehc und 
hore, bemâchtigt sich meiner ein anderes Denken (1).

Weil lhr schoner redet und schoner ausseht als aile andren Frauen, 
darum denke ich daran, wie lhr ailes versteht, was eine Frau wissen rauss. 
Und dieser Gedanko lenkt mich von allem Übrigen ab, und macht es mir 
unmoglich, mich von Euch zu trennen, und Euch nicht mehr zu lieben (2).

Denke ich aber dann wioder an die Furcht, die ich ura Euch erdulde, 
so bin ich Sinnes, mich nie wiedor in meinem Loben in Eure Macht zu 
begeben. Euor Wert und Antlitz und was ich Gutes von Euch reden 
hore, macht mich jedoch immer wieder jenem Beginnon abspenstig (3).

Wie konnto, wer Euch schaut, soin Herz und seine Augen von Euch 
wenden ? (I)

Und wio konnte nicht von Euch kommende Gunst ersehncn, wer 
auch nur davon reden hort, welche Yorzüge Gott Euch verliehen hat? (Il)

IY Cfr. Diez p. 86.



48.
(Tr. 56).

Muitos me vëen preguntar, 
mia senhor ¿a quen quero ben? 
e non lhes quer’ encT eu falar 
con medo de vos pesar 6n; 1200

r> nen quer’ a verdade dizer, 
mais ju r’ e faço-lhes creer 
mentira por vo-lhes negar,

E porque me vSen coitar 
do que lhes non direi per ren: 1205

10 ca m’atrev’ eu en vus amar.
E  mentr’ eu non perder’ o sen, 
non vus devedes a temer.
Ca o non pod’ orne saber
por min, se non adevinhar’. 1210

15 Nen será tan preguntador 
nulh’ orne que sábia de mi 
ren , por que seja sabedor 
do ben que vus quix, pois vus vi.
E  pois vos praz, nega-lo-ei, 1215

20 m entr’ o sen non perder’, mais sei 
que m i-o tolherá voss’ amor.

I  Substitui no verso 16 min por mi\ no 18 a ben por do ben, e 
supprimi no verso 12 o pronome adverbial en entre mis o devedes, apesar 
de ambos os codices offerecerem os mesmos erros.

V a rian te s : CB 160 (138) — 2 a qu’eu — 3 Ihis — 4 rus — 6 
Ihis — 7 ro-lhis — 9 Ihis— 14 per min — 16 nuil' orne — min — 17 
per — 18 o ben que rus quis — 19 vus — 22 ventura assi — 23 que mfer 
pregunten — 25 que am9 e que sempre servi — 26 Ihis — 27 Ihis.
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25

C. I l :  f. 3 3  
f . 12  (=  6I)a

E se per ventur’ assi for’ 
que m’ar pregunten des aqui, 
se sodés vos a mia senhor 
que amei sempre e servi, 
vedes como lhes mentirei: 
d’outra senhor me lhes farei 
I ond’ aja mais pouco pavor.

1220

II Cantiga de m eestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. -----
Coplas pareadas: ababcca. — Rimas longas: ar(«) étifo) êrir) n 
duas primeiras estropbes; dr(») i0>) et (*) ñas ultimas.

Addue, no dizer de Colocci.
III Viele fragen mich, wen ich liebe; doch verrato ich mich nicht 

aus Furcht vor Eurem Zorne, Herrín. Vielmehr lüge ich den Fragern 
etwas vor, um Euch zu verleugnen (1)

Und weil sie mich bedrangen, nach dom fragend, was ich doch um 
koinen Preis sage (námlich dass ich es wage, Euch zu lieben). Ihr habt 
also nichts zu fürchten, solange ich bei Sinnen bleibe. Niemand wird es 
durch mich wissen, es sei denn, er erriete es (2).

Niemand wird so gut zu fragen vorstohon, dass er durch mich erfahrt, 
wie lieb ich Euch habe, seit ich Euch gesehon. Da Ihr es so wollt, ver- 
schweige ich es, solange ich den Verstand nicht verloren habe; doch fürchte 
ich, Euro Liebo wird ihn mir rauben (3).

Sollte jcmand mich fragen, ob Ihr die Herrín seid, der ich stets ge- 
huldigt und gedient habe, so werdo ich lügen und eine andero nennen, vor 
der ich weniger Furcht und Scheu babe (4).

IV V. Diez p. 94, e CV 677.



49.
(Tr. 57).

0  que conselh’ a min de m ’eu quitar 1225
de mia senhor, porque me non faz ben, 
e me por tan poderos(o) ora ten 
de m’én partir, nunca el ouv’amor 

5 quai og’ eu ei, nen viu esta senhor
con que amor fez a min començar. 1230

Mais non a viu! e vay-mi-agora dar 
tal conselho en que perde seu sen!
Ca se a v ir’, ou lh’a mostrar’ alguen,

10 ben me faç’ én d’atanto sabedor
que me terrá mia morte por melhor 1235
ca me partir de seu ben desejar.

Ca se el vir’ o seu bon semelhar 
d’esta senhor, por que mi-a min mal ven,

15 non m’ar terrá que m’eu possa per ren
d’ela partir, enquant’ eu vivo for’, 1240
nen que m ’end’ eu tenha por devedor, 
nen outr’ orne que tal senhor amar’. * II

I  CB 161 (134) — 1 (cousselh a mi) — 3 poderos’ — 6 mi começar 
— 7 m’agora — 8 en que per des s’ o sen — 10 O CA escreve fax en — 
13 do seu b. d. — 14 d’esta dona por que mi a mi m. v. — 15 non me 
terrá — possa falta — 19 e poi-la — 20 O CA escreve de a veer, o CB 
delha vijr (i. é de Ih’ avïir) — 21 escapa, com falta do signal de abre
viatura no p — 24 co88elhar, provavelmente com falta de til sobre o o.

II  Cantiga de meestria: 4 x 6 .  — Decasyllabos jámbicos. — 
Coplas equiconsoantes: abbcca. — Rimas longas: ar(«) én(b) or(«).

Pertence ao grupo seldis, segundo Colocei.
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E pois la vir’, se poder’ si guardar 
20 de lh’avïir com’ end’ a min aven,

ben terrei eu que escapára én. 1245
Mais d’üa ren ei ora gran pavor: 
des que a vir’ este conselhador 
de non poder min nen si conselhar.

D I Wer mir rat, mich von meiner Herrín loszusagen, weil sie rair 
nichts Liebes antliut, und mir die Kraft zutraut, sie zu verlassen, hat nie 
geliebt, wie ich heute liebe, noch hat er die Frau erschaut, durch welcho 
die Liebe mich zum ersten Male gefangen nimmt (1);

Vielmehr hat er sie nicht gesehen, und giebt mir deshalb sinnlosen 
Rat. Denn erblickt er sie nur, oder zeigt ein anderer sie ihm, so wird er 
(das verbürg ich) meinen Tod fiir besser halten als Aufgeben der Sehnsucht 
nach ihr (2).

Schaut er ihre Schonheit, so wird es ihm nicht moglich scheinen, 
je wieder von ihr zu scheiden; und er wird begreifen, dass ich oder jeder 
andere, der sie liebt, ihr verpflichtet ist (3).

Und vermag er es hernach, sich davor zu hüten, dass ihm geschehe, 
wie mir geschehen ist, so werde ich ihn für einen glücklich Entronnenen 
halten. Doch fürchte ich, mein Ratgeber wird ratios sein, sobald er sie 
gesehen (4).



f. 12 (— 5í)b I En tal poder, fremosa mia senhor,
8õo de vos qual vus ora direi: 1250
que ben ou mal, enquant’ eu vivo for’, 
qual vus prouguer’, de vos atende-1’- ei.

5 Ca se me vos, senhor, fezerdes ben, 
ben me verrá de Deus e d’outra ren.
E se me vos quiserdes fazer al, 1255
amor e Deus log[o] me faran mal.

Que entend’eu, fremosa mia senhor,
10 m entr’ eu vus vir’ que nunca perderei

gran ben de Deus, nen de vos, nen d’amor.
Ca pois vus vejo, de tod’eu ben ei; 1260
e d irei-vus, mia senhor, que mi aven: 
amor de Deus prend’, e esforç’ e sen,

15 mentre vus vejo; mais, pois vus non vir’, 
esforç’ e sen e Deus an m i-a falir. * II

50.
(Tr. 58).

I  Emendei no verso 2 sõo (por soo); no 8 logo por log mal (com l 
traçado); e no 29 al por log me al, como o copista escrevera por engano, 
lembrado talvez do erro que commettera no verso 8, e que tencionava 
emendar. Além d’isso completei o verso 32, collocando a diante do verbo 
perder, em harmonia com o CB.

Variantes: CB 162 (135) — 2 soon — 4 atenderei — 6 mi — de 
nos e d’o. r. é erro manifesto — 7 mi — 8 mi — 9 E entend — 10 vos
— 18 min — 20 guisa — 23 vos — 24 min — 26 quan perdudo serei
— 29 er — 30 mi — mi — 32 per — a perder — 34 o sen.

II  Cantiga de meestria: 4 x 8  +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. --  Coplas equiconsoantes, differenciadas todavia nos ultimos 
versos de cada estrophe: ababecdd. — Rimas longas: dr(») cíO) érc(«) 
al (¿O ou iW<!2) i  (d3) ¿V(d4)f e ar nafiinda, que portanto, tem rima inde
pendente: ee. — O verso inicial de todas as estancias acaba com a fórmula 
fremosa mia senhor. E senhor torna a apparecer no verso 5 (1.2. 4), ou no 4.

Eis por que Colocei assentou: replica r>sigcra p tiUto, accrescentando 
epodo para estabelecer que ainda aqui ha uma fiinda.

\
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E des en ton, fremosa mia senhor, 
nunca de Deus, nen de mi prenderei 
prazer, nen ben de que aja sabor;

20 ca, mia senhor ¿de qual guis’ averei 
ben deste mundo, pois me for’ ¿Taquen? 
Ca perderei quanto prazer me ven, 
pois vus non vir’, e perderei des i 

f.i2 (=6i)e J Deus, mia senhor, e o seu ben e mi.

25 E direi-vus, fremosa mia senhor,
pois vus non vir’ quan perdud’ eu serei: 
perderei sen e esforç(o) e pavor, 
e des i ben nen mal non sentirei.
E , mia senhor, al vus ar direi én:

30 non me terrá conselho, que me den, 
dano, nen prol, nen pesar, nen prazer. 
¿E por qual guisa m’ei mais [a] perder?

Ca perclucT é, senhor, a meu cuidar, 
quen perde sen e prazer e pesar! * So

I l i  In Eurer Macht, Herrín, bin ich so ganz und gar, das 
Gute und Bose mir solang ich lebo von Eueh kommt. Thut Ihr mir 
an, ao kommt mir Gutes von Gott und anderswoker. Thut Ihr das 
teil, so geschieht mir Übles von Gott und der Liebo (1).

Solange ich Euch sehen darf-, fehlt es mir nicht an Gunst vc 
und Euch und der Liebe; seho ich Euch, so ist alies übrige eite 
Liebe zu Gott, Mut und Yerstand überkommen mich. Sehe ich Eu< 
nicht, so gebrícht es mir an Liebe zu Gott, Mut und Yerstand (2).

Yon dem Augenblick an kann weder Gott noch kann ich selb 
Gutes anthun. Scheide ich von hier und von Eurem Anblick, so 1 
allor Freude bar und bleibe ohne Gott, meine Herrín, seine Liebe um 
selbst (3).

So verloren und verdorben bin ich dann, dass ich Verstand, H 
Gottesfurcht vertiere, und woder Gutes noch Bõses empfinde; kein Ra 
wird mir dann uiitzen noch schaden, noch mich erfreuen odor be 
Wie kõnnte ich noch mehr vertieren? (4)

Denn verloren ist, moines Erachtens, wor den Yerstand und Scl 
wie Lust-Empfindungen verliert (I).

1Y Segundo Diez (p. 59), o schema metrico é imitado do uma 
provençal de Peyrol (Rayn. III, 268).



51.
(Tr. 59).

¡Mal conselhado que fui, mia senhor, 
quando vus fui primeiro conhoscer, 
ca nunc’ ar pudi gran coita perder, 1285
nen perderei ja, mentr’ eu vivo for* !

5  Nen viss’ eu vos, nen quen mi-o conselhou!
Nen viss’ aquel que me vus amostrou!
Nen viss' o dia ’n que vus fui veer!

Ca des enton me fez o voss’ amor 1290
na mui gran cuita, ’n que vivo, viver.

*0 E por mi-a non leixar escaescer 
e m i-a fazer cada dia mayor, 
faz-me, senhor, en vos sempre cuidar, 
e faz-mi-a Deus por mia morte rogar, 1295
e faz a vos a min gran mal fazer. 

f H
i=5i)i 15 I E quen se fez de mi conselhador 

que viss’ o vosso mui bon parecer, 
aquant’ eu posso de vos entender, 
de mia mort’ ouv’ e de meu mal sabor. 1300 
E ¡mal-pecado! non moir’ eu por én,

20 nen moiro, porque seria meu ben, 
nen moiro, porque queria morrer, * ***

I Emendei vos (por vus) no verso 14.
Priantes: CB 163 (136) — 2 conhoccr — 3 ca nunca pudi — 4 

tito for — 9 coita — 10 escaecer — 15 min — 16 que eu viss’ 
0 WMo bon parecer — 18 morte ouve — 22 min — 26 mi — 28 mi —
*** w poss* eu valer.

D Cantiga de meestria: 4 x 7  +  3. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas equiconsoantes, differenciadas apenas pela ultima das 
tiw rimas que varia de estrophe para estrophe, e seguidas de uma fiinda,
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E porque me seria mui melhor 
morte ca mais esta coita soflrer; 
pois non m i-á  prol de vo-la eu dizer,

25 nen vus faz outren por min sabedor, 
nen me val ren de queixar nfend’ assi, 
nen me val coita que por vos soffri, 
nen me val Deus, nen min poss’eu valer. /-

Pero, entanto com’ eu vivo for’,
30 queixar-m ’-ei sempre de vos e d’amor, 

pois conselh’ outro non poss’ i prender.

cujos versos tornara as rimas primeiras: abbaccb : aab. — Rimas long 
¿>r(») ow(el); ar(«2); én(**3) ; Uc4).

Com o intuito de estabelecer que a constructo da cantiga é scmelb : 
á da anterior, Colocei escreveu: simile ma nõ replica. De facto ex:: 
porém, outra especie de replicacion. Os ultimos tres versos de < 
estrophe distinguem-se por empregar tres vezes uma fórmula, diversa 
cada estancia. Temos: nen viss’ na Ia; fax na 2a; non moir’ ou nen mt 
na 3a; e 7ien me val na ultima.

III Wie schleclit beraton war ich, als ich Euch gegenübertrat, d< 
seither bin ich grosse Not nicht losgeworden, noch werde ich frei dar 
solang ich lobe. Hatte ich Euch und don, welchor mich beriet, doch i 
gesehen! Noch den, welcher mir Euch zoigte! Noch jenen Tag, an d» 
ich Euch orschaute (1).

Yon da ab machte die Liebe zu Euch mein Leben zur Plage. Dai 
ich nicht vergesse, sondorn tiiglich an Leid zuuohme, zwiugt die Lieb 
pein mich, fortwiihrend an Euch zu denken; zwingt mich, zu Gott i 
meinen Tod zu boten; zwingt Euch, mir Leides anzuthun (2).

Der, welcher mir riet, Euor holdes Angesicht zu schauen, wünscl 
(sowoit ich soben kann) meinen Tod und mein Unglück. Leider aber stei 
ich nicht; sterbo nicht, da zu sterben meine Lust wâre; sterbe nicht, v 
ich es gerne mochte (3);

Und weil zu sterben mir besser wâre, als solche Quai zu duld» 
da es mir nicht nützt, Euch davon zu reden, kein anderer aber st 
meiuer zu Euch davon spricht. Audi hilft mir dies Klagen nichts; noch h: 
mil* das ertrageno Leid; noch hilft mir Gott; und auch ich sel ber kann i 
nicht helfen (4).

Trotzdem werde ich mein Lebelang Euch und die Liebe anklagen, 
ich mir keinon andoren Rat weiss (I).



52.
(Tr. 60).

S e n h o r , pois Deus non quer que min queirades 
«3reer la coita que me por vos ven, 1315
p o r  Deus, creede ca vus quero ben!
15 ja mais nunca m’outro ben façades!

5 35 se mi-aquesto queredes creer,
poderei eu mui gran coita perder, 
e vos, senhor, non sei que i perçades 1320

i |  En guarirdes voss’ orne que matades 
e que vus ama mais que outra ren:

10 por min vus digo, que non acho quen 
me dê conselho, nen vos non m i-o dades.
Pero Deus sabe quan de coraçon 1325
og’ eu vus am(o) e ¡si el me perdón! 
desamo min porque me desamades. * 16

1 Emendei vos por vus no verso 7.
Priantes: CB 1U  (137) — 1 mi — 2 creer a coita que mi p. 
— 7 percudes — 8 omen — 10 vos — 11 mi — 13 se el mi perdón

16 per — 17 diga alguen — 20 seja assi.
D Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Decasyllabos jámbicos. — 

Coplas equiconsoantes na ordem abbacca, differenciadas apenas pela 
101,4 o, que varia em todas as estrophes. — Rimas breves e longas: 

éník) cr(e) na Ia estrophe; on na 2a; e i  na 3a.
ID Herrín, da Gott nicht zulasst, dass Ihr an die Not glaubt, die ich 

Euch erdulde, so glaubt wenigstens, dass ich Euch liebe; und thut mir 
Sereine weitere Liebe an. Denn glaubt Ihrdaran, so kann ich nieino 
ôt loswerden. Ihr aber verliert nichts, dass ich wüsste (1),

8o Ihr Euren Yasall, den Ihr zu toten bereit waret und der Euch 
ôber aile Dinge liebt, errettet. Von mir spreche ich, dem niemand zu 
klfen weiss; und Ihr (die Ihr es konntet) thut es nicht. Gott aber weiss, 

sehr ich im Herzen Liebe zu Euch hege, und (or verzeih mirs) Unliobe 
*u mir, weil Ihr sie gegen mich hegt (2).



1 1 2

15 Per bõa fé, mia senhor, e sabiádes 
ca por aquest’ ei perdud’ o meu sen; 
mais se Deus quiser’ que y u s  dig’ alguen 
qual ben vus quer(o), e que o vos creades, 
poderei eu meu sen cobrar des i;

20 e se a vos prouguer’ que seja ’ssi, 
sempre por én bõa ventur(a) ajades!

Und, meiner Treu, Herrín wisset, dass ich darüber den V( 
verloren habe. Will es Gott aber, dass jemand Euch sagt, wie li 
Euch habe nnd dass Ihr daran glaubt, so kann ich wieder gesunden. 
Euch das, so mõget Ihr immerdar dafíir gesegnet sein (3)!



53.
(Tr. 61).

1335De tal guisa me ven gran mal 
que nunca de tal guisa vi 
v îir a outro, pois nasci.
E direi-vus ora de qual 

5 guisa, se vus prouguer’, me ven: 
ven-m e mal, porque quero ben 
mia senhor e mia natural,

Que am’eu mais ca min nen al, 
e tenho que ei dereit’ i 

10 d’amar tal senhor mais ca mi.
E seu torto x ’é, se me fal, 
ca eu non devi’ a perder 
por mui gran dereito fazer; 
mais a min dereito non val.

(= lí#  15 II ® P°*s dereito nen senhor 
non me val’ i, ¿e que farei? 
Quen me conselho der’, terrei 
que muit’ é bon conselhador.
Ca ela non m i-o quer i dar,

20 nen m i-ar poss’eu d’ela quitar. 
¿E quai conselh’ é ’qui melhor? I * * * * * * 8

1340

1345

1350

1355

I Emendei mi por min no verso 10.
Variantes: CB 165 (138) — 1 mi — 3 viir a orne pois naci

— 6 mi — 16 falta i  — 20 nen m’ar — 21 aqui — 22 esforçar-me e 
perder pavor, variante que me parece preferível á do CA. — 24 esto e lhe
dizer etc. — 21 ou de me guarir, iiçSo inaceitável, porque vicia o metro
— 28 ca averei.

II  Cantiga de m eestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. —
Coplas pareadas: abbacca, que se afastam do typo commum, por apre-

8
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Esforçar-m’en soffrer pavor 
o melhor conselh’ é que sei, 
e en lhe dizer quai tort’ ei 

25 e non lh’o negar, pois i for’.
E ela faça como vir’, 1360
de me matar ou me guarir: 
e averei de qual quer sabor.

sentarem limas independentes nos versos 5 e 6 (c). — Rimas longas: 
a/(») t(b) én(d), êr(e2) no grupo Io; or(a) ar(<*), tr(c4) no IIo.

U I Ich leide, wie niemals ein anderer vor mir gelitten hat. Und 
zwar leide ich, weil ich meine natürliche Herrín und Gaugenossin liebe (1),

Der ich über alies zugethan bin, überzeugt davon, dass ich Recht 
handle, solche Herrín mohr ais mich selbst zu liebon; dass sie aber Unrecht 
daran thut, sich nicht zu mir zu neigen. Weil ich Recht thue, solite ich 
zwar nicht zu Schaden kommen, doch hilft mein gutes Recht mir nicht (2).

Was soll ich da thun, da weder mein Recht noch meine Herrín mir 
beistehen? Wer mir zu raten weiss, den werde ich für einen guten Rat- 
geber halten, da sie mir nun ein mal nicht raten noch helfen will, und 
ich von ihr nicht lassen kann. Welcher Ausweg ist da der beste (3)?

Der beste, um den ich weiss, ist: mein Ungemach zu ertragen [ou, 
segundo o CB: Mut zu fassen, die Furcht zu verberen], mein Unrecht zu 
bekennen und es nicht geheim zu halten, wenn ich vor sie trete. Sie 
aber thue, wie Ihr recht scheint: sie tote oder heile mich. Was sie will, 
wird mir genehm sein (4).



Meu Senhor Deus, se vus prouguer’, 
tolhed’ amor de sobre mi,
e non me leixedes assi 1365
en tamanha coita viver!

5 Ca vos devedes a valer
a tod’ orne que coit(a) ouver’,

Ca me seria mais mester.
Ca me ten og’ el na mayor 1370
cuita ’n que orne ten amor.

10 E Deus, se vus for’ en prazer, 
sacade-me de seu poder, 
e pois fazed[e] m i-al que-quer! * II

54.
(Tr. 62).

I  Emendei faxede (por faxed) no verso 12. No 13 rejeitei E des que 
mia senhor non fexer\ por peccar contra o metro e não dar sentido que 
satisfaça, introduzindo a lição do CB.

Variantes: CB 166 (140) — O editor passou por descuido de No. 138 
a No. 140. — 6 oer — 7 mi — 9 coita — 12 faxede mal — 13 E des 
que mi amor n. f. — 17 cuido — 18 min.

II  Cantiga de meestria: 3 x 6 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas equiconsoantes: abbeea, differenciadas, porém, pela rima b, 
que varia ñas tres estrophes. — Rimas longas: ér(») er(«) í(M) na Ia 
estrophe; drOT; arW ,

m  Lieber Herrgott, gefállt es Euch, so nehmt die Liebeslast von 
mir und lasst mich nicht langer in solcher Pein leben. Ihr müsst ja doch 
jedwedem bedrangten Menschen helfen (1)

Und mir thut Hilfe am meisten Not. Denn mich halt sie (el =  o amor) 
heute in der árgsten Not, in der Liebe den Menschen gefangen halt. Darum, 
lieber Oott, so es Euch beliebt, befreit mich aus seiner Gewalt, hernach 
aber thut mit mir, was anderes Ihr wollt (2).

8*
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E des que m i-am or non fezer’ 1375
a coita, que levo, levar,

15 ¡Deus! nunca por outro pesar 
averei sabor de morrer, 
o que eu non coido perder, 
m entr’ amor sobre mi poder’. 1380

Sobald die Liebe [segundo o CB; ou meine Herrín, segundo o CA] 
mich nicht weiter peinigt, will ich um keines Kummers willen die Lust 
hegen, zu sterben, die ich nicht loswerde, Solange die Liebe Oewalt über 
mich hat (3).



55.
(Tr. 63).

/. 13 (= 52)c I Quantos entenden, mia senhor, 
a coita que me por vos ven 
e quan pouco dades por én, 
todos maravilhados son

5 de non poder meu coraron 1385
per algüa guisa quitar, 
por tod’ esto, de vus amar.

Maravilhan-se, mia senhor,
(e eu d’eles) por niun ben

10 desejar eu de nulha ren 1390
eno mundo, se de vos non, 
se Ibes Deus algüa sazón 
aguisou de vo-lhes mostrar, 
ou d’ oïren de vos falar.

15 Ca se vus virón, mia senhor, 1395
ou vus souberon conhoscer,
¡Deus! ¿com1 II ar poderon viver 
eno mundo ja mais des i 
se non coitados, come mi,

20 de tal coita qual og’ eu ei 1400
per vos, qual nunca perderei?

I CB 167 (141) — 2 mi — 6 algunha — 9 nenhun — 10 desejar en. 
Cambem no CA a ultima lettra, tanto podo ser n como u. Adoptoi ew, 
:orque me parece dar melhor sentido. — 12 Uiis — 13 vo-lhis — 16 
xmkoccr — 17 comf er — 19 min — 21 por vos — 24 Ihi — 28 min 
fue — 29 creer.

I I  Cantiga de refram: 4 x 7  +  3. — Octonarios jámbicos. — 
Coplas pareadas, com uma palavra perduda no principio, e uma fiinda 
(oe repete duas vezes a rima d das Ia" estrophes, e uma vez a das ultimas:
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Neu a perderá, mia senhor, 
quen vir’ vosso bon parecer, 
mais converrá-lh’ón a soffrer 

25 com’ eu fiz, des quando vus vi. 
E o que non fezer’ assi, 
se disser’ ca vus viu, ben sei 
de mi ca lh’o non creerei.

Mais cree-ib’-ei a quen leixar 
¿ I I #  30 I tod’ outro ben por desejar 

vos que sempre desejarei.

abbccdd:dd!d2. — Rimas longas: òrl») c/i(*>) on(*) ari&) no 
e dr(») trl*») t(«) ci(d) no IIo. — A palavra perduda de todas as 
acaba em mia senhor. — Cfr. os Nos. 6. 7. 42 e 50.

Colocei resume as suas observações sobre a metrificaçao r 
ad 2 (com relaçSo ás estrophes) e congedo para significar que ha 
ou envoi (fiinda, no idioma dos trovadores portuguezes).

m  Alie, welche mein Leid kennen und darum wissen, 
Eindruck esaufEuch, Herrín, macht, wundern sich darüber, das 
flerz nicht von Euch abwende (1).

Sie wundern sich darüber, dass ich auf Erden kein ande 
Euch ereohne; und ich wundere mich über sie, falis Gott ihi 
Gun8t bereitet hat, Euch zu sehen und von Euch reden zu hore

Denn hãtten sie Euch gesehen, wie konnten sie anders ¿ 
selben Peiu lebon, die ich um Euch erduldo und nie loswerden

Auch wird kein anderer frei davon, der Eure Schõnheit. 
Vielmehr wird er leiden müsson wie ich, seit ich Euch erblick 
es anders ergeht, dem glaube ich nicht, dass er Euch geschaut 
es auch behauptèt (4).

Glauben werde ich es nur dem, dor alies andere verschmah 
gleich mir nach Euch allein sehnt (I).



56.
(Tr. 64).

Non ouso dizer nulha ren 
a mia senhor; e sen seu ben 
non ei mui gran coit(a) a perder:

Vedes que coita de soffrer! 1415

5 D’amar a quen non ousarei 
falar, pero non perderei 
gran coita sen seu ben-fazer:

Vedes que coita de soffrer!

Por gran coita per tenh’ atai 1420
10 d’amar a quen nunca meu mal 

nen mia coita ei a dizer:
Vedes que coita de soffrer!

E vejo que moiro d'amor, 
e pero vej’ a mia senhor, 1425

15 nunca o per min á saber:
Vedes que coita de soffrer!

ICB 167bb (142) — No original do CB a cantiga estava som numero 
de ordem — 3 coif a p. — 9 per tenho tal — 15 d a — O CA tem 
m  unico a (que deve representar os dous : hahet 0 ad), tal e qual como

versos 1562 e 1775.
Q Cantiga de refram: 4 x ( 3 + l ) .  — Octonarios jámbicos. 

— Coplas singulares: aab|| B. — Rimas longas: ewC»1); et'(»2); 
e ér(tt).

Colocei annota: tomell.
m Ich wage nicht, zu meiner Herrín zu sprechen; und doch kann

raein sehr grosses Leid ohne Gunst von ihr nicht ortragen. || Sohet, 
welche Pein ich zu dulden habe (1).

Zu lieben, und nicht zu wagen, dieso Liebe zu offenbaren, obwohl 
iri» ohne ihre Mildthâtigkeit raein grosses Leid nicht loswerde (2).

Hio Pein, jeinand zu lieben, dem man seine Schmerzen nicht gestehot, 
5*lte ich far eine übergrosse (3).

Ich sterbe vor Liebe, doch ob ich auch meiue Herrín sehe, wird sio 
roenuds davon durch mich erfahren (4).



Mou coraçon me faz amar 
senhor atai, de que eu ei
todo quant’ eu aver coidei 1430
des aquel dia en que a vi:

5 ca sempr’ eu d’ela atendí
deseg’ e coita, ca non al. | I II

57.
(Tr. k , a p. 309).

I  CB 168 (148) — A cantiga ficou incompleta em ambos os codices 
O copista do CA reservón, porém, espaço em branco para mais duas estrophes 
— 3 cuidei.

II Fica portanto indeciso, se so trata de ama Cantiga de mees tris  
se de refram, como presumo, i. ó de 1 x 6  ou 1 x  (4 -f  2). — Octone 
rios jámbicos. — Rimas longas (abbcca): ar(») eiQ>) i(«) c  
abbc||CD. A rima amar e al seria, porém, excepcionalmente irapu" 
(itoante, em lugar do consoante).

Colocei diz: nõ ha stroph.
m  Mein Herz zwiugt mich, eine solcho Herrín zu lieben, von <L 

ich alies erhalte, was icb jo von ihr zu erhalten wahnte, seit ich sie g  
sehen. || Denn eitol Sehnsucht und Pein, nichts anderos habe ich von ihr e  
wartet.



58.
(Tr. 69).

f. ôSi* Por Deus vus rogo, mia senhor,
que me non leixedes matar, 1435
se vus prouguer’, a voss’ amor; 
e se me quiserdes guardar 

5 de morte, guardaredes i 
voss’ ome, se guardardes mi, 
e que vus nunca fez pesar. 1440

E se quiserdes, mia senhor, 
min en poder d’amor leixar,

10 m atar-m ’-á  el, pois esto for’; 
ca quen vus vir desamparar’ 

í «(=:53)6 J min que fui vosso, pois vus vi, 1445
terrá que faredes assi 
depois a quen s’ a vos tornar’.

15 E  se me contra vos gran ben, 
que vus quero, prol non tover’, 
m atar-m i-á voss’ amor por én, 1450
e a min será mui mester, 
ca logu’eu coita perderei.

20 Mas de quai mort’ eu morrerei 
se guarde quen vus ben quiser’. * II

I No yerso 15 substitui vus por vos.
Variantes: CB 169 (144) — 3 e voss' amor — 11 a quen vus 

vir desenparar — 15 mi — 16 tever — 17 matar-m'-à — 20 Aqui 
ambos os códices têm : mas.

II Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplaspareadas: ababceb. — Rimas longas: or(*) arflO no grupo Io; 
én(*> ér(*>) eik) no IIo. No verso inicial das primeiras estancias temos a 
formáis : mia senhor, substituida no grupo IIo por ben.

Typo ad 2 , segundo Colocci.
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E querrá-se guardar mui ben 1455
de vos quen mia morte souber’, 
e tenho que fará bon-sen.

25 E se se guardar non poder’, 
averá de vos quant’ eu ei:
atal coita de que ben sei 1460
que morrerá quen-na ouver’.

n i  Bei Gott beschwore ich Euch, Herrín, Ihr mochtet nicht zugeben, 
dass die Liebe zu Euch mich totet; wollt Ihr mich aber retten, so rettet 
Ihr Euren Vasallen, der Euch nimmer Leides angethan (1).

Lasst Ihr mich hingegen in der Gewalt der Liebe, so totet sie mich. 
Wer immer aber sieht, dass Ihr mich aufgebt, der ich der Eure war, seit 
ich Euch sah, wird davon überzeugt sein, dass Ihr an jedem, der si ch zu 
Euch neigt, in gleichor Weise üble Vergeltung übt (2).

Nützt mir die Liebe zu Euch nicht, so totet sie mich; und das ware 
gut für mich, denn dann bin ich sofort aus aller Not. Doch hüte sich vor 
gleichem Tode, wer Euch zugethan ist (3).

Hort er von moinem Sterben, so wird or sich schon hüten, und han- 
delt vemünftig. Kann er es nicht, so empfangt er von Euch den selben 
Lohn wie ich: qualende Pein, an der er wird sterben müssen (4).



59.
(Tr. 70).

Por Deus, senhor, non me desamparedes 
a voss’ amor que m’assi quer matar!
E valha-m’i bon-sen que vos avedes, 
e Deus por que vo-T-eu venho rogar!

5 E valha-me, fremosa mia senhor, 
coita que levo por vos e pavor!
E valha-me quan muito vos valedes!

f . i 4 ( = 5 3 ) c  JE valha-mi por que non saberedes 
que vus eu nunca mereci pesar

10 de que me vus con dereito queixedes . .  . 
ergo, se vus pesa de vus amar!
E non tenh’ eu que é torto nen mal 
d’amar orne sa senhor natural; 
ant’ é dereit’, e vos vo-1’ entendedes.

15 E, mia senhor, por Deus, non me leixedes, 
se vus prouguer’, a voss’ amor forçar; 
ca non poss’ eu con el, mais poder-m ’- edes 
vos, se quiserdes, de força guardar, 
de tal guisa como vus eu disser’: 1480

20 senhor fremosa, se vus aprouguer’,
pois m’ el por vos força, que o forcodes!

I  CB 170 (145) — 1 desemparedes — 3 e valha mi bon sen — 5 
mt — 7 mi — 14 dereito e vos volo entendedes — 22 E pois vos a. e. 
P' — 29 dev' a ficar.

D Cantiga de meestria: 4 x 7  +  3. — Decasyllabos jámbicos. 
— Copias equicoosoantes: ababcca, difforonciadas apenas pela rima c, 
que vana de estrophe em estrophe, com fiinda que respondo ás rimas bba: 
ar ar “k*- — Rimas breves e longas: edesi*) ar(*>) dr(d); alW \
w » i m .

Colocei põe: cõ epodo.

1465

1470

1475
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E pois nos ambos en poder tSedes, 
non me leixedes del forçad’ andar, 
ca somos ambos vossos, e devedes 1485

25 a creer quen vus melhor conselhar’!
E mia senhor, cuido que eu serei, 
ca sempre vus por conselho darei 
que o voss’ ome de morte guardodes.

E fie’ amor como de ve ficar 1490
30 quando vus non quiser’ avergonhar 

de vus matar un orne que avedes!

i n  Um Gottes willen, überlasst mich doch nicht der Liebe zu Eucl 
die mich toten will, Herrín: Euer gesunder Yerstand und Gott, bei de 
ich Euch beschwore, mogen mir beistehen; sowie die Pein and Furcht, di 
ich um Euch erdulde, und Euer hoher Wert (1).

Auch helfe mir, dass ich nie Enren Zorn verdient habe, so dass I 
mit Recht klagen konntet, es sei denn, es sei Euch leid, dass ich Ea_ 
liebe. Mir aber will es nicht Unrocht scheinen, dass ein Vasall seine natiz 
liche Herrín liebe; vielmehr ist es recht so, und das wisst Ihr auch (2)_

Gebt doch nicht zu, dass die Liebe mir Gewalt anthut; ich k¡m 
gegen sie nicht aufkommon, wohl aber Ihr. Da sie mich vergewaltigt, 
bàndiget sie doch (3).

Beide sind wir Euer: so lasst es nicht zu, dass ich in ihrer Ma-< 
8teho. Viehnehr glanbt dem, welchor Euch dou besten Rat erteilt, u . 
das bin ich, und werdo ich sein, denn ich werde Euch raten, Euren "V 
sallen vom Tode zu erretten (4).

Die Liebe aber sehe zu, wie sie fertig wird, falls sie Euch nicht 1* 
schâmen will, indem sie Euch einen Eurer Yasallen tôtet (I).

IY Uma nota marginal classifica esta cantiga pouco vulgar de: fine 
Não sei se interpretei bem a ideia da fiinda.



60.
(Tr. 71).

5

4 ir ■. 53).

10

1 5

20

Tal om’ é coitado d’amor 
que se non dol ergo de si; 
mais d’outra guis’ aven a mi, 
¡se me valha Nostro Senhor! 
Por gran coita que d’amor ei, 
ja sempre doo averei 
de quen d’ele coi||tado for’.

E de quen filhar’ tal senhor 
que lhe non queira valer i, 
qual eu filhei, que poi-la vi 
sempre me teve na mayor 
coita das que no mundo sei.
¿E come me non doerei 
de quen d’atal vir’ soffredor?

[Ca de tal coita sabedor 
soo por quanto mal soffri 
amand*, e nunca m’én parti, 
e cada vex me foi peor; 
e por esto, per que passei, 
de me doer gran dereif ei 
de quen assi for* amador.]

1495

1500

1505

1510

I  Q CA. reservou espaço em branco para mais uma estancia; talvez 
paia a mesma que o CB fornece. No verso 2 o CA repete o que inicial.

Variantes: CB 171 (146) — 1 cuitado — 4 mi — 9 Ihi — 13
como — 18 mi,

H Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas equiconsoantes: abbacca. — Rimas longas: or(») iO») e»(e).

®  Gar mancher ist voll Liebeagram und bedauert nur sich selber. Ich 
aber verfahre andera, so wahr mir Gott helfe: so grosses Liebosweh ich 
aach selber leide, bemitleide ich doch jedweden, dor davon geplagt wird (1),

Pnd einer unbarmhorzigen Herrín dient wie ich, der ich die schwerste 
aller Erdenplagen trage, seit ich sie gesehen. Wie solito ich dahcr nicht 
beklagen, wen ich àhnliches fühlen sehe (2)?

Kenue ich doch sein Leid, da ich das gleiche liebend durchgekostet 
habe, ohne mich davon abzuwonden, ob es auch stets zum Schlimmcren 
pDg. Um dessentwillen, was ich durchgemacht, habe ich ein Réélit, gleich- 
gesinnte Liebende zu beklagen (3).



61.
(Tr. p,  a p. 312).

Pero que punh* en me guardar
eu, mia senhor, de vus veer, 1515
per ren non m i-o queren softrer
estes que non poss’ eu forçar,

5 meus olhos, e meu coraçon, 
e amor: todos estes son

Fxm da f. u  os que me non || [leixan q u ita r . 1520

Ca os meus olhos van catar 
esse vosso bon parecer;

10 e non  os p o ss’ end’ eu tolher 
nen  o coraçon de cu idar
en vos; e a  toda saxon 1525
ten con eles am or; e non  
p o ss’eu con tan tos guerrear.

15 C'alhi non poderei guarír 
nelhur, se o provar quiser’ ; 
e por esto non m i - á  mester 1530
de trabalhar en vus fogir.
Ca eu ¿como vus fogir ei,

20 pois estes, de que tal med’ ei-, 
me non leixan de vos partir? I II

I  As ultimas palavras da Ia estrophe e todo o resto, provém do 
CB 151 (121). No verso 14 emendoi guerrear por guerrar\ no 19 fogirei 
por fugirei.

II Cantiga do meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas pareadas: abbacca. — Rimas longas: ar(•) cr(*) o n («) no 
grupo Io; ir (») crO») eiw  no IIo.

m  Obschon ich danach trachte, rnick vor Eurem Anblick zu hüten, 
wollen, oh Henin, doch meine Augcn sich durchaus nicht zwingen lassen, 
noch auch mein Hcrz, oder meine Liebe. Sie sind es, die mich nicht frei- 
geben (1).



127

E  p o is  m ’a lh u r n on  leixan  ir , 1535
es ta r  - Ihis - ei m en tr’ eu poder* 
u  vu s ve ja n , se vu s  prouguer* ;

25 e a r e r - lh i s - e i  a  c o m p rit
esto que Ihis p r a x , eu o s e t; 
e ou tro  p r a ze r  Ihis fa r e i: 1540
m o r r e r - I h is - e i ,  p o is  vu s  n on  v i r 1.]

Die Augen schauen nach Eurer Schõne und ich kann sie nicht von 
Euch weoden; das Herz denkt an Euch zu jeder Zeit und mit ihnen einig 
ist die Liebe: So viele aber kann ich nicht bekriegen (2).

Dort (wo lhr seid) kann ich nicht gesunden; und nirgends andera 
mõchte ich es auch nur versuchen; darum ist es nicht der Mühe wert, 
Euch versachsweise zu fliehon. Denn wie sollte ich es vermõgen, da jene, 
Tor denen ich mich fürchte, mich nicht von Euch gehen lassen (3)?

Weil sie aber nicht gestatten, dass ich mich anderswohiu wende, will 
ich solange ich kann verbleiben, wo ich Euch schaue, ihnen den Willen 
thuend. Doch noch in anderem wili ich ihnen gehorsam sein: indem ich 
sterbe, sobald ich Euch nicht sehe (4).



LACUNA 5*.
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. 1« DO CADERNO HL

É possivel que a folha arrancada incluísse, além do 
resto da Cantiga 61a, o No. 142 do CB. — Duvido, todavia, 
porque entre as partes que nos restam do CA, não ha poesias 
de »escamho«.

VEJA-SE A SECÇÃO 4* DO APPENDICE.
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C A N T I G A S
62 —  63  

DE

U M  D E S C O N H E C I D O  (I).

9





62.
(Tr. h , a p. 306).

Pois non ei de dona ’lvira 
seu amor e ei sa ira, 
esto farei, sen mentira: 
pois me vou de Sancta-Vaya, 

morarei cabo da Maya, 
en Doir’, entr’ o Port’ e Gaya!

Se crevess’ eu Martin Sira, 
nunca m ’ eu d’ali partira, 
d ’u m’el disse que a vira 

10 en Santoane . . .  en saya!
Morarei cabo da Maya, 
en Doir’, entr’ o Port’ e Gaya! * 10 II

C. n i:  2a:
V in h fia  

f ; 15  ( =  54)a

1545

1550

I C B 173 (148) — Vem attribuida a Martim Soares. — 1 dona Elvira
— 6 en Doyro atiir* o Porto e Oaya — 7 se crevess* en — 8 m’en —
10 en Sankoane e en saya.

I I  C antiga de refram: 2 x  (4 +  2). — Septenarios trochaicos.
— C o p las  equiconsoantes: aaabBB. — Rimas breves: tra(») ayaQ>\

Colocci junta á nota marginal due stãxe a fórmala ad 2 , que te ria 
raza o de ser unicamente, se outro par de estancias, com rimas divergentes, 
se seguisse ao primeiro.

ITT Was ich thuu werde, sintemal Dona Elvira mich statt mit Liebe 
mit Grimm bedenkt, ist Folgendos. Von Sancta-Vaya werde ich fortgehen. 
In der Nàhe von A Maya werde ich meinen Wohnsitz aufschlagen, in 
Doiro zwischen O Porto and Gaya (1).

Hàtte ich Martin Sira Gehór geschenkt, so wâre ich nimmer hinfort- 
gezogen ron der Stelle, wo er sagte, dass er sie in Santoane ohne Mantel 
erblickt hat (2).

9



63.
(Tr. 148, e p. 393).

f. 15 (= 64)b Nunca tan coitad’ ome por molher
foi com’ eu por üa que me non quer 1555 
fazer ben, pero, se m i-o non fezer’, 

é cousa guisada
5 de non viver nada. —

Se me Deus non der’
ben [da ben]-talhada, 1560
nen vida longada
non m i-á min mester!

10 Melhor me seri(a) a min de morrer 
ca sempr’ assi, como vivo, viver 
coitado, pola que non quis dizer 1565

a min ’n outro dia 
o per que guarria.

15 Porque gran prazer
ela me faria,
par santa Maria, 1570
non m i-o quis fazer! * 10 II

I CB 174 (149) — 2 fui — O CA tem üna\ o CB hunha — 6 e
10 mi — 7 As duas syllabas que faltam no CA, foram tiradas do CB — 
10 Ambos os codices têm: E melhor, com uma syllaba a mais. — 11 fen 
pffi, que tanto póde ser sempre ssi como sempr' assi. — 14 guariria — 
15 per que — 17 sancta (scã) — 25 fugisse — 27 O CA tem: por me 
me matar \ o CB por me matar.

II  Cantiga de meestria: 3 x 3  +  6. A primeira metade da estrophe 
consta de tres decasyllabos jámbicos masculinos; asegundado Qui
narios trochaicos, quatro femininos, e dous masculinos. — Copias 
singulares: aaabbabba. — Rimas longas e breves: ér(»i) o«fa(M);
êr(*2) ia(*>2); ar(*&) issei^).

Colocei n3o deixou passai* despercebida a construcçao muito peculiar 
d’esta poesia, que trata de nova textura.



133

E poi-la eu vi, sempr(e) a vi punhar 
20 en me de seu preit(o) e de si quitar, 

mais agora ja , por me mais coitar,
por ende me disse 1575
que a nunca visse 
en logar estar

25 que lh’ eu non fogisse,
e que a non visse,
por [én] me matar. 1580

n i  Niemals ward ein Mann von einer Frau so gequült wie ich von 
einer, die mir nichts Liebes erweisen will, obschon ich sicher sterbe, wenn 
sie es nicht thut. — Verhilft mir Gott nicht zur Gunst der Schõngebauten, 
so ist freilich ein langes Leben mir auch zu nichts nütze (1).

Besser wáre es zu sterben, ais zu leben wie ich lebe, grambelastet 
um derentwillen, die mir unlangst das nicht sagen wollte, wodurch ich ge- 
nesen konnte. Bei der Jungfrau! gerade weil grosse Freude sie mir dadurch 
bereitet hatte, wollte sie es nicht thun (2).

Seit ich sie kenne, trachtet sie darnach, mich von sich und aus dem 
Dienstverhaltnis zu ihr loszulosen; jetzt aber hat sie, um mich noch mehr 
zu bedrücken, mich geheissen, sie nie zusehen, ohne zu fliehen, um mich 
auf diese Weise zu tõten (3).

IV Cfr. Diez p. 38 e 141; assim como Lan g p. CXXXV.



LACUNA 6*.
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. 3« DO CADERNO III.

A landa antecedente tem o verso  em branco, signal de 
que ahi acabavam as obras de um trovador. Na immediata 
começa um cyclo novo com vinheta e lettra historiada. É  pois 
justo suppôr que a meia-folha arrancada encerrasse poesias de 
outro auctor. No CB, que diverge aqui bastante do CA, não 
ha, todavia, cyclo algum independente que corresponda ás con
dições impostas pelos limites de uma folha.

O que tem a mais, é apenas uma cantiga, attribuida, tanto 
no texto como no índice, ao trovador quo assigna as quatro 
immediatas: A iras  C orpancho.

VEJA-SE A SECÇAO 5* DO APPENDICE.

í



C A N T I G A S
6 4 — 67

DE

VI

A I R A S  C O R P A N C H O .





64.
(Tr. 249).

C. M :  4a : 
Vinheta

f . 16 ( =  117)a

5

Qiiisera-m’ir; tal conselho prendi; 
e fui, coitad’, e tornei-me por 6n!
E tod’ ome que me conselhar’ ben, 
conselhar-m’á que more sempr’ aqui.
Por un dia que mia senhor non vi, 
d ’atant’ ouver’ a morrer con pesar.

Quen me quiser’, venha m’aqui buscar!

1585

Tod’ ome que souber’ meu coraçon, 
nulha culpa non me dev’ a põer 

(= ii7)& 10 I por eu morar u podesse veer 1590
a mia senhor, por que moiro; ca non 
m ’ei a partir d’aqui nulha sazón, 
aguardando que lhe possa falar.

Quen me quiser’, venha m’aqui buscar!

15 ¡Nostro Senhor! ¿e quen me cousirá 1595
d ’aqui morar? ca ja  i r - me cuidei, 
e fui, coitado, como vus direi: 
que nunca ja  tan coitado será 
ome no m und’; e mais vus direi ja:

20 d ’outra tal coita me quer’ eu guardar: 1600
Quen me quiser’, venha m ’aqui buscar!

I  C B  176 (151) — l e  foy — toruey i. é torvey\ não ó aceitavol, 
orque o sentido não quadra aqui — 4 conselhar-mi-á — 10 milla c. 
oh m i  dev9 a poer — 12 mdla — 13 Ihi — 17 e foy — 19 no mundo
-  25 o faltava no CA.

TT C a n tig a  de refram: 4 x (6  +  l). — Decasyllabos jámbicos.
-  C o p la s  singu lares: abbaae || C. — Rimas longas: i’f*) éw(*>) na 
strophe I a ; on(*) érW na 2a; áii) e*(b) na 3a; »*■(•) ei(*>) na 4a; ar(fC). 
'omo se vê , h a  igualdade fortuita na rima b das ultimas estrophes.

Cõ tomeUo, segundo Colocei.



138

Deu-lo sabe que me quisera ir 
de coraçon morar a cas del rei.
Mais d ire i-vus [ó] por que o leixei:

25 por amor que m i-o non quis consentir. 1605
E pois amor non me leixa partir 
da mia senhor, nen d’aqueste logar,

Quen me quiser’, venha m ’aqui buscar!

HI Ich wollte fort, wie man mir geraten hatte; und ich ging; doch 
kehrte ich Armster wieder um! Und wer immer mir vernünftig raten will, 
der rede mir zu, hier zu verbleiben. Der eine Tag, an dem ich meine 
Herrín nicht sah, hatte mir beinahe Tod vor Liebesgram gebracht || Wer 
meiner bedarf, môge mich hier aufsuchen! (1)

Jeder der mein Herz kennt, wird es mir nicht als Schuld anrechnen, 
dass ich wohne, wo ich die Herrín sehen kann, in die ich sterblich verliebt 
bin, und dass ich nimmer von hier zu scheiden gedenke, des Zeitpunktes 
harrend, wo ich sie sprechen kann. etc. (2).

Himmel! wer konnte es mir verargen, dass ich hier bleibe? Habe 
ich es doch schon versucht, fortzugehen, und bin gegangon. Doch wie? 
so elend wie noch nie ein Mensch auf Erden war. Vor einem zweiten 
Kummer gleich diesem will ich mich hüten. etc. (3).

Gott weiss es, dass ich gem an Eõnigs Hofe ginge, doch unterliess 
ich es: aus Liebe, die es nicht gestatten will. Da aber die Liebe nicht er- 
laubt, dass ich mich von meiner Herrín und diesem Orte trerme,

Moge mich hier aufsuchen, wer meiner bedarf! (4)
IY Uma nota marginal classifica esta desempeñada poesia de muito 

boa! Entendo que com razão.



Deseg’ eu muit’ a veer mia senhor, 
e pero sei que, pois ant’ ela for’, 1610

non lh’ei a dizer ren 
de com’ og’ eu averia sabor

5 e lh(e) estaria ben!

Pola veer moir(o) e pola servir, 
e pero sei que, pois m ’ant’ ela vir’, 1615

non lh’ei a dizer ren 
de com’ og’ eu podería guarir 

10 e lh(e) estaria ben!

Se lh’al disser’, non me dirá de non.
Mais da gran coita do meu coraçon 1620

non lh’ei a dizer ren 
que lh’eu diria en bôa razón

15 e lh(e) estaria ben! I * * 4

65.
(Tr. 250).

I CB 177 (152) — 2 d’ant' ela — 6 moir'e — 12 mais de g. c. —
5. 10 e 15 E  lh’estaria ben — 17 0 CB nüo traz a ultima estancia.

I I  C an tiga de refram: 4 x ( 2  +  3), ou antes 4 x  (4- f  1), ou ainda
4 ( x  2 -f- 1 +  1 +  1). — Seria licito e razoavel darmos como corpo da can
tiga apenas o distico inicial, considerando o resto como refram, urna vez 
qne o verso 3, idéntico em todas as estrophes, concorda quanto á medida, 
com o 5. Parece, comtudo, que os codices originaos faziam consistir o refram 
apenas do ultimo verso. É ahi que está no CA a maiuscula de cor, que 
costuma andar á frente do refram; e ahi mesmo é que o CB põe as aspas 
destinadas a marcá-lo. — Decasyllabos jámbicos nos versos 1. 2 e 4; 
e S e n a r io s  jám bicos ñas versos 3 e 5. — Coplas singulares: aaba |B 
ou: aa .jB A B , ou ainda: aa¡¡BaB. — Rimas longas:
orí»4) nos Decasyllabos, e énb) nos Senarios (ren ben).

Cõ to m e i , no dizer de Colocei.



67.
(Tr. 252).

¡Ay Deus! como ando coitado d’amor!
E se o for’ dizer a mia senhor, 

logo dirá que lhe digo pesar:
f, 16 (= ii7)d e quero m i-a||nte mia coita ’ndurar 1650 

5 ca lhe dizer, quando a vir*, pesar!

Pero m’eu moiro, querendo-lhe ben, 
se lhe disser’ a coita ’n que me ten, 

logo dirá ca lhe digo pesar: 
e quero mi-ante mia coita ’ndurar 1655

10 ca lhe dizer, quando a vir’, pesar!

Ben moira (W|, se al dizer quiser’; 
mais, se lhe ren de mia coita disser’, 

logo dirá ca lhe digo pesar: 
e quero mi-ante mia coita ’ndurar 1660 

15 ca lhe dizer, quando a vir’, pesar! * II

I CB 179 (154) — 1 cuitado — d’atnor falta — 3 (e em todos os 
mais casos) Ihi — 11 eu faltava em ambos os codices, que, portanto, apre
sentavam um verso demasiadamente curto.

II Cantiga do refram: 3 x (2  +  3). — Cfr. No. 185. — Deca-
syllabos jámbicos. — O corpo das estrophes compoe-se de dons versos 
emparelhados, com rimas singulares: o refram consta de tres versos que rimam 
entro si: aa||BBB. — Rimas longas: or(»D cr(*3) ar(B).

O relativamente alongo tomello* deu na vista de Colocei. — Cfr. Diez 
(p. 69).

A julgar pelo pergaminho da Ajuda, os quattro primeiros versos das 
estrophes formavam musicalmente um conjuncto, do qual só o verso final 
so destacava, com melodia independente. N’este caso o schema seria 3 x  (4-¡-2).

m  Ach Gott! wie doch der Liebesgram mich peinigt. Spreche ich 
aber davon zu meiner Herrín, so sagt sie gleich, ich thãte ihr Leides an; 
und lieber will ich meinen Qram ertragen ais ihr, so ich sie sehe, Leides 
bereiten (1).

Obzwar ich vor Liebe zu ihr ersterbe, so wird meine Herrín, falis ich 
ihr davon spreche etc. (2).

Tod treffe mich, so ich etwas anderes sagen mochte! Sobald ich aber 
von meinem Grame rede etc. (3).

1



V II

C A N T I G A S
68 e 69  

DE

NUNO RODRIGUES DE CANDAREY.





68.
(Tr. 253).

C. IU : 4/3: _  . . .
vinheta En gran coita vivo, senhor,

a que me Deus nunca quis dar 
conselh(o); e quer-se me matar, 
e a min seria melhor. 1665

5 E por meu mal se me deten, 
por vingar-vus, mia senhor, ben 
de min, se vus faço pesar.

[E assi me trament’ amar 
de tal coita que nunca par 1670

10 ouv’ outr' orne, a meu cuidar.
A ssi morrerei, pecador!
E  senhor, muito me praz én!
Se prazer tornades por én,
non o dev’ eu a recear.] 1675

15 E assi ei eu a morrer, 
veendo mia mort’ ante mi, 
e nunca poder filhar i 
conselho, nen o atender
de parte do mund’; e ben sei, 1680

20 senhor, que assi morrerei, 
pois assi é vosso prazer,

I  CB 181bU (157) e CV 1061, com attribuiçBo a Joan de Gaya. — 
à 2* estrophe*D ïo se encontra sen&o no CV. — 0 CA tom, comtudo, no 
ím da cantiga, espaço rosorvado para mais uma estancia, quo talvez fosse 
» que in troduzí no lugar indicado polo systema estropliico. — 3 CB conselh’ 
? quer x i  me — CV conselho e quer me matar — 4 CB mi — 6 CV 
Mtria — CB o CV vos — 7 CB e CV mi — 13 Emendei se por que o 
tornades * por domades — 16 CB morte ante min — 19 CB mundo, ben 
wei—  21 C V  s i a ssi — 25 CV todo.

10



146

E ben o podedes fazer, 
se vus eu morte merecí;
mais, por Deus, guardade-vus i, 1685

(=/js)ò 25 00 ^ d ’ 6 en vosso poder.
E senhor, preguntar-vus-ei: 
por serviço que vus busquei 
¿se ei por én mort’ a prender? II

II  Cantiga de m eestria: 4 x  7. — Octonarios jám bicos. — 
Coplas pareadas: abbacca. — Rimas longas: dr(*) ar<*) uo
grupo Io; ér (») t(b) ei («) no IIo.

n i  In grosser Not lebe ich, in der mir Gott nie hat raten noch helfen 
wollen. Vielmehr will er mich toteo; und das wáre aucb das beste für 
micb. Zu meinem Schaden zògert er jedoch, und zwar um Rache an mir zu 
ne^men, weil ieh Euch Kummer bereite (1).

Mit solcher Quai peinigt mich die Liebe, dass niemals ein anderer 
Mensch ihies gleichen ertragen hat (vermeine ich). Ich, Sünder, werde 
also sterben, und bin damit zufrioden: wenn Ihr Gefallen daran findet, darf 
ich mich davor nicht fürchteo (2).

Dahinsiechen werde ich somit, den Tod vor Augen sehend, und mir 
keinen Rat wissen, noch ihn irgendwoher aus dieser Welt erwarten. Viel
mehr weiss ich es, dass ich sterben muss, weil es Euch, Herrín, beliebt (3).

Und thun dürft Ihr solches auch, falls ich den Tod verdient habe. 
Dennoch seid, um Gottes willen, vorsichtig, da Eure Macht übergross ist 
Und befragen will ich Euch, Herrín, ob ich darum den Tod leiden muss, 
weil ich gesucht habe, Euch dienstbar zu soin (4).



¡Nostro Senhor! en que vus merecí 1690
por que me fostes tal senhor mostrar, 
a mais fremosa que eu nunca vi, 
a que non ouso nulha ren falar?

5 Pero a vejo, non lh’ouso dizer
a mui gran coita que me faz aver: 1695
oi-mi assi mia coit’ a endurar!

69.
(Tr. 254).

I  CB 182 (158) — Ambos os codices conservaram unicamente esta 
estrophe. O espaço branco, que o copista do CA roservou também aqui, 
ficou por encher. — 2 mi — 7 e ei m’assi.

H C antiga de meestria: 1 x 7 .  — Decasyllabos jámbicos. — 
R im a s  longas: ababeeb =  i(») ar0>) êr(«).

Colocei assenta, como de costume, que não ha mais do que: una stãza.
U I  Womit habe ich, o Gott, es verdient, dass Ihr mir solche Herrín 

gebt, die zwar die schõnste ist, die ich je gesehen, zu der ich aber nicht 
za sprechen wage? Obwohl ich sie seho, vermag ich nicht zu ihr von dem 
grossen Leide zu reden, das ich um ihretwillen trage: so muss ich denn 
meín Leid erdulden.

10*



LACUNA 7*
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. 3/* DO CADERNO DL

É impossível calcular ao certo o que a folha arrancada 
conteria. Podemos apenas suppòr que nella estava incluido um 
cyclo restricto de poesias (de 1 a 5), pertencentes a uni auctor 
que não podia ser o das cantigas 68 e 69, nem tampouco o 
das seguintes.

Talvez fossem as cantigas 180 e 181 do CB, com attribuição 
ao trovador N uno P orco , cujo nome apparece no índice?

VEJA - SE A SECÇÃO 6‘ DO APPENDICE.
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DE
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N U N O  F E R N A N D E S  T O RN EO L.





70.
(Tr. 149).

vin h eta  I r - vus queredes, mia senhor,
e fiqu end eu con gran pesar, 
que nunca soube ren amar 
ergo vós, des quando vus vi. 1700

5 E  pois quo vus ides d’aqui,
senhor fremosa ¿que farei?

E que farei eu, pois non vir’ 
o vosso mui bon parecer?
Non poderei eu mais viver, 1705

lo  se me Deus contra vos non val.
Mais ar dizede-me vos al:

senhor fremosa ¿que farei?

E rogu’ eu a Nostro Senhor 
que, se vos vus fordes d’aquen, 1710

15 que me de mia morte por én, 
ca muito me será mester. 

f. 18 55)b II E se mi-a el dar non quiser’:
senhor fremosa ¿que farei? * II

I CB 183 (159) — 3 sòubi — 10 mi — 11 mi — 14 vos falta — 
15 que m i  el d è  morte p. e. — 19 tn’assi — 20 rosco.

I I  C an tig a  de refram: 4 x  (5 +  1), — Octonarios jámbicos.
— C o p las  s in g u lares , com uma palavra perduda no principio de cada 
strophe, e outra no refram: abbec||D. — Rimas longas, cuja ordom ó 
¡astante „ desigual*4: or(») arfl») ¿(c) na Ia estancia; ir(») cr(*>) o/(0 na 2a; 
rí*» é n (h> ér(®> na 3a; dr(») cr(«) na 4a; ei no refram. — O poeta
fasta-se do costume, por empregar tres vezes or (nos versos 1. 7 e 19), 
nas vezes ir  (no 7. 20 e 21) e duas vozes cr (no 8—9 e 21—22). — No 
íT90 12 o copista do CB escreveu, por engauo sarei por farei.

Rio p o r que Colocei repetiu na margem farei sarei.
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Pois mi-assi força voss’ amor 1715
20 e non ouso vusco guarir,

des quando me de vos partir’, 
eu que non sei al ben querer, 
querría-me de vos saber:

senhor fremosa ¿que farei? 1720

IU  Ihr wollt von hinnen gehen, Herrín, und ich bleibo kummervoll 
zurück, denn seit ich Euch gesehen, liebe ich kein anderes Wesen aLs 
Euch. Da Ihr Ench nun von hinnen wendet: was thu ich da, schone 
Herrín (1)?

Was fange ich an, ohne Euer holdes Angesicht zu schauen? Zu leben 
werde ich nicht vormogen, so Gott mir nicht beisteht etc. (2).

Ihn bitte ich, mir den Tod zn schenken, sobald lbr scheidet; nichts 
anderes ist mir nütze. Will er ihn mir abor nicht geben, etc. (3).

Da die Liebe zu Euch mich so sehr überwaltigt und ich nicht wage. 
in Eurer Nahe zu wohnen, so mochte ich von Euch orfragon, was ich 
thue, schone Herrín, wenn ich, der ich keine andere zu verohron weiss, 
von Euch Abschied genommen haben werde? (4)



71.
(Tr. lõO).

Am’eu tan muito mia senhor, 
que sol non me sei conselhar!
E ela non se quer nembrar 
de min . . .  e moiro-me cPamor!

5 E assi morrerei por quen 1725
nen quer meu mal, nen quer meu ben!

E quando lh’eu quero dizer 
o muito mal que mi-amor faz, 
sol non lhe pesa, nen lhe praz,

10 nen quer en min mentes meter. 1730
E assi morrerei por quen 
nen quer meu mal, nen quer meu ben!

Que ventura que me Deus deu, 
que me fez amar tal molher 

15 que meu serviço non me quer! 1735
E moir’, e non me ten por seu!

E assi morrerei por quen
nen quer meu mal, nen quer meu ben!

J CB 1&4 (160) — 4 de mi e moiro mi d’amor — 9 Ihi — Ihi — 
10 e 13 m i  — 15 non mi-o quer — 19 E vede ora que coita tal — 
20 sem p ra  e i  a servir — 22 0 CA tem guarir por gracir.

0  Cantiga de refrain: 4 x  (4 +  2). — Octonarios jámbicos. 
Copias s in g u la r e s :  abba||CC. — Rimas longas: no corpo das estrophes

/rr<ht); êr(+~) éu(*&) ér(t>3); a¿(»•*) *r(*>■*) o en no refram (O.
1 a n ie l ,  diz a nota de Colocci.

U J  So seh r liebe ich meine Herrín, dass ich mir ganz uud gar nicht 
za raten noch  zu  helfen weiss; sie aber will meiner nicht gedenken, uud 
so vergehe ich  denn vor Liebe. || 8terben werde ich um jemand, der mir 
weder L ie  bes noch Leides anthut (1).
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E veede que cuita tal,
20 que eu ja  sempr’ ei a servir 1740

molher que m i-o non quer gracir, 
nen m i-o ten por ben, nen por mal!

E assi morrerei por quen
nen quer meu mal, nen quer meu ben!

Spreche ich von weiner Liebesnot, so ist es ihr weder lieb noch leid; 
und 8ie beachtet es nicht etc. (2).

Wahrlich, Gott hat inir eine Gnade erwieson, da er mir eine hart- 
herzige, mein Dienen veraohtendo Herrín gab! Um ihretwillen sterbe ich; 
sie aber erkennt mich nicht ais den Ihren an etc. (3).

Seht welch eine Qual, immordar einer Frau zu dienen, die mir keinen 
Dank dafür wciss und mir darob weder wohlwill, noch übel (4).



f. is  (- - 55k Por Deus, senhor, en gran coita serei /7-/5
agora quando m’eu de vos quitar*, 
ca me non ei d’al no mund(o) a pagar; 
e, mia senhor, gran dereito farei,

5 pois eu de vos os meus olhos partir’,
e os vossos mui fromosos non vir’. 1750

E ben m i-o per devedes a creer 
que me será mia morte \mui\ mester 
des quando vus eu veer non poder’;

10 nen Deus, senhor, non me leixe viver,
pois eu de vos os meus olhos partir’, 1755 
e os vossos mui fremosos non vir’.

Pero sei m’eu que me faço mal-sen, 
de vus am&r, ca des quando vus vi,

15 en mui gran coita fui, senhor, des i;
m ais ¿que farei, ay meu lum’ e meu ben, 1760 

pois eu de vos os meus olhos partir’, 
e os vossos mui fromosos non vir’?

72.
(Tr. 102).

I  C B  185 (161) — 1 Par — 3 ca me non ei ja tw mund’ a pagar
— 8 m i. Em ambos os codices o verso está viciado. 0 CA tem: que 
me será m ia  tnorte me mester, CB traz que mi será mha morte mester
— 13 m i  — 15 de mui g. e. f. — 19 No CB falta a ultima estancia.

IX C a n t ig a  de refram: 4 x  (4 -)- 2). — Decasyllabos jámbicos. 
Copias s i n g u l a r e s :  abba||CC. — Rimas longas: c/(«) «/•(»>) na Ia copla: 
érijû é r '»  na 2*; én(») •(*) na 3a; 5rl»> on(b) na 4a; ir no rofram (<’).

m  Deixn Himmel, Herrín, muss ich jetzt von Euch scheidon, so ge- 
rate ich in a rg e  Pein, da nichts anderos aufErden mir gofallcn kann; und 
wie koonte e s  anders sein, || wenn ich die Augen von Euch wenden muss 
and Euer ho ld es  Angesicht nicht langer schaueV (1)
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E pois vus Deus fez parecer melhor 
20 de quantas outras eno mundo son,

por mal de min e do meu coraçon, 1765
¿com’ averei ja  do mundo sabor,

pois eu de vos os meus olhos partir’, 
e os vossos mui fremosos non vir’?

Glauben dürft lhr es wahrlich, dass ich nach dem Tode verlangen 
werde, sobald ich Euch nicht erblicke; und Gott der Herr moge mich nicht 
am Leben erhalten, wenn ich etc. (2).

Wohl weiss ich, dass es Thorheit yod mir ist, Euch zu lieben, denn 
seit ich Euch gesohen, habe ich in eitel Not und Pein gelebt Doch was 
soll ich beginnen, ach meine Sonne und mein hochstes Gut, wenn ich etc. (3)?

Und da Gott Euch liebreizendor geschaffen hat als aile übrigen auf 
Erden, zu meiner und moines Herzens Pein, wie konnte ich da Freude 
empfinden übor irgend etwas, wenn ich dio Augen von Euch wenden muas 
und Euer holdes Augesieht nicht lánger scbaue? (4)

Â



Ora veg’ eu que me non fará ben 
f.i8  (= ôssd a mia senhor, pois me mandou di|zer 1770

que me partisse de a ben querer.
Pero sei eu que lhe farei por én:

5 mentr’eu viver’, sempre lhe ben querrei,
e sempre a ja “senhor” chamarei. * IO

I  CB 186 (162) — 1 e 2 mi — 3 de Ihi ben querer — 4 e 5 Ihi.
— No CA ha espado era branco para mais duas estrophés. Mas o CB tão 
pouco fornece material para completar oste fragmento.

n  c an tig a  do refram: 1 x  (4 -f 2). — Decasyllabos jámbicos.
— R im as longas: abba||CC, e que são á»(») ér(*>) e*(C).

Una stanxa, segundo Colocei.
IO  Nun weiss icli es, dass meine Herrín mir keine Liobe anthun 

wird. Sie hat mir sagen lassen, ich solle abstehen von meinem Werben. 
Ich aber werde sie minnen, Solange ich lebo, und sic. Solange ich lebe, 
* m e in e  Herrín « nennen.

73.
(Tr. 103).



Que prol vus á vos, mia senhor, 1775
de me tan muito mal fazer, 
pois eu non sei al ben querer 
no mundo, nen ei d’al sabor?

5 Dizede-me ¿que prol vus á?

1® ílue Pr°l vus de *azer 1780
tan muito mal a quen voss’ é?
Non vus á prol, per boa fé!
E mia senhor, se eu morrer’,

10 Dizede-me ¿que prol vus á?

Que prol vus á de eu estar 1785
sempre por vos en grand’ affan? 
e est’ é raui grande, de pran; 
e pois mi-o voss’ amor matar’,

15 dizede-me ¿que prol vus á? IO

74.
(Tr. 104).

I  CB 187 (163) — 2 d’a mi — 4 non — 5. 10 e 15 m i — 13 este 
et mui grande, de pran — 17 vos — 18 mi — 19 por amor de Deus.

II Cantiga de refram: 4 x (4  +  l). — Octonarios jám bicos. 
— Coplas singulares: abbaflC. — Rimas longas: or er na Ia estancia; 
êr c na 2a; ar an na 3a; eus êr na 4a; e á no refram. — Como se vê, o 
poeta empregou a mesma rima nos versos 2 o 3, 6 o 9, 17 o 18, contra 
a regra.

Colocei annotou: tomello, marcando tambom a fórmula dixete m i  (sic) 
para explicar o que a syllaba mi representava: mi gposto.

IO  Was frommt es Euch, Goliebto, mir so wehe zu thun, da ich 
Euch allein liebe und nur an Euch Gefallen finde? U Sagt an, was frommt 
os Euch? (1)
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E  vo s, lum e dos olhos meus, 1790
o ïr -v u s -edes maldizer 
por m in , se eu por vos morrer’.
E  senhor, por l ’amor de Deus,

20 d ized e-m e ¿que prol vus á?

Was frommt es Euch, dem, welcher der Eure ist, so übcl mitzu- 
spielen? Beim Himmel, es frommt Euch nicht. Und muss ich sterben, 
sagt an, was frommt es Euch? (2)

Was frommt es Euch, dass ich dauornd in grosser Pein lebe? Und 
die, welche ich leide, ist wirklich gross. Tõtet mich aber die Liebe zu 
Euch, sagt an, was frommt es Euch? (3)

Ihr aber, meiuer Augen Licht, werdet Verwünschungen zu hõren be- 
tommen, falis ich durch Euch den Tod erleide. Was aber, um des Himmels 
willen, frommt Euch das? (4)

I T  Ha uma linda traducçao em yerso, de Diez, Hof- und Kunst- 
poe8Íe p. 77.



Quer* eu a Deus rogar de coraçon, 1795
com’ orne que é cuitado d’amor, 
que el me leixe veer mia senhor 
mui çed’; e se m ’el non quiser’ oír,

5 logo lh’eu querrei outra ren pedir:
que me non leixe mais eno mundo viver! 1800

E se m’el á de fazer algún ben, 
o ïr-m i-á ’questo que lh’eu rogarei, 
e m ostrar-mi-á  quanto ben no mund’ ei.

10 E se m i-o el non quiser’ amostrar,
logo lh’eu outra ren querrei rogar: 1805

que me non leixe mais eno mundo viver!

E se m’el amostrar’ a mia senhor, 
f. 19 (= 66)b I que am’ eu mais ca o meu coraçon,

15 vedes, o que lhe rogarei enton:
que me dê seu ben, que m’é mui mester; 1810 
e rogá-lh’-ei que, se o non fezer’,

que me non leixe mais eno mundo viver!

75.
(Tr. 105).

1 O refrara apparece no CA só uma vez completo (na estrophe Ia). 
As mais vezes o escrevente copiou apenas a primeira metade. No CB temos 
a mesma lição do CA em duas estrophes (1 e 2) e nas outras duas a va
riante : que me non leixe no mundo viver, a qual transforma o dodecasyllabo 
em decasyllabo. — Talvez que a forma mais curta seja a verdadeira.

Variantes: CB 188 (1G4) — 2 come ornen — 8 oir-m’-á aquesto
— 9 no mundo ei — 13 O e inicial falta, como muitissimas outras vezes, 
provavelmente porque o original andava desguarnecido das maiusculas de côr.
— 15 Ihi — 16 mi — que m'ei mui mester — 17 e rogar-lh'ei — 19 E 
rogar-lh'ei se mi ben á de fazer — 22 por quantas coitas — 23 Ihi.
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E rogá’-lh ’-e i, se me ben á fazer, 
que el me leixe viver en logar 
u a veja e lhe possa falar, 1815
por quanta coita me por ela deu; 
se non, vedes que lhe rogarei eu:

que me non leixe mais eno mundo viver! * 14

, D Cantiga de refrain: 4 x  (5 f  1). —* Docasyllabos jámbicos 
no corpo da cantiga, accompanhados de um dodecasyllabo no refram (Y. a 
notai). -  Coplas singulares, com uma palavra perdudano principio, 
que poderiamos classificar de verso solto, visto não ter rima, a não sor 
qne o trovador, caprichosamente, repetisse fóra do lugar correspondente, as 
syllabas rimantes. — Rimas longas que são: on ôr ir na Ia estancia; 
«a » ar na 2a; ôr on êr na 3a; êr ar êu na 4a; e êr no refram. Como 
86 a rima dos versos 2—3 (ôr) reappareco como palavra perduda 
na3aestancia (13); a palavra porduda ati (1) figura como rima dos versos
14 e 15; a consoante ar dos versos 10 e 11 vem ropetida nos versos 20 
0 21; e a do refram (êr) torna ainda no principio da ultima estrophe, 
de sorte <jae súmente o verso 7 (em ben) vem a ser realmente um solto. 
— 0 schema é portanto: abbee||D (e resp. xaabb||D).

Colocei põe simplesmente a nota: tomell.
UI Von Herzen will ich zu Gott bitton, wie ein Liebeskranker, er 

®õge mir recht bald meine Herrín zeigen. Will er jedoch diese Bitte nicht 
«fcoren, ao habe ich sogleich eine andere auszusprochen : || er rnoge mich 
nicht langer auf Erden lebend erhalten ! (1)

Vili er mir eine Wohlthat erweisen, so wird er gewáhren, um was 
kb  flehe, und wird mir zeigen. was mir hienioden das Liebste ist. Will 
«r «e mir aber nicht zeigen, so habe ich eine andere Bitte vorzu- 
tagea etc. (2).

Zeigt er mir hingegen die Herrín, welche ich mehr ais mein oigenes 
H e u  Hebe, so werde ich ihn, traun, noch um etwas auderes ersuchen: 
mir ihre Oonst zuzuwenden, die ich so sehr nõtig habo. Und geht er nicht 
¿aran/ ein, so muss ich ihn bitten etc. (3).

Und bitten muss ich, so er mir gnãdig ist, mich an einer Stelle 
irohneo zu lassen, von der aus ich sie sehen und zu ihr sprechen kann, 
iis fiitgelt fur alie Qual, die er mir durch jone zugefiigt hat. Geschieht 
m aber nicht, so muss ich, traun, erbitten, || or moge mich nicht langer 
nf Erden lebend erhalten! (4)

IV Cfir. Diez p. 56 (e 115, onde ha uma observação sobre o vocabulo 
uesto, de que fallarei no Glossario). — Ponso que temos aqui urna das 
bns imperfeitas que os trovadores classificavam de cantares desiguaes. 
lino F ernandes Torneol peccou contra a regra ainda nas Cantigas 
o. 70 e 71.

11



76.
(Tr. 106).

Quando m i-agora for’ e m i alongar' 
de vos, senhor, e non poder’ veer  
esse vosso fremoso parecer, 
quero-v u s ora por D eus preguntar:

5 Senhor fremosa ¿que farei enton?
D ized’ ¡ay coita do m eu coraçon!

E  dizode-m (e): en  que vus fiz pesar, 
por que m i-a ss i mandades ir morrer?
Ca m e mandades ir alhur viver!

10 E  pois m ’eu for’ e m e sen vos achar’, 
Senhor fremosa ¿que farei enton?  
D ized’ ¡ay  coita do meu coraçon!

E non sei eu como possa morar 
u non vir’ vos, que me fez D eus querer 

15 ben, por m eu mal; por 6n quero saber: 
e quando vus non v ir’, nen vus falar’, 

Senhor fromosa ¿que farei enton?  
D ized’ ¡ay coita do m eu coraçon! II

I CB 189 (165) — 1 Quando m'agora for' e m'alongar' — 
xede m'en q. v. f. p. — 8 por me que mandades assi moirer. Seni e 
por que me mandades assi marrer ? — 13 posso — 14 mi — 16 
vus eu non vir n. v. f.

II Cantiga de rofram: 3 x  (4 +  2). — Docasyllabos jai 
— Copias equicousoantes: abba||CC. — Rimas longas: ar(*) cr(

Sel dis o tomeif sogundo Colocei.
1H Wenn ich nun gohe und mich von Euch cntferne, un 

holdes Angesicht nicht langer erblicke, was, Ilorrin — boi Gott bofi 
Euch damach — || was, schone Herrín, solí ich daim beginuen? 1 
ach Qorzeleido! (1)

Und sagt os mir, woduroh habe ich Euch erzürnt, dass II 
also in den Tod sehickt? I)eun das thut lhr, da Ihr mich an einen 
Ort verweist. Und geho ich nun, uud fülilo mich verlasson ohne 
was schone Herrín ote. (2).

Ich weiss os nicht, wio ich es vermogen soll, zu weilen, wo i 
nicht seho, für die zu meinom Leido der Himmol mir Liebo cingetÜ 
Deshalb bogehro ich zu wissen, was, wenn ich Euch nicht schauo, 
Euch rodo, || schone Herrín, ich boginneu soll? Sagt. an, ach Herzoh



77.
(Tr. 107).

/ wf=M)cQue ben que m’eu sei encobrir 
con mia coita e con meu mal, 
ca m i-o nunca pod’ om(e) oír.
Mais que pouco que m i-a min val! 1840

5 Ca non quer’ eu ben tal senhor 
que se tenha por devedor 
algüa vez de m i-o gracir.

Pero faça como quiser’,
ca sempre a ou servirei, 1845

!0 c quando a negar poder’, 
todavia negá-la-ei; 
ca eu ¿por quê ei a dizer 
o por que m’ajan de saber 
quan gran sandece comecei, 1850

15 E do que me non á quitar 
nulha cousa, se morte non? 
pois Deus, que m i-a fez m uit’ amar, 
non quer, nen o meu coraçon.
Mais a Deus rogarei por ón 1855

20 que me dê cedo d’ela ben, 
ou morte, se m’est’ á durar.

I CB 180bU (166) — 3 om’ oir — 4 mi-a mi — 10 quanto — 
W o por que mais an de saber — 14 sandice — JO nulla — 20 que 
w de delà cedo ben — 22 O E  inicial falta mais uma vez. — 23 que — 
$ que me desama mais de ren.

O Cantiga do meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
9pl»8 singulares: ababcca. — Rimas longas: i r a i  ôr na Ia estancia; 
« tr na 2*; ar on én na 3a; er i en na 4R. — O poeta nîlo soubo diffe- 
oar assuas doze rimas, visto que er o én vüem ropetidos. Cfr. No. 70.
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E ben dev’ eu ant’ a querer 
mia morte ca viver assi,
pois me non quer Amor valer, 1S60

25 e a  que eu sempre servi 
me desama mais d’outra ren.
Pero fui orne de mal-sen 
porque, d’u ela é, saí!

III Wio gut ich mich zu verstellen weiss, so dass nicmand mein 
Leid noch mein Wehe orràt! Doch frommt os mir wenig; denn moine 
Herrín würdigt mich keines Dankes (1).

Trotzdcm werde ich ihr weiter dienon und sio, wo es irgend angeht, 
verlengnen. Wozu sollte ich auch meine grosse Narrheit ofFenkundig 
machen, (2)

Da weder Gott, der doch an meiner Liebe Schuld ist, noch mein Herz 
mich davon erlosen kann? Nnr der Tod vennag es. Ihn erflehe ich, 
oder . . .  Gnnstbezougungen meiner Herrín (3).

Besser sterhen als so weiter zu lobon, da mir Amor nioht helfen will 
und die, welcher ich in Troue gedient habc, mir zürnt (mehr als irgeud 
jemandem sonst)! — Dennoch war es unklug, dass ich fortging von der 
Statto, wo sie weilt (4).

Á



f . v j i --b6\á J Ay eu! de min e que será?
Que fui tal dona querer ben 
a que non ouso dizer ren 
de quanto mal me faz aver!

5 E feze-a Deus parecer
melhor de quantas no mund’ á!

Mais en grave dia naci, 
se Deus conselho non m’i der’; 
ca d’estas coitas qual-xe-quer 

10 m’é min mui grave d’endurar, 
como non lh’ousar a falar, 
e ela parecer assi, I II

78.
(Tr. 108).

1865

1870

1875

I CB 181bi* (167) — No verso 13 ambos os codices tèom E a que 
deus fex por meu mal, liçSLo que não dá sentido. — 1 Ay eu e de mi 
que será — 2 — 4 que fui atai dona querer | ben a que non ouso dixer \ 
ren do mal que mi fax aver. Esta variante e inadmissível. 0 schema 
metrico exige, nos versos 2 e 3, rimas que não respondam ás terminações 
dos versos 1 e 4 — 8 non mi der — 10 é a mi g. d’endurar — 11 como 
non Ui ousarei falar [literalmente : como nõlhou farei f]  — 13 E a que Deus 
— 16 c. q. folgue m. c. — 17 á mui gran saxon — 18 que n. p. a.

II Cantiga de meestria: 3x6. — Octonarios jámbicos. — 
Coplas singulares: abbcca. — Riinas longas: á ên cr na Ia estancia; 
i  ér ar na 2a; ál ei on na 3a.

Colocei assentou, para seu uso, a observação que ao termo portuguez 
será corresponde o italiano sarâ: [sera nõ sara].

ID Weh mir, was soll aus mir werden? Denn ich liebe eino bobe 
Frao, zu der ich von dem Leide, das sie mir beroitet, niebt zu reden 
vage. Gott hat sie 80 schõn wie keine andre auf Erden geschaffcn (1).

So Gott mir nicht hilft, ward ich zur Unglücks - Stundo goboren; denn 
jedes einzelne meiner Leiden ist schwer zu ertragen, wio z. B. dass ich 
nicht zu ihr zu reden weiss, und dass sie so schõn ist (2),
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Ela, que Deus fez por meu mal!
Ca ja  lh’eu sempre bon querrei,

15 e nunca end’ atenderei
con que folgu’ o meu coraron, 
que foi trist\ á i gran sazón, 
polo seu ben, ca non por al.

Sie, die Gott zu moiner Qual geschaffen hat. Doim iimner 
sio lieben, ob aucli ohne irgond wolchou Trost von ihr zu or 
mein Horz, das soit langem traurig ist, einzig imd alloiu aus 
naob ihror Quid (3).

IV O annotador do <1A classifica esta poesia do C[antiga]



79.
(Tr. 109).

¡A y  raia senhor, u non jaz al, 
averei m ui ced* a morrer,
pois Yosso ben non poss(o) aver; 1885

f^2o\== 57)a mais direi-vus || do que m’é mal:
5 de que seredes, mia senhor

fremosa, de min pecador!

E praz-m e ¡si D eus me perdón! 
de morrer, pois ensandeci 1890
por vos, que eu por meu mal vi;

10 mais p esa-m e de coraçon
de que seredes, mia senhor 
fremosa, de min pecador!

E de morrer m’ó mui gran ben, 1895
ca non poss’ eu mais endurar 

15 o mal, que mi-amor faz levar, 
mais pesa-me mais d’outra ren 

de que seredes, mia senhor 
fremosa, de min pecador! 1900 * 10 II

I CB 182biB (168) — 3 poss' aver — 7 mi, se deus mi perdón —
10 mi — 15 m’amor — 16 mi.

II Cantiga de refram : 3 x ( 4 - f  2). — Octonarios jámbicos. 
— Coplas singulares: abba¡|CC. — Rimas longas: al cr na copla Ia; 
on i na 2*; én ar Da 3*; e ór no refram.

Á nota de Colocci diz apenas: tomel.
DI Ach Berrín, bald muss ich sterben, da Ihr mir Eure Huid ver- 

sagt. Eins aber thut mir leid || dass Ihr, schone Herrín, an mir zur Sün- 
derin werdet (1).

Gem sterbe ich, da Euer Anblick mich zum Narren gemacht hat. 
Doch liegt es mir schwer auf dem Herzen || dass Ihr etc. (2).

Eino Wohlthat ist es für mich zu sterben, da ich mein Liebesleid 
nicht lánger ertragen kann. Doch mehr ais alies übrige schmerzt mich || 
dass Ihr etc. (3).

IY Tambem esta poesia é taxada de C[antiga] boa polo annotador do CÂ.

1



80.
(Tr. 110).

Pois naci nunca vi Amor, 
e ouço d’el sempre falar.
Pero sei que me quer matar, 
mais rogarei a mia senhor 

5 que me mostr’ aquel matador, 1905
ou que m’ampare d’el melhor.

Pero nunca lh’eu fige ren 
por que m’el aja de matar, 
mais quer’ eu mia senhor rogar,

10 polo gran med’ en que me ten, 1910
que me mostr’ aquel matador, 
ou que m’ampare d’el melhor!

Nunca me lh’eu ampararei,
• se m’ela d’el non amparar’;

{l'ó7)b 15 I ma*s (luer’ eu m*a senhor rogar, 1915
polo gran medo que d’el ei,

que mi-amostr’ aquel matador, 
ou que mi ampare d’el melhor. * II

I CB 183bi> (139) — No verso 19 o CA traz min; debaixo do « 
ha, porém, o ponto que o escrevente costuma pôr como signal por baixo das 
letras destinadas a serem supprimidas. — 2 e oí sempre d’el falar — 6 
m’empare — 7 fixfi] — 10 pola gran coit’ en que me ten, lição in
dubitavelmente preferível á do CA, visto que esta ultima ó idéntica á do 
verso 16. — 11. 17 e 23 mi — 11 e 23 mostr’ — 13 empararei — 14 
non m’emparar — 16 por o g. m. q. d’ela ei.

II Cantiga de refram: 4 x  (4 -f  2). — Octonarios jámbicos. 
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: orar na Ia copla; 
en ar na 2a; ei ar na 3a; i er na 4a; e or no refram. A repetição da
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E pois Amor á sobre mi
20 de me matar tan gran poder, 1920

e en non o posso veer, 
rogarei mia senhor assi

que m i-am ostr’ aquel matador, 
ou que m ’ampare d’el melhor.

rima ar(fc) em tres estrophes, e de ór, fóra do refram, na Ia, ó uma das 
moitas liberdades de que o trovador Nuno Fernandes Torneol faz uso. 
Cfr. No. 70. 74. 76 o 77.

Tbmel, 6 a nota que Colocei lançou aqui á margem.
m  Mein Lebtag habe ich Amor niclit gesehen ; dock hõre ich von ihm 

reden. Und obwohl ich weiss, dass er mich tõten will, will ick dennoeh 
meine Herrín bitten, || sie mõge rair jenen Totschláger (Amor =  Liebo) zeigen, 
oder mich wirkungsvoller gegen ihn beschirmen (1).

Ich babe ihm nie etwas zu leide gethan, um dessentwillon er mir 
nach dem Leben stellen kõnnte. Doch wegen der grosson Furcht [bezw. 
Not], in der er mich hãlt, will ich meine Herrín bitten etc. (2).

Nimmer kann ich mich vor ihm schützen, so sie mich nicht schützt; 
vielmehr will ich wegen meiner grossen Furcht vor ihm meine Herrín 
bitten etc. (3).

Und da Amor solche Gowalt über mich hat, dass er mich tõten, ich 
ihn aber nicht sehen kann, wordo ich meine Herrín bitten etc. (4).

IV Também este cantar agradou ao leitor do CA, que repete em nota 
marginal a exclamação: C[antiga] boa!



Preguntan-m e por quê ando sandeu, 1925
o non lhe-lo quer’ eu jamais negar; 
e pois me d’eles non poss’ amparar, 
nen me leixan encobrir con meu mal,

5 direi-lhes eu a verdad(c) e non al:
direi -lhes ca ensandeci 1930
pola melhor dona que vi,

Nen mais fremosa, (lhes direi, de pran, 
ca lhes non quero negar nuiha ren

10 de mia fazenda - -  ca lhes quero ben,)
nen pola que og’ eu sei mais de prez. 1935 
E se m’ar preguntaren outra vez, 

direi-lhes ca ensandeci 
pola melhor dona que vi.

15 E Dou-lo sabe, quan grav’ a mi 6
de lhes dizer o que sempre neguei; 1940
mais pois me coitan, d izer-lhe-la ei 
a meus amigos, e a outros non.
Mui gran verdad’ ó ¡si Deus mi perdón!

20 I direi-lhes ca ensandeci
pola melhor dona que vi. 1945 I * * * 5

I CB 184 bii (170) — No segundo verso o escrevente do CA en
ganou-se, mettendo entro lhc-lo o quer eu as palavras ouso dixcr. Con
scio do erro, marcou, comtudo, as quattro syllabas sobejas com pontos, 
pondo á margem uma cruz, para chamar a attençïo do revisor, a ciyo
cargo ficavam as emendas.

Variantes: 3 emparar — 4 nen me poss’eu encobrir c. m. m. —
5 Ihis — verdad’e ». a. — 6. 8. 9. 13. 16. 20 e 27 Ihis — 7 que nunca
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E se a eles viren, creerán 
ca  lhes digu’ eu verdad(e), u al non á, 
o leixar-m ’an de me preguntar ja;

25 e  se o non ar quiseren fazer,
querê’-lhes-ei a verdade dizer: 1050

direi-lhes ca ensandecí 
pola melhor dona que vi.

ti — 8 De mais (?) — 10 da mia f. que Ihis q. b. — 15 grave a min 
é — 17 dizer - lhe-lo-ei — 19 se deus m. p. — 22 e se eles viren min 
creerán (?) — 26 querrei- Ihis eu.

II Cantiga de refram : 4 x  (5 +  2). — Decasyllabos jámbicos 
no corpo da cantiga e Octonarios no refram. — Coplas singulares, 
com uma palavra perduda, ou ántes um verso solto, no principio de 
cadaestrophe:xaabb||CC. — Rimas longas: ew(») ar(*) alfr) na Ia estancia; 
an'** cn(®) w(b) na 2a; é(*) ont1») na 3a; an(*) «(•) cr(*>) na 4a; o 
i no refram. — Temos an em duas palavras perdudas, contra a regra. 
Cfr. Kos.70. 74. 76. 77 o 80.

Colocei repete ainda aqui a nota: Tomei.
ni Sie fragen mich, wer mir den Verstand geraubt hat; da ich inich 

der Neugierigen nicht mehr erwehren kann uud sie mich nicht moin Loid 
vorbergen lassen, so mõgen sie denn die vollo Wahrheit erfahren: || die herr- 
lichste auf Erden hat mich zum Narren gemacht (2).

Die 8chõnste und vortrefflichste von allen, die ich kenne (das ver- 
rate ich ihnen, da ich ihnen, die ich gera habe, meinon Zustand nicht ver- 
hehlen kann). Und fragen sie noch einmal, so geb ich ihnen aberknals 
za wissen etc. (2).

Gott Weiss, wie sauer es mich ankommt, don Freunden (und diesen 
ailein) zu ofFenbaren, was ich bis heute verschwiegen habe. Doch da sie 
mich bedrimgon, mõgen sie die Wahrheit veraehmon: etc. (3).

Glauben würden sie mir, dass ich die reine Wahrheit rodo, falis sie 
jene schauten, und würden mich nicht noch einmal fragen. Und wolleu 
ãíe us nicht wieder thun, so will ich ihnen die Wahrheit gestehen: etc. (4).

IV  Cfr. Diez p. 56. — C[antiga] boa, segundo o velho oxplorador 
do Cl.



LACUNA 8*
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. 2“ DO CADERNO IV.

O verso  da lauda antecedente ficou em branco, quasi in
teiramente. A folha seguinte principia com vinheta.

A folha arrancada, ou antes cortada á tesoura, continha 
portanto, segundo todas as probabilidades, um pequeno grupo de 
cantigas, com attribui ção a um trovador novo, que não devo ser 
o auctor dos Nos. 70 — 81, nem tampouco o dos Nos. 82— 110.

É pouco convincente a conjectura, que a cantiga No. 185 
do CB (a unica que o apographo italiano tem n’este sitio a 
maior) preencha cabalmente a lacuna, apesar de apparecer 
como propriedade de N uno F e rn an d e s  Torneol.

Seja como fòr, em todo o caso teremos de consignar aqui 
mais outra divergencia entre os dous codices.

VEJA-SE A SECÇÂO 7* DO APPENDICE.
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8 2 .

(Tr. 190).

vmheta De quantos mui coitados son.
f. 21 í -  r>8)a * 11 ‘ .. -

a que Deus coita faz aver,
min faz mais coitado viver. 1055
E direi-vus per qual razón:

5 faz-m e querer ben tal senhor,
a mais fremosa nen melhor
do mund’, e non m i-a faz veer.

E dá-me tal coita que non i960
sei de min conselho prender;

10 e fez-me ja pavor perder
de mia mort’, á i gran sazón, 
ond’ ant’ avia gran pavor:
¡Veed’ ora se á mayor 1965

f. 2i  (r= 5S)h I coita no mundo de soffror !

15 \ E ]  nunca me Deus quis guisar
en quanto cuidado prendi, 
u cuidei al, en cuidar i
en como podess* acabar 197o
do que querría nulha ren.

20 Mais cuid’ en quanto mal mi ven!
Cativ'! e mal-dia naci!

I  C® 186bi* (172) — 3. 5. 8. 10 e 15 mi — 4 por — 15 Esta vez 
a maiuscula E  faltava no CA. — CB tom E  nunca mi deus q. g. — 20 
0 CA traz m in  — 22 cuidar — 24 Ambos os códices teom das. O sentido 
íxigc, todavia, a emenda da — 27 cuidass'.

I I  C a n tig a  de meestria: 4 x  7. — Octonarios jámbicos. — 
Coplas p a re a d a s :  abbaecb. — Rimas longas: owí») cr(*>) orí*) no 
jrnpo Io; a r  i  en no IIo.

Colocei marca ad 2, como de costume.
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E quant’ og’ est, a meu coidar, 
ben per sei eu ca non á i 19
coita mayor da que a mi 

25 faz mia mort’ ora desejar.
Pero non querría por én
morrer, se coidass’ ayer ben
da que por meu mal dia vi. U * 2

Íj impossível decidir, se a repetição do cotia ou coitado nos ve
2. 3 (e ainda no 8. 14 e 24) o de cuid* no 15. 16. 17 (e ainda d< 
no 22 e 27) é accidentai, ou intencional, representando n’este caso um o: 
do artificio chamado dobre.

n i  Von alien Unglücklichen, denen Gott Qualen auferlegt. 1 
der Unglücklicbste, denn ich scbaue nicbt die, welche ich liebe. 
dio schonste und trefïlichste auf Erden (1).

Doch bereitet sie mir so grosses Herzeleid, dass ich mir kein 
woiss und den früher so gefürchteten Tod nicht mehr scbeue (2).

Gott lfisst nicht zu, dass ich in all meinem Harmen und Grübt 
Sinnen einen Ausweg aus meinem Leide ersinne. Nur über meii 
sinne ich nach, ich zum Elend an einom Unglückstage Geborencr (!

Heute giebt es hienioden, meiner Ansicht nach, kein horben 
ais das meine, das mich den Tod zu ersehnen zwingt. Dennoch moc 
nicht sterben, konnto ich hoffon auf Gunst von der, dio ich zu i 
Schaden an cinem Unglückstage orblickte (4).



83.
(Tr. 191).

Pois contra vos non me val, mia senhor, 
de vus servir, nen de vus querer ben 
mayor ca m in, senhor, nen outra ren,
¡valha-me ja  contra vos a mayor 

5 coita que soffro por vos, das que Deus 1985
fezo no muncT, ay lume destes meus 
olhos e coita do meu coraçon!

E se me contra vos non val, senhor, 
a mui gran coita, que me por vos ven,

10 per que perdi o dormir e o sen, 1990
f . 2i (=5S)« J ¡valha-me ja  contra vos o pavor

que de vos ei, que nunc(a) ousei dizer
a coita que me fazedes aver,
que neguei sempr’, á i mui gran sazón! * II

I  CB 187 bl» (173) — 1. 4. 8 e 11 mi — 12 nunc’ ousei — 17 
que mi valha que en poder me ten — 21 valrrá — 0 CÀ tem mort.

II  Cantiga de m eestria: 3 x 7 .  — Decasyllabos jám bicos.— 
Coplas equiconsoantes, differenciadas apenas nos versos 5 e 6, e com 
orna palavra perduda no fim de cada estrophe: abbaced. — Rimas 
longas: dr(»), é»(*), et¿s(«D, ow(*); er(&); êr («3). Como se vê, a differen- 
ciação dos versos 5 e 6 não é completa; a terminação er da 2* estrophe 
reapparece na 3*. — A formula mia senhor vem repetida como nos Nos. 6.
7. 25. 42. 50. 55 (cfr. 58).

UI Da es mir nichts hilft, dass ich Euch treu diene und über ailes 
liebe, mehr denn mich sel ber. so moge mir gegen Euch mein Gram helfen, 
Ihr meiner Augen Licht und meines Herzens Leide (1).

Und gilt auch dieser nichts, der mir den Schlaf und den Verstand 
geraubt hat, so gel te die grosse Furcht, die ich vor Euch hege, so dass 
ich nimmer gewagt, die Quai, die Ihr mir verursacht, zu gestehen, sondern 
sie seit langem verborgen gehalten habe (2).

12
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15 E se m ’esto contra vós, mia senhor, 
non val, quer’ eu a Deus rogar por én 
que me valha, que vus en poder ten, 
e que vus fez das do mundo melhor 
falar, senhor, e melhor parecer.

20 E so m’esto contra vos non valer’, 
non me valrá logu’ i se mort[e] non!

Richtet auch sie nichts aus, so worde ich zu Gott um Hi] 
in dessen Macht Ihr steht und der Eucli mit so holdem Aussoh* 
trefflicher Redegabe ausgestattet hal Mein letztcr Helfer, vermag 
nichts, ist dann der Tod (3).



84.
(Tr. 192).

Cuidava-m ’eu que amigos avia 
muitos no mundo, mais ¡ mao -pecado! 
non ei amigos; ca pois tan coitado 
jaço morrend’, alguen se doeria 2005

5 de min que moir’ e non ouso dizer 
o de que moir’; e quen me faz morrer, 
non-o digu’ eu, nen por min orne nado.

E os amigos en que m’atrevia, 
de que me tenh’ en al por ajudado, 2010
non lho dizen. Mais se tan acordado 
foss’ algún d’eles, ben m i-ajudaria 
se lh’ o dissess(e), e nunca i perder 
podia ren, e poderi(a) aver
mi por esto tolheito d’un coidado. 2015

1 CB 188bÍB (174) — 4 jasco — 5 mi — 7 non Iho digu* eu nen 
m homen nado — 11 m’ajudaria — 12 disse ss’ e nunca — 13 

pofcrui tttr — 14 cuidado — 17 Ihi — 18 poi-la vi — 21 e dixer ante 
e cuido quant’ é m. c. — 23 foss’ u — O CA tem no verso 20 

tíea*fer (com cedilha) e no 22 co?inoçer.

^ Cantiga de meestria: 3 x 7  +  3. — Decasyllabos jámbicos, 
p Primeiras duas estrophos formam um par; a 3* está desirmanada. — 
^ em das rimas: abbaccb. — Rimas breves e longas: ««(■) ado<>) er(«)
2 Io; «da(») esse O) ¿r(«) na ultima estrophe, a qual tem, portanto, 

commum com as outras a rima c. A fi inda respondo aos derradeiros 
versos da cantiga (ceb), conforme 0 costume.

r̂ubrica congedo, que Colocei dá á fiinda, nío é bem adequada.

abe ^  ^  zal1 2lre ĉiie Freunde auf Erden zu besitzen. Leider
1 1 tabe ich keinen. Sonst würde docli irgend jemand sich meinor er- 

der ich im Sterben liege und nicht zu sagon wago, woran und um 
1611 lĉ  das Lcben lasse. Kein andrer aber sagt es an meiner Statt (1).

12*
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(J6¿)d 15 1 a(lues^ é cousa mui desguisada,
ca non sei eu quen tal poder ouvesse, 
pois mia senhor visse, que lhe soubesse 
dizer qual coita, pois la vi, m i-á dada; 
ca pois que viss’ o seu bon parecer, 2t

20 aver-lh ’-ia logu’ eu d’escaecer 
e dizer x ’ante por si, se podesse!

E ben coid’, aquant’ 6 meu conhocer, 
que, pois fosse u a podesse veer, 
que ren do meu nen do sou non dissesse! 2í

Die Freunde, auf die ich mich verliess, und die mir in andoren La 
bohilflich gewesen sind, sagen es ihr nicht. Wáre einer yon ihnen so 
witzt und tliate es, es wáre sein Schade nicht; mir aber nützte er, d 
or enthübe mich grosser Sorge und Pein (2).

Doch ist es eine unsichere Sache damit. Wer hátte Kraft gei 
meine Herrín zu schauen und ihr von meiner Not zu reden? Wer im 
ihr holdes Angesicht crblickt, vergisst meines Anliegens und spricht, w 
er überhaupt spricht, in seinem eigenen Ñamen (3).

In Wahrheit glaube ich freilich, soweit meine Einsicht reicht, das 
wedor von mir noch von sich selber redet, steht er ihr gegenüber! (I).



85.
(Tr. 193).

Qual dona Deus fez melhor parecer 
e que fezo de quantas outras son 
falar melhor, e en melhor razón, 
e con tod’esto melhor prez aver,

5 e mais mansa das que eu nunca vi: 2030
aquesta fez[o] desejar a mi 
Deus, por jamais nunca coita perder.

Non me fez Deus tal dona ben querer, 
nen m i-a mostrou, se por aquesto non:

10 por aver eu eno meu coraçon 2035
mui grande coitn ja , mentr’eu viver’.
Por én, cativo, m al-dia naci, 
que viverei, m entr’eu viver’, assi 
por quen-no nunca per min á saber!

10 Nen ja  per outre non o saberá, 2040
C.IY: 4u II  ,  J  •/. 22 (= I ca eu a outre nunca o direi, 

per bôa fé; mais atanto farei: 
negá-lh’-ei sempr’ ata que moira ja.
E se m i-o om’ adevinfh|ar poder’,

20 e pois a vir’, e tal esforç’ ouver’ 2045
que lh’ouso ren dizer, por si dirá! 1 11

1 CU 189*1« (175) — 2 e que a fex d. q. o. s. — 6 fexo — 9 mi —
11 mui grave coita — 15 nono — 15 e 16 outren — 18 nega-1-ei feripta 
taoto pode representar sempre ta como sempr* ata — 20 homa deuiãr 
taires represente: om’ a devlar — 21 e a pois vir — 22 E ben s. e. — 
25 que Ihi dixer — 26 Ihi — 28 escaecerá.

nCantiga de meestria: 4 x 7  +  3. — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas pareadas: abbaeca. — Rimas longas: ér(*) onQ>) í(«) no
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Ca ben sei eu , u  outra ren non á, 
que tal esforç’ averá qual eu ei 
quando a vejo, que per ren non sei 

25 que lh ’i dizer: e el assi fará! 20
So per ventura lhe dizer quiser’ 
algüa ren , ali u estever’ 
ant’ela, todo lh ’escaescerá!

Ca pois vir’ —  ¡assi D eus a mi perdón! -  
30 o seu fremoso parecer, enton 20

demo x ’o lev ’ o que lh ’al nombrará!

grupo Io; á ei ér no IIo; an á na fiinda, que responde portanto i 
das rimas do grupo Io e a outra do IIo.

A nota de Colocci diz: cul 2 o congedo.
III Diejenige Frau, welche Gott vor alien andereu schon, redege 

verstandig und trefflich goschaffen hat und sanfter ais die übrigen, 1 
ich gesehen, liebe ich nach seinem Willen so sehnsuchtsvoll, da 
dadurch in stetor Pein bin (1).

Nur zu einem Zwecko zeigte mir Gott eine solche Frau und 
mir Liebo zu ihr ein: damit ich mein Lebtag die bittersto Quai ini 1 
trügo. Zum Uuglück geboren ward ich Elender, der ich bis an meii 
also leben werde uni einer willen, die nie durch mich davon crfahren w

Noch auch durch sonst jomand. Denn auch anderen gegenübc 
rato ich mich nicht. Errât es jedoch irgend wer und erblickt sie h 
und hat Mut zu reden, so wird er in seinem eigeuen Interesse sprecli

Für gewiss und sonder Zweifcl halte ich es, dass or genau i 
Fassung zeigen wird, wie ich besitze, wenn ich sie orblicko, der ici 
lich durchaus nicht woiss, was ich iu solchem Falle sagen solí, 
wird es ihm ergohon. Will er ihr wirklich etwas mitteilon, gleich « 
os ihm, sobald er vor ihr steht (4).

So walir Gott mir verzeilien mogo, der Teufel solí ihn holeu, i 
beim Anblick ilires holden Angosichts etwas anderos in den Siun kom

IY O que Diez propos (p. 140) para emenda da 1. 0 é inconsi 
assim como uma observação d’elle (a p. 53) sobre a mediçuo inusifc 
palavra boa no verso 18.



86.
(Tr. 194).

Senhor, por vos sõo maravilhado 
por que vus pesa de vus ben querer; 
e a D eus devo m uit’ a gradecer 
porque m i-á  esto, senhor, achegado 2060

5 que vus vejo, por vus preguntar én, 
e por vus ar dizer log ’ outra ren: 
ca vu s non quero ben pelo meu grado!

Mais mia senhor, fui desaventurado 
u me vus Deus fez prime[¿]ro veer 2065

4 ^ 1 0  I que me non fez logu’i morte prender; 
ca per aquesto fora eu guardado 
ou por perder, senhor, enton o sen, 
ca non ternera vos despois, nen quen  
ei a temer por vos im ao-pecado! 2070 * 6

1 CB 190 (176) — 1 per (— p) — 4 As palavras: por quema esto 
9en̂ r o chegado talvez representem : porque m'a esto senhor á chegado ? —
6 erdùer — 9 O C’A traz primero, á hespanhola. — 10 mi — 12 per (p) 
~ 13 depois — 14 ei atender parece-me erro de escripta — 15 A mia 
wdwr — 17 cos — ‘20 mi — 21 foi — 24 aflfan e coidado.

H Cantiga de meestria: 3 x 7  +  3. — Décasyllabes jámbicos. 
Coplas equiconsoantes: abbacca o cea na fiinda. — Rimas breves 
e longas: o<to(«) ¿V(b) én(e).

N5o adivinho por que é que Colocci chama uniforme a este congcdo.
Ich wundre mich über Euch, Herrín, weshalb os Euch erzümen 

dass man Euch huldigt. Gott aber danke ich dafür, dass er mir die 
Gelegenheit verschafft hat, Euch zu sohen, um Euch danach zu fragen uud 
aoch omEnch kund zu thun, dass ich Euch wider meinen Willen liebo (1).

Es war ein Unheil, dass ich nicht sofort starb, Herrín, ais ich Euch 
erblickte, odor aber den Veratand verlor, denn dann würde ich Euch nicht 
fürchten, noch den, welchen ich um Euretwillen leider fürchten muss (2).
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15 E  mia senhor, por D eus que m ais loado 
fez vosso prez pelo mundo seer 
e vus das outras donas mais valer, 
pois eu  ¡cativo, desaconselhado! 
sen  o meu grado vus quero gran ben,

20 d ized e-m e, por que vus pesa én
quand’eu , senhor, —  que m al-d ia  fui nado -

N on atendo de vos, por que m e ven  
muito de nial, m entr’eu viver’, por 6n 
se non deseg’ e afam o coidado!

Bei dem Gotte, der Eucli hervorragend über alie Frauen gesc 
hat und Euor Lob durch dio AVelt hin erschallen lüsst, beschworc icli 
mir zu sagen, warum es Euch erzümt, dass ich Elender, Katlos< 
einem Unglückstag Geborener (3)

Von Euch, die lhr mir Unglück bringt, mein Lebtag nichts a 
erwarte ais Sehnsucht, Qual und Pein (I).

IY G [antiga] boa, segundo a nota marginal do critico que annotou



87.
(Tr. 195).

¡A y  eu  coitad’! e por que vi 
a dona que por m eu mal vi!
Ca D eus lo sabe, p o i-la  vi, 
nunca ja mais prazer ar vi,

5 per bõa fé, u a non vi; 2085
ca de quantas donas eu vi, 
tan bõa dona nunca vi,

Tan comprida de todo ben, 
per bõa fé, esto sei ben,

10 ¡se Nostro Senhor m e dê ben 2090
d’ela que eu quero gran ben, 
per bõa fé , non por meu ben!
Ca pero que lh ’eu quero ben, 
non sabe ca lhe quero ben.

15 Ca lh ’o nego pola veer, 2095
pero non a posso veer!
Mais D eus, que m i-a  fezo veer, 
rogu’eu que m i-a  faça veer; 

f. 22 (= 59)c D e se m i-a  non fezer’ veer,
20 sei ben que non posso veer 2100

prazer nunca sen a veer. * II

I  CB 191 (177) — Emendei mi (por min) nos versos 22. 23 e 24 — 
1 cuitad’ — 3 deu-lo — 4 er vi — 9 per bõa f é , esto sei eu ben — 10 
si n. 8. mi dê ben — 14 n. saben que Uieu q. b. — 10 nona — 22 Ihi
— 23 nono — 25 outren.

II Cantiga de me es tria: 3 x  7 -f  3 x  3. — Octonarios jámbicos.
— Coplas singulares, n&o só monorimas mas ató com vocábulos idên
ticos nos sette versos de cada estrophe. Os da 1* terminam em r», os da 
2* em bem, os da 3* em veer. A cada estrophe corresponde uma fiinda
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Ca lhe quero melhor ca mi, 
pero non o sabe per mi 
a que eu vi por mal de mi,

25 Nen outre ja , m entr’eu o sen 2105
ouver’; mais se perder’ o sen, 
dire[i]-o con mingua de sen;

Ca vedes que ouço dizer 
que mingua de sen faz dizer 

30 a om(e) o que non quer dizer! 2110 * So

com rima sua, quo é mi ua Ia, sen na 2a, dixer na 3a. — Rimas longas, 
portanto.

Colocei caracteriza este genero dizendo: ogni stanxa tuita uniconsona 
— et tre stanxe — ha tre congedi — singula singule.

H I Ach ich Ãrmster! warum ich nur die Frau sah, die ich zu meinem 
Leide sah? Gott weiss, dass, seit ich sie sah, ich nimmer Freude sah, wo 
ich sie nicht sah. Denn unter allen Frauen, die ich sah, niemals ich eine 
gleiche sah (1),

So reich an allem Guten, das weiss ich nur zu gut, und ist es Liige, 
so verleihe der Herr mir nichts Gutes von ihr, für die ich alies Gute herbei- 
wiinsche, doch nicht um des Guten willen, das mir dadurch erwüchse. 
Zwar bin ich ihr gut, doch weiss sie es nicht, wie innig gut (2).

Ich verheimliche es, um sio zu sehen, obwohl es mir selten gegeben 
wird, sie zu sehen; zu Gott aber, nach dessen Willen ich sie gesehen, bete 
ich flehend, sie wieder zu sehen. Gestattet er mir nicht, sie zu sehen, so 
bekomme ich überhaupt nichts Erfreuliches zu sehen, denn das giebt es 
für mich nicht, ohne sie zu sehen (3).

Ich liebe sie mehr ais mich; doch weiss es nicht durch mich die- 
jenige, welche ich erschaut habe zum Unglück für mich (I).

Noch weiss es oder wird es ein anderer wissen, solange ich verbleibe 
bei Sinnen; verliere ich jedoch Vorstand und Sinn, so kann es geschehen, 
dass ich es verrate ais Sinnloser (II).

Denn gar oft hõre ich sagen, Mangel au Sinn und Verstand verán - 
lasse zu sagen, was einer in Wahrheit nicht wünscht zu sagen (HI).

IV O annotador do CA acha a C[antiga] boa. — Diez, pelo contrario, 
(que se refere a p. 71 á triplice fi inda) vô na repetição reiterada da mesma 
palavra, um artificio pouco melodioso (p. 56).



88.
(Tr. 196).

Se eu soubess(e), u eu primeiro vi 
a mia senhor e meu Ium’ e meu ben, 
que tanto mal me verria por 6n 
como me ven, guardara-m e logu’ i 

5 de a veer, amigos, pero sei 2115
ca nunca vira, nen vi, nen verei 
tan fremosa dona com’ ela vi.

Mais amigos, m al-dia fui por mi, 
pois me por ela tan gran cuita ven 

10 que ben mil vezes no dia me ten, 2120
meus amigos, desviingad’ assi 
que niun sen nen sentido non ei; 
e quand’ acordo, amigos, non sei 
niun conselho pois aver de mi.

15 En tal coita quai mi-oïdes dizer, 2125
me tem, amigos ¡si Deus me pordon! 
des que a vi (que non visse!) ca non 

f.22(=5¡r)d I vi nunca dona tan ben parecer,
nen tan fremoso, nen tan ben falar.

20 Por tal dona quai m’oïdes contar 2130
moir’ eu, e non lhe posso ren dizer. * *

I CB 192 (178) -  1 soubess’ u a cu p. v. — 4 mi — 6 veerei — 
Meus amigos — fot — 9 mi — coita — O editor do CB, leu no apo-

*pbo italiano desmygad, talvez sob a influencia de Varnhagen, que ja 
iprimira as mesmas lettras nas Trovas. — 12 ncnhun — 14 netihun — 
Tal coita qual mi oiredcs dizer — 1C se deus mi perdón — 19 fre

sa; cfr. verso 26 — 21 Ihi — 24 que Ihi — 29 E se deus mi q. — 
Onde o CB tráz parays’, o CA tem algumas letras raspadas.
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Ca se a poss(o) algüa vez veer 
quanto cuid’ante no meu coraçon 
ca lhe direi, escaece-m’ en ton,

25 ca m i-o faz ela tod’ esca[e]cer! 2135
Tanto a vejo frenioso falar 
e parecer, amigos, que nembrar 
non me posso se non de a veer.

E se me Deus quisesse dar seu ben 
30 d’ela, ja  lh’ eu quitaria por én 2140

seu ['parais*] e outro ben fazer.

I l  Cantiga de meestria: 4 x 7  +  3. — Decasyllabos jarabicc 
Coplas pareadas, e ao mesmo tempo redondas, visto as rimas do p 
meiro e do ultimo verso de cada estrophe serem idénticas: abbaeca. 
Rimas longas: ¿(») énO*) ciie) no grupo Io; cri*) on(b) arfa) no IIo. 
fi inda emprega a rima b do grupo Io o a do IIo, afastando-se do costuia

Colocci poe: congedo.
HI Hâtte ich gowusst, als ich zum erstenmal die Herrín erblicU 

die meiner Augen Licht und mein hochstes Gut ist, wie viel des Üfci 
daraus folgen würde, ich hiitte mich davor gehütet sic zu seheu, obw<j 
o Freunde, ich reeht gut wciss, dass ich nimmer eine so schone Edeiri 
gosehen hatte, noch habe, noch je sehen werdo (1).

Ja, meine Freunde, es war ein Unglückstag, donn jetzt bin ich 
solchor Not, dass wohl tausendmal am Tage sie mich also straft, dass i< 
olmo Sinn und Verstand mich selbst vergesse und, wenn ich zu mir komna 
mir koinen Rat weiss (2).

Gott mogo mir verzeihon! doch wirklich hat mich, o Freunde, il 
solcho Not gestürzt dio, welcho ich sali (und nimmer hatte sehen sollen] 
um die ich nun sterbo, doch ohne meine Liebe zu verraten (3).

])enn erblicke ich sie nur, so ist ailes vergessen, was ich vorher ii 
Herzen ausgedacht und ihr zu sagcn bcscblosson: sie ist so schon ud 
redet so lieblich, o Freunde, dass ich an nichts anderes zu denken verma 
als daran, sie zu sehen (4).

Und wollte Gott mir ihre Gunst verleihen, ich würde ihm dafiir üb 
soin Paradies und ailes andere Gute und Schone quittieren (I).

IV C[antiga] boa, na opiniüo do desconhecido que anuotou o CA. 
Diez sublinha (a p. 103) o artificio rhetorico chamado dos tem pos q 
o poeta empregou no verso 6.



Que alongad’ eu ando d’u iria 
se eu ouvess(e) aguisado d’ir i 
que viss’ a dona que veer querría,
(¡que non visse, ca por meu mai a vi!) 2145 

5 de que m’eu mui sen meu grado parti 
e mui coitad’! e fu i-s’ ela sa via, 
e fiquei eu, que m al-dia naci!

E que preto que m i-a min d’ir seria 
u ela é, (pero long’ é d’aqui), 2150

10 se soubesse que veer poderia 
ela, que eu por meu mal dia vi!
Ca dê-lo dia (e)n que a conhoci, 
sempre lhe quige melhor todavia, 
e nunca d’ela niun ben prendi. 2155

15 Non lh’ousei sol dizer como morria 
|p ° r  ela, nen lh’o diz outre por min; 
e con mia mort[e] ja  me prazeria, 
pois non veg’ ela que por meu mal vi.
Ca mais val morte ca viver assi 2160

20 cora’ og’ eu vivo, e Deus, que m i-a podia 
dar, non m i-a dá, nen al que lh’eu pedi. * 16

I CB 193 (179) — 2 guisado — 6 foi — 10 se soubess’ eu — 13 
Iki quis mui m. í. — 14 nenhun — 15 nen Ihi o. — O CA tem morreia
16 ouiren por mi — 17 mi — 19 que v. a. — 20 com* ogc riv* e d. 
26 e direi o q. j. e. — 27 Joana est e Sancha e Maria — 28 a por 

i eu moir* e a por que perdi — 28 vus — 30 Johan Coelho sabe que 
ss*.

H  Cantiga de meestria: 4 x 7  +  2. — Decasyllabos jarn
os. — Copias equiconsoantes, com palavra idêntica (i>i‘) no meio

89.
(Tr. 197).
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E por qualquer (Testas me quitaria 
de m ui gran coita que soffr’ e soffri 
por ela, que eu vi por meu mal dia, 

25 mais fremosa do quantas donas vi. 
D ir e i-a ja  . .  ca ja en sa n d e c í. .
Joana e s t . . .  ou Sancha . . .  ou Maria 
a por que eu moir(o) e por que perdi

O sen; o mais vos end’ ora diria: 
30 Joan Cõelho sabe que 6 ’ssi!

de todas as estrophes: ababbab : ab. — Rimas breves e longa: 
t‘(b), tanto nas estancias como na fiinda.

Sel dis. cõ cõgedo, segundo Colocei.
m  Wie abseits ich von dem Platze bin, an dem ich weilen 

kõnnte ich es nur, um eine edle Dame zu sehen (die ich nie 
haben müsste, da ich sie zu meinem Unheil sah). Wider "NVillen m 
bekümmert ging ich fort, und sie schritt ihre Strasse (1).

Obwohl sie so entfornt ist, wáro es nahe für mich, kõnnte 
dorthin, wo sie weilt, und wüssto, dass ich sie schauen dürfte, dit 
meinem Leide erblickt habe. Denn seit ich sie kenno, wachst mein 
immerdar, obschon ich keine Gunst von ihr empfangcn habe (2).

Nicht eimnal ihr zu bekennen habe ich gewagt, dass ich un 
willen sterbe; noch redet jomand an moiner Statt. Den Tod ersel 
da ich sie nicht seho, dio ich zu moinem Unheil sah. Besser stei 
so zu leben; Gott aber giebt mir wedor den Tod noch das andere, 
ich ihn gebeton (3).

Durch jedes von beiden würde er mich einer grossen Pein ei 
die ich orleide um die schõnste aller Frauen, die ich zu meinem 
sah. Jotzt aber will ich sie nennen, da ich zum Narren geword 
Johanna nennt man . . .  oder Sancha . . .  odor Maria (4)

Diejenigo, um welche ich sterbe und den Verstand vori ore 
Und noch einos will Euch verraton: Joan Coelho weiss, dass dem s»

IY Cfr. No. 104.



90.
(Tr. 198).

Senhor, q u e ixo -m e con pesar 
grande que ei de[s] que vus vi; 
e gran dereito per faç’ i;
e mais me devia queixar 2175

5 eu d’esse vosso parecer
que tanto mal m e faz aver!

E q u e ixo -m e dos olhos m eus 
por end’ ¡assi D eus me dê ben! 
con medo non se vus queix(e) én (? )  2180

10 mia senhor; nen me queix(o) a D eus 
eu d ’esse vosso parecer 
que tanto mal m e faz aver!

[E queixe-m ’en meu coraçon 
porque m i fax gran ben querer 2185

15 vos de que nunca pud9 aver 
ben; e queixo-me con razón 

eu d'esse vosso parecer 
que tanto mal me fax aver!] I II

I CB m  (180) — 13 No CA ha espaço em branco, onde caberíam 
mais duas estrophes. O CB, porém, ministra apenas uma.

Variantes: 2 Ambos os codices tSem deque — 6. 7 e 8 ñii — 9 
con medo non xe vus queixenf?) — 10 non me queixe (?) — 11 de esse 
v. p. — 13 qixom meu coracon. Talvez: e queixo-m [do] meu coraçon?

II Cantiga de refram: 3 x (4  +  2). — Octonarios jámbicos. 
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: ar i  na 1*estancia; 
eus én na 2*; on er na 3a; er tambem no refram.

Colocci diz: tomel.
H I Der bittere Kummer, den ich trage, seit ich Euch, Herrín, er- 

blickte, zwingt mich zur Klage. Gewisslich nicht ohne Grand. Vielmehr 
sollte ich hart anklagen ¡| Euer Angesicht, um dessentwillen ich so schweres 
Leid erdulde (1).

Docb klage ich meine eigenen Áugen darob an, so wahr mir Gott 
helfe! aus Furcht, sie mõchten sonst vor Euch, Herrin, Klage erheben. 
Denn vor Gott mag ich nicht anklagen || Euer Angesicht etc. (2).

Ferner klage ich mein Herz an (?) das mich dazu trieb, Euch zu lieben, 
von der mir keine Gunst gewáhrt worden ist Mit Recht beklage ich mich 
daher über J Euer Angesicht etc. (3).



91.
(Tr. 199).

f .2 3 (= 6 0 )b  J Moir’ eu  e praz-m e ¡ si D eus m e perdón!
E de mia mort’ ei eu  mui gran sabor 
por non soffrer mui gran coita d ’amor 
que soffri sempre no m eu coraçon.

5 Ca lo g ’ aquesta coita perderei!
E am igos, d ire i-vus outra ren: 
pesa-m e muito que non veerei, 
ante que moira, meu Ium’ e meu ben!

S o ía -m ’eu  mia morte recear 
10 e avia gran sabor de viver,

e ora m oir’, e praz-m e de morrer, 
e non q u em a  ja mais v iv ’ andar, 
e do que moiro gran prazer end’ ei.

E  am igos, d irei-vu s outra ren:
15 pesa-me muito que non veerei,

ante que moira, meu lum ’ e m eu ben! < * 6

I CB 195 (181) — 1 mi, se d. mi p. — 4 quai — 7. 15 e % 
— 11 mi — 17 De mi p. — 18 faço mui — 19 ca sei mui ben - 
por en mi prax por aquesto que sei — 28 Substitui no principio do 1
6 por a.

Os ultimos oito versos são peculiares do CB, que apresenta, 
d’isso, as estrophes em ordem diversa (1. 3. 4. 2), dando o ultimo 
á que é 2a no CA; com razão, so o systema escolhido pelo trovado 
o de coplas dispostas em pares. Accrescentar simplesmente no fii 
cantiga a estrophe de que o CA carecia, como eu fiz, dá em resi 
coplas pareadas cruzadas, variedade pouco vulgar, e de mais a 
sendo ellas de rofram. (Cfr. a cantiga do m eestria No. 9, onde ui 
abraça outro). Deixando, polo contrario, permanecer intacta a cantig; 
estado em que o velho pergaminho a conservou, sem reservar espaço 
mais estrophes, teriamos outra variedade do mesmo typo, parecida c 
que ficou analyzada nas notas aos Nos. 1. 31. 36 e 84, mas ainda assim 
rente, visto que entre tres ostrophos a desirmanada occuparia o lugí 
meio, ficando abraçada pelas duas que formam par.
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E n m e prazer con mia m orte, razón 
faç' eu mui grande, par Nostro Senhor; 
ca sei de pran que, pois eu morto for’,

20 logu ’ esta coita perderei enton,
e quen ora tem o, non temerei. 2210

E am igos, d irei-v u s  outra ren: 
p esa-m e muito que non veerei, 
ante que m oira, meu Ium’ e m eu ben.

25 [E quero-vus ora desenganar
qual est o ben que eu quen (a) aver : 2215
é mia senhor, do m ui bon parecer, 
a que m i fax mia morte desejar 
e que nunca mais veer poderei.

30 E  a m ig o s ,  d i r e i - v u s  o u tr a  r e n :

pesa-m e muito que non veerei, 2220
ante que moira, meu lum y e meu ben.] II * 13

I I  Cantiga de refram: 4 x ( 5 - f  3). Considero o 6 verso como 
fazendo parte do refram, apesar de elle, em ambos os codices, consistir 
apenas do distico final. 0 erro, se erro foi, como penso, provém de o escre
vente têr colorido por descuido a maiuscula P, em lugar do E  que inicia 
o verso anterior. — Decasyllabos jámbicos. — Coplas pareadas(?): 
abtaejjDCD. — Rimas longas: »»(•) orO») «*(«€) áw(D) no grupo Io (estr. 1 
e 3; ou, no CB, 1 e 2); ar(*) er(b) et(«€) ¿m(D) no IIo (3 e 4 do CB; e 2 do CA).

Colocei assentou: ad 2. Tomei; e, quanto a vocábulos, nota que 
pesami é um composto.

D l Ich sterbe und bin damit zufrieden, moge Gott es mir verzeihen! 
Grosse Freude am Todo habe ich, weil mein Leben eine Qual ist, der nur 
der Tod ein Ende bereitet. |] Zum andem aber gestehe ich Euch, meine 
Freunde, dass es mich schmerzt, vor dem Sterben nicht mein Licht und 
hochstes Gut zu schauen (1).

Ich pflegte den Tod zu fürchten und liebte das Leben; jetzt aber 
finde ich Gefallen am Sterben und mõchte nicht liinger leben etc. (2).

Daran, dass ich den Tod ersehne, thue ich wahrlich recht, denn ich 
weiss, er befreit mich von meiner Not; und wen ich jetzt fürchte, den 
werde ich hernach nicht mehr fürchten etc. (3).

Bekennen will ich Euch noch, welches das Gut ist, das ich bcsitzen 
mõchte: meine Herrín mit dem holden Àngesicht, die mich veranlasst, den 
Tod herbeizuwünschen, und die ich nicht wieder sehen werde etc. (4).

IY D iez, a p. 69, refere-se ao refram, chamando-o de tres versos.

13



92.
(Tr. 200).

S e  D e u s  m e  v a lh a ,  m ia  s e n h o r ,  

f . 23 (=  60)o d e  I g r a d o  q u e r r ía  s e e r

sandeu, por quant’ ouço dizer 
que o sandeu non sabe ren 2225

5 d’amor, nen que x’é mal nen ben, 
nen sabe sa morte temer: 
por én querría ’nsandecer,

E por non soffrer a mayor 
coita das que Deus quis fazer, 2230

10 qual (7]h’a eu sempr’ ei a soffrer 
por vos; e rog’ a Deus por én 
que me faça perder o sen 
e pavor que ei de morrer, 
ou me non leixe mais viver. 2235

15 E Deus non me leixe viver, 
se eu a ’nsandecer non ei; 
ca se viver’, sempr(e) averei 
coita d’amor, direi-vus qual: 
gran coita, se me Deus non val; 2240

20 e se for’ sandeu, perderei 
a gran coita que d’amor ei.

I  CB 196 (182) — 1 mi — 8 E por én vivo na mayor — 10 
qlha que deve representar: qual Ih’a. O CA tem a graphia qualia. — 12 
mi — 16 se eu ensandecer n. e. — 19 mi — 26 non saberei — 28 des- 
quand’ eu [enjsandecerei.

DL Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas pareadas, com uma palavra perduda no principio das estrophes: 
abbccbb. — Rimas longas: or(«) cr(*>) én(«) no grupo Io; ér(•) «»(*>) o/(«) 
no 11°. A repetição da consoante er, que funcciona primeiro como rima 0»),
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C a  d e s  q u a n d ’  e n  e n s a n d e c e r ’ , 

s e  Yerdad[¿] d iz e n ,  b e n  s e i  

c a  n a n e a  p e s a r  p r e n d e r e i,  2245

25 n e n  g r a n  c o it a  d ’ a m o r ,  n e n  d ’ a l !

N e n  s a b e r e i q u e  x ’ é  ’ s t e  m a l,  

n e n  m ía  m o r t e  n o n  t e m e r e i!

¡ D e a s !  ¿ e  q u a n d ’  e n s a n d e c e r e i?

e depois como palavra perduda (»); a identidade da palavra rimante nos 
versos 14 e 15 (rtrer), assim como no 7 e 22 {ensandecer), talvez não sçjam 
intencionaos, mas antes desigualdades que provocariam n'aqueüa época a 
censura dos juizes.

Ad 2, segundo Colocei.
m  Geliebte, ich mochte zum Narren werden, so wahr mir Gott helfe! 

Denn Narren leiden nicht vor Liebe, noch wissen sie gut und schlecht 
zu unterscheiden, noch fürchten sie den Tod, wie man mir sagt (1).

Danun, um das grosse Leid los zu werden, das Ihr, Herrin, mir 
bereitet, flehe ich zu Gott, mir den Yerstand und mit dem Verstand die 
Todesforcht oder das Leben zu rauben (2).

Andera ais des Yerstandes beraubt móchte ich nicht weiter leben, 
denn lebend muss ich Qualen leiden, und zwar sehr grosse, wie ich Euch 
verraten will; ais Narr aber bin ich meine Liebespein los (3).

Ais Narr leide ich nicht langer mehr, noch fürchte ich den Tod! 
“Wann, Gott, wann machst Du mich zum Narren (4).

IV Ao pé do Ia verso ha urna nota illegiveL Outra, ao pé do 8o verso, 
e que diz e altuxo, por ventura fosse dirigida ao illuminador, marcando-lhe 
as dimensões do E, com que havia de principiar a 2a estrophe.

13*
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(Tr. 201).

Pola verdade que digo, senhor, 2250
me queren mal os mais dos que eu sei, 

f. 23 (= 60)d por I que digo que sodés a melhor 
dona do mund’; e verdade direi!

5 Ja m’eles sempre mal poden querer
por aquesto; mais en quant’ eu viver’, 2255 
nunca lhes tal verdade negarei,

E mia senhor, enquant’ eu vivo for’, 
se non perder’ aqueste sen que ei,

10 ¡mal-pecado! de que non ei pavor
de-o non perder, e o non perderei, 2260
ca perdería pelo sen perder 
gran coita que me fazedes aver, 
senhor fremosa, des que vus amei. * 17

I  CB 197 (183) — 2 mi — 4 Em vez de e verdade direi o CA 
tom, erradamente, e verdad vos direi; (cfr. Diez p. 113) — 7 n. Ihis eu 
verdade negarei — 8 0 E falta no CB — l i e  non perderei, liçïo que me 
parece preferível. — 13 mi — A ultima estrophe falta no CA. Ha, porém, 
espaço em branco, reservado, em que caberíam duas. — 15 E  mha señor 
que uç nunca vy u — 16 uos lo eu tenq uos lo eu por ug praxentear —
17 eds señor no me deug ben — 19 loon Seug — {señor) — 20 sodes ug 
amil/wr.

II Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Decasyllabos jámbicos. — 
As primeiras duas estrophes formam um par; a ultima está desimanada, 
como nas cantigas 1. 31. 36 e 84: ababccb. — Rimas longas: or(*) e«(b) 
er(«) no grupo; énW ar(*» or(c) na estrophe isolada, que acolheu, como se 
vê, uma das limas, mudando-lhe o lugar. Cfr. No. 84.

Colocei descreve o escheina constructivo com as palavras: due eõsone 
— et uno epodo f designando com o termo classico epodo, que costuma em
pregar para a fiinda, o ultimo terço da canção tripartida, o qual geralmente 
denomina, níio menos classicamente, antistrophe (cfr. No. 31).
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15 [E m ia senhor, quen vus nunca v iu , ten
que vus hei por vus prazentear; 2265
e Deus senhor non me [dê] de vos ben,
Tien outro ben que me podia dar, 
se vus hei sobr' aquesto, senhor;

20 mais por quanto sodes ros a milhor
dona do m und', esto vus fa z loar/] 2270

III Weil ich Wahrheit rede, d. h. weil ich behaupte, Ihr, Herrín, 
seiet die vortrefftichste Fraa hienieden, ist mir gar mancher gram. Doch 
sage ich die Wahrheit; und ob sie mir auch zürnen, werde ich trotzdem, 
solang ich lebe, diese Wahrheit nicht verleugnen (1),

Ach meine Herrín, os sei denn, ich veriore den Verstand; doch 
graut mir nicht davor, ihn zu verlieren, und werde ich ihn auch nicht ver- 
lieren, denn mit dem Verstande ginge das grosse Leid dahin, das ich um 
Euretwillen trage, seit ich Euch gesehen (2).

Nur wer Euch, ach Herrín, nie gesohen, vermeint, ich lobte Euch, 
um Euch zu schmeicheln. Gott aber rnoge mich strafen, wenn ich Euch zu 
solchem Zwecke lobte; vielmehr zwingt Euch zu loben, dass Ihr thatsáchlich 
die beste auf Erden seid (3).

IY O CA tem a nota marginal: boa!



S e n h o r  f r e m o s a ,  p o is  v u s  v i ,  

o u v e  t a n  g r a n  c o it a  d ’ a m o r  

q u e  n o n  || [fui ledo, nen dormi, 
nen ôuvi d* outra ren sabor,

5 sempre cuidando, mia senhor, 2 2 7 5
en vos, que fex Deus a melhor 
dona de quantas donas vi.

Per bôa fé, entendo ben,
(aquesto posso ben jurar,

10 senhor, e n on  m en tir  p o r  én) 22 8 0
ca non vu s [v o u ] p ra zen tea r.
Mais quero-vus desenganar: 
sobre todas vus quis Deus dar, 
senhor, bondad' e todo ben.

94.
(Tr. 202, verso 1— 3).

I  CB 198 (184) — O CA offereco apenas dous versos e meio; todo 
o resto, que seguia, sem duvida alguma, na folha immediata, tirada ás te- 
soiradas, pertence ao CB. — 2 òuvi — 6 fexo deç — A emenda que fexo 
deus melhor seria igualmente aceitavel. — 11 pxeniêar — 14 en todo ben 
— 21 nona faria.

II  Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Octonarios jám bicos. — 
Coplas singulares, e redondas, isto é com rimas idênticas no primeiro 
e ultimo verso da ostrophe (cfr. No. 88): ababbba. — Rimas longas: 
♦(•) ôrO») na Ia estancia; én ar na 2a; á êr na 3a.

Colocei diz acertadamente: la parola pa (=  !•) eon luit* ï  ogni stãxa; 
accrescentando nõ equivoca, o que talvez seja erro por rima equivoca.

Œ  Schõne Herrín, seit ich Euch gesehen, habe ich solche Liebes- 
pein gelitten, dass ich Frohsinn und Schlaf verlor, und an nichts mehr 
Gefallen fand, immer an Euch denkend, die Gott der Herr vor alien an- 
deren ausgezeichnet hat (1).

i

¡
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15 E  pois que a ssi est, [e ] ja  2285
que vu s D eus fexe m ais valer 
de quantas ou tras no m u n i' à, 
verdade vus quero d ixer: 
pero D eus m eia seu poder 

20 por outra tan boa faxer 2290
come vos, n o n -na fará  ja .]

Das weiss ich, traun, und kann es beschwõren, und ohno zu lügen 
beteuern, dass ich Euch damit keine Schmeichelei sago, sondem die Wahr- 
heit verkünde: vor allen übrigen hat dor Himmol Euch, Herrín, Tugend 
and Keize verliehen (2).

Da dem aber so ist und Gott Euch vor allen anderen auf Erden Wert 
veriiehen hat, will ich die Wahrheit melden: bote der Schõpfer auch seine 
ganze Kraft auf, um eine zweite so vollendete zu schaffen, wie Ihr seid, 
es würde ihm nicht gelingen! (3)



LACUNA 9*
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. DO CADERNO IV.

A folha cortada á tesoira deve ter contido, alóm do resto 
da Cantiga No. 94, o principió da Cantiga No. 95 e, entre 
ambas, mais algumas poesias do mesmo trovador: provavelmente 
as tres que apparecem no CB entre uma e outra (CB 199— 301); 
ou então as quattro ultimas da serie.

VEJA-SE A SECÇÂD 8“ 1)0 APPENDICE.



(Tr. 202, verso 3—31, e p. 394).

[Par m ui coitado per tenh’eu 
f 2J*Iyx quen] || vai querer ben tal molher 

que seu serviço non lhe quer 
per nulha guisa gradecer. 2295

5 ¡E  mal-pecad’, assi viv’ eu 
cuitad’! E que demo mi deu 
cuita pola nunca perder?

Non por al, se non polo seu 
bon parecer da mia senhor, 2300

10 que nunca orne [viü\ melhor,
[nen] tal, ¡se Deus me leix’ aver
d ’ela ben e me mostr’ o seu
bon parecer, que lhe Deus deu
por ja  sempr’ a min mal fazer! 2305

15 Ca Deu’-la  fez por mal de mi 
mais fremosa de quantas son 
no  mundo ¡si Deus me perdón!
E  vedes que m i-a[r] fez por 6n: 
fez m i-a veer por mal de mi, 2310

20 ca  non por al; ca poi’-la  vi, 
nunca m’ar paguei d’outra ren * So

95.

I CB 202 (188) — As primeiras nove syllabas coni que, segundo 
odas as probabilidades, findava a folha que falta no CA, provém do CB. —
So verso 10 ha mn pequeno vacuo por preencher. 0 copista enganou-se, 
i raspou as lettras erradas, mas não indicou a emenda á margem. É o CB 
pie a ministra, assim como a syllaba que falta ao verso 11. — Emendei 
mi por m in  nos versos 15 e 19, e ar (por a) no 18.

V arian tes: 3 Ihi — 7 coita — 10 vio — 11 mi — 12 mi — 13 Ihi 
— 17 no mund' e ese deus mi perdón — 18 m’ar fex por ren — 27
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Se non d’ela, de que assi 
estou como vus eu direi: 
que todo quant’ aver cuidei 

25 d’ela, poi’-la vi, ei-o én.
Yedes por quê o dig’ assi: 
coidei d ’ela, des que a vi, 
aver gran coita, sen seu ben.

Ja  nunca d’ela cuidei al 
30 aver, par Deus que pod’ e val, 

ergu’ esta coita que me ven! * II

cuidei — 28 a veer g. c. — 29 Ca nunca, lição que me parece
— 31 mi.

II Cantiga de m eostria: 4 x 7  +  3. — Octonarios j
— Coplas pareadas, diferenciadas por urna das rimas (nos vei 
abbcaac. — Gimas longas: eu(*) ér(M) (pr(M)) ¿r (e) no gru] 
o«(M) (e¿(b4)) én (t) no grupo IIo. A fiinda, que está ligada á ultii 
pela rima én, apresenta nova rima (a/) nos seus primeiros versa

Quem conferir a descripção do Colocei com a minha, perce 
elle quiz dizer com as palavras: le 2 prime et anche la 3 et 4 
Congedo con rime.

HI Bedauernswert ist, wer eine Frau liebt, die seine Dic 
bclohnt. So aber ergebt es mir Amisten! Welch D&mon gab ir 
endende Pein? (1)

[Und zwar] nur durch den holden Anblick meiner Herrín, 
schõnste auf Erden ist, so wahr mir Gott ihre Huid scbenken u: 
liolde Angesicht zeigon mõge, das er ihr zu meinem Leide gegeb

Zu meinem Loide sebuf er sie sebón über alie und zeig 
dann. Seit icb sie sah, gefallt mir nicbts anderes (3).

Von ihr aber empfing ich, was icb vom ersten Augenblicke 
tete: oitel Pein und keinerlei Gunst (4).

Beim Allmáchtigen, anderes babe ich nie erhofft (I).
IY Á margem, ao lado do verso 29, é que o CA tem, pe 

vez a nota fij da, da mão e lettra do escrevente, e não do annotadoi 
Porque é a primeira vez que a fiinda apparecia no original c< 
propria. No nosso codice subsiste apenas a pauta para a notaçãi 
sempre na estrophe primeira, as palavras veem recortadas em syl 
signal que indique o fim dos versos. Eis porqué Varahagen na 
distribuir. (Cfr. Diez p. 141.)



96.
(Tr. 203).

24 (=6i)b ¡Ay eu! que m al-dia naci
con tanto mal quanto me ven,
querend’ ña dona gran ben 2325
que me fez mal, des que a vi,

5 e faz, e non s’én quer quitar, 
e ora faz-[mé] desejar 
mia m ort’ e alongar de si!

¡E  m al-pecado! viv’assi 2330
coitad(o)! e sol non acho quen 

10 se doy a de min! e por én 
mia senhor non se dol de mi!
E al m e faz: se llie pesar
faz outr’, a min se ven queixai- 2335
por én, que culpa non ei i.

15 E por gran coita tenh’ atal 
eu que sol non lh’ouso dizer 
o gran mal que me faz aver; 
e desejo sempre mais d’al 2340
de lh’o dizer; mais ei pavor 

20 de pesar muit’ a mia senhor; 
e calo-m ’ ante con meu mal.

I CB 208 (160) — 2 mi-aven — 4 mi — 9 coitad! es . — 10 per 
rc», lrçio que julgo preferível — 11 min — 12 mi — 13 (fax oyr) — 
H por ren — 17 mi — A ultima estrophe falta uo CB.

D Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas pareadas: abbaeca. — Rimas longas: »(•) cnO») ar(«) no 
grapo !•; o¿(a) ér(b) dr(e) no IIo.
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Mais rog’ a D eus, que sab’ o m al 
que me mia senhor faz soffrer, 2

que el me faç’ ensandecer,
25 pois que n i’ outro ben todo fal, 

ou morrer, se sandeu non for’; 
ca esto m e será melhor, 
pois que m ’ela nen D eus non val. 2

Colocci, que tinha diante do si uma Cantiga tripartida, no gen 
Nos. 1. 31. 36. 84. 93, i. é composta de duas estancias irmanadas 
impar, caracterizou - a com a formula: due cãforme, una no.

U I Woh mir! zum Unglück ward ich geboren! Die Dame, 
liebe, thut mir Leides an, unablássig. Nun abor bewirkt sie gar. 
sie mich von sich entfernt, dass ich den Tod herbeiwünsche (1).

Niemand erbarmt sich meiner; am wenigsten meine Herrin. \ 
sogar noch ein übriges. Erzürnt ein anderer sio, so lüsst sie es m 
gelten, der ich doch schuldlos dai*an bin (2).

Darin besteht mein grosses Leid, dass ich ihr meine Qual i 
gestehen wage, so gern ich es mochte, aus Angst sie zu erzürnen. 
gend trage ich also meine Pein (3).

Doch bete ich zu Gott, der mein Dulden kennt, mir den  ̂
zu nehmen oder mich zu toten (4).



97.
(Tr. 204).

Senhor fremosa, venho-vus dizer 
f. 24 (= ei)e J de quanto mal a min faz voss’ amor, 

que me digades vos, ay mia senhor!
Por Deus, que vus deu tan bon parecer,

5 mia senhor fremosa, ¿que prol vus ten 2355
a vos de quanto mal me por vos ven?

E pois vus eu amei des que vus vi, 
e amo mais de quantas cousas son, 
dizede-mi-ora ¡si Deus vus perdón!

10 pois vus eu outro mal non mereci, 2360
mia senhor fremosa, ¿que prol vus ten 
a vos de quanto mal me por vos ven?

Pero, senhor, nunca vus eu ousei 
de mia coita nulha ren ementar

15 que m i-a  min fez o voss’ amor levar; 2365
mais pois per vos tan muito de mal ei,

mia senhor fremosa, ¿que prol vus ten 
a vos de quanto mal me por vos ven? * 14

1 fB 204 (190) — 3 mi — 6 mi — 9 se d. v. p . — 11 ma —
14 (ren diier).

H Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos. 
~~ Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: êr(•) orfl») na 
1* estancia; t<») on<*) na 2a; ei(*) ar(*>) na 3*; én no refram.

Colocei apenas reparou no vocabulo venho, memorando que não se diz 
ten9° (como em castelhano), e que venho vus equivale a vengovi.

m  Schõne Herrín, nach ail dem Leid, welches die Liebe zu Euch 
mir zufógt, mochte ich Euch befragen. Bei Gott, der Euch ein so holdes 
Angesicht gegeben hat, sagt mir, ach meine Herrín, || was nützt Euch all 

Î id, dag um Euretwillen trago? (1)
ha ich Euch geliebt habe, seit ich Euch gesehen, und Euch über alie 

Dinge liebe, sagt an, so wahr mir Gott verzeihen mogo: da ich doch nichts 
gegen Euch verschuldet habe, etc. (2).

ich doch nimmer gewagt, Euch etwas von der Poin zu ver- 
iaien, welche die Liebe zu Euch mir bereitet! da ich aber trotzdem so 
riel Leid trage, sagt, schone Herrín, was nützt es Euch etc. (3).



98.
(Tr. 205).

P a r  D e u s ,  s e n h o r ,  j a  e u  n o n  e i  p o d e r

de non dizer de quanto mal me ven 2370
p o r  v o s  q u e  q u e r o  m e lh o r  d ’ o u t r a  r e n ,

q u e  m e  f e z  D e u s ,  p o r  m e u  m a l,  b e n  q u e r e r ;

= 6i)d 5 H ca me fazedes ja perder o sen
e  o  d o r m ir ,  s e n h o r ,  e  p r a z - v u s  é n ,  

e  t r a g e - m ’ e n  g r a n  c o it a  v o s s ’ a m o r :  2375
T o d ’ e s t e  m a l m e  p o r  v o s  v e n ,  s e n h o r !

A m o r  m e  f a z  v iv e r  e n  c o it a  t a l  

1 0  p o r  v o s  s e n h o r  ¡ s i  D e u s  d e  m a l m ’ a m p a r !  

q u a i e u  j a  n u n c a  p o d e r e i m o s t r a r ,  

m e n t r e  v iv e r ’ , p e r o  n o n  p u n h ’ e n  a l.  2380
E  a  v o s  p r a z  d e  c o r a ç o n  p o r  é n  

p o r q u e  [ m e ]  t r a j ’ a m o r  t a n  e n  d e s d e n ,

15 e faz m i-aver de mia morte sabor:
T o d ’ e s t e  m a l m e  p o r  v o s  v e n ,  s e n h o r !  II

I  CB 205 (191) — 2 mi — 4 mi — 10 se — 14 me trai amor, 
o que representa me traf amor. O CA tem, erradamente: porque trae.
— No CÁ ha espaço em branco para mais uma estrophe.

II  Cantiga de refram: 2 x ( 7 - f  1). — Decasyllabos jámbicos.
— As estrophes divergem; ha rimas discordantes nas 1“  quadras e concor
dantes na 2a metade, irregularidade pouco vulgar: abbabbe||C e deedbbc¡C.
— Rimas longas: êf(*) en(*>) or(*C); a/(*) ar(«).

Colocei colloca este cantar no grupo seldis ; ignoro porquê. — Tomei.
— Além d’isso copiou a formula: trageme.

m  Bei Gott, Herrín, die Kraft versagt mir, noch lângerall die Qual 
zu verachweigen, welche die Liebe zu Euch, die ich über alies verehre, 
mir bereitet: durch Euch sind mir Verstand und Schlaf abhanden gekommen. 
Und Ihr frohlockt darüber! Die Liebe zu Euch bríngt mich in grosse Not | 
Um Euch, Herrín, widerfáhrt mir all dies Leid! (1)

Obwohl ich nichts anderes begehre, kann ich mein Lebelang nicht 
au8sprechen, wie grosse Qual die Liebe mir bereitet. Yon Herzen aber 
gefallt es Euch, dass sie mich dermassen missachtet und mich zwingt, den 
Tod zu ersehnen. || Um Euch etc. (2).



M a is  d e  m i l  v e z e s  c o id ’ e u  e n o  d ia ,  2385
q u a n d o  n o n  p o s s o  m ia  s e n h o r  v e e r ,  

c a  lh e  d i r e i ,  s e  a  v i r 9, t o d a v ia

f  20̂ = 6%a a  m a '  E™ 3 1 1 c o ^  9 u e  m e  f* 2  s o f f r e r .

5 E  p o i ’ - l a  v e j o ,  v e d e s  q u e  m i- a v e n :

n o n  lh e  d ig o  d e  q u a n t o  c o id o  r e n  2390
a n t ’  o  s e u  m u i  f r e m o s o  p a r e c e r  

q u e  m e  f a z  q u a n t o  c o id ( o )  e s c a e c e r !

C a  p o i ’ - l a  v e j o ,  n o n  lh e  d ig o  n a d a  

1 0  d e  q u a n t o  c o id ’  a n t e  q u e  lh e  d i r e i ,

u  a  n o n  v e g ’ ; e ,  p a r  D e u s ,  m u i c o it a d a -  2395 
m e n t e  v iv o !  e ,  p o r  D e u s ,  ¿ q u e  f a r e i?

C a  poi’-la  vejo, coido sempr’ enton 
no seu fremoso parecer, e non 

15 me nembra nada; ca todo me fal
quanto lhe eoid’ a dizer, e dig’ a l !  2400 * II

I CB 206 (192) — 1 cuid’ — 2 quand' eu — 3 Ihi — 6 Ihi — 
cuido — 7 0 copista do CB saltou da palavra mui do 7o verso a fax do 
seguinte, omittindo portanto fremoso parecer que me — 8 cuid' escaecer
— 9 Ihi — 10 cuid9 — Ihi — 12 mentre (ment') — 13 cuido — 16 Ihi
— cuid! e digu al — No CÁ ha espaço em branco para mais uma estrophe.

II  Cantiga de meestria: 2 x 8 .  — Decasyllabos jámbicos. — 
Coplas singulares, com alguma divergencia entre o eschema das duas 
que nos restam: ababcebb na Ia; e ababecdd na 2a. — Rimas breves 
e longas: ¿a(a) cr(*) ¿n(«) na Ia; adaí*) etO») on(«) o/(*) na 2a. — Irre
gularidade pouco vulgar.

UI Mehr ais tausendmal am Tage, wenn ich meine Herrín nicht sehen 
kann, ersinne icb, wie ich ihr vortragen mõchte, sahe icb sie, das grosse 
Leid, das mir von ibr widerfahrt. Sehe icb sie aber, so stebt es also mit 
mir: rein gar nicbts von dem, was ich ersonnen, spreche ich aus! Bei ibrem 
holden Anblick vergesse ich alies Ersonnene (1).

Schaue ich sie, so sage ich nicht ein Wort von aliem, was ich aus- 
gedacht, ais ich ihr nicht gegenüberstand. Bei Gott, es ist eine harte Pein! 
Was thu ich da? An ihre Schõnheit allein denke ich in ihrer Gegenwart 
und rede ganz anderos, ais ich zu sprechen beabsichtigte.

IY O leitor encontrará em Diez (p. 93) uma bella traducç&o em verso. 
A p. 55 dá uma nota sobre a rima quebrada coitada mente (ou mentre, 
segundo a leitura de Yarnhagen).

99.
(Tr. 206).



S e  e u  a  D e u s  a lg ú n  m a l m e r e c í,  

g r a n  v in g a n ç a  s o u b ’  e l  d e  m in  p r e n d e r ,  

c a  m e  f e z  m u i b õ a  d o n a  v e e r  

e  m u i i r e m o s ’ , | e  a r  f e z - m e  d e s  i  

/ q u e  lh e  q u is  s e m p r e  d ’ o u t r a  r e n  m e lh o r ;  

e  p o is  m i- a q u e s t o  f e z  N o s t r o  S e n h o r ,  

a r  f e z  e la  m o r r e r ,  e  le ix o u  m i

Y iv e r  n o  m u n d '!  E  m a l- d ia  n a c i  

p o r  e u  a s s i e n o  m u n d o  v iv e r ,

1 0  u  D e u s  s o b r e  m in  á  t a n  g r a n  p o d e r  

q u e  m ’  e n o  m u n d o  f a z  v iv e r  a s s i 

s e n  e la !  C a  b e n  s õ o  s a b e d o r  

d ’ a v e r  g r a n  c o it a ,  m e n t r e  v iv o  f o r ’ , 

p o is  n o n  v i r ’  e la  q u e  p o r  m e u  m a l v i !

15 E  p o r  m e u  m a l,  a m ig o s ,  n o n  m o r r i  

u  e u  p r im e ir *  o í  d ’ e la  d iz e r  

q u e  m o r r e r a ;  c a  p o d e r á  p e r d e r  

v e d e s  q u a l c o it a  p e r  m o r r e r  lo g u ’  i:  

a  c o it a  d e  q u a n t a s  D e u s  f e z  m a y o r ,

2 0  e n  q u e  e u  v iv o  p o lo  s e u  a m o r ,  

p e r o  q u e  n u n c a  b e n  d ’ e la  p r e n d i.

I  CB 207 (193) — 2 mi — 3 faz — b Ihi — 
em branco para mais uma estropbe.

II Cantiga de m eestria: 3 x 7 .  — Decasyll 
Copias equiconsoantes: abbacca. — Rimas Ion

Sel dissi, segundo Colocei.
IU  Habe ich den Himinel erzürnt, so hat er 

eine vortreffliche und liebreizende Frau hat er mi 
dass ich 8ie liber ailes liebe, und nun hat er sie si 
lasst er (1)

Auf Erden weiter leben. Zum Unglück wai 
einer Welt leben muss, wo Gott die Macht hat 
lassen; denn eitel Quai muss icli nun leiden, da 
kann, die ich zu meinom Leide sah (2).

Ein Unglück war es, Freunde, dass ich ? 
ihrem Tode vernahm; denn dadureh wiiro i 
gros8ten aller Qualen, welche Gott sendet und 
mir nirnmer Gunst geschenkt hat (3).



101.
(Tr. 206).

¡ A y  m ia  s e n h o r  e  m e u  l i u n '  e  m e u  b e n ,  

p e r  b õ a  f é ,  v e r d a d e  v u s  d i r e i!

E  s e n h o r ,  n u n c a  t o s  e u  m e n t ir e i,  

f. 25 \= e?* c a  v u s  q u e r o  m u i j  m e lh o r  d 'o u t r a  r e n !  2425
5 N o n  m e  d ê  D e u s  d e  v o s  b e n ,  n e n  d e  s i,  

se n u n c a  t a n  f r e m o s a  d o n a  v i  

c o m e  v o s ,  e  c o n f o n d a - m e  p o r  é n !

E  m ia  s e n h o r  e  m e u  lu m ’  e  m e u  b e n ,  

p e r o  q u e  m 'e u  m u it a s  t e r r a s  a n d e i,

1 0  n u n c a  i  t a n  f r e m o s a  d o n ( a )  a c h e i

c o m e  v o s ,  p o r  q u e  m e  m u it o  m a l v e n ;  

e  f e z - v u s  D e u s  n a c e r  p o r  m a l d e  m i,  

s e n h o r  f r e m o s a ,  c a  p e r  v o s  p e r d i  

D e u s  e  a m ig o s  e  e s f o r ç ’  e  s e n .

15 C a  n u n c a  e n o  m u n d o  p u d ’ a c h a r ,  

d e s  q u a n d o  m e  v u s  D e u s  fe z [ o ]  v e e r ,  

d o n a  q u e  m e  f e z e s s ’  e s c a e c e r  

v o s ,  a  q u e  D e u s  n o  m u n d o  n o n  fe z  p a r ,  

c a  v u s  f e z  d e  t o d o  b e n  s a b e d o r ;  2440
2 0  e  s e  n o n ,  D e u s  n o n  m e  d e  v o s s ’  a m o r ,  

n e n  v o s s o  b e n  q u e  m e  f a z  d e s e ja r .  * II * * 14

2420

2425

I  CB 208 (194) — 1 lume — 5 mi — eofonda mi — 11 per mi — 
15 eu no m. — 16 mi. Ambos os codices andam falhos de uma syllaba.
— 17. 20 e 21 mi — 22 que non quero i  achar — 23 se ro-lo eu rin 
d. — 24 cuicT arer — 31 guisa.

II Cantiga de meestria: 4 x 7  +  3. — Decasyllabos jámbicos.
— Coplas pareadas: abbaeea. — Rimas longas: ênO eii*> t »  no
grupo Io; or(*) er(*> drír) no IIo. — À fi in da, que teve outr’ ora musica

14
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E mal m ’ach’eu (que non querri’ achar) 
de toda ren, se vo -l’-eu  vin dizer 
por ben que nunca de vos coid’ aver, 2445

25 nen ar digo por vus prazentear, 
mais porque dig’ a verdade, senhor, 
ca vus vejo parecer mui melhor 
das outras donas e melhor falar.

E tod’ aquesto por mal de min é, 2450
30 ca morrerei cedo, per bõa fé,

por vos, ca me veg’ én de guis’ andar. ||

propria, tem as rimas ê é ar, i. é uma nova, e outra que responde á 
estrophe final (**•*). Os versos iniciaos do primeiro par teem lima idêntica: 
meu lum’ e meu bem; bem assim como as do 2° (achar).

Ad 2 e congedo, segundo Colocei.
U I Ach Herrín, meine Sonne und mein hôchstes Gut, ich will Euch, 

traun, die Wahrheit bekennen und Euch nimmer verhehlen, dass ich Euch 
über alies liebp: wenn Ihr nicht die Schõnste seid, die ich je gesehen, so 
strafe mich Gott und sei mir nimmer gnadig (1).

Ja Herrín, meine Sonne und mein hôchstes Gut, obwohl ich viele 
Lande durchwandert habe, sah ich niemals eine so schõno Frau, wie Ihr 
seid, die Ihr mir soviel Schmerz bereiteti Zu meinem Leide schuf Euch 
der Himmel, denn um Euretwillen verlor ich Gott, Freunde, Kraft und 
Besinnung (2).

Denn auf der ganzen Welt fand ich keine, um die ich Euer ver- 
gessen hatte, da Ihr ohne Gleichen seid. So Ihr nicht aller Güte Inbegriff 
seid, mõge mir der Herr Eure Liebe und Eure Gunst, nach der ich mich 
sehne, versagen (3).

Übel aber ergehe es mir (dem es nicht so ergehen sollte) in allen 
Dingen, so ich davon rede, weil ich Euch etwadadurch erweichen môchte, 
oder aus Schmeichelei. Wahrheit rede ich, weil ich sehe, dass Ihr in Wahr- 
heit holder ausseht und holder sprecht ais alie übrigen (4).

Das alies aber gereicht zu meinem Schaden : denn in kurzem werde ich 
8terben; und schon jetzt sehe ich danach aus (I).

1Y A nota marginal fiinda, da mão e lettra do copista, accomp&nha, 
como em o No. 95, o remate que teve outr’ ora musica nova.



102.
(Tr. 209).

f. 2b (= 62)d I ¡Ay eu coitad(o)! e quand’ acharei quen 
me dê conselho como possa ir 
a un logar u eu querría ir? 2455
E non posso! nen ar poss’ achar quen 

5 me dê conselho como possa ir 
veê-la dona que por meu mal vi 
mais fremosa de quantas donas vi,

E por que moiro, querendo-lhe ben; 2460 
ca tan fremosa dona nunca fez 

10 Nostro Senhor de quantas donas fez, 
nen tan comprida de tod’ outro ben!
Por esta moiro, que Deus atai fez, 
e non lh’o disse, se me valha Deus! 2465
Ca non ousei, assi me valha Deus!

15 Ca me quis ante mia coita ’ndurar 
ca rae perder con tan bõa senhor 
a que deu tanto ben Nostro Senhor, 
e quero m ’ante mia coita ’ndurar! 2470
Mais rogarei tanto Nostro Senhor 

20 que el me lev’ u a possa veer; 
ca muit’ á ja  que non pude veer I * * 4

I CB 209 (195) e 210 (196) — 2 e 5 mi — 3 queria — 8 Ihi —
13 dixi — 14 mi — 15 Ca mi quigr ante mia coita endurar — 18 mi 
ante m. coita endurar — 20 leve — ca non ous’ ir u a possa veer — 
22 nenhun — 27 veerei — 29 non mi dé d’ela deus — 33 Se os viren 
veeran g. p.

II Cantiga de m eestria: 4 x 7  +  4 x 2 .  — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas pareadas de nm feitio mnito especia): em lugar de 
consoantes ha rimas idénticas; entre as tres palavras rimantes da estropbe 1* 
(resp. da 3a) apenas urna encontra correspondencia na 2a (resp. á 4a); o só 
ñas quattro fiindas, que estão ligadas ao ultimo verso das differentes coplas, 
é que o eco da rima se faz ouvir: abbabce : ec. — Rimas longas: 
queni•) trW vi i*) na Ia estancia, á qual a Ia fiinda responde duas vezes 
com (as)si\ ben(•) fezQ>) deusi*) na 2a, com a resposta seus; endurará) 
8enhor(b) veer i*) na 3a, com a resposta praxer\ logar i*) nonQ>) mal i*) na
4a, com a resposta val.

i n  Wann werde ich Armster denjenigen finden, dormir rat, wie ich 
an die Statte gelange, wo ich weilen mochte und doch nicht sein kann?

14*
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Niun prazer, ca non fui a logar 
u a eu viss’, e por aquesto non 24
vi nunca mais prazer, non ja  mais non 

25 m i-ar veerei, se non for’ a logar 
u veja ela; ca sei eu que non 
verei prazer e sempr’ averei mal, 
se non vir’ ela que vi por meu mal! 24

-.63^  II® meus amigos, se non est assi,
30 non me dê Deus d’ela ben, nen de si!

E se non, leve Deus u son os sens 
estes meus olhos, que vejan os seus!

E se os viren, verán gran prazer, 
ca m uit’ á que non virón gran prazer!

35 Leve-os Deus cedo, que pod’ e val,
u veeran ela que tan muito val!

Ich findo ihn nicht, der mich lehrte, wie ich dazu golangen kann, die Dar 
zu sehen, jone schõnsto aller Frauen, die ich zu moinem Leide erblickte(

Und um derentwillen ich vor Liebe storbe, da kcine licbreizende 
und keine zu aliem Guten willigere lebt. Um ihretwillen sterbo ich; do» 
sage ich es nicht, so wahr mir Gott holfe, weil ich es nicht wage, so wa 
mir Gott helfe (2).

Liebor will ich moine Qual ertragen, ais bei einer so guten Horr 
die dor Herr so hcrrlich ausgestattet hat, in Ungnade fallen. Zu Gott d< 
llerrn will ich betón, dass or mich dahin führt, wo ich sie schauen kai 
da ich solango nicht geschaut habe (3)

Irgend wolche Lust, woil ich nicht an dem Platze weilte, wo ich jc 
hütto sehen kõnnen. Deshalb sah ich nichts Liebliches, und werde es au 
nicht sehen, falis ich nicht an don Platz gehe, wo ich sio erblict 
kann, dio ich zu meinom Leido erblickt habe (4).

Ist es nicht also, Freunde, so strafe mich dor Herr (I).
Anderenfalls aber führe er moino Augen dahin, wo sie sich in c 

ihrcn spiegeln kõnnen (II).
Pann werden sio Holdes schauon, das sio Solange nicht goschaut (L
Der Allmàchtige mõgo sio bald dorthin führen, wo sie die Violmii 

tigo sehen werdon (IY).
IY As quattro fiindas tiveram outr’ ora som proprio. Á raarg 

do CA ha quattro chamadas relativas a esta particularidade. — Colocei 
o sou amanuense) juntou as fiindas om uma ostancia de oito versos, 
morando-a, o annotando-a depois, como so fosso cantiga independente de 
stanxa. — Cfr. Dioz p. 71.



103.
(Tr. 210).

Quo rouit’ á ja que a terra non vi 
u est a mui fremosa mia senhor, 2490
de que m’eu trist’ e chorando parti 

f. 26 (= 63)b e muit' I anvídos e mui sen sabor,
5 porque me disse que me partiss’ én 

a mia senhor e meu lum’ e meu ben, 
mais fremosa das donas que eu vi! 2495

E meus amigos, por meu mal a vi 
das outras donas parecer melhor,

10 e fez m i-a Deus veer por mal de mi, 
meus amigos; ca, de pran, na mayor 
coita do mundo viv’ oge por 6n, 2500
como querer-lhe melhor d’outra ren, 
e non a vej’, amigos, u a vi. * 14 15

I CB 211 (197) — 5 mi — partisse — 6 0 CA traz erradamente ay 
mia senhor — 11—12 a mayor coita do mundo vi oje porm — 13 Uii —
14 Ambos os codices tèem vej. — Parece-me todavia que vér seria melhor —
15 primeiro — 16 valera — 18 se deus mi perdón — 20 mi.

Ainda aqui, como em tantas outras occasioes, ha espaço em branco 
para mais uma estrophe.

II Cantiga do m eestria: 3 x 7 .  — Docasyllabos jámbicos. — 
As primeiras duas ostrophes formam par; a 3a está desirmanada. Cfr. os 
Nos. 1. 31. 36. 84. 93. — Todas as tres sao redondas, por fecharem com 
a mesma rima, pela qual principiaram: ababcca. — Rimas longas: t(•) 
òrU>) cn(e) nas duas pareadas; cr(«) dw<*>) ei(*) na última copia.

Colocei empregou esta vez as palavras due simile et una no para 
caracterizar o genero.

IH Wio lange schon habe ich den Ort nicht botreten, wo meino holde 
Herrín weiit, von der ich mich trübe und weinend, gegen moinon Willen, 
und ohne Lust trennte, weil sic, meine Sonne und mein hõchstes Gut, es 
mir anbefahl (1).
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15 Mais u m i-a Deus prime[¿]ro fez veer 
mais me valvera do morrer enton, 
pois que m i-a Deus tan gran ben fez querer ¿ 
que ben mil vezes — ¡si Deus me perdón! — 
esmoresco no dia, que non sei 

20 que me faço, nen que digo: tant’ ei, 
amigos, gran coita pola veer!

Merkt, Freundo, dass ich sie zu meinem Leide schõner sah ais 
übrigen Frauen; zu meiuem Leide zeigte Gott sie mir; in hochster Not 
ich seithcr, denn hochste Not ist es, sie über alies lieb zu habcu uui 
doch nicht zu sehen (2).

Besser wáre es gowesen, ich wáre gestorben, ais ich sie orbii 
Demi so furchtbar ist meiue Quai, dass mir au die tauseudmal taglicl 
Bc8innuug schwindet, so wahr mir Gott helfe! (3)

IV A palavra „outra“, lançada á margem do CA, servia de n 
divisorio outre a musica dos oito versos finaes da cantiga anteceden 
a d'esta poesia.



104.
(Tr. 211).

Joana, dix’eu, Sancha c Maria 2510
en meu cantar con gran coita d’amor,

(=63* e pero || non dixe por qual morria 
de todas tres, nen qual quero melhor,

5 nen qual me faz por si o sen perder,
nen qual me faz ora por si morrer, 2515
de Joana, de Sancha, de Maria.

Tant’ ouve medo que lhe pesaria 
que non dixe qual era mia senhor

10 de todas tres, nen a por que morria,
nen a que eu vi parecer melhor 2520
de quantas donas vi, e mais valer 
en todo ben! Non-a  quige dizer: 
tant’ ouve medo que lhe pesaria!

15 E pero mais tolher non me podia
do que me tolhe, pero m’ei pavor! 2525
Tolhe-mi-o corpo que ja  nunca dia
este, nen noite, que aja sabor
de min, nen d’al que m i-á mais tolher;

20 nen veg’ ela que moiro por veer,
que est o mais que me tolher podia. 2530 * 20

1 CB 212 (196) — 3 dixi — 4 {nen a qual) — 5 falta — 6 mi 
e de Maria — 8 òuvi — Ihi — 9 dixi — 13 nona quigi — 14 òuvi 

~ M — 17 tolhe m'o corpo — 18 est — 19 que m i-á mais a tolher —
20 non ttf ela (que moira p. v.) — 21 queria — 24 coita do mundo ben 

a<p*d dia — 25 òuvi — 28 confonda — 29 mi — 30 de rogar a 
e fez mi perder — 31 que ant’eu avia.
H Cantiga de meestria: 4 x 7  +  3. — Decasyllabos jámbicos. 

— Copias equiconsoantes e redondas: àbabccâ. — Rimas breves 
e longas: ta(») ôrO) ér(e). A fiinda tem: cca.
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E por aquest’ eu viver non querría, 
per bõa fé, ca vivo na mayor 
coita do mundo des aquele dia 

25 quo a non vi, ca non ouve sabor
de min non d’al, nen vi nunca prazer. 
E pois me veg’ en tal coita viver, 
¡Deus me cofonda, se viver querría!

Ca esta dona mo tolheu poder 
l '63)d 30 roÍlSar Deus, e fezo-mo perder 

pavor de morto que anto avia.

Quanto ao assumpto, Colocei resumiu-o na formula: triplici core 
(sic. correptus?) amore; com relaçUo á linguagem memorou que todas 
cquivalo a tutle et tre\ o quanto á forma, tomos primeiro a nota sel di 
cõgedo e depois, ao pé da fiinda: spiccato da lult.

III Wohl habe ich Joana, Sancha und Maña aus Liobesnot in meii 
Liede bei Ñamen genannt, doch habe ich nicht vorraten, um welcho 
don droien ich sterbe, noch welcho ich am heissesten liebe, noch wel 
mir die Besinnung raubt, ob Joana, ob Sancha, odor Maria (1).

So sehr fúrchtete ich, sio zu erzürnen, dass ich nicht vorraten moc 
welcho von deu dreien die Horrin ist, um derontwillen ich sterbe, 
schõnste von allen Frauen tmd die tugendhaftosto. Nein, ich wollte 
nicht nennen, so sehr fürchtete ich, sie zu erzürnon (2).

Furcht hegte ich, obgleich sio mir nicht mehr rauben kanu, ah 
mir geraubt: des Leibcs Wohlbchagon, so dass ich weder bei Tage noel 
Nacht an mir selbst oder an anderem Gefallen finde. Was mehr konnh 
mir rauben, da sie mir ihren Anblick nicht gewàhrt, der das kõstlic 
ware, das sie mir rauben konnte (3)?

Darum mochte ich, traun, nicht langer le ben, weil ich in arger 
lobo, soit ich sio nicht mehr sehe; denn von da an habe ich keiue ! 
mohr empfundeu, woder an mir, noch an anderem. Gott verdamme u 
so ich in solchor Not noch weiter loben mochte! (4)

Um ihretwillen habe ich sogar das Betón verlernt und die Todosfu 
eingobüsst, die ich frühor cmpfand (I).

IV O commentador do CA achou esta cantiga muito boa\ nHo sem ra 
— O escrevente pôs á margem a chamada fijda, que costuma accompa" 
aquellas que tinham melodia sua no original.



105.

(Tr. 212).

Ora vej’eu quo fiz mui gran folia 
e que perdi ali todo meu sen, 
porque dixe ca queria gran bon

Joan’ ou Sancha, que dix’, ou Maria.
5 Ca por aquesto quo eu dix(e) ali, 2545

me soube log’ fia dona des i 
d aquestas tres, que por ela dizia.

E por quant’ eu osto dixe, devia 
mort’ a prender, per bfia fó, por ón 

10 porquo dixe ca queria gran ben 2:>:>0
Joan’ ou Sancha, que dix’, ou Maria.

Ca por aquesto que eu fui dizer
mi-ouv’ o gran ben que lho quer(o) a saber
esta dona que ante non sabia.

I5 Ca non soubera que lhe ben queria 2î)5~>
esta dona, se non por meu mal-sen, 
porque dixe que queria gran ben 

Joan’ ou Sancha, que d ix ’, ou Maria: 
e des que soub’ esta dona por mi 

20 ca lhe queria ben, sempre des i 2õtíO
me quis gran mal, mayor non poderia,

3 dixi — 4. 11. 18t  8 1 CB 218 (19») — 2 falta -   ̂ , .......... .. .  ,
i », ^ 6 ^  *1*®* — 5 d ix ’a l i  — 0 m i- o  soube — 13 
' *■ ft’«< quer’a s. — 15. 20 o 22 Ihi.

o 25 Joana — 
m'ouce o g.

C°pU? meest r ia* 4 x  7. — Docasyllabos jámbicos. —
M ^aiconsoantes: abbacca, com uni verso idêntico no moio de 

««irophes. — Rimas breves e longas: ¿a(») en$>) t» .
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f  % V(~64)a II ^ Ür mU* S™11 ^eD ílUe ^ 0  *1U*S t0daVia? 
des que a vi, que me soube por 6n 
porque dixe ca queria gran ben 

25 Joan’ ou Sancha, que dix’, ou Maria.
E  d e s  q u e  o u v ’ e s t a  d o n a  p o d e r  

d o  m u i g r a n  b e n  q u e  I h ’ e u  q u e r o  s a b e r ,  

n u n c a  m i - a r  q u is  v e e r  d e s  a q u e l d ia .

Colocci annotou: simile (i. é quanto á construcção metrica) et 
materia; sëxa tomei.

IU Nunmehr erkenne ich, dass ich eine arge Thorheit begin 
alies Verstandes bar war, ais ich aussprach, ich liebte Joana, Sanch 
Maria. Denn a us dem, was ich gesagt, hat eine der drei Frauen en 
meu, dass ich sie meinte (1).

Um jener meiner Worte willen, woil ich gesagt, ich liebte 
Sancha oder Maria, verdiene ich, traun, den Tod. Denn dadurch 
sie, was sie früher nicht gewusst, namlich dass ich sie herzlich liel

Ohne meine Narrheit, wenn ich nicht verraten hàtte, ich liebte 
Sancha oder Maria, so hatte jeno nicht erfahren, dass ich ihr gu 
Nun sie aber darum weiss, zürnt sie über aile Massen (3)

Weil ich ihr so zugethan bin immerdar, seit ich sie kenne, 
sie erfahron dadurch, dass ich bekannte, ich liebte Joana, Sancha 
Maria. Seit sie dio Moglichkeit hatte, darum zuwissen, dass ich sie 
hat sie mich nimmor wiedor sehen wollen (4).

IY E continuação da Cantiga anterior.
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(Tr. 2131.

Que muitos que mi andan preguntando 
quai est a dona que quero gran ben!
¿ S e  ó  J o a n a ?  s e  S a n c h a ?  s e  q u e n ?  

s e  M a r ía ?  m a is  e u  t a n  c o i t a d ' a n d o ,

5 cuidando o) en ña d'estas tres que vi 
polo meu mal, que sol non lhes to n f i 
nen lhes £alo, se non de quand'en quando.

E  v o u - m e  d 'o n t r *  a s  g e n t e s  a lo n g a n d o  

p o r  t a l  q u e  m e  n o n  p r e g u n t e n  p o r  é n ,

1 0  p e r  b o a  f é ,  c a  n o n  p o r  o u t r a  r e n :  

e  v a n - m ' e la s  a  m e u  p e s a r  c h a m a n d o  

e  p r e g u n t a n d o - m \  a  p e s a r  d e  m i,  

q u a i e s t  a  d o n a  q u e  m e  f a z  a s s i 

p o r  s i  a n d a r  e n  g r a n  c o it a  ’ n  q u e  a n d o .

15 E  C a ç o - m e  d 'e la s  m a r a v ilh a d o ,  

¿ p o is  m ï  n o n  a n  c o n s e lh o  d e  p o e r  

p o r  q u ê  m o r r e n  t a n  m u it o  p o r  s a b e r  

a  d o n a  p o r  q u e  e u  a n d o  c o it a d o ?

». 27 »= J N o n  l h e - la  d ig o  p o r  e s t a  r a z ó n :

2 0  c a  p o r  d i z e r - l a  ¡ s i  D e u s  m e  p e r d ó n !  

n o n  m e  p o n a n  c o n s e lh o ,  m a l- p e c a d o !  * 25

2570

575

25S0

25 $5

I CB 211 (200) e 215 (300*) — 4 0 CA tem coitamT ando, por 
lapso de penna — 6 e 7 Ihis — 8 (fouiras — Também no CÁ o escrevente 
metten primeiro a, emendando - o em seguida para n — 12 me a pesar de 
min — 15 As estrophes 3 e 4 estao invertidas no CB — e faço m'eu 
(Teles meratilhado — 16 pois me non — 20 dizer-lh'a, se d. me p. —
25 por — 26 Ambos os códices tcem eastigarssen. liçSo que nao compre
hendo. Talvez: Castigassen pero s. e. — 29 As fi indas apparccem repe
tidas no CB; ambas as vezes era forma de estrophe de seis versos: a 1* 
vez como fazendo parte da cantiga 200; a segunda como se fosse um 
cantar independente. — 29b Os que me tan mui g. p. d. — 301* Uiis — 
31a e b mi — 33a deus lo — 34a cToutrcn — 34b perguntado.

J
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Porón tod’ orne devi(a) acordado, -
que sen ouvesse, d’aquest’ a seer, 
de nunca ir tal pregunta fazer;

25 ca per pouqu’ én seria castigado.
Castigado pelo seu coraçon,
qual pera si non quisesse, que non :
dissess(e) a outre nunca per seu grado.

E elas van me gran pesar dizer,
30 no que lhes nunca prol non á d’aver, 

por que destorvan min de meu coidado;

M ai-lo que vai tal pregunta fazer, 2*
¡Deu’-lo leixe molher gran ben querer 
o que ar seja d’outre preguntado!

II Cantiga do meestria: 4 x 7  +  2 x 3 . -  Decasyllabos ja 
bicos. — Coplas pareadas: a b b a c c a . — Rimas breves c long 
ando (•) én 0>) V(c) no grupo Io; ado(*) er (*>) o» fe) no grupo IIo. Ambas 
fiindas estão ligadas ao ultimo grupo polas rimas ado o er: b b a .

Colooci repote: simel materia e simile, pensando no assumpto e na foi
III Gar viole fragen mich, wer dio Damo ist, dio ick liebe? ob Jo 

Sancha odor Maria? So sehr bin icli jedoch in Bekümmornis versar 
einer jouer drei godenkond, dass ich garniohts darauf orwidoro oder he 
seltou zu anderen redo (1).

Von Menschcn halte ich mich forn, traun, einzig und allein, d 
sio mein Gehoimnis nicht auskundschaften ; doch vorfolgen sie mich. 
ineincm Leide, mit ihrem Gcfrago nach der Geliobten, dio mich iu s< 
Foin versetzt (2).

Ich aber thuo, ais verstánde ich nicht, warum sio so lobhaft i 
sellen, dio Damo zu kennen, um dio ich so bokümmert bin, da keiner 
hnen mir Rat schaífen kann. Zu schweigen w&hle ich, da, leidor Ge 
niemand mir raton kann, nenne ich sio ihm (3).

Joder Verstandige abor sollto os sich wohl überlegen, ohe or dora 
Fragen thut; dann würde soin Gewiesen ihn leichtlich davon abbringen. 
zurauneud, er sollo anderen niemals freiwillig anthun, was or für sich * 
nicht mochto (4).

Dio Monschen argern mich mit iliren Redon, die ihnen nichts n i 
Midi aber stõren sie in moinem Schmerze (I).

Jodem Fragor abor lego Gott, ais Strafe, Liebe ins Herz und se 
ihm dann Fragendo auf den Hais (II).

IY Ha novaraento a chamada fiida para cada unía das tornadas 
que ellas tinham novo som.



107.
(Tr. 214).

Ora veg’ eu que xe podo fazor 
Nostro Senhor quanto xe fazer quer, 
pois me tan bõa dona fez morrer 2605

/•-7i-=M)e | e  m i-ora fez veer outra molher,
5 per bõa f6, que amo mais ca mi!

E nunca me Deus valha, poi’-la vi, 
se me non fez tod’ al escaecer!

Tanto a vi fremoso parecer 2610
e fremoso falar que sol mester 

10 non m ’ouvera per ren de a veer; 
e se vus eu verdade non disser’, 
non me de Deus d’ela ben nen de si, 
ca nunca tan fremosa dona vi 2615
de quantas donas pudo conhocer.

15 E por a tal coido sempr’ a viver 
en grave coita, m entr’eu vivo for’; 
ca me fez ela mui gran coit’ aver, 
de que jamais non será sabedor 2620
nunca per min, ca eu non lh’a direi,

20 ¡mal-pecado! non amigo non ei
que lh’a nunca por min queira dizer.

ICB 216 (201) — 2 xi — 5 min — 7 mi — 12 mi — 14 pudi 
"“ 15 E por tal cuido sempre [a] viver — 17 me fax ela mui gran 
wtto wer — 19 m{ — — 21 lito — 29 disscss’ dignen — 30 cuido.

H Cantiga de meestria: 4 x 7  +  3. — Decasyllabos jámbicos.
Coplas pareadas, com urna rima em commum a todas as cstrophes 

\  ̂hinda: ababeca : dda. — Rimas breves: cr(*) érQ*) t(«) no fjrupo Io;
^  eiif'i no ijo. (d) no rcniate.

^  2. — congedo, observa Colocci.

L
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Ca me non poss(o) oj’ amigo saber 
(nen m i-o quis nunca dar Nostro Senhor) 2  
tal que por min lhe fezess’ entender 

25 com’ oge moiro polo seu amor; 
e pois que eu tal amigo non ei, 
morrer poss’eu, mais nunca lh’o direi, 
pero me vejo por ela morrer. 2ü.

Pero so lh’o por min disse[ss’] alguen,
30 ben coido d’ela que non desse ren 

nen por mia morte, nen por eu viver.

i n  Jotzt weiss ioh es, dass Gott der Herr vermag, was er will: c 
Geliebte hat or mir getõtet und mir dann Neigung zu einer anderen ei 
goflosst, die ich mohr ais mich selbst liebe und über die ich alies übri 
yorgesse, so wahr mir der Himmel helio (1).

Sie blickt so hold und spricht so schon, dass man sie gamicht 
sehen braucht, um sie zu lieben: ich schwore es, dass ich von keiner he 
licheren weiss (2).

Um sie werdo ich mein Lebelang in Not und Bekümmemis verbleib 
Doch wird sic es durch mich nie erfahren, und leider habe ich keii 
Freund, der in mcinem Ñamen zu ihr sprfiche (3).

Keinen Freund weiss ich mir, und keinen hat mir Gott der H 
goben wollen, durch den ich ihr zu wissen geben konnte, wie ich ans Ii 
zu ihr erstorbe. Und da ich ihn nicht besitze, so werde ich denn w 
sterben, ohne dass sie von meinem Leiden hôre (4).

Offonbarte es ihr aber auch jemand, es würde ihr wohl gleichg5 
sein, ob ich lobo oder sterbe (I).

IV A fiiuda tevo outr’ ora o seu som proprio. A nota respec 
marginal falta, comtudo.



1 0 8 .

(Tr. 215).

f.27 (= wyi I Non me poss’ eu, mia senhor, defender
que me non mate ced* o vosso amor, 2635
se m ’eu de vos partir’, ay mia senhor, 
pois m i-aqui ven ante vos cometer:

5 Ca pois m i-Am or ante vos quer matar,
m atar-x e-m i-á , so me sen vos achar’.

E  mia senhor, al vus quero dizer 2640
de que sejades ende sabedor: 
non provarei eu, m entr’eu vivo for’,

10 de lhe fogir, ca non ei 6n poder:
Ca pois m i-Am or ante vos quer matar, 
m atar-x e-m i-á , se me sen vos achar’. 2645

Pois m i-ante vos en tan gran coita ten, 
e me tolheu, mia senhor, o dormir,

15 non quer’ eu ja provar de me partir 
d’u fordes vos, ca faria mal-sen:

Ca pois m i-Am or ante vos quer matar, 2650 
m atar-xe-m i-á , se me sen vos achar’. * 9

I CB 217 (202) -  2 cedo v. a. — 4 m’aqui — 6 matar-xe-m’á —
9 mcntrt vivo for — 10 Ihi — (end’ o poder) — 14 mi.

D Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos. 
— As primeiras duas copias formam par; a 3a está desimanada: abba||CC. 

Rimas breves: cr(») no grupo; cw(») *>(*») na ultima copia; 
no refram.
Colocei diz tomei., e regista o vocabulo ca =  che.
QI Dagegen, dass die Liebe zu Euch micb binnen kurzem tote, kann 

^  mich nicht wehren, falis ich von Euch, Geliebte, scheiden muss. Da 
^Dor in Eurer Gegenwart anzugreifen wagt || und mich in Eurer 
/p nwart zu tõten untemimmt, wird er mich sicherlich toten, sobald ich 

Ton Euch weile (1).
Ünd weiter will ich Euch, Herrín, berichten, damit Ihr darum wisset: 
Ubtag werde ich es nicht versuchen, ihm zu entfliehen; dazu fehlt 

90 *a Hacht, J denn da Amor mich in Eurer Gegenwart etc. (2).
^  Da er mich in Eurer Gegenwart plagt, und mir den Schlaf geraubt 

’ ich es lieber nicht versuchen, von Euch zu scheiden; eine Thor- 
^  68; j denn da Amor etc. (3).



109.
(Tr. 216).

Quantos og’eu con amor sandeus sei, 
dizen ¡si Deus me leixe ben aver! 
que a dona lhes fez o sen perder 

f  28 (= 65)a melhor de quantas || oge no mund’ á.
5 So verdad’ 6, sei eu a dona ja:

Ca tal dona ¡si Deus a mi perdón! 
non á no mundo, se mia senhor non!

Ainda vus outra cousa direi: 
a todos estes eu ouço dizer 

10 que a melho’-los fez ensandecer 
dona do mundo; mais se verdad’ é, 
logu’eu a dona sei, per bõa fó:

Ca tal dona ¡si Deus a mi perdón! 
non á no mundo, se mia senhor non!

15 Se verdad’ 6 que el es, por atal 
dona qual dizen, perdoron-no sen, 
pola melhor do mund(o) e son por 6n 
sandeus o non an d’outra ren sabor, 
non son sandeus se non por mia senhor:

20 Ca tal dona ¡si Deus a mi perdón!
non á no mundo, se mia senhor non! II

I CB 218 (203) — 2. 13 e 20 se d. — 3 Ihis — 6 se d. 
melhor lhes f. e. — 19 tien son sandeus.

II Cantiga de refram: 3 x  (5 +  2). — Docasyllabos jaml 
— As primeiras duas» estrophes representam urna especie nova de 
pareadas; a 3a está desirmanada. Na parelha ha duas rimas em con 
o outra peculiar a cada cstrophe. Em todas as tres a Ia c urna pa 
porduda, a qual na desirmanada equivale a um verdadeiro verso 
abbcc||DD. — Rimas longas: eiW  crW  «(«*>; e i ¿Vfl»*) 
a/(»3) én0>3) or(e3)j on(C).

Tomel, conforme Colocci.
HI Alie mir Bekannten, die vor Liebe nárrisch geworden sin* 

touern, so wahr mir Gott gnadig sei, die Dame, welche ihnen den V< 
geraubt hat, soi die herrlichsto auf Erden. Ist das aber wahr, so 
ich ihre Herzonsdamo. || Denn dio Herrlichsto auf Erden ist, so wal 
Gott helfe, einzig und allein meino Herrín! (1. 2 o 3).



110.
(Tr. 217).

Mentre non soube por min mia senhor, 
amigos, ca lhe queria gran ben, 
de a veer non lhe pesava ón; 2675
nen lhe pesava dizer-lhe » senhor «;

5 mais alguen foi que lhe disse por mi 
f.se(=65,6 ca lhe queria gran ben, || e des i

me quis gran mal, e non m i-ar quis veer. 
i Confonda Deu’-lo que lh’o foi dizer! 2680

De me matar fezera mui melhor 
10 quen lhe disse ca lh’eu queria ben; 

e de meu mal non lhe pesava én; 
e fezera de me matar melhor; 
ca, meus amigos, des que a non vi, 2685
desejo morte, que sempre terni,

15 e ei tan gran coita pola veer
quai non poss(o), amigos, nen sei dizer. * 5

1 CB 219 (204) — No verso 5 substitui min por m?‘, e no 21 a 
r*<f u por vej’ u. — 1 mi — 2 W eu — 3 Ihi pesaria én — 4.

5 e 6 — 5 — 7 m’ar — 8 cofonda (leus a quen Iho f.d .  — 10
î*0* fto disso (?) — 11 e do meu mal non se doia én — 16 poss’ 

— 17 (E esta) — 18 morte ê — 19 mui ben — 22 ous’ ir 
lição que me parece preferível. Cfr. verso 29. — se deus mi perdón 

25—26 Pero mi-as casas vej’ e o logar E  vej’ as terras — 30 
mia morte (ou: mia mort’e) mui de coraçon.
H Cantiga de meestria: 4 x 8 .  — Docasyllabos jámbicos. — 

Coplas pareadas: abbaccdd, com a peculiaridade que o verso 4 repoto 
1 polam rimante da l m. — Rimas longas: orW énQ>) i(*) tr(<0 no 
P̂ P01°; e orto é(b) on(«) ir(&) no IIo.

^  2, segundo Colocci, que lançou á margem o vocabulo mentre.
m

htte, da&s
o-, o Freundo, meine Herrín durch mich nicht erfabren 

ich aie liebe, nahm sie koinen Austoss daran, dass ich sic sali.
15



226

A  e s t a  c o i t a  n u n c a  e u  v i  p a r ,  

c a  e s t a  c o i t a  p e o r  c a  m o r t ’ é ;  2690
e  p o r  é n  s e i  e u  b e n ,  p e r  b ô a  f é ,

2 0  q u e  n o n  f e z  D e u s  a  e s t a  c o i t a  p a r ;  

c a  p e r o  v e j ’ u  é  m i a  s e n h o r ,  n o n  

o u s e i  v e ê ’ - l a  ¡ s i  D e u s  m e  p e r d ó n !  

e  n o n  p o s s ’ e n d ’ o  c o r a ç o n  p a r t i r ,  2695
n e n  o s  o l h o s ,  m a i s  n o n  o u s ’ a l á  i r .

25 E  q u a n d ’ a  t e r r a  v e g ’ e  o l o g a r  

e  v e j ’ a s  c a s a s  u  m i a  s e n h o r  é , 

v e d e s  q u e  f a ç ’ e n t o n ,  p e r  b ô a  f é :  

p e r o  m i - a s  c a s a s  v e g ’ e  o  l o g a r ,  2700
n o n  o u s ’ i r  i ,  e  p e ç ’ a  D e u s  e n t o n  

30 m i a  m o r t e  m u i t ’  e  m u i  d e  c o r a ç o n !  

e  c h o r o  m u i t ’ ! e  e i  m ’e n d  a  p a r t i r !  

e  n o n  v o u  i ,  n e n  s e i  p e r a  u  i r !

noch zümte sie darüber, dass ioh sie „ Herrínu nannte. Non aber hat 
jemand statt meiner verraten, wic ich sie liebe, und sie will mich nicht 
mehr sehen. Verdammt sei der Verrater (1)!

Yiel besser wâre es gewesen, getotet hatte mich, wer ihr gesagt hat, 
ich liebte sie. An meinem Schmerze war ihm wenig gelegen. Wahrlich, 
er hatte besser daran gethan, mich zu tôten; denn, Freunde, seit ich jene 
nicht sehe, ersehne ich den Tod, vor dem mir friiher graute; sehe ich sie 
aber, so folgt daraus unsagbares Leid fiir mich (2).

Niemals sah ich ein ahnliches Leid, denn es ist schlimmer als der Tod; 
darum weiss ich es, traun, dass Gott nie ein gleiches geschaffen hat Denn 
ist mir auch bekannt, wo meine Herrín weilt, so wage ich doch nicht, 
dorthin zu gehen, kann aber, so wahr Gott mir verzeihen moge, Herz und 
Augen nicht von der Statte fortwenden, die ich mich nicht zu betreten er- 
kühne (3).

Schaue ich den Ort, den Platz und das Haus, in dem sie sich befindet, 
8eht, was ich dann beginne! Traun, sehe ich das Haus und den Platz, so 
wage ich nicht, meine Schritte dorthin zu lenken. Vielmehr flehe ich dann 
zu Gott so recht von Herzen um meinen Tod, weine und wende mich von 
dannen, ohne zu wissen wohin (4).
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C A N T I G A S
111— 113

DE

J O A N  N U N E S ,  CAMAN ÊS.





111.

T?.

De t :*>. sem: i . querria en saher. 
p:-îs feedaâes mia merf a w ,  

e  e a  e  a  e > :¿t \  e  qnerria m e n e r *

que me ¿iradas: ¿que farei ea i?

5 C: a e ia  m-.-rre me seria eran bea.
pirque seî ca rj> praxeria én; 2 7  :>

e  p  i s  n : - a  m-ir*. v e a h ’  a  t  s  p>r e a  

q a e  m e  ¿ I r a d a s :  ¿ q u e  t a r e i  e a  i ?

Per mia mera?, que tos tí desejar.
10 rcu'tra a Deas sempr. e a* a mi-a quer dar:

e reth-e ras. mia seah*>r. pregriniar 2715
que use dígales: ¿que íarei ea i?

Per mia o  rre rcçueî Deas e Amer, 
e n a ml-a dan. p:r me fazer peer 

15 estar cvlt tv4a \ e Tenh'a t.s . seaher.
que me d:p*ie>: ¿que turei ea ir

I  CB ±51 (S m  — 3 ; W J  — 1  S. 12. e 16 mi — 5 mi — 11*
rm À  a  rc*t —  14  —  «  ♦.

II  Cantiga ¿r re frán : 4 3 — K — Dr ra sv llit*: s *í e : ; : : >.
— Coplas sis.r ila re s : ama B. — K :m s ! r ugis: rr»  u  l 4 o::¿a: 
rm » u  21: «r * sa 3*: » sa 4*; • dî re frán .

A  K \ i  de : « v  r r r i» ;  î ^ o . ' j r .  cA o  é  t e n  a ¿ e ; ^ a ¿ i à  m e tr ic a .

H I Y'.-n Et*:à m-icLa? >:L ervas eriilres. Herrín I>i ü r  meirea T;d 
begeLn cad kh xa stert*en vins*: Le uni dcch n ± :  sterte. [ san an. va? 
thn ich dar J /

Mît váre œeÊn T:d 5eb nsi Kc:h Ü ne er erviiscL:. C ri den- 
Doch sterbe kh  ckLt: vas ±n >:L da? 2î

Dit raft 2m Bates an*i k¿ tete n  Gctt darun. d.cL vkl er iùn nir 
nkht gefeeo etc. .3 .

Gott 120*1 Fna Bnoe Lare kn angerafen ; ¿e ater t:ren n::'r.î. la 
sâe mim gani mit Eads Teri-mien vkkn. Parum ki-nne ;.ñ û ti  :rage 
Eocà etc.



f. 29 (= i27)b Non me queredes, mia senhor, 
fazer ben, enquant’ eu viver’; 
e pois eu por vos morto for’, 
non m i-o  poderedes fazer:

5 Ca non vi eu quen fezesse 2725
nunca ben, se non podesse!

Podedes-vus nembrar ben leu 
de min que soffro muito mal 
por vos; e digo vo-1’ ant’ eu 

10 que, pois, me non faredes al: 2730
Ca non vi eu quen fezesse 
nunca ben, se non podesse!

Podedes-vus nembrar de min 
depois mia morte, sen a l-ren;

15 e, se eu faça bõa fin, 2735
non me faredes outro ben:

Ca non vi eu quen fezesse 
nunca ben, se non podesse! I II

I CB 225 (210) — 1 mi — 6 lheu — 7 vos — 14 Tanto podemos 
1er morte como mort* e — 15 assi eu f. b. f. — 16 mi — 19 vo-lo-ei.

II Cantiga de rofram: 4 x ( 4  +  2). — Octonarios jámbicos 
no corpo da cantiga, o Septenarios trochaicos no refram. — Coplas sin
gulares: abab||CC. — Rimas longas e breves: or(») erfr) na 1* copla; 
eu (») alQ>) na 2a; in (») en'*) na 3a; eiW ondina 4a; e esse(C) no refram.

Colocci annota: tornei.
UI Wahrend ich lobo wollt llir, llorrin, mir nichts Liebes anthun; 

habt Ihr mich aber erst gototet, so konnt Ihr os nicht || Wenigstens sah 
ich niemals einen, der Gutes that, ohne es zu konnen (1).



2740
Fazede-mi (e gracir to-Y ei) 

*3j ben. m entr' ando títo: ca non 
m i-o faredes, en ben o se t 
pois en morrer'. por tal m o n :

Ca non tí en quen fezes» 
nanea ben. se non podesse!

Jetzt wire es Eueh leicht. m¿ir.rx i- reócnken. der kh sx> hait leide. 
Lm Voraoâ sage kh es Eue h. dass es hercach nkht in Eurer Machí stekea 
wird etc. (2>.

Denken kOnnt Dit an mich nach meinem Tc»ie; mehr aber mcht. 
Liebes kônnt Ihr mir nieht enreisen. so wahr ich ein ¿elides Ende habeo 
mõge etc. (3)!

Daram thut mir wohl, Solange ich lebe. so will ich es Euch 
danken; demi nach xneinem Tode rennôet Ihr es nieht. das weiss ich 
gewiss etc. (4 t



113.
(Tr. 261).

Rogaria eu mia senhor 2715
por Deus que me fezesso beu; 
mais ei d’ela tan gran pavor 
que lhi non ouso falar ren,

5 con modo de se m’assanhar
f. so (=i27)o e me non quefrer pois falar. 2750

Diría-lh’eu de coraçon 
como me faz perder o sen 
o seu bon parecer; mais non 

10 ous’ e tod’ aquesto mi-aven
con medo de se m i-assanhar 2755
e me non querer pois falar. * II

I CB 226 (211) — 2 mi — 5 xi — 6 mi — (depois) — 8 come mi 
fax perdedlo sen — 10 (ousei, tod* aquest* a min aven) — 15 amor ja 
sempre serei seu. O CA tem: amor ja sempr* eu ja serei seu.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Octonarios jám bicos. — 
Coplas singulares: abab¡|CC. A rima b liga, todavia, todas as estrophes. 
— Rimas longas: or(*l) otí(»2) eu(*&) é»(b); ar(V) no refram.

Colocei diz tornei ¡ e lançou á margem para o sou uso os vocábulos 
ouso (= audeo) e falar (=  parlar).

m  Der Sinn stoht mir danaoli, von meincr Herrín zu erbitten, sie 
mochte mir um Gottes willen gnâdig sein; doch habe ich so grosse Furcht 
vor ihr, dass ich nicht zu ihr zu sprochcu wage, || aus Angst, sio so zu er- 
zürnen, dass sio hcniack nicht wieder zu mir spricht (1).

Sagen würdo ich ihr aus meines nerzens Fülle, wie ihr Liebreiz mir 
die Sinne borüokt, doch getraue ich mich nicht, [| und zwar aus Angst etc. (2).
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P o i s  me D e u s  tal ventura deu 
que m ’en tamanha coita ten 

15 Amor, ja  sempr’ eu serei seu;
mais non a rogarei por én, 2760

con medo de se m i-assanhar 
e me non querer pois falar!

Da Gott mir solch Geschick beschieden, dass Amor mick in solcher 
Quai erkiilt, werde ich ikr treu sein, docli nake ich ilir nickt mit Bitten || aus 
Angst etc. (3).



LACUNA 10*.
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. 4¿ DO CADERNO V.

A folha antecedente tem quasi todo o verso  em branco. 
A immediata começa no meio de uma cantiga, attribuida no 
CB a F ern án  G arc ia , E sgaravunha .

É, pois, quasi certo que na lauda cortada principiasse 
(com Yinheta e lettra historiada) um novo grupo de poesias 
d’esse auctor, cujas primeiras especies seriam as tres que o 
CB offerece a mais no lugar correspondente (entre os nossos 
Nos. 113 e 114).

VEJA - SE A SECÇÃO 9" DO APPENDICE.



C A N T I G A S
114—128

DE

X I

DON FERNAN GARCIA, ESGARAVUNHA.





114.
(Tr. u ,  a p. 316).

[Que grave cousa, senhor, dyendurar 
(pera quen â sabor de vus veer) 
per nulha ren de non aver poder, 2705
se non m ui pouco, de vosco morar!

5 e esso pouco que vosqu’ estevery, 
j  %QV(L?£e)a entender ben, senhor, se vus] || disser' 

algfia ren, ca vus dirá pesar!

A min aven, a que quis Deus guisar 2770 
d ’aver gran coita ja, mentr’eu viver’,

10 pois a vos pesa de vus eu dizer
quai ben vus quero; mais a Deus rogar 
quer’ eu assi, (ca assi m’é mester) 
que el me dê mia morte, se non dor’ 2775 
tal coraçon a vos, d’én non pesar! * 14 * * * 18

I CB 230 (215) — Os primeiros 6 versos foram tirados do CB. —
14 —15 (q m i de tnrrc se auos nõ der || ta l eoraçõ anos deug è non pesar).
A lição originaria talvez fosse:

que m i dê morte, se a  vos non der*
tal coraçon de pus ên twn pesar.

18 por tocT este ben que pus el foy dar — 19 rus.

II Cantiga de meestria: 3 x  7. — Decasyllabos jám bicos.— 
Coplas equiconsoantes, com rima idéntica no ñm das estrophes (pesar): 
abbaeea. — Rimas longas: ar(») erOO ér(«).

Typo sel d is , segundo Colocci.

UI Für einen, der Freude daran hat, Euch zu schauon, ist os hart, 
aof keine Weise andera ais für eine kurze Frist in Eurer Nabo wcilon zu 
dürfen und noch dazn stets darauf bedacht, dass cr nidits aussoro, was 
Euch verletzen kõnnte (1).



2 3 8

15 E mia senhor, por Deus que vus falar 
fez mui melhor e melhor parecer 
de quantas outras donas quis fazer, 
por tod’ aqueste ben que vus fui dar, 
vos rog’ og’ eu por el que, pois el quer 

20 que vus eu ame mais d’outra molher, 
que vus non caya senhor en pesar! So

So geht os mir, dem Gott Liebespein für sein ganzes Lebon be 
hat, da Ihr ergrimmt, wenn ich Euch von meiner grossen lie 
Deshalb wordo ich (meiner Not entsprechend) um meinen Tod bet< 
der Himmel Euch nicht das Ilerz wendet, so dass Ihr nicht langer 
zümt (2).

Bei der Schonheit und Redegabe, die Euch vor allen anderon 
gegeben ward, beschwore ich Euch, dass Ihr es nicht für unlieb 
dass ich, ach Herrín, nach hoherom Boschluss Euch über aile Frauen



115.
(Tr. 129).

Quen vus foi dizer, mia senhor, 
que eu desejava mais al 2785
ca vos, m entiu-vus. Se non, mal 
me venha de vos e de Deus!

5 e se non, nunca estes meus 
olhos vejan niun prazer
de quant’ al desejan veer! 2700

E veja eu de vos, senhor, 
e de quant’ al amo, pesar,

10 se nunca no vosso logar 
tive ren no meu coraçon.

/30(=m)ô ¡Atanto Deus non me perdón, 2795
nen me dê nunca de vos ben 
que desej’ eu mais d’outra ren!

I CB 231 (216) — 6 nenhun — 12 o 13 mi — 10 min — 17 
fexm’ oui _  20 amass’ outra molher — 24 mi.

H Cantiga do meestria: 3 x 7  +  3. — Octonarios jámbicos.
— Coplas singulares, encadeadas (no Io verso do cada estrophe) por 
uma palavra perd uda quo termina identicamente em senhor: abbecdd.
— Rimas longas: drí») a/fa) eus(* *) êr(&) na Ia estancia; dr(») arO>) on(«) 
«iW na 2*; />(») t*(b) tV(e) ér(d) na 3a, á qual a fiinda responde cm or òr ér.

flocci nota 0 emprego do congcdo.
®  Celogen hat, Herrín, wor Euch gosagt, dass ich mich nach au

derem ais Euch sehnte, so wahr mir Gott helfo und meine Augen Wonne 
sehen mõgen (i).

Mõge ich Loid statt Lust von Euch erfahron, wenn ich statt Euor
*ndeires im Herzen trug. Mõge der Himmol nicht verzeihon, noch mir 
Enre GoD8t erwirken, die ich über alies ersehne (2).

Mehr ais mich solber liebe ich Euch. Wozu sollte ich Euch etwas 
forifigen? Und wozu würde ich sonst vom Orte scheidon, wenn ich 
jemand anderos daselbst liobte? Da aber Gott will (3)
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15 E per bõa fé, mia senhor, 
amei-vus muito mais ca mi, 
e se o non fezess(e) assi, 28
de dur verria ’qui mentir 
a vos, nen m’iria partir 

20 d ’u eu amass(e) outra molher
mais ca vos; mais pois que Deus quer

Que eu a vos queira melhor, 28
valha-m’el contra vos, senhor, 
ca muito me per é mester!

Dass ich Kuch über alies liebe, helfe er mir gegen Eudi, don 
bcdarf ich dossen (I).

IY A fiinda teve outr’ ora som proprio. Á margem ha a d 
correspondente (fijda).



Senhor fremosa, conven-mi a rogar 
por vosso mal, enquant’ eu vivo for’, 
a Deus, ca faz-me tanto mal amor 2810
que eu ja sempr’ assi lh’ei de rogar 

5 que el cofonda vos e vosso sen,
e min, senhor, [yorjque vus quero ben,

/. 3o (= C6)c © o amor I que me vus faz amar.

E  vosso sen, que por en mi errar 2815 
vus faz tan muito, serei rogador 

10 a Deus assi que confonda, senhor, 
el m uit’, e vos, e min, en que errar 
vus el faz tanto. E al m i-ar conven 
de lhe rogar: que ar cofonda quen 2820
me non leixa convusco mais morar.

116.
(Tr. 130).

1 CB 232 (217) — Estou disposta a substituir no verso 8 a prep. por 
P*}0 adv. per. — 3 ca m i fax t. — 5 cofunda — 6 m i — porque — 8 
mn-  10 cofonda — 11 el muito vos — 12 vus (texto ng) fax tan muito 
e °ltn’ar conven — 13 Ihi — 14 [con] vosco — 17 coita do mundfo] 

sabor — 18 vo-lh is — 19 confonda m i — 21 m ixer ar.

H Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Docasyllabos jámbicos. — 
C°plas equiconsoantes: abbacca. — Rimas longas: ar(^ én(«).

Typo sel d if., segundo Colocci.
IH Qegen Euch, Herrín, werde ich mein Lebelang zu Gott Gebete 

oddcken müssen. So sehr bedrangt mich die Liebe zu Euch, dass ich 
®ohts anderos sagen kann ais Fluch Euch und Eurem Verstando, Fluch 
®Ñr, der ich Euch lieb habe, und der Liebe, die mir Gewalt anthut (1).

Wider Euren Yerstand, welcher Schuld daran ist, dass Ihr gegon mich 
feMt, muss ich Gott anrufen und wider Euch und mich, gegen den Ihr 
fcch so arg vergeht; und femer wider den, welcher os hindort, dass ich 
h £orer Náhe weile (3).

16
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15 E os meus olhos, a que vus mostrar 
fui eu, por que viv* oge na mayor 
coita do mundo, ca non ei sabor 
de nulha ren, u vo’-lhes eu mostrar 
non poss’ ¡e Dous cofonda min por 6n, 

20 e vos, senhor, o eles, o quen ten 
en coraçon de me vosco mezcrar!

Audi gcgen meine Augen, die mir Euch gezeigt, um derentv 
in der grossten Not lebe, da mir nichts Lust und Freudo borcit* 
sie Eudi nidit schauen. Fludi mir und Euch, meincn Augen \ 
welcher im Sinne hat, mich mit Euch zu veruneinon (3).



117.
(Tr. 131).

Senhor fremosa, quand’ eu cofondi 
o t o s s o  sen e t o s  e voss' amor, 2S.W
con sanha ffoi] que ouve, mia senhor, 
e con gran coita que me fez assi,

5 senhor, perder de tal guisa meu sen 
que cofondi t o s , en que tanto ben 
á quanto nunca d’outra don’ oí. 2S35

f .  3 0  (= 6€)d [| Mais Talha-me contra vos, por Deus, i
vossa mesura, e quan gran pavor 

10 eu ei de vos, que sodé’-la melhor 
dona de quantas eno mundo vi; 
e se mi-aquesto contra vos non val, 2S40
senhor fremosa, non sei og’ eu al 
con que vus eu ouse rogar por mi.

I  CB 233 (218) — 1 Ambos os codices teem quant’ — 3 con sanha 
fo i que duri m. s. — No verso 4 o CA tem fax — 7 dona v i — 8 m ais 
valha-m i por deus contra vos i  — 10 sodés a melhor — 11 d. d. q. 
et* no m. v i — 14 ousa que deve representar ous’ a — 15 Mais a — 20 
faç e Ihi — 23 m ’assi.

II  Cantiga de meestria: 3 x 7  +  3. — Decasyllabos jámbicos. 
— As estrophes do principio formam ani par, estando ligadas por duas rimas 
<•—*), mas diferenciadas pela terceira (*). A estrophe do fini está desimanada 
(como nos Nos. 1. 31. 36. 84. 93. 103). Partilha, comtudo, uma consoanto
(*) com a primeira. A fiinda, em harmonia com a regra, responde pelo 
verso final á ultima rima da cantiga e repete outra peculiar á 2a estrophe: 
abbaeca. — Rimas longas: t(*) drd») én{?) na Ia estancia; *'(•) ori*>) a/u*) 
na 2a; er(») ar(b) éni*) na 3a; al al cr na fiinda.

A nota de Colocei não descreve bem este eschema, porquo diz apenas: 
due p*me ei congedo.

n i  Holde Herrín, ais ich Euch, Eurem Yerstand und meiner Liebo 
zu Euch fluchte, gesebah es im Grimme, ais allzu grosses Leid mir dio 
Besinnung geraubt hatte (1).

16*



244

15 Mai’-la  mesura que tanto valer,
senhor, sol sempr’ a quen-na Deus quer dar, 
me valha contra vos, e o pesar 
que ei, senhor, de quanto fui dizer; 
ca, mia senhor, quen mui gran coita ten 

20 no coraçon, faz-lho dizer tal ren 
a que non sabe pois conselh’ aver,

Com’ og’ eu faço, e muit’ estou mal, 
ca se m i-assi vossa mesura fai, 
non á i al, senhor, se non morrer! * So

Euer Geradsinn und die Furcht, die ich vor Euch hego, die Ih 
Vortrefflichste auf Erden seid, mogen Fürsprecher für mich sein. I 
sie mir nicht, so giebt es nichts hienieden, bei dem ich Euch besctr 
konnte (2).

Besonders aber moge mir beistehen das massvoll gerechte Empf 
das allen, denen Gott es vcrleiht, so hohen Wert giebt, und meine 
über das, was ich gesprochen. Denn, Herrín, denjcnigen, wclcher 
Pein im Herzen tragt, zwingt sie oft zu sagen, was er nachhor nicht i 
gut machen kann (3).

So ist mir geschehen. Und übel bin ich daran. Denn hilft mil 
Gerecktigkeitssinn nicht, so bleibt mir nichts übríg ais zu sterben (I)

IV É continuação da Cantiga anterior. — A fiinda teve out 
musica propria. Á margem falta a chamada usual.



118.
(Tr. 132).

A melhor dona que eu nunca vi, 
per boa fó, nen que oí dizer, 
e a que Deus fez melhor parecer, 2855
mia senhor est, e senhor das que vi,

5 de mui bon preço e de mui bon sen, 
per bõa fó, e de tod’ outro || ben 
de quant’ eu nunca d’outra don’ oí.

E ben creede, de pran, que 6 si, 2860
e será ja , enquant’ ela viver’,

10 e quen a vir’ e a ben conhocer’, 
sei eu, de pran, que dirá que 6 ’si.
Ainda vus de seu ben mais direi: 
é m uit’ amada; pero que non sei 2865
quen-na tan muito ame come mi.

1 CB 281 (220) — Substitui min por mi no verso 14. — 7 aquant* 
— 8 o«í — ii (¡¿si — 12 (de sen) — 16 porque Ihi soube — tan gran 
 ̂ -  19 Ihi — 20 mi — com! alg. v. — 21 (ced* eu )  — 22 min.

HCantiga de meestria: 3 x 7 - f  1. — Decasyllabos jámbicos. 
G°pli8 equiconsoantes, com rimas idênticas nos versos 1 e 4 de 

diferenciadas porém pela rima c dos versos 5 e 6: abbacca||a. 
Rimas longas: *(») êrW én(d);' ei(c2); e*(®3).

Segundo Colocei: sel. dif. con uno verso per congedo.
UI Meine Herrín ist die beste Frau, die ich je gesehen oder von der 

wden horte; diejenige auch, welcher Gott das lieblichste Aussehen ver- 
Herrín, traun, zugleich über alie aufErden; preisenswert, ver-

tfndig ood reich an allen guten G aben, die ich je an anderen Frauen sah (1).
Glaubt mir, sie ist es und wird es sein, Solange sie lebt Joder, dor 

■•erblickt, und jeder, der sie genauer kennt, wird es bezeugen, dess bin 
**gewi88. Und weiter will ich Euch noch sagen, dass sie innig geliebt

doch liebt keiner sie wie ich (2).
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15 E por tocT esto mal-dia naci, 
porque lhe sei tamanho ben querer 
como lh’eu quer’, e vejo-me morrer! 
e non-na veg’! e m al-dia naci!
Mais rog’ a Deus, quo lhe tanto ben fez, 

20 que el me guise com(o) algfia vez 
a veja ced’, u m’eu d’ela parti,

Con melhor coraçon escontra mi.

Trotzdem bin ich zuin Unglück goboren: denn ich storbe v( 
uud sebe sie nicht. Zu Gott aber boto ich, sie mir bald eininal ^ 
zeigon an dor Stolle, wo ich von ihr Abschied nahm (3)

Línd zwar voll mildcror Gosinnung gegon niich (I).
IV A fiinda to vo outr’ ora som proprio.



Q u a n  m u i t ’ e u  a m ’ f l a  r a o l h e r  

n o n - n o  s a b e  N o s t r o  S e n h o r ;  

n e n  a r  s a b e  q u a n  g r a n  p a v o r  

e i  o g ’ e u  d ’e l a ,  c u i d o - m ’ e u ;

119.

(Tr. 133).

287n

5 ca se o soubesse, sei eu 
ca se doeria de mi, 
e non me faria assi

2880

f. 3i (~ C7)b querer ben a que me || mal quer.

P e r o  q u e  d i z e n  q u e  n e g a r

10  n o n  x e  l h e  p o d e  n u l h a  r e n

que el non sábia, sei eu ben 
que aind’ el non sabe qual 
ben lh’eu quero, nen sab’ o mal

2885

que m’ela por si faz a ver; 
15 ca se o soubesse, doer-

s’-ia de mi, a meu cuidar. 2890

I CB 235 (220) — Emeudei mi por min no vorso 6. — 7 mi — 8 
a quen m i mal quer — 10 Ihi — 12 ainda — 16 min — 19 cuit’ — 
20 Ih i  e. p. — 22 0 CA tem: sabe Ia coita.

I I  Cantiga de meestria: 3 x 8 .  — Octonarios jámbicos. — 
C o p la s  singulares: abbecdda. — Rimas longas: ¿rl®) cîrtf») eu(*) ¿\d) 
na 1* estancia; ar(») énW a/(«) erW na 2a; e(«) énfr) on(V ci(&) na 3a. 
Urna das rimas iWj vem repetida como se vê.

A classificaySU) de Colocei afasta-se aqui da que usualmento emprega, 
se eu  interpreto bem as abreviaturas stroph. ant. cõg.: strophe =  copla Ia; 
antistrophe =  copla 2a; o congedo =  copla 3a.

I I I  Gott im Himmel weiss nicht, wie heiss icb meino Horriu liebe ; 
noch weiss er, wie sebr ich sie fürchte. Denn wüsste er os, so würdo er
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C a  D e u s  d e  t a l  c o r a ç o n  é  

q u e ,  t a n t o  q u e  s a b e  q u e  t e n  

e n o  s e u  m u i  g r a n  c o i t ( a )  a l g u e n ,  

2 0  q u e  l o g o  I h ’  i  c o n s e l h o  p o n .

E  p o r  e s t o  s e i  e u  q u e  n o n  

s a b ’  e l  a  c o i t a  q u e  e u  e i ;  

n e n  e u  n u n c a  o  c r e e r e i  

p o r  a q u e s t o ,  p e r  b õ a  f é .

Erbarmen mit mir haben und nicht zulassen, dass ich da liebto 
nioht geliebt werde (1).

Obzwar man sagt, ihm bliebe nichts verborgen, so zweifle 
daran, dass er um meine Liebe und mein Leid weiss, sonst würde 

Denn er hat ein so gutes Herz, dass er Bat schafft, sobaL 
dass jemand in seiner Brust Not und Àngste birgi Darum bin 
zeugt, dass er meine Pein nicht kennt, und werde, traun, da 
der gleichen Ansicht bleiben (3).



120.
(Tr. 134).

O m ’ , a  q u o  D e u s  b e n  q u e r  f a z e r ,  

n o n  l h e  f a z  t a l  s e n h o r  a m a r  

a  q u e  n o n  o u s e  r e n  d i z e r ,  

c o n  g r a n  p a v o r  d e  l h e  p e s a r ;

5 nen o ar faz longe morar 
d* u ela é, sen seu prazer,

C o m ’ a g o r a  m i n  f a z  v i v e r ,  

q u e  m e  n o n  s e i  c o n s e l h ’ a c h a r  

c o n  t a n  g r a n  c o i t a  d e  s o f f r e r ,

1 0  e n  q u a i  m ’ e u  o r a  v e j ’  . a n d a r ,  

c o m ’ a v e r  s e m p r ’ a  d e s e j a r  

m a i s  d ’ o u t r a  r e n  d e  a  v e e r .

f. 3i (= 67)e J M a i s  n o n  p o d ’ a q u e s t o  s a b e r  

s e  n o n  a  q u e n  D e u s  q u i s e r ’ d a r  

15 a  c o i t a  q u e  e l  f e z  a v e r

a  m i n ,  d e s  q u e  m e  f o i  m o s t r a r  

a  q u e  e l  f e z  m e l h o r  f a l a r  

d o  m u n d ( o ) ,  e  m e l h o r  p a r e c e r .  * II

2900

2905

2910

2915

I  CB 236 (221) — 2 Ihi — 4 Ihi — 5 fex longi — 14 {se non a quen 
o deus quer dar).

II  Cantiga de meestria: 3 x 6 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas equiconsoantes: ababba. — Rimas longas: cr(») or(*>).

Typo sei dif., segundo Colocei.
m  Wem Gott will eine Gunst erweisen, den verliobt er nicht in cine 

Herrín, zu der er (der Liebende) nicht zu reden wagt, aus Furcht ihr Mis- 
behagen zu erregen; noch háit er ihn fera von derStatte, wo sio weilt (1).

So aber verfàhrt er jetzt mit mir, der ich mir in der grossen Not, 
die ich empfinde, nicht zu helfen weiss, weil ich mich unaufhôrlich danach 
sehne, sie zu sehen (2).

Das versteht nur der, welchem Gott Qualen auferlegt, denen gleich, 
die ich trage, soit er mir die liobreizendste, holdest-redende unter allen 
Frauen gezeigt hat (3).



121.
(Tr. 135).

S e n h o r  C r e m o s a ,  q u e  s e m p r e  s e r v i ,

—  ¡ s o  D e u s  m e  l e i x e  d e  v o s  b e n  a  v e r !  —  

p e r o  m i - o  v o s  n o n  q u e r e d e s  c r e e r ,  

d e s  a q u e l  d i a ,  s e n h o r ,  q u e  v u s  v i ,

5 sen vosso grado me vos faz Amor,
e  s e n  o  m e u ,  q u e r e r  g r a n  b e n ,  s e n h o r .

E  m i a  s e n h o r  —  ¡ a s s i  D e u s  m e  p e r d ó n  

o  m e  d e  c e d o ,  s e n h o r ,  d e  v o s  b e n  

q u e  e u  d e s e j o  m a i s  q u e  o u t r a  r e n !  —

10  d e s  q u e  v u s  v i ,  m i a  s e n h o r ,  d e s  e n t o n  

s o n  v o s s o  g r a d o  m e  v o s  f a z  A m o r  

e  s e n  o  m e u ,  q u e r e r  g r a n  b e u ,  s e n h o r .

E  m i a  s e n h o r  —  ¡ a s s i  m ' a j u d e  D e u s  

e s c o n t r a  v o s ,  q u e  m e  f a z  t a n t '  a m a r  

15 q u e  n o n  s e i  i  c o n s e l h o  q u e  f i l h a r !  —  

d e s  ( p i e  v u s  v i r ó n  e s t e s  o l h o s  m e u s ,

s e n  v o s s o  g r a d o  m e  v o s  f a z  A m o r ,  

o  s e n  o  m e u ,  q u e r e r  g r a n  b e n ,  s e n h o r .

I  CB 237 (222) — 5 vws fez — 0 mi — 1 mi — 9 ca.
n  Cantiga do rofram: 3 >c (4 +  -)• — Docasyllabos jan 

— Coplas singulares: abba¡¡C(\ — Rimas longas: ?«■) i 
l tt estancia; on'*) ni')*) na 2“; cus**) «/*<*») na 3ft; no rofram

Ainda aqui Colocei designa as tres coplas separadamente coni o> 
technicos stroph. antist. coy. — Cfr. No. 119.

III So wahr Gott mir Euro Huid schenken moge, und obw< 
Herrín, der ich ohno TJnterlass diene, es mir niclit glauben wollt 
an dem Tago, ais ich Euch zum orstenmal orbliekto, ¡j hat Amor mi 
Euron Willen und ohne den meineu dazu gezwungen, Eucli lieb zu



122.

(Tr. 13G).

f.si (= GT)d Meu senhor Deus, venho-vus eu rogar, 2935
con a mayor coita que nunca vi 
aver a omo, avede de mi 
doo, senhor, e nunca tal pesar 

5 mo farades, meu senhor Deus, veer
per que eu aja o corp’ a perder! 2940

Ca estou eu og’ a mui gran pavor 
de o veer; e meu sen est atai 
de vus rogar por est’, o non por al, 

lo que nunca tal posar de mia senhor
me façades, meu senhor Deus, veer 2945 
per que eu aja o corp’ a perder!

E ben sei eu, do pran, ca se fezer’ 
mia senhor o que ten no coraçon,

15 ca perderei eu o corpo; mais non
tan gran pesar nunca, se vus prouguer’, 2950 

me façades, meu senhor Deus, veer 
per que eu aja o corp’ a perder!

1 CB 23$ (223) -  5 mi — 8 de a veer — O CA tom façedes no 
verso 5; mas nSo no 11, nom no 17. — 14 senho-lo.

D Cantiga de rofram: 3 x (4  +  2). — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares: abba¡¡CC. — Rimas longas: /0») na Ia copla;
e/riftl ûW) na 2a; ér(*> uníb| na 3a; ir no refrain.

Colocei colligiu apenas a formula: venho vus rogar, traduzindo-a para 
italiano.

JE Erbanne dich rneiner, üerrgott, so bitte icli in hochster Not, wio 
icb sic nio einen andoren leiden salí; I und füge inir nimmer eiu Luid zu, 
daich das mir Leib und Leben gefiilirdet worden.
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(Tr. 137).

Se vus eu amo mais que outra ren, 
senhor fremosa que sempre servi, 
rogu’eu a Deus que ten en poder mi 2955
e vos, senhor, que me dê vosso ben!

C'fV32^ 5 E se assi || non est’ é, mia senhor,
(==68)a non me dê vosso ben, nen voss’ amor!

Se vus eu amo mais d’outra molher, 
nen ca outr’ orne, mais ca min nen al, 2960
rogu'eu a Deus, que muito pod’ e val,

10 que el me dê vosso ben, se quiser’!
E se assi non est’ é, mia senhor, 
non me dê vosso ben, nen voss’ amor! * Il

1 CB 238bis (224) — No CA ha espaço em branco para mais duas 
estrophes. — 1 ca — 4 mi — 5 (effe affi no hee e nô ë no verso 11) — 
6 e 10 mL

I l  Cantiga de refram: 2 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares: abba{|CC. — Rimas longas: éra(*) na 
1* estrophe; ér(*) «/(*>) na 2*; or(C) no refram.

2 stanxe sine cõged. cõ tomei, no dizer de Colocei.
H I Wenn ich Euch über ailes liebe, sohone Herrín, der ich stets 

treu gedient habe, so moge Gott, in dessen Macht wir beido stehen, mir 
Eure Huid gewáhren. || Ist dem aber nicht so, so moge der Allmâchtige 
mir weder Eure Liebe noch Eure Gunst zuwenden! (1)

Wenn ich Euch mehr ais jedwede andere Frau liebe, über aile Men- 
schen, und mehr als mich selbst, so bete ich zu Gott, der so vieles kann 
und vermag, er moge mir Eure Gunst verleihen. || Ist dem etc. (2).



124 .

(Tr. 138).

2965Se Deus me leixe de vos ben aver, 
senhor fremosa, nunca vi prazer

des quando m ’eu de vos parti.

E fez m i-o voss’ amor tan muito mal 
5 que nunca vi- prazer de m in, nen d’al,

des quando m’eu de vos parti. 2970

Ouv’eu tal coita no meu coraçon 
que nunca vi prazer, se ora non, 

des quando m ’eu de vos parti. I II * IV

I CB 239 (226) — 7 (E ouv'eu).
II  Cantiga de refram: 3 x  (2 +  1)- — Decasyllabos jámbicos. 

— Versos pareados, com rima nova em cada par: aa||B. — Simas 
longas: er no 1® distico; al no 2°; on no 3°; i  no refram.

Dui versi et uno tomel, como diz o Italiano.
m  So wahr mir Gott helfe, ich habe nichts Angenehmes gesehen, 

scbone Herrín, || seit ich von Euch Abschied nahm (1).
So tief schmerzte die Liebe zu Euch, dass ich weder durch mich noch 

durch die Aussenwelt Freude empfand etc. (2).
Und so bekümmert war das Herz, dass jetzt erst (nãmlich: wo ich 

vor Euch 8tehe) Lustempñndungen wiederkehren (3).
IV Ha urna bella traducção nos „Hundert altportugiesische Liedertt 

de W. Storck (No. 37).



Des oge mais ja sempr’eu rogarei 
f. 32 (= C8)b Dous por mia morte, se m i-a dar || quiser', 297’, 

que m i-a do cedo; ca m’ó mui mestor, 
senhor fremosa, pois eu per vos sei 

5 ca non á Deus sobro vos tal poder
per que me faça vosso ben aver.

E ja eu sempre serei rogador 
des oge mais pola mia mort’ a Deus, 
chorando muito d’estes olhos meus,

10 pois per vos sei, fremosa mia senhor,
ca non á Deus sobre vos tal poder 
per quo me faça vosso ben aver.

Ca enquant’ eu coidei o[w] entendí 
ca me podia Deus vosso ben dar,

15 nunca lh’eu quis por mia morte rogar; 
mais, mia senhor, ja  per vos sei assi

ca non á Deus sobre vos tal poder 
per que me faça vosso ben aver. I II

I  CB 240 (220) — 2 (a deus) — 6 mi — 13 cuidei ou — O CA tem 
o hespauholisino o, por ou. Cfr. 47 e 1117. — 15 (quigi).

II  Cantiga do rcfram: 3 x (4 * f  2). — Decasyllabos jám bicos. 
— Coplas singulares: abba1'!1!1. — Rimas longas: «(•) er(*) na 
1* estancia; ór‘*) eusih) na 2*; ♦'(•) a r (»  na 3a; er no rofram.

m  Yon nun ab wcrde ich bestiindig zu Gott beten, er mogo mir den 
Tod rasch sonden; denn ihn brauche ich gar sehr, da ich durch Euch, 
schóne Herrín, weiss, || dass (»ott der nerr dio Macht nicht besitzt, Euch zur 
Liebo zu mir zu zwingcn.

125.
(Tr. 130).

29s0

29S’>

2090
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126.

(Tr. 140).

P i m h e i  e u  m u i t ’ e n  m o  q u i t a r  

d e  v o s ,  f r e m o s a  m i a  s e n h o r ,  

e  n o n  q u i s  D e u s ,  n e n  v o s s ’ a m o r ;  

e  p o i ' - l o  n o n  p u d i - a c a b a r ,  2995
5 d i z e r - v u s  q u e r ’ e u  u a  r e n ,

f. 32 s e n h o r  || q u e  s e m p r e  b e n  q u i g e :

„ o r  s a c h i e z  v e r o y a m e n  

q u e  j e  s o y  v o t r ’ o r n e - l i g e . u

D e  q u e r e r  b e n  o u t r a  m o l h e r  3000
1 0  p u n h e i  e u ,  á  i  g r a n  s a z ó n ,  

e  n o n  q u i s  o  m e u  c o r a ç o n ;  

e  p o i s  q u e  e l  n e n  D e u s  n o n  q u e r ,  

d i z e r - v u s  q u e r ’ e u  ü a  r e n ,  

s e n h o r  q u e  s e m p r e  b e n  q u i g e :  3005
15 „ o r  s a c h i e z  v e r o y a m e n

q u e  j e  s o y  v o t r ’ o m e - l i g e . tt I

I  CB 34-1 (221) 4 0 CA tem podi que n&o pode representar
odia. — 6 quigi — 7 (ar sachez). 0 CA tem sachaz — 8 (omen) — 
(a outra m .) — 20 mais non pude.

I Í  C a n tig a  de refram: 3x(4-f-4 ). — Octonarios jámbicos, 
[¿turados no refrán^ com dons septenarios trochaicos. — Coplas 
a g o l a r e s :  abba||CDCD. — Rimas longas e breves: ar(») drM na 
estanc ia ; c r&  onW na 2a; é<») cr(*» na 3a; m íc> no refram.

Coloco i chama a attenção para o logo tomcl.
H I  Tapfer habe ich gemngen, um mich von Eueh, meino holde 

rrín, loszureissen. Gott und die Liebe abor haben nicht. gewollt. Da 
es n ich t  vennocht, || will ich Each eines gestehen, Herrín, die ich stots 

ebt: ich  b in  und bleibe Euer Vasall und Diener (1).
V ers u e b t  h ab e  ich, eine andere Frau lieb zu gewinnen; mein Horz 

• hat e s  n i c h t  vermocht; und da auch Gott os nicht will etc. (2).
Was m a n  K u ch  hinterbracht hat, habe ich wirklich zu thun versucht; 

gelang  e s  m í r  nicht Deshalb will ich ote. (3).
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E  m i a  s e n h o r ,  p e r  b õ a  f é ,  

p u n h e i  e u  m u i t o  d e  f a z e r  

o  q u e  a  v o s  f o r o n  d i z e r ,

2 0  e  n o n  p u d ’ ; e  p o i s  a s s i  é ,

d i z e r - v u s  q u e r ’ e u  ü a  r e n ,  

s e n h o r  q u e  s e m p r e  b e n  q u  

„ o r  s a c h i e z  v e r o y a m e n  

q u e  j e  s o y  v o t r ’ o m e - l i g e . a

IV Cfr. Diez p. 29; e Zeitschrift I p. 459.



O r a  v e g ’  e u  o  q u e  n u n c a  c o i d a v a ,  

m e n t r ’ e u  v i v e s s e ,  n o  m u n d o  v e e r :  

v i  ü a  d o n a  m e l h o r  p a r e c e r  

d e  q u a n t a s  o u t r a s  e n o  m u n d o  v i ,  

e  p o r  a q u e l a  l o g o  m e  p a r t í  3020
d e  q u a n t ’  e u  a l  n o  m u n d o  d e s e j a v a !

E  s e  e u  a n t ’  e n  m u i  g r a n  c o i t ’ a n d a v a ,  

j a  m ’ e s t a  d o n a  f a z  m a y o r  a v e r ,  

c a  m e  f e z  D e u s  p o r  m e u  m a l  e n t e n d e r  

l O  t o d o  s e u  b e n ;  e  p o i ’ - l o  o n t e n d i ;  3025
{r~- I m a i s  e n  t a n  g r a v e  d i a  f o i  p o r  m i  

c a  m a i s  c o i t a d ’  a n d o  c a  a n t ’  a n d a v a .

E  u  e u  v i  q u a n  f r e m o s o  f a l a v a ,  

e  l h ’ o í  q u a n t o  b e n  d i s s e  d i z e r ,  

t o d ’  o u t r a  r o n  m e  f e z  e s c a e s c e r .  3030
P e r  b o a  p o i s  l h ’e u  t o d ’  e s t ’ o í ,  

n u n c a  I h ’a r  p u d e  r o g a r  d e s  a l i  

p o r  n u l h a  r e n  d o  q u e  l h ’ a n t e  r o g a v a !

127.
(Tr. 141).

1 CB 242 (228) — 1 cuidava — 7 coita — 9 Ambos os codices 
fa  — 15 mi fez cscaeccr — 17 pudi.
H Cantiga de meestria: 3 x  & — Decasyllabos jámbicos. — 

Coplas equieonsoantos: abbeca. — Rimas breves e longas: ara(*) 
i>i. __ Na segunda estrophe o verso inicial e o final teem rima idéntica.
UI Was ich nio im Leben zu schauen wahntc, habe ich jetzt ge- 

c&Mt: die allerschouste Frau auf Erdon. — Doshalb habe ich nun allem 
ndereo, was ich wünschte, Valet gesagt (1).

War ich vordem arg bekümmert, so ¡st meine Bekümmernis jetzt nur 
ássergeworden, denn zu meinem Leide zeigte Oott mir alio ilire Vorzüge, 
i ich erkannte ihren Wert, leidor aber an solchem Uuglüclístago, dass 
seither noch unglückseliger bin (2).

4lies übrige vergass ich, sobald ich ihre Schonheit sah und ihre süsse 
e vemahm. Nicht lánger mehr vermochto ich von ihr zu erbitten, was 
frñher zu erbitten pflegte (3).

17



128.
(Tr. 142).

N i u n  c o n s e l h o ,  s e n h o r ,  n o n  m e  s e i  

a  e s t a  c o i t a  q u e  m o  f a z  a v e r  3035
e s s o  v o s s o  f r e m o s o  p a r e c e r ;  

e  p o i s  a q u i  t a m a n h a  c o i t a  e i ,

5 u vus vejo, fremosa mia senhor,
¿ q u e  f a r e i  j a ,  d e s  q u e  m ’e u  d ’a q u i  f o r ?

E  p e r d u d ’ e i  o  d o r m i r ,  e  o  s e n  3040
p e r d e r e i  c e d ’ , a q u a n t ’ 6  m e u  c o i d a r ,  

q u e  n o n  s e i  i  c o n s e l h o  q u e  f i l h a r ,

1 0  e  p o i s  m i - a q u i  t a m a n h a  c o i t a  v e n ,

u  v u s  v e j o ,  f r e m o s a  m i a  s e n h o r ,

¿ q u e  f a r e i  j a ,  d e s  q u e  m ’e u  d ’ a q u i  f o r ’ ?  3045

E  n u n c a  e u  t a m a n h a  c o i t a  v i  

a v e r  a  o r n e  ¡ s i  D e u s  m e  p e r d ó n !

15 a qual og’ eu ei no meu coraçon 
por vos; e pois tal coita ei aqui,

u  v u s  v e j o ,  f r e m o s a  m i a  s e n h o r ,  3050
¿ q u e  f a r e i  j a ,  d e s  q u e  m ’ e u  d ’ a q u i  f o r ’ ?  * II

I CB 243 (229) — 1 nenhun — 7 O CA tem: e perdud*ei eu — $
p. ced* e quant* ê m. cuidar — 10 m* aqui — A ultima copia falta no CB.

II Cantiga do refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jám bicos. 
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: «»(•) cri*) na 
Ia copia; én(•) ar(*>) na 2a; »(•) onW) na 3a; ôr no refram.

A nota de Colocei „signor fem in in o quasi parece attestar que foi por 
esta cantiga qne o grande humanista começou a leitura do Cancioneiro.

m  Mittel und Wogo, mich aus der Not zu befreien, in welche Eure 
Schõnheit mich gestürzt, konne ich nicht. Und da ich sie so bitter 
ompfinde, || solhst wo ich Euch sehe, was thu ich da, sobaid ich yob 
hinnen gegangen bin? (I)

Den Schlaf habe ich verloren; des Verstandes werde ich bald bar 
sein, wenn meine Vermutungen richtige sind, denn ich woiss mir nicht s i 
raten. Und da mir soloh Unheil droht, || selbst etc. (2).

Keinen anderen sah ich in solcher Herzenspein (3).
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129.
(Tr. 170).

v in M a  Nostro Senhor Deus ¿e por que neguei
f . 3 3  (=  (Slha O r  'l b

a mia senhor, quando a eu veer 
podia e lhe poderá dizer
muitas coitas que por ela levei? 3055

5 Ca ja eu tal temp’ ouv’! e attendi 
outro melhor! e aquele perdi!
E outro tal nunca ja cobrarei!

Ca ja eu tal temp’ ouve que morei 
u a podia eu mui ben veer, 3060

10 e u a vi mui melhor parecer 
de quantas donas vi nen veerei!
E pero nunca lh’ ousei dizer ren
de quantas coitas levei, por gran ben
que lh’eu queria e quer’ e querrei, 3065

f - 3 3  15 1 Mentr’ eu viver’! Mais ja non viverei= íyvp 11
se non mui pouco, pois que a veer 
eu non poder’, ca ja niun prazer 
de nulba cousa nunca prenderei; 
ca nunca Deus quer que eu cuid’ en al 3070 

20 se non porque lhe non diss’ o gran mal 
e a gran coita que por ela ei.

I  (  B  250 (296) — Emendei queria (por querría) no verso 14. E 
xescentei a  fiinda que faltava do CA.

V a r ia n te s :  3 Ihi — 5 òuvi — 8 ouvi — 12 pero nunca Uri ousei 
d iz e r  ren  — 14 quero — 17 nenhun — 20 Ihi non dixi — 24 ncn 
vando i  non posso conselfi avcr — 28 d’ela, do que of estou, ben o sei
- lição, certamente, preferível á do CA. — 29 peor a estar.

H  C a n tig a  de meestria: 4 x 7  +  3. — Decasyllabos jámbicos.
-  C o p las  equiconsoantes, differenciadas apenas pela rima (*) dos versos
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Mais á que sazón que m'eu acordei, 
quando a non posso per ren veer, 
nen quando non poss’ i conselh’ aver!

25 ¡Mais eu cativo, e que receei? 
ca non mi-avia por end’ a matar, 
nen ar avia peor a estar 
d’ela do que m’ og’ estou, e o sei.

[¿ M a is  d e  q u e  p o d ia  p e o r  e s ta r , 3080
30 p o is  e u  no?i v e f  a q u e lla  q u e  a m a r

s e i  m a i s  d e  m i n  n e n  q u a n ta s  c o u s a s  s e i? ]  5

5 e 6: abbacca. — Bimas longas: et(») er(*>) t(d); &»(«*); a l(«*); ar(«*) 
e na fiinda que está ligada aos ultimos vorsos da cantiga: eca.

A nota de Colocei regista apenas a existencia do congedo.
n i  Herrgott, warum habe ich nur meiner Herrín die vielcn Qualen, 

die ich um sie leide, verheimlicht? Gab es docb eine Zeit, wo icb zu ibr 
reden konnte! und icb wartete auf eine bessore! und nun kebrt die güustige 
Gelegenheit nicbt wieder! (1)

Habe ich docb in ihrer Nabo gewobnt und sio gescbaut, ohne den 
Mut zu haben, ihr zu bekennen, wie icb sie geliebt batte, liebte und stets 
lieben werdo (2)

Solang icb lebe! Das freilich wird nicbt mebr lange wáhren. Sebón 
ist mir alie Lust vergállt; an nichts anderes denke ich, ais wie ich Thor 
die rechte Stunde verpasst habe (3).

Freilich ist es schon lange hor, dass ich zur Einsicht gekommen bin; 
doch geschah es zu einer Zeit, wo icb sie nicht mebr sehen noch Ral 
schaffen kaon. Was habe ich damais nur gefürchtet? Getotet bãtte sie mich 
doch nicbt, und scblimmer ais es heute mit mir steht, hiitte es auch nichl 
werden konnen (4).

AVas giebt es überbaupt Schlimmeres, ais sie nicht zu soben? (I)
IV Muyto boa! proclama o annotador em nota marginal.



130.
(Tr. 171).

D’este mund(o) outro ben non querría 
— por quantas coitas rae Deus faz soffrer — 
que mia senhor do mui bon parecer 3085
que soubess’ eu ben que entendia 

5 como og’ eu moir’, e non lho dizer eu, 
nen outre por min, mais cia de seu 
[sen] o entender como seria.

E se eu est’ ouvess(e), averia 3090
o mais de ben que eu querri’ aver:

10 sabê’-lo ela ben, sen Ih’o dizer 
33 (=69* |e u !  E non attendess’ aquel dia

que eu attend’, ond ei mui gran pavor,
de lhe dizer: «por vos moiro, senhor», 3095
ca sei que por meu mal lh’o diria.

I  CB 251 (237) — O (-A apresenta-nos aqui, om nota marginal, de 
> e lettra bastante moderna, talvez do seo. XVI, infelizmente quasi apagada,
, variante da primeira estrophe. E diz, salvo erro:

Outro ben d’este mutulo non querría 
pol[a8] coitas qu amor me fax sofrer 
que mia sen[h]or meu mal todo sabia 
e que soubess’ eu sempre atender.
Se esse ben oucesscj averia 
o mais do ben que ja  querrï aver 
ella o sabe ben sen Iho dixer 

tio e substituido pelo verso seguinte:
soubera o ela ben sen lito dixer) 
e o sen posera en m in como d . . .  
nunca Iho ous . . . .  dixer.

z a t e n t a t iv a ,  de resto mal sucedida, do um leitor quinhontista, que 
,va melhorar i - é modernizar a velha poosia, substituindo os nonarios 
98 por d e c a sy lla b o s .
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15 Ca senhor ei que m’estranbaria 
tanto que nunc’ averia poder 
de lh’ar falar, nen sol de a veer.
E mal me vai, mais peor m’iria. 3100
E por esto querría eu assi 

20 que o soubess(e) ela, mais non per mi, 
e soubess’ eu ben que o sabia.

E  rog’ a Deus e sancta Maria, 
que lhe fezeron muito ben aver, 3105
que ben assi lh’o façan entender.

25 E con tod est’ ainda seria
en gran pavor de m’estranhar por én.
E par Deus, ar ju ra r-lh ’-ia  mui ben
que nulha culpa i non avia 3110

No verso 14 a graphia mallo não admitte outra interpretação qne não 
seja mal [l]ho.

Variantes do CB: 1 mund’ — queria — 2 cousas, emendado para 
coitas — mi — 5 com* of — 6 outren por mi — 7 o entender mais 
como seeria — 8 E  se eu esto ouvesse avia — 9 do ben que eu queria 
aver — 11 0 CA tem: e attenderia, lição que não serve, por causa do metro.
— 12 que eu atendo — 13 Ihi — \b Ca senhor é — 16 t. q. non a. p.
— 17 de Ihi falar — 18 mi — 19 queria — 20 soubess' ela — min — 
21 que o ela sabia — 22 e a sancta Maria, de sorte que o verso ñcava 
com uma syllaba de mais. — 23 q. Ihi s. tanto ben faxer — 28 nulla — 
29 mi — 30 quer' enton.

II Cantiga de meestria: 4 x 7  +  3. — Versos de dez syllabas: 
Decasyllabos jámbicos, misturados com 13 Nonarios trochaicos 
graves (como na cantiga 10). — Copias equiconsoantes: abbàcea : ddâ. 
A fiinda, ligada ás estrophes pela ultima consoante, introduz uma rima nova.
— Rimas breves e longas: ««(•) er(*) é»(«); e on no desfecho.

Colocei marca apenas a existencia do cõgedo.
III Ais Entgelt für alie Qualen, die ich leide, wünsche ich mir hie- 

nieden nur zu wissen, dass meine Herrín ohne Bekenntnisse meinerseits 
und auch nicht durch andero, sondera aus sich selbst heraus eingesehen 
hat, dass sie mich totet (1).

Kein andares Gut begehre ich. So brauchte ich doch nicht in Bangen 
des Tages zu harren, wo ich ihr sagen müsste: „Um Euch sterbe ich, 
Herrín*, denn ich weiss, das geschâhe zu meinem Leide (2).

So hart würde sie es ahnden, dass ich nimmer wieder Gelegenheit 
fande, sie zu sehen und zu ihr zu sprechen. Jetzt geht es mir sehlimm.
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De m’entender ¡assi Deas mi perdón! 
30 nen o gran ben que Ih’eu quer’: e enton 

con dereito non se queixaria.

Dann ginge es mir schlimmer. Daruni mochte ich, sie wüsste damni, doch 
nichtduich mich; ich aber wüsste, dass sie es wüsste (3)!

Dass es geschehe, erbitte ich yod Gott und der Jungfrau. Selbst so 
wnrde ich aber noch zageud besorgen, sie mochte mich dafür strafen, ob- 
wohJ ich ihr beim Himmel schworen würde, ich sei schuldlos (4)

Daran, dass sie von meiner Qual und moiner Liebe Kenntnis hatte. 
Afit Kecht kõnnte sie also nicht über mich klagen (1).

IV A fiinda tinha originariamente melodia propria.



131.
(Tr. 172).

Senhor, que Deus mui melhor parecer 
fez de quantas outras donas eu vi, 3115
ora soubessedes quant’ eu temi 
sempr(e) o que ora quero cometer:

(= 69)d 5 de I vus dizer, senhor, o mui gran ben 
que vus quero, e quanto mal me ven, 
senhor, por vos, que eu por meu mal vi. 3120

E sabe Deus que adur eu vin i 
dizer-vus como me vejo morrer 

10 por vos, senhor; mais non poss’ al fazer!
E vol por Deus, doede-vus de mi,
ca por vos moir’, esto sabede ben; 3125
e se quiserdes, mia senhor, por én
non me deviades leixar morrer.

15 E ja  que vus comecei a dizer
ben que vus quero, se vus non pesar’, 
senhor fremosa, quero-vus rogar 3130
que vus non pes, por Deus, de vus veer, 
nen de falar vosqu’; e faredes ben 

20 e gran mesura, e, quant’ 6 meu sen, 
tenho que non á por que vus pesar. * II

I CB 252 (238) — 3 sempr' o — 6 mi — 11 e ar por deus d. v. 
de min — 12 moiro — 13 e se quisessedes, senhor, por én — 29 Ambos 
os codices têem: avedes. A liç&o sabedes completa, comtudo, melhor o sen
tido da poesia. — 30 come.

II Cantiga de meestria: 4 x 7  +  3. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas que podíamos dizer variantes das pareadas ou, coin 
igual direito, variantes das equicousoantes, ou ainda singulares, visto 
que nem urna das estrophes concorda completamente com as restantes.
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E mia senhor, por eu vosco falar 3135
nunca vos i ren podedes perder, 
e guarredes min; e se o fazer 

25 quiserdes (quero-vus desenganar, 
senhor), todos vo’- lo ierran por ben.
E mia senhor, mais vus direi eu én: 3140
muito perdedes vos en me perder.

Ca, mia senhor, sabedes vos mui ben 
30 como que vus non ei a custar ren, 

f.%V{=%)a I© servir-vus-ei ja, m entr’ eu viver’.

Das tres consoantes, duas (a e e) são communs a todas as estrophes; a 
restante varia nas ultimas, e a ordem apparece invertida na 2* e 4 \ Além 
d’isso ha nos versos 2 e 7 rimas idénticas (vi na Ia estancia; morrer na 2a; 
pesar na 3a ; perder na 4a). Temos portauto o eschema abbaeeb; baabeca; 
addaecd; daadeea e eea na fiinda. — Rimas longas: ér(») •><*>&#<«) ar <*).

Colocei verifica primeiro que o congedo lá está; e depois dá-lhe o epi
theto spicealo.

III Wüsstet Ihr es doch, Herrín, der vor allen anderen Schõnheit von 
Gott verliehen ward, wie sehr mir stets gebangt hat vor dem Schritt, den 
ich nun wagen will, Euch nãmlich meine Liebe zu gestehen und die Not, 
die mir daraus erwáchst (1)!

Hart ist es mir angekommen, vor Euch zu treten und es zu sagen, 
dass ich um Euretwillen sterbe. Doch ich kann nicht anders und bitte: 
«habt Erbarmen mit mir». Wolít Ihr es, so koDntet Ihr mein Sterben ver- 
hindern (2).

Und da ich einmal begonnen habe zu reden, so mochte ich Euch, 
schone Herrín, ersuchen, um Gottes Willen nicht zu züraeu, sondera es 
Euch gefallen zu lassen, dass ich Euch sehe und zu Euch rede. Recht 
thátet Ihr daran und zeigtet Billigkeit (3).

Zur Unzier kann es Euch nicht gereichen, dass ich zu Euch rede. 
Vielmehr werdet Ihr mich retten und alie werden Euch dafür loben. Übel 
steht es Euch hingegen, mich zu verderben (4).

Ihr wisst recht gut, dass ich Euch nicht teuer zu stehen komme und 
dass ich Euch mein Lebelang dienen werde (I).

IY A fiinda teve outr’ ora melodia propria.



Fiz meu cantar e loei mia senhor 3145
mais de quantas outras donas eu vi; 
e se por est’ an que[¿]xume de mi 
as outras donas, ou m i-an desamor,

5 ajan de seu quen d’elas diga ben
e a quen façan muito mal por én: 3150
ca ben assi faz a min mia senhor,

A mais fremosa dona nen melhor 
de quantas og’ eu sei, per béa fé.

10 E vejan que faran, ca ja  ’si é.
E se me por aquest’ an desamor, 3155
ajan de seu quen-as loe enton!
Nunca lhes por én façan se mal non, 
ca non faz a min a minha melhor! * 10 II

132.
(Tr. 218).

I CB 253 (239) — Substitui min por mi no verso 3. — 7 mi —
10 ca ja assi é — 11 e se mi por aquesto a. d. — 12 quenas — 13 O CA 
tem les — 16 por que xi myassanhar — 20 No CB falta ben — 21 nenhun 
— 24 Ambos os codices teem desquant'. Desquand! parece-me todavia 
preferível. — No verso 9 o til sobre boa falta no CA.

II Cantiga de meestria: 3 x 7  +  3. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares, encadeadas todavia por urna das con- 
soautes (a) que apparece tres vezes em cada estrophe, com palavra idéntica 
no meio de todas (desamor) e repetição de outra no principio e finí de 
cada uma (senhor na Ia, melhor na 2a, sabor na 3a), de sorte que as 
coplas singulares são ao mesmo tempo redondas: abbacea. — Rimas 
longas: dr(*) «(*») ew(c) na Ia estancia; orí*) e(*>) ow(*> na 2a; or(*> ar(fc) 
á(«) na 3a. A f¡inda, que acaba em ór, segundo a regra, introduz uma rima 
nova: cr (dda).

OI In meinem Liede habe ich meine Herrín über alie Frauen ge- 
príesen. Beklagen sich darob die anderen und sind mir gram, so mogen 
sie ihrerseits ihren „Frauenloba habón und ihra dafür mit Unliebe und 
Undank lohnen, geradeso wie meine Herrín mir thut (1).
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15 E se m'en ei de m i-a  loar sabor,
non an por én por quê se m i-assanhar; 3160 
mais ar ajan de sen quen-nas loar' 
e a qnen ajan por én desamor, 
oom' a min faz aqnela que eu ja  

20 loarei sempr', e sei ben qne non á
de fazer a min ben ni un sabor. 3165

f. 34 (= ~o)b I Ca se m'algún ben quisesse fazer, 
ja  qneqner m'én fezera entender 
des quand’ á que a filhei por senhor.

Die schõnste and beste, traun, von allen, die ich kenne. Und zu- 
sehen môgen sie, was One Dichter anstellen. Zûrnen sie mir darob, so 
môgen sie Onen eigenen Lobredner haben, Oun aber stets Unliebe erweisen, 
denn nicht besser verfihrt meine Herrín (2).

Dardber, daas ich aie lobe, dürfen jene sich nicht erbosen. Môgen 
sie ihren eigenen Dichter haben and ihm Unliebe zeigen, wie mir diejenige, 
welche ich immer lobai werde, obwohl sie mir nimmer Dank dafdr wissen 
wird (3).

Denn woffie sie es, so batte sie mir lingst, seit ich sie zar Herrín 
wâhlte, ein wenig davon bemerklich machen kõnnen (I).

IY A fi inda teve outr1 ora musica propria. A respectiva chamada 
está á margem.



Agora viv’ eu como querría 
veer viver quantos me queren mal, 3170
que non vissen prazer de si nen d’al, 
com’ eu fiz sempre des aquel dia 

5 que eu mia senhor non pudi veer.
[Ca\ s e  n u n c a  d e p o i s  a r  v i  p r a z e r ,

D e u s  n o ' - m e  v a l h a ,  q u e  p o d e r í a !  3175

E  q u e n  v i v e s s ’  a s s i ,  v i v e r í a ,  

p e r  b õ a  f é ,  e n  g r a n  c o i t a  m o r t a l ,

1 0  c ’ a s s i  v i v ’ e u  p o r  ü a  d o n a  q u a l  

s a b ’  o g e  D e u s  e  s a n c t a  M a r i a ,  

q u e  a  f e z e r o n  m e l h o r  p a r e c e r  3180
d e  q u a n t a s  d o n a s  v i  e  m a i s  v a l e r  

f. 34 (=  70)c J e n  t o d o  b e n ;  e  b e n  v e e r i a  I II

133.
(Tr. 219, do verso 4 por diante).

I CB 254 (240) — 1 queria — 2 mi — 6 ca faltava no CA — 
7 non mi — 10 ca assi — 16 Ambos os codices teem: tal — 17 digu’
— mi — 18 m*a mostre.

II Cantiga de meestria: 3 x  7 -f  2 x  2. — Versos de dez 
syllabas: Decasyllabos jámbicos misturados com Nonarios trochaicos 
(como ñas cantigas 10 e 130). — Coplas equiconsoantes: abbacca||ea : ca.
— Rimas breves e longas: m(*) o/(*) er(e).

Colocci colloca esta cantiga no grupo sel diffi e nota as duas fiindas, 
dizendo dui congedi spiceati.

D I Jetzt lebe ich so, wie ich es auf solche herabwünschen rnochte, 
die mir nicht wohlwollen: ohoe Freude an mir selbst und allem übrígen, 
und zwar seit ich meine Herrín nicht mehr sehe. Gott sei mir nicht 
gnádig, habe ich seither je Freude empfunden (1).

Wer so lebt, lebt aber in Todespein, wie ich um eine Frau, welche 
Gottvater und die heilige Jungfrau kennen, da sie ihr solch holdes Aussehen
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15 Quea Tisse mia senhor, e diria:
«eu sei ben» por ela que 6 [«Jtal 
oomo tos en dig[u]'; e se me non Tal 31S5
Deos (que m i-a  mostre!), ja  non guam a 
eu mais no mundo, ca non ei poder 

20 de ja  mais aquesta coita sofirer 
do que soffrí; e desejaria

Muito mia mort’ e quem a morrer 3190
por mia senhor, a que prazería,

E  por gran coita, en que me TiTer 
25 Tejo por ela, que perdería.

gabeo and sie trefflich in aliem Gateo machten, mehr ais die ganze übríge 
Frsaenwelt Debes and Holdes würde sehen (2),

Wer sie erblickt, and sprechen „ja ríe ist estt [„ich weiss wohl*], 
denn sie ist in der That so, wie ich sage. Und hilft mir der Himmel nicht 
and zeigt sie mir, so werde ich nimmer wieder gesunden auf dioser Welt, 
da ioh nicht Kraít habe, diese Pein langer zu tragón und herbeisehnen 
muss (3)

Den Tod. Denn sterben mõchte ich sowohl um ihietwegen, der es 
gefallen würde (I),

Ais aach wegen der grossen Pein, in der ich lebe, and die ich dann 
los waie (II).

IT As doas fiindas tiveram outr’ ora melodia sua. Á margem do OA 
ha ama chamada.



Sempr’ ando coidando em meu coraçon 
com’ eu iria mia senhor veer 
e en como lh’ousaria dizer 
o ben que lh’eu quero; e sei que non 

5 lh ’ousarei end’ eu dizer nulha ren, 
f. 34 (= 70)d mais veê’-la -e i II pouco, e iroi én

con mui gran coita no meu coraçon, ^

Tal que, se a vir’, quantas cousas son 
eno mundo non m i-an de guarecer 

10 de morte, pois lhe non ousar’ dizer 
o bon que lh’eu quero. E por 6n non 
me sei conselho, nen sei ora ben ^
se prove d’ir i, se non; e meu sen 
e meus conselhos todos aqui son. * 17

I CB 255 (241) — 1 Semprãdo cuydado de nücha tençõ. Talve; 
sempr' ando cuidando em ua tençon? ou: em minha tcnçon? Á lição < 
CA é, porém, preferível, visto que a canção é redonda: o Io verso dí 
estrophes tem por rima a mosma palavra com que o ultimo remata. — 
quer’ e sei q. ». — 5 Ui ousaria a d. n. r. — 6 mais vee-la mui pouq 
ir m’ei én. — 10 Iht — 13 (prouve) — 15 guaresco — 16 cuidando -
17 Ihi — 20—23 (eq | sofreu tantas coitas tã grani saxon \ Eu t % 
ouTm pr que mho nõ tê \ pr sen e moiro se às mi pdon) — E  quen \ sofrt 
tantas coitas tan gran saxon? | Eu, e non outren, porque mi non ten | pi 
seu e moiro, se deus mi perdón!

II Cantiga de meestria: 3 x  7 -f  2. — Decasyllabos jámbico
— Copias equiconsoantes e redondas, que repetem, alcm d'isso, 
mesma consoante (non) no meio de todas as estrophes: abbaeea:ea. 
Rimas longas: o»(*) én(*).

Colocci signalizou o coged., chamando-o mais urna vez spicc. — Taml  ̂
lançou á margem a palavra Tenxõ e a formula per mio mai vidi.

134.
(Tr. 220).
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1 5  E assi guárese’, á mui gran sazón, 
coidando muit’, e non sei que fazer; 
mais pero, pois lhe non ei a dizer 3210
o ben que lh ’eu quero, tenho que non 
é mia prol d’ir i; mais sei al por én:

20 que morrerei, se a non v ir’ e qu’én 
soffr’eu tantas coitas tan gran sazón.

E v5o outre, por quen me non ten 3215
por seu! e moir’, assi Deus me perdón!

m  Ich stelle mir fortwáhrend im Geiste vor, wie ich zu meiner 
Perrin gehe und midi soweit ermanne, dass ich ihr moiue Liebe gestehe, 
oh»ohl ich weiss, dass ich nicht zn reden wagen werde, sie iiberhaupt nur 

ein Kleines sehen uud tiefbetriibt von dannen gohen werde (1).
Denn nichts auf Erden kann mich vom Tode erretten, wenn ich nicht 

eu|mal wage, ihr zu sagen, wie lieb ich sie habe. Darum woiss ich mir 
Peinen Rat uud weiss auch nicht einmal, ob ich es versuchen und mich 
'hr naben solí, oder nicht: das ist mein ganzes Wissen und Baten (2),

Meine ganze Heilung und mein Sinnen seit langer Zeit. Ich weiss 
. nicht, was ich thun solí. Doch wenn ich nun einmal nicht Manns genug 

ton, ihr meine Liebe zn gestehen, so, denke ich, niitzt es mir nichts, zu 
ihr zn gehen. Freilich weiss ich auch, dass ich sterben werde, so ich 
tocht gehe, und dass ich darob seit langem so viole Schmerzen erleide (3).

Ein anderer ist gekommen, um dessentwillen sie mich nicht mehr in 
torem Dienste haben will. Darum sterbe ich, so wahr mir Gott verzeihen 
inóge (1).

IV 0 desfecho teve outr’ ora melodia propria. — A margem do CA 
i temoe a nota: fijda.

18



135.
(Tr. 221).

Nostro Senhor ¿e ora que será 
de min, que moiro, porque me parti 
de mia senhor mui fremosa, que vi 
polo meu mal? e de mi que será, 3220

c' l 5 Nostro Senhor? || ou ora que farei?
(=7i)a pran, niun conselho non ei,

nen sei que faça, nen que xe será

De m in, que moiro? e non me sei ja  
niun conselh’ outro se non morrer! 3225

10 E tan bon conselho non poss’ aver, 
pois que non coido nunca veer ja 
esta senhor, que por meu mal amei, 
des que a vi, e am’ e amarei 
mentr’eu viver’; mais non viverei ja  3230

I CB 256 (242) — 3 de m. s. fremosa que eu vi — 4 min — 6 
nenhun — 7 nen o que será — 9 nenhun — 11 cuido — 15—16 Mais 
por da e non por outra rcn | ando cuidando no meti coraçon — 18 cuidar
— 19 cuidar — 20 cuida — 22 E poi-la vcf e cuid* e. q. b. — 23 Ihi 
vos fexestes em tod’ar cuid*al — 26 O CA tem faxerdes — 28 mi — 30 
verei — ben, lição que julgo preferível.

II Cantiga de meestria: 4 x 7  +  2. — Decasyllabos jámbicos.
— Coplas pareadas, diferenciadas, porém, por uma das rimas (b) que 
varia de estrophe em estrophe; e arredondadas por meio da consoante a, 
que é idéntica dentro dos limites da mesma estrophe: abbacca. — Rimas 
longas: d(*) «(*») ci(«) na Ia estrophe; d(*) erOO ci(«) na 2a; én(*) o»00 
ar(«) na 3a; én(*) al(h) ar(e) na 4a; di*1 II©*) é?i(»3e4) na fiinda, que 
portanto responde por meio de urna das rimas ao Io grupo, e com outra 
ao IIo.

Colocei só reparou na existencia do cõgedo.
OI Was solí, o Gott, aus mir werden, der ich sterbe, weil ich von 

meiner Herrín getrennt bin, die ich zu meinem Unglück sah? Herrgott, 
was solí aus mir werden? Und was solí ich thun, da ich mir keinen Hat 
Weiss? (1)
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15 Mais des aqui, de pran, per nulha ren, 
coidando sempre no meu coraçon 
no mui gran ben que lh ' og’ eu quer', e non 
na Teer, nen a coidar ja  per ren 
a veer. E con aqueste coidar 3235

20 eoid' a morrer; ca non poss’ og’ osmar 
com eu possa viver per nulha ren,

PoiM a non veg’, e coid' en quanto ben 
lhe vos fezestes; e totTar coicP al: 
en corn’ a min fezestes muito mal, 3240

25 pois ja  quisestes que lh’eu tan gran ben 
quisess’ e non m i-o fazer alongar 
de a veer, e tan a meu pesar!
Nostro Senhor, u me faredes ben?

A la fé, nenlhur! aquesto sei ja, 3245
30 ca, se a non vir’, nunc' averei ren.

Reinen anderen wenigstens, ais eben zu sterben ? * * Doch taugt er 
nichts, da ich nie mehr zu sehen gedenke die, welche ich geliebt habe, 
liebe und lieben werde. Solange ich lebe (2).

Doch leben werde ich nicht mehr lange, da ich unaufhorlich ihrer und 
meiner Liebe zu ihr gedenke und der Not, die es mir bereitet, sie nicht 
zu sehen. Dies Gedenken aber wird mich zu Grunde richten, denn ich 
kann es mir nicht einmal vorstellen, wie ich leben soli (3),

Oh ne sie zu schauen. Daran denke ich, wie Do ihr Liebes erwiesen. 
Und dann denke ich wieder an etwas anderos: daran, wie Du mir Unrecht 
gethan. da Du mich zwangst, sie zu lieben, und mich, zu meinem Leide, 
nicht davon femhieltest, sie zu erblicken. Wann und wo wirst Du mir 
Gutes und Schónes crweisen? (4)

Gewisslich nie und nirgends, das weiss ich schon; denn sehe ich sie 
nicht, so giebt es nichts, was für mich den Ñamen gut und schon ver- 
diente (1).

•) Se o poeta dissesse aqui virer, em lusnr de morrer, o sentido sahia mais comprehen- 
sivel, na minha opinif o , pelo menos.

IT A fiinda teve outr’ ora melodia propria. — A margem temos a 
chamada do costume.

Espécimen das cantigas de atafiinda.

18



136.
(Tr. 222).

f  35 (=  7i)b Por mia senhor fremosa quer’ || eu ben 
a quantas donas veg’; e gran sabor 
ei eu de as servir por mia senhor 
que amo m uit’. E farei fia ren: 3250

5 porque son donas, querrei-lhes fazer 
serviço sempr’, e querrei-as veer 
sempr’ u poder’, e dizer d’elas ben:

Por mia senhor, que quero mui gran ben, 
que servirei ja , mentr’ eu vivo for’. 3255

10 Mais enquant’ ora non vir’ mia senhor, 
servirei as outi*as donas por én, 
porque nunca vejo tan gran prazer 
com’ en veê’-las, pois non ei poder 
de veer mia senhor que quero ben. 3260 * II

I CB 257 (243) — 2 vejo e. g. s. — 8 a que quero g. b. — 15 
est é or* o mais de ben.

II Cantiga de m eestria: 3 x 7  +  2. — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas equiconsoantes, e ao mesmo tempo redondas, com pa
lavra idêntica no principio e fim de todas as estrophes e repetição da for
mula mia senhor nos 3oi versos: abbaeea.ca. — Rimas longas: án(*) 
ôrQ>) êr(«).

Sel difs. e cõged. spie., segundo Colocei.
m  Um meiner holden Herrín willen liebe ich das ganze Geschlecht; 

um ihretwillen macht es mir grosse Freude, den Frauen zu huldigen. Weil 
sie Frauen sind, werde ich ihnen immerdar dienen und Gutos von ihnen 
reden (1).

Um meiner holden Herrín willen, die ich so lieb habe, und der ich 
mein Lebtag lang dienen will, werde ich, solange ich sie nicht sehe, der 
anderen Frauen Diener sein; denn solange es nicht in meiner Macht steht, 
die Geliebte zu schauen, macht sonst nichts mir gleiches Vergnügen, wie 
imter anderen Frauen zu sein (2).
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15 Ca, de pran, est’ 6 oge mais de ben 
que ei, pero que sôo sabedor 
que assi morrerei por mia senhor, 
veend’ as outras, perdendo meu sen, 
por veer ela, que Deus quis fazer 3265

20 senhor das outras en ben parecer, 
e en falar, e en tod’outro ben.

E  por aquesta coid’ eu a morrer 
a que Deus fez, por meu mal, tanto ben.

bas ist jetzt mein Bestes; doch weiss ich für gewiss, dass ich trotz-
un meiner Herrín willen, ob ich aach die anderen sehe, sterben und 

Q Verstand vertieren werde aus Sehnsucht, die zu schauen, welche or- 
ten ist über die übrigen durch Schonheit, Redegabe und andere Treff- 
deiten (3).

8ie, der Gott zu rneinem Leide so viele Vorzüge verliehen, ist es, 
die ich zu sterben wahne (I).
IT A fiinda teve outr’ ora musica propria.



f. 35 (r= 7i)c J Nunca fiz eousa de que me tan ben 
achasse come de quanto servi 
sempr’ üa dona, des quando a vi, 
que amei sempre mais ca outra ren;

5 ca, de prau, quanto no inundo durei, 
os dias que a servi, gaanhoi, 
e tantos ouv’ end’ a prazer de mi.

E tenho que me fez Deus mui gran ben 
en me fazer tan bõa don’ amar,

10 e de a servir e non m’oufadar,
nen tSe’-lh ’ o mal, que me faz, en ren; 
e de me dar coraçon de tSer 
por ben quanto m ’ela quiser’ fazer, 
e atender temp’, e no’-me queixar.

I CB 258 (244) — 6 gnaunhei — 8 mi — 11 (*#. tcé’-lo mo 
m’ela fax en ren) — 12 mi — 16 min — 17 cuidei que reria 8. 
se ?n’ar q. — 31 (en praxer).

II Cantiga de meostria: 4 x 7  +  3. — Décasyllabes jaml 
— Coplas singulares, encadeadas todavia por uma rima (a) que se 
com palavras idénticas (bem e rem) no Io e 4o verso de todas as estr 
abbaecb. — Rimas longas: én i ei na Ia estancia; jen ar ér na : 
on ou na 3a; én á ôr na Ia; cr er én na fiinda que, introduzindo p< 
uma consoante nova, remata com a do principio da cantiga.

Colocei achou notável só a existencia do cõyed., e a formuli 
meglior (verso 26).

III Von allem, was ich gcthan, liât nichts mir solch Behagen ïh 
wie ineiue Handlungen im Dienste der über ailes in der Welt Gel 
Von meinor Lebenszoit reclino ich für gewonneno die Tage, die i 
godient, und obonsovielc zàlile ich als Freudentage (1).

Auch vermeino ich, Gott habe mir Liebos erwieson, indem er m 
so vorzügliche Dame zeigto; und ich bin ihm dankbar dafür, dass i

137.
(Tr. 223).

i .
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15 E , de pran, sempre des que lh’eu quis ben
mayor ca mi e con mayor razón, 3285
sempre eu coidei que vorria sazón 
que ltTousaria eu algua ren 
dizer do ben que lh’eu quer’! e estou 

20 atendend’ aquel temp’! o non chegou!
Pero estou led’ en meu coraron, 3290

Porque quero tan bõa dona bon, 
de que sei ca nunca me mal verra; 
ca se morrer’ por ela, prazer-m i-á!

25 Se m i-ar quiser’ fazer algíía ren 
f ,Jõ i TM J como non moira, fará mui melhor; 3295

e ben-o pode fazer mia senhor, 
ca tod’ aqueste poder ben o á:

E en fazer en min quanto quiser’,
30 e eu valer mui mais d ’outra molhei*

en parecer e en tod’ outro ben. 3300

IwVn darf; in ihrem Dienste nicht erlahmo; das Bóse, das sic mir anthut, 
ûiohts eraehte; alies, was vod ihr ausgeht, für gut halte; geduldig 

varte und nicht klago (2).
Seit ich sie verehro, mehr ais inich solbst und auch mit grüsserom 

Ifecht, hoffteich, die Stande würde kommon, wo ich es wagen würde, ihr 
'̂'on zu reden; doch noch ist sie nicht gekommcn; noch iminer bin ich 

6,11 Harrender, ob auch heiteren Herzens (3).
lüe Dame, die ich liebe, ist so gut, díiss mir von ihr nichts Übles 

tommen kann. Selbst wenn ich um sie sterbo, soll es mir genchm seiu.
aber thut sie darau, so sie etwas thut, das mich am liebeu erhiilt. 

^  dazu hat sie die Macht in Iliinden (4).
Ünd anch dazu, mit mir zu thun, wie sie will. llir Wcrt ist hüher 

^derjedei anderen Frarn. Ebonso ihre Schonhoit (1).
IV Fijda á margem do PA, em signal de que ainda aqui a cantiga 

rematava com nova melodia.



138.
(Tr. 224, do verso 4 por diante).

Senhor fremosa, vejo-vus queixar 
porque vus am’ e amei, pois vus vi; 
e pois vos (Testo queixades de mi, 
se én dereito queredes filhar,

5 aque-m ’aqui eno vosso poder! 3305

Pois vos de min non queixades por al, 
se non porque vus quero mui gran ben, 
e vejo que vos queixades por ón, 
senhor de min, e meu ben e meu mal,

10 aque-m ’aqui eno vosso poder! 3310

Senhor, se vos tSedes por razón
d’eu por aquesto ja  morte prender, 
non ei eu quen me de vos defender’; 
e por 6n, coita do meu coraçon,

15 aque-m ’aqui eno vosso poder, 3315
f. 36 V¿  iw)a I en que foi sempr’ e ei ja  de seer.

I CB 259 (245) — 2 (pois que vus vi) — 3. 6 e 8 vus — 16 fui sempre.
II Cantiga do refram: 3 x ( 4 - f  1 )+1 . — Decasyllabos jám 

bicos. — Coplas singulares: abba||C:c. — Rimas longas: ar í  na 
Ia estancia; al én na 2a; on ér na 3a; cr no refram e na fiinda. — A 
repetição de cr na 3a estancia devia ser uma „ desigualdade u censurável, na 
opinião dos juizes da arte trovadoresca.

ïomel. Cõgedo du verso spice., segundo Colocei.
III Ihr fiihrt Klage, schone Herrín, weil ich Euch liebe und geliebt 

babe, seit ich Euch zum o rs ten mal sah. Wollt Ihr mich dafür strafen: || seht, 
hier stehe ich und begebe ich mich in Eure Gewalt (1).

Da Ihr nur aus einem Grundo über mich klagt, namlich weil ich Euch 
innig liebe, Ihr meine Herrín, mein Leid und meiue Lust, |¡ seht etc. (2).

Wenn Ihr es für recht haltet, dass ich darum den Tod erleide, so 
weiss ich niemand, der mich beschützen konnte. Darum, meines Horzens 
Leído, Il seht, hier stehe ich in Eurer Gewalt (3).

lu der ich immer war und bleiben werde (I).
IV Fijda (com melodia propria), segundo a annotação do velho 

escrevente.



139.

(Tr. 143).

De mia senhor d irei-vus que mi-aven: 
porque a vejo mui ben parecer, 
tal ben lhe quer’ onde coid’ a morrer.
E pero que lhe quoro tan gran ben, 3320

s  ainda lh’eu mui melhor querría . . .
se podesse . . . mais non poderia!

Ca lhe quero tan gran ben quo perdi 
ja o dormir; e, de pran, perderei 
o sen mui cedo con coita que ei. 3325

*** E pero que tod’ aquesto perç’ i,
ainda lh’eu mui melhor querría . . . 
se podesse . . .  mais non poderia!

1 260 (246) — 3. 4. 7 e 13 Ihi — 3 cu id’ — 5 quería —
(orf* aquesto padecí — 10 se deus mi perdón.

^  Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2) +  2. — Docasyllabos jam- 
icoa no oorpo da cantiga; Nonarios trochaicos nu refrain e na fiinda. 
- C o p is in g u la re s :  abba||CC. — Rimas longas e broves: cw(«) 
tr\ na l» copia; *(•> <;*(*>) na 2a; on al na 3a; ia no refram e na fiinda. 

Colobi marcou aqui a formula do verso 10: m[i¡ perdoni =  a me.
®  Also ergeht es mir mit meiner Herrín: weil ieh sie so reizend 

«eke, febe ich siesosehr, dass ieh darau sterbeu muas. Trotz der Grosse 
meiner Ijebe || moqhte ich sie aber noch viel viel mehr lichen, ware es nur 

Doeh ist es unmoglich (1).
I Hahe ich doch bereits don Schlaf verlomi, und werde bald vor Gram 

deo Verstand vertieren. Trotzdem ioh aber schou so viel verlor, || mochte 
ich etc. (2).

Oenn so herzlich bin ich ihr zugethan, dass ich olmo jeden Zweifel 
Ud sterben muss, so sie mir nicht hilft. So wahr mir aber Gott helfen 

r ¡¡âge, [ bei alledem müchte ich sie noch viel viel mehr lichen, wiiro es nur 
Üiflich. Doch ist es unmoglich ! (3)



2 8 2

C a  l h e  q u e r o  b e n  t a n  d e  c o r a ç o n  

q u e  s e i  m u i  b e n  q u e ,  s e  m ’e l a  n o n  v a l ,

15 que morrerei cedo, non á i a l .

E  c o n  t o d ’ e s t o  ¡ s i  D e u s  m e  p e r d ó n !  

a i n d a  l h ’o u  m u i  m e l h o r  q u e m a ,  

s e  p o d e s s e ;  m a i s  n o n  p o d e r i a !

P e r  n u l h a  r e n ,  p a r  s a u c t a  M a r i a !

2 0  C a  s e  p o d e s s e ,  lo g [ * / ] ’ e u  q u e r r í a !

Võllig unmoglioh, boi dor heiligen Jungfrau. Denn vermoehto 
so würde ich os sogleich wolleu (I).

IV Fijda com melodia propria (segundo a nota marginal do C



f . 3 6 { = i i 9) b  C i u d a d e s  t o s , m i a  s e n h o r ,  q u e  m u i  m a l  

e s t o u  d e  v o s ,  e  c u i d '  e u  q u e  m u i  b e n  

e s t o u  d e  v o s ,  s e n h o r ,  p o r  ü a  r e n  

q u e  v u s  o r a  d i r e i ,  c a  n o n  p o r  a l :  3340
5 S e  m o r r e r ’ , m o r r e r e i  p o r  v o s ,  s e n h o r ;

s e  m ’ i - a r  f e z e r d e s  b e n ,  a q u e  m e l h o r !

T a n  m a n s a  v u s  q u i s  D e u s  S e n h o r  f a z e r  

e  t a n  f r e m o s a ,  e  t a n  b e n  f a l a r  

q u e  n o n  p o d e r í a  e u  m a l  e s t a r  3345
1 0  d e  v o s ,  p o r  q u a n t o  v u s  q u e r o  d i z e r :

S e  m o r r e r ’ , m o r r e r e i  p o r  v o s ,  s e n h o r ;  

s e  m ’ i - a r  f e z e r d e s  b e n ,  a q u e  m e l h o r !

A m o - v u s  t a n t ’ e  c o n  t a n  g r a n  r a z ó n ,  

p e r o  q u e  n u n c a  d e  v o s  b e n  p r e n d i ,  3350
15 q u e  c o i d '  e u  e s t ’ , e  v o s  q u e  n o n  é ’ s i ;  

m a i s  t a n t  e s f o r ç '  e i  n o  m e u  c o r a ç o n ,

S e  m o r r e r ’ , m o r r e r e i  p o r  v o s ,  s e n h o r ;  

s e  m ’i - a r  f e z e r d e s  b e n ,  a q u e  m e l h o r !

140.
(Tr. 144).

I  CB 361 (247) — 2 c cuid’ en que m. b. — 6 se níar f. — 13 
tanto c. — 15 as8 i — 16 esforcei.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 -f  2). — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares: abba|¡CC. — Rimas longas: a/<*) c«(*) na 
1* copla; ér(*> arW na 2a; o n na 3a; or no refram.

Colocei diz: torncl.
III Ihr meint, es gehe mir schlecht; ich meine, es gehe mir gut, 

und zwar, Herrín, aus folgendem Gninde: || sterbe ich, so sterbe ich für 
£uch; thut Ihr mir aber Liebes an, um so besser (1).

So sanft und hold schuf £ueh der Herr und so lieblich redet Ihr, dass 
es mir durch Euch nie übel ergehen kaun etc. (2).

So innig liebe ich Euch und mit solchem Reeht (obwohl Ihr mir kei- 
uerlei Gunst gewáhrt habt), dass ich davon überzeugt bin, Ihr alx?r vom 
Gegenteil. In meinem Herzen habe ich die trosteude Gewissheit: || sterbe ich, 
so sterbe ich für Euch etc. (3).

N



Direi-vus que mi-avSo, mia senhor, 3355
f.36(=íi9)e i logo quando m ’eu de vos qui||tei: 

ouve por vos, fremosa mia senhor, 
a morrer; e morrera . . . mais cuidei 

5 que nunca vus veeria des i,
se morress’ . . . e por esto non morri. 3360

Cuidand(o) en quanto vus Deus fez de ben 
en parecer e en mui ben falar, 
morrera eu; mais polo mui gran ben 

10 que vus quero, mais me fez Deus coidar
que nunca vus veeria des i, 3365
se morress’ . . . e por esto non morri. * 19

141.
(Tr. 145).

I CB 202 (248) — 3 ouv’eu — 6. 12 e 18 esso — 7 cuidand' en q.
— 10 que mi vus quero, me fex Deu-s cuidar — 13 cuidando novosso bon 
parecer — 14 òuvi-a morrer e, se deus mi perdón — 16 acordei —
19 cuidand9 en vos òuvi-a m. as si — 20 non morri.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 -f- 2) +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abab¡|CC : ce. — Rimas longas: dr(*) 
eiQ>) na Ia copia; én(») ar(*>) na 2*; êr on na 3a; i no refram e na fiinda.
— O Io e o 3o verso de cada estrophe toem rimas idênticas (senhor ben 
parecer).

Colocei assenta torneio e cõgedo.

IO Bekenneu will ich, wie es mir ergangen ist, ais icb von Euch 
Abscbied geuommen hatto: beinahe wáre ich gestorben. Docb fiel mir bei,D 
dass ich Euch nicht wiedersehen konnte, falis ich stürbe. Darum starb 
ich nicht (1).

Im Gedanken an Euer Aussehen und Sprechen wáre ich fast gestorben. 
Durch Gottos Gnade aber kam mir aus Liebe zu Euch der andero Gedanke, 
dass etc. (2 e 3).
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Cuidand’ en vosso mui bon parecer 
ouv’ a morrer ¡assi Deus me perdón!

15 e polo vosso mui bon parecer
morrera eu; mais acordef/]-m’en ton 3370

que nunca vus veeria des i, 
se morress’ . . . e por esto non morrí.

20
Coidand’ en vos ouv’ a morrer assi! 

e cuidand’ en vos, senhor, guarecí!

Im Gedanken au Euer holdes Antlitz erstarb ich. 
ward ich gesund (I).

IV A f ii uda teve outr’ ora melodia propria.

Und im Gedanken



142.
(Tr. 146).

Preguntón Johan Garcia 3375
da morte de que morria; 
e dixe-lh’eu todavia:

„A morte d’esto se mata:
C=uî)d 5 Guiomar Affonso || Gata

est a doua que me mata.tt 3380

Pois que m’ouve preguntado 
de que era tan coitado, 
dixe-lh’eu este recado:

10 „A morte d’esto xe mata:
Guiomar Affonso Gata 3385
est a dona que me mata.tt

D ixe-lh’eu «ja vus digo 
a coita que ei comigo 

15 per boa fó, meu amigo:
A morte d’esto se mata: 3390
Guiomar Affonso Gata 
est a dona que me mata.» * II

I CB 263 (249) — 1 0 CA tem, por engano: pregotUou — 3 e 9 
dixi — 4. 10 e 16 xe rn. — 13 e dixe Iheu boo v. d., cortamente erro por 
ben vus digo.

II Cantiga derefram : 3 x  (3 +  3). — Septenarios trochaicos. 
— Coplas singulares: aaa||BBB. — Rimas breves: ia na Ia copla; 
ado na 2a; igo na 3a; ata no refram.

Colocei descreve o eschema metrico, dizendo: 3 versi consoni; et uno 
tomei. Além d’isso, temos pregüta na margem e ouve traduzido para ebbe.

m  Johan Garcia hat (mich?) gefragt, „welchen Todes der Tod stürbe*. 
Worauf ich erwidert habe: || Daran stirbt der Tod, dass Frau Guiomar 
Affonso Gata es ist, welebe mich totet. (?)



143.
(Tr. 147).

Pois [q u e ]  eu ora morto for’, 
sei ben ca dirá mia senhor:

«Eu sõo Guiomar Alfonso!» 3395

Pois souber’ mui ben ca morri 
5 por ela, sei ca dirá (a)ssi:

«Eu sõo Guiomar Alfonso!»

Pois que eu morrer’, filhará 
enton o seu queix’ e dirá: 3400

«Eu sõo Guiomar Alfonso!»

I CB 264 (250) — 1 que falta do CA. — 3. 6 e 9 soo — 5 que — 
7 E pois eu m. f. — 8 enton o soqueixo e d.

II Cantiga de refram: 3 x ( 2 + l ) .  — Octonarios jámbicos 
no corpo da cantiga; e Septenario trochaico no refram. — Versos 
pareados: aa||B. — Rimas longas nos disticos: òr no Io par; i  no 2o; 
á no 3o; a breve onso no refram.

Colocei assenta: qi resposta tornel.
III Bin ich tot, so wird meine Herrín sprechen, das weiss ich gewiss: || 

«Ich bin Guiomar Alfonso!» (1)
Sobald sie es erfahren bat, dass ich um sie gestorben bin, wird sie 

gewisslich sprechen: U «Ich bin Guiomar Affonso!» (2)
Ihr Kinn wird sie fassen, wenn ich tot bin, und sagen: || «Ich bin 

Guiomar Alfonso!» (3)



LACUNA U*.
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. DO CADERNO VI.

No verso  da folha antecedente ficou algum espaço era 
branco, mas pouco. Na immediata principia um novo grupo < 
de poesias com Vinheta e lettra historiada. A folha cortada ! 
deve têr contido portanto um pequeno grupo do cantigas, attri- 
buidas a um trovador, que não era o auctor dos nossos numeros 
144 a 156, nem tampouco o dos Nos. 129— 143; ou então 
deve têr contido mais alguns versos de Roy Queimado.

A seguuda hypothèse torna-se mais provável, se olharmos 
para o CB, que ofterece no lugar correspondente mais duas can
tigas d’esse trovador.

VEJA-SE A SECÇÃO 10* DO APPENDICE.
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144.
(Tr. 157).

C. VI: 3¡3: 
Vtnheta

f. 37  ( =  72)a

O

Muit’ aguisad(o) ei de morrer, 
e non tenho mia mort’ en ren; 
ante me prazería én, 
pois sen meu grad’ ei a fazer

a mia senhor mui gran pesar, 
ca l[A]e pesa de a amar.

A mia senhor gran pesar á 
de que lhe quer’eu mui gran ben, 
e a min gran coita m’én ven;

10 mais pero de fazer ei ja
a mia senhor mui gran pesar, 
ca l[A]e pesa de a amar.

E grave dia eu naci 
con quanto mal me faz Amor,

15 ca por el, mentr’eu vivo for’, 
ei ja  sempr’ a fazer assi

a mia senhor mui gran pesar, 
ca l[A]e pesa de a amar. * 21

3405

3410

3415

I CB 267 (253) — le nos versos 6. 12 e 18 talvez seja hespanho- 
lismo. — 1 muit’ aguisad’ — 3 mi — 6 ca Ihi pesara d. a a. — 7 E  
m. s. — 8 Ihi — 9 mi — 14 pois tanto mal mi fa% amor — 16 semp, 
abreviatura que tanto pode resolver-se em sempre como em sempr' a —
21 caffimet p. lição que talvez represente e assi m’él perdón — 26 Ihi.

II Cantiga de refram: 4 x  (4 -f- 2) -f- 2. — Octonarios jámbicos. 
— Coplas singulares: a b b a | | C C .  — Rimas longas: cr(*) énQ>) na 
1* copia; á(») énQ>) na 2a; »'(•) orí*») na 3a; ei(*) on(b) na 4a; ar no refram  
e na fiinda. — A repetição da rima cn(M©2) seria considerada como de
sigualdade censurável.

Colocei assenta cõgedo spice, dal tornei; e traduz ante com o latim imo.
19*
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f. 37 (= 72)b J E nunca m’end’ eu partirei,
20 ca non quer o meu coraçon,

nen Deus; e ¡si Deus me perdón! 
a meu pesar a fazer-lh’ei

a mia senhor mui gran pesar, 
ca 1 [A]e pesa de a amar.

25 E non me poss’ end’ eu quitar 
de lhe fazer este pesar!

III Zu sterben steht mir bevor, und mir liegt gar wen 
Tode. Vielmehr würde ich Gefallen daran finden, da ich ganz 
Wunsch y moiner Herrín Kummer bereite, denn bekümmerl 
erzürnt, weil ich sie liebe (1).

Bekümmert und erzümt ist sie, weil ich sie so sehr li 
orwàchst daraus Leid; dennoch muss ich || meinor Herrín imm< 
bereiten etc. (2).

An einem Unglückstage ward ich geboren, da die Lieb 
mitspielt; denn Solange ich lobe, muss ich || meiner Herrín aus ] 
bereiten etc. (3).

Niomals werde ich von ihr lassen, da mein Herz und 
gestatten. Zu meinein Leidwesen werde ich also fortfahren 
Gott helfe, || meiner Herrín Kummer zu beroiten etc. (4).

Froimachon kann ich mich nichtdavon, ihr solches Lei<



145.

(Tr. 158).

Que partid’ eu serei, senhor, 
de nunca ja veer prazer,
des quand’ ora partido for’ 3430
de vus falar e vus veer!

5 E partido serei logu’ i
d’aver sabor d’al nen de mi!

E partir-s’-an os olhos meus 
de non veer de nulha ren 3435
prazer, pois que os partir’ Deus 

10 de vos, senhor, que quero ben.
E partido serei logu’ i 
d’aver sabor d’al nen de mi!

E partir-s’-á meu coraçon 3440
de nunca d’al-ren se pagar;

15 e partir-s’-á  ón con razón, 
des quando vus eu non falar.

E partido serei logu’ i
d’aver sabor d’al nen de mi! 3445

I CB 268 (251) — 6. 12 o 18 ;/»*, ondo o ÇA traz min.
II  Cantiga de refram: 3 x  (4 -(- 2). — Octonarios jámbicos. —

Copias singulares: abab|¡CC.— Rimas longas: òr(*) na Ia estan
cia; na 2a; on(*) ar(b) na 3a; i  no refram.

Tornei: no dizer do Colocei.
III Wio fern ich davon sein werde, je wieder Lust zu empfinden, bin 

ieh erst fera von Euch, Herrín, ohne Euck zu schauen oder zu sprechen! || 
Fera bin ich dann sogleick von aller Freudigkeit (1).

Aller Freude bar werden meine Augen sein, sobald Gott sie von Eucli 
fernhált, geliobte Herrín etc. (2).

Mein Herz wird nimmer wieder an irgend otwas Gefallon linden; mit 
Reeht wird es der Freude entsagen, sobald ich zu Euch nicht reden darf 
etc. (3).



146.

(Tr. 159).

Que sen-mesura Deus é contra mi!
Pois que me faz sempre pesar veer, 

f. 37 (= 72)e I ¿por quê me leixa no mundo viver?
Mais pois me vejo que x’el quer assi,

5 quant’ eu oimais no coraçon tever’, 3450
negar-lo-ei e direi-lh’al que-quer!

E quant’ el sabe que me pesará, 
poi’-lo el faz por xe me mal fazer, 
e por al non, quero-vus eu dizer,

10 se eu poder’, o que lh’end’ averrá: 3455
quant’ eu oimais no coraçon tever’, 
negar-lo-ei e direi-lh’al que-quer!

E des oimais non pod’ el saber ren 
de mia fazenda, se non devinhar’,

15 pois el assi quer migo guerrejar! 3460
Mais vedes que vo’-lh’eu farei por ón; 

quant’ eu oimais no coraçon tever’, 
negar-lo-ei e direi-lh’al que-quer. I II

I  CB 269 (255) — 1 O CA tem min no verso 1. — 4 mi — 6 
nega'-lo-ei — 7 mi — 8 mi — 15 pois s*el.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 -f- 2). — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: t'(«) crt*) 
na Ia estancia; á (*) <¥(*>) na 2a; c»(») ar(*>) na 3a; ér no refram. — Ainda 
n’este caso a repetição da mesma rima em duas estancias (M 0 2) parece ser 
urna das desigualdades, censuradas pelos mestres da arte de trovar.

Tomel, segundo Colocci.
n i  Masslos und ungerecht verfahrt Gott mir gegenüber. Wenn er 

mil* nichts ais Bekümmornisse zeigen will, wozu lásst or rnich dann auf 
Erden leben? Da er es aber also will, || werde ich ihm nunmehr verheim- 
lichen, was in meinem Herzen vorgeht, und werde ihm nach Belieben an
deros sagen (1).

Da er mir anthut, was mir woho thut (wie ihm nicht unbekannt ist), 
bloss uní mir Leides zuzufügeu, werde ich, wenn ich irgend kann, nun fol- 
gendermassen handeln: || verheimlichen werde ich ihm, was etc. (2).

Yon meinen Angelegenheiteu wird er fortan nichts mehr erfahren, — 
so er sie nicht zu erraten vorsteht, — da er mich also zu bekriogen unter- 
nommen hat. Denn also werde ich handeln: || was in meinem Herzen vor
geht, werde ich ihm nunmehr verheimlichen etc. (3).



147.
(Tr. 160).

Senhor fremosa, non ei og’ eu quen 
vus por min queira mia coita mostrar; 3465
nen ou, senhor, non vus ous’ i falar; 
pero quero-vus rogar d’üa ren:

5 que vus prenda doo de mi
f. 37  (= 72)d por quant’ affan || por vos sofifri!

Por quanta coijta, ben dé’-la sazón 3470
que vus eu vi, sempre por vos levei, 
se vus prouguer’, ora rogar-vus-ei,

10 senhor, por Deus, por est’ e por al non: 
que vus prenda doo de mi 
por quant’ affan por vos sofifri ! 3175 I II III

I CB 270 (256) -  2 mi — 7 per — 13 E  mia s. — 14 olhos 
que eu sempre vi p. m. m. — 15 mi — 19 min.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2) +  2. — Decasyllabos jám 
bicos no corpo da cantiga, Octonarios no refram e na fiinda. — 
Coplas singulares: abba|¡CC:cc. — Rimas longas: én(») art1») na 
1“ estancia; ont*) e»t*») na 2*; ewst*) a/(*>) na 3a; i  no refram e na fiinda.

Coged, spicc. áal tornei, no dizer de Colocci.
III Schõne Herrín, ich kenne niemand, der Euch jetzo meine Not 

klagen kónnte; ich selbst aber wage nicht, zu Euch zu reden. Trotzdem 
bitte ich: || habt Mitleid mit mir, der um Euch so viele Pein aussteht (1).

Um des Leides wiilen, das ich ohno Unterlass ertragen habe seit der 
Stunde, wo ich Euch erblickte, mochte ich Euch, Herrín, so Ihr es ge- 
stattet, um Gottes wiilen beschwõren etc. (2).

Ach Herrín, Ihr meiner Augen Licht, die ich zu meinem Unglück 
erblickte, um weiteres wage ich nicht zu flehen. Doch bitte ich Euch, bei 
Gott etc. (3).

Um des Leides wiilen, das ich dulde und geduldet habe, erbarmt 
Euch meiner (1).

1
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Ay mia senhor! lume d’aquestes meus 
olhos, que eu vi sempre por meu mal,

15 non vus ous’ eu por min falar en al; 
mais, mia senhor, rogo-vus eu por Deus 

que vus prenda doo de mi 
por quant’ affan por vos soffri!

Avede vos doo de mi 
20 por quant’ affan soffr’ e soffri!

IV O CA tom mais uma vez a nota marginal fijda, em 
que o desfecho tinha melodia propria. — Cfr. Diez p. 00.



148.

(Tr. 161).

S e  v u s  e u  o u s a s s e ,  s e n h o r ,  

n o  m a l ,  q u e  p o r  v o s  e i ,  f a l a r ,  

d e s  q u e  v u s  v i :  a  m e u  c o i d a r ,  

p o i s  f o s s e d e s  6 n  s a b e d o r ,

3485

5 d o e r - v u s - i a d e s  d e  m i .

E  p o r q u e  n u n c a  e s t e s  m e u s

o l h o s  f a z e n  s e  n o n  c h o r a r ,  

u  v u s  n o n  v e e n ,  c o n  p e s a r :  

s e  o  s o u b e s s e d e s ,  p o r  D e u s ,

3490

10 d o e r - v u s - i a d e s  d e  m i .

I CB 271 (257) — 1 (a falar) — 3 cuidar — 10—11 Entre a 2a 
e 3a estrophe o CB apresenta mais mua, que diz

Com* c quanto meu coraron 
se non en vos den ten?] al cuidar 
se ro’-V-eu ousasse mostrar, 
por mesura e por al non

doer-vus-iades de mi.
10 o 15 min — 12 mi — 15 (façen sabedor). O CA tou: faccu saber — 
16 mi.

II Cantiga de refrani: 3 x (4 - (- l) ;  ou, no CB 4 x  (4+1). -  
Octonarios jámbicos. — Copias singulares: abba||C. — Rimas 
longas: dr(») artf>) na l ft copia; cus(*) ard>) na 2n; *V(») £/•(*>) na 3*; [uni») 
arOO na intercalada] e i  no refram. — Temos repetiv&o da mesma con
soante na copla Ia e 3* (*l ® *>3)? 0 ainda na estrophe interposta do CB (*»l e 3).

Colocei assenta Tornei.
UI Hatto ich don Mut, Euch von den Sohmerzen zu reden, dio Ihr 

mir bereitet, seit ich Euch kenne, ich glaube, sobald Ihr darum wüsstet, || 
erbarmtet Ihr Euch meiner (1).

Da meine Augon nichts thun als weinen, sobald sic Euch nicht schauen, 
so würdet Ihr, wüsstet Ihr es, || Euch meiner erbarmen (2).
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M a i s  n o n  v u s  f a ^ [ o ]  e u  s a b e r  

d e  q u a n t o  n i a l  m e  f a z  a m o r  

p o r  v o s ,  c a  m ’ e i  d e  v o s  p a v o r ;  

t°Ù8 i  c a  s e  v o ’ - T o u s a s s e  d i z e r ,

15 d oer-vu s-iad es de mi.

AVio und in welchem Masse înein Ilerz sicli nur 
vormag, wagte ich es Euch zu zoigeu, so würdot Ih 
gefühl ¡I Erbarmen haben (3*).

Doch wago ich nioht, davon zu reden, wio viel 
anthut uni Eurotwillen, weil ich Euch fiirchtc; donn 
reden, || lhr wiirdet Mitleid mit mir empfindeu (3h).



149.

(Tr. 162).

E s t e s  o l h o s  m e u s  e i  m u i  g r a n  r a z ó n  

d e  q u e r e r  m a l ,  e n q u a n t ’ e u  j a  v i v e r ’ , 3500
p o r q u e  v u s  f o r o n ,  m i a  s e n h o r ,  v e e r ,  

c a  d e p o i s  n u n c a  ¡ s i  D e u s  m e  p e r d ó n !

5 pud’ eu en outra ren a ver sabor
e r g u ’  e n  c o i d a r  e n  v o s ,  a y  m i a  s e n h o r !

D ’ e s s e s  v o s s o s  o l h o s  e  d ’ e s t e s  m e u s  

m e  [ a ] v ë o  s e m p r e  c o i t ’ e  p e s a r  

p o i ’ - l o s  m e u s  f o r o n  o s  v o s s o s  c a t a r ;

10  c a  d e s  i  n u n c a  ¡ s i  m e  v a l h a  D e u s !

p u d ’ e u  e n  o u t r a  r e n  a v e r  s a b o r  

e r g u ’ e n  c o i d a r  e n  v o s ,  a y  m i a  s e n h o r !

3505

3510

I CB 272 (258) — 1 ei eu gran razan. 0 CÀ tem, por engano, ei 
eu mui g. r. — 4 se deus mi perdón — 6 cuidar — 8 mi reo — 10 
se mi v. d.

No CA ha espaço em branco para mais duas estrophes. 0 CB nilo 
as contém: depois do verso 10 faltam quattro folhas no apographo italiano.

n  Cantiga do refram: 2 x  (4 - f  2). — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares: abba{|CC. — Rimas longas: on(*) erfi) na 
1* estancia; eus(*) ar(*>) ua 2*; ôr no refram.

III Mit Fug und Recht darf ich meinen Augen mein Lebolang zürnen, 
weil sie Euch, Herrín, angeblickt haben, denn seither, so wabr mir Gott 
helfe, ; habe ich an nichts anderem niehr Gefallen finden kõnnen, ais an 
Euch zu denken, ach Geliebte (1).

Von Euren und von meinen Augen stammt moine stete Not und Plago, 
seitdem dio meinen die Euren gcsucht habón; denn seither || habe ich an 
nichts anderem mehr Gefallen finden kõnnen, ais daran, an Euch zu denken, 
ach Geliebte (2).



150.
(Tr. 163).

f. 38 (= 73)b J M u i t o  p u n h e i  d e  v u s  n e g a r ,  

s e n l i o r  f r e m o s a ,  o  g r a n  b e n  

q u e  v u s  q u e r o ;  m a i s  j a  p e r  r e n  

n o ] r c ]  e i  p o d e r  d e  m e  g u a r d a r  

5 q u e  v u s  n o n  a j a  d e  f a z e r  3515
d o  b e n  q u e  v u s  q u e r o  s a b e r .

Q u i s e r a - m ’ e u  q u e  f o s s ’ a s s i  

q u e  p o d e s s e  m e u  c o r a ç o n  

e n c o b r i r ,  m a i s  n o ’ - m e  p e r d ó n  

10  D e u s ,  s e  j a  p o s s ’ a l  f a z e r  i  3520
q u e  v u s  n o n  a j a  d e  f a z e r  

d o  b e n  q u e  v u s  q u e r o  s a b e r .

C a  e n t e n d ’ i  e u  p o r  m e u  m a l  

q u o  v o s  p a r e c o d e s  m e l h o r

l. r> d e  q u a n t a s  e u  v i ,  m i a  s e n h o r ;  3525
p e r o  n o n  p o s s ’ i  f a z e r  a l

q u e  v u s  n o n  a j a  d e  f a z e r  

d o  b e n  q u e  v u s  q u e r o  s a b e r :  I II

I No verso 1 o CA tem punei\ no 21 ein lugar do en. — No 13 
o copista, tondo duvida sobro a siguifieayílo das lettras entend i , escreveu 
i\ depois emendou-o para y, lanzando em seguida á margem um j ,  tal voz 
para nova reotificayao. Sendo assim, deveriamos 1er: entendí. — Entra os 
versos 24 e 25 ba espaço em bronco, em que cabería uma estraphe. Julgo 
que a parte omissa se compunha de duas fiindas: a Ia respondería em ir 
á ultima copla; e a 2a em or á penúltima.

II Cantiga do refram: 4 x  (4 -f- 2) -f- 2 x  2 (originariamente talvez 
+  4 x  2). — Octonarios jámbicos. — Coplas singulares: abbapCC. 
— Rimas longas: are») én^) na Ia copla; i(*) onQ» na 2a; «/»•) Cnrib) 
na 3a; ci(*) ir(b> na 4a. — Das fiindas existentes a Ia, que rima em én&b 
está ligada á Ia copla; a 2a em o/*(b2i liga com a 2'. — É possível que 
faltem mais dous pareados, conforme ja licou indicado.
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Tal bon vus quoro quo bon soi 
20 per ren que non posso guarir; 

pero non me poss’ 6n partir, 
mais 6 ’si que poder non ei 

que vus non aja de fazer 
do ben que vus quero saber.

25 Ca todo non sei og1 eu qucn 
* (^73*  o podes¡¡se dizer per ren.

E negara-vo’- l’eu, mais non 
quis Deus, n e -no meu coraçon. 1 * * IV

XXI Ehrlich habe ich damach getrachtet, Euch, holdo Herrín, meine 
a zu verheimlichen; jotzt aber kann ich mich nicht lànger davor hüten, ||
1 etwas davon zu offonbaren, wio heiss ich Euch liebe (1).

Oem mõchte ich meines Herzons Triebe verbergen, aber. so wahr 
mich nicht seiig machen mogo, ich kann nunmehr nicht andem, || ais 

1 etwas davon zu verraten etc. (2).
Zu mêinem Leide habe ich es orkannt, wie viel schonerlhr, Herrín, 

ais alie übrigen. Trotzdem aber kann ich nicht umhin, || Euch etwas 
zu offenbaren etc. (3).

So gross ist meine Liebe, dass ich nimmer davon gcneson kann: ich 
i nicht von ihr lassen; vielmehr ist ihre Gewalt eino solcho, dass ich 

tunhin kann, || Euch etwas davon zu offenbaren otc. (4).
Denn niemand kenno ich, der cs ihr ganz entdocken kònntc (I).
Und auch ich würde os v o r s c h w e ig c n .  Gott und mein Herz aber 

es nicht zu (H).
IV Ambas as fiindas tem pauta para notação musical.

3530



f. 38  10
{-.-.73)d

15

20

Senhor fremosa, pois pesar avedes 
de que vus amo mais ca min non al, 
d irei-vus gran verdad’; e se non, mal 
me venha de vos que me mal queredes: 
non vus quer’eu pelo meu grado ben!
E mia senhor, pois que vus pesa 6n,
dizer-vus quer’ eu a quen vus tomedes. 3545

A vos, senhor, que tan ben parecedes, 
e a quen vus fez parecer assi 
I que quantas donas eno mundo vi 
de parecer todas las vos vencedes, 
o de bon prez e de falar melhor. 3550
E pois Deus tanto ben vus fez, senhor, 
de vus amar non me vus én queixedes.

Ca non 6 en min, mao meu pecado, 
non quer Amor quo m’6n possa quitar, 
nen Deus Senhor, nen vosso semelhar, 3555
ca me tSen de tal guisa forçado 
que me vus fazen mui de coraçon 
querer gran ben; e ¡si Deus me perdón! 
non vus faç’ i pesar pelo meu grado. II

151.
(Tr. 164).

II Cantiga de meostria: 4 x 7  +  3. — Docasyllabos jám bicos. 
— Coplas singulares, e ao mesmo tempo pareadas: as duas primeiras 
estão enlaçadas por uma das rimas, o as ultimas por outra no mesmo 
lugar: abbacca. — Rimas breves o longas: edesW alQ>) én(r) na 
1‘ estrophe; edes (») *(•>) ór(<*) na 2a; adoi*) ar (*») on(*) na 3a; ado (■» er(*) 
ewjî(e) na 4ft. A fiinda apresenta urna rima nova (et) no primeiro distico, 
enguanto a restante respondo ao ultimo verso da cantiga.
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E mia senhor, se Deus fosse pagado 3560
d’eu de gran coita guardado seer, 
non me mostrara vosso parecer,

25 nen vos, senhor, que eu, m al-dia nado, 
por meu mal vi e d’estes olhos meus!
E pois vus vi, nunca despois quis Deus 3565 
que perdess’ eu gran coita nen coidado!

E gran coita, ¿como a perderei?
30 Pois que vus pesa porque vus amei, 

sei, se viver’, que viverei coitado.

U I Pa Ihr, schõne Herrín, darüber zürnt, dass ich Euch über alies 
liebe, mehr ais mich selbst, will ich Euch eine Wahrheit sagen (lüge ich, 
so mõge Euer Zorn mich verfolgen) : ich liebe Euch nicht aus freien Stücken. 
Und femer will ich Euch sagen, wem Ihr, da Ihr zürnt, Vorwürfe machen 
solitet (1):

Euch selber, weil Ihr so liebreizend seid, und dem, der Euch also 
geschaffen hat, dass Ihr aile übrigen an Aussehen, Wert und Zauber be- 
siegt Nicht aber über mich führt Klage (2).

Penn leider liegt es nicht in meiner Hand, und woder Amor, noch 
Gott, noch Euer Angesicht lâsst zu, dass ich mich von Euch wende. Viel- 
mehr zwingen sie mich, Euch herzlich lieb zu haben. Bei Gott, nicht frei- 
willig erzüme ich Euch (3).

Hátte der Himmel mich vor Ungemach behüten wollen, er hatte meinen 
Augen Euer Angesicht nicht gezeigt, das ich, zum Unglück Geborener, zu 
meinem und meiner Augen Harme sah. Penn seit ich Euch erblickt, hat 
Gott nicht mehr gestattet, dass ich Sorge und Pcin loswürdo (4).

Wie soll ich nun mein Leid loswerden? In Kümmernis muss ich 
leben, da es Euch erzürnt, dass ich Euch liebo (I).



152.

(Tr. 165).

Senhor fremosa, quero-vus rogar 
por aquel Deus que vus feze nacer 
e mui melhor das outras parecer 
donas que el en este mundo fez,

5 e mui mansa e de mui melhor prez, 
que vus non pes de vos eu muit* amar!

f%J[L* 1Çi)a il Por vosso prez e por Deus, mia senho 
e por mesura e por quanto ben 
vus el foi dar, rogo-vus eu por én,

10 que, se vus og’ eu faço pesar i
en vus amar, mia senhor, mais ca mi, 
que me non façades én sabedor.

E se me vos quiserdes consentir 
que vus am’ eu, d ire i-vus üa ren:

15 i me faredes aquel mayor ben
d’aquesto mund’ e que mais desejei 
des que vus vi; e mais vus én direi: 
sol por atanto vus quer’ eu servir!

II Cantiga de meestria: 3 x 6 . — Dccasyllabos jaml 
Coplas singulares: abbcca. — Rimas longas: ar&) tr(b)
1R ostrophe; dr(») én(*>) *(«0 ua 2*; «>(») én$>) eH*) na 3a que re 
das rimas da estrophe anterior.

III Bei dem Gotte, der Euch das Leben und Sanftmut, Tu 
Schonheit über aile Frauon auf Erdon gab, mochto ich Euch bitt 
über meine Liebo zu zürnen (1).

Tkut Ihr es aber, so beschwore ich Euch, bei Gott, bei Eur» 
und Eurer Gerechtigkoit, es mich nicht wissen zu lassen (2).

Wollt Ihr darein willigen, dass ich Euch liebe, so erweist 
(das melde ich Euch) die grossta Guust auf Erdon, nach der ich mi 
soit ich der Euro bin. Und weiter moldo ich, dass schon fur sole 
ich Euch zu dienon beroit bin (3).



Senhor fremosa, pois m’ og’ eu morrer 
vejo, assi que contra vos gran ben, 
que vus quero, non me val nulha ren, 3590
nen mui gran coita que por vos levei,

5 des que vus vi, atanto vus direi: 
e vedes que coita ei de soffrer!

E mia senhor, non devia perder 
eu contra vos por vus querer melhor 3595
ca min nen al, non aver d’al sabor 

10 se non de vos, e de poder guarir 
u vus vejo, e aver-m ’ a ’ncobrir 
de vos e d’outre do m i-o entender!

E mia senhor, como vus eu disser’ 3600
esto de vos, des quando vus amei,

15 todo sabor do mundo perdud’ ei, 
e non m i-ar pude d’outra ren pagar 

^ r=7<)6 J se non de vos, e conven m i-a guardar
de m i-o  sabordes, quant’eu mais poder’. 3605 I

153.
(Tr. 166).

I 0 6°verao acha-se, por engano do copista, no CA, dopois do 12°. 
Diez p. 141. — A liy&o Vedes que [grave] coita ei de sofrer figura- 
preferível.

D Cantiga de meestria: 3 x 6 .  — Decasyllabos jámbicos. — 
°̂PUs singulares: abbcca. — Rimas longas: tr<*) eH*> na 1*; 

^  dr(>) ir (e) na 2*, que repete a 1* rima da estrophe anterior; cr(*) e i(*») 
*̂1 na 3*, que toma a empregar uma consoante da 1*.

ID Da ich mich sterben sehe und weder Liebe noch Leid mir boi 
Ench nútzen, so solitet Ihr, schõne Herrin, wenigstens einen Blick auf

Pein werfen (1).
Schaden sollte es mir nicht bei Euch, dass ich Euch über alies liobo, 

ñor an Euch Gefallen finde, nur da weilen kann, wo ich Euch sohe, und 
núch zü verbergen habe vor Euch und einem anderen (2).

Denn, Herrin, wie ich Euch gosagt, seit ich Euch lieb habo, hat alies 
oblige in der Welt seinen Reiz verloren. Ihr allein behagt mir; doch muss 
ich mich hüten, dass Ihr mich nicht durchschaut (3).

20



(Tr. 167).

Ay raia senhor! quero-vus preguntar, 
jois que vus ides e eu non poss’ ir 
vosco per ren, e sen grad’ a partir- 
m’-ei eu de vos e de vosco morar,

Ay eu cativo! por Deus ¿que farei?
Ay eu cativo, que non poderei 
prender conselho, pois sen vos ficar’!

Non sei og’ eu tan bon conselhador 
que me podesse bon conselho dar

10 na mui gran coita que ei d’endurar, 
u vus non vir’, fremosa mia senhor.

Ay eu cativo! de mi que será?
Ay eu cativo, que ei por vos ja 
viver en cuita, mentr’ eu vivo for’!

15 E os meus olhos non poden veer 
prazer, en mentr’ eu vivo for’, per ren, 
pois vus non viren, meu lum’ e mou ben; 
e por aquesto querría saber

Ay, eu cativ’, e que será de mi?
20 Ay eu cativ’, e mal-dia naci 

pois ei de vos alongad’ a viver! II

II Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Decasyllabos ja r 
Coplas singulares: abbaeea. — Rimas longas: ar ir ei na 
nr ar á na 2a que repete portanto, indevidamento, urna das 
er en í na ultima.

O parailelismo dos ultimos tres versos, marcado no CJ 
modo que adoptamos, ainda assim não nos dá o direito de f 
refram.

I l i  Ach Geliebte, ich frago Euch, da Ihr von hinn'
Euch auf keine Weise begleiten darf und also fera von 7 
was soll ich Ârmster da anfangen, der ich oh ne Euch ratios

Auch nicht der beste Ratgeber würde mir Àrmste 
Leido zu helfen wissen, das ich erdulden muss, da ich 
Herrín, nicht langer schauen soll (2).

Auch meine Augen werden nun mein Lobtag nicht 
da sieEuch, meino Sonne und mein hochstes G ut, nicht sc 
mochte ich wissen, was aus mir Armstem werden so 
ratios und elend bin (3).

3  Ï>1



f. 39 (= 74)e I Non soube que x ’era pesar,
— ¡si me valha Nostro Senhor! — 
quen Deus non fez, a seu pesar, 
longe viver de sa senhor, 3630

5 u lhe non possa ren dizer 
da coita que o faz viver 
mui trist*, e mui coitad’ andar!

Nen ar soube parte d’affan, 
nen de gran coita nulha ren, 363:1

10 o que non soSreu est’ affan 
de non poder per nulha ren 
veer la senhor que ben quer!
E quen tal coita non ouver’, 
o al non lh’é coita, de pran! 3640 I II

155.
(Tr. 168).

I  Emendei no verso 8 non em nen; no 17 pudy em pod' y \ no 20 
pur em por; e no 23 per que em porque. — Nos restos de papel, que 
sobraram da penúltima das 4 folhas arrancadas ao CB, encontra-se a cha
mada ei nõ soub, talvez variante do nosso verso 8.

II Cantiga de meestria: 3 x 7  +  3. — Octonarios jámbicos. 
— Coplas singulares: ababcca.— Rimas longas: ar(«0 dr(*>) er(«) na 
Ia estancia; cm(*) énQ>) ér(e) na 2a; ôr(*) arQ» er(c) na 3a, que volta por
tanto ás rimas da Ia, empregando-as em outra ordem; cr cr ôr na fiinda 
(e«M). As palavras rimantes nos versos 1 e 3 de cada estrophe sao idên
ticas; igualmente as dos versos 2 e 4.

m  Der hat nie gewusst, was Gram ist, den Gott nicht von seiner 
Herrín getrennt leben lasst, so dass er ihr nichts von seiner Not und Trauer 
sagen kann (1).

Noch hat je Harm empfundon oder Sorgo, wer niemals den Schmerz 
empfand, die Frau, welche er liebt, nicht sehen zu dürfen. Wem solche 
Sorgo fem bleibt, der erleidet offenbar keine Sorgo (2).

‘20*
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15 Esta tenh’eu por la mayor 
coita do numd(o), a meu cuidar, 
e non pod’i avor mayor; 
e no’-no quer’ cu ón coidar 
esto per milha ren meter,

‘JO mais por verdade o dizer, 
como quon end’ 6 sabedor,

Ca me fez Deus coitas saber, 
f.3¡t (-= 74)d porquo ¡I mi-as fez todas soffrer, 

e tenh’ end’ esta por mayor.

In nieinen Augen ist das dio grõsste Qual; oino grossere k¡ 
geben. Und nicht, um etwas zuerfmden, sondern ais Wirklichl 
es, wie ciner, dor aus Erfahrung darum weiss (3).

Demi Gott hat micli zum Schmerzonskenner gemacht, da 
Suhmerzen auforlcgt hat: diesen aber halto ich für den schlimr



156.

(Tr. 169).

Punhar quer’ ora de fazer 
a meus olhos mui gran prazer 
que lhes non fiz, á gran sazón, 
ea lhes quero fazer veer

5 a senhor do meu coraçon. 36'55

Pero sei ben, u non jaz al, 
que lhes verrá én muito mal, 
que os non pod’ én guardar ren; 
mais de tod’ esto ren m’enchal,

10 ca eles x’o buscaron ben! 3660

Quand’ eles virón mia senhor, 
iuiiit’ ouveron én gran sabor, 
mais non os quise Deus quitai* 
de grand’ affan e de pavor 

15 que pois ouveron d’endurar. 3665

I No fim da cantiga ha algum espayo cm branco.
II Cantiga de meestria: 3 x 5 .  — Octonarios jámbicos. — 

Coplas singulares: aabab. — Rimas longas: er(*) na 1* estancia; 
a/(*> é/Mb) na 2*; dri») ar(b) na 3*.

ID Bemühen will ich mich jetzo, meinen Augeu eme Freudo zu be- 
reiten, die ich ihnen lange nicht gewahrt habe: donn meine Herzensdame will 
ich ihnen zeigen (1).

AVohl weiss ich, dass ihnen souder Zweifel Cbles daraus erwachsen 
wird, vor dem nichts sie retten kann, doch ficht mich das nicht an: gar 
sehr haben sie danach verlangt (2).

Ais sie meine Herrín schauten, behagte es ihnen gar gut. Gott aber 
hat sie nicht behûten wollen vor Angst und Harm, die sic bernach erduldeu 
mussten (3).

IV Ào fim da pagina encontra-so no pergaminho da Ajuda o registo xj.



LACUNA 13*.
FALTA UM CADERNO INTEIRO, E MAIS UMA MEIA-FOLHA: 

No. 1« DO CADERNO VII.

No CB ha também lacuna no lugar correspondente, maior 
ainda do que a do 'CA. Apparontemente abrange quattro folhas, 
ou mais, com escripta, arrancadas, antes da 70‘, e outras quattro 
o meia, reservadas em branco pelo copista, talvez porque o ori
ginal ja era defeituoso.

Só pelo índice nos 6 dado determinar o que por ventura 
todas estas folhas incluiríam. Segundo elle, faltam 44 poesias 
(45 a contarmos por omissa a 816ft, de que resta apenas uma 
linha):

Io) 7 de Vaaseo Gil (Nos. 278 — 279).
2U) 15 de Gonça leannes  do Vinha l  (Nos. 280 — 294).
8o) 17 de Joa n  de Aboin  (Nos. 295 — 811).
4o) 5 de Juan  Coelho (Nos. 812 — 315).

As primeiras sette e as cinco ultimas, assim como a derra
deira de Joa n  de Aboin, acham-se no pergaminho da Ajuda, 
e vCem representadas n’esta edição pelos Nos. 1 5 0 —15(5, e 
157— 1(52.

Perderam-se, portanto, as series 2 e 3, com 31 cantigas.

A LACUNA FICA FOR. PREENCHER.
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157.
(Tr. 1).

r i *  N o s t r o  S e n h o r ,  q u e  m i - a  m i n  f a z  a m a r  

a  m e l h o r  d o n a  d e  q u a n t a s  e l  f e z ,  

e  m a i s  f r e m o  s a  e  d e  m e l h o r  p r e z ,  

e  a  q u e  f e z  m a i s  f r e m o s o  f a l a r ,

5 e l  m e  d ê  d ' e l a  b e n ,  s e  l h e  p r o u g u e r ’ ; 3670
o u  m i a  m o r t e  ( s e  m ’ a q u e s t o  n o n  d e r ’ ) 

m e  d ê ,  p o r  m e  d e  g r a n  c o i t a  q u i t a r .

E  s e  m ' e l  a q u e s t o  n o n  q u i s e r ’ d a r  

q u e  l h ’ o g *  e u  r o g o ,  r o g a r - l h ’ - e i  a s s i  

10 q u e  l h e  p o s s a  c o m ’ e l a  q u e r  a  m i  3675
q u e r e r ,  c a  e s t o  m e  p o d e  g u a r d a r  

d a  m u i  g r a n  c o i t a  q u e  e u  e i  d  a m o r .

E  s e  m o s t o  n o n  d e r ’  N o s t r o  S e n h o r ,

¿ p o r  q u ê  m e  f e z  e l  t a l  s e n h o r  f i l h a r ?  II

II Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Deoasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares, enlaçadas por urna das rimas, que occupa o 
primeiro lugar, assim como o ultimo e ainda o do meio, em todas as estrophes: 
abbacca. — Rimas longas: ar'*) cn*>) cr(ri na Ia estrophe; ari*  ̂ td»1 ór(<“) 
na 2*; ar(*J erlri na 3*.

UI l)er Himmel, der mich die beste, schõnste, tugendhaftesto und 
liebreich redendste von alien Frauen lieben hiess, er verschaffe mir ihre 
Gunst, so es ihm genehm ist; oder den Tod, damit ich diese Qual lus- 
werde (1).

Erfüllt er mir aber diesen Wunsch nicht, so medite ich erbitten, dass 
ich sie genau so liebe, wie sie mich liebt, denn dann waro ich von meiner 
Liebespein befreit Gewáhrt er es nicht, wozu trieb er mich dann, eine 
solche Herrín zu wáhlen (2)?

Ich weiss weshalb! Raclien wollte er sich an mir, für Verschulden, 
das ich auf mich geladen. Darum hat er mich verlassen und hilft mir 
nicht ge gen die Geliebte. Damit mein Leid ein recht grosses sei, thut er 
mir solches an und totet mich nicht (3).
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15 B e - n o  s e i  e u ,  f e z  m i - o  p o r  s e  v e n g a r  

d e  m i ,  p e r  e s t ( o )  e  n o n  p e r  o u t r a  r e n ;  

s e  l h ’ a l g ú n  t e m p o  f i z  p e s a r ,  p o r  é n  

m e  l e i x ’ a s s i  d e s e m p a r a d ’ a n d a r  

e  n o n  m e  q u e r  c o n t r a  e l a  v a l e r .

2 0  P o r  m o  f a z e r  m a y o r  c o i t a  s o f l r e r

m e  f a z  t o d ’ e s t ’ , e  n o n  m e  q u e r  m a t a r .

IV A columna b ficou em branco.

seso

S 6 S Õ
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158.

(Tr. 2).

E n  g r a v e  d i a ,  s e n h o r ,  q u e  v u s  v i ,  

p o r  m i  e  p o r  q u a n t o s  m e  q u e r e n  b e n !

E  p o r  D e u s  S e n h o r ,  q u e  v o s  n o n  p o s  6 n !

.7 M O

3700

I I  Cantiga de m eestria: 4 x 7  +  3. — Decasyllabos jám 
b ic o s . — Coplas pareadas, diferenciadas todavia pola rima (c) dos 
versos 5 e 6, que varia do estrophe em estrophe: abbacca. — Rimas 
lo n g a s :  **•> énfr) eusW  e er(«2) no grupo Io; art*) ei(b) e ar< <**)
no I I o. A fiinda está ligada por um distico em eus ao grupo Iu, e polo 
verso  final em ar ao grupo IIo («*1/2 *3/4).

IU  Ein verhangnisschwerer Tag für mich und alie, die mich gern habón, 
w ar es. ais ioh Euch, Hei*rin, orblickte. Zümt mir nicht, wenn ich Euch 
s a g e ,  was ich dadurch verloren habe: dio Welt, meinen Gott und diose 
m eine Augen; meine Freunde aber verlieren mich (1).

Um dieser Übel willen nenne ich den Tag, ais ich goboron ward, 
e inen  bosen. Denn überdies verlor ich noch don Verstand und wünschto 
zu sterbeu, starb aber freilich nicht. Denn Gott wollte os nicht zugohen, damit 
ich. Schwereres litte, zur Sühne für meine Vorgehen (2).

Yon meinem Jammer will ich ein wonig zu Euch reden, Herrín, (ob 
Ih r  auch darob ergrimmt), da ich nicht weiss, ob ich Euch noch forner 
sebeo werde: so gross ist or, dass ich sondor Zweifel storben muss um Eucli. 
Un«i das ist sehr schlimm für Euch. Nicht um moinotwillen sjige icli es (3).

E  d i r e i - v u s  q u a n t o  p e r  v o s  p e r d i :

5 p e r d i  o  m u n d ’ , e  p e r d i - m e  c o n  D e u s ,  

e  p e r d i - m e  c o n  e s t e s  o l h o s  m e u s ;  

f. 4u (=  i 2i)d e  m e u s  a m i g o s  p e r d e n ,  s e n h f o r ,  m i .

E  m i a  s e n h o r ,  m a l - d i a  e u  n a c i  

p o r  t o d ’ e s t e  m a l  q u e  m e  p o r  v o s  v e n !

1 0  C a  p e r  v o s  p e r d i  t o d ’ e s t ’ o  o  s e n ,  

e  q u i s e r a  m o r r e r  e  n o n  m o r r i ;  

c a  m e  n o n  q u i s o  D e u s  l e i x a r  m o r r e r  

p o r  m e  f a z e r  m a y o r  c o i t a  s o f f r e r  

p o r  m u i t o  m a l  q u e  m e  l h ’ e u  m e r e c i .  II
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15 Essa mia coita, pero vus pesar 
seja, senhor, ja-quê vus falarei, 
ca non sei se me vus ar veerei: 
tanto me vej’ en mui gran coit’ andar 
que morrerei por vos, u non jaz al.

20 Catado, senhor, per vos est’ 6 mal, 
ca polo meu non vus venh’ eu rogar.

E ar quero-vus ora conselhar, 
per bõa fó, o melhor que eu sei.
Metede mentes no que vos direi:

25 Quen me vus assi v ir’ desamparar 
e morrer por vos, pois eu morto for’, 
tan ben vus dirá por mi «traedor» 
come a min por vos, se vus m atar’.

E de tal preço vos guarde-vus Deus, 
30 senhor o lume d’estes olhos meus,

se vus vos én non quiserdes guardar!

Raten will ich Euch, so gut ich vermag. Gebt wolil acT 
Worte: "Wer da sieht, wie ich verlassen bin und storbe, wii 
ich erst tôt, des Yerrates zeihen, so gut wio mieh, falis ich E 

Vor solch üblem Leumund aber behüto Euch Gott, Herr 
Augen Licht, so Ihr Euch solbor nicht hütet (I).

IY A fiinda teve outr* ora melodia propria.



159.
(Tr. 3).

Meus amigos, que sabor averia 
da mui gran coita, ’n que vivo, dizer 

f C4i \l IILr^)a en 1111 cantar 9ue querría fazer: 3720
e pero direi vos, como querría,

5 se Deus quisesse, dizê’-lo: assi 
que ouvessen todos doo de min 
e non soubessen por quen me dizia!

E por esto rogo sancta Maria 3725
que m’ajud’ i, e que me dé poder 

10 per que eu torne na terra viver, 
u mia senhor vi en tan grave dia 
sen outras coitas que depois soffri.
Ca non vivera ren do que vivi, 3730
se non cuidando com’ i tornaria!

I 0 CA tem que querría ora fazer. Para acertar a medida póde-se 
riscar oro, como fiz no texto, ou então substituir querría por queíro.

II Cantiga do meestria: 3 x 7  +  1. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas equiconsoantes: abbàeca:a. — Bimas breves e 
longas: to(*) er(*) »(*).

m  Freunde, es gereichte mir zum Genusse, kõnnte ich in dem Liede, 
was ich zu dichten unternehme, die Qual aussprechen, in der ich lebe. 
Doch müsste es also geschehen, dass aile Mitleid mit mir empfánden, nie- 
mand aber wüsste, von wem ich rede (1).

Zur Jungfrau flehe ich um Hilfe. Sie mõge mich an den Ort führen, 
wo ich meine Herrin an einem verhãngnisvollen Tage, doch ohne jene Qualen 
sah, die ich hemach erleiden musste. Ohne die Hoffnung, dorthin zuriick- 
zukehren, hátte ich überhaupt nicht weiter leben kõnnen (2).

Ich Ármster, was kõnnte ich Besseres begehren, ais an der Statte 
wohnen zu dürfen, wo ich gewartig seiu kõnnte, sie alie tausend Tage einmal 
zu 8ehen? Solch Glück aber habe ich besessen und durch eigene Schuld
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15 Mais cativ’ eu! de melhor que querría? 
de poder eu na terra guarecer, 
u a cuidass’ eu a poder veer 
dos mil dias üa vez en un dia? H 7 Ho
Ja  est’ eu ouv’, e perdi-o per min!

20 Mais tan m al-dia ante non perdi 
os olhos, e quant’ al no mund’ avia!

Ca, por Deus, mëor mingua me faria!

verloren. Warum verlor ich an jenem Unglückstage nicht lieber das Augen- 
licht und was ich hienieden besass (3)?

Bei Gott, es hãtte mir weniger gefehlt (1).
IV A fi inda teve outr’ ora som proprio. A nota marginai tem a 

chamada antiga (fîjda).



160.
(Tr. 4).

Pero m ’eu ei amigos, non ei niun amigo 3740
(=>/i)6con <lue ^ ar ousasse a II coita <lue comigo

ei, nen ar ei a quen ous’ én mais dizer, e digo:
De mui bon grado querría a un logar ir 

5 e nunca m’end’ ar vîir!

Vi eu viver coitados, mas nunca tan coitado 3745 
viveu com’ og’ eu vivo, nen o viu ome nado 
des quando fui u fui. E aque vo’-lo recado:

De mui bon grado querría a un logar ir 
10 e nunca m ’end’ ar vîir.

À coita que eu prendo, non sei quen atal prenda, 3750 
que me faz fazer sempre dano de mia fazenda.
Tod’ aquest’ eu entend(o), e quen mais quiser’, entenda: 

De mui bon grado querría a un logar ir 
15 e nunca m’end’ ar vîir.

I  No verso 3 o CÁ tem ouffen.
BE Cantiga de refram: 4 x  (3 +  2). — Senarios jámbicos 

duplos, de 14 syllabas grammaticaes. — Coplas singulares: aaa||BB. 
— Rimas breves no corpo da cantiga (igo na 1R copla; ado na 2a; 
enda na 3a; ta na 4a) e longas no refram: ir.

Temos replicação, níto sómente no Io verso de todas as estrophes. 
Além de amigos amigo; coitados coitado; prendo prenda; guardo guardar, 
temos ainda: dizer digo, viver viveu vivo, fax fazer fazendo, entendo 
entenda.

UI Obwohl ich Freunde habe, ist keiner darunter, dem ich mein 
Herzensleid zu klagen wagte. Überbaupt ist niemand da, dem ich melir 
davon sage ais: j| «gera ginge ich an einen bestimmten Ort und verliesse ihn 
nimmer wieder» (1).

So manchen Bekümmerten habe ich gesehen, doch keiner war be- 
kúmmert wie ich, seitdem ich war, wo ich gewcsen. Hier ist nun mein 
Bekonntnis: || «gem etc. (2).

21

(
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De cousas me non guardo, mais pero guardar-m’ia 
de soffrer a gran coita que soflri, dê’-lo dia 
des que vi o que vi, e mais non vus én diria.

De mui bon grado quem a a un logar ir 
20 E nunca m’end’ ar vîir!

Meiner Not ist keine andore gleich: sie macht, dass ich i 
mcinen Angelegenheiten gescbãdigt werde. Wer rnehr wissen mõcl 
vernebme: || «gern otc. (3).

Icb büte micb nicht vor gewissen Dingen. Docb hátte ic 
hüten müssen, das Leid auf micb zu laden, das ich dulde, seit : 
was ich gesehen. Mehr aber sage icb nicht ais: || «gern etc. (4).

IV Um refram, composto do pareados, de medida desigual, 
me pouco commum e um tanto irregular (cfr. No. 169). Creio que 
mitiva os dous versos seriam iguaes, quer fossem octonarios, quer 
labos. Talvez dissessem :

de mui bon grado me querría ir 
a um logar e nunca mfar viir 

ou: e nune’ ar m’én vtir?
Em urna importante cantiga de centões d’El Rei D. Alfonso do I¿eon (( 
que aproveita, entre outros versos, os dous d’esto refram, o texto esti 
infelizmente, nfto menos deturpado, pois diz:

de muy bon grado queria hir 
logo e nunca vijr.

Cfr. No. 175.



Eu me coidei, u me Deus fez veer 3760
esta senhor, contra que me non val, 
que nunca me d’ela verria mal: 

f. 4i (= i22)e tanto a vi fremo||so parecer,
5 e falar mans’, e iremos’ e tan ben,

e tan de bon prez, e tan de bon sen 3765
que nunca d’ela mal cuidei prender.

Esto tiv’ eu que m ’avia valer 
contra ela, e todo m i-ora fal,

10 e de mais Deus; e viv’ en coita tal
qual poderedes mui ced’ entender 3770
per mia morte, ca moir’ e praze-m ’én.
E d ’al me praz: que non saben por quen! 
ne’- no poden jamais per mi saber! * II

161.

(ïr. 5 e 6).

I No verso 24 o CA tem: ñamas.
II Cantiga de m eestria: 3 x  7 +  2 x 3 .  — Docasyllabos jám 

bicos. — Copias equiconsoantes: abbaeca, corn asfiindas: dda eea. 
— Rimas longas: er(*) alQ>) én(«); cr(*) eusit).

UI Âls ich nach Gottes Ratschloss dio Herrín, gegen die er mir 
nnn nicht beisteht, zum ersten Male sah, wahnte ich, nimmer konnte mir 
Schlimmcs von ihr kommen: sie sah so lieblich aus, sprach so sanft und
gut, so tugendhaft und verstandig, dass ich keiner bosen That von ihr
gewàrtig war (1).

Hilfe erwartete ich, und nun wendet sie sich gegen mich; und so
thut Goti Ich aber bin in so grosser Quai, wie Ihr bald durch meincn
Tod erfahren werdet, denn ich sterbe, und bin es zufrieden. Zufrieden 
auch damit, dass man nicht weiss, um wen, und dass niemand es je durch 
mich erfahren wird (2).

Obwohl ich Euch von Ihren 'Vorzügen rede, sie zu erschopfen ver- 
mag ich nicht, ob ich auch niemals von anderem spreche. Gott hat sie so

21*
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15 P e r o  v u s  e u  s e u  b e n  q u e i r a  d i z e r ,  

t o d o  n o n  s e i ,  p e r o  c o n v u s q u ’  e n  a l  

n u n c a  f a l e i .  M a i s  f e z o - a  D e u s  q u a l  

e l  m e l h o r  s o u b e  n o  m u n d o  f a z e r .

20
A i n d a  v u s  a l  d i r e i  q u e  l h ’ a v e n :  

t o d a s  a s  o u t r a s  d o n a s  n o n  s o n  r e n  

c o n t r a  e l a ,  n e n  a n  j a  d e  s e e r .

E  e s t a  d o n a ,  p o i ’ - l o  n o n  s o u b e r ’ , 

n o n  l h e  p o d e n ,  s e  t o r t o  n o n  o u v e r ’ , 

D e u s  n e n  a r  a s  g e n t e s  c u l p a  p õ e r .

f .  4 1  or,
( = 1 2 2 ) d

M a i ’ - l a  m i a  v e n t u r a )  e  a q ü e s t e s  || m e u s  

o l h o s  a n  i  g r a n d e  c u l p a  e  D e u s  

q u e  m e  f e z e r o n  t a l  d o n a  v e e r .

vorzüglich geschaffen, wie es ihm irgend moglich war. Aile anderen 
sind nichts, mit ihr verglichen, und werdeu es nie sein (3).

Und da sie (um mein Leid) nicht weiss, kann weder Gott ne 
Welt sie eines Unrechts zeihen (I).

Mein Geschick und diese nieine Augen sind die einzigen Schu 
und Gott, der mir solche Frau gezeigt (U).

IV As fi in das têem pauta para musica.



162.
(Tr. 7).

Ora non sei no mundo que fazer, 
nen ei conselho, nen m i-o quis Deus dar, 
ca non quis el, u me non quis guardar, 
e non ouv’ eu de me guardar poder.

5 Ca dix’ eu ca morria por alguen,
e dereit’ ei de lazerar por 6n.

^ ^ 1 2 3 ^  1 Ca non fora tan gran cousa dizer,
se se m i-a  min ben ouvess’ a parar 
a mia fazenda; mas quen Deus guardar 

10 non quer, non pode guardado seer:
Ca dix’ eu ca morria por alguen, 
e dereit* ei de lazerar por 6n.

E m al-dia eu enton non morri 
quand(o) esto dix’ e quando vi os seus 3800

15 olhos; pero non dixi mais, par Deus, 
e esto dixi en m al-dia por min.

Ca dix’ eu ca morria por alguen, 
e dereit’ ei de lazerar por 6n.

I Tal̂ ©2 o 3° verso esteja deturpado. Podo ser que fosse originaria
mente: co **0,1 quis el u me pode guardar.

n  C ao  tiga de refram: 4 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos. 
— Copias pareadas: abba||CC. — Rimas longas: cr(*) arfa) no grupo Io; 

eu»W n o  II® e én no refram.
IR Ratios stehe ich da. Ich kann mir nicht helfen und Gott bat 

mkh nicht büten wollen. || Denn ausgesprochen habe ich, dass ich um jemand 
steibe \md mein gutes Recht ist es. nun darüber zu jammern (1).

IsicYita Arges wàre es gewesen, zu sprechen, wàre os mir nur vor- 
mnsbesbmmt, in meinen Angelegenheiten glücklich zu sein. Dock „hilflos 
VAcfot, wem Gott nicht helfen willtt. || Denn etc. (2).

3700

3795

i
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C a  d o s  a q u e l  d i a  ’ n  q u e  a  e u  v i  &
2 0  ( q u e  n o n  v i s s e )  d ’ a q u e s t e s  o l h o s  m e u s ,  

n o n  p e r d i  c o i t a ,  c a  n o n  q u i s o  D e u s ,  

n e n  p e r d e r e i ,  c a  e u  m i - o  m e r e c í :

C a  d i x ’  e u  c a  m o r r i a  p o r  a l g u e n ,  

e  d e r e i t ’  e i  d e  l a z e r a r  p o r  é n .  ¿

Ein Unglück war es, dass ich nieht starb am Tage, ais ich das s; 
und ihre Augen sab. Mehr sprach ich freilicb, bei Gott, nieht und 
ich sprach, geriet zu moinem Lcide. || Denn etc. (3).

Seit ich sie gesehen (die ich nieht hãtto sehen sollen), werde ich i 
Î eid nieht los, nach Gottcs Ratschluss, und werde weiter leiden, und i 
ohno Gmnd. || Denn ausgesprochen etc. (4).



Pelos m eus olhos ouv’ ou m uito mal 
e pesar tant’, e tan pouco prazer, 
que me valvera mais non os aver, 
nen veer nunca mia senhor, nen al.

5 E non m i-á  prol de queixar m ’end’ assi; 3815
mais m al-d ia  eu dos m eus olhos vi.

163.
(Tr. 8).

(■ 42  < =  J 2 3 )b  J ç a  p e r  e je s  o u v > e u  m u ¿ p 0UC0 b o n .

E o pesar que m e fazen soffrer 
e a gran coita non é de dizer.

1 0  E q u e ix a r -m ’- ia ,  mais non ei a quen. 3820
E non m i-à  prol de queixar m ’end’ assi; 
mais m al-d ia  eu  dos m eus olhos vi

E  a senhor que me foron mostrar 
de quantas donas D eus quiso fazer 

15 de falar ben e de ben parecer, 3825
e por que rnoir’ e non lh ’ouso falar,

E non m i-à  prol de queixar m ’end’ assi; 
mais m al-d ia  eu dos m eus olhos vi.

b a iic>

te tn

1 CB 316 (259) — Só o 16° verso ó quo se acha no apographo ita-
* com a variante e por que rnoir9 e non Wous’ a falar. — 0 CA 
itioiro non.

^  O
Il Cantiga de refram : 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos, 

oplas singulares: abba||CC, enlaçadas pela rima b. — Rimas longas: 
cr(k) na Ia copia; énW êrQ>) na 2a; ar(* *) crO>) na 3H; i no refram.

i

HI Leid, Kummer und so viel Gram und gar so wenig Freude bereiten 
^ lT> meine Augen, dass es bosser für mich wáre, ich besiisse sio nicht und 

niemals meine Horrin erblickt || Zu klagen frommt mir nicht, ob ich 
zu meinem Unglück Augen zum Sehen habe (1).
Demi wenig Gutes bereiten sie mir. Der Kummer und die Serge 
die ich leide, sind unaussprechlich. Klagen mochte ich, (loch weiss 

nicht, wem. || Zu klagen nützt mir nicht. Zu meinem Unglück saben 
^ in e  Augen das Licht des Tages (2)

Und (sahen) die Herrín, die Gott unter allen holdest-redend und hol- 
êst-blickend goschaffen hat, um die ich sterbo, oh ne ihr dio AVahrheit zu 
f̂cstelien. K Zu klagen etc. (3).



164.
(Tr. 9).

N on me soub’ eu dos m eus olhos m elhor 
per nulha ron vingar ca m e vinguei. 3830
E direi-vu s que mal que os m atei: 
lev e i-o s  d ’u veían sa senhor.

5 E fiz seu mal e do meu coraçon
por m e vengar d’eles, e por al n on !

Ca m e non podían per nulha ren, 3835
sen veêM o mui bon parecer seu, 
fazer gran mal. Mais ¿que lhes ar fiz eu ?

10 L evei-o s  d ’u a viian por én!
E fiz seu mal e do m eu coraçon
por me vengar d ’eles, e por al non. 3840

I  CB 317 (260) — 4 a sa senhor — 6 vingar — 13 Ihis — 19 
vingança — No verso 16 o CA tem, por engano: levei os de ait. — 20 
Ambos os códices teem min.

II Cantiga de refram: 3 x (4  +  2) +  2. — D écasyllabes já m 
bicos. — Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: <>/•(•> cí(*> 
na 1* estancia; &*<•> en»1 II III») na 2a; »(•) na 3a; i  na fiinda, que responde 
portanto á primeira rima da ultima copla, e níio ao refram.

Colocei apontou: tomei, coged, spico, da la stanxa.
III Besser habe ich mich an meinen Augen nicht rfichen konnen ais 

ich getban: Ich setzte sie matt, iudem ich sie dahiu führte, von wo aus 
sio ihro Herrín erblickon konnten. || Ihnen und meinem Ilerzen that ich 
Leides an, uur um mich zu rachen (1).

Ohno ihr holdes Angesicht zu schauen, konnten sie mir nicht 
sohaden. Was that ich aber? Ich führto sie dahin, wo sie jene erblicken 
mussten ote. (2).

Zur Zeit, ais ich merkte, dass sio sich naoh ihr sehnten, fuhrte ich 
sie, so schwer es mir ward, dahin etc. (3).

Dioso Kache kommt ihnen und mir tcuer zu stehon (I).

ü
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E  na sazón que lhes eu entendí 
que eles avian de a veer  

15 m ayor sabor, pero m e de fazer || 
f. 42 (= i 23)c m ui grave fo i, lev e i-o s  eu  ali.

E  fiz seu  mal e do meu coraçon 
por m e vengar d ’eles, e por al non.

E  na vengança que d ’eles prendi,
20 gran mal per fiz a eles e a mi.

IY A fiinda tem pauta para musica.

3845



165.

(Tr. 10).

Nunca coitas de tantas guisas vi 
como m e fazedes, senhor, soffrer; 3850
e non vus queredes de m in doer!
E , vel por D eus, doed e-vu s de mi!

5 Ca, senhor, moir’, e vedes que m i-aven :
se vus alguen mal quer, q u ero -lh ’eu mal, 
e quero mal quantos vus queren ben. 3855

E os m eus olhos, con que vus eu vi, 
mal quer’, e Deus que me vus fez veer,

10 e a  morte que me leixa viver, 
e mal o mundo por quant’ i naci. 

f. 42 (= i23)d I Ca, senhor, m oir’, e vedes que m i-aven : 3860 
se vus alguen mal quer, q uero-lh ’eu m al, 
e quero mal quantos vus queren ben. * II

I  CB 317b,i (261) — No verso 6 o CA tem, com erro manifesto, se 
vus alguen ben quer — 9 Mal quer Deus, lição que exigiría a alteração 
Pelos meus olhos no verso antecedente. — 11 (E mal o mundo) — 15 CB: 
e mia ventura quer' eu por én mal — 18 mi.

II Cantiga de refram: 3 x (4  +  3) +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Ás primeiras duas coplas formam um par; a terceira está desir- 
manada, como nos Nos. 1. 31. 36 etc., com a differença que d’esta vez o 
verso mediai do refram, até então palavra perduda, está ligado pela rima 
á ultima consoante do corpo da cantiga: abba||CDC : cc. — Rimas longas: 
i (*) érflO nas estancias pareadas; a/(*) <m0>) na desirmanada: én(C) al(D) no 
refram; én na fiinda.

Colocei reparou mais uma vez no conged. spice, dal tomei.

UI So vielfaltiges Leid wie das, welches ich um Euch, Herrín, er- 
dulde, ohne dass Ihr mir holfen wollt, habe ich nie gesehen. So erbarmt 
Euch doch, um Gottes willen, meiner: || denn, Geliebte, ich sterbe. Und 
mir widerfãhrt folgendes: hasst Euch joraand, so hasse ich ihn, und hasse 
auch alie, so Euch lieben (1).
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15 A  m ia ventura quer’ eu mui gran mal, 
e quero mal ao meu coraçon, 
e tod’ aquesto, senhor, coitas son; 3865
e quero mal Deus porque me non val.

Ca, senhor, m oir’, e vedes que m i-aven:
20 se vus alguen mal quer, q uero-lh ’eu mal,

e quero mal quantos vus queren ben.

E tenho que faço dereit’ e sen 3870
en querer mal quen vus quer mal e ben.

Den Augen bin ich gram, die Euoh gesch&ut, und Gott, der sie dazu 
veranlasst hat, und dem Tod, weii er mich nicht von hinnen nimmt, und 
der Welt, weil ich in ihr geboren ward. || Denn etc. (2).

Meinem Scbicksal züme ich sehr und meinem Herzen (und das ist 
kein kleines Leid), und Gott dem Horra, weil er mir nicbt bilft. || Denn etc. (3).

Und bin des Sinnes, dass ich richtig und vernünftig h and le, indem 
mir verhasst ist sowohl, wor Euch hasst ais wer Euch liebt (I).

IV A fiinda teve outr’ ora melodia propria, como attesta a pauta para 
a notação, no CA.

Á margem do velho pergaminho o annotador lançou a exclamação: 
[Este quer] mal a quen quer ben a sua amiga [e m]al a quen mal 
a quer. As palavras entre parénthesis faltam, porque a margem foi aparada.
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(Tr. 11).

Atai vej’eu aqui ama chamada 
que, dê-lo dia en que eu naci, 
nunca tan desguisada cousa vi, 
se por üa d’estas duas non ó: 3875

5 por aver nom’ assi, per bõa fé, 
ou se lh’o dizen porque est amada,

Ou por fremosa, ou por ben-talhada.
Se por aquest’ ama dev’ a seer, 
é o ela, podede’-lo creer, 3880

10 ou se o é pola eu muit’ amar, 
ca ben lhe quer’ e posso ben jurar: 
poi-la eu vi, nunca vi tan amada.

I  CB 318 (262) — 8 aquesto — 11 Ihi — 15 O CA tem pastorie 
se — 18 O CA tem o — 19 Ambos os codices tëem: E  o de, em lugar 
de E  oide — 21 mi.

U Cantiga de meestria: 3 x 6  +  3. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares, enlaçadas todavia pela rima a, que 
distingue o primeiro e o ultimo verso da cantiga inteira e de cada urna 
das estrophes: abbcea:bba. — Rimas breves e longas: adate) ite) c(«) 
na Ia estancia; adate) erte) arte) na 2a; adate) ér(P) ente) na 3a; ér ér oda 
na fiinda, que se cinge, portanto, á regra.

Colocei diz apenas: cõgedo spic.
n i  Eine solche sehe ich hier, Ama (=  Amme) geheissen, dass ich 

mein Lebtag nichts Thorichteres erlebt; es sei denn, es geschehe aus zwei 
Griinden, entweder weil ihr Ñame Ama ist; oder wenn man ihn ihr bei- 
legt, weil sic geliebt wird (amada ist) (1)

(Geliebt) um ihror Schonheit oder um ihres Wuchses willen. Solí sie 
darum Ama sein, so ist sie es; oder auch weil ich sie liebe und ihr so wohl 
will, dass ich schwõren kann, seit ich sie geschaut keine Geliebtere (amada) 
gesehen zu haben (2).
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E nunca vi cousa tan desguisada 
de chamar orne ama tal molher 3885

(jp I tan pastorinh’, o se lh’o non disser’ 
por tod’ esto que eu sei que lh’aven: 
porque a vej’ a todos querer ben, 
o[u] porque do mund’ é a mais amada.

E o[ï]de como vus eu disser’, 3890
> que, pero me Deus ben fazer quiser’, 

sen ela non me pode fazer nada!

; verkehrt ist es, dass man eine solche und so jugendlicbe, mád- 
Frau »Ama« nennt, es geschebe denn, weil sie allen freundlich 
, oder weil sie auf Erden die Geliebteste ist (amada) (3). 
ehmt, was ich sagen will: Gott kann mir ohne sie nichts Liebes 
ollte er es selbst (I).
!fr. No. 171. CV 786. CB 511 (384) e Zscbr. XX p. 148.



167 e 168.
(Tr. 12 e 13).

As graves coitas, a quen as Deus dar 
quer e o mal d’amor, gran ben faria 
se lhe desse (pero non lhe daria) 
con quen ousass(e) en sas coitas falar,

5 en tal guisa que lh’o non entendesse 
con quen o falass(e), e que se doesse 
d’el; mais non sei de Deus, se podería?

Pero sei ben, aquant’ 6 meu coidar, 
a quen esto desse, ca lhe daria 

10 mais longa vida, e que lh’ i faria 
d’aquelas coitas aver mais vagar.
E non sei al per que sen non perdesse 
que[?¿] mais ouvess(e), e cedo non morresse; 3 9 (^ ^  
e per esto cuido que vivería. * 18

I  CB 319 (263) — 3 Ihi — Ihi — 4 ousasse s. e. f. — 6 con 
as falass’ e que s. d. — 8 cuidar — 9 Ihi — 10 Ihi faria — 12 se 
perdesse — 13 se as ouvesse — 14 O CA tem viviría — 17 mi valrria —
18 pode — 19 e non s'esforç' en s. — 21 peyor Ihi faria — 24 d?e*C¿* 
— 26 Ihi — 28 ca dixer-lho cuidei o[u] ja morrer — Ambos os códice  ̂
teem o — 29 e poi-la  — 30 ca por mia prol mais tenho de morrer.

II Cantiga de meestria: 3 x  7 +  (4 x  2 +  1). — Decasyllabos 
jámbicos. — Coplas equiconsoantes: abbaccb, seguidas de quattro 
fiindas em pareados, com rimas completamente novas, e rematadas por um 
verso final que respondo, rimando, á ultima das fiindas: dd ee ff g g  g . — 
Rimas longas e breves: ar(•) ia(*>) esse(*); ei\A) or(«) énit) êr(s).

Colocei diz: sei dif. qatro cõyedi.
Como demonstram os dous números de ordem, que dei a esta cantiga, 

duvidei, se realmente os pareados constituiríam o remate da cantiga, ou uma 
poesia nova. O que me levou a adoptar por fim a primeira opinião foi o 
achar na ('.antiga No. 134 do CB outra construcç&o parecida, e n&o encontrar 
nem uma só cantiga que constasse de simples pareados, sem ligação, quer

# 8 9
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1 5  D’estas coitas eu podia falar 
come quen as padece cada dia; 
mais non é tempo ja , nen me valria.
Mais guarde-se quen se poder’ guardar, 3910

43 ( =  j24)b J e non s’esforc(e) en senhor que prendesse,
20 a melhor, nen que melhor parecesse 

d’este mundo, ca peor lh’ i faria!

En tan grave dia senhor filhei 
a que nunca «senhor» chamar ousei. 3915

fosse interior, expressa por meio do parallelisnio das idéias, quer exterior, 
P°* * ** meio de consoantes.

Duvidei 1°) porque a construcção briga com a praxe seguida pelos 
Pudores quanto ao numero das fiindas (quo nao costuma exceder o 
d*8 estrophes), e com as regras da velha Poetica, que estabelece que a 
®“da lidere rim ar com a postumeira cobra*

2°) porque o nexo entre a „raz&ott da cantiga e a das fiindas ó 
P°nco saliente.

3*J porque a maiuscula, com que o verso 22 principia no pergaminho 
Ajuda, tem tamanho e feitio igual ao d’aquellas, que c costume desenhar 

1 faute de poesias novas.
Entre a cantiga easfiindasha, todavia, espaço em branco na cxtensíío 

fa* versos, como se usa quando seguem fiindas com melodia propria; 
e 18 nossas têem no CA effectivamente pauta para a notaçSo. — No CB 
*PP*recem também com numeraç&o romana (I. II. III. IV).

m  Wem Gott schweres Leid und Liebespein giebt, dem erwieso er 
'Ute Gunst, gfibe er ihm jemand, zu dem er von seinen Schmorzen also 
** reden wagte, dass jener zwar nicht merkte, von wom die Rede sei, doch 
^  Mitleid mit ihm h&tte: doch weiss ich nicht, ob Gott das vermochte (1). 

Wohl aber bin ich sicher, dass er ihm damit das Leben verlangerto 
ihm Beruhigung verschaflte. Ein anderes Heilmittcl, das ihm den Ver-

*hnd erhielte, so gross er auch wãre, und ihn vor schnellem Todo schützto, 
ich aber nicht Durch dieses aber würdo er leben (2).

Von solchem Leid kõnnte ich sprechen wie einer, der es tiiglich er
adet Für mich aber ist es zu spãt. Es würde nicht mehr helfen. Es 

sich daher, wer es noch vermag, und strebe nicht danach, zur Herrin 
^wtieeen die beste und holdestblickende von dor Welt, denn um so iirger 
^  es ihm (3).

An solchem Unglückstag erwahlte ich zur Herrin die, welcho i<;h nie- 
^  *1* Herrin anzureden wagto (I).

Eein grosseres Leid kenne ich, ais zu sterl>en, und nicht zu wagen,
** Hwrin zu nennen (II).
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D(e) esta coita nunca eu vi mayor:
25 morrer, e non lh’ ousar dizer: «senhor»!

Ca, de pran, moiro, querendo-lhe ben, 
pero non lh’ ous’ én dizer nulha ren.

Ca dizê’-lo cuidei ou a morrer, 
e pois la vi non lh’ ousei ren dizer,

30 Ca por mais mia prol tenho de morrer!

Denn, wirklich, ich sterbe aus Liebe zu ihr, und getraue inich 
dem nicht, irgend etwas davon zu sagen (III).

Ich glaubte sprechen zu müssen, oder zu sterben: und ais ic r^  
ibr stand, vermochtc ich nicht die Lippen zu õffnen (IV).

Mchr zu meinem Frommen scheint os mir zu soin, zu sterbon



169.
(Tr. 14).

Senhor, por Deus que vus fez parecer, 
per bõa fó, mui ben e ben falar, 
que vus non pes de vus én preguntar 3925
(Testo que querría de vos saber:

•* **> ¿Se me fazedes por al, senhor, mal,
se non porque vus amo mais ca min nen al,

< =  J2iic I Per bõa fó, nen ca os olhos meus?
E se vus menço, Deus non me perdón!
Senhor de min e do meu coraçon, 

lO  dizede-m’esto, se vos valha Deus!
¿Se me fazedes por al, senhor, mal, 
se non porque vus amo mais ca min nen al,

3930

3935

15

Nen ca outr’ ornen nunc(a) amou molher?
E se por est’ ó, mal-dia naci!
Mas empero, senhor, que seja ’ssi, 
saber m i-o quer’ eu de vos, se poder’,

¿Se me fazedes por al, senhor, mal,
se non porque vus amo mais ca min nen al? 3910

. 1 CB 820(264) — O texto está incompleto, visto que só tem os pri- 
meiT08 9 versos. — 4 queria — 5 mi — 6 que — 8 mi — 9 mi.

M Cantiga do refrain: 3 x (4 - f-2 ) .— Docasyllabos jámbicos. 
~ Copias singulares: abba||CC. — Rimas longas: cr(*) ar(b> na 
1 estancia; «<*(•) ond>) na 2*; ¿(b) na 3a; e al no refrain. — O ultimo
verso do refrain é um dodocasyllabo; talvez, porque o escrevente o de- 

(cfr. Nos. 75 e 160).
Colocei, á vista de apenas 9 versos, níio reconheceu o eschema ostro-

*rtuc0, êndo os primeiros 6 versos em conta de uma estrophe do me es tria, 
•considerando os tres immediatos como fiinda, assentou: una stãxa et coged.

m Herrín, beim Himmel, der Euch Schõnheit uud Kedokunst ge- 
tat, grollt nicht, wenn ich Euch nach dom frage, was ioh wisseu 

^k:||0blhr mir Leides anthut aus anderen Oründen odor woil ich Euch 
11 r alies liebo ̂  mehr ais mich selbst (1)

Wid als moine Augen? Lugo ich, so mogo Gott mir nicht verzeihen.
Ihr meino und meines Horzens Herrín, || ob etc. (2)

^  mehr als irgend ein anderer Mann je oino Frau geliebt. liât?
** darum, so ward ich an einem Unglückstage goboren. Ist domi  aber 80,80 ®ochte ich dennoch von Euch erfahren, || ob etc. (3).



Cora’ og’ eu vivo no mundo coitaao 
nas graves coitas que ei de soffrer, 
non poderia outr(o) ome viver, 
nen eu fezera, temp’ á i passado;

5 mais quando cuid’ en qual mia senhor vi, 
entanto viv’, e entanto vivi, 
e tenho m’end’ as coitas por pagado.

f. 43 i24)d I Empero quand’ eu enfo] meu cuidado
cuido nas coitas que me faz aver,

10 coido mia mort’ e querría morrer, 
e coid’ en como fui m al-dia nado; 
mais quand’ ar cuid’ en qual mia senhor vi, 
de quantas coitas por ela soflri, 
muito m’én tenho por ave[n]turado.

I CB 821 (265) — 3 outr’ ome — 4 tetnp' á  ja  passado — 
pero quando tu eno m. e. — 9 mi — 10 e cuido na mort* e que
— 11 cuid' — 12 quando — 16 de o en mais dixer — 17 ca ;
— 18 soube no mundo e maravilhado — 20 min.

II Cantiga de m eestria: 3 x 7  +  3. — Décasyllabe 
bicos. — Copias equiconsoantes: abbaeca:cca.— Rimas b 
longas: ado(*) cr0>) í(*).

III So beküinmert wie ich heute in der Welt lebe, kõnntc 
besteben, und auch ich würde es seit langem nicht gekonnt ha 
im Gedanken daran, wio ich meine Herrín erblickt habe, lebe ici 
ich gelobt und bin dadurch für alie meine Qualen belohnt (1).

Grüble ich sinnend übcr die Qualen nach, die ich durch f 
so denke ich an den Tod, nach dem ich micb sehne, und an ( 
meiner Geburt. Erinnere ich mich aber daran, wie ich sie gescl 
ich froh und glücklich übor meine Qualen (2).
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15 E en seu ben per mi seer loado 3955
no[/¿] á mester de ende ma[$]s dizer, 
ca Deus la fezo qual melhor fazer 
soub’ eno mund’: e ben maravilhado 
será quen vir’ a senhor que eu vi 

20 pelo seu ben; e ben dirá per mi 3960
que ben dev’ end’ a Deus a dar bon grado

D e  q u a n t a s  c o i t a s  p o r  e l a  s o f f r i ,

¡ s e  D e u s  m i - a  m o s t r e  c o m o  a  j a  v i  

s e e n d o  o o n  s a  m a d r f e )  e n  u n  e s t r a d o !

Dire Vorzüge eu preísen ist nicht mehr nôtig: Gott hat sie so herr- 
lich geschaffen wie er vermoohte; stauneo wird jeder, der sie erblickt, und 
wird, traun, sagen, ich müsse Gott danken (3)

Für alie Qnalen, die ich um sie erdulde ¡so wahr mir Gott sie zeigen 
mõge, wie ich sie schon einmal erblickt habe, mit ihrer Motter auf einer 
Empore sitzend (D!

oo*



171.
(Tr. 16).

Desmentido m ’ á ’qui un trobador 3965
do que dixi da am a sen razón, 
de cousas pero, e de cousas non.
Mais u menti, quero-m i-o eu dizer:

5 u non dixi o meo do parecer
que lhi mui bõo deu Nostro Senhor, 3970

f C44V(^Âi)a 1 Pran? a fez parecer melhor
de quantas outras eno mundo son, 
e mui mais mansa, e mais con razón 

10 falar e riir, e tod* al fazer;
e fezo-lhe tan muito ben saber 3975
que en todo ben é mui sabedor. * II

I CB 322 (266) — 1 d. m i-á aqui — 2 disse — 5 dix*o meyo d. p.
— 9 e mui mais mans* e mui mais c. r. — 11c fexe - Ihi — 13 rog’ a 
n. s. — 14 Ihi — 15 mi — 16 ous* a rogar — 17 non queria seer.

II Cantiga de m eestria: 3 x 6  +  3. — Decasyllabos jámbicos.
— Coplas equiconsoantes: abbcea:eca. — Rimas longas: ór(*) o»(*) 
ér(e). — A repetição de senhor (no verso 6. 13 e 21) parece-me fortuita 
e censurável.

À nota de Colocei site talvez seja erro por sile, abbreviado de simile, 
referindo-se n'este caso ás palavras que accompanham a cantiga anterior: 
sel dif. e cõged. spie.?

I li Lügen ge8traft hat mich hier ein Troubadour betreffs dessen, was 
ich von der Ama zu Unrecht gesagt haben soil. In einigem (sage ich) ja, 
in anderem nein. Gelogen habe ich, ais icb nicht die Hàlfte ihrer Reize 
beschrieb, dio Gott ihr so reichlich gab (1).

Denn sie ist lieblicher ais alie übrigen, sanfter, verstãndiger im Reden, 
im Lachen und in allen sonstigen Bewegungen; zu aliem Guten geschickt (2).

Darum bete ich zu Gott, er mõge ihr die Absicht, mir Liebes anzu- 
thun, ins Herz legen, da ich sie sclbst nicht darum zu bitten wage. Geschieht 
es, so würde ich mit keinem Eõnig, Kõnigssohn oder Kaiser tauschen (3).
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E por esto rogo Nostro Senhor 
que lhe meta eno seu coraçon 

15 que me faça ben, poi’-lo a ela non 
ouso rogar; e se m’ ela fazer 
quisesse ben, non querría seer 
rey, nen seu filho, nen emperador,

Se per i seu ben ouvess’ a perder; 
20 ca sen ela non poss’ eu ben aver 

eno mundo, nen de Nostro Senhor.

Falis mich das am ihre Gunst brâchte: ohne sie kann mir 
nicbts Gates widerfahren, nicht eiamal von Gott dem Herm (I).

IV Cfr. No. 166 e Zschr. XX p. 152.

3980

3985

hienieden



Senhor e lume d’estes olhos meus, 
per bõa |/¿], d ire i-vus úa ren; 
e se vus m entir’, non me venha ben 
nunca de vos, nen d’o[w]tri, nen de Deus:

5 dê’-lo dia ’n que vus non vi, 3990
mia senhor, nunca despois vi ||

f. 44 (-= i25)b Prazer nen ben, nen-o ar veerei,
so non vir’ vos — enquant’ eu vivo for’ —  
ou mia morte, fremosa mia senhor;

10 ca (e)stou de vos como vus eu direi: 3995
de’-lo dia ’n que vus non vi, 
mia senhor, nunca despois vi * II

I CB 323 (267) — 3 mi — 4 d'oulren — 5 dia en q. — 6 depois
— 9 fermosa — 10 e 15 mi soubi.

II Cantiga de refram: 3 x (4  +  2)-(-2. — Docasy llabos jám 
bicos no corpo da cantiga, e Octonarios no refram. — Coplas sin
gulares: abba||CC:dd. — Rimas longas: cms(») énfr) na Ia estancia; 
eiw  orfl») na 2a; onW arfl) na 3a; i  no refram e na fiinda.

Tornel et congcdo non s p i c segundo Colocci.
III Ilerrin, Ikr meincr Augen Lickt, ich will Euch etwas sagen. Lüge 

ich, so mogo mir niemals Liebes geschehen von Euch oder dem Himmel:| 
Soit ich Euch nicht sehe, Goliebte, sah ich nimmer (1)

Freudo noch Lust; noch werde ich sie sehen, sehe ich nicht Euch 
oder den Tod, sehone Herrin, donn Euch gegenübor ergeht es mir also:| 
Seit ich Euch nicht sehe, sah ich nichts (2)

Ais nur Bekümmernisso. Alies, was ich erblickte, war mir zuwider 
und ich wusste mir nicht zu helfen. Vernehmt seit wann: || seit ich Euch 
nicht sah, habe ich weder gosehen (3)

Noch werde ich mein Lebtag, falls ich nicht Euch oder den Tod 
schauc, etwas Beglückendes sehen (I).

172.
(Tr. 17).
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Per bõa fé, se mui gran pesar non; 
ca todo quanto vi me foi pesar,

15 e non me soube conselho filhar.
£  direi-yus, senhor, des qual sazón: 

dê-lo dia ’n que vus non vi, 
mia senhor, nunca despois vi,

Nen veerei, senhor, m entr’ eu viver’,
20 se non vir’ vos — ou mia morte — prazer!

4000

4005

1Y Espécimen das cantigas de atafiinda.



173.
(Tr. 18).

Senhor, o gran mal e o gran pesar 
e a gran coita e o grand’ affan

— pois que vus vos non doedes de mi, — 
que por vos soffro, morte m’é, de pran,

5 e morte m’é de m’end’ assi queixar! 4010
Tan grave dia, senhor, que vus vi!

Pois estas coitas eu ei a soffrer 
que vus ja  dixe, mais ca morte m’é,

— pois que vus vos non doedes de mi. —
10 E morte m’é, senhor, per béa fé, 4015

{.I 'i25)c II a(lue vus ar e* [cuï ues^] a dizer!
Tan grave dia, senhor, que vus vi! * II

I CB 324 (268) — O CA tem min nos versos 3. 9 e 15; o CB em 
o 9 e 15. — 8 dixi — 11 No CA este verso está quasi apagado: ainda 
assim cheguei a distinguir todas as letras, menos as que estão entre ei e 
a. — O CB tem: de que vus ar ei aquesV a dixer. Melhor que ambas 
as lições talvez fosso a phrase: que vus ar ei aquest[o] a dixer — 15 doedes 
— 16 mi — 17 a dixe -lo- ei.

No CB ha espaço em branco para mais uma estrophe.
II Cantiga de refrain: 3x (2 +1  +  2+1). — Decasyllabos jám

bicos. — Coplas singulares: abCbaC. — Rimas longas: ar(») «»(*) 
na l*estaucia; cr(») cfo) na 2a; e¿(») ja$) na 3a; e i  no refrain. O refram 
vem repartido em duas metades, das quaes a Ia tem o seu lugar no meio 
da estancia, emquanto a 2a appareco no fim, como de costume.

Colocei diz acortadamente, com relação a esta interrupção : intercalar 
o acclamatio.

I l i  Herrín, das grosse Wehe, der Kummer, die Pein und grosse 
Not, die ich um Euch erdulde, ist, da Ihr kein Erbarmen mit mir habt, 
Todesqual; und Todesqual ist es, mich darob zu beklagen. || An solchem 
Unglíiekstago sah ich Euch! (1)



15

Porque vejo que cedo morrerei 
d’aquestas coitas que vus dixi ja,

— pois que vus vos non doestes de min — 4020 
vedes, senhor, mui grave me será 
de o dizer, pero a dizê’- l’-ei!

Tan grave dia, senhor, que vus vi!

Dass ich solche Not ertragen muss, ist schliminer aïs der Tod; und 
dem Tode gleich erachte ich es, dass ich Euch so etwas sagen muss (2).

Da ich einsehe, dass ich bald sterben werde an don Schmerzen, von 
denen ich rede, ist es mir, Herrín, (wie Ihr seht) schwer, davon zu reden, 
doch muss ich es thun. || An einem Unglückstage sah ich Euch! (3).



174.
(Tr. 19).

Noutro dia, quando m’eu espedí 
de mia senhor, e quando mi-ouv* a ir, 
e me non falou, nen me quis oïr, 
tan sen ventura foi que non morri!

5 Que, se mil vezes podesse morrer,
mëor coita me fora de soffrer!

f. 44 (= i25)d J U lh’ eu dixi: «con graça, mia senhor* 
catou-me un pouqu’ e teve-mi en desden; 
e porque me non disso mal nen ben,

10 fiquei coitad(o), e con tan gran pavor 
que, se mil vezes podesse morrer, 
mëor coita me fora de soffrer!

E sei mui ben, u me d’ela quitei, 
e m ’end’ eu fui, e non me quis falar,

15 ca, pois ali non morri con pesar, 
nunca jamais con pesar morrerei:

que, se mil vezes podesse morrer, 
mëor coita me fora de soffrer! * II

I CB 325 (269) — 2 m* ôuvi-a ir — 6 mi — mear < 
O CA tein Que eu dixi — 8 c. m’un pouco e tere mi-o e. d. — 
disse — 10 coitad’ e c. t. g. p. — 13 u m’eu — 14 foi — mi —

II Cantiga de refrain: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabo* 
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas:
Ia estancia; dr(») éw**» na 2a; e¿(») ar(ty na 3a; e èr no refi

Tomei, diz Colocei.
III Unlangst, ais ich von moinor Herrín Abschied no 

hinnen mussto, sie aber nicht zu mir spracli und mich nich' 
ich so unglücklich, dass ich nicht starb, || denn tausendmal zi 
geringere Quai, al s so zu leidou (1).

Ais ich sprach „mit Vorlaub, liebe Herrin“, da blickl 
wenig an und verschmahte es, zu antwoiten; weil sie mir al 
noch Leides sagte, ward ich so bekümmert und verangstigt, || 
zu sterben etc. (2).

Eins weiss ich, da ich bei der Trennung nicht Km 
sie nicht zu mir reden wollte, sterbe ich nie vor Kummf



Deus que m i-oj’ aguisou de vus veer 
e que 6 da mia coita sabedor, 
el sab’ oge que con mui gran pavor 
vus digu’ eu est’, e ja  ei de dizer: 4045

5 „Moir’ eu, e moiro por alguen!
E nunca vus mais direi 6n.u

E mentr’ eu vi que podia viver 
na mui gran coita ’n  que vivo d’araor, 
non vus dizer ren tive por melhor; 4050

10 mais digu’ osto, pois me vejo morrer:
„Moir’ eu e moiro por alguen!
E nunca vus mais direi 6n.tt

E non á no mundo filha de rei 
a que d’ atanto devess’ a pesar 4055

15 nen estràidade d’ om’ a filhar, || 
f-V'!= ¡fe*Por quant’ ist’ 6, que vus ora direi:

„Moir’ eu e moiro por alguen!
E nunca vus mais direi én.a * 16

1 CB 326 (270) — 1 m’ of aguisou de vus v. — 2 de mia coita 
~  1 ^to, ja — 10 digu’ eu esto — 14 de tanto — 15 estrayadade —
16 P * im nt' e st’ [é].

® Cantiga de rofram: 3 x ( 4  +  2). — Decasyllabos jámbicos 
no oorpo da cantiga, e Octonarios no refram. — As primeiras duas 
oophs formam um par; a terceira está desirmanada (como nos Nos. 1. 31. 
36 etc.): »blMa{|CC. — Rimas longas: er(») dr(*») no grupo; et(») ar(*» na 
nlíüna copia; én no refram.

Colocei diz apenas: Tomei.
m  Gott, der meine Leiden kennt und Ursache ist, dass ich Euch 

beate ¿ah, weiss, dass ich Euch sagen muss und mit welcher Bangigkeit 
icbheute zu Euch sage: || » Sterbe ich, so sterbe ich um jemanden; mehr aber 
raíate ich nichU (1).

Solange ich meine Liebespeiu eriragen konnte, hiclt ich es für besser, 
zaschweigen; nun ich aber sterbe, verrate ich es: || «Sterbe ich, so sterbe 
kh om jemanden etc. (2).

Keioe Eonig8tochter auf Erden kann Anstoss daran nehmen, noch 
Befremdung über ihren Lehensmann hegen, falis er mit mir sagt: || «Sterbe 
ich, etc. (3).

IV O refram  d'esta cantiga reapparece na cantiga de centòes d’El Rei 
). Alfonso de Leon (OB 463). — Cfr. No. 160.

175.
(Tr. 20).



176.
(Tr. 21).

Da mia senhor, que tan m al-dia vi 49
como Deus sabe, mais non direi 6n 
ora d’aquesto, ca me non conven.
Nen me dê Deus beñ d’ela, nen de si,

5 s[e] og’ eu mais de ben querría ’ver
de saber o mal, e de me tôer 40<

Pos-seu, que mi faz, ca doo de mi 
averia e sabería ben 
quai ó gran coita ou quen perdo sen.

10 E no’- me valha per quen o perdi,
s[e] og’ eu mais de ben querría ’ver 40 
de saber o mal, e de me tëer 19

I CB 327 (271) — 2 0 CA tem sabe e mais — 3 mi — 4 mi 
5 sc of — 7 Por seu que me fax ca doo de min — 9 a quen perd 
sen — 10 E non mi valha por q. non p. — 13 Par seu que mi fax 
14 (E  pero non me valha quen mi á d’ajudar) — 15 Falta no CB
19 e no'-m’o — 20 min.

II Cantiga de meestria: 3 x  (4 +  2 )+  2. — Decasyllab 
jámbicos. — As primeiras duas copias formam um par, emquanto a ulti 
está de8irmanada: abba||CC. — Rimas longas: *(») én(*>) no grupo; c 
an$>) na derradeira estrophe; êr no refram  e na fiinda.

Coged, spic. da tomei, diz a nota de Colocei.
I l i  Von meincr Herrín (die ich zu meinom Leide sah, wie Gott we: 

werdo ich nichts weiter sagen, da es sich nicht ziemt. Doch moge mir G 
nichts Gutes geben, weder von sich ans noch von ihr, || wonn ich m. 
begehro, als dass sie uni den Jammer wüsste, don sie mir bereitet, < 
mich anerkennen mochto (1)

Ais den Ihren ; denn Mitleid würde sie dann empfinden und begrel 
was Qualen sind und wor den Verstand verliert. Doch moge die, um wel 
ich ikn vorloren, mir nicht beistehen, || wenn ich mehr begehre, als dass 
um den Jammor wüsste, den sie mir bereitot, und mich anerkennen mochtc



349

Pos-seu, que me faz, que tan prêt’ está 
de mi mia morte como veeran 

15 muitos que pois mia coita creerán.
E pero ¡non me valha quen m i-a dá, 4075

s[e] og’ eu mais de ben quem a Ver 
de saber o mal, e de me tôer

Pos-seu, que me faz, e no’-no saber 
20 nunca per mi, nen pelo eu dizer!

Ais den Ihren; denn sehr nahe bin ich dem Tode, wie hernach viele 
fthen werden, die dann an moine Not glauben werden. Trotzdem mõge 
mir nicht gnadig sein jene, welcher ich sie verdanke, wenn ich mehr be- 
gehre, ais dass sie um den J&mmer wüssto. den sie mir bereitet, und mich 
anerkennen mõchte (3)

Ais den Ihren; und íemer, dass sie nicht durch mich noch durch meine 
Vorte davon erfâhrt (I).



E a mi semelha cousa sen razón, 
pois algún orne mais ama molher 

15 ca si nen al, se ben por seu mal quer;
e por aquest’ é ’ssi meu coraçon: 4095

Ben querría que me fezesse ben . . .  
pero non ben u perdess(e) ela ren!

I CB 828 (272) — 3 e non mi valha — 5 mi — 6 perdes s’ ela — 
9 nenhun — 10 d’outren — 11 mi — 13 Ca m. s. — 15 Ambos os 
codices teem : ca si nen al seu ben por seu mal quer.

No CA ha espaço em branco para mais uma estrophe.
II  Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos. 

— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: ar(») na 
Ia estancia; a/(») êr(b) ua 2a; on(*) érfl» na 3a; e én no refram.

Tomel, segundo Colocei.
III Ich will Euch, Freunde, zeigen, wie ich Liebesbeweise von meiner 

Herrín erhalten mochte; und schwore ich nicht Wahrheit, so moge weder 
sie, noch Gott, noch die Liebe mir gnàdig sein: ¡| Gunst mochte ich von ibr 
erfahren, doch Gunst, die nicht zu ihrem Schaden gereichte (1).

Und weiter sage ich: der Allmâchtige moge mir nicht beistehen, so 
ich auf Erden leben oder Liebes von ihr erfahren mochte, fails es ihr Leides 
bereitete: Il Gunst etc. (2).

Widersinnig scheint es mir, wenn ein Mann, welcher eine Frau über 
ailes liebt, Liebes von ihr zu ihrem Leido wünscht. Und darum ist meines 
Herzens Meinung die folgende: || Gunst etc. (3).



178.
(Tr. 23).

f. 45 (=126* Dizen que digo que vus quero ben,
senhor, e buscan-me convusco mal; 
mais rog’ a Deus, senhor, que pod’ e vai 4100 
e que o mund’ e vos en poder ten:

5 Se o dixe, raaJ me leixe morrer,
se non, senhor, quen vo’-lo foi dizer!

E venh’ a vos, chorando d’estes meus 
olhos con vergonha e con pavor, 4105
e con coita que ei d’esto, senhor, 

iO que vus disseron, e rog’ assi Deus:
Se o dixe, mal me leixe morrer, 
se non, senhor, quen vo’-lo foi dizer!

1 CB329(273) — 1—2 O CA repete, por engano, as syllabas: - ro 
k* e fosean me convusco; traz no verso 10 a deus\ e no 20 ouso d. — 
1 * *** — 2 mi con vosco — 5. 16 e 17 dixi — 13 non me sei — 15
*** — Ihi — 19 Ihi — 20 e non o ousf a dixer.

H Cantiga de refram: 3 x (4  +  2)-f 2. — Decasyllabos jám 
beos. — Coplas singulares: abba||CC :cc. — Rimas longas: é»(») 
^  na Iaestancia; ««(•) drfl>) na 2*; ar(») érd») na 3a; ér(C) no refram 
e 01 fiinda.

Conged. spic. dal tortiel, diz a nota de Colocci.
ID Man sagt, ich plauderte von meiner Liebe zu Euch, Herrín, und 

fcdurch will man mich bei Euch anschwârzen; doch bete ich zum Allmiich-
der die ganze Welt und Euch in seiner Gewalt hat: || habe ich es gethan, 

*° toôge er mich sterben und verderben lassen. Wenn aber nicht, so den. 
^  mich verleumdet hat (1).

Weinenden Auges, voll Scham und Furcht und Sorge über das, was 
berichtet hat, treto ich vor Euch, und beto zu Gott etc. (2).

Auf keine andre Weise weiss ich mich vom Verdacht zu rcinigen. 
bat Mann oder Weib durch mich davon vernommen; noch Ihr.

soinnig ich beten kann, bitte ich Gott:||hab ichs gethan, so moge er



352

No’- me sei én d’ outra guisa salvar, 
mais nunca o soub’ ome nen mollier 

15 per mi, nen vos, e Deus, se lhe prouguer’, 
rogu’eu assi quanto posso rogar:

Se o dixe, mal me leixe morrer, 
se non, senhor, quen vo-lo foi dizer!

£  lhe faça atai coita soffrer 
20 qual faz a min e non ous’ a dizer!

mich sterben und verderben lassen; wenn aber nicht, so den, wel 
verleumdet hat (3).

Und strate ihn mit derselben Pein, in die er mich vei 
und die ich nicht auszusprechen wage (1).



179.

(Tr. 24).

Por Deus Senhor, que vos tanto ben fez 
que vus fezo parecer e falar
m e l h o r ,  s e n h o r ,  e  m e l h o r  s e m e l h a r  4120

f. 45 (= i26)d jj d a s  o u t r a s  d o n a s ,  e  d e  m e l h o r  p r e z :

5  a v e d e  v o s  o g e  d o o  d e  m i n !

E porque son mui ben quitos os meus 
olhos de nunca veeren prazer, 
u vos, senhor, non poderen veer, 4125
ay mia senhor! por tod’ est’ e por Deus:

10 avede vos oge doo de min!

E porque non á no mund’ outra ren 
que esta coita ouvess’ a soffrer, 
que eu soffro, que podesse viver, 4130
e porque sodes meu mal e meu ben:

15  a v e d e  v o s  o g e  d o o  d e  m i n !

I CB 330 (274) — 5 e 10 mi — 6 quites — 8 vus.
II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  1). — Decasyllabos jámbicos.

— Coplas singulares: abba¡|C. — Rimas longas: ex(*) na
Ia estancia; eu*(») cr (*» na 2a; én(») ê r na 3a, que repete indevidamente 
uma consoante da anterior; i(n)W) no refram.

Nfto percebo porquê Colocei denomina este refram intercalar.
IU  Um Gottes Willen, der Euch so gnãdig bedacht, dass or Euch 

schõner, wohlredender und trefflicher ais die anderen Frauen schuf, ¡| habt, 
Herrín, Mitleid mit mir (1).

Weil meine Augen sicher davor sind, irgendwo Erfreuliches zu schauen, 
wo sie Euch nicht sehen, ] erbarmt Euch meiner (2).

Und weil auf Erden kein Wesen lebt, das diese Qual ertragen konnte, 
Ihr aber meine Qual und Lust seid, || habt Mitleid mit mir (3).

IV O resto da folha ficou em branco.

23



LACUNA 13*.
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. l f i  DO CADERNO VII, 

E TALVEZ MAIS.

A folha perdida começava, provavelmente, com Vinheta, 
visto que o cyclo das cantigas, attribuidas a J o a n  C o e lh o , ficou 
terminado na antecedente, que tem no fim algum espaço em 
branco.

O CB (em harmonia com o índice) faz também seguir uma 
serie independente: cinco cantigas de um novo trovador: (Ro- 
d r ig u e a n n e s  R edondo).

Pela extensiío da serie calculo, todavia, que tan tas não 
teriam cabimento nas quattro columnas de que apparentemcnte 
constava a Lacuna 13a.

Teremos, por isso, de suppôr que o Caderno V II se com
punha de cinco folhas, ou de quattro e meia; ou então que 
ha aqui novas divergencias entre os dous Codices.

Fortalece esta ultima supposição o seguinte facto: n a  meia- 
folha immediata do CA (que está solta, e não p rincip ia  com 
Vinheta, introduzindo-nos no meio de uma serie), h a  poesias sem 
correspondencia no CB; e na seguinte, se encontra ou tra  com
posição isolada, quo falta igualmente no apographo italiano.

VEJA - SE A SECÇAO 11‘ DO APPENDICE.
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180.
(Tr. 267).

/°to a  sotía
f ' <6 ( =  75)0

que me vos nunca quisestes fazer 
en que me vistes de me mal querer.

¡Por D eus e por mesura, e por mi, 
dizede-m ’esto que vus vin rogar!

5 E tal rogo non vus d ev’ a pesar, 
e terrei que me fazedes ben i.
Por aquesto que vus rogo, senhor, 
dizede m i-o , ca vos non jaz i mal, 
nen vus rogu’ eu que me digades al:

10 e terrei que me fazedes amor.

E vedes por que o quero saber: 
por me guardar de vos pesar fazer. II

I I  Abstenho-me de fixar peremptoriameote o eschema strophico d’este
^onto . A unica estancia completa que subsiste, compõe-se do oito 
^^y llabos jámbicos com rimas longas na ordem abbacddc, e que 
1 * (•) ar(*) dr(«) Precedem-a dous vorsos finaes de outra estancia,
^telhados e, portanto, divergentes, aos quaes responde o distico quo 
*** a fi in d a (èr). — Posto que a maiuscula, com que o fragmento prin- 
^  (Q), faça suppor que começava ahi um refrain, deve haver engano

— Pode ser que a cantiga constasse de duas estancias pareadas, 
^Idas por outra, desirmanada, e diversa quanto á ordem das consoantes.

III Eis a „razao“ do fragmento, abstrahindo dos primeiros dous 
***, que nílo se comprehondom bem, por estarem isolados:

Um Gottes und der Gerechtigkeit willen, und aucli um meinetwegon
Intwort auf das, was ich erboten habo, ohno iiber moine Bitto zu 

Sallen, sicher, dass Ihr mir dadurch cine Wohlthat erweist. Sagt es doch,
es schadet Euch nicht, noch verlange ich woitere Aussprache, und 

betrachte es, ais hattót Ihr mir Liebes angethan.
Warum ich es zu wissen wünsche? Weil ich mieh davor hüton will, 

Eoch zu erzúmen.

4135

4140



181.

(Tr. 268).

Que sen m eu grado m ’og’ eu partirei *  

de vos, senhor, u m e vus espedir’ !
¿Como partir-m e de quanto ben ei, 
o saber ben , ca, des que vos non vir’,

5 ca nunca ja poderei gran prazer,
f. 46 .(= 75)b u vos non vir’, de nulha || ren veer? 4lt

Porque entendo que vos prazerá, 
m ’averei ora de vos a quitar; 
mais nunca om ’ en tal coita será 

10 com ’ eu serei, mentre sen vos morar’ :
ca nunca ja poderei gran prazer, 4L
u vos non vir’, de nulha ren veer!

E rogu’ eu Deus que tan de coraçon  
me vos fez amar, des quando vos vi,

15 que el me tom ’ en algüa sazón
u vus eu veja; ca ben sei de m i 41

ca nunca ja poderei gran prazer, 
u vos non vir’, de nulha ren veer! II

II Cantiga do refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos ja 
bicos. — Copias singulares: abab||CC. — Rimas longas: e*(»J »» 
na Ia estancia; á (a> na 2a; on(*) t(P> na 3a; e er(V) do refram.

III Ganz gegen mein Begehr inuss ich beute von Euch sebeiden ■ 
Abscbied nebmen, Horrin. Wio aber solí icb lassen von dem, was 
das Liebsto ist? || Weiss icb doch, dass, so icb Eucb nicht sebo, ich ninn 
wioder Erfreulichos sebauen worde (1).

Weil ich einsohc, dass Ihr es wünscht, ontforne ich miob; doch 
liüiner vor mir in solcherPein, wie icb ortragon muss, absoits von Eu^ 
Donn nichts Erfreulicbos schaue icb etc. (2).

Zu Gott bote icb, dor mir dio Liebo zu Eucb ins Herz golegt, 
er micb einmal zurückfübro zu Eucb; j |  donn etc. (3).



182.
(Tr. 269).

Per m i sei eu o poder que Am or 
&  sobr’ aqueles que ten en poder, 
c a  me faz el tan coitado viver 4165
eque m uit á i que ouvera sabor

que me matasse; mais por m e leixar  
viver en coita, non me quer matar.

Porque sei eu que faz el outrosi 
aos outros que en seu poder ten, 4170
com ’ a m i faz, por én me fora ben,

1 U per bòa fé, des que o entendi,
que me matasse; mais por me leixar  
viver en coita, non m e quer matar.

Porque sei ben que nunca prenderei 4175
d’ela prazer per el nullia sazón,

15 por én querría ¡si D eus me perdón! 
o que vus digo, por esto que sei,

que m e matasse; mais por me leixar  
viver en coita, non me quer matar. 4180 II

}
r

II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares: abba||C€. — Rimas longas: na
1‘ estancia; t<aj én(*) na 2*; e»(») cwd>) na 3o; e ar no refram.

. ® Gründlich kenne ich die Macht, welclie Amor über diejenigen 
aasubt, <fte ^terthan sind: denn so elend macht er mick, dass es 

kgtôeken wiirde, || totete er mich; er aber will mick lieber in Kummer 
to*® weiter leben lassen (1).

^  Da ich weiss, dass er in gleicker AVoiso mit alleu donen vorfáhrt, die 
d̂erthan sind, wáre es besser für mick gewesen, er katte mick, sobald 

88 ®iú8ah, getotet; etc. (2).
a weiss, dass um seinetwillen ick nie Liebes von ikr erfahren 

ei ârum raochte ich, er totete mick etc. (3). .



183.
(Tr. 270).

D izen m i-as gentes por que non trobei, 
á gran sazón, c m aravilhan-s’ón; 
mais non saben de mia fazenda ren; 
ca se ben soubessen o que eu sei,

5 m aravilbar-s’-ían  logo per mi 4185
de como viv’ e de como vivi, 
e, so mais viver’, como viverei!

Mais no’-no saben, nen lhe’-lo direi, 
cliquant’ eu viva, ja  per neun sen;

10 mais ca lar-n v-ei con quanto mal me ven, 4190 
e sempr’ assi mia coita soffrerei; 
ca cu non quero mia coita dizer 
a qucn sei ben ca non m i - à  de pôer 
conselho mais do que m ’eu i porrei.

I No verso 13 emendei pôer (por pœr).

II Cantiga de meestria: 3 x 7  +  3. — D écasyllabes jám
bicos. — Copias equiconsoantes differenciadas por uma das rimas: 
abbaeea : bba. — Rimas longas: et(») <£(«*>.

III Die Leutc fragon, wamm ich soit so langer Zeit nicht mehr 
dichto, und wuudem sich; doch wissen sie von meinen Angel egenheiteo 
nichts. Wüsston sie, was ich weiss, sie würden sich darüber wundern, wie 
ich lebe und gelebt habe und leben werde, (falis ich lebe) (1).

Aber sie wissen es oben nicht, noch werde ich es mein Lebtag ver- 
raten; vielinehr w'erdo ich schweigen, welches Leid mir auch widerfahrt, 
und meine Quai ertragen. Denn wozu davon sprechen zu solchen, die mir 
doch nicht bosser zu raten wissen, als ich mir selber? (2)

Den Wcg aber, den ich einschlagen werde, da es sein muss, habe 
ich sebon erwahlt: eleud wie ein Ratloser zu sterben. Denn besser ist es, 
zu sterben, aïs in hochster, nie erreichter Quai weiter zu leben (3),



361

15 E o  conselho ja  o eu filhei 4195
que eu i  porrei —  ca ’ssi me conven — : 
morrer coitado, com o morre quen 
non & conselho, com ’ og’ eu non ei. 

f. 46 (= 45)d J E esta morte melhor me será
20 ca de viver na coita que non á 4200

par, n e’-n a  ouve nunca, eu o sei.

E m elhor est, e mais será meu ben, 
de morrer ced(o), e non saberen quen 
6 por quen m oir’ e que sempre neguei.

Je eher ich sterbe, um so besser ist es für mich, wie aucli dass mau 
nicht wisse, wer es ist, um den ich sterbe und den ich immer verleugnet 
habe (I).

IY Diez (a p. 71) estabelece, menos exactamente, que a fi inda d’esta 
cantiga repete as rimas interiores da estrophe, i. é as dos versos 2. 3 o 4. 
Como se vê, na realidade a consoante da ultima linha responde á rima 
exterior (a), em harmonia com a praxe. Só a rima dos primeiros dous 
versos responde a b, em lugar de respouder a c3.



Muitos v eg ’ eu que se fazen de mi 4205
sabedores que o non son , de pran, 
n e’-n o  foron nunca, n e’-n o  serán; 
e pois que eu d ’eles estou assi,

5 * non saben tanto que possan saber
quai est a dona que me faz morrer. 4210

Ca sempre m ’eu de tal guisa guardei 
que non soubessen m eu m al nen m eu ben, 
o fa zen -s’ora sabedores én;

10 m ais, pero cuidan saber quant’ eu sei,
non saben tanto que possan saber 4215
quai est a doná que me faz morrer.

D ig a -x ’andando quis o que quiser’, 
ca m e sei eu como d’eles estou;

15 ben grad’ a D eus, que m ’end’ assi guardou
que, se s ’aquesto per m i non souber’, 4220

non saben tanto que possan saber 
quai est a dona que m e faz morrer.

E muito saben, se nunca saber 
20 o per m i poden, nen per l[fe]’eu dizer! * II

184.
(Tr. 271).

I  CV 279 (=  677), onde vem attribuido a D. Joan d’Aboin. — 13 
digan — 14 mi — 20 o per min poden e per Ih'eu dizer.

II Cantiga do rofram: 3 x  (4 +  2)-f  2. — D ecasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abba|]CC:ce. — Rimas longas: tto a a to  
na Ia estancia; ct(a) én$>) na 2“; érW auQ>) na 3a; cr no rofram  o na fiinda.

U I Violo thun, ais waren sie Kenner meiner Angelegenheiten, obwohl 
sio os in Wahrheit nicht siud, noch waren, noch sein werden. || Nicht einmal 
das wísson sie, wcr die Dame ist, um dio icb sterbe (1).

Gehütet habo ich mich von jebor, dass sie woder um meino Freuden 
noch um meine Scbmerzon wüssten, imd nun stellen sio sich, ais w&ren 
sie Mitwisser; || docb nicht einmal etc. (2).

Ein jeglicbor gehe und scbwatze, was ihm beliebt! Ich weiss, wio 
es mit ihnen steht Denn wie anders ais durch mich konnten sie wissen, 
wer die Dame ist, etc. (3).

In 'Wahrheit, vieles werden sie wissen, da sie nicbts durch mich er- 
fahren (I).
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185.
(Tr. 36).

4225
r .  n i l :  l a :

Vinheta
f .  47 T&a

5

Pois ra’en tal coita ten Amor 
por vos, dizede-me, senhor,

que vus non doedes de mi, 
¿en que grave dia vus vi 
que vus non doedes de mi?

E pois m ’el en tal coita ten 
por vos, ay meu lum’ e meu ben, 

que vus non doedes de mi, 
¿en que grave dia vus vi 

10 que vus non doedes de mi?

¡Ay coita do meu coraçon! 
dizede, se Deus vus perdón,

que vus non doedes de mi, 
¿en que grave dia vus vi 

15 que vus non doedes de mi? * II

4230

4235

I No verso 12 o CA tem: dizede-me; no 3. 8 o 13 min.

II  Cantiga de refram: 3 x  (2 +  3) ou 3 x  (3 +  2). — Octonarios 
jám bicos. — Coplas singulares, compostas de dous versos pareados; 
e de um refram redondo, visto que o sou primeiro verso 6 igual ao 
ultimo: aa|BBB. — Rimas longas: i no rofram; or no 1° pareado; en 
do 2°; on no 3°; eus no 4°.

<}fr. os Nos. 66 e 67.

EU Da Amor mir solche Quai auferlogt um Euretwillen, sagt, Herrín, 
die Ihr Euch meiner nicht erbarmt, war es nicht ein IJngliickstag, als 
ich Euch sah, die Ihr Euch meiner nicht erbarmt? (1)

Da er mich um Euretwillen also peinigt, so sagt, Ihr moine Sonne 
and mein hochstes Gut, die Ihr Euch meiner nicht erbarmt, war es etwa 
nicht etc (2).



366

Ay lume d’estes olhos meus, 4240
dizede-m i-agora, por Deus,

que vus non doedes de min,
¿en que grave dia vus vi 

20 que vus non doedes de mi?

Ach sprccht, so wabr Euch Gott gnadig sei, Ihr mêmes Iíerzens Leid, 
die Ihr Euch meiner nicht erbarmt etc. (3).

Bei Gott, sagt an, Ihr meiner Augen Licht, die Ibr Euch meiner nicht 
erbarmt, war es etwa nicht etc. (4).

IY Diez traduziu (a p. 80) estes versos; tratando o que do refram 
como equivalente a porque.

O resto da folha ficou em branco.
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186.
(Tr. 37).

Por Deus vus quero rogar, mia senhor, 4245 
que vus fezo de quantas donas fez 
a mais fremosa, nen de melhor prez: 
pois todo ben en ten dedes, senhor,

5  entendede en qual coita me ten
o voss’ amor, porque vus quero ben! 4250

fí= I E se o vos, mia senhor, entender
esto quiserdes, averedes i, 
a meu cuidar, algún doo de mi.

1 0  Pois vus Deus fez tanto ben entender,
entendede en qual coita me ten 4255
o voss’ amor, porque vus quero ben!

E mia senhor, tempo seria ja  
de vus nembrardes de me non leixar 
en tan gran coita, com’ eu viv’, andar!
E mia senhor, vel por mesura ja, 4260

entendede en qual coita me ten 
o voss’ amor, porque vus quero ben!

* ^  337 (281) — 1 Por deus vus venho — 5. 11 e 17 Entended* 
m ?” c - m. t. — 15 en gran coita com* og* eu v. a. — No verso 9 
^  por mi.

® ^ * n tig a  de refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos.
1^*8 singulares e redondas, visto que o primeiro e o ultimo no de

‘W ístCk)̂
ada uma tem consoante idéntica: abba||CC. — Rimas longas:
na 1* estancia; ér(») »(*>) na 2a; <£(») arW na 3a; én no refram.

M,l°8ci marcou em nota apenas a existencia do tomel.
^  Dm Gottes willen, der Euch, Herrin, schõner und trefflicher ais 

. geschaffen hat, da Ihr in allem Guten erfahren seid, || erfabrt 
' w ^icbe Pein die Liebo zu Euch mich vorsetzt (1).

^  EiQ8ehen, so werdet Ihr, meiner Meinung nach, etwas 
iúiñ ^  m*r ^pi^den* Da Gott Euch soviel Vorstand gegebon, || er- 
^ *M 2)
j i o k  an der Zeit ist es, Herrin, dass Ihr daran gedenkt, mich nicht 
^y&oolcher Quai schmachten zu lassen; aus Billigkeit wenigstens l| habt 

in die Pein etc. (3).
24



Nunc’ assi ome de senhor 
esteve com og’ eu estou!
Ei d’ir, u ola 6, sabor 4265
mais d’outra ren; o pois i vou,

5 non lh’ouso dizer nulha ren,
pero lho quero mui gran ben!

E cuido-lh’eu sempr’ a dizer, 
quando a vir’, per bõa fé, 4270
a coita que me faz aver!

10 E pois que vou u ela é,
non lh’ouso dizer nulha ren, 
pero lhe quero mui gran ben!

Quanta coita o quant' affan 4275
m’ela no mundo faz levar 

15 bem lhe cuid’ eu dizer, de pran!
Mais pois m’ant’ ela veg’ estar, 

non lh’ouso dizer nulha ren, 
pero lhe quero mui gran ben! 428 * II

I CB 338 (282) — 5 Ihi — 15 Ihi.
II Cantiga do refrain: 3x(4-f-2). — Octonarios jam 

— Coplas singulares: abab||CC. — Rimas longas: órOO o 
Ia estancia; crí») éíb) na 2a; aw(») ard>) na 3a; én no refram.

Nota de Colocei: Tomei.
II! Nie war ein Mann einer Damo gegenüber in gleicher ' 

ich: dahin zu gehon, wo sic woilt, ist mir dio hõchsto Lust D 
icli vor ihr, || so vermag ich nichts zu sagen, und habe sie doch í 

Stets vermeiue ich, sobald ich sie schaue, von der Qual 
dio sie mir auferlcgt. Doch gehe ich dahin, wo sie weilt, || so 

All dio Peiu und ail die Not, die ich um ihretwillen tra/ 
ich ihr, traun, mitzutoilen. Sehe ich mich abor vor ihr, || so



188.
(Tr. 39).

48 (= 77* De mia senhor entend’ eu ña J ren, 
ca me quer mal ¡assi Deus me perdón!
Mais pero sei eno meu coraron 
ca mi-o non quer porque lhe quero ben: 

õ ca me non quis nunca, nen quer, creer 4285
per nulha ren que lhe sei ben querer.

Mais quer-me mal polo que vus direi: 
porque me diz ca lhe faço pesar 
de a veer nunca, nen lhe falar;

10 ca mi-o non quer por al, eu be’-no sei: 4290
ca me non quis nunca, nen quer, creer 
per nulha ren que lhe sei ben querer.

E des quand' ela fosse sabedor 
do mui gran ben que lheu quis, poi’-la vi,

15 pero me mal ar quisesse, des i 4295
terria-m’eu que estava melhor:

ca me non quis nunca, nen quer, creer 
per nulha ren que lhe sei ben querer. II

I CB 339 (283) — 2 mi —  mi —  4 Ihi —  6 Ihi —  7 mi —  8 
porque mi diz que Ihi f. p. — 9 Falta no CB.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 -f  2). — Decasyllabos jámbicos.
— Coplas singulares: abba'CC. — Rimas longas: on(*> na
1* estancia; ar^> na 2*; ôr<•> • »>.» na 3‘; cr no refram.

Nota de Colocei: Tomei.
III Eins habe ich deutlich gemerkt: meine Herrín ist mir unhold ge- 

sinnt, so wahr mir Gott helfe. Doch sagt mir mein Herz, dass es nicht 
geschieht, weil ich sie liebe, || denn niemals bat sie mir glauben wollen, 
dass ich sie liebe (1).

Unhold gesinnt ist sie mir nur, weil es ihren Groll erregt, dass ich 
sie überhaupt sehen and zu ihr sprechen kann, aus keinem anderen G runde ; 
denn etc. (2).

Wollte sie daran glauben, wio innig ich sie liel>e, seit ich sie gesehen, 
ich hielte es fürein grosses Glück, auch wenn sie darüber zurate; denn etc. (3).

24*



189.
(Tr. 40).

Quando vus vi, fremosa mia senhor, 
logo vus soube tan gran ben querer 

f. 48 (=r 77)d que non cuidei que ouves||se poder 
per nulha ren de vus querer melhor,

5 e ora ja d ire i-vus que m i-aven:
cada dia vus quero mayor ben!

E porque vus vi fremoso falar 
e parecer, logo vus tant’ amei, 
senhor fremosa, que assi coidei 

10 que nunca vus podesse mais amar,
e ora ja  direi-vus que mi-aven: 
cada dia vus quero mayor ben!

Amei-vu8 tant’ u vus primeiro vi, 
que nunca orne tan de coraçon 

15 amou molher; e coidei eu enton 
que mayor ben non avia ja  i,

e ora ja direi-vus que m i-aven: 
cada dia vus quero mayor ben! * II

I CB 340 (284) — 2 soubi — 5 vos — 9 cuidei — 13 j 
quando vus p, v.

II Cantiga do refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos ji 
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: dr(*) 
1* copla; ar(») ei(*>) na 2*; »(•) on(*) na 3*; o en no refram.

Nota de Colocci: TomeL
III Gleich, ais ich Euch erblickte, ward ich dermassen in I 

liebt, dass ich w&hnte, moine Licbe kõnnte nicht wachsen, || und 
sie alie Tage grõsser.



190.
(Tr. 41).

C. VIU: 3a 
f. 49 5

(=  78)a °

10

15

Tan muit’ á ja  que non vi mia senhor, 
e tan coitado fui, poi’-la  non vi, 
que üa ren sei eu mui ben de mi: 
pero me faz muito mal seu amor, 4320

a mayor coita de quantas || og’ ei, 
perdería, se a visse u sei.

Pero que m’ela nunca fezo ben 
nen m i-o fará ja , enquant’ eu viver’, 
tan gran sabor ei eu de a veer 4325
que, se a visse, sei eu fia ren:

a mayor coita de quantas og’ ei, 
perdería, se a visse u sei.

E vej’ a muitos aqui razõar 
qu’ é a mais grave coita de soffrer 4330
vee’-la om(e) e ren no[n] lhe dizer.
Mais pero lh’eu non ousasse falar,

a mayor coita de quantas og’ ei, 
perdería, se a visse u sei. II

I CB 341 (285) — No verso 13 o CA tem vega\ e nolle (sem til) 
no 15. — 4 mi — 8 (faça) — 15 won Ihi.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares: abba¡|CC. — Rimas longas: dr(*) •'(*>) na 
1* estancia; én(») er(b) na 2a; or(») ér(b) na 3*, que repote portanto, indo- 
vidamente, urna das consoantes da copla anterior; ei no refram.

Nota de Colocci: Tomel.
m  Solange ist es her, dass ich meine Herrín nicht gesehen habe, 

und so bekümmert bin ich darob, dass, so schmerzhaft auch die Liebe zu 
ihr ist, II ich doch die grõsste meiner Qualen los ware, sahe ich sie, ich weiss 
wohl wo (1).

Obwohl sie mir niemals Liebes erwiesen hat, noch es mir erweisen 
wird, Solange ich lebe, sehne ich mich dennoch sa heftig nach ihr, dass 
ich etc. (2).

Yiele hõre ich urteilen, die schwerst zu ertragende Pein sei es, die 
Geliebte zu sehen und doch nicht mit ihr zu sprechen; ich aber, redete 
ich auch nicht zu ihr, || wãre die grõsste meiner Qualen los, sáhe ich sie, 
wohl weiss ich wo (3).



Un dia que vi mia senhor, 4335
quis-lhe dizer lo mui gran ben 
que lh’eu quer’, e como rae ten 
forçad’ o près’ o seu amor,

5 e vi-a  tan ben parecer
que lho non pude ren dizer! 4 3 4 0

Quant’ eu puge no coraçon, 
me fez ela desacordar; 
ca se lh’eu podesse falar,

10 quisera-lhe dizer enton,
o v i-a  tan ben parecer 4345
que lho non pude ren dizer!

Seu medo, poi’-la vi atai, 
que ouve, me tolhou assi;

15 ca lho quisera falar i
do como mo faz muito mal, 4350

e vi-a  tan ben parecer 
que lhe non pude ren dizer! * II

191.
(Tr. 42).

I CB 342 (280) — 2 quis Ihi dixer o m. g. b. — 4 preso seu o. —
6 Ihi — pitdi — 7 yiigi — 8 mi — 10 Ihi — 14 òuvi — 15 Ihi.

II Cantiga de rofram: 4 x ( 4 - f  2). — Octonarios jámbicos.
— Coplas singulares: abba¡|CC. — ltimas longas: or(«) na
1* estancia; owí») arde na 2a; al(») /(*>) na 3a; «*(•> na 4a; e ér
no refrain.

Nota de Colocci: Ibrncl.

III Eines Tages, ais ich meino Herrín erblickte, wollte ich ihr ge- 
stehen, wie die Liebe zu ihr mich in liait und Banden hait, || doeh sah ich 
sie so hold und schõn, dass mir die Sprache veiging (1).

k



4355

Pero m’ela non ten por sea,
20 (mui gran verdade vus direi) || 

f.rj(=78)b meu mal est e quanto ben ei; 
e fora polo dizer eu,

e v i-a  tan ben parecer 
que lhe non pude ren dizer!

Alies, was ich mir ausgesonnen, war vergessen. tíatto ích abor zu 
ihr sprechen konnen, so wollte ich offen reden. || Doch etc. (2).

Die Furcbt vor ihr, ais ich sie so liebreizond sah, labmto mich dor- 
gestalt! Ich hatte ihr verraten wollen, wieviel Leides sie mir anthut. || 
Doch etc. (3).

Betrachtet sie mich auch nicht ais den Ihren, so ist sie in Wakrheit 
doch ineine Freude und meine Qual. Ausgegangon war ich, um ihr das 
zu .sagen, '| doch sah ich sie so hold und schõn, dass mir dio Sprache 
verging (4).



192.
(Tr. 43).

f. 49 (= 78)c Tanto faz Deus a mia senhor de ben
sobre quantas no mundo quis fazer 436Q
que vus direi eu ora que m i-aven: 
pero m’eu vejo por ela morrer,

5 non querría das outras a melhor
eu querer ben por aver seu amor,

E non amar mia senhor, que eu vi 4365
tan fremosa, e que tan muito val, 
e en que eu tanto ben entendí,

10 pero que punha de me fazer mal:
non querría das outras a melhor
eu querer ben por aver seu amor. 4370

Pero que d’ela niun ben non ei, 
e assi raoir’, e me non ten pos-seu,

15 tan muito val sobre quantas eu sei
que, pois me Deus tan bõa senhor deu,

non querría das outras a melhor 4375
eu querer ben por aver seu amor. * II

I  CB 343 (287) — 1 fex (lição que me parece preferível) — 3 que 
vus direi ara — 6 (en) — 10 mi — 13 nenhum — 14 por seu — 16 mi 
— 19 ca mi fax Deus tan bo(n)a dona amar — 20 mi.

II Cantiga de refram: 4 x  (4 +  2). — D ecasyllabos jám 
bicos. — Coplas singuiaros: abab||CC. — Bimas longas: énW  érM 
ua 1* copla; *(•) al(b) na 2a; ei(*) eu(b) na 3a; or(») e*(*) na 4*; e or 
no refram.

Tomei (Colocci).
III So viel vorzüglicher ais alio auf Erden hat Gott meine Herrín 

goschaffeu, dass ich lieber durch sie sterben mochte, ais die beste unte 
alien übrígen zu liebcn und von íhr irgend eine Liebesgunst zu erhalten (11



377

Ca me fez Deus tan bõa don’ amar 
20 que me val mais veê’-la fia vez 

que quanto ben m’outra podia dar.
£  p o i-la Deus tan bõa dona fez, 4380

non querria das outras a melhor, 
eu querer ben por aver seu amor.

Meine Herrín aber nicht zu verehren, die so liebreizond und so 
trefflich ist, und deren Wert ich erkannt habe, ob sie auch danach trachtet, 
m ir Leides anzuthun. || Nicht die beste unter den übrigen móchto ich 
lieben etc. (2).

Trotzdem sie mir nichts Freundliches erwoist, noch mich für den ihren 
anerkennt, wenn ich auch für sie sterbe, steht sie doch so hoch übor alien 
andoren, :¡ dass ich nicht die beste darunter lieben und ihre Gunst gewinnen 
mõchte (3).

Mehr wert ist, jone einmal zu sehen, ais alies Gute, das eiue an
dero mir erweisen kann. Weil aber Gott sie so herrlich geschaffen hat, || 
mõchte ich nicht etc. (4).



193.
(Tr. 44).

A mia senhor, a que eu sei querer 
melhor ca nunca quis om’ a molher, 
poi’-la tant’ am(o) e mi-o creer non quer, 
Nostro Senhor, que á mui gran poder,

5 me dê seu ben, se lh’eu quero melhor
ca nunca quis no mund’ om’ a senhor!

E se non 6, no’- me leixe prender 
por ela morte, ca non m’ó mester 
d’eu viver mais, se seu ben non ouver’;

10 mais Deus, que pod’ a verdade saber,
me dê seu ben, se lh’eu quero melhor 
ca nunca quis no mund’ om’ a senhor.

Porque lhe fez as do mundo vencer 
de mui bon prez e do que vus disser’:

15 de parecer mui ben, u estever’,
Deus, que lhe fez tan muito ben aver,

me dê seu ben, se lh’eu quero melhor 
ca nunca quis no mund’ om’ a senhor.

I CB 344 (288) — 5 mi — O verso 7, que falta no CB, parece 
deturpado no CA : o sentido exige que desappareya a segunda negaçîo < 
so leia: E se non est' é lcixe-me prender, ou cousa parecida. Tambei 
verso 11 houve engauo, visto que diz: me dé seu ben se 11'a puguer. 
Falta no CB — 11 mi — 13 Ihi — 16 Ihi — 17 mi.

II Cantiga de refrain: 3 x (4  +  2).— Decasyllabos jambi 
— Coplas equiconsoantes: abba!|CC. — Rimas longas: cr(»)ér(fc)«

Colocci, desatteudcndo á differenda entre ér (fechado) e ér (abei 
diz unisonof;) tornel,

III Da moine Herrín, dio ich inniger liebe ais je irgend ein M 
auf Erdeu eine Frau geliebt hat, nicht daran glauben will, so mogo 
der Allmiiehtige j |  ihro Gunst vorschaffen, falls ich sio wirklich herzlii 
liebe, ais jo geliobt worden ist (1).

Wenn dem abor nicht so ist, so moge or mir den Tod geben, d 
das Leben ist mir zu nichts niitzo, so sie mir nicht hold ist Gott a 
der dio Wahrhoit kennt, || mogo mir ihre Gunst vorschaffen etc. (2).

Da or ihr den Vorraug über aile gegebeu, kraft ihres Wertes 
ihrer Schonheit, \vo iinmer sio weilt, moge or mir auch || ihre Gunst 
schaffen etc. (3).



Quant’ eu mais donas mui ben parecer 
vej’ u eu and’, e entendo ca son 
mui bôas donas || ¡se Deus me perdón! 
e quantas donas mais posso veer,

atant’ eu mais desejo mia senhor 4405
e atant’ entendo mais qu(e) ó melhor!

E mia senhor, a que’-na Deus mostrar’, 
u vir’ das outras as que an mais ben, 
ben verá que cab’ ela non son ren!
E quant’ eu ouç’ as outras ma[/]s loar, 4410

atant’ eu mais desejo mia senhor 
e atant’ entendo mais qu(o) 0 melhor!

E Deus Senhor que lhe tanto ben fez, 
u a juntar’ con quantas no mund’ á 
das melhores, tant’ ela mais valrrá. 4415
E quant’ eu vej’ as outras ma[/]s de prez, 

atant’ ou mais desejo mia senhor 
e atant’ entendo mais qu(e) 6 melhor! * ****

I CB 315 (289) — 2 {veto eu c and’ e e. c. -s.) — 3 mi — 9 ben
**** — 10 ouço — 13 Ih i — 14 a quantas n, m. d.

II Cantiga de raeostria: 3 ><(4 + 2). — Décasyllabes jám 
bicos. — Coplas singulares: abbti|j('C. — Rimas longas: tVW onü>) 
^  Acopla; or(») na 2*: c*(») «(*>) na 3“; e ôr no refrain, como nos 
W lf i .  193.

Nota de Colocei: Tornei.
III Je mehr edle und schouo Damen ich auf meinen AVandeningcn 

^  und ihren Wert erkenne, || uni so mehr sehne ich mich nach moiner 
iferriQ, und sehe ein, dass sic die bosto von allen ist (1).

Und jeder andere, dem Gott giebt sio zu schaucn, und der dio besten 
Gcschlechtes konnt, wird zugobou, dass sic neben ilir nichts sind. 

®chr ich die übrigen preisen hore, \\ uni so mehr sehne ich mich uach 
etc. (2).

Wenn Gott der Herr, der sio so trofîlioh geschaffen, sio an die Seito 
<̂et ganzen Frauenwelt stellt, wird sic am moisten gelten. Und je preisons- 
w®rter ich die anderen sebo, || um so mehr sehne ich mich nach ihr.

194.
(Tr. 45).

I  40 1= 78)d

5

10



195.
(Tr. 46).

A  mia senhor que mui de coraçon 
eu amei sempre des quando a vi, 4«
pero me ven por ela mal des i, 
é tan boa que Deus non me perdón, 

fõo[=79)a 5 se eu 9uerr*a no mundo | viver
por lhe non querer ben, ne’- na veer!

Pero d’ela non atend’ outro ben 4*¡
ergo veê’-la , raentr’ eu vivo for’; 
mais porque amo tan bõa senhor,

10 Deus non m i-a mostre que a ’n  poder ten, 
se eu querría no mundo viver 
por lhe non querer ben, ne’-na veer! 4*

Porque desejo de veê’-los seus 
olhos tan muito que non guarrei ja,

15 e porque ontre quantas no mund’ á, 
val tan muito que ¡non me valha Deus,

se eu querría no mundo viver 4k
por lhe non querer ben, ne’-na veer! * II

I  CB 346 (290) — 3 pero mi ven por ela mal de si — 4 mi - 
Ihi — 7 atendo — 10 má m. q. a en p . /. — 15 antre — 16 mi.

II  Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jam bi 
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: on(») iW 
1* estancia; én(*) oriP) na 2*; eus(*) á ib) na 3a; er no refram.

Nota de Colocci: Tomcl.
UI Meioe Herrín, der ich, seit ich sie zum erstenmal erblickte, ' 

Herzen zugethan bin, ist so gut, ob ich auch von ihr nur Boses erfet 
dass Gott mir nicht verzeihen moge, || so ich auf Erden leben rnochte, ot 
sie zu lieben und zu sehen (1).

Trotzdem erwarte ich mein Lebtag von ihr nicht mehr, ais sie zu seto 
Der Allmachtige mogo sie mir nicht wieder zeigen, || falls ich etc. (2).

Denn nacb ihren Augen sehne ich mich so heil- und hilflos und un* 
alien auf Erden ist sio so sehr die vorzüglichste, dass Gott mir nicht b 
stehen moge, || falls ich etc. (3).



196.
(Tr. 47).

Os que mui gran pesar virón, assi 
com’ eu vejo da que quero gran ben, 
porque sei eu ca morreron por én, 
maravilhado me faço per mi, 4440

5 pois todo vejo quanto receei,
como non moiro, se de morrer ei?

f. so (= 79)b I Da mia senhor e do meu coraçon, 
porque me Deus ja  todo fez veer 
per quant’ eu logo dever’ a morrer, 4445

10 maravilho-m(e), e faço gran razón, 
pois todo vejo quanto receei, 
como non moiro, se de morrer ei?

Porque cuidava se viss(e) un pesar 
de quantos vej’ ora de mia senhor, 4450

15 que morreria én pelo mSor, 
dereito faç’ en me maravilhar,

pois todo vejo quanto receei, 
como non moiro, se de morrer ei?

E pois me non pod’ a coita que ei 4455
20 nen Deus matar, ja  mais non morrerei! II

I  CB 347 (291) — C por vus a m. ei — 8 fax — 9 por quant* eu 
logo devera morrer — 10 (Maravilhado me faço gr. r.) — 13 cuidara — 
15 polo meor.

II Cantiga de refram: 3 x (4  +  2) +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abba||CC:cc. — Rimas longas: t(*) 
énQ>) na 1* estancia; on(») êr(b) na 2*; ar(») or(b) na 3a; e t»  no refram 
e na fiinda.

Nota de Colocei: tomei et cõgedo dei p° tomei.
HI Da ich weiss, dass viele, die einen grossen Kummer trugen, wie 

ich ihn um der Vielgeliebten willen trage, daran gestorben sind, frago ich 
mich verwundert, || warum ich nicht sterbe, da ich doch alies erfahre, was 
ich gefürchtet (1).



197.
(Tr. 48).

A guarir non ei per ren, 
se non vir’ a que gran bon 
quero, ca perço o sen!
poi’-la non vejo, me ven 4W0

r> tanto mal que non soi quen 
m i-o tolha, pero m i-al don: 
mais Deus m i-a mostre por én 
cedo, que a en poder ten.

E se eu mia senhor vir’, tifio
10 a que me tolh’ o dormir, 

se eu ousasse, pedir- 
lh’-ia logo que guarir 

f. 50 (— 79)c I me leixass’ u a servir
podess’ eu; mais consentir 4470

15 non m i-o querrá, nen oïr; 
mais leixar-m ’-à  morrer ir! I II III IV

I CB 848 (292) — 3 (perco) — 6 m’ai (== mal) — 8 (qucr 
poder ten) — 10 mi — 15 (querría).

II Cantiga do meestria: 2 x 8 .  — Septenarios tró ch a le  
— Coplas singulares, das quaes cada urna tem rima continuai 
aaaaaaaa. — Rimas longas: én na Ia estancia; ir na 2a.

Nota do Colocci: unisono.
III Genosen kann ich nicht, sehe ich nicht die, welcho ich so s<* 

liebe, díiss ich den Verstand darübor verliore. Seho ich sie nicht, so überfiL 
mich so grosses Leid, dass ich nicht weiss, wer es mir abnimmt (oder dnr* 
ein anderos orsotzt). Der Allmiichtige mõge sie mir bald zeigon (1).

Erblickto ich die Herrín, die mir den Schlaf raubt, so mõchto ich s 
bitten, so ich os wagte, mich da weilen zu lassen, wo ich ihr dienen kõnnU 
doch wird sio nicht darein willigen und nicht einmal meine Bitte anhorei 
sondern mich viclmohr dahin ziehen lassen, wo ich sterben muss (2).

IV Diez p. 57 remetto o leitor á cançao do Aimeric de Peguilhanqt 
principia Domna per ros estañe en gran tormén (Rayn. I I I425).



198.
(Tr. I, a p. 30G).

Par Deus, ay dona Leonor, 
gran ben vus fez Nostro Senhor!

Senhor, parecedes assi 4475
tan ben que nunca tan ben vi; 
e gran verdade vus digu’ i, 
que non podería mayor.

Par Deus, ay dona Leonor,
gran ben vus fez Nostro Senhor! 4480

E Deus que vus en poder ten, 
tan muito vus fezo de ben 
que non soub’ el no mundo ren 
per que vus fezesse melhor.

Par Deus, ay dona Leonor, 4485
gran ben vus fez Nostro Senhor!

En vos mostrou el seu poder 
qual dona sabia fazer; 
de bon prez e de parecer
e de falar, fez vos senhor. 4490

Par Deus, ay dona Leonor, 
gran ben vus fez Nostro Senhor! * il

ICB §49(293) — 1 Por Deus — 11 saJb' el — 12 por — 15 monstrou 
mitro») — 18 fex vus — 21 roby — 23 o 24 J£ Deus vus fex por
il de i»1 Que â commigo desamor.

U Cantiga de refram: 2 + 4 x (4 + 2 ). — Octonarios jámbicos. 
-Coplas singulares, se abstrahirmos do ultimo verso, que tem a con
tente do refrain: aaab|BB. — Rimas longas: i  na 1* estancia; en 
a»?; *r na 3*- % na 4% que, portanto, volta á da Ia, talvez intoncional- 
iiente;orno4o verso de todas as coplas e no refram, que encabeça a cantiga.

Nota de Colocci : Tomel da capo la stanxa et da pe.
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Com’ antr’ as pedras bon rubí 
sodés antre quantas eu vi;
e Deus vus fez por ben de mi, 4495
que ten comigo gran amor!

25 P ar Deus, ay dona Leonor,
gran ben vus fez Nostro Senhor! III IV

III Beim Himmel, Dona Leonor, grosse G nade hat Euch der Herr 
erwiesen (R).

* So schon seid Ihr, wie ich nie Âhnliches gesehen habe. la  Wahr- 
heit, schoner zu sein wâro unmoglich. Beim Himmel etc. (1).

Auf der Welt gab es niohts, wodurch Gott Euch noch herrlicher hâtto 
machen kõnnen. etc. (2).

Seine Macht hat er an Euch gezeigt. An Euch hat er gezeigt, was 
fur eine Frau er schafifen kann. Herrín seid Ihr an Wert, Gestalt uod 
Rede. etc. (3).

Wie un ter den Steinen der gute Rubin, so seid Ihr unter allen, die 
ich gesehen. Zu meiner Freude schuf er Euch, denn sehr freundlich ist 
er gegen mich. etc. (4).

IV A columna d ficou em branco, assim como a face da folha im
mediata.
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199.
(Tr. 173).

5

5 1  (= =  80)d

A mia senhor, que me foi amostrar 
Deus por meu mal, (por vus eu non mentir), 4500 
é[w] que sempr’ eu punhei de a servir, 
muit’ ouve gran sabor de m’enganar.
Ca me falou primeir’, u a vi, ben;
e pois [que] viu que perdia o sen
por ela, nunca m’er quiso || falar. 4505

E se m’eu d’ela soubesse guardar, 
quando a vi, punhara de guarir;

10 mais foi m(e) ela ben falar e riir, 
e falei-lh’eu; e non a vi queixar.
Nen se queixou que a chamei «senhor»! 4510 
E pois me viu mui coitado d’amor, 
prougo-lhe muit’. E non m’er quis catar!

ICB 350 (294) — 3 que sempr*eu muito punhei de servir — 5 mi 
“* primeiro u — 6 Entre pois e que perdia ha um vacuo no CA. O 
wpista tinha-se enganado; elle, ou o revisor, raspou em seguida as letras 

e lançou á margem a palavra riu (sem que), comettendo assim novo 
en8ano- 0 metro exige e pois que viu; e assim é que escreve o CB, met- 

todavia veio por viu. Cfr. verso 13 e 20. — 7 m’ar — 8 soubera — 
lOaiefe— H no'-na — 12 porque a eh. s. — 13 (e pois que me viu m. 
e' *a) — 14 prougue - Ihi — m’ar — 15 querria — 18 Ihi — 19 tam 
^  -  21 desamparad9 — 22 ende filhar — 25 como — 26 como eu — 27
* ^W na — 28 O CA repete ao fim da 4* estrophe a phrase com que 

» 3a: leixou-m’assi desemparad' andar, certamente por engano, 
^  o final da 1* nio é idêntico ao da 2a.

Ü Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Decasyllabos jámbicos. — 
 ̂18 eqniconsoantes, diferenciadas apenas pela rima c dos versos 5 

— Rimas longas: ar(») ir(*>) cn(«l); or(©2); ouW)\ ii©*).
Meine Herrín (die Gott mir zu meinem Unglück gezeigt hat) ist, 
torít zu bekennen, falsch gegen mich gowesen, obwohl ich stets

25* *
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15 E pois me queria desemparar, 
quando a vi, mandasse me partir 
logo de si! e mandasse-m ’end ir! 4515
Mais non lhe vi de nulha ren pesar 
que lh’eu dissess’! e tamben me catou!

20 E pois viu que seu amor me forçou, 
leixou-m ’assi desemparad’ andar.

E  deferença dev’ end’ a filhar 4520
tod’ ome, que dona fremosa vir’, 
de min; e guarde-se ben de non ir 

25 com’ eu fui logu’ en seu poder entrar, 
ca lh’ averrá com’ av5o a min: 
servi-a  muit’, e pois que a servi, 4525
fez mi-aquesto quant’ oïdes contar!

beeifert war, ihr zu dienen. Erst sprach sie in Huid und Güte zu mir, 
aber ais sie sah, wie ich durch sie vou Sinnen geríet, liess sie davon ab, 
zu mir zu reden (1).

Hátte ich mich vor ihrem Anblick zu hüten verstanden, so hátte ich 
getrachtet zu genesen. Sie aber sprach freuudlich und láchelte, darum 
redete ich zu ihr und sic beklagte sich nicht, sondent liess zu, dass ich 
sie Herrín nannte. Ais sie mich aber in Liebcspein wusste, hatte sie ihre 
Lust daran, und blickte mich nicht mehr an (2).

Wollte sie mich verlassen, so hátte sie mich gleich von sich weisen
und verbannen sollen, ais ich sie sah. Sie aber zeigte keinen Groll über 
meine Worte und sah mir ins Auge. Ais aber die Liebe mich überwáltigt
hatte, wandte sie sich ab und liess mich allein (3).

Ein wamende8 Beispiel sei es für jeden, der cine schono Frau erblickt 
Hüten mogo er sich und sich nicht in ihre Gewalt begeben : sonst geschieht 
ihm, wie mir geschehen ist. Denn lange und treulich habe ich ihr gedient: 
sie aber verfuhr mit mir, wie ich berichtet habe (4).



200.
(Tr. 174).

5
a  VIII: 3fi 

f. 52 (= 8I)a

Quand’ eu podia mia senhor 
veer, ben desejav(a) enton 
d’ela eno meu coraçon; 
e non queria ja melhor

de lhe falar e a veer 
e nunca outro || ben aver.

Chorand’ enton dos olhos meus, 
con tanto ben desejav(a) al!
E soffr(o) agora muito mal;

10 e non querría mais a Deus 
de lhe falar e a veer 
e nunca outro ben aver. * 9 * II

4530

4535

I CB 361 (296) — 4 querría — 5. 11 e 17 Ihi — 8 A pesar de 
ambos os codices terem: desejand* al, proponho a emenda desajav(a) al —
9 O CA tem e soffra agora, o CB e sofrer agora — 14 ih’eu — 16 fax
Deus que me fex este ben. A lição do CA parece deturpada. Talvez dis
sesse originariamente fex Deus; mais fexess(e) este ben, ou: e fexess’ este 
ben. A variante do CB dá sentido, mas com menos propriedade, a meu vêr.

II Cantiga de refram: 3 x (4  +  2). — Octonarios jámbicos. 
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: or(») on(*») na 
1* copia; eusi*) alW na 2*; en(*) ar(*>) na 3*; êr no refram.

Nota de Colocei: tomei.
m  Ais ich meine Herrin sehen konnte, verlaugte ich im Herzen wei- 

tere Gunst; jetzt aber wünschte ich mir nichts Besseres, |) ais zu ibr zu 
sprechen und sie zu seben, und beanspruche nicht mebr (1).

Bitterlich weinend verlangte ich damais, bei soviel Glück, noch an
deros. Nun aber leide ich hart, und erbitte von Gott nur, || dass ich sio 
sehen und sprechen kann etc. (2).

Damais kam ich von Siunen, wenn ich zu ihr sprechen durfte, ^us 
Verlangen nach ihr, zu der mir der Himmel Sehnsucht einflõsste; doch
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Eu perdia enton o sen 
quando lhe podia falar,

15 por seu ben, que me desejar 
faz Deus, me fezess(e) este ben 

de lhe falar e a veer 
e nunca outro ben aver.

wün8chte ich jetzt, er vergõnnte mir, Q sie zu sehen und anzuredei 
weitere8 aber zu beanspruchen (3).

IV A nota marginal do CÁ: D refram, servia, cortamente, par 
ao illuminador o tamanho do D que lhe incumbia pintar.



201.
(Tr. 175).

4545Ando coitado por veer 
un orne que aqui chegou, 
que dizen que viu mia senhor; 
e dirá-me, se lhe falou.

5  E falarei con el muit’ i
en quan muit’ á que a non vi. 4550

Por amor de Deus, que’-no vir’, 
diga-lhe que sa prol será 
de me veer. E veê’-l’-ei 

*0 porque a viu, e falar-rai-á.
E falarei con el muit’ i 4555
en quan muit’ á que a non vi.

Ca muito per á gran sabor 
quen senhor ama, de falar 

15 en ela, se acha con quen.
f-52(^ai)b JE  por én vou aquel buscar! 4560

E falarei con el muit’ i 
en quan muit’ á que a non vi.

1 CB 352 (296) — 1 cuitado (por aver) — 4 m i — Ihi — 7 Ambos 
^ c e s  tèem : E por. — No CA o revisor ememiou comtudo o erro, in- 

A margen P  como letra que havia de sor pintada a vermelho ou 
^  8  Ihi — 9 e veer Ih'ei — 19 E pero sei d’ela de pran — 21 mais.

Cantiga de refram: 4 x  (4 +  2) +  2. — Octonarios jámbicos. 
W la s  singulares, cqjos versos impares s&o soltos: xaxa¡|BB:bb. 

ln*a8 longas: ou na 1* copla; á na 2a; ar na 3a; ér na 4a; i no 
am* Afiinda repete em ambos os versos a ultima palavra do refram. 
^°ta  de Colocei: cõgedo dal tomei.

Sorgenvoll suche ich nach einem Mann, der hior angekommen ist 
°u dem es heisst, er habe meine Herrín gesehen. Er soll mir sagen,

A
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Pero sei eu d’ela, de pran,
20 ca non m’enviou ren dizer, 

mas do om’ ei eu gran sabor, 
porque a viu, de o veer.

E falarei con el muit’ i 
en quan muit’ á que a non vi.

2 5  Ca nunca v i ,  des que a v i ,  

outro prazer, se a non v i .

ob er 8ie gosprochen. || Daim werde ich mit ihm darüber reden, 
ich sie nicht geschaut habe (1).

Wer ihm begegnet, sage ihm, um Gottes willen, dass es ihnn 
wird, mich aufzusuchen. Sehen mochte ich ihn, woil er sie gesel 
er soll mir berichten || und ich werde mit ihm etc. (2).

Jedwedem Liebenden gefàllt es, über seine Herrín zu red 
findet mit wom. Darum will ich jenen besuchen || und werde mit ih

Obschon ich sicher weiss, dass sie mir keine Botschaft sen< 
ich mich doch, den Mann zu sehen, der sie gesehen || etc. (4).

Denn seit ich sie kenue, sah ich nichts Erfreuliches, auf 
ich sie sah (I).

IV Cfr. Diez (p. 43), que considera os soltos como hei 
e Lang p. CXX.



202.
(Tr. 176).

Quand’ og’ eu vi per u podia ir 
a essa terra u é mia senhor, 
e u eu d’ir avia gran sabor 
e me d’ali non podia partir,

5 chorei tyn muito d’estes olhos meus 4575
que non vi ren e chamei muito Deus!

Preto fui én, que poderá chegar, 
se eu ousasse, ced’ u ela é; 
mais òuvi gran coita, per bõa fé,

10 e pois d’ali me non ousei quitar, 4580
chorei tan muito d’estes olhos meus 
que non vi ren e chamei muito Deus!

I CB S58 (297) — 4 d*aqui — 7 (pero foi en que a p. ch.) — 8 
(dhar da é), talvez erro por d’ir u ela è — 9 ouve — 10 d’alhi non m[e] 
°' ?• ~~ 15 pera u  iria se ousass’ ala — 16 catand’ ala — 17 O CA 
1®° tonto (por tan muito) — 19 que mi — 20 mi — Ihi.

H Cantiga de refram: 3 x ( 4  +  2) +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. -  Coplas singulares: abba'jCC. — Rimas longas: ir(*) or(*») 
M 1*estancda; ar(») é(®) na 2a; t(») áfl>) na 3a; eus no refram. A fiinda 
«sponde á 1* rima da ultima copla.

Sota de Colocci tomel. non spic. el cõgedo.
UI Ais ich heute die Stelle sah, von der aus man an den Platz 

í^gt, wo meine Herrín weilt und wohin ich so unondlich gemo ginge, 
yon hinnen zu kõnnen, || da weinte ich bitterlich und schrio zu 

^  dem Herm (1).
Hihe war ich dem Flook, so dass ich schoell da sein konnto, wo 

116 Wê t, batte ich es gewagt; doch sehr bekümmert riihrte ich mich nicht 
m  der Stelle || und weinte bitterlich etc. (2).

Zu meinem Leide sah ich heute den Weg, den ich hátte einschlagen 
®u«en, bitte ich es nur gewagt; doch obwohl sie mir nichts Liebes an-
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Por mal de min og’ eu o logar vi 
per u ira, se ousasse, alá;

15 pero m’ ela non fez ben, nen fará, 
catando-la direi-vus que fiz i: 

f. 52 (= 8i)o J chorei tan [ m u í \ t o  d’estes olhos meus 
que non vi ren e chamei muito Deus

Que me valess’; e non quis el assi,
20 nen me deu ren de quanto lhe pedi!

gethan hat noch anthun wird, || weinte ich dennocli bitterlich une 
zu Gott (3),

Er mòchte mir helfen; docli hat er es nioht gewollt, noch r 
wàhrt, was ich erbat (I).

IY Fijda á margem do CÁ, em signal de que o remate tinha 
propria.



Nostro Senhor que me fez tanto mal, 
aínda me poderá fazer ben, 
se mia senhor, per quen este mal ven, 
eu visse ced’; e non lhe peço al:

5 ca se eu fosse fis de a veer, 4595
non querría do mundo mais aver!

f. 52 (= 8ijd J Por quanto lh’eu roguei e lhe pedi, 
quand’ eu podia veer mia senhor, 
nen lh’o peço, nen querría melhor 

10 de mi-a mostrar u m’eu d’ela parti: 4600
ca se eu fosse fis de a veer, 
non querría do mundo mais aver!

Ca muit’ á ja que lh’eu sempre roguei 
por outro ben, e non mi-o quis el dar 

15 de mia senhor; e fui mi-ora rogar 4605
que a non veg’, e no’-na veerei: 

ca se eu fosse fis de a veer 
non querría do mundo mais aver! * II

203.
(Tr. 177).

I  CB 354 (298) — 1 mi — 2 Ambos os codices tSem: poderia. A 
emenda inda me poderia seria igualmente boa. — 3 per que inceste m. v.
— 4 e non Ihi peç' eu al — 9 non Ihi peço — 10 de mi m. — 15 da 
m. s. e fui mi-o eu guisar. A boa liçRo talvez seja: e foi mi-o aguisar
— 19 E roguei-Ihi — 20 mostra-mi-a cedf enquanto mal me fex — 22 
se m'oi el esta vex.

II  Cantiga de refram: 4 x  (4 2).— Decasyllabos jámbicos.
— Coplas singulares: abbajjCC. — Bimas longas: ali•) na 
1* estancia; ♦(•) orfl») na 2*; e»(») arO) na 3*; ér(*) ex(*») na 4a; êr no refram.

Nota de Colocci: tomel.
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E rogo-lh ’eu que, se lh’a e l prouguer’,
20 mostre m i-a  ced’; e quanto mal me fez, 4> 

non será ren, se m ’oïr’ esta vez 
m eu Senhor D eus, e m i-a  mostrar quiser’.

Ca se eu fosse fis de a veer, 
non querría do mundo mais aver!

III Gott der Herr, der mir soviel Boses angethan, konnte mir dc 
Gutes anthun, zeigte er mir bald meine Herrín, durch die or mir Lt 
zugefügt; auch bitte ich ihn um nichts anderes. || Und wfire ich sicher, s 
zu seben, so verlangte ich nichts weiteres mebr auf Erdcn (1).

Vas ich friiher crbetete und erbat, ais ich sie sehen durfte, d¿ 
erbitte ich nicht lánger, noch mochto ich anderes, ais sie da erblickcn, * 
ich von ihr Abschied nahm. || Und wáre ich etc. (2).

Lange ist es her, seit ich uni anderes bat, das er mir dock niel 
gewahrt hat; jetzt aber hat er mir zuerteilt, sie nicht sehen zu dürfe 
Und ich wordo sie nicht sehen! || und verlangte doch nichts weiteres mel 
auf Erden, wàre ich sicher, sie zu sehen (3).

Gefâllt es Gott dem Herm, so moge er sie mir bald zeigen. Erhâ 
er mich diesmal, so rechne ich aile erlittene Unbill für nichts. || Denn wã. 
ich etc. (4).



Ju ro-vu s eu , fremosa m ia senhor, 4615
—  ¡se D eus m e leixe de vos ben aver! 
e se non, le ix e -m e  por vos morrer! —  
se, pois fui nado, nunca dona vi 

5 tan fremosa com e vos, nen de mi
tan amada com ’ eu vus sei amar. 4620

thaf=âL  li E  P0*8 vus anl°  tanto, mia senhor, 
se vos quiserdes, quero-v u s  dizer 
qual coita m e vos fazedes soffrer!

10 E non queredes que vus eu fal’ i!
E non poss’ eu muito viver assi 4625
que non moira mui ced’ ón con pesar,

I CB 855 (299) — Ambos os codices principiam o 4o verso com se\ 
, a ÜÇÎ0 primordial talvez dissesse que. No 8o emendei vos (por vus). — 
j 4 dona nunca vi — 5 como — 6 vos — 12 mui cedo con pesar — 17 
I o*™** perdi — 18 e etnpero non mén posso quitar. O CA tem e eu pero.

HCantiga de meestria: 3 x 6 + 2 . — Docasyllabos jámbicos. 
““ Coplas equicon8oantes com replicaçïo da formula mia senhor no 
1® verso e uma palavra porduda no fim das estrophes: abbccd : ad. — 
Bioaslongas: or(•) êrO) *'(«) ar(*). A fiinda respondo á Ia o á ultima 
<1*8 rimas.

Nota de Colocei : sei d if — cõgedo, parte spic. da cim., parte in fondo.

ID Ich sehwõre es, und der Himmel schenke mir Eure Gunst, so ieh 
<fe Wihrheit rede! wo nicht, so schenke er mir don Tod! Ich sehwõre cs, 
d*» idi mein Lebtag keine schõnere Frau gesohen ais Euch, und keine so 
heJssgeliebte, wie ich Euch zu lieben weiss (1).

Ans Liebe aber will ich Euch, Herrín, so Ihr os crlaubt, sagen, 
welche Qual Ihr mir auferlegt: dass Ihr mir namlich nicht erlaubt, zu 

gach zu sprechen, und dass ich bald vor Kummer darüber sterben werde (2).

204.
(Tr. 178).
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Que ei m ui grande d ’esto , m ia senhor: 
de que me non queredes gradecer 

15 de vus servir, nen de vus ben querer.
E dizedes de quanto vus servi 
que fiz m a l-sen , que atant’ i perdi; 
e empero non m e poss’ én quitar,

N en quitarei, enquant’ eu vivo for’,
20 de vus servir, senhor, e vus amar.

Und vor Kummer darüber, dass Ihr mir nicht Dank wisst füi 
Liebesdienste und für meine Treue. Vielmebr sagt Ihr, os soi Tl 
dass ich so viol dabei veri oren habe. Dennoch werde ich roich, sola 
lebe, nicht von Euch wenden (3),

Noch aufhoren, Euch zu lieben und zu dienen (I).



En que affan que oge v iv ’! e sei 4635
que, enquant’ eu eno mundo viver* 1, 
affan e coita e i sempre d' aver!
Y edes por quê: por quanto vus direi:

5 por üa dona que eu quero ben
atal per que ei perdudo meu sen 4640
e por que ei m ui cedo de morrer!

/.h (=82)& I Ca me dá coita que, de pran, ben sei 
que non poss’ eu  m uit’ assi guarecer,

10 ca ela ja non m ’ á ben de fazer,
ne’-n o  atendo, n e’-n o  averei. 4645
Nen rog’ a D eus eu ja  por outra ren 
se non por morte que m e dê por én . . . 
se perderei coita, pois que morrer’.

I CB 356 (900) — 1 og’ eu — 8 Ca mi dá coita que de pran, me 
m  — 10 mi á — 11 atend' eu — 12 Nen rog* a Deus por én jap . o. r. 
-  20 mt 21 Falta no CB — 22 por — 23 min.

® Cantiga de meestria: 3 x 7  +  2. — Decasyllabos jámbicos 
“ Copias eqniconsoantes: abbaccb:ab. — Rimas longas: êrO)

Em todas as estrophes, e tambem na fi inda, o primeiro vorso acaba 
m  U) team como o ultimo em morrer.

°̂ta de Colocci: site. — Talvez: sile, abreviatura de simile? com
Î 5QCù & construcção da cantiga anterior? sel dif, cõgedo, parte spic. da 
**’’ P*** in fondo? — Cfr. No. 171.

ID In welchem Jammer leb ich heute und werde ich fortan leben ! 
«nnn? um j)ame, die ich so heiss liebe, dass ich bereits den 
er8*an<i rerloren habe und bald sterben werde (1).

So gross iat meine Pein, dass ich nimmer gesunden kann. Denn jone
^  nicbts Uebe8 an, noch wird sie es thun, nicht eininal zu hoffon

205.
(Tr. 179).
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15 Ca per al, ja  eu esto b e-no  sei,
(ca m i-o faz Deus e mia senhor saber 4650
que me fazen atal coita soffrer 
quai vus eu digo) que non poderei 
aquesta coita, que m ’en coita ten,

20 perder por al, se me cedo non ven
mia mort’; e por én querria morrer, 4655

Ca per quant' eu de mia fazenda sei, 
o melhor 6 pera mi de morrer.

wage ich, noch bete ich zu Gott um anderos ais um den Tod, den er mir 
schenken moge, falis mit dem Tode alies Leid era Ende hat (2).

Denn auf andero Weise ais durch den raschen Tod, dess bin ich 
sicher, da Gott und meine Herrín es mir zu wissen gegeben h&ben. hõrt 
meine Qual nicht auf (3).

Deshalb ist zu sterben das Beste für mich (I).



206 .

(Tr. 180).

Nostro Senhor! que non fui guardado 
d’eu en tal tempo com’ este viver, 
que o que soían por ben fèer 4660
ora o têen por desguisado!

5 Que este mund’ é ja  tornad’ en al, 
que todo prez tëen ora por mal! 

f. 53 (= 82)e A que mal-||tempo eu sõo chegado!

Que mal fui eu desaventurado 4665
que en tal tempo fui ben querer 

10 atal dona, de que non poss’ aver 
ben, e por que ando mui coitado!
E as gentes, que me veen andar
assi coitado, van én posfaçar 4670
e dizen: „muit’ an[d]a namorado.44

I  CB 857 (801) — O verso 9 anda falto de urna syllaba. Talvez: 
ata l? No 13 o CA tem uay\ no 14 aua\ no 17 deuuá.

V ariantes: 2 como est — 4 desaguisado — 5 tornado — 7 en son 
achegado — 14 muiV anda namorado — 15 Que de min. Ambos os co
dices t5em muito, estragando a medida do verso. — 16 que Ihi — 17 
Talvez: e me deviant — 18 e por én son mais pouco preçado. O CA 
diz : e por en soo mais pouco preçado — 19 {Eu men coita) — 23 por 
— 26 e moiro pois da morte prêt' estou — 27 mi.

H  Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Versos do dez syllabas gram
maticae*: Nonarios trochaicos o Decasyllabos jámbicos. — As 
estrophes partilham das qualidades das pareadas, das singulares o das 
e q u ic o n s o a n t e 8 .  A rima predominante, feminina (■) enlaça todas as 
estrop h es, occupando o primeiro e ultimo verso o ainda o lugar do meio; 
outra <*) é commum a duas estrophes, omquanto a 3a (<*) varia em todas: 
Í W Ú f f  — Rimas breves e longas: ado{*) /V<*>> ar{&) no grupo Io;
adotmí én<*> *(«*) oí# («4) no IIo.

26



402

15 E de min an ja mui posfaçado
porque saben ca l[A]e quero gran ben, 
que me devian a preçar por én, 
e por én sõo mais pouco preçado; 
e viv’ en coita, nunca mayor vi,

20 e mia senhor non me quer valer i, 
e assi fiquei desamparado.

[E] esta coita ten-m e chegado 
a mort’, e non guarrei per niun sen, 
pois mia senhor non quer por mi dar reí 

25 de que eu sempr(e) andei enganado.
E moir’! e pois preto da mort’ estou, 
muito me praz; que enfadado vou 
d’este mundo que é mal parado.

IU  Himmel, warum ward ich nicht davor bewahrt, in : 
zu lebeo, wo für thõricht gilt, was man für gut zu halten pfl 
hat sich gewandelt: was Wert hatte, ist wertlos geworden. 
welch boser Zeit ward ich geboren! (1)

Ein arges Geschick ist es, io solcher Zeit eine Frau zu 
mir nichts Liebes orweist, sondern Leides. Und die Leute, 
so bekúmmert seheo, lástem darüber und sagen: «wie verlieb 

Was sie wertschátzen müssten, missaohten sie an mir: 
heiss liebe und aus Liebe so schwor bekümmert bin, weil 
mir nicht beisteht, sondem mich verlassen hat (3).

Dem Todo nahe bin ich und kann auf koine Weise meh 
meino Herrín sich nichts aus mir macht, worüber ich bis jetz 
war. So sterbo ich denn, und dass ich dem Tode so nahe b 
denn unwirscli geh ich aus dieser schlecht bestellton Welt



207.
(Tr. 181).

Coit’ averia, se de mia senhor, 
quando a visse, coidass(e) aver ben, 
e non poder’ eu veê’-la per ren! 

f. 53 (= 83)d Pois end’ agora tan gran || coita ei,
5 como se d’ela ben cuidass’ aver, 4690

non morreria mais pola veer,

O que non cuido m entr’ eu vivo for’; 
ne’-no cuidei nunca, des que a vi, 
d’aver seu ben; e pero est’ assi,

10 ei tan gran coita d’ir u ela é, 4695
como se d’ela ben cuidass’ aver, 
non morreria mais pola veer.

Non andaria mais ledo, de pran, 
do que eu ando porque cuid(o) a ir 

15 u ela 6, que moiro por servir. 4700
E assi moiro pola veer ja,

como se d’ela ben cuidass’ aver, 
non morreria mais pola veer.

Pero entendo que faço mal-sen 
20 en desejar meu mal come meu ben. 4705 * II

I CB 858 (802) — 1 coita averia (litteralmente: aueiria) — 2 cuidass’ 
a veer ben — 5 come — 7 E que. A lição Porque seria preferivel — 9 
e pero qu'est assi (litteralmente: epr a questassy) — 11 come se d’ela ben 
cuidasse veer — 12 e 17 Nen daria melhor sentido — 13 Nen, lição quo 
julgo preferivel — 14 cuid' a ir.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2) +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares, compostas de dous versos emparelhados 
e dous soltos que os abraçam: xaax||BB. — Rimas longas: én(*) na 
Ia copia; i  na 2*; ir na 3*; êr no refram; én na fiinda que, portanto, 
volta á Ia consoante da cantiga, afastando-se da regra. Entre os soltos 
occorrem, indevidamente, dous em ôr (verso 1 e 7). Cfr. No. 70.

Nota do Colocei: conged. tomei.
m  Confesso não perceber claramente nem a textura grammatical, nem 

o sentido d’esta cantiga. — A ideia principal, que apparece resumida na 
fiinda, talvez seja a seguinte:

Der Dichter wünscht die Geliebte zu sehen, obgleich ihm Schmerz 
daraus erwãchst. Er sagt sich: ich han cl le wie ein Thor, indem ich sie zu 
schauen wünsche, ais waro ein Glück, was doch mein Unglück ist.

--------------------- 2*>*
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(Tr. 182).

Se eu moiro, be’- no busquei! 
porque eu tal senhor filhei, — 
üa dona de que ja sei 
que nunca posso ben a ver!

5 E sempre lh’eu gran ben querrei: 
- ¿ija e dereit’ é || d’assi morrer,

De que m’eu podera quitar, 
se m’ende soubesse guardar.
Mais avia de lhe falar 

10 gran sabor, e de a veer!
E tom ou-se-m ’en gran pesar: 

e dereit’ é d’assi morrer.

U a primeiramente vi 
mui fremosa, se eu d’ali 

15 fogiss(e) e non ar tornass(e) i, 
assi podera mais viver!
Mas non cuidei que foss’ assi: 

e dereit’ ó d’assi morrer. II

I CB 859 (308) — 8 soubera — 9 Ihi — 11 E ior 
gran pesar — 15 fugiss* e non ar tonutss* i  — 12. lf 
— 17 mais —  19 jE quando —  20 mi.

II Cantiga de refram: 4 x  (5 +  1 )+  2. — O 
bicos. — Coplas singulares, so abstrahirmos da r 
refram ao corpo da cantiga: aaaba|¡B:bb. — Rima?
1* copla; ar(») na 2*; *'(•) na 3*; or<») na 4*; er nos 4o"
e na fiinda.

Nota de Colocci: tomcl cñgedo.
III Sterbe ich, so habo ich mil* das selbst zugez 

zur Herrín eine Dame, von der ich sichcr bin, n



405

Quando a filhei por senhor,
20 non me mostrava desamor, 4725

e ora muit’ á gran sabor 
de mia morte cedo saber, 
porque fui seu entendedor:

e dereit* é d’assi morrer.

25 E veerá mui gran prazer, 4730
quando m ’agora vir’ morrer.

reichen. Trotzdem werde ich sie aber immer lieb haben. || Es ist unab- 
wendbar, dass ich sterbe (1),

Wovon ich mich wohl hàtte freihalteD konnen, batte ich mich vor- 
gesehen. Doch machte es mir so innige Freude, zu ihr zu reden und sie 
zu schauen. Daraus aber ward ein schwerer Kummer: || So ist es denn un- 
abwendbar, dass ich sterbe (2).

Wàre ich geflohen und nimmor an die Stàtte zurückgekehrt, wo ich 
sie zum erstenmal sah, so hátte ich lànger leben konnen; doch ahnte ich 
nicht, dass dem so wàre. || Und nun ist es unabwondbar, dass ich sterbe (3).

ALs ich sie zur Herrín ausersah, zeigte sie mir keine Unliebe; nun 
aber bat sie den Wunsch, bald meinen Tod zu erfahren, weil ich ihr Ge- 
liebter gewesen bin. || So ist es denn gut, dass ich sterbe (4).

Freude wird sie bald schauen, da sie mich stërben sehen wird (I).



209.
(Tr. 183).

Sempr’ eu, senhor, roguei a Deus por mi 
que me desse de vos ben; e non quer!
Mais quero-lh ’ al rogar; e pois souber’ 
que lh’ al rogo, al me dará log[w’] i. 4735

(= 83)b 5 i rog* 10 11’ eu 9ue nunca me dô ben
de vos, e cuido que m i-o dê por 6n!

E per aquesto quero eu provar 
Deus, ca m uit’ á que lhe por al roguei 
de vos, senhor; mais ora veerei 4 740

10 se me ten prol de o assi rogar.
Ca lhe rogu’ eu que nunca me dê ben 
de vos, e cuido que m i-o dê por én!

I  CB 300 (304) — No fim da Cantiga seguem, no CA, mais quattro
palavras: Eu desejo meu m al.......  Possi vel é que fizessem parte de uma
fiinda, que poderiamos completar, accrescentando: por tëer ben ou come 
meu ben. Avaliando porém que entre ellas e o remate da cantiga No. 207 
ha grande semelhança, sou de opinião que o copista só por engano come
çaria a repetir aquella fiinda, interrompendo seu trabalho ao reconhecer 
o erro. Por isso deixei de lado o pequeno fragmento, de que não ha 
vestigio no CB, não o contando por verso.

Variantes: 2 mi — 5. 11 e 17 Ihi — mi — 7 por — 8 Uieu —
10 mi.

II Cantiga de refram: 3 x (4  +  2), e talvez +  1. — Decasyl- 
labos jámbicos. — Copias singulares: abba||CC (: e). — Rimas 
longas: t(*) ér(*>) na 1* copia; ar(*) ei$>) na 2*; o/(») on(*) na 3a; én no 
refram (e, por ventura, na fiinda).

Nota de Colocei: Tomei.
UI Stets habe ich zu Gott gebetet, er moge mir Eure Gunst schenken, 

Herrín; und er erhõrt mich nicht. Nun aber will ich ihn um etwas anderes 
bitten, und das gewãhrt er mir vielleicht; || denn meine Bitte lautet, er mõge
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Pois assi 6 que m’el sempre deu al, 
e al deseg’ eu no meu coraçon, 4745

15 rogar-lh-ei est’, e cuidará que non 
será meu ben, e dará mi-o por mal.

Ca lhe rogu’ eu que nunca me dé ben 
de vos, e cuido que mi-o de por én!

rair nichts Liebes yon Eueh zngestehen; and gerade darum erfüllt er sie 
vielleicht (1).

Auf die Probe stellen will ich ihn: soit langem bat ich ihn um etwas 
anderos; nun aber will ich sehcn, ob meine veranderte Bitte mir otwa 
frommt, || denn etc. (2).

Da er mir immer das Gegenteil von dem giebt, was ich ersehne, bitte 
ich fiirder um das, was ich in Wahrheit nicht will; and or, denkend, es 
sei nicht za meinem Besten, wird es bewilligen (3).

(Loides wünsche ich mir also, om Liebes za empfangen (I)).



LACUNA 14*.
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. 1“ DO CADERNO IX.

A folha antecedente tem o verso em branco, signal de 
que estava terminada a serie das cantigas pertencentes a  Jo an  
Lopes d ’Ulhoa.

A immediata tem a face em branco e principia no verso  
com Vinheta.

A que foi arrancada continha, portanto, segundo todas as 
probabilidades, um pequeno cyclo de poesias, attribuidas a outro 
trovador, differente do auctor dos Nos. 199 — 209, e também do 
dos seguintes (210 — 221).

No lugar correspondente o CB tem, com tudo, divergencias. 
Apresenta cinco series novas, de que o CA carece, assim como 
tres cantigas de F e rnán  Gonçalves ,  de Seabra,  o que junto 
enchería bem seis folhas. Anda falto, pelo contrario, das pri
meiras sette poesias d’esse trovador, que seguem no pergaminho 
da Ajuda.

A LACUNA FICA, PORTANTO, POR PREENCHER. 

VEJA-SE, AINDA ASSIM, A SECÇÀO 12* DO APPENDICE.
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C A N T I G A S
210— 221

DE

FERNAN GONÇALVES, DE SEABRA.





f C5ô[L 284)e Gran S0̂ r’ e V0M " a negando; 4750
ca non quis Deus que coita soffresse 
que eu ousasse, mentre vivesse, 
nunca dizer; e por aquist’ ando 

5 maravilhado de como vivo
en tan gran coita com’ og’ eu vivo! 4755

f, 55 (= 84)d ¡| E esta coita, de que eu jaço
cuidando sempre, des que me deito, 
pois me levo, sol non é en preito,

10 que cuid’ en al; e por én me faço
maravilhado de como vivo 4760
en tan gran coita com’ og’ eu vivo! * II

210.
(Tr. 184).

I  Emendei vou por vo ; e transcreví uiuu por n r ’, em harmonia com 
o uso do CÁ, ficando, porém, era duvida se nio seria melhor 1er aqui vivo.

II Cantiga de refram: 3 x (4  +  2)+2. — Versos de dez syllabas, 
com acento na 4a e pausa depois da 5a. — Copias singulares: 
ãbbâ||CC : êe. — Rimas breves: andoi*) esse O) na Ia copia; aço (») eito (b) 
na 2a; ende(*) adoO) na 3a, e a palavra riro nos dous versos do refram , 
ao qual responde a fiinda.

IU  Schweres Leid erdulde ich und verschweige es, da Oott nicht 
gewollt hat, dass ich ein Leid trüge, welches ich bei Lebzeiten aufdecken 
dürfte: || Verwundert bin ich nur darüber, wie man bei soviel Qual weiter- 
leben kanu (1).

Und dieses Wehe, über das ich sorgenvoll nachsinne von dem Augen- 
blicke an, wo ich mich niederlege. . .  dass ich an etwas anderes denken 
kõnnte, nachdem ich aufgestanden, kommt nicht einmal in Frage. || Darum 
bin ich verwundert darüber etc. (2).

Wohl weiss ich, dass kein Mensch lebt, der meine Pein fasst und 
mein bekümmertes Leben versteht, || ohne darüber verwundert zu sein, wie 
man etc. (3).
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Ben sei que ome sol non m’entende 
qual coita soffr', o como coitado 

15 eu viv’ oge, nen est ome nado
que o soubesse, que non foss(e) ende 

maravilhado de como vivo 
en tan gran coita com’ og’ eu vivo!

E no’-no ouso dizer, cativo!
20 Do mais desejo mia mort’, e vivo!

Doch wago ich Elender nichts zu gestehen. Gar sehr era 
den Tod, und lebe dennoch (I).



211.
(Tr. 185).

4770Neguei mia coita des ua sazón; 
mas con gran coita que ouv(e) e que ei, 
ouvi-a falar i como vus direi: 
enos cantares que fiz des enton 

5 en guisa soube mia coita dizer
que nunca mi-a poderon entender!

E sabe Deus, quen mui gran coita ten, 
cora’ eu tenho, non á poder d’estar 
que non aja i ja -quant’ a falar:

10 enos cantares que eu fiz por én 
- 8%a I en Su ŝa goube mia coita dizer

que nunca mi-a poderon entender!

Algún sabor prend’ orne quando diz 
ja-quê da coita que soffr’ e do mal,

15 com’ eu soffro; mais ei a temer al: 
enos cantares que des enton fiz

en guisa soube mia coita dizer 
que nunca mi-a poderon entender! II

4775

4780

4785

II  Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: on(») e*(b) na 
Ia copia; éw(») ar(N na 2a; iz(*) a l»  na 3a; êr no refram.

m  Seit einer (bestimmten) Zeit verschwieg ich meinen Gram: doch 
ist er so heftig, dass ich davon auf andero Art geredet habe: in den Lie- 
dem namlich, welche ich seither gedichtet, || doch so, dass niemand mich 
verstanden hat (1).

Weiss Gott, wer da leidet wio ich, hat es nimmer in seiner Gewalt, 
nicht wenigsteus ein kloin wenig davon zu redon: in den Liedern, welche 
ich seither gedichtet, || habo ich von meiner Not so gosprochen, dass nie
mand etc. (2).

Etwas fiihlt sich der Mensch erleichtert, wenn er von seinem Leid 
und Gram ein weniges mitteilt Doch habe ich auderes zu fiirchten: in 
don Liedern etc. (3).



212.
(Tr. 186).

Por non saberen quai ben desegei 
e desejo eno meu coraçon,
ne-no meu mal ¡assi Deus me perdón! 4790
digu’ eu aquest’ e aquosto direi:

5 que desejo ben por que non dou ren,
e que me yen o mal que me non ven!

Por nunca ja ren saberen per mi 
os que me vëen por én preguntar 4795
de que me veen en gran coit’ andar,

10 juro-lhes eu e digo-lhes assi:
que desejo ben por que non dou ren, 
e que me ven o mal que me non von! * II

I No verso 9 emendei vëen (por ueen).

II Cantiga de meestria: 3 x (4  +  2) +  2. — Decasyllabos já m 
bicos. — Coplas singulares: abba||CC:ee. — Rimas longas: ei on 
na 1* copla; i  ar na 2a; ér ér na 3a; én no refram, que parece ter rima 
interior, e na fiinda.

HI Damit man nicht merke, nacb welchem Gute ich in Wahrheit 
gestrebt babo und noch strebo, noch was ich Boses erdulde, sage ich und 
werde ich sagen: || dass ich ein Gut erstrebe, utn das ich mich im Eraste 
nicht kümmere, und dass mir ein Übel geschieht, das mir in Wirklichkeit 
gar nicht geschieht (1).

Damit dio Frager, die mich in Not und Pein sehen, nichts durch 
mich erfahren, schwdre ich und sage ihnen, || dass ich etc. (2).

Darum werdon sie durch mich nichts erfahren, Solange ich an mich 
zu halten vermag; und das wird mir gelingen, Solange ich den Leuten bei* 
zubringen weiss, || dass ich etc. (3).

Gott aber weiss, welch grosses Leid mir geschieht, ob auch nicht von 
der Seite, von der manehcr glaubt (I).
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£  por esto non poderan saber 4800
nunoa meu mal per min, mentr’ eu poder’;

15 e poderei sempre, se Deus quiser’, 
mentr’eu fezer’ as gentes entender

que desejo ben por que non dou ren, 
e que me ven o mal que me non ven! 4805

f. &6 85» I E sabe Deus que muito mal me ven
20 mais non d’ali donde se cuid’ alguen.

IY  A fiinda teve outr’ ora melodia propria. — Á margem ba as lotras: 
JVr<a- Talvez nota. Mas qual? Um nota bone para o copista da musica?



213.
(Tr. 187).

A dona que eu vi por meu 
mal, e que me gran coita deu 
e dá, poi’-Ia vi, e pos-seu 
non rae ten, nen me quer valer,

5 n o -n a  vej[o] e non veg’ eu
no mund(o) ond* eu veja prazer!

A que me faz viver en tal 
affan, e soffrer tanto mal 
que m orrerei, se me non val,

10 e non quer mia coita creer,
no’-na veg’ e non veg’ eu al 
no mund’ ond’ eu veja prazer!

A que eu quero mui gran ben 
e que m i-assi coitado ten,

15 que non poss’ eu, per niun sen, || 
f. 56 (= 85)c partir-m e de lhe ben querer,

no’-na veg’ e non vejo ren 
no mund’ ond’ eu veja prazer! * 17

I  O CÀ tem erradamente no verso 1 : A dona que et 
mal E  que . . . e no 5 No mundo dond’ eu veja prazer.

CV 55 (=  443 no original, ao qual o Indice se refere 
a Aíras Veaz. — 3 por seu — 5 nen-na vejo nen vqo 
ond’ eu aja (litt. tfia, com d por a) prazer — 9 e moi 
n. q. — 11 nen-na vejo nen veg' eu al — 14 forçado 
p. nenhun s. — 16 parar é erro de leitura, ou de escr
17 nen-na vejo.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2).— Octon 
Coplas singulares: aaab||AB. — Rimas longas 
na 2*; én na 3*; er no refram e no ultimo verso á<

m  Die Dame, die ich zu mcinom Leide sah,
Harm bereitet, da sie mieh nicht für den Ihi*en am 
beistehen will, || ich sehe sie nicht, und darum se 
Welt nichts Erfrouliches (1).

Die, welche mcin Leben so qualvoll gestaltel 
mu8S, wenn sie mir nicht hilft; die, welche an meine 
ich sehe sie nicht etc. (2).

Die, welche ich so herzlich lieb habe, dass 
von ihr abwenden kann, || ich sehe sie nicht etc.



Se ei coita, muito a nego ben, 
pero que m’ei a do mundo mayor 
por vos; mais ei de vos tan gran pavor 
que vus direi, mia senhor, que mi-aven:

5 Ei gran coita; de mais ei a ju rar 4830
que non ei coit’ a quen m(e) én preguntar’.

A vos non ous’ a gran coita dizer 
que ei por vos eno meu coraçon; 
e con pavor (¡assi Deus me perdón!)

10 que ei, senhor, de vus pesar fazer, 4835
ei gran coita; de mais ei a ju rar 
que non ei coit’ a quen m(e) én preguntar’. II

214.
(Tr. 188).

II Cantiga de refram: 2 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares: abba¡jCC. — Rimas longas: én(*) ord>) na 
Ia copla; ér(*) on(*) na 2*; a r  no rofram.

III Obgleich das Leid, welches ich trage, das grosste auf Erden ist, 
verheimliche ich es gut, und zwar um Euretwillen; doch fürchte ich Euch 
so sehr, dass ich Euch sagen muss, was mir widerfahrt. || Ich leide, schwõre 
aber, dass ich nicht leide, so jemand mich ausfragen will (1).

Ich wage Euch nicht das grosse Leid zu verraten, das ich um Euret
willen im Herzen trage, aus Furcht, so wahr mir Gott helfe, Euch zu er- 
zümen. || Ich leide etc. (2).



215.
(Tr. 189).

/. 5 6 (= 8 5 )d  Des que y u s  eu vi, mia senhor, me ven 
o mui grand’ affan e o muito mal 
que ei por vos; pero direi-vus al: 4840
ante que vus eu visse, d’outra ren 

5  sei que non vira tamanho prazer
como vej’ or’, a vus veer!

Des que vus vi, sei que é [a] mayor 
coita do mund’ esta que por vos ei; 4845
pero aven m i-o que vus ar direi:

10 ante que vus eu visse, mia senhor,
sei que non vira tamanho prazer 
como vej’ or’, a vus veer.

Des que vus eu vi, mia senhor, me deu 4850 
gran coita De[w]s, cada que vus non vi,

1 5  e  g r a n  p e s a r ;  m a s  p e r o  q u e  m i - a s s i  

d e  v o s  a v e n ,  a n t e  q u e  v u s  v i s s ’  e u ,  

s e i  q u e  n o n  v i r a  t a m a n h o  p r a z e r  

c o m o  v e j ’ o r ’ , a  v u s  v e e r .  4855

E desejand’ eu aqueste prazer,
2 0  d e s  q u e  v u s  n o n  v i r ’ , m e  f a r á  m o r r e r !  * II

I  No verso 14 o CA tem def\ no 7 introduzí a, para encher a medida.
II  Cantiga de refram: 3 x ( 4 - f  2) +  2. — Decasyllabos jám 

bicos. — Coplas singulares: abba||CC:cc. — Rimas longas: «»(•) 
alfa) na Ia copla; or(«) etfl») na 2a; eu(*) t(*) na 3a; er no refram  e na 
fiinda.

UI Zwar habe ich Leid und Pein zu tragen, seit ich Euch kenne, 
doch will ich Euch noch ein zweites sagen: ehe ich Euch kannte, || hatte 
ich keine solche Lust gekostet, wie die es ist, Euoh zu sehen (1).

Seit ich Euch kenne, weiss ich, wie die grosste Qual auf Erden 
schmeckt; doch will ich Euch noch ein anderos sagen: ehe ich Euch 
kannte [¡ etc. (2).

Seit ich Euch kenne, hat Gott mir arge Pein und grosse Not auferlegt, 
für jedes Mal, wo ich Euch nicht sehe; aber trotzdem mir so um Euch ge- 
schieht, hatte ich, ehe ich Euch kannte, || etc. (3).

Und dio Sehnsucht nach dieser Freude wird mich toten, sobald ich 
Euch nicht sehe (I).



216.
(Tr. 225).

a De mort’ é o mal que me ven 
muit’ e tan grave de soffrer 
que ja  mais, enquant’ eu viver’, 
se de mia senhor non ei ben,

5  n u n c a  m e  p o d e  t o l h e r  a l

mal nen gran coita, se non mal

De mort’; e pois que eu sei ben 
que de mia senhor m uit’ amar 
non ei poder de me quitar,

10 por én, se d’ela non ei ben, 
nunca me pode tolher al 
mal nen gran coita, se non mal

De morte, ca, enquant’ eu for’ 
vivo, desejarei o seu 

15 ben; e por aquesto sei eu, 
se ben non ei de mia senhor, 

nunca me pode tolher al 
mal nen gran coita, se non mal

De morte, ca tod’ outro mal 
20 d’amor sei eu ca me non fal. II

4860

4865

4870

4875

I  No verso 10 emendei non ei ben por ben non ei.
II Cantiga de refram: 3 x  (4  2) +  2. — Octonarios jám 

bicos. — Coplas singulares: abba||CC:cc. — Rimas longas: cn(*) 
er(*) na Ia copla; én (•) ar(*>) na 2% que repete portanto urna das consoantes; 
5r(») eufr) na 3a; al no refram e na fiinda. O refram parece ter rima
nterior (al mal).

HI Die mir drohende Pein ist Todespein, so schwer zu tragen, dass, 
wenn meine Herrín mir nicht gnádig ist, || kein andeles Leid mich daríiber 
hinfortheben kann, es sei denn (1)

Der Tod. Denn darum, weil ich sicher bin, dass ich nicht davon 
lassen kann, meine Herrín innig zu lieben, kann, so sie mir nicht gnádig 
ist, II kein anderes Leid etc. (2).

Solange ich lebe, werde ich mich nach Gunst von ihr sehnen. 
Darum, so sie mir nichts Liebes erweist, || kann etc. (3).

Jedes andero Leid ausser dem Tode muss ich jetzt schon erdulden (I).
IV A fiinda teve outr’ ora melodia propria.

k



217.
(Tr. 226).

f . 6 7  (=  86)b A  mia senhor atanto lhe farei: 
Q uero-lh ’eu ja soffrer tod’ outro mal 
que me faça; pero d irei-v u s  al, 
de pran: aquesto lhe non soffrerei

4880

5 d ’eu estar muito que a non veja!

Soffrer quero de nunca lhe dizer 
qual ben lhe quero no m eu coraçon, 
pero m ’é grave ¡se D eus me perdón! 
Mais, de pran, esto non posso soffrer

4885

10 d’eu estar muito que a non veja!

E soffrer-lh’-e i  quanta coita m e dá, 
e quant’ affan outro m i-aver  fezer ;  
e ela faça i como quiser’; 
m as, de pran, esto non soffrerei ja

4890

15 d’eu estar m uito que a non veja!

Ca non posso que morto non seja. * II

I  CB 884 (330) — No verso 12 o CÀ tem mi auer faxer\ e o CB 
mhau’ fexer.

Variantes: 1 Ihi — 3 mi — 4 Ihi — 6 Ihi — 7 que ben Ihi — 
8 mi — 9 e 14 maix — 12 outren — 13 faxa — 16 Ch non falta no CB.

II Cantiga de refram: 3 x (4  +  l ) + l .  — Decasyllabos jám
bicos. — Coplas singulares: abba||C:c. — Rimas longas e breves: 
ct(*) o/(b) na 1* copia; êr(») on(*>) na 2a; <£(•) érQ>) na 3*; eja no refram 
e na fiiuda.

Nota de Colocei: Cõged tomei, talvez para significar que refram e 
fiinda rimam entre si.

i n  So will ich meiner Herrín gegenüber verfahren: jedes Leid, das 
sie mir zufügt, will ich geduldig tragen. Eins aber werde ich nicht er- 
tragen: || sie für lange Zeit nicht zu sehen (1).

Aushalten will ich es, ihr nie zu sagen, wie herzlich lieb ich sie habe, 
so schwer es mir, bei Gott, auch wird. Eins aber etc. (2).

Jedes Leid, das sie mir anthnt, oder das sie mir dnrch andero zu- 
fügen lásst, werde ich ertragen. Eins aber werde ich nicht ertragen : || sie 
für lange Zeit nicht zu sehen (3).

Denn das vermag ich nicht, ohno zu sterben (I).
IY Uni a nota marginal do CA diz D. refram, cortamente para chamar 

a attençao do illuminador para o tamanho do D, como em o No. 200.



2 1 8 .

(Tr. 227).

Sazón sei ora, fremosa m ia senhor, 
f. 57 {= 86* que eu avia íj de viver gran sabor; 4895

mais s5o por vos tan coitado d’amor, 
que me faz ora mia morte desejar.

5 Pois n eón  doo non avedes de mi, 
senhor fremosa, grave dia vus v i; 
ca sõo por vos tan coitado des i 4900

que me faz ora m ia morte desejar. II

I  CB 38õ (331) — 4 e 8 tnt — 5 nenhun — 7 son — 0 CÀ tem 
espaço em branco para mais orna estrophe.

II Cantiga de refraw: 2 x  (3 +  1). — Versos de onze syllabas 
grammaticaes, com acento principal na 4* e pansa depois da 5a: talvez De- 
casyllabos jámbicos, com cesura epica. — Coplas singulares: aaa¡¡B. 
— Rimas longas: ôr na Ia copia; t na 2a; ar no refram.

Nota de Colocci: Tomel.
m  Es gab eine Zeit, Herrín, in der ich grosse Freude am Leben 

batte; nun aber bin ich um Euch so liebeskrank, || dass ich den Tod herbei- 
wünsche (1).

Da Ihr kein Erbarmen mit mir habt, war es ein Uugluckstag, ais ich 
Ench sah; denn seitdem bin ich so liebeskrank || etc. (2).

IV Cfr. Diez (p. 46) qne está disposto a considerar os versos d’esta 
cantiga como de arte mayor.



Grádese’ a D eus que m e vejo morrer 
ante que ma[í]s me soubessen meu mal;

A67(=s6)d ca receei saberen m i-o  mais || d’al.
E os que cuidan mais end’ a saber, 4905

5 praz-me muito porque non saben ren
de que moiro, nen com o, nen por quen.

De m ’ entenderen avia pavor 
o que m ’eu  sei eno m eu coraçon.
Mas ja que m oir’, (¡assi D eus me perdón’!) 4910 

10 os que viveren, pois eu morto for’,
praz-m e muito porque non saben ren  
de que m oiro, nen com o, nen por quen. * 20

219.
(Tr. 228).

I CB 386 (332) — 2 mais — 4 e os que cuidan ên mais a saber 
— 5 prax-mi m. de que n. 8. r. — 6 (de corn’ eu moiro nen como nen 
por que) — 8 (o que ên sei no m. c.) — 9 mais ja que moira, se Deus 
mi perdón — 10 (os que Ihi vivem p. e. m. f.) — 11 e 17 mi — 13 
(choran) — 14 m’eu calei — 16 que o aia c. d. — 19 tenh’ eu q. mi —
20 o sen.

II  Cantiga de refram: 3 x (4  +  2) +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abba||CC:ec. — Rimas longas: er(*) 
alQ>) na Ia copia; dr(*) na 2a; eus(•) ei(P) na 3a; ên no refram e 
na fiinda.

Nota de Colocei: cõged dal tomei. — Além d’isso notou a formula 
grádese' a (traduzindo-a erradamente por gradisca) e o vocabulo ante.

m  Ich danke dem Himmel dafür, dass ich sterbo, ehe man Naheres 
über mein Leid weiss; denn über alies fürchtete ich, dass man davon er- 
fahren konnte. Und am meisten gefállt mir, dass die, welche am begie- 
rigsten sind, darum zu wissen, || nicht wissen, weshalb, wie und um wen 
ich sterbo (1).



423

Pero choravan estes olhos m eas 
con m ai gran coita, sem pre m e calei, 4915

15 qae n anea d ix 9 üa cousa que sei.
Mais como quer que m i-o  aja con D eas, 

praz-m e muito porque non saben ren 
de que m oiro, nen com o, nen por quen.

E ben tenho que m e fez D eus i ben 4920
20 porque m i-a  coita non forçou m eu sen.

Ich fñrchtete, man verstúnde, was ich im Herzen hege. Da ich non 
aber sterbe, gefallt es mir, so wahr mir Gott helfe, dass die Oberlebenden 
nach meinem Tode nicht wissen ]¡ etc. (2).

Obwohl diese meine Augen vor Trübsal weinteu, schwieg ich stets 
und sagte ni miner, was ich doch weiss; wie immer aber Gott mit mir ver- 
fahre. ¡¡ es gefallt mir sehr, dass etc. (3).

In einom ist Gott mir gnadig gewesen, darin, dass mir die Liebespein 
nicht den Yerstand geraubt hat (I).



426

15 E m e dissesse pois, se  lhe pesasse, 
pero m ’a min pesaria m uit’ én,
¡se D eus me valha! Mas fana ben 4 9 5 0

quand’ eu v iss’ ela pois, que lhe jurasse 
quai m ayor jura soubesse fazer 

20 que nunca lhe soubera ben-querer
en tal razón per que m ’ela ’stranhasse!

E des i pois, que m ’eu  assi salvasse, 49 5 5

¡se D eus me salve! que nunca o m eu  
mal m ais diría de m ia coita eu  

25 a m ia senhor, pero que me matasse 
o seu amor —  que x e  me matará, 
e[w] o se i, ced’, u  al non a verá —  4960

ca nunca foi quen tal coita levasse

Com’ eu levo; nen foi quen s ’end’ o sm asse.

Fiole os doch einom meiner Frenado bei, mich oret vom Orte zu ent- 
fernen, und hernach dorthin zu gehoo, wo ich so gome weilte und meioe 
schone Herrín wohnt, um ihr dann zu erzahlcn, wie teuer sio mir ist (2).

Hernach aber berichtcte er mir, ob sie mir gram geworden, so sebr 
mich das wahrlich auch bekümmern würde. Und sâhe ich sie dann, so thâte 
ich gut, ihr die hôchsten Eide zu schworen, dass ich sio nie geliebt habe 
auf eine Weiso, die sie zu ahnden batte (3).

Spàter jedoch trate ich don Wahrheitsbeweis an dadurch, dass icb, so 
wahr mich Gott retten môge, nie wieder von meiner Liebesqual rodete, ob 
sio mich auch tôtete. Und das würde bald geschehen, denn nimmer hat 
gelebt, wor soviel litt (4),

Wie ich leide; noch hat jemand sich àhnliches aussinnen kõnnen (I).
IV O verso da folha ostá em branco.

i
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4965

GvmJ ¥  Quand’ eu, mia senhor, convusco falei
f. 59 (= 88)a j. . ue vus dixe ca vus quena ben, 

senhor ¡se Deus me valha! fiz mal-sen.
E per como m’ end’ eu depois achei,

5 ben en tendi, fremosa mia senhor,
ca vus nunca poderia mayor

f. 69 (= 88)b J Pesar dizer; mas non pud’ eu i al,
mia senhor ¡se Deus me valha! fazer; 4970
e fui vo’-lo con gran coita dizer;

10 mas per com’ eu depois m’ end’ achei mal, 
ben entendí, fremosa mia senhor, 
ca vus nunca poderia mayor

Pesar dizer; e mal-dia naci, 4975
porque vus fui dizer tan gran pesar,

15 e porque m ’end’ eu non pude guardar; 
ca por quant’ eu depois por én perdi, 

ben entendi, fremosa mia senhor, 
ca vus nunca poderia mayor 4980

Pesar dizer do que vus dix’ enton.
20 Mais se menti, ja Deus non me perdón! * II

2 22 .
(Tr. 231).

I  CV 2 (=  392) — 1 con vosco — 2 dixi — 3 mi — fix — 1 e 10 
mais — 10 m’tn  — 15 pudi — 16 ca p. quanto — 20 mi.

II Cantiga de refram: 3 x ( 4 - f  2) +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abba||CC:dd. — Rimas longas: ci(*) 
énQ>) na Ia copla; o/(») erOO na 2a; i(») arfl») na 3a; or no refram; on na 
fiinda que portanto está desprendida, quanto ás consoantes, tanto do 
refram como da cantiga.

III Eine Thorheit beging ich wahrlich, ais ich zu Euch, Herrín, yon 
meiner Liebe sprach; denn aus den Folgen || erkannte ich nur zu gut, dass 
ich Euch kein grõsseres Herzeleid hiitte bereiten kõnnen (1).

Aber ich konnte nicht anders, so wahr mir Gott helfe. Im Harme 
sprach ich ; aus den Folgen aber y erkannte ich etc. (2).

Ein Unglücksmensch bin ich, da ich Euch Herzeleid anthun konnte, 
und mich nicht davor zu hüten vermochte. Aus den Folgen aber || erkaunte 
ich etc. (3).

Gelogen aber habe ich nicht, so wahr mir Gott helfe (I).
IT Ao pé do 5° verso ha no CÂ urna nota marginal que diz: B reffram. 

— A fiinda teve outr' ora musica propria.



223.
(T r. 232).

Por Deus, senhor, tan gran sazón 
non cuidei eu a desejar
vosso ben, a vosso pesar. 49S5
E vedes, senhor, por quê non:

5 Ca non cuidei sen vos[s]o ben
tanto viver, per nulha ren!

f. 69 (= 88)c I Ne[n] ar cuidei, des que vus vi,
o que vus agora direi: 4990
mui gran coita que per vos ei 

10 soflré’-la quanto a soffri.
Ca non cuidei sen vosso ben 
tanto viver per nulha ren!

Nen ar cuidei depois d’Amor 4995
a soffrer seu ben nen seu mal,

15 nen de vos, nen de Deus, nen d’aï.
E direi-vus por quê, senhor:

Ca non cuidei sen vosso ben
tanto viver per nulha ren. 5000 II

I  CV 3 (== 393) — 1 Par deus — 9 por.
II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Octonarios jámbicos. — 

Coplas singulares: abba¡|CC. — Rimas longas: on(») or(&) na Ia copla; 
»(•) na 2a; or(•) a/(*>) na 3a; én(C) no reíram.

III Beim Himmel, Herrín, ich batte nicht geglaubt, Solange Zeit zn 
Eurem Sohmerze nach Eurer Gunst trachten zu müssen. Warum? |¡ Wefl 
ich es für unmoglich hieit, ohne diesel be Solange zn leben (1).

Noch glaubto ich, nachdem ich Euch geschaut, mein Leid solange 
ertragen zu konnen (2).

Noch hãtte ich geglaubt, Liebeslast odor Liebesleid durch Euch, durch 
Amor, durch Gott, oder andere Máchte solange zn dulden. Warum? ¡| Weil 
ich etc. (3).

IV O resto da folha está em branco.
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224.
(Tr. 233).

a  I X :  2/9
vinheta Senhor, que grav oi a mi é

f. 60 ( = 8 9 *  a  . - ,de m(e) aver de vos a partir!
Ca sei, de pran, pois m’eu partir’, 
que mi-averrá, per bõa fé:

5 averei ¡se Deus me perdón! 5005
gran coita no meu coraçon.

E pois partir’ os olhos meus 
de vos, que eu quero gran ben, 
e vos non viren, sei eu ben 

10 que m’ averrá, senhor, par Deus: 5010
f. 60 (= 89)b, I averei ¡se Deus me perdón!

gran coita no meu coraçon.

E se Deus m’ algún ben non der’ 
de vos, que eu por meu mal vi,

15 tan grave dia vos eu vi! 5015
Se de vos grado non ouver’,

averei ¡se Deus me perdón! 
gran coita no meu coraçon. I 2

I CT 5 (395) — 2 m’aver — 5. 11 e 17 mi — 8 Falta gran — 9 
vus — 10 que mi averrá, senhor, por deus — 13 mi — 15 rus — 16 oer .

II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Octonarios jámbicos. — 
Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: c(») Vr(*>) na Ia copla; 
eiis(*) na 2a; ér(») íW na 3a; on no refram. — A rima dos versos
2 e 3 é idéntica.

III Schwer fáilt es mir, heute von Euch zu scheiden, Berrín; denn 
ich weiss mit Gewissbeit, || dass ich hernach, so wahr mir Gott helfe, schweros 
Herzeleid werde erdulden müssen (1).

Sobald meine Augen Euch, dio ich innig liehe, nicht mehr sehen, er- 
geht es mir schlimm. Mit Gewissbeit woiss ich, || dass ich etc. (2).

Falls Gott mir nicht Gunst von Euch schenkt, die ich zu meinem 
Leide sah, war es ein verhángnisvoller Tag, an dem ich Euch erblickte. 
Wenn ich Eure Huid nicht erfahre, || so werde ich, so wahr mir Gott helfe, 
hernach schweres Herzeleid erdulden müssen (3).

IV Urna nota marginal do CA, ao pó do 5o verso, diz: A reffram.

28



225.
(Tr. 234).

0  meu senhor [I)eus] rae guisou 
de sempr’ eu ja  coita soffrer, 5020
enquanto no mundo viver’, 
u m’el atai dona mostrou 

5 que me fez filhar por senhor;
e non lh’ouso dizer: „senhoru!

E se Deus ouv’ o gran prazer 5025
de me fazer coita levar, 
que ben s’end’ el soube guisar 

10 u me fez tal dona veer,
que me fez filhar por senhor! 
e non lh’ouso dizer: „senhora ! 5030 * II

I  CV 6 (396) — 1 O Io verso anda falho de uma syllaba em ambos 
os codicos. Poder- se -hia emendar também: mi - aguisou — 7 ouve g. p. 
— 8 mi — 10 n mfel f. t. d. v. — 16 min.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Octonarios jám b ico s . — 
Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: oufo) êrfo) na l»copla; 
êrfo) arfo) na 2a, que repete, portanto, uma das consoantes da anterior; iW 
arfo) na 3“ que emprega, pelo seu lado, uma rima da copia 2*, talvez in- 
tencionalmente, apesar de nüo haver regularidade na repetição; ôr no refram , 
com a palavra idêntica senhor em ambos os versos.

III Gott der Herr bat es also angeordnet, dass ich stets Trübsal er- 
duldcn soll, solaugo ich auf Erden lebe, und zwar dadurch, dass er mir 
eine Frau zeigte, || dic ich zur ITerriu erkor, obwohl ich nicht wage, sie ais 
Herrín anzureden (1).

War es sein Wille, mich in Mühen zu stürzen, so ist es ihm gnt 
gelungen dadurch, dass er mir eine Frau zeigte || etc. (2).

Hatto ich Strafe verdicnt, so bat er nicht lange mit seiner Radie 
zõgern wollen (3).



435

Se m'eu a Deus mal merecí, 
non vus quis el muito tardar,

15 que se non quises[s]e vingar 
de mi, u eu tal dona vi

que me fez filhar por senhor; 
e non lh’ouso dizer: „senhoru !

5035

28



LACUNA 15*
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. 1fi DO CADERNO IX.

A folha antecedente tem o verso  em branco. A imme
diata começa no meio de uma cantiga. A que falta, trazia por
tanto, provavelmente, o principio da serie que segue. E effecti- 
vamente o CV tem entre as nossas cantigas Nos. 225 e 226 
quattro poesias sob o nome do mesmo auctor ao qual vem 
attribuidas os Nos. 226 e 227.

Á cerca do seu nome pode haver alguma duvida porque 
existem aqui divergencias entre o índice e os Cancioneiros. 
Parece, comtudo, que o nome M een R o d rig u es  T e n o iro  é 
o verdadeiro.

VEJA-SE A SECÇÀO 13* DO APPENDICE.



C A N T IG A S
2 2 6 — 227

XXIII

DE

M E E N  R O D R I G U E S ,  TENOIRO.





226.
(Tr. 235).

-so* [Senhor fremosa y creede per m i 
que rus amo ja  m ui de coraçon,] 
e gran dereito faç’ e gran razón, 
senhor, ca nunca outra dona vi 

5 tan mansa, nen tan aposto catar,
nen tan fremosa, nen tan ben falar

Come vos, senhor; e pois assi é, 
mui gran dereito faç’ en vus querer 
mui gran ben, ca nunca pude veer 

10 outra dona, senhor, per bõa fó,
tan mansa, nen tan aposto catar, 
nen tan fremosa, nen tan ben falar

Come vos, por que cedo morrerei.
Pero direi-vus ante üa ren:

15 dereito faç’ en vus querer gran ben, 
ca nunca dona vi nen veerei

tan mansa, nen tan aposto catar, 
nen tan fremosa, nen tan ben falar! * II

5040

5045

5050

I  CV 11 (401) — Os dous primeiros vorsos, de que o CA andava falto, 
foram tirados do CV. — 3 O CA tem e mui gran razón. — 8 (faz anug) 
Cfr. 15 — 9 pudi — 10 (outra dona fremosa per bona fé) — 15 faz.

II  Cantiga de refram: 3 x  (4 - f  2). — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abbajjCC. — Rimas longas: »(») onM 
na 1* copia; é(*) cr(*) na 2*; ei(•) en(*» na 3“; ar no refram.

n i  Glaubt es mir, sckõne Herrín, dass ich Euch von Herzen liebo; 
und recht und richtig handle ich darin, da keine audere Euch || an Sanftmut, 
Holdseligkeit und Rede gleicht



Quando m’eu mui triste de mia senhor 5055 
mui fremosa sen meu grado quitei, 
e s’ela foi, mesquinh’, e eu fiquei, 

f. 6i (— 90)b I ¡nunca me valh’ a min Nostro Senhor,
5 se eu cuidasse que tanto vivera

se’-na veer, se ante non morrera 5060

Ali, u eu d’ela quitei os meus 
olhos e me d’ela triste parti!
Se cuidasse viver quanto vivi 

10 se’-na veer ¡nunca me valha Deus,
se eu cuidasse que tanto vivera 5065
se’-na veer, se ante non morrera II

2 2 7 .

(Tr. 236).

I  CV 12 (== 402) — 3 e eu mexqtiinho fiquei — 4 n. m i valha a
mi — 10 mi — 16 mi.

II  Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares: abba||¿<3. — Rimas longas e b reves: orto 
eiO) na Ia copla; eusi•) *'(*» na 2a; ow(») er(*>) na 3a; era no refram .

III Ais ich traurig von der Geliebten Abschied nahm, und sie von
hinnen ging, mich aber elend zurückliess----  Gott rnoge mir nicht helfen,
wenn, y falls ich geglaubt, solange oline ihren Anblick leben zu müssen, ich 
nicht vorgezogen hatte, zu sterben (1)

Glcich damais, ais ich die Augen von ihr wandte und traurig meines 
AVeges zog. Hatte ich geahnt, wie lange ich leben würde, oh ne sie zu 
sehen. . . .  Gott rnoge mir nicht helfen, wonn, || falls ich geglaubt, solange 
ohne ihren Anblick leben zu iniisson, ich nicht vorgezogen hatte, zu sterben (2)

Gleich damais, ais ich von ihr schied. Doch ahnte ich nicht, dra 
ich solange würdo leben konuen, ohne sie zu sehen. Denn Gott der Herr 
rnoge mir nicht verzeihen, wenn, || falls ich geglaubt, solange ohne ihren An
blick leben zu miissen, ich nicht vorgezogen hátte, zu sterben (3).
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Ali, u m’eu d’ela quitei! Mais non 
cuidei que tanto podesse viver,

15 como vivi, se -n a  poder veer;
ca ¡Nostro Senhor nunca me perdón, 

se eu cuidasse que tanto vivera 
se’-na veer, se ante non morrera!

5070



LACUNA 16*
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. 2" DO CADERNO X.

A folha antecedente tem o verso em branco. A imme
diata começa no meio de uma cantiga. Devemos calcular, 
portanto, que a meia-folha arrancada continha o principio da 
serie que segue e vem attribuida nos apographos italianos a 
Joan  de Guilhade.

Abstrahindo dos primeiros versos do nosso No. 226, as 
obras d’este auctor, que o CV offerece a maior, sào urna can
tiga collocada no principio e um a no fim do grupo, ás quaes 
accresce mais outra no CB (No. 39). Juntas talvez enchessem 
as duas paginas que faltam no CA.

As divergencias que existem no lugar correspondente nos 
cancioneiros italianos, o a falta de correspondencia entre elles 
e o Indice (que interpõe entro os nossos Nos. 227 e 228 um 
grupo de cantigas de Affonso Fernandes  C obo l i lha  e ainda 
outro de D. Affonso Sanchos,  carecendo de cinco das can
tigas de Guilhade,  contidas no pergaminho da Ajuda) não 
deixam decidir a questão.

VEJA-SE A SECÇiO 14* DO APPENDICE.



XXIY

C A N T I G A S
228 — 239 

DE

J O A N  DE G U I L H A D E .





2 2 8 .

(Tr. y a p. 318; e novamente a p. 389).

[Que muitos me preguntaran, 
quando yn’ora viren momer, 
por que moir* ! e quer' eu dixer 
quanto x'ende pois saberan:

5 MoiS eu porque non vej* aqui
a dona que non vej' aqui.

E  preguntar-m '-an, eu o sei, 
da doua que diga quai é; 
e juro-vus, per boa fé,

10 que nunca Ihis eu mais direi:
Moir* eu porque non vej' aqui 
a dona que non vej' aqui.

E  diran-me que parecer 
virón aqui donas m ui ben; 1 

f.*s2 15 ¡|e direi-vo-lues eu por én
quanto rai-or(a) oïstes dizer:

Moir’ eu porque non vej’ aqui 
a dona que non vej’ aqui. * II

5075

5080

5085

5090

I  € T  29 (418) e 88 (426). K onde o texto está melhor conservado. 
— Os primeiros 14 versos sao tirados do CV. — 1 Falta no No. 29. — 3 
moiro e quer* ora (29) — 13 mi (29) — 15 vo’-lhis (38) — 16 m’ora 
(29 e 38) — 21 mais (29 e 38) — 22 digu’ est' e n. d. al (29) — digo 
esto nunca d. a. (38).

I I  C an tiga  de refram: 4 x  (4-f  2). — Octonarios jámbicos. — 
C o p las  s in g u la re s : abba||CC. — Rimas longas: an(») na Ia copla;

éW  na 2*; er(*) énW na 3% que repete portanto urna das consoantes 
da I a; a l (m) na 4a; * tambem, contra o costume, no rofram, que em
prega em ambos os versos a formula que non vej’ aqui.
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E non digu’ eu das outras mal,
20 non ben, nen sol non falo i; 

mas pois vejo que moir’ assi, 
dig[?¿]’ est(o) e nunca direi al:

Moir’ eu porque non vej’ aqui 5095
a dona que non vej’ aqui.

III Viole von donen, welche mich am Sterben sehen, werden frageo, 
warum ich sterbe, und schon jetzt antworte ich darauf: || nm eine Dame, 
die ich hier nicht sehe (1).

Und weitor werden sie fragon, welche es ist Ich aber schwore, dass 
ich weiter nichts verratcn werde: || ich sterbe um eine Damo etc. (2).

Sie werden entgegnen, dass viele schone Frauen hier sind. Ich aber 
bleibe dabei: || ich sterbe etc. (3).

Von den übrigen rede ich weder im Gu ten noch im Bosen, sondent 
schweige von ihnen. Nur das eine wiederhole ich : || ich sterbe etc. (4).

i



229.
(Tr. 237).

Amigos, non poss’ eu negar 
a gran coita que d’amor ei, 
ca me vejo sandeu andar,
e con sandece o direi: 5100

5 Os olhos verdes que eu vi
me fazen or(a) andar assi.

Pero quen-quer x'entenderá 
aqüestes olhos quaes son;
e d’est’ alguen se queixará; 5105

10 mais eu, ja  quer moira, quer non:
Os olhos verdes que eu vi 
me fazen or(a) andar assi.

Pero non devi’ a perder
orne, que ja o sen non á, 5110

15 de con sandece ren dizer; 
e con sandece digu’ eu ja:

Os olhos verdes que eu vi 
me fazen or(a) andar assi. I II III IV

I CV 30 (419) — 1 Amigo — 4 sandice — 13 devia a p. — 14 
omen — 15 e 16 sandice.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Octonarios jámbicos. — 
C oplas singulares: abab|C-C. — Rimas longas: ar(») eiW na 1* copia;

o»0> na 2*; ér(») á(*) na 3a; t no refram.
III Freunde, ich kann meine Liebespoin nicht verheimlichen, denn 

sum Thoren bat sie mich bereits gemaeht und aus Thorheit bekenno ich es: || 
die griinen Augen, in die ich geschaut, haben mich zum Thoren gemaeht (1).

Jedweder wird vorstehen, wem diese Augen gehoren; und jemand 
wird sich darob beklagen; ich aber (bekenne), gleichviel ob ich sterbe oder 
lebe: || die griinen Augen etc. (2).

Angerechnet diirfte es dem nicht werden, der aus Thorheit etwas 
gesteht Und nur aus Thorheit sage ich es, || dass es dio griinen Augen 
and, in die ich geschaut, welche mich zum Thoren machen (3).

IV  Cfr. Diez p. 89 e Storck No. 21. Na linda versîlo poetica d’este 
ultimo, ha apenas um pequeno „senao“. O „alguemu que se queixará, nfto é 
vMancher*, mas antes, a meu ver, urna certa e distincta pessoa: a dona dos 
olhos verdes. _________



230.
(Tr. 238).

f. 62 {= 9i)b «Senhor, veedes-rae morrer, 
desejando o vosso ben;
¿e vos non dades por én ren, 
nen vus queredes én doer?»

5 «Meu amigu’, enquant’ eu viver’,
nunca vus eu farei amor 
per que faça o meu peor.»

«Mia senhor, por Deus que vus fez, 
que me non le[¿]xedes assi 

10 morrer! e vos faredes i
gran mesura con mui bon prez!»

« D ire i-vo’- l ’, amig’, outra vez: 
nunca vus eu farei amor 
per que faça o meu peor.» 1

I CV 31 o 32 (420) — Emendei no verso 9 leixedes (por lexedes) e 
no 10 vos (por rus) — 3 ren por én — 7 pegar — 12 direi-vo*-lo, 
amiga o. r. — 18 efforçad* — A emenda esforçad’ parece offerecer-se 
umito naturalmente. — Depois do verso 12, ambos os codices repetem o que 
ñgura como principio do refram na 1* estrophe; o CV repete o mesmo 
erro ainda depois do 19°.

n  e antiga do refram: 3 x  (4 +  3). — Octonarios jámbicos. 
— Coplas singulares: abba||ACC. — Rimas longas: cr(*) na
1R copla; *>*-(•) ti1») na 2R; on(*) ei&) na 3R; or no refram, abstrahindo-se 
do 1° verso que responde ú rima a do corpo da cantiga.

I li „Herrín, selit mich sterben ans Sehnsucht nach Eurer Giinst 
Ihr aber kümmert Euch nicht darum und habt kein Mitleid mit mir?*J 
„Mein Freund, solang ich lebe, werde ich Ench nichts Liebes anthnn, das 
für mich Leídos ware.tt (1)

„Liebe Herrin, um des Schopfers willen, lasst mich nicht so ver- 
derben; so weixlet lhr cin Work der Gerechtigkeit und odler Gesinnong

5115

5120

5125
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15 «Mia senhor, que Deus vus perdón,
nem bre-vus quant’ affan levei 5130
por vos, ca por vos morrerei!
E forçad’ esse coraçon!»

«Meu amig’, ar direi que non:
20 nunca vus eu farei amor

per que faça o meu peor.* 5135 * IV

thao .“ U *Noch einmal wiederhole ich es, Freund, dass ich Euch nimmer 
liebes anthun werde, das für mich Leides ware.tt (2)

„Gedenkt, o Herrín, beim Himmel der argén langen Pein, dio ich 
um Euch erdnldet, und die mich ins Grab bringt. So starkt doch dieses 
Herz.a || * Ahormáis entgegne ich „nein“, mein Freund: niemals werdo ich 
Euch Liebes anthun, das für mich Leides wcrden konnte.u (3)

IV Uma nota marginal do CA, junta ao verso 5o, diz: responde#-lhe.

\
20



231.

(Tr. 239).

U m’eu parti d’u m ’eu parti, 
f. 62 (= 9i)r, I logu’ eu parti aqüestes mens 

olhos de veer; e par Deus, 
quanto ben avia, perdi,

5 ca meu ben tod’ era veer. 5140
E mais vos ar quero dizer: 
pero vejo, nunca ar vi!

Ca non vej’ eu, pero vej’ eu, 
quanto vej’ eu, non me val ren,

10 ca perdi o lume por én 5145
porque non vej’ a quen me deu 
esta coita que og’ eu ei, 
que jamais nunca veerei, 
se non v ir’ o parecer sou. * II

I CV 33 (421) — 1 Quand* eu p. — 5 era en veer — 6 vus — 8 
(epero) — 9 mi. Talvez: quanto vej e non me val ren? ou: vej eu, nen 
me v. r.? — 11 mi.

II Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas singulares: abbacca. — Rimas longas: t*f») eusQ>) êrW na 
Ia estancia; eu(*) én(*») ei(t) na 2a; et(») ow(*) ar(«) na 3a, que portanto 
emprega, indevidamente, uma das rimas da 2a. — Diez (a p. 62) considera 
o artificio do dobre, peculiar aos primeiros dous versos o ao último das 
estrophes, como rima in terior, idéntica.

UI Ais ich schied, von wo ich schied, schied ich sofort diese meine 
Augen vom Sehen und verlor beim Himmel alies, was ich Liebes mein 
nannte; denn alies Liebste war mir: zu sehen. Und ob ich jetzt auch 
sehe, habe ich doch nichts gesehen (1).

Nichts sehe ich, ob ich auch sehe; denn was ich auch sehe, hat keinen 
Wert für mich; das Licht ist für mich nicht mehr da, seit ich die nicht 
sehe, die mir dies Leid bereitet hat; und nimmer wieder werdo ich sebeo, 
falls ich nicht ihr holdes Antlitz sehe (2).
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15 Ca ja  ceguei, quando ceguei, 5150
do pran, ceguei eu logu’ en ton,
¡ e ja  Deus nunca me perdón 
se ben vejo, nen se ben ei!
Pero, se me Deus ajudar’,

20 e me cedo quiser’ tornar 5155
u eu ben vi, ben veerei! * 20

Erblindet bin ich, seit ich erblindete; gleich damais ward ich gánz- 
lich blind. Gott sei mir nieht gnãdig, wenn ich sonst noch Gates sohe 
oder besitzo. Hilft er mir hiagegen und führt mich von neuem dahin, wo 
ich Licbes geschaut habo, so wevde ich wiederam Licbes schaucn (3).

IV Junto ao 8o verso ha urna nota quasi apagada, de uma palavra 
só, que parece dizer: fina!

20



232.
(Tr. 240).

A bõa dona, por que eu trobava 
f. 62 (= 9J\d e que non dava nulha ren || por mi, 

pero s’ela de min ren non pagava, 
soffrendo coita, sempre a servi.

5 E ora ja por ela ’nsandeci!
E dá por mi ben quanto x ’ante dava!

E pero x ’ela con bon prez estava 
e con [mui\ bon parecer que lh’eu vi, 
e lhe sempre con meu trobar pesava, 

10 trobei eu tant(o), e tanto a servi 
que ja por eia Ium’ e sen perdi!
E anda x ’ela por qual x ’ant’ andava: 20

I CV 34 (422) — 3 mi — 5 por eV ensandecí — 6 (quan t’ ante 
dava) — 8 mui falta em ambos os codices — 9 Ihi — 10 tant’ e tanto 
— 12 por quai anï andava — 13 (pgara) — 19 sandic' e morte —
20 mi.

II Cantiga de meestria: 3 x 6  +  2. — D écasyllabes jám 
bicos. — Coplas equiconsoantos: ababba:ba. — Rimas b reves e 
longas: «raí») /(*>).

III Der edleu Dame, für die ich meine Lieder gedichtet babe, ohoe 
dass sie inir T)ank dafür wusste, habe ich iumitten banger Qualen gedient, 
ob sie rnich auch gar nicht beachteto. Nun aber bin ich um sio zum 
Narren gewordon: sio abor vorandert die .gewohote Haltung nicht (1).

Obwolil sie sich ihros holien Wertes uud ihrer Schõnheit bewusst ist 
und immer übor mein Dichten zürnte, habe ich solange weiter gedichtet 
und godiont, dass ich Augenlicht und Vorstand um sie verloren habe: sie 
aber vorandert die gewohnte Haltung nicht (2).

Sio bloibt ihres hohon Wertes sich wohl bewusst, und das mit Recht; 
donn wonu jemaud ihr vori meiner Trauer sprach, so hõrte sio ihn gar nicht 
an, noch wendete sio sich ihm zu. Schliesslich abor habe ich durch mein 
grosses Lcid doch etwas erroicht: (3)

5 Î G 0

5 1 6 5

i
i
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P o r  d e  b o n  p r e z ;  e  m u i t o  s e  p r e z a v a ;  

e  d e r e i t ’  é  d e  s e r a p r ’ a n d a r  a s s i ,  5170
15 c a  s e  l h ’ a l g u e n  n a  m i a  c o i t a  f a l a v a ,  

s o l  n o n  o í a ,  n e n  t o m a v a  i ;  

p e r o  p o r  c o i t a  g r a n d e  q u e  s o f f r i  

o i m a i s  e i  d ’ e l a  q u a n t ’ a v e r  c o i d a v a :

S a n d e c ( e )  e  m o r t e  q u e  b u s q u e !  s e m p r ( e )  i !  5175 
2 0  E  s e u  a m o r  m e  d e u  q u a n t ’ e u  b u s c a v a !

Narrheit und den Tod, nach dem ich mich gesehnt habe. So gab mir 
ihre Liebe ailes, was ich ersehnte (1).

IV A fiinda tem pauta para musica. — No CA ha tros notas margi- 
naes, differentes, quasi apagadas. A primeira, relativa ao verso 2°, diz: e deste 
aprendeo joam de mena\ a segunda, ao pé do verso 9°, exclama: trobasses 
tu ben e no lhe pesara! emquanto o teor da ultima, jocosa como a anterior, 
é: gabar-esc-me quer!

i



2 3 3 .

(Tr. 241).

A m i g o s ,  q u e r o - v u s  d i z e r  

¡ I a  m u i  g r a n  c o i t a  ’ n  q u e  m e  t e n

f i a  d o n a  q u e  q u e r o  b e n

e  q u e  m e  f a z  e n s a n d e c e r .  5 ISO
5 E  c a t a n d o  p o ’ - l a  v e e r ,

a s s i  a n d ’ e u ,  a s s i  a n d ’ e u ,  

a s s i  a n d ’e u ,  a s s i  a u d ’ e u !

E  j a  m ’e u  c o n s e l h o  n o n  s e i ,  

c a  j a  o  m e u  a d u b a d ’ é ;  5185
1 0  o  s e i  m u i  b e n ,  p e r  b õ a  f ó ,  

q u e  j a  s e m p r '  a s s i  a n d a r e i .

C a t a n d o ,  s e  a  v e e r e i ,

a s s i  a n d ’ e u ,  a s s i  a n d ’e u ,

a s s i  a n d ’e u ,  a s s i  a n d ’e u !  519<i

I  CV 36 (423) — 1 vu* — 6 0 (T  repeto oito vezes a exclamação:
assi and’eu. — 8 K ja eu conselho non sei — 11 sempre fssi a.

II Cantiga do refrain: 3 x  (5 -f- 2) +  2. — Octonarios jámbicos. 
— Coplas singuiaros: abbaa¡|CC : a8a3. — Rimas longas: ér('■'» rw«*) 
na Ia copla; c/(») c(l>) na 2a; ar(*) na 3a; en no refrain; ar na fiinda, 
que responde á rima a da ultima copla.

III Frouudo, ich will Euoh Kunde geben von der grossen Not, in 
welcho ni ich dio goliobtc Frau gebracht: zum Narren hat sie mich gemacht 
Uud danach ausschaueud, ob ich sio erblicke, || so lebe ich, so lebe ich (1).

Ich wciss inir keineu Rat; mcin Schicksal ist voraus bestimmt; für 
gowiss halte ich es, dass ich daucrnd so leben werde. Danach ausschaueod, 
ob ich sie erblicke, || so lebe ich etc. (2).

Woiuen kanu ich nicht inehr. Das viele Woinen hat mich schon 
narrisch gomacht. Dio IJebe ist os, die mich mituimmt, wie Ihr seht 
Ausschauend, ob ich sio erblicke, || so lebe ich etc. (3).

Verheimlichen kann ich es nicht langer, dass es jem and  ist, der 
mich so zugerichtet hat (I).

i
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15 E  j a  e u  n o n  p o s s o  c h o r a r ,  

c a  j a  c h o r a n d ’  e n s a n d e c í ;  

e  f a z  m i - A m o r  a n d a r  a s s i  

c o m o  m e  v e e d e s  a n d a r :

c a t a n d o  p e r  c a d a  l o g a r ,  5195
2 0  a s s i  a n d ’ e u ,  a s s i  a n d ’e u ,

a s s i  a n d ’ e u ,  a s s i  a n d ’ e u .

E  j a  o  n o n  p o s s o  n e g a r :  

a l g u e n  m e  f a z  a s s i  a n d a r !

IT  A fiinda tem pauta para musica. — Em urna nota, quasi tao gasta 
como as anteriores, o antigo annotador do CA manda o poeta „á brecau. 
As letras parecem dizer: andaë era moa o vades! (=  Andai era-máa u 
vades!) ou: anda em era moa u vades!(?)



f. G3 (=  0 2 )b

234.
(Tr. 242).

5200II Q u a n t o s  a n  g r a n  c o i t a  d ’ a m o r  

e n o  m u n d o ,  q u a l  o g ’  e u  e i ,  

q u e m a n  m o r r e r ,  e u  o  s e i ,  

e  a v e r i a n  ó n  s a b o r .

5  M a i s  m e n t r ’ e u  v o s  v i r ’ , m i a  s e n h o r ,

s e m p r e  m ’ e u  q u e r r i a  v i v e r ,  5205
e  a t e n d e r  e  a t e n d e r !

P e r o  j a  n o n  p o s s o  g u a r i r ,  

c a  j a  c e g a n  o s  o l h o s  m e u s  

1 0  p o r  v o s ,  e  n o n  m e  v a l  i  D e u s

n e n  v o s ;  m a i s  p o r  v o s  n o n  m e n t i r ,  5210
e l i q u a n t ’ e u  v o s ,  m i a  s e n h o r ,  v i r ’ , 

s e m p r e  m ’e u  q u e r r i a  v i v e r ,  

e  a t e n d e r  e  a t e n d e r !

15  E  t e n h o  q u e  f a z e n  m a l - s e n

q u a n t o s  d ’ a m o r  c o i t a d o s  s o n  5215
d e  q u e r e r  s a  m o r t e ,  s e  n o n  

o u v e r o n  n u n c a  d ’ a m o r  b e n ,  

c o m ’ e u  t a ç \  E ,  s e n h o r ,  p o r  é n  

2 0  s e m p r e  m ’e u  q u e r [ r ] i a  v i v e r ,

e  a t e n d e r  o  a t e n d e r !  5220

I CV 36 (424) — 10 mi — rm  — 16 cuitados.
II Cantiga do refrain: 3  x  (5  +  2). — Octonarios jámbicos. 

— Coplas singulares: abbaa!|CC. — Rimas longas: órl») «<*) na 
Ia copla; *>(*) cus'1 II III*) na 2a; en(•) on(*>) na 3a; er no refram.

III Alie, welcho hienioden leiden, wie ich leído, mochten sterben, 
das woiss ich wohl, und wáron glücklich, geschàhe es. Ich aber, Solange 
ich Euch, o llorrin, solio, || will lohen und warten, ja wartou (1)!

Zwar kann ich uicht geneson, donn dic Augen sind blind gowonleo 
uní Euch, ohne dass Gott, odor Ihr, Erbarmen mit mir hattet; aber die 
Wuhrheit ist, dass, wcun ich Euch nur sehe, Herrín, Q ich leben will und 
warten, ja warten (2).

Mir scheint, es thun Unrecht die, welche aus Iiebe bekümmert sind 
uud don Tod herbeiwünschcn, weil sio, wie ich, durch die Liebe nichts 
Licbos erfuhren. ¡| Ich aber will lebon uud warton, ja warten (3).



235.
(Ti* *. 243).

f. 63  i ^  92k || Gran sazón á que eu morrera ja
por mia senhor, desejando seu ben; 
mais ar direi-vus o que me .deten 
que non per moir’, e direi-vo’-lo ja:

5 falan-me d'ela, e ar vou-a veer! 5225
ja-quant’ esto me fazia viver!

E esta coita, ’n que eu viv’ assi, 
nunca (m  parte soube mia senhor; 
e vou vivend’ a gran pesar d’Amor.

10 E direi ja por quanto viv’ assi: 5230
falan-me d’ela, e ar vou-a veer! 
ja -quant’ esto me fazia viver!

■ I I  C antiga do refram: 3 x  (4 +  2) +  2. — Decasyllabos jam-
B bie os. — Coplas singulares: abbalCC : cc. — Rimas longas: «(»> 
V «i»*» na 1* copla; t'i.a) drM na 2a; ont») «/•<*» na 3°; cr no refram e na 
F f i i n d a. — Palavras idénticas no Io c ultimo verso de cada estrophe.

III Soit langem waro ich beinaho gestorben aus Liebessohnsucht nach
• m eíner Herrín; eines aber hãlt mich davon zurück, dass ich nieht ganz und 

p r  s te rb e : || man spricht mir von ihr Und icli werdc sie wiedersehon. Ein 
wenig b a lt mich das am Le ben (1).

Von der Qual, in wolchor ich um sie lobo, wciss moine Herrín auch 
lúcbt den kleinsten Teil. Dor Liebo zum Trotz aber lebo ich wciter: man 
spricht etc. (2).

N u r auf diese Weise lebo ich. Ich hoto dio Leute von ¡bren Vor- 
reden. Dana kommt die Liebo und vvill mich totcn. Aus eincm 

Grande aber genese ich : || man spricht etc. (3).
Solange ich kann, verde ich mein Lcbon erlialten. Donn hernach 

^  «wnw ich doch um sie sterben (I).
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Non viv’ eu ja se per aquesto non: 
ouç’ eu as gentes no seu ben falar.

15 E von Amor logo por me matar, 
e non guaresco se per esto non:

falan-me d’ela, e ar vou-a veer! 
ja -quant’ esto me fazia viver!

E viverei, montre poder’ viver,
20 ca pois por ela rae ei a morrer!

IV Junto ao verso 5o ha urna chamada para o ¡Iluminador qu< 
ff reffram.

i



{ir. ¿n).

Y

f. 03 (= 92)d Se m’ora Deus gran ben fazer || quisesse, 
non m'a via mais de tant’ a fazer: 
leixar-m’aqui, u m’ora ’stou, viver.
E do seu ben nunca m’el outro desse!

5 Ca ja sempr’ eu veei ia d’aqui 
aquelas casas u mia senhor vi, 
e catá’-la ben, quanto m’eu quisesse.

5245

Par Deus, senhor, viçoso viver ia 
e en gran ben, e en mui gran sabor 

10 vee’-las casas u vi mia senhor! 5250
E catara-la quant’ eu cataria!
Mentr’ eu d’aquesto ouvess’ o poder 
d’aquelas casas quo vejo, veer, 
nunca én ja os olhos partiría!

I 11 C antiga de mee s tri a: 3 >c 7 -f- 3. — De cas y lia bos jam bicos.
— C o p ia s  singulares: abbaeca. — Rimas breves e longas: cssei*) 
ër(*> na 1* estancia; *a(») ôrft) ¿>(f) na 2“, que repeto portanto uma
daa consoantes da anterior; ia(») cu(*>) ór(v na 3*, enlaçada com a do meio 
pela consoante a; êr êr ia na fiinda, que parece regressar á rima b da 
1* e s tr o phe e a das restantes, a nao sor quo as ultimas estejam iuvertidas, 
como ja  suspeitara Dioz (a p. 71). Ha ainda outra irregularidade na con- 
strocçio d'esta cantiga: a Ia estrophe ó redonda; o as outras nilo.

H I  Wollte Gott mir jetzund cine Wohlthat erweiscn, so brauchte er 
m ir nichts andenes zu gowahren: ais dass er mich hier, wo icli woile, 
w o h n e n  liesse. Weitere Gabon verlangte icli dnnn nicht. Demi stets würde 
ich dann von hier aus jene Gebáude erblickon, in donen ich moine Hcrrin 
gesohen babe; und schauen dürfte ich sie nach Herzens Lust (1).

Beim Himmcl! wonnig, in Freude und Lust würde ich leben, die 
Gebáude sellen, wo ich sie erblickt habe, und sie schauen, soviet ich wollte!

i
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15 D’aqui vej’ eu Barcelos e Faria, 5255
e vej’ as casas u ja vi alguen, 
per bõa fé, que me nunca fez ben!
Vedes por que: por que x ’o non queria.
E pero sei que me matará ’mor,

20 enquant’ eu fosse d’aqui morador, 5260
nunca eu ja d’el morte temería.

E esse pouco que ei de viver, 
v ivé-lo-ia  a mui gran prazer, 
ca mia senhor nunca m i-o saberia!

Solange es in meiner Macht büebe, jeues Haus zu sehen, würde ich die 
Augen nicht hinweg wenden (2). *

Yon hier aus sebo ich Barcolos und Faria und das üaus, in dein ich 
ein Wesen crblickte, das inir nio Liebes angethau. AVarum? weil es nicht 
wollte. Und obwohl ich weiss, dass die Licbe mich toten wird, würde ich 
den Tod doch nicht fürchten, solange ich hier weilte (3).

Den kleinen licbensrest würde ich in Seligkoit verbringen : denn uieine 
Herrín würde nicht darum wisscn (I).

¡



f  6‘4*=%)a Estes meus olhos nunca perfderan, 5265
senhor, gran coita, m entr’ eu vivo for\
E direi-vus, fremosa mia senhor, 
d’estes meus olhos a coita que an.

5 Choran e cegan quand’ alguen non veen,
e ora cegan por alguen que veen. 5270

Guisado tSen de nunca perder 
meus olhos coita e meu coraçon.
E estas coitas, senhor, minhas son;

10 mais los meus olhos, per alguen veer,
choran e cegan quand’ alguen non veen, 5275 
e ora cegan por alguen que veen.

E nunca ja  poderei aver ben, 
pois que Amor ja non quer, nen quer Deus.

15 Mais os cativos d’estes olhos meus
morreran sempre por veer alguen: 5280

choran e cegan quand’ alguen non veen, 
e ora cegan por alguen que veen.

237.
(Tr. 245).

XI Cantiga de refram: 3 >c (4 -f- 2). — Decasyllabos jámbicos. 
C o p l a s  singulares: abba||C(1. — Rimas longas: an<*) drl*>) na 
sopla; ã r W  o«(b) na 2*; ên(*) eus^  na 3a; o r/?, ou ecn, no refram. 
ossivel decidir, se o trovador pronunciava re-e/i, ou w í , empregando 
MitracçSo, quo é tao vulgar no interior dos vorsos. — No Io caso 
unos r ima breve (C). Ha identidade nas consoantes do refram, como 
o No. 228.

U I  Meine armen Augen werden mein Lebtag ib re grosse Trübsal nicht 
Hõrt min, schõne Herrin, worin ihre grosse Trübsal bestebt: || sie weinen, 

aie blind werden, wenn sie jemand nicht schauen; und werden blind 
geblendet), sobald sie jemand schauen.



238.
(Tr. 246).

Cuidou-s’Amor que logo me faria 
per sa coita o sen que ei perder.
E pero nunca o podo fazer; 52s5

f. 64 (= 93)b mais aprendfeu outra sabedoria:
5 q u er-me matar mui cedo por alguen.

E aquesto pod’ el fazer mui ben, 
ca mia senhor esto quer todavia.

10

E ten -s’Amor que demandei folia 
en demandar o que non poss’ aver. 
E aquesto non poss’ eu escolher, 
ca logo m’eu 6n al escolhería: 
escolhería, mentr’ ouvesse sen, 
de nunca ja morrer por nulha ren, 
ca esta morte non é jograria.

5290

529,5

II Cantiga dc meostria: 3 x 7  +  3. — D ecasyllabos jámbicos, j 
— Copias oquicon8oantes: abbacca:dda. — Rimas breves c longas: 
!«(»> crrt») én(*\ — Ha, comtudo, duas irregularidades a notar: na 3* estroph# I 
a consoante c vem substituida por b (abbabba), emquanto a fiinda introdas J 
a nova rima: ar (ar ar ta).

III Amor wahnte, mich durch dio mir zugefügten Leiden gleich 
don Verstand zu bringen; doch ist es ihm nicht gelungcu. Da bat er< 
andero Arglist ergrififen: toton lasscn will er mich bald durcli jemand; 
das wird ihm lcichtlich gelingeu, da auch moino Horrin das gleiche will (l)j

Er ist übcrzeugt, dass ich Aberwitziges, Unerreichbares verlange.
Wahl aber steht nicht bei mir; sonst wüi*do ich wahrlich etwas 
aussuchen. Boi gesundem Verstando würdo ich den Tod nicht erwihk 
denn der Tod ist kein Liedorspiel (2).

Ach! welchor Jammer ist mir in Faria widerf&hren! Hier in Segor 
aber bin ich gar dem Todo naho, da ich nicht schaue, wen ich weoig 
dann und wann zu sehen pflegte, dadurch genesend. Nun ich aber :
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15 A y! que de coita levei en  Faria! 
e vin aqui a Segobia morrer, 
ca non veg’ i quen soía veer  
m ’eu pouqu’ e pouqu’, e por esso guaría! 5300 
Mais pois que ja non posso guarecor,

20 a por que moiro vus quero dizer: 
diz alguen «est’ ó filha de Maria.»

E  o que sem pre neguei en trobar, 
ora o d ix ’! e pes a quen pesar’, 5305
pois que alguen acabou sa perfia!

mehr geoesen kann, will ich aie bci Ñamen nennen, die, uni welclic ich 
sterbe. „ Marias Tochter ist estt, horo ich schon jemand sagcn (3).

Was ich bÍ8hor in moinen Liodern nicht offonbart hatte, nun ist es 
ausgesprochen, es schmerze, wen es schmerze, da jomand seine bose, 
trotzige Absicht durchgesetzt hat (I).

IV As observações de Diez (p. 22 —23) sobre a traz&o> d’esta can
tiga s2o infundadas.
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239.
(Tr. 247).

Esso mui pouco que og’ eu falei 
con mia senhor, grad eci-o  a D eus; 
e gran prazer virón os olhos meus.
Mais do que dixe gran pavor per ei, 5 :w )

5 I ca me tremia ’ssi o coraçon
que non se i, se lh ’o d ixe , [o a ]  se  non.

Tan gran sabor ou v’ eu de lhe dizer  
a m ui gran coita que soffr’ e soffri 
por ela! mais tan m al-d ia  naci, 5:ur>

10 se lh'o og’ eu ben non fiz entender!
Ca me tremia ’ssi o coraçon
que non se i, se lh ’o d ixe , ou se non.

II Cantiga de rofram: 3 x  (4 +  2) -f  2. — D ecasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abba||CC:ce. — Rimas longas: «V*» 
CMs(b) na Ia copla; êrW tfl») na 2a; a/l*) na 3a; on no re fram  o na
íiinda.

III Für das kleino Wenig, das ich heuto mit meiner Herrin geredet 
habo ich Gott gedankt. Auch meine Augen haben ihre Freude dar&n gehabt 
Doch bin ich bango ftber das, was ich gesprochen: || denn also zittertc mir 
das Herz, dass ich nicht weiss. was ich gesagt habe (1).

Hoho Befriedigung gewahrte es mir, ihr von den Schmerzen zu reden, 
die ich für sie gelitten habe und leido; doch muss ich den Tag, an dem 
ich geborcn, ais tlngliickstag vorwünschen, wenn ich ihr jene líente nicht 
begreiflich gemacht; || denn etc. (2).

Sonst niemals habe ich binreichend mit ihr reden kõnnen. Nun aber 
bin ich im Ungewissen, ob ich gut odor schlecht gesprochen, nnd in grosser 
Furcht über das, was ich geredet; || denn also zitteile mir das Herz, dass ich 
nicht weiss, was ich gesagt habo (3).

i
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5320
Ca nunca eu  falei con mia senhor, 

se non m ui pouc’ og’; e d ir e i-vus al:
15 non sei, se me lh’o dixe ben, se mal.

Mais do que dix(e), estou a gran pavor, 
ca me tremia ’ssi o coraçon 
que non se i, se lh ’o d ixe , ou se non.

E  a quen muito trem’ o coraçon, 5325
20 nunca ben pod’ acabar sa razón!

Und wem das Herz heftig zittert, der vermag nimnier seine Meinung 
deutlich zu machen (I).

30



LACUNA 17*(?)
FALTA UMA META-FOLHA: No. 5^ DO CADERNO X.

A folha antecedente tem quasi todo o verso em branco. 
A immediata começa com espaço para uma Vinheta, apresen
tando um cyclo de poesias de novo trovador.

A que falta, e foi brutalmente arrancada, deve portanto ter 
contido outra serie, restricta, mas completa (de duas a cinco 
cantigas), com attribuição a um poeta diverso, a não ser que 
estivesse totalmente em branco.

Os apographos italianos nada fornecem a maior no lugar 
correspondente.

A LACUNA (CASO EXISTA) FICA, FORTANTO, POR PREENCHER.

i
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(Tr. 248).
C, X  : 4P
vinheta «Vedes, senhor, quero-vus eu tal ben 

qual mayor posso no meu coraçon.
¿E non diredes vos por ón de non?»
«Non, amigo, mais direi-m(e) outra ren: 5330

5 non me queredes vos a mi melhor
do que vus ou quer’, amig[w]’ e senhor.»

f.65 (=94)b I <-.U vus non vejo, [non vejo p ra zer,]  
se Deus me valha, de ren, nen de mi.
¿E non diredes que non est assi?» 5335

10 «Non, amigo, mas quero mi-al dizer:
non me queredes vos a mi melhor 
do que vus eu quer’, amigu’ e senhor.»

«Amo-vus tanto que eu [m u i\ ben sei 
que non podia mais, per boa fé. 5340

15 ¿E non diredes que assi non 6?»
«Non, amigo, mais al me vus direi: 

non me queredes vos a mi melhor 
do que vus eu quer’, amigu’ e senhor.»

240.

I CY 40 (428) — 7 A segunda motado d’esto vorso ostá raspada no 
CA, certamente por causa de qualquer engano do copista. A margem falta 
a  emenda. — Foi o CV que forneceu as cinco syllabas complementares.

V ariantes: 4 m’outra r. — 8 se des mi valha — 10 mais quero 
m ’a i  —  11 min — 13 Também a syllaba mui, de que o CA carece, provém 
do CV — 14 (podería).

D  Cantiga de refram : 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos.
— C o p la s  singulares: abba¡|CC. — Rimas longas: én(*) on(i>) na 
! •  copia; ér(®) «W na 2a; et(*) é(b) na 3a; ôr no refram.

III „Seht, Herrín, ich habe Euch so von Herzon lieb, dass mehr 
n ich t moglich wãre. Darauf werdet Ihr mir doch nicht nein sagenVu — 
„N ein , Freund; statt dessen aber will ich sagen:||Ihr liebt mioh nicht 
inniger, ais ich Euch liebe.tt (1)

ffWo ich Euch nicht schauo, schaue ich keino Freude, weder an den 
Dingen, noch an mir selbst. Dagegon werdot Ihr doch nichts einwenden?44
— ,,Nein, Freund, doch werde ich entgegnen: || Ihr liebt etc.“ (2)

„So gross ist meine Neigung, dass sie nicht grosser werden kann. 
Ih r aber werdet nicht erwidern, dem sei nicht so?tt — „Ncin, Freund, 
doch ich werde hinzufügen: || Ihr liebt etc.u (3)

IV Cfr. o dialogo No. 230.



Por muitas cousas eu que s e i . . .

241.
(Tr. r* a  p. 313).

5345

O copista interrompeu o seu trabalho, talvez ao reconhecer que tinha 
coramettido um erro. — O resto da pagina e todo o verso ficou em branco. 
— O CV e o CB apresentam em lugar d'este fragmento uma cantiga que prin
cipia de modo diverso. — O leitor encontra-a na secçao 15* do Appendice.
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242— 245
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242.
(Tr. 272).

a  X  : 3â  
Vinheta

f. 66 95>a

f  6V>* 10i = 9 5 }b

15

20

Muit(o) ando triste no meu coraçon 
porque sei que m’ei mui ced’ a quitar 
de vos, senhor, e ir al[A]ur morar; 
e pesar-m i-á én ¡si Deus me perdón!

de me partir de vos per nulha ren 5350 
e ir morar alhur sen vosso ben.

Porque sei que ei tal coit’ a soffrer 
quai soffri ja  outra vez, mia senhor, 
e non averá i al, pois eu for’,
¡I que non aja gran pesar a prendor 5355

de me partir de vos per nulha ron 
e ir morar alhur sen vosso ben.

Ca mi-avëo assi outra vez ja, 
mia senhor fremosa, que me quitei 
de vos, e sen meu grad’ alhur morei; 5360
mais este mui gran pesar me será

de me partir de vos per nulha ren 
e ir morar alhur sen vosso ben!

E quando m’eu de vos partir’, por 6n 
ou morrerei, ou perderei o sen! 5365

I  CV 42 (480) — 1 Muit* ando — 3 alhur — 4 se Deus mi perdón 
— 16 m i .

XI Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2) +  2. — Decasyllabos jám 
b ic o s .  — Coplas singulares: abba||(.'C : cc. — Rimas longas: onW 
a r na 1* copia; ér(*) dr(*>) na 2a; áW ei(h) na 3a; én(C) no refram o 
na fiinda.

I I I  Gar betriibten Herzens gelie ich einker, da ich weiss, dass ich 
binnen kurzem von Euch, Herrín, scheiden und anderwarts wohnen muss. 
Das wird mir hart ankommen, so wahr mir Gott hclfe, || durcbaus von Euch 
scbcîden und anderw&rts ohne Eure Huid leben zu müsscn (1).

Denn im voraus weiss ich, dass ich dieselbe Qual wcrdo zu leidcn 
haben, die ich schon einmal erduldei Unvermeidlich ist, dass nach meinem 
Abschied Kummer mich befalle, || weil ich durchaus von Euch gchcn und 
anderwirts ohne Eure Huid leben muss (2).

Schon einmal habe ich es erfahren, ais ich mich von Euch, schône 
Herrín, trennte und gegen meinen Wunsch anderwarts woilen mussto. Jetzt 
t nfjf wird es ein grosser Kummer für mich sein, |¡ dass ich durchaus otc. (3)

Denn bin ich fort, so werde ich sterben oder den Yerstand verliercn (1).
i — —



243.
(Tr. 273, e p. 385).

P arti-m ’eu de vos, mia senhor, 
sen meu grad’ üa vez aqui; 
e na torra u eu vivi, 
andei sempre tan sen sabor 

5 que nunca eu pude veer
de ren, u vus non vi, prazer!

Na torra u me fez morar 
muito sen vos, mia senhor, Deus, 
fez-me chorar dos olhos meus;

10 o fez-me tan eoitad’ andar
que nunca eu pude veer 
de ren, u vus non vi, prazer!

[ E ]  des que m’eu do vos quitei, 
fezo-mo sernpr’ aver, de pran,

15 Nostro Senhor mui grand’ affan; 
e sempre tan coitad’ andei

que nunca eu pude veer 
de ren, u vus non vi, prazer!

E non poderia prazer,
20 u cu vus non visse, veer.

I (T  43 (431) — No <T faltam as duas ultimas coplas e 
CB traz toda a cantiga. Devo urna copia á generosidade do Eme

Variantes: 5 piuli (CV e CB) — CB 10 cuitad* a, - 
sempre aver d. p. — 16 mui cuitad* a.

II Cantiga do refram: 3 x  (4 -|- 2) -f  2. — Octot 
bicos. — Coplas singulares: abba||CC : ce. — Rimas 1 
/(*») na 1* copla; arí*) eusil>) na 2a; ciW a n na 3a; ¿r(C) i 
na fiinda.

III Ábschied genommon habo ich schon einmal hier, ¿ 
Wunsch und Willen, von Euch, Herrm. An der Statte aber, 
musste, ging ich stets freudlos einher: ¡| denn nimmer salí ich 
wo ich Euch nicht sah (1).

Am Orto, wohin der Hiramel mich ohne Euch vorwiese 
meino Augen zum IVeinen und mich zur Trübsal: || denn nira

Soit ich von Euch ging, gab der Ilerr mir dauernd 
denn etc. (3).

Erfrculiches hatte ich nicht orblicken konnen, wo ich Euch
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(Tr. 274).

A6o*(==55jc Meus amigos, muit’ estava ou ben 
quand’ a mia senhor podia falar 
na mui gran coita que me fez levar 
Nostro Senhor, que m i-a mostrou; por ôn 

5 me faz a min sen meu grado viver 5300
longe d’ela e sen seu ben-fazer.

Deus, que lhe mui bon parecer foi dar,
(por mal de min e d’estes olhos meus) 
me guisou ora que non viss’ os seus.
Por m i-a fazer sempre mais desejar 5305

me faz a min sen meu grado viver 
longe d’ela, e sen seu ben-fazer,

ÏCV44(4S2) — No CV falta a primeira estrophe. Ernesto Monaci 
*®ve a bondade do a copiar para mim do CB. — 3 fax (CB) — 6 longi 
(CB) — 7 Nostro senhor que Ihi bon prex foi dar (CV e CB). Cfr. o 
Tersol3#. -  7 mi (CV) — 13 Ihi (CV e CB) -  16 porque a ela t. c.
1 f- (CV e CB) — 20 senhor (CV e CB).

n Cantiga de refram: 3 x (4  +  2) +  2. — Decasyllabos jam - 
kicoi — Coplas singulares: abba¡¡CC:cc. — Rimas longas: én(*)

°a 1* copla; ar(*) na 2a; ex(*) i i* 1» na 3a; er no refram o na
fiinda.

ID Meine Freunde, gar gut erging os mir, ais ieh zu meiner Herrín 
WB der groasen Qual reden konnte, die mir der Herr aufcrlegt, (1er sie 

■ air gezeigt hat || und mich nun, gegen mein Gefalleu, fern von ihr uud 
xkreo Wohlthaten leben lasst (1).

Gott, der ihr so grosse Schonheit zu moinem Leido und dem meiner 
Jingeo gegeben hat, bestimmte jetzt, dass ich die ihren nicht soben sollte. 
/>gmit ich mich um so mehr nach ihr sehntc, || lasst er mich, gegen mein 
04&J10H, fern yod ihr und ihren Woblthaten leben (2).



4 7 6

Nostro Senhor que lhe deu mui bon prez, 
melhor do quantas outras donas vi 

15 viver no mund’; e, de pran, est assi: 5400

Deus que lh’a ela tod’ este ben fez,
me faz a min sen meu grado viver 
longe d’ela e sen seu ben-fazer!

E faz m i-a força de min ben querer 
20 dona a que non ouso ren dizer. 5 4 0 J * IV

Er, dor sio so viel trefflicher ais alie anderon Fraucn auf Erdou g» 
sohaffeu hat, Gott der Herr, der ihr soviol Gnade orwies, |! lãsst mich etc. (3).

Gewaltsam zwingt er mich, eine Dame zu liebon, zu der icli nicht 
zu sprechon wage (I).

IV Uma nota marginal do CA, ao pó do verso 5o, diz: M reffram.



245.
(Tr. 275).

f  c g  (= 95)d Estes que ora dizen, mia senhor,
que saben ca vus quer’ eu mui gran ben, 
pois 6n nunca per mi souberon ren, 
querri’ agora seer sabedor

5 ¿per quen o poderon eles saber, 5410
pois m i-o vos nunca quisestes creer?

Ca, mia senhor, sempre o eu neguei 
quant’ eu mais pud(e) ¡assi Deus me perdón! 
e dizen ora quantos aqui son 

10 que o saben. Mais ¿como saberei 5415
per quen o poderon eles saber, 
pois m i-o vos nunca quisestes creer? * II

I  C-Y 45 (433) — 3 por mi — O CA tcm, por engaño, souberen — 8 
ptuT  assi Deus mi perdón — 9 (quantas).

No CA ha espaço para mais duas estrophes.
II Cantiga de refram: 2 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos. 

— C oplas singulares: abba¡|CC. — Rimas longas: orí*) ów(t») na 
1* copla; «(•) o»(*) na 2*; er no refram.

m  \Yohl mochte ich ergründen, durch wen diejenigen, welcho jetzt 
sagen, sie wüssten um meine grosso Liebo zu Euch, Kenntnis davon cr- 
halten haben, da sie durch mich nie und nimmer davon orfuhren, Ihr abor 
niemals habt daran glauben wollen? (1)

Denn stets habe ich sie vorheimlicht, soviol ich konnto, so wahr mir 
Gott helfe, und nun behaupten alie, dio hier zugogen sind, sio wüssten 
darum. Wie aber kann ich ergründen, || durch wen sic es erfahren, da Thr 
niemals habt daran glauben wollen? (2)

IY Urna nota marginal no CA, ao pó do verso 5o, diz: P rcffram.



LACUNA 18*(?)
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. 2/* DO CADERNO X.

A lacuna, se é que existe, é anterior ao tempo em que se 
procedeu á encadernação. Não ha signal algum, exterior, de 
violencia feita n’esse lugar, ao volume. Tampouco ha cantigas 
interrompidas, visto que na folha antecedente ainda ficou espaço 
em branco e que na immediata principia uma serie nova. É 
pois acertado conjecturarmos que o Caderno X abrangia não 
cinco folhas, mas antes só quattro e meia.

Se, porém, realmente faltar meia-folha, deveria haver n'ella 
um grupo pequeno de versos, pertencentes a um trovador, 
diverso do auctor dos Nos. 242 a 245, e também do da cantiga 
246 e seguintes.

Os apographos italianos, que se affastam mais um a vez da 
ordem do CA, cm nada elucidam o probloma.

A LACUNA (SE EXISTÍR) FICA POR PREENCHER.
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C A N T IG A S
246— 256 

DE

P A A Y  GOMES C H A R I N H O .





A dona que orne „senbortt devia 
con dereito chamar, per bõa fé, 
meus amigos, direi-vus eu qual é: 
ña dona que eu vi noutro dia, 
e non lh’ ousei mais d’aquesto dizer. 
Mais que’-na viss’ e podess’ entender 

f . 6 7  (= 96)b todo seu || ben, „senhoru la chamaria!

Ca senhor é de muito ben. E vi-a 
eu por meu mal, sei-o, per bõa f6;

10 e se morrer’ por én, gran dereit’ é, 
ca ben soub’eu quanto m’end’ averria: 
morrer assi com’eu moir’, e perder, 
meus amigos, o corp’, e non poder 
veer eia, quando veer querría!

246.
(Tr. 276).

C. X :  1(1 
Vinheta

f. 67  ( =  96)a

5

5420

5425

5430

I  CV 395 (811) — 2 con dereit’ a chamar — 3 quen é — 5 d’atanto 
é i^ e r  — 7 senhor a chamaria — 8 polo meu malt sei-o, per bõa fé — 
10 e de morrer por ela dereit* é — 11 soub’en — 14 veer ela que eu veer 
q uerría  — 16 mais tanto oí falar — 17 de seu ben — sòubi — 18 nen 
én cu idei — 20 mais quand*eu vi — 22 A ultima estrophe falta no CV.

IX C antiga de meestria: 4 x 7 .  — Decasyllabos jám bicos.— 
Copias equiconsoantes: abbacea, com uma particularidade nos versos
2 © 3, que é terem rimas idénticas nas primeiras duas estrophes {fé é), sub- 
tfxtnidas por outras {fa lar guardar) nas duas ultimas. — Rimas breves 
© longas: é(M°I 2); or(*>3e4)- êr{c).

ITT Diejenige Frau, welche unter alien den Titel „Herrínu am meisten 
▼erdíent, werde ich Eucb nennen, meine Freunde. Neulich babe ich sie 

saehen und nichts ais jenes eine Wõrtchen zu sprechen ^ewagt. AVer 
immer sie siebt und ein Einsehen in ihre Trefflichkeit liât, wird sie rHerrínu 

i nennen verlangen (1).
31
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lõ E tocT aquesto m’ant’eu entendia 
que a visse; mais tant’ oí faiar 
no seu ben que me non soube guardar; 
nen cuidava que tan ben parecia 
que logM’ eu fosse por ela morrer!

20 Mais u eu vi o seu bon parecer, 
vi, amigos, que mia morte seria.

É por esto que ben conselharia 
quantos oíren no seu ben falar, 
no’-na vejan; e poden-se guardar 

25 melhor ca m’end’eu guardei, que morria, 
e dixe mal; mais fez-me Deus aver 
tal ventura, quando a fui veer, 
que nunca dix’ o que dizer querría.

Denn sie ist Herrín iiber vieles Gute. Doch war es für 
Unheil, dass ich sio sah. Und sterbe ich, so geschieht rair re 
ich habo im Voraus gewusst, was mir geschehen würde: dass ic 
und Leib und Leben einbüssen, jene aber nicbt nach Herzensli 
würde (2).

Ehe ich ihr nahetrat, wusste ich das alies; doch hõrte i 
von ihrer Trefflichkeit reden, dass ich mich nicht zu hüten wus 
wáhnte ich, sio wáre so schõn, dass ich gleich ans Sterben kame 
jedoch ihr holdes Antlitz gewahr ward, erkannte ich, es sei meii

Darum rnochte ich allen, die von ihrem Zauber hõren, anraten 
aufzusuchen ; dann konnen sie sich bosser hüten, ais ich mich gek 
der ich ins Sterben kam und Verwünschungen ausgestossen habe. 
war es eine mir von Gott gewahrte Gunst, dass ich bei ihrem Anl 
aussprach, was ich auszusprechen wünschte (4).

IY Ao pé do verso 21 ha no CA urna apostilla do velho 
Está, porém, incompleta, por a margem estar aparada. O que lei 
a nõ visse. . . .  perdía o ffem . . .  e gor(?). . . .  amigos al e dix



Que mui de grad’ eu querría fazer 
ña tal cantiga por mia senhor 
qual a devia fazer trobador 
que atai senhor fosse ben querer 
qual eu ben quer’! E fazer no’-na||sei! 5450 
E cuid’ i muit’! E empero non ei 
de fazè’-la, qual merece, poder.

Tan muit’ avia mester de saber 
trobar mui ben quen por atai senhor 
trobar quisesse! À mi, pecador, 5455
nunca Deus quiso dar a entender 
atal razón qual og’ eu mester ei 
pera falar no que sempre cuidei: 
nó seu ben e no seu bon parecer!

II Cantiga de meestria: 4 >c 7. — Decasyllabos jámbicos. —
• Coplas pareadas: abbaeca. — Rimas longas: é t (») or(* *>) e*(«> no 
apo Io; oui*) ¿ni*») «/•«*) no IIo.

III Wie würde es mich freuon, verstünde ich ein solches Lied fur 
ine Herrín zu machen, wie ein Minnesanger sie fur eine so herrliche 
ni erfinden miisste, wie die ist, welolie ich innig Iiobe. Docli ich ver- 
le es nicht. Und sinuo viel darüber naeh. Trotzdem habe ich uicht die 
ie, es so zu formen, wio sie es verdieut (1).

In der Dichtkunst bowandcrt zu sein, thiito dem gar not, der fiir 
he Herrín dichten will. Mir armem Sünder aber liât der Ilerr nicht 
el Verstand goben wollen, wio ich braucho, uni das auszumalen, 
an ich immer denke: ihro Tugend und ihr holdes Angesicht (2).

Wie aber kann ein kuinmcrvnllcr Mensch, der wie ich den Verstand 
or, und wenn er reden will, keino Worto findet, (‘¡non hiibschen 
?n stand für ein Lied ausdenken? Rei grossem L>id vermag der Mensch 
t zu dichten. Jch finde nur am Weinen Oefallen. Und weinend erdenkt. 

nimmer eine feino Mélodie! (3)

247.
(Tr. 277).

f.OT
\ -  'J€.t

10

31
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15 Mas como pod’ achar bõa razón 54o
ome coitado que perdeu o sen, 
com’ eu perdi? e* quando falo, ren 
ja non sei que me digo, nen que non!
E con gran mal non pod’ ome trobar!

20 E prazer non ei se non en chorar! 5465
E chorando nunca farei bon son!

E por aquesto ben vej’ eu que non 
posso fazer a cantiga tan ben, 
porque ja sõo fora de meu sen,

25 chorando, cativ’! e meu coraçon 5470
ja  non sab’ al fazer se non cuidar 
en mia senhor! e se quero cantar, 
choro: ca ela me nembra enton!

Darum, ich sehe es ein, kann ich das Lied nicht geschmackvoll voll- 
endon, weil ich Unglúckseliger voa Sinnen bin nnd weine, und weil mein 
Herz nichts anderos versteht, ais an meinc Herrín zu dcnken. So oft ich 
singen will, weine ich. Denn ihrer muss ich dann gedeuken (4).



248.
(Tr. 278 e p. 385).

Oí eu sempre, mia senhor, dizer 
que peor é de soffrer o gran ben 5475
ca o gran mal; e maravilho-m’én, 
e no’-no pude nen posso creer.

5 ¡| Ca soffr’ eu mal por vos .. . qual mal, senhor,
me quer matar; e guaría melhor, 
se me vos ben quises[s]ede8 fazer! 5480

E se eu ben de vos podess’ aver, 
ficass’ o mal que por vos ei a quen 

10 aquesto diz! E o que assi ten 
o mal en pouco, faça-o viver 
Deus con mal sempr’ e con coita d’amor; 5485 
e pod’ assi veor qual ó peor — 
do gran ben ou do gran mal — de sofFrer!

15 E o que esto diz, non sab’ amar 
neüa cousa tan de coraçon
com’ eu, senhor, amo vos. De mais non 5490 
creo que sabe que x’é desejar 
tal ben quai eu desegei, des que vi 

20 o vosso bon parecer, que des i
me faz por vos muitas coitas levar, * 5

I  No CA esta cantiga apparece repetida, depois do No. 253, a fl. 08, 
i leves variantes.

CV 400 (816) — 2 peyor (CV) -  3 que (CV) -  4 piidi (CAbl‘ e CV)
5 soffro (CA) sofr'eu (CY) — 6 Falta no CV — yualrria por yuarría 
j  — 7 mi (CY) — 13 e podcsse vecr qual é peyor (CV) — 14 do 
i gran ben ou do gran mal sofrer (CV) — 15 As ultimas duas estrophes 
un no CV — 17 como (CA) — 22 cuntar (CA) — NSo comprehendo 
i o sentido da phrase. Talvez se dova 1er quríleu (i. ó yuan leu) em 
ir de qualeu (i. seria qual eu)'t ’N este caso deveriamos entender: c de 
n Un que o ben est, ouço contar, senhor. — 23 Em ambas as copias 
CA e no CV ha o hespanholismo: trayçion.
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E de qual eu senhor ouço coutar 
que o ben est; e faz gran traición 
o que ben á, se o seu coraçon 

25 en al pon nunca se non en guardar
sempr’ aquel ben. Mais eu, que mal soffri 
sempre por vos — e non ben — des aqui 
terriades por ben de vos nembrar.

Se o fezerdes, faredes ben i;
30 se non, sen ben viverei sem pr’ assi, 

ca non ei eu outro ben de buscar! Il

Il Cantiga de m eestria: 4 x 7  +  3. — Decasyllabos jan 
— Coplas pareadas: abbacca. — Rimas longas: er<*) t 
grupo Io; ar(») onfl>) i(«) no IIo, a cujas rimas a e c a fiinda re

IU Stets habe ich, o Herrín, sagen horen, dass etwas Gutei 
schwerer zu ertragen sei als etwas Boses (mal). Das setzt mich in S 
undich glaubte es früher nicht, noch glaube ich jetzt daran. Denn, 
die Liebe zu Euch hat mich in etwas Boses (mal) gebracht; und di< 
will mich toten; genesen aber kann ich nur, so Ihr mir Gutes (bcm) t

Seid Ihr mir jedoch gut, so moge ailes Bose, das ich uni Euch < 
dem überlassen bleiben, von dem das Sprichwort redet! Den, welc 
Bose so gering veranschlagt, lasse Gott im Bôsen und in Liebespeit 
dann wird er erkennen, was schwerer zu ertragen ist, ob Guh 
Boses (2).

Wer so spricht, weiss nicht so recht von Qerzen zu lieben, 
Euch; noch weiss er sich nach dem Guten zu sehnen, wie ich mi< 
Eurem holden Antlitz sehne, seit ich Euch gesehen und um Eur 
Qualcn leide (3).

Was (oder: wie leicht zu tragen) Gutes ist, weiss ich nur vom 
sagen. Wer solch Gut aber besitzt, ist ein Verrater, so er sein< 
auf irgond etwas anderes setzt als darauf, jenes Gut zu bewalire 
aber, der dure h Euch stets Boses und nie Gutes erfahren . . . .  meine 
Ihr nun endlich in Güte gedenken (4).

Thatet Ihr das, so thàtot Ihr das Guto. Wo nicht, muss ich 
memes Lobons Ende ohne Gutes leben. Denn ein Yerschiedenes zu e 
vermag ich nicht (I).

IY Um leitor muito mais modemo quo o annotador do costi 
á margem da cantiga No. 253b, em caracteres que parecem datar do s< 
a palavra Vacat, para marcar a repetição.

No ultimo recanto da folha se distinguem restos da antiga reg 
dos Cadernos: jinj.



Un® — «Dizen, senhor, ca dissestes por mi 5505 
que foi ja temp’ e que foi ja sazón 
que vus prazia d’oírdes enton 
en mi falar, e que non 6 ja ’ssi.» —

5 — * Dizen verdad’, amigo, porque non
entendia o que pois entendí.» 5510

— «E senhor, dizen, pero vus tal ben 
quero que moiro, que ren non me val, 
ca vos dizedes d’est’ amor atal

10 que nunca vus ende se non mal ven.» —
— «Dizen verdad’, amigu’, e pois 6 mal, 5515 
non i faledes, ca prol non vus ten!»

— «Pero cuid’eu, fremosa mia senhor, 
des que vus vi, que sempre me guardei

15 de vus fazer pesar. Mais ¿que farei?
Ca por vos moir’ e non ei d’al sabor.» —  5520
— «Non vus á prol’, amigo, ca ja sei 
o por quê era tod’ o voss’ amor.» I II

249.
(Tr. 279).

I No texto está effectivamonte distes, conforme Varnhagen affirmou 
(*P-355). — Á margem acha-so, comtudo, a emenda dissestes, da máo 
fo proprio copista.

II Cantiga de meestria: 3 x  G. — Decasyllabos jámbicos. — 
'Oplas singulares: abbaba. — Rimas longas: t (•) onfl») na 1* estancia;

o/(k) na 2a; orí*) ei(b) na 3*.
ID „Man sagt, Ihr, Ilorrin, sagtet in Bezug auf mich, es habe eino 

it und Gelegenheit gegebon, \vo es Euoh gefiel, von mir sprechen zu 
ren, nnn aber sei dem nicht mehr so.“ — „Die Wahrheit sagt man, 
in Freund, deán damais wussto ich nicht, was ich hernach erfulir.14 (1)

„Und weiter sprieht man: obwohl ich iu Euch zum Sterben verliebt 
, nutze es mir nichts; aus meiner Liebo soi Eucli nur Lcides erwachsen, 
i Eurer eigenen Aussage.44 — „I)ie Wahrheit sagt man, moin Freund; 
da es Euch nicht frommt, so redet nicht weiter davon.u (2)
„Dennoch habe ich mich, seit ich Euch kenne, stets gehütet, Euch 

imer zu bereiten. AV'as aber solí ich nun thunV Ich sterbe um Euch; 
nichts erfreut mich.44 — „Umsonst, mein Freund! denn ich habe ein- 
ien, weshalb Ihr mir huldigtet.u (3)
IT  Cfr. os dialogos No. 230 e 240.



250.
(Tr. 280).

Coidava-m’eu, quand’ amor non avia, 
que non pode[s]s’ el comigo poder; ^

f. 68 (= 97)b mais pois lo e i, ja || o non coidaria, 55—
ca me non sei nen posso deffender;

5 e porque soub’ esto de mi Amor, 
fezo-m’el que amasse tal senhor 
en que me ben mostrass’ o seu poder.

E de guisa mi-o mostrou, que queria 5 5 3 ^  

ante mia mort’ ogeraais ca viver,
10 ca soffro coita qual non soffreria.

Mais e i-a, mal que me pes, de soffrer,
ca de guisa me ten vençud’ Amor
que, se Deus ou gran mesura non for’ 5535
de mia senhor, po[s]s’ en coita viver.

I No segundo verso podess talvez seja lapso por tevess*. No sétimo 
verso temos no texto que m'ele, e á margem a emenda que ben\ no décimo, 
alguém (que não era o copista) accrescentou, posteriormente, um s a coita, 
mudando também o a do verso immediata em as, — Entre a 2* e 3a 
estrophe ha outra intercalada, lançada apparentemente pelo proprio escre
vente. Faltam todavia as ultimas letras de alguns versos, por o enca
dernador ter aparado as margens. E diz literalmente:

Mais aqui á mester sabedor[ia] 
mais ca esforç’ e punhar d[e] [fazer] 
a mia senhor serviço todavia, 
e desejar seu ben e atender 
sempre seu ben; e se m'ela cfawfor] 
quer deffender por faxer desamor/?) 
tan gran mesura non pode [fazer].

Maif aq a mefler fabedor 
maif ca efforç e puñar d 
a mia señor fuiço todauia 
7 defeiar [eu bc 7 atcder 
fenp feu bc 7 semeia dam 
qr deffender por faxer a 
tã gram mefura nõ pode

II Cantiga de meestria: 3 x 7  (ou: 4 x 7 ) . — D ecasyllabos 
jámbicos. — Coplas equieonsoantes: abbaccb. — Rimas breves e 
longas: ¿a(«) tri1») ò/*(r). — As rimas dos versos 2 e 7 sao iguaes entre si

À
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15 Mais esta mesura ¿como sería 
de mia senhor? ca non lh’ouso dizer 
que me valha, ca sei ca me diría 
que me quitasse ben de a veer; 5540
e por aquesto ben sei que Amor 

20 me faria cada dia peor,
se lh’o dissess’; e no’-n ’ ouso dizer! * *

Ili Ais ich freí yod Liebo lebte, glaubte ich nicht, dass sio mir 
It anthun konnte. Seit ich sio kenne, dente ich jedoeh nicht láDgor so; 
ich weiss nicht noch vorinag ich mich ihror zu erwehreu. Und da

* das crkannte, flossto er mir Leidouschaft zu einer Herrín ein, durch 
le er mir seine Macht so redit bewoisen kbnuto (1).
Und sol cher Weise beweist er sio thatsachlich, dass ich den Tod dem 

n vorziehen würde, um frei von Leid zu soin. Doch muss ich es tragón, 
líhwer es ist: dergestalt hat Amor mich überwültigt, dass, wenn Gott 

der Gerechtigkeitssinn meinor Herrín mir nicht hilft, ich in Grain 
larre (2).

Wie aber konnte sic mir holfon, da ich mich nicht orkühue, sie darum 
igehen? Weiss ich doch, dass sic mir erwidern würde, ich dürfo sie 
t wiedersehen. Táglich schlimineron Liebesschmerz würde ich also er- 
n, so ich sprache. Darum wage ich nicht, zu sprochen (3, ou 4). 
[Hier ist Klugkeit mehr von Noten ais Kraft: bestrebt soin muss ich, 

?r Herrín weiter zu dienon, mich nach ihrer Gunst zu sehnen und 
iharren. Will sie mich abor gegen dio Liebe schützen durch Unliebo, 
rd sie solchen Gerechtigkeitsakt nicht durchführen kõnnen] (3).
IT C[antiga] mnyto boa, na opiniào do velho annotador.



Quantos oj’ andan eno mar aqui 
cuidan que coita no mundo non á 5545

f. 68 ( =  97)c se non do mar, ne[n] an || outro mal ja;
mais d’outra guisa contec(e) og(e) a mi:

5 coita d’amor m e faz escaecer
a mui gran coita do mar, e tëer

Pola mayor coita de quantas son, 5550
coita d’amor, a que’-na Deus quer dar.
E 6 gran coita de mort’ a do mar.

10 mais non é tal; e por esta razón 
coita d’amor me faz escaecer 
a mui gran coita do m ar, e tSer 5555

2 5 1 .

(Tr. 281).

I  No verso 8 o copista escreveu quis. Pessoa estranha traçou mais 
tarde esta palavra, pondo encima, em cursivo, a emenda quer. No verso 19 
o texto original diz: por gran coita tenny (=  tenh’) a q. f. p. Alguém ac- 
crescentou depois maior, sem riscar as syllabas gran e tenh1 II, destinadas 
necessariamente a serem eliminadas.

II Cantiga de refram: 3 x  (4-f-2) +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abba CC : ec. — Rimas longas: t»*> 
tt(b) na 1* copla; <m(») ar<t>) na 2a; é(»).an(*>) na 3a; er(«) no refram e 
na fiinda.

I l i  Copio a traducção em verso, de Diez (p. 82), modificando apenas 
a disposição typographica, em harmonia com o velho pergaminho.

AA'ie viele jetzt das Meer durchwallen hier, 
die wahnen, Meer sei doch die grõsste Not 
dor AVelt, nicht wisseud, was uns sonst bedroht.
Doch andrer AVeise grad ergeht'es mir:

So wirkt die Not der Liebe, dass ich jàh 
die grosso Meeresnot vergess und seh
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Pola mayor coita, per boa fé, 
de quantas foron, nen son, nen serán. 

15 E estes outros que amor non an, 
dizen que non; mais eu direi qual é: 

coita cTamor me faz escaecer 
a mui gran coita do mai*, e têer

Por mayor coita a que faz perder 
20 coita do mar, que faz muitos morrer!

Die allergrõsste Not, mit (1er man ringt, 
in der der Liebe, wem sie fiel zuin Los.
Des Todes und des Meeros Not ist gross, 
doch der Art nicht. Drum sag ich unbedingt:

So wirkt die Not der Liebo, dass ich jah 
die grosse Meeresnot vergess und seh

Die grossre Not in joner, meiner Treu, 
von allen, die da werden, waren, sind.
Wer nicht verliebt und andei*s ist gesinnt,
Sagt nein dazu. Doch ich sag olme Scheu:

So wirkt die Not der Liebe, dass ich jah 
die grosse Meeresnot vergess und seh

In der die grossre Not, die jeno Not 
des Meers vcrscheucht, das vielon bringt den Tod.

5560
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(Tr. 282).

Senhor fremosa, pois que Deus non quer, 
nen mia ventura, que vus eu veer 
possa, conven-m’ ogemais a soffrer 

f. 68 (— 97)d I todas las coitas que soffrer poder’
5 por vos; e quero ja sempre coidar 

en qual vus vi, e tal vus desejar 
todo’-los dias en que eu viver’.

¡E mort’ assi venha quando vSer’! 
ca desejos non ei eu de perder 

10 da mansedum(e) e do bon parecer 
e da bondade, se eu ben fezer’, 
que en vos á; mais quer’ a Deus rogar 5575 
que me leixe meu temp’ assi passar, 
desejando qual vus vi, e soffrer.

15 Ca en desejos é todo meu ben.
E dizen outros que an mal, senhor, 
desejando; mais eu filh’ i sabor, 5580
ca desejo qual vus vi, e por én 
vivo, ca sempre cuid’ en qual vus vi,

20 e atai vus desejei des ali,
e desejar ei, mentr’ eu vivo for’. * II

5565

5570

I  No verso 17 o escrevente pôs fill ui sennor\ depois, reconhecendo 
o erro, riscou «t, substituindo-o por hy.

II Cantiga de meestria: 4 x 7  +  3. — Decasyllabos jámbicos. 
— Copias pareadas: abbacca. — Rimas longas: ér(») êr(*>) ar(«) no 
grupo Io; én(*) ôr(b> t(*) no IIo, ao qual responde a fiinda em i  i  ôr.

I l i  Schõne Herrin, da Gott und mein Schicksal nicht gestatten, dass 
ich Euch sehe, muss ich nunmehr um Euch die herbsten Leiden ertragen: 
doch will ich stets daran g^denken, wie ich Euch gesehen, und mir Euch 
mein Lebtag in gleichcr Lage schnsüchtig vorstellen (Î).
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Ca sen desejos nunca eu vi quon 
podess’ aver tan verdadeir’ amor 
com(o) og’ eu ei, nen fosse sofredor 

25 do que eu soffr’. E esto me manten: 
grandes desejos que ei; e assi 
quero viver; e o que for’ de mi, 
seja, ca esto tenh’ eu por melhor:

Desejar sempre; ca des que non vi 
30 vos, non vivera ren do que vivi

se non coidand(o) en quai vus vi, senhor. * *

Der Tod komme, wann er komme: das sehnsíichtigo Erinnern an Eure 
^e, Euer holdes Angesicht und Eure Güte, so oft ich Gutes that, werde 
1 nicht rerlieren. Zu Gott will ich beten, er moge mich meine Lebonszeit 
dieserWeise verbringen lassen, leidend und Euch ini Geiste sehnsüchtig 
tauend (2).

Demi ail meine Freude besteht in diesem sehnsüchtigen Erinnern. 
dere sagen zwar, es sei ihnen schmerzhaft, wenn sio sicli sehnen; ich
* finde Freude daran. Denn ich stelle mir vor, wio ich Euch sah; und 
iureh lebe ich, dass ich immor daran denke, wio ich Euch sali und wie ich 
li seither ersehne und ersehnen werde, solango ich lebe (3).

Nie sah ich jemand, der sich nicht gesehnt und doch so walire Liebe 
Tunden batte, wie ich sic empfinde, noch jemand, der so litte, wio ich 
!. Was mich erhâlt, ist meine grosse Sohnsucht. Mit ihr will ich 
i, geschehe mit mir, was da will. Es ist das bessere (4)
Stets sich sehnend zu erinnern. Denn soit ich Euch nicht gosehen, 
ich nicht gelebt, wenn ich mich nicht sohnsuchtsvoll daran erinnert 

, wie ich Euch, Herrín, geschaut (I).

5585

5590
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(Tr. 283).

f.C69^L98)a P°*s m*a ven ûra tal é ¡pecador!
que eu ei por molher mort’ a prender, 
muito per dev(o) a Deus a gradecer 
e a servir, enquant’ eu vivo for’,

5 porque moiro, u mentira non á, 
por tal molher que que’-na vir’, dirá 
que moir’ eu ben-m orrer por tal senhor;

Ca pois eu ei tan gran coita d’amor 
de que ja muito non posso viver,

10 muit’ é ben saberen, pois eu morrer’, 
que moiro con dereit’; e gran sabor 
ei eu d’esto; mais mal baratará, 
pois eu morrer’, quen mia senhor verá, 
ca morrerá com(o) eu moir’, ou peor!

15 Ca non á no mundo tan soffredor 
que a veja, que se possa soffrer 
que lhe non aja gran ben de querer.
E por esto baratará melhor / 
no’-na veer, ca ren non lhe valrá,

20 e per força ben assi morrerá
com’ eu moiro, de ben desejador.

5595

5600

5605

5610

5615

I O copista escreveu no verso 28 se ende a sabor. Outra mào lançou 
posteriormente á margem a emenda se etid' ê sabedor. — No 24 temos a 
grapbia: forü. — No 29 o hespanholismo : plaxerá.

II Cantiga de meestria: 4 x 7  +  3. — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas equicon8oantes: abbacca : cca. — Rimas longas: òr(•) 
êr (*>) «(«).

I l i  Da mein Schicksal mir armem Sünder bestimmt hat, ich solle um 
eine Frau dom Tode verfallen, muss ich Gott innig dafür danken und ihm 
mein Lebtag dienen; denn ich sterbe in Wahrheit um eino so edle Frau, 
dass, wer sie sioht, bokennon wird, ich stürbe rechtens für sie (1).
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f. 69 (= S8)b Mais eu que me faço conselhador 
d’outros, devera pera min prender 
tal conselho! mais foron mi-o tolher 

25 meus pecados! porque vi a melhor
molher que nunca nasceu nen será! 5620
E moiro por ela! Pero ¿que á?
Moiro mui ben, se end’ 6 sabedor

Ela, pero sei que lhe prazerá 
30 de mia morte; ca non quis, nen querrá,

nen quer que eu seja seu servidor. 5625

Weil meine Liebespein so gross ist, dass ich schon lange nicht mehr 
kben kann, ist es gut, man wisse nach meinem Todo, dass ich mit Fug 
^d Recht sterbe. Und Freude habe ich daran. Doch wird schlecht daran 

wer nach meinem Tode meiner Herrín nálier tritt: sterben wird er 
ich oder in nach schümmerer Weiso (2).
Denn es giebt auf Erden keinen Uulder, der, sie erblickend, sich 

fau briogen kõnnte, sie nicht zu lieben. Darum wird er bessor reclinen, 
er sie überhaupt nicht; denn nichts wird ihm (in diesem Falle) helfen; 

Dûdunter allen Umstanden wird er sterben, wie ich sterbo, nach ibrer Gunst 
sohnsachtsvoll (3).

Ich, der ich anderen raten will, sollto mir selber zu raten wissen; 
doch hiodem mich meine Sünden daran. Geschaut habe ich die beste 
aller Frauen, die je geboren ward oder werden wird. Und ich sterbe um 
sie. Doch was thut das? Gut ist es, falis sie nur darum weiss (4).

Obwohl ich gewiss bin, sie wird es zufríeden sein. Denn sie will 
mich nicht, noeh wollte sie mich oder wird mich je zu ihrem Dieuer haben 
irolien (1).

IY *0 resto da coluna b e o principio do verso estilo preenchidos 
ela cantiga No. 248 a qual, conforme já se disse, vem repetida.



254.

(Tr. 284).

f. 69 (= 98)e Senhor fremosa, por Nostro Senhor, 
e por mesura, e porque non á 
en min se non mort’ (e cedo será), 
e porque sõo vosso servidor,

5 e polo ben que vos quer’ outrossi, 5630
¡ay meu lume, doede-vus de mi!

I Por mercê é que vus venho pedir 
e porque sõo voss(o), e porque non 
cato por al, nen seria razón,
e porque sempre vus ei a servir, 5635

e polo ben que vus quer’ outrossi,
¡ay meu lume, doede-vus de mi!

Porque vus nunca podedes perder 
en aver doo de min, e por quai 

15 vos fezo Nostro Senhor, e por al: 5640
porque soub’ eu quai sodés, conhocer, 

e polo ben que vus quer’ outrossi,
¡ay meu lume, doede-vus de mi! Il

f .  6 9  (=  9 8 ) d  

10

I l  Cantiga de refram: 4 x  (4 -f  2). — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: dr(») art») 
na Ia copia; ir (•) <mrt>) na 2a; êr(•) a/rt») na 3*; e*(») ar(*>) na 4a; t no 
refram.

HI Schõne Herrín, um des Himmels und der Gerechtigkeit wiilen, 
weil ich (bald) dem Tode verfalle und weil ich Euer Diener bin, || und aucb 
weil ich Euch so lieb habe, erbarmt Euch meiner, Ihr moine Sonne (1).

Um G nade bitte ich Euch, weil ich der Eure bin, nichts anderes be- 
gehre (woran ich auch Unrecht thâte), und Euch auch in Zukunft dienen 
werde; || und auch weil ich Euch so lieb habe, erbarmt Euch meiner, Ihr 
meine Sonne (2).
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Por quan mansa e por quan de bon prez,
20 e por quan aposto vus fez falar 5645

Nostro Senhor, e porque vus catar 
fez mais fremoso de quantas el fez,

e polo ben que vus quer outrossi,
¡ay meu lume, doede-vus de mi!

Weil es Euch nichts sehadet, so Ihr Mitleid mit mir habt; weil Euch 
Gott der Herr so (herrlich) geschaffen und femer, weil ich erkannt habe, 
was Ihr wert seid; || und auch weil ich Euch so lieb habe, erbarmt Euch 
meiner, Ihr meine Sonne (3).

Weil Ihr sanft, tugendhaft, von verstandiger Rede und holdem Antlitz, 
mehr als aile anderen, geschaffen seid; || und auch weil ich Euch so lieb 
habe, erbarmt Euch meiner, Ihr meine Sonne (4).

32



255.
(Tr. 285).

A mia senhor, que por mal d’estes meus 5650 
olhos eu vi, fui-lhe gran ben querer; 
e o melhor que d’ela poid’ aver, 
des que a vi, direi-vo’-lo, par Deus:

5 disso-m’oge ca me queria ben,
pero que nunca me faria ben. 5655

E por esto que me disso, cuidou 
min a guarir (que ja moiro); mais non 
perdi por én coita do coraçon;

C'tU7o a lO I pero ben foi mais do que me matou:
(=55)a disso-m’oge ca me queria ben, 5660

pero que nunca me faria ben. * II

I CV 428 (842) — No verso 3 o CA tem pod poyd\ e no 5 ca me 
que ca me queria. — No CV, onde falta a fiinda, as doas ultimas estrophes 
apparecem invertidas.

Variantes: 2 a vi — 3 pud* — 5. 11 e 17 disse mfoge que — 7 
disse — 8 mi — 11 disse — 15 muito falta — 16 maï-[l]o melhor.

II Cantiga de refram: 3 x (4  +  2) +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: eus(*) êrO) 
na 1* copia; ow(») on(*>) na 2‘; ez(*) orO) na 3*; én (ou antes a rima idên
tica ben) no refram , ao qual a fiinda responde com benren. É possivel 
que no texto primordial a fiinda apresentasse as mesmas duas rimas do 
refram.

IT! Meine Herrín, die ich zum Leide meiner Augen gesehen, habe 
ich von Herzen lieb; das Beste aber, was ich bis jetzt von ihr erreicht, 
will ich Euch, meiner Treu, bekennen: || sie hat mir heute gestanden, dass 
sie mich licbt, mir aber niemals Liebes anthun wird (1).

Damit vermeinte sie mich zu heilen, der ich am Sterben bin; doch 
bin ich meine Herzensnot nicht losgeworden, obgleich, was sie mir anthat, 
besser ist ais das, womit sie mich totete etc. (2).

Und dadurch glaubt sie íhren Wert eingebüsst zu haben! 8eht, solch 
eine Herrín gaben mir Gott und die Liebe: das Beste, was sie mir angethan,
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E por aquesto cuida que seu prez 
tod’ á perdud’; e vedes qual senhor 

^  me faz amar muito Deus e Amor.
E o melhor que m’ela nunca fez: 5665

disso-m’oge ca me queria ben, 
pero que nunca me faria ben.

E entend’ eu ca me quer atal ben 
20 en que non perde, nen gaan’ cu ron.

foJgendes: ,| sie gestand mir heute, sie liebe mich, werde mir aber nie- 
Liebes anthun (3).
Mir scheint demnach, die Liebe, die sie für mich hegt, schadet ihr 
bringt mir aber auch keinen Gowiun (I).

32*
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(Tr. 286).

De quantas cousas eno mundo son, 
non vej(o) eu ben quai poden scmelhar 
al rei de Castela e de León 
se [non] üa qual y u s  direi: o mar!

5 O mar semelha muit’ aqueste Rei; 
e d’aqui en deante vos direi 
en quaes cousas, segundo razón:

O mar dá muit’, e creede que non 
se pod’ o mundo sen el governar,

10 e pode muit’, e á tal coraçon 
que o non pode ren apoderar.
Des i ar é ternudo, que non sei 
que’-no non tema; e contar-vus-ei 
ainda mais, e judga[dc]-m’enton.

15 Eno mar cabe quant’ i quer caber; 
e manten muitos; e outros i á 

f. 70 (= 99)b I que x’ar quebranta e que faz morrer 
enxerdados; e outros á que dá 
grandes erdades e muit’ outro ben.

20 E tod’ esto que vus conto, aven 
al rei, se o souberdes conhocer.

5670

5675

5680

5685

5690

I Modifiquei o verso 4, intercalando non\ o 14, mudando judga para 
judgadc\ o 20, trocando a graphia, erroneamente latinizada cundo contra conto; 
o 29, accrescentando o verbo é. Do 22, que tem urna syllaba a mais, 
podemos eliminar a conjuucçào c, ou entao o pronome vos. No 24, seer 
figura-se-me preferível.

II Cantiga de meestria: 4 x 7  +  3 .-- Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas pareadas: ababeca. — Rimas longas: on(») arO»)
no grupo Io; er(*) á(*>) én(') no IIo, ao quai a fiinda responde com én 
én cr (cea).
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(E) da mansedume vos quero dizer 
do mar: non á cont’, e nunca será 
bravo nen sanhudo, se lh’o fazer 

25 outro non fezer’; e soffrer-vus-á
toda’-las cousas; mais, s’é en desden, 5695
ou per ventura algún louco ten, 
con gran tormenta o fará morrer.

Estas manhas, segundo [é] meu sen,
30 que o mar á, á el rei. E por ón

se semelhan, que’-no ben entender’. 5700

III Ich sohe nicht recht, mit welchem Dingo auf Erden man den 
Konig von Kastilien uud Leon vergleichen konnte: es ware denn mit dem 
Meere. Dem Meere ist dieser Konig áhnlich. In welchen Eigenschaften, 
werde ich Euch nun vernunftgemáss auseinandersetzen (1).

Der Ozean giebt vielerlei und oh no denselben wáre es schlecht um die 
Erde bestellt. Auch vermag er vieles und sein Sino ist so gewaltig, dass 
nichts ihn bándigen kann. Ausserdem ist er so gefürchtet, dass keiner 
lebt, dem nicht vor ihm bangte. Doch hõrt noch mehr, ehe Ihr urteilt (2).

Im Ozean hat alies Platz; viole erhalt er; viele richtet er zu Grunde 
und bereitet ihnen Armut uud Tod; wieder anderen giebt er grossen Lander- 
besitz und andero Güter. Und alies dies, was ich anführe, geschieht ebonso 
mit dem Kõnige, wenn Ihr ihn recht beurteilt (3).

Doch auch von des Moeres Milde will ich sprechen: sie ist endlos; 
sanft bleibt es Solange, bis eine andero Macht es wild und jahzornig macht; 
es ertragt alies von Euch; doch ist es erst gereizt oder hat mit einem 
Tollkühnen zu schaffen, so giebt es ihm den Tod in heftigem Ungewitter (4).

Diese Tücken, die das Meer hat, besitzt, nach meinem Sinne, auch 
der Konig. Darum vergleiche ich sie miteinander. Die Einsichtigeu werden 
mich verstehen (I).



LACUNA 19*(?)
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. 4a DO CADERNO X.

A lacuna já existia ao tempo em que se procedeu á enca
dernação do codice. Não ha signal algum exterior de violencia 
feita aqui ao volume. Tampouco ha cantigas incompletas. A 
folha antecedente tem metade da coluna b e todo o verso em 
branco; na immediata principia uma serie nova com espaço 
para uma Vinheta.

A meia-folha que falta, póde portanto têr incluido um grupo 
pequeno, mas completo, de poesias de um trovador diverso. 
Todavia não é impossível que o proprio copista, depois de 
estragar uma lauda, a cortasse cuidadosamente.

Os apographos italianos não esclarecem, de modo algum, 
esta questão.

A LACUNA (CASO EXISTA) FICA PORTANTO POR PREENCHER.
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257.
(Tr. 92).

rateia Pois Deus non quer que eu ren poss aver
f. 71 (= lOOyx  ̂ 1 II , r

de tos, senhor, se non mal e affan, 
e os meus olhos gran coita que an 
por tos, senhor ¡se eu veja prazer!

5 ir-m’ei d’aqui; pero üa ren sei 5705
de min, senhor: ca ensandecerei.

ti  { = m b  J E mia senhor fromosa de bon prez, 
pero t u s  amo mais ca min nen al, 
pois Dous non quer que aja se non mal 

10 de vos ¡par Deus que vus muito ben fez! 5710 
ir-m’ei d’aqui; pero üa ren sei 
de min, senhor: ca ensandecerei.

E pero vus amo mais d’outra ren, 
senhor de mi e do meu coraçon,

15 pois Deus non quer que aja so mal non 5715 
de vos, senhor ¡assi Deus me de ben! 

ir-m’ei d’aqui; pero üa ren sei 
de min, senhor: ca ensandeceroi

Por vos, que eu muit’ am’ e amarei 
20 mais de quant’ al vejo nen veerei. 5720

I CV 46 (434) — 1 possa a. — 6 mi — 8 No CA ha, á margem, 
palavras peroque, quo nada roctificam, mas antes estragariam a medida 
verso. — €V mi — 14 min — 16 mi.

I I  C antiga de refram: 3 x  (4 -f- 2) +  2. — Decasy lia bos jam 
os. — Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: ér¡*) ani1») 
l» copia; «*(•) o/(fc) na 2*; én(») na 3a; ei no refram e na fi in da.

ITT Da Gott nicht will, dass ieh von Euch andores ais eitel Kummer 
Not habe, und Schmerz fiir meine Augen ¡so walir ich Freudo sehon 

e! fi so will ich fort von hier, obwohl ich, nerrip, mit Bestimmtheit woiss, 
es mich den Yerstand kosten wird.



258.
(Tr. 93).

Quant’ eu de vos, mia senhor, receei 
aver dê’-lo dia en que vos vi, 
dizen-mi-ora que rai-o aguisa ’ssi 
Nostro Senhor como m’eu receei:

5 de vos casaren! Mais sei üa ren:
se assi for’, que morrerei por én.

E sempr’ eu,‘mia senhor, esto temi 
que m’ora dizen de vos avSer.
Des que vos soube mui gran ben querer, 

10 per boa fé, sempr’ eu esto temi:
de vos casaren. Mais sei üa ren: 
se assi for’, que morrerei por én.

E sempr’ end’ eu, senhor, òuvi pavor, 
des que vus vi e convusco falei 

15 e vos dix’ o grand’ amor que vus ei. 
f. 7i (— ioo)c I E mia senhor, d’aquest’ ei eu pavor: 

de vos casaren! Mais sei üa ren: 
se assi for’, que morrerei por én. I II III

I CV 47 (435) — 1 Quant’ eu, mia senhor, de vos receei
— 3 aguisa assi — 5 o 11 vus — 8 q. mi-ora dixen de n  
(litteralmento so au’) — 9 mis scmbi — 14 con vosco — 15 e r 
mui grand’ amor que ei.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 -j- 2). — Decasyllabos jí
— Coplas singulares: abba¡|CC. — Rimas longas: «(*) tí*) na 
i(») cr (b) na 2a que portanto repete urna das consoantes da anterio 
vez intencionalmente, emquanto a outra W reapparece na ultima co 
ct(b); én no refram. — O Io e o ultimo verso de cada copla 1 
idéntica.

III Was ich befürchtet seit dem ereten Tag, an dem 
Herrín, gesehen, das verhángt jetzt der Himmel über mich, wie 
sagt: II Man verm&hlt Eucb. Doch ist dem also, so muss ich ste 
weiss ich gewiss.

IY Nota marginal do copista: D. refram.



259.
(Tr. 94).

Senhor que eu por meu mal vi,
pois m’eu de vos a partir ei, 5740

creede que non á en mi 
se non mort’ ou ensandecer,

5 pois m’eu de vos a partir ei
e ir alhur sen vos viver.

Pois vos eu quero mui gran ben 5745
e me de vos ei a quitar, 

dizer-vus quer’ eu üa ren,
10 e que sei no meu coraçon:

pois me de vos ei a quitar,
[de pran, morrerei logu9 m ton \ 5750

I CY48 (436) — 3 O CA tein min — 7 vus — 10 O CA tem: o 
que sei — 12 Falta em ambos os codices. — A restituido é minha. — 
^ Braga propoe (na ediçïo restaurada do CY e na Zeitschrift I p. 181): 
e tr (Uhur sen vos enton. Parece-me, comtudo, que para completar a 
phrase precisamos de um verbo no modo finito. — 18 No CA falta ainda 
Averso. No CV achara-se aqui repetidas as palavras poys me de vos 
*1 ^esilo parte do refram da 1* * estrophe, ou do da 2a. — 19 e 20 faltam 
tanbem. O copista escreveu por engano a fiinda da cantiga seguinte; 
Btyoa-a em seguida grosseiramente, deixando o aperfeiçoamento d'este 

i hibilho manual para mais tarde, e reservando 10 linhas em branco. Talvez 
P®* acrescentar mais uma estancia (que hoje falta de resto), seguida do 

[ Teniadeiro remate, que o CY nos fornece?
f II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2) +  2 ou antes 3 x  (1-f IR +  2

*M8+  1) +  2, visto que os dous versos do refram, que silo idénticos, veem 
®tercaIados no corpo da cantiga. — Octonarios jámbicos. — Coplas 
fiogni&res: abacrBC ou antes: aBacBc. — Rimas longas: ¿(») e¿(R) 
trb) na Ia copla; éni*) ar(®) on(«) na 2a; or(*) ow(B) al (O na 3a; ir al na 
fiinda, que, vindo ligada á ultima estancia por só urna das rimas, apre- 
tents outra nova (*«*). — O refram varia de teor e de rima, de estrophe 
pta estrophe.
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E m al-dia naci, senhor,
pois que m’eu, d’u vos sodés, vou;

15 ca mui ben sõo sabedor 
que morrerei, u non jaz al,

pois que m’eu, d’u vos sodés, vou, 575ô 
[scnhor que eu vi por meu mal.]

E  log(o) u  ni*eu de vos partir*,
20 morrerei, se m i Dcus non val.

I l i  Dorrin, die ich zu meinem Unglück sah, da ich von Euch schciden 
muss, so glaubt mir wenigstens, dass ieh storben jnuss oder narrisch werden, 
da ich von Eucli schciden und anderwürts wohnen muss.

IY A meu ver, não foi a „razaott d’esta cantiga, mas antes a novidade 
da estructura que arrancou ao velho annotador a apostilla: mui mujto boa!



260.
(Tr. 95).

f. 7i (= m i  A mayor coita que eu vi soffrer
d’amor a nulh’ ome, des que naci, 5760
eu m i-a soffro; e ja  que est assi, 
meus amigos, assi veja prazer,

5 grádese’ a Deus que me faz a mayor
coita do mund’ aver, por mia senhor.

E ben tenh’ eu que faço gran razón 5765
da mayor coita muit’ a Deus gracir, 
que m ’el dá por mia senhor, que servir 

10 ei, m entr’ eu viver’: mui de coraçon
grádese’ a Deus que me faz a mayor 
coita do mund’ aver por mia senhor. 5770

E por mayor ei eu, per bõa fé, 
aquesta coita de quantas fará 

15 Nostro Senhor, e por mayor m i-a dá 
de quantas fez; e pois que assi é,

grádese’ a Deus que me faz a mayor 5775 
coita do m und’ aver por mia senhor.

Pois que m i-a fez aver pola melhor 
20 dona de quantas fez Nostro Senhor. * II

I  CV 49 (437) -  2 nuil’ ome — 5 e 17 m i — 6 mundo — 19 fax.
I I  Cantiga de refrain: 3 X  (4 +  2) +  2. — Decasyllabos jám 

bicos. — Coplas singulares: abba]|(T : <•<*. — Rimas longas:
¿(3) na 1* copla; o»(») tr(b) na 2*; <*'<•> á«b) ua 3a; òr no refrain o na 
fiinda.

III Die groaste Liebespein, die ich jornais einen Mann babe leiden 
sellen, ich erdulde sie, || und danke Gott dafiir, da \rh sio für die beste unter 
allen Fraucn trage.

IT  A fiinda tem pauta para musica.



261.
(Tr. 96).

Nostro Senhor que eu sempre roguei 
pola coita que m’ Amor faz soffrer, 
que m i-a tolhesse, e non quis tolher, 
e me leixou en seu poder d’Amor,

5 des ogemais sempre lh’ eu rogarei,
pois ei gran coita, que me de mayor,

5780

Con que moira; ca mui gran sabor ei 5785 
per bõa fé, de mais non guarecer, 
pois s’el nunca de min quiso doer 

10 e me faz viver sempr’ a gran pavor 
de perde’-lo sen; mais ja grací’-lh ’-ei,

pois ei gran coita, que me dé mayor, 5790 II

I CV 60 (438) — 2 que mi - Amor f. s. — 3 que m i-a tolhess’ e 
non mi-a quis t. — 6 mi — 11 de perder o sen — gracir-lhfo ei — 
14 oj’ (eu) outra ren con qu(e) eu v. p. — 17 sempr* o eu servirei. Talvez 
a boa lição seja: pedirei (seguido de virgula). — 20 mi.

II Cantiga de refram: 3 x ( 5 + l )  +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas equiconsoantes: abbea||C:ac. — Rimas longas: 
et (a) êr(*>) dr(C). — A fiinda repete palavras que ja serviram de rima no 
corpo da cantiga (verso 13 e 4).

UI Den Himmel, zu dem ich bis heute gebetet habe, er mõcbte mich 
aus ineiner Liebespein erretten, und der mich nicht erhórt hat, werde ich 
von nun an bitten, da ich nun ei o mal Pein trage, || mir noch grõssere Pein 
aufzuerlegen (1),

An der ich sterben muss; denn ich mag nicht am Leben erhalten 
werden, da Gott kein Erbarmen mit mir hat und mich dauemd in der Angst 
erhált, den Verstand zu verberen: In diesem Sinne werde ich es ihm 
dankon, gefállt es ihm, || mir immer grõssere Pein aufzuerlegen (2)

So rasch ais mõglich. Denn es giebt nichts, was mir Yergnügen be- 
reiten kõnnte, da er mich weder schützen will, noch wollte, sondem an 
meinem Leide Freude hatte. Solange ich lebe, werde ich ibn daher bitten,] 
mir grõssere Pein zu geben (3),

t
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Se lh’ aprouguer’, mui cedo; ca non sei 
oj\ outra ren con que visse prazer,

15 pois m’el non quis nen quer d’el defender 
e de meu mal ouve tan gran sabor, 
mentr’ eu viver’, sempre o servirei, 5795

Pois ei gran coita, que me dê mayor,

Con que moira! ca, de pran, al non sei 
20 que me possa tolher coita d’amor. * *

An der ich sterbe. Denn nichts anderes kann mich vou meiner Liebes- 
ein befreien (I).

IY Nota marginal do copista: D. reffram. — A chamada está todavia
*ada: o refram  não principia com o 5o verso, mas ántes com o 6o.
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(Tr. 97).

U 72 (= ioi)b Muitos veg’ eu. per mi maraviphar
por quê eu pedi a Nostro Senhor 5800
das coitas do mundo serapr’ a mayor; 
mais se soubessen o meu coraçon,

5 non me cuid’eu que o fossen provar; 
ante terrian que faço razón.

Mais por que non saben meu coraçon, 5805 
se van eles maravilhar per mi, 
por quê das coitas a mayor pedi 

10 a Deus que á de mi-a dar gran poder.
Mais eu pedí’-lh’a-ei toda sazón
ata que me dê, enquant’ eu viver’. 5810 * 19

I CV 51 (439) — 8 min em ambos os codices. — 11 pedir-lh'a -ei 
— 12 ata que m i-a dê, lição que parece preferível — 18 (quiser fazer) —
19 m’é mui mester — 20 se Ihi prouguer.

II Cantiga de meestria: 3 x 6  +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abbcac, com a particularidade que a ultima 
das rimas da estancia inicial serve de 1* na do meio, cqja derradeira con
sonancia passa, por sua vez, para o 1° lugar na terceira estrophe. — Rimas 
longas: ar(») or(*>) on(«) na Ia estancia; on(») i(*) ér(*) na 2a; êrí») éni*> 
cr(«) na 3a, á qual responde a fiinda em cr (»*»*). O verdadeiro systema de 
concatenação das consoantes é portanto : abbcac — cddece — effgeg — gg.

DI Ich sebe, dass viele darüber staunen, weshalb ich Gott den Herrn 
gebeten habe, mit* die grosste irdische Pein aufzuerlegen ; konnten sie jedoch 
in mein Herz blicken, so, glaube ich, würden sie mich nicht zu tadeln ver- 
suchen; vielmehr würden sie finden, ich habe recht (1).

Pa sie aber mein Herz nicht durchschauen, staunen sie iiber mich, 
der ich zu Gott dom Allmiichtigen um die grosste Erdenpein gebetet habe. 
Allezeit aber werde ich damit fortfahren bis an mein Lebensende oder bis 
er sie mir gewáhrt (2).



513

El que á de mi-a dar mui gran poder, 
m i-a dê, pero se maravilhan én 

15 os que non saben meu coraçon ben, 
por quê a peço; ca m’é mui mester 
de mi-a dar el que o pode fazer, 5815
per bõa fé, se o fazer quiser’.

E se el sabe que m’é [ m u í \  mester 
20 de mi-a dar, el m i-a dê, se lh’ aprouguer’!

Ob auch die, welche mein Herz nichtkennen, staunend fragen, wes- 
halb icb den Allraáchtigen darum bitte, mõge er mich dennoch erhõren. Denn 
mir thut es not, dass er, der, wenn er nur will, sie mir geben kann, sie 
mir auch wirklich gebe (3).

Und da er es weiss, dass ich dessen bedarf, mõge er geruhcn, es zu 
gewàhren (I).

IV É continuação da cantiga anterior.

33



263.
(Tr. 98).

Senhor, o mal que ra’a min faz Amor 
f. 72 (= ioi)c e a gran coita que me || faz soffrer, 5820

a vo-lo devo muit’ a gradecer 
e a Deus que me vus deu por senhor;

5 ca be’-no faço d’esto sabedor 
que por al non m i-o podia fazer

Se non per vos, que avedes sabor 5825
do mui gran mal, que m i-a min faz, aver.
E pois vus praz, vos lhe dades poder 

10 de me fazer, fremosa mia senhor, 
o que quiser’, enquant’ eu vosso for’, 
e vus de min non quiserdes doer. 5830

E da gran coita, de que soffredor 
foi, e do mal, muit’ á, sen meu prazer,

15 a vos dev’ én mui [ b o n  g r a d ’] a põer; 
ca non me dê Deus de vos ben, senhor, 
que me pod’ amparar de seu pavor, 5835
se og’ eu sei al por que o temer.

I CV 52 (440) — 1 m i-a mi — 2 mi — 4 mi — 7 por — 9 e 
Ihi dades p ., Üçao que talvez seja preferível. — 10 mi — 11 enquant’ 
eu vivo for* — 12 mi — 14 fui — 15 Ambos os códices t£em errada
mente: mui grand-a põer. Alguém quis corrigir o erro no CÀ, e pos á 
margem a palavra bon (èõ), esquecendo, porém, de substituir grand9 por 
grad — 16 mi — 17 emparar de seu amor — 22 e non me Ihi defen
derdes, senhor. Se e não fôr erro por en, talvez defendades seja melhor?
— 23 ca ben cuydo de como é t. — 24 O copista do CÀ escreveu: me 
made. A emenda mate está á margem. — 25 en só apparece á margem do 
CA — 26 fex Deus — 27 guardade - vus.

II Cantiga dem eestria: 4 x  6 +  3. — Decasyllabos jámbicos.
— Coplas equiconsoantes: abbaab:aab.— Rimas longas: ôr(») êrO).
— 0 verao 4° de todas as estrophes, e o 2° da fiinda, acaba em senhor.
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Mais, por Deus, que vus foi dar o mayor 
20 ben que eu d’outra don(a) oi dizer, 

que me non leixedes escaecer 
en me lhe non deffenderdes, senhor! 5840
Ca ben coido, de corn' é traedor, 
que me mate ced’, e pois non querer

25 Gracir-vo’-lo, pois que eu morto for’.
E por quanto ben vus Deus fez, senhor, 
guardade-vus de tal erro prender. 5845

m  Herrín, das Leid, das mir durch Amor widerfáhrt, und die grosse 
Pein, weíche ich erleide, Euch danke ich beides und dem Allmáchtigen, der 
mir Euch zur Herrín gab. Denn ihm verhehle ich es nicht, dass er es 
mir anthun konnte nur durch Euch, die Ihr so grosse Lust ob meinem 
Leide habt (1).

Und da es Euch so gefállt und Ihr Amor die Befugnis gebt, mit mir 
nach seinem Belieben zu verfahren, Solange ich der Eure bin (ou, segundo 
o CY: solange ich lebend bin), und da Ihr femer kein Mitleid mit mir 
empfíndet (2),

Noch mit den Schmerzen und dem Leide, das ich solange schon, ganz 
ohne meinen Wilien erdnide, so bin ich Euch dafür zu Dank verpflichtet. 
Denn Gott moge mir Eure Liebe nicht schenken, die mich gegen die Furcht 
vor ihm zu schirmen vermag, so ich heute einen anderen Grand, ihn zu 
ftirchten, kenne (3).

Beim Himmel aber, der Euch die grossten Yorzüge vor alien anderen 
Frauen gegeben, vergesst es nicht, mich vor ihm zu schützen; denn ich 
fürchte, dass er, ais der Verrfttor, der er nun einmal ist, mich bald tõten 
will, hernach Euch aber (4)

Nicht für meinen Tod belohnen wird. Bei allem Guten, das Gott 
Euch gab, hütet Euch daher, solchen Fehler zu begehen (I).

33*



264.
(Tr. 99).

Meus amigos, muito me praz d’Amor 
que entend’ ora que me quer matar, 

f. 72 (= ioi)d J pois mi-a min Deus non quis, nen mia senhor, 
a que roguei de me d’el amparar.

5 E por én quanto m’el quiser’ matar 5850
mais cedo, tanto lh’o mais gracirei.

Ca ben me pode partir da mayor 
coita de quantas eu oí falar 
de que eu foi, muit’ i à, soffredor.

10 Esto sabe Deus que me fui mostrar 5855
üa dona que eu vi ben falar 
e parecer, por meu mal, e o sei.

Ca muit’ i á que vivi a pavor 
de perder o sen, con mui gran pesar 

15 que vi depois; e por én gran sabor 5860
ei de mia morte (se mi-a quiser’ dar 
Amor e a que me fez gran pesar) 
veer d’aquela ren que mais amei. * 20

I CV 58 (441) — 1 mi — 2 mi — 3 m i-a mi — 4 a que o roguei 
de me d’el emparar — 10—11 Ambos os códices fazem um salto de 10 syl
labas e dizem : e sabe Deus u a vi ben falar e parecer por meu mal eu 
o sey. No CA o erro foi, todavia, corrigido á margem, em cursivo. — 13 
vivo — 15 despois — 16 da mia morte — 18 O CA tem: d’aquelha —
20 non me q. q. — 23 quefn] me d’el empare. O CA tem ampare. — 
27 As ultimas nove syllabas, que faltam no CA, formariam o principio da 
folha immediata, que foi arrancada e es tra viada. Tirei-as do CY, mudando 
outrem para outre, por causa da medida do verso; e emparado para am
parado.

II C antiga de m eestria: 4 x 6  +  3. — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas equiconsoantes, com uma palavra perduda no fim das 
estrophes: ababbc : bbc. — Rimas longas: or(») ar(*>) ei(c). — Palavras 
idênticas no fim dos versos 2 e 5 de cada uma das estrophes.
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Mais esso pouco que eu vivo for*,
20 pois assi é, no’-m e queiro queixar 5866

(Teles; mais el seja seu traedor, 
se me non mata, pois non poss’ achar 
que[w] me lh’ampar, e se me d’el queixar,
Deus non-me valha! que eu mester ei.

25 Ca pois m’eles non queren amparar 5870
e me no seu poder queren leixar, 
nunfca p e r  o u t r f e )  a m p a r a d o  s e r e i .

E l  Freunde, ich lobpreise Amor, weil ich merke, dass er mioh toten 
will, da weder Gott noch meine Herrín, die ich darom bat, mich vor ihm 
zu schützen, solches gewollt hat. Darum je schneller Amor mich totet, um 
so dankbarer werde ich ihm sein (1).

Denn er kann mich von der ârgsten aller Qnalen befreien, von denen 
ich je gehort nnd die ich seit langem erdulde. Gott weiss es, der mir die 
holde Frau gezeigt, die ich za meinem Unglück sah und horte (2).

Lebe ich doch seither in steter Furcht, den Yerstand aus Gram zu 
verlieren! Deshalb habe ich, soAmor und die, welche mir Gram bereitet, 
mir den Tod geben will, so grosse Lust daran, ihn durch das Wesen zu 
erleiden, das ich am meisten geliebt (3)!

Wahrend des kleinen Lebensrestes, der mir bleibt, will ich jedoch 
nicht über jene beiden klagen. Yerrater aber nenne ich ihn, falls er mich 
nicht totet, da ich niemand finde, der mich gegen ihn beschützt. Beklage 
ich mich aber ûber ihn, so moge mir Gott seine Gnade vorenthalten, deren 
ich so sehr bedarf (4).

Denn da jene zwei mir nicht helfen, sondera mich in seiner Macht 
lassen, werde ich nimmer bei jemand anders Beistand finden (I).

IV É continuação da cantiga anterior.



LACUNA 20*.
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. DO CADERNO XI.

A folha antecedente acaba no meio da f i i n d a  de uma can
tiga. A immediata inicia serie nova. A lauda que falta, e foi 
brutalmente cortada á tesoira, talvez por têr muito pergaminho 
em branco, deve têr incluido o fim do cyclo attribuido a 
F e rnam  Velho, (composto, nos apographos italianos, de uma 
só poesia a maior), a não ser que no verso outro auctor, des
conhecido, figurasse, com duas ou tres poesias, adornadas de 
Vinheta e lettra historiada.

VEJA-SE A SECÇÃO 16a DO APPENDICE.



XXIX

C A N T IG A S
265 — 266  

DE

B O N I F A C I O  DE G ENU A.
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i
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M u i  g r a n  p o d e r  á  s o b r e  m i n  A m o r ,  

p o i s  q u e  m e  f a z  a m a r  d e  c o r a ç o n  

a  r e n  d o  m u n d o  q u e  m e  f a z  m a y o r  5875
c o i t a  s o f f r e r ;  e  p o r  t o d ’ e s t o  n o n  

5  o u s o  p e n s a r  s o l  d e  m e  q u e i x a r  é n :  

a t a n  g r a n  p a v o r  e i  q u e  m u i  g r a n  b e n  

f. 73 ( =  io2)b m e  l h e  f e z e s s e ,  || p o r  m e u  m a l ,  q u e r e r !

E  n o ’ - m i - á  p r o l  e s t e  p a v o r  a v e r ,  5880
p o i s  c a d a  d i a  m i - a  f a z  m u i  m e l h o r  

1 0  q u e r e r ,  p o r  m a l  d e  m i n ,  e  p o r  f a z e r  

m e  p r e n d e r  m o r t ’ e n  c a b ’ ; e  p o i s  s a b o r  

á  d e  m i a  m o r t e ,  r o g á ’ - l h -  e i  q u e  n o n  

m i - a  t a r d e  m u i t o ;  c a  m u i  g r a n  s a z ó n  5885
á  q u e  a  q u i s  e  d e s e j e i  p o r  é n .  II

265.
(Tr. 100).

I
I CB 449 (341) — 1 mi — 2 mi — 7 Ihi — 8 non — 11 morte 
m  cabo, po is s. — 12 rogar-Ih’ei — 13 (que é g. s.) — 18 mi — 19 cuitad’ 
— 21 t. c. com’ ei no m. c. — 22 mi — 25 mi — 27 e mi conven atal 
mffan sofrer .

H  Cantiga de meestria: 4x7. — Decasyllabos jámbicos. — 
Coplas equiconsoantes, com as mesmas quattro rimas em todas as 
«strophes. Estão, todavia, tão artificiosamente invertidas que o efeito, um 
tanto surprebendente, é de copias singulares com tres pares de rimas 
(das qnaes duas se cruzam) e no fim uma palavra perduda: ababccd. — 
Bimas longas, pela ordem dr(») on(*>) én(*) érW na Ia estancia; í'r(*) ôr(*» 
fi»(e) ¿y»(4) na 2a; én(*) êr(P) ôr(<■) on¡A) na 3a; o ênQù ôr(d) na 
idiîxiia, de sorte que o eschema completo é: ababccd dadabbc cdcdaab 
lilfdÜ f — Se as palavras rimantes fossem iguaes em todas as estrophes, 

i teriamos "m a especie de Septuor, variante e imitação evidente da Sextina 
[ prorenç&L
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15 Pois ja entendo que guisada ten 
Amor mia mort’, e non pode seer 
que me non mate, sei eu üa ren: 
que me val mais log[w]’ i morte prender 5890 
que viver coitad’ en mui gran pavor;

20 ca non averei, pois eu morto for’, 
tal coita qual ei no meu coraçon.

E quen soubesse como me vai, non 
terria que eu sõo de bon sen 5895
en me leixar viver; ca sen razón 

25 me dá tal coit(a) Amor que me conven 
a viver trist’ e sen todo prazer.
E me conven tal afían a soffrer
que mayor non fezo Nostro Senhor. 5900

UI Grosse Macht hat Amor über mich, da er mich zwingt, vou 
Herzen gerade dasjenige Erden-Wesen zu lieben, welches mir die giossten 
Schmerzen bereitet, und über das ich trotz alledem nicht zu klagen mich 
erkühne, aus arger Furcht, Amor kõnnte darob, zu meinem Leide, meine 
Liebe zu ihr noch mehren (1).

Selbst diese Furcht frommt mir aber nicht: trotz alledem melirt sich 
meine Liebe, zu meinem Lcide, von Tag zu Tage, so dass das Ende der Tod 
sein muss. Und da er also meinen Tod will, sei die Bitte ausgesprochen, 
er mõge nicht lange damit zogem, da ich mich schon seit geraumer Zeit 
danach gesehnt habe (2).

Da ich sicherweiss, der Tod sei über mich verhángt, und unabwend- 
bar, dass Amor ihn vollstrecke, so ist auch daran kein Zweifel, dass es 
besser für mich ware, sofort zu sterbon, ais woitor in Kümmemis und 
grosser Angst zu leben. Denn nach dem Tode werde ich wenigstens meine 
Herzenspein los sein (3).

Wer um meinen Seelonzustand wüsste, der würde nicht der Ansicht 
sein, es ware verstandig, weiter zu leben, da ohne Fug und Recht Amor 
mich so bedrangt, dass ich ein trübseliges und freudloses Dasein friste, die 
groaste aller Qualen leidend, die Gott der Herr den Menschen auferlegen 
kann (4).

IV Cfr. Diez, p. 60.
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(Tr. 101).

O r a  n o n  m o i r o ,  n o n  v i v o ,  n e n  s e i  

c o m o  m e  v a i ,  n e n  r e n  d e  m i ,  s e  n o n  

a t a n t o  q u e  e i  n o  m e u  c o r a ç o n  

c o i t a  d ’a m o r  q u a i  v u s  o r a  d i r e i :

¿ Io 2)c 5  t a n  g r a n d e  q u e  || m e  f a z  p e r d e r  o  s e n ,  5905
e  m i a  s e n h o r  s o l  n o n  s a b ’ e n d e  r e n .

N o n  s e i  q u e  f a ç o ,  n e n  e i  d e  f a z e r ,  

n e n  e n  q u e  a n d o ,  n e n  s e i  r e n  d e  m i ,  

s e  n o n  a t a n t o  q u e  s o f l f r ’ e  s o f f r i  

10 c o i t a  d ’ a m o r  q u a i  v u s  q u e r o  d i z e r :  5910
t a n  g r a n d e  q u e  m e  f a z  p e r d e r  o  s e n ,  

e  m i a  s e n h o r  s o l  n o n  s a b ’ e n d e  r e n .

N o n  s e i  q u e  é  d e  m i n ,  n e n  q u e  s e r á ,  

m e u s  a m i g o s ,  n e n  s e i  d e  m i  r e n  a l  

15 s e  n o n  a t a n t o  q u e  e u  s o f f r ’ a t a l  5915
c o i t a  d ’ a r a o r  q u a i  v u s  e u  d i r e i  j a :

t a n  g r a n d e  q u e  m e  f a z  p e r d e r  o  s e n ,  

e  m i a  s e n h o r  s o l  n o n  s a b ’ e n d e  r e n .

I CB 450 (342) — 2 mi — 5. 11 e 17 mi — 7 faça — 14 (non 
sei) de min — 15 sofra atal.

II  Cantiga de refrain: 3 x ( 4 - f  2). -  Decasyllabos jámbicos.
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: onQ>) na
1* copla; ¿V(«) tí1 II * IV») na 2a; cí(») al$>) na 3a; én no refram.

i n  Ich sterbe nicht, noch lebo ich, noch weiss ich, wie es mir er- 
geht und um mich stebt. Nur cines weiss ich, dass ich tief im Herzen 
grosse Liebespein trago, |¡ die mir den Verst&nd raubt, und dass meine Herrín 
nicht einmal davon Kunde hat.

IV O resto da folha ficou em branco.





X X X

C A N T I G A S
267— 27(5

DE

UM D E S C O N H E C I D O  (ni).





C. XII: la  _ _  _ . .
vinheta [Que m al Am or\ me guisou de viver

f . 7 4 ( — 102bis)a . 1 ® . ,
na mui gran coita, mentr eu vivo for , 5920
quando [me fez] querer ben tal senhor 
que me non quer sol dos olhos catar!

5 Quando a vejo, non lh’ouso dizer
que lhe fiz, ou por quê me quer matar.

E non me poss’ eu queixar con razón 5925 
f . 7 4 ( = i o 2 b i s ) b \ \  d’Amor, non d’outre ¡se me venha ben! 

se non de Deus que me tolhe o sen 
10 en me fazer tal senhor muit’ amar

que me non diz en algfia sazón
que lhe fiz, ou por que me quer matar. 5930

267 .
(Tr. 25).

1 1 0  copista enganou-so ao traçar as primeiras quattro syllabas. 
Reconhecendo o erro raspou as respectivas lettres, sem, comtudo, lançará 
margem a emenda. — Vejo apenas um como chamada para o ¡Ilumi
nador. D’este q parti na minha tentativa de restauração. Dou-a todavia 
por imperfeita, inclinando-me a suppor que aquella inicial pertencería ás 
palavras não-validas, já destruidas. O resto da cantiga parece exigir como 
sujeito da Ia phrase, não Amor, mas ántes a formula tantas vezes empre
gada, e metricameuto aceitável: Nostro Senhor, que o leitor fará bem em 
substituir ao hypothetico Que mal Amor. — 3 Ainda aqui houve engano, 
o ha hoje uma rasura. — 16 Esto verso está também visivelmente detur
pado. O copista, errando mais uma vez, interrompeu o seu trabalho. O 
espaço que reservou em branco, e abrange quattro linhas alóm das que 
costumam mediar entre duas cantigas, faz conjecturer que carecemos apenas 
do verso final da 3“ e ultima copia (em err), do rofram (com rima em ei e 
matar) e, além d’isso, de uma fiinda de dous versos.

II Cantiga de rofram (iucompleta): 2 x (4  +  2) +  4 .— Docasyl- 
labos jámbicos. — Coplas singulares: abbc||ÁC. — Rimas longas: 
ér(») orrt>) na 1* copia ; ó n cníbl na 2*; e¿(») érM na 3a; ar no refram
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E por aquesto nunca perderei 
ja  mui gran coita, pois assi Deus quer 

15 que eu queira mui gran ben tal molher 
(e me dizer ja  que me morrerei

e no verso final de todas as coplas, ao qual responde, pelo seu ultimo, em- 
quanto a sua primeira rima varia de estrophe para ostrophe, respondendo 
sempre ao Io verso da copla.

IU  Dass ich in sehr grossem Leide lebe, verhángte der Himmel (ou: 
Amor) über mich, ais er mich zur Liebe zu einer Herrín zwang, die mich 
nicht einmal anblickt. || Sebe ich sie, so wage ich nicht zu fragen, was ich 
ihr gethan, oder weshalb sie mich toten will (1).

Ein Recht habe ich nicht, über Amor noch sonst jemand zu klagcn, 
so wahr es mir gut ergehen moge, wohl aber über Gott, der mir den Ver- 
stand raubt, indem er mich eino Herrín zu lieben zwingt, || dio mir niemals 
gosteht, was ich ihr gethan, oder warum sie mich toten will (2).

Darum, weil Gott will, dass ich eine solche Frau liebe, werde ich 
die grosse Pein nicht los (3).



268.
(Tr. 26).

Ora poss’ eu con verdade dizer, 5935
senhor fromosa, que faço mal-sen 
en vus amar, pois de vos non ei ben, 
nen attendo d’al (mentr’ eu vivo for’,

5 se non ouver’ de vos ben) gran prazer,
o que non poss’ aver do vos, senhor. 5940

Pois se non dol Deus de mi, nen Amor, 
nen vos, senhor, que eu sempre servi, 
dê’-lo dia que vus primeiro vi,

10 mou mal fiz e faço de vos amar;
ca de morrer por vos ei gran pavor 5945

f. 74 (= i02bis)c II da coita que me fazedes levar.

I No 18° verso, o CA traz: que mut mal seso f. Risquoi mui, ficando 
todavia a duvidar, se o poeta nao diría por ventura que mui mal sen f.

II Cantiga de moestria: 3 x 6  +  2- — Decasyllabos jámbicos.
— Coplas singulares com tres rimas, das quaos a ultima passa a ser a 
primeira da copla seguinte, como em o No. 262, de sorto que o eschema 
completo sería: abbcac ceefcf fgghfh lih. — Rimas longas: er(») c?iQ>) 
ôr(«0 na Ia estancia; i (*»> ar(n na 2a; «/*(•> ow(b) *>(«) na 3a, a cuja
rima final a fiinda respondo.

m  In Wahrheit muss ich zugeben, dass ich, schono Herrín, wie ein 
Thor handlo, indcm ich Euch liebc, da ich von Euch nichts Gutos habe, 
nocli anderswoher mein Lobtag Lust erwarte, es sei denn, Ihr gowahrtet 
mir Gunst, was kaum geschehen kann (1).

I)a weder Gott, nocli Amor, nooh Tlir, Herrín, der ich stets gedient 
seit dem ersten Tage, \vo ich Kuch sah, Erbarmen mit mir habt, that ich 
und tliue ich Un redi t daran, Em h zu minnen; denn ich fürchte, an den 
Schmerzen zu sterben, die lhr mir zufügt (2).

Sehr Recht thuo icli daran, mich still im Hcrzen übor Euch, Herrín, 
zu beklagen, wcil lhr mb h sterben lasst, obwohl Ihr mich retton konntet. 
Daran mogt Ihr abschfitzen, wclcho Tliorhcit, ich begeho, indem ich Euch 
trotzdem liebe (3).

34
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Mui gran dereito faç’ en me queixar 
de vos, senhor, eno meu coraçon,

15 que me leixades morrer sen razón
por vos, pero me podedes guarir; 5950

e por aquesto podedes osmar 
que mal-seso faço de vus servir.

Mais non me poss’ ende, senhor, partir 
20 quant’ ei poder de mia morte fogir.

Doch kann ich ebensowenig davon ablassen, wie ich die Macht habe, 
meinem Tode zu entfliehen (I).



269.
(Tr. 27).

Senhor fremosa, ja perdi o sen 5955
por vos, e cuido mui ced’ a morrer, 
ca vus sei melhor d outra ren querer; 
e, per bõa fé, se est’ assi for’,

5 quantos saben que vos eu quero ben
dirán que vos me matastes, senhor. 5960

E de morrer por vos, senhor, ben sei 
que me non posso ja  per ren partir, 
pois que me vos non queredes guarir;

10 mais direi vo’-lo de que ei pavor:
quantos saben qual amor vos eu ei 5965 
dirán que vos me matastes, senhor.

E d’ atai pleito punhad’ en guardar, 
f. 74{=io2bi8)dsenhor fremosa, o vosso bon prez; ||

15 ca se eu moiro por vos esta vez,
vedes de que vos faço sabedor: 5970

quantos saben que vos sei muit’ amar 
dirán que vos me matastes, senhor. II

II Cantiga de refram: 3 x ( 4 - f  2). — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares: abbc||AC (como em o No.267). — Rimas longas: 
énO ¿rfb) na Ia copla; £*«•> *>(*>» na 2a; a r na 3a; or tanto na 
segunda parte do refram , como no ultimo verso de todas as coplas.

I l i  Schõne Herrín, den Vcrstand habe ich sebón um Eurotwillen ver- 
loren, und denke bald zu sterben, weil ich Euch über alies liebe. Eins 
aber konnte geschehen: |¡ alie, dio dawissen, dass ich Euch minne, werden 
sagen, Ihr hiittet mich getotet (1).

Wohl weiss ich, dass níchis mich vom Tode erretten kann, da Ihr 
mir nicht boistehen wollt. Eines abor befürchte ich: etc. (2).

Strebt doch danach, Euren guten Ruf vor solcher Anklage zu be- 
wahren. Denn sterbo ich jetzt, scht, so wird folgendes geschehen: etc. (3).

34



2 70 .

(Tr. 28).

Senhor fremosa, ja  nunca será 
ome no mundo que tenha por ben, 
so eu por vos moiro, por que o sen 5975
perdi, cuidando no bon parecer 

5 que vos Deus deu; por 6n vos estará 
mal, se me ben non quiserdes fazer.

E vos, senhor, podedes entender 
que est assi: que nunca me perdón 5980
Nostro Senhor, se mais de coraçon 

10 vos pud’ amar do que vos semprfe) amei, 
des que vus vi, e amo! Mais morrer 
cuido por vos, se de vos ben non ei.

I Tive que accrescentar orna syllaba ao verso 18. — Melhor seria, 
talvez, imaginarmos um til sobre que no terceiro verso, lendo quem.

n  Cantiga de meestria: 3 x 6  +  2. — Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares com tres rimas, das quaes a ultima passa a ser a 
primeira da copia seguinte, servindo do elo entre ambas, como em os 
Nos. 262 e 268: abbeae. — Rimas longas: d (») én(b) ¿V<«) na Ia copia; èri*) 
ow(*>) ei(e) na 2a; et**) euW na 3a, á qual responde a fiinda (**«#).

Ml Auf Erden wird niemaud es je billigen, wenn ich um Euch, schõne 
Herrin, storbe, um die ich bereits den Verstand verloren habe, im Gedanken 
an das holde Antlitz, wolchos Gott Euch gab; übel steht es Euch vielmehr. 
dass Ihr mir nichts Liebes erweisen wollt (1).

Dass dem so ist, kõnut Ihr mir glaubeu! Mehr und herzlicher, ais ich 
Euch liebte und liobe, seit ich Euch kenne, habe ich Euch nicht lieben 
kõnncn; doch denko ich zu storben, so Ihr mir nicht gnadig seid (2).

Bin ich aber tôt, so wird es Euch zum Schadon gereichen: darurn wàre 
es besser, Hir rettetet mich vom Tode; und das vermõgt Ihr allein, da Gott 
Euch solcho Macht iiber mich gegeben hat (3).
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C . X U : 2 *  15 
f .  ( o ( -  1 0 3 ) a

E se eu moiro por tos, mui ben sei 5 9 8 5  

que vus achar edes ende pois mal. ||
I E por aquesto, mia senhor, mais val
de me guarirdes de mort’, ao meu
cuidar, ca per al non guarecerei,
pois Deus sobre mi tal poder [rws] deu. 599 0

20
E non tenhades que vo’-lo digu’ eu 

por al, se non por ben voss’ e por meu!

Soid überzougt, das» meine Worte nur zu Eurem und moinem Boston 
sind (I).



271.
(Tr. 29).

Des ogemais me quer’ eu, mia senhor, 
quitar de vus mia fazenda dizer, 
per bõa fó, se o poder’ fazer, 5 9 9 5

pois vejo que avedes gran sabor 
õ que vos non diga quanto mal me ven 

por vos; pero non poderei per ren 
soffrer a coita (e)n que me ten Amor

Por vos, mia senhor; ca muit’ á, de pran, 6 0 0 0  

que vos eu dixe toda mia razón,
10 e quanto mal soflri, á gran sazón, 

e qual pavor de mort’, e quant’ affan 
f. 75 (= i03)b ! por vos; e nunca fezestes por mi

ren; mais non poss’ eu soffrer des aqui 6005

quantas coitas meus cuidados me dan. * II

I No verso 22 faltava uma syllaba, que tentei restituir.

II Cantiga de meestria: 3 x 7  +  3. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abbacca. — Rimas longas: drí») érfl» 
én(«) na Ia estancia; an(») on(*) t(«) na 2a; et(») al$>) á^) na 3a. á qual 
responde a fiinda (c3e8»8).

IU  Von nun an werde ich es unterlassen, Euch, Herrín, meiue 
Angelegenheiten darzulegen, falis ich dazu im Stande bin. Sehe ich doch, 
dass es Euch besser behagt, wenn ich nicht ausspreche, wieviol Leides 
Ihr mir anthut, obwohl ich die Qual kaum trageu kann, die mir Amor auf- 
erlegt (1),

Und zwar durch Euch, Herrín. Denn lange schon habe ich Euch 
alias gestanden: wie ich leide und den Tod fürchto und mich um Euch 
hárme. Ihr aber habt nichts für mich thun wollen. Nun aber vermag ich 
die Schmerzen nicht langer auszuhalten, die moine Gedanken mir anthun (2).

Um Euch, Herrín, die ich liebon werde, solange ich lebe, mehr ais 
mich seibst oder sonst etwas, habe ich den Verstand verloren und viel Leid 
erfahron. Von heute ab werde ich, da Ihr es wünscht, auch das noch



535

15 Por vós, mia senhor, que sempr’ amarei, 
mentr’ eu for’ vivo, mais ca min nen al, 
perdi o sen e soffri muito mal.
E, pois vos praz, ogemais soffrerei 6010
de vos non dizer ren, pois prol non m i-á 

20 que vo’- lo diga, pero ben sei ja 
que d ’esta coita morte prenderei.

Por vos, [mia] senhor, que servi, muit’ á, 
prenderei morte, pois que Deus non á 6015
doo de min, nen vos que sempr’ amei.

ortragen, Euch nichts zu sagen, da Reden doch nicht frommt, obwohl ich 
voraussehe, dass ich daran sterben werde (3).

Um Euch, Herrín, der ich Solange gedient, sterbe ich, da weder Gott 
sich meiner erbarmt, noch Ihr, die ich immer geliebt habe (I).



272. 
(ïr. 30).

Senhor fremosa, queria saber 
de vos que sempre punhei de servir: 
pois vos eu sei mais d’outra ren amar,
¿que diredes a quen vus preguntar’, 6020

5 pois me podedes de morte guarir,
senhor, por quê me leixades morrer?

f. 75 (= io3)o J Pois que m’assi têedes en poder, 
senhor fremosa, dized’ üa ren:
¿que diredes, se vos alguen disser’ 6025

10 que lhe digades, se vos aprouguer’,
pois me podedes guarecer mui ben, 
senhor, por quê me leixades morrer?

Pois m’en tal coita podedes valer 
come de morte ¡se Deus vos perdón! 6030

15 ¿que diredes, fremosa mia senhor, 
u vos aquesto preguntado for’:

pois vos eu amo mui de coraçon, 
senhor, por quê me leixades morrer?

Pois vos Deus fez muito ben entender, 6035 
20 senhor fremosa que sempre servi, 

se vos alguen preguntar’ esta vez,
¿que lhe diredes, por Deus que vos fez, 

pois vos eu amo muito mais ca mi, 
senhor, por quê me leixades morrer? 6040 II

II Cantiga de refrain: 4 x  (4 +  2). — Docasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares, encadeadas, porém, por uma das rimas, que 
occupa o primeiro e ultimo lugar (incluindo o refrain) em todas as cstrophcs: 
abcc||BA. — Rimas longas: crí») ?>(•>) na Ia copia; cr(»)
êr(ri na 2a; cr(■) on(*>) âr(*) na 3a; crl») t(b) cx (ri na ultima.

HI Wissen mõchte ich, schõne Horrin, von Eueli, dor ich immer 
gedient und die ich immer über alies geliebt babe, was gedenkt Ihr dem 
zu antworten, dor Euch zu fragon untornühme, || warum Ihr mich sterben 
lasst, da Ihr mich doch vom Tode retteu konnt?



Dizedes vos, senhor, que vosso mal 
seria, se me fezessedes ben, 
e non tenh’ eu que fazedes bon sen 
en me loixardes en poder d’Amor 

5 * morrer, pois eu non quero min nen al 6045
atan gran bon come vos, mia senhor.

f. 75 (= wj)d I Ben me podedes vos leixar morrer,
se quiserdes, come senhor que á 
end’ o [poder]; mais sabed’ ora ja 

10 que seria de me guarir melhor, 6050
pois eu non sei eno mund’ al querer 
atan gran ben come vos, mia senhor.

273 .

(Tr. 31).

II Cantiga do refrain: 3 . x  (4 (-2) + 2 . — Decasyllabos jám
bicos. — Coplas singulares: nbbc|AC : ac, como em os Nos. 267. 269. 
— Rimas longas: cr/(») c//(*>) na 1H copia; cr*»» d na 2a; «'(•) /r(b) na 
3*; òr(*> na ultima metade do refrain e no quarto verso de todas as copias 
que lho responde, omquanto a primeira varia do copla para copia, respou- 
dendo ao verso inicial. A fiinda consoa com o ultimo rofrar.i.

III Ihr behauptet, Herrín, es sei Leídos für Euch, so llir mir Liobos 
antbut. Mir aber will scheinen, Ihr handelt nicht verstiindig, indem Ihr 
mich in der (¡cwalt Amors ¡j sterbon lasst, da ich Euch doch iiber alies und 
mehr ais mich selbst geliebt liaho (1).

Die Maeht babt Ihr ja, es zu thun; doch tbiitet Ihr hesser, Ihr ret- 
tetet mich, da icli nichts auf Erden so lieho wio Euch (2).

Ich rate Eu< h, mir Liobos anzuthun, um mich vom Todo zu erretten; 
und Ihr sulltet mir dafür danken; demi es goreicht zu Eurem Naehteil, 
mich zu toten, da ich nichts hiciiieden so lieho noeh lieben werde wio Euch (3).

Seid Ihr doch die Trcfflichste, die ich je gesehen odor sehen wordo (I).
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Sempre vos eu, senhor, conselharei 
que me façades ben por me guarir 

15 de mort’; e vos devedes m i-o gracir, 6055
ca mal será se por vos morto for’,

pois eu non quis no mund’ al, nen querrei 
atan gran ben come vos, mia senhor.

Ca nunca dona vi nen veerei 
20 con tanto ben come vos, mia senhor. 6060



274.
(Tr. 32).

Tan muito mal me ven d’amar 
a mia senhor, per boa fé, 
meus amigos, que assi 6 
que ei a dizer con pesar:

5 ao demo comend’ Amor
e min, se d’amar ei sabor!

10
C. XII: 3a f. 76 ( =  104)a

Quando me nembra, quanto mal, 
meus amigos, me d’Amor ven 
porqu’ eu quero mia senhor ben, 
con pesar digo, non con al: ||

I ao demo comend’ Amor 
e min, se d’amar ei sabor!

Quando me nembra o prazer, 
amigos, que ouv(e) e perdi 

15 per Amor, pois mia senhor vi, 
con gran pesar ei a dizer:

ao dem(o) acomend’ Amor 
e min, se d’amar ei sabor!

Pero quero ben mia senhor, 
20 e querrei, m entr’ eu vivo for’. I II

606.5

6070

6075

6080

I No verso 9 o original tem por quei quero.
II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2) +  2. — Octonarios jám 

bicos. — Coplas singulares: abba||CC:cc. — Rimas longas: ar( • )  
é(b) na Ia copla; a/(») énO>) na 2a; er(») í(b) na 3a; or no rofram e na 
fiinda.

DI So arge Pein muss ich, acb Freunde, dulden, weil icb meine 
Herrín liebe, dass ich, meiner Treu, vor Kummer rufe: Zum Teufel mit 
Amor und mit mir, falls icb zu lieben begehre!

Trotzdem liebe ich meine Herrín und werde sie weiter lieben, solange 
ich lebe.



Mia senhor, quantos eno mundo son 
que saben como vos quero gran ben 
e saben o mal que me per vos ven,

todos dizen que filh’ outra senhor,
5 e punh’ en partir o [meu] coraçon 6085

de vos amar, pois non ei voss’ amor.

E mia senhor, por vos eu non mentir, 
sen vosso ben non poss’ eu guarecer,

/i 76 {= io4)b e pois lo n o n #ei ¡se veja prazer! ||
10 todos dizen que filh’ outra senhor 6090

e que me punhe mui ben de partir
do vos amar, pois non ei voss’ amor. I II III

I Complotai o quinta verso que andava falho de uma syllaba. — E 
também o 17. — No original, o refram principia com o penúltimo verso. 
Mas como o 4° ó idéntico em todas as estrophes, o rima com o remata, em- 
quanto o immediata varia de estrophe para estrophe, pode ser muito bem 
que houvesse engano da parto do copista, e que realmente o quinto pertença 
ao corpo da cantiga o o quarto ao refram, parcialmente intercalar.

II Cantiga de refram: 3 x  (3 -)- 1R -f  1 +  1R) +  2; ou talvez 3 x  
(4 +  2) +  2. — Docasyllabos jámbicos. — Coplas singulares: abbCaC 
(ou por ventura: abbcÁC) : cc. — Rimas longas: oní») énQ>) na ln estrophe; 
í>(») crí1») na 2*; arí») é(*>) na 3*; ôr no refram e na fiinda.

III Aile Welt, die um meine grosse Liebe zu Euch, Geliebte, und 
um die Prüfungen weiss, die ich um Euretwillen erdulde, rat mir, eine 
andere Herrín zu wiihlen und Euch mein Ilerz zu entfrcmden, da Ihr 
meine Liebo nicht erwidert (1).

Doch, Herrín, die Wahrhoit zu gestehen, ich kann ohno Eure Liebe 
nicht gesuuden; und so wahr ich Erfreuliches erleben mochte, alie Welt 
empfiehlt mir, eine andero Herrín zu wahlen und mich von Euch zu wenden, 
da Ihr incine Liebe nicht erwidert (2).

275.
(Tr. 33).
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Este conselho non poss’ eu filhar, 
pero m’assi vejo, per boa fé,

15 morrer por vos; e pero assi é, 6095
todos dizen que filh’ outra senhor, 

e que me punhe ben de [wœ] quitar
de vos amar, pois non ei voss’ amor.

Mais esto non quer’ eu provar, senhor,
20 de me quitar d’atender voss’ amor. 6100

Diesen Rat aber kann ich nicht befolgen, obwohl ich um Euch sterbe. 
Doch weil dem also ist, raten mir die iibrigen, eine andore Herrín zu 
wiihlen und Euch Lebewohl zu sagen, da Ihr meine Liebe nicht orwidert (3).

Doch ich mag es nicht erproben, Herrín, meinem Hoffen und Harren 
ein Ende zu machen (I).



276.
(Tr. 34).

A Deus gradesco, mia senhor 
fremosa, que me vos mostrou; 
e pois vejo que se nembrou 
de min, enquant’ eu vivo for’,

5 non quer’ outra senhor filhar 6105
se non vos, se vos non pesar’.

Se tanto de vos poss’ aver 
que vos non pes, sempr’ andarei 
por voss’ om’, e servir-vos-ei;

10 ca mentr’ eu no mundo viver’, || 6110
f. 76 (= i04)c I non quer’ outra senhor filhar 

se non vos, se vos non pesar’.

Tan muito vos fez Deus de ben 
que, se vos prouguer’, des aqui 

15 serei voss’ om’, e vos de mi 6115
seredes senhor; e por én

non quer’ outra senhor filhar 
se non vos, se vos non pesar’.

Ca non poss’ eu d’esto forçar 
20 Deus, que me vos faz muit’ amar. 6120 Il

Il Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2) +  2. — Octonarios jámbicos. 
— Coplas singulares: abba||CC : cc. — Rimas longas: ór(») oa<b) na 
I a copla; £r(») ei$) na 2*; é n ^  *(*) na 3“; ar no refram o na fiinda.

i n  Gott danto ich dafür, meino schone Herrin, dass er mir Euch ge- 
zeigt hat. Da ich sehe, dass er meiner gedacht, will ich, solange ich lehe, || 
keine andere zur Herrin nehmen ais Euch, wenn Ihr es zufrieden seid (1).

Erreiche ich von Euch nur das Eine, dass Ihr darob nicht zürnt, so 
rechne ich mich zu Euren Manneu und diene Euch; und solange ich lehe, || 
will ich keine andero etc. (2).

So treffüch hat der Himmel Euch ausgcstattet, dass ich mich zu 
Eurem Vasailen und Euch zu meiner Herrin machen rnochte, wenn es Euch 
beliebt (3).

Denn Gott kann ich dazu nicht zwingen, der mich zwingt, Euch zu 
Heben (I).

IY O resto da folha ficou em branco, assim como o rosto da immediata.
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a  XII: 4a
vinheta « Senhor fremosa, pois me vei aqui, 

grádese a Deus que vos posso dizer 
a coita que me fazedes soffirer, 
e Deus non vos non me valedes i.»

5 «Amigo, por meu amor e por mi 6125
soffred’ a coita que vos por mi ven, 
ca soffrendo coita se serv’ o ben.»

f. 77 (— i05)d I «Senhor fremosa, muito mal levei, 
soffrendo temp(o), e atendi melhor;

10 e Deus e vos fazedes-me peor, 6130
e peor m ’6 que quando comecei.»

«Amigo [meu], por min que vo’- la dei 
soffred’ a coita que vos por mi ven, 
ca soffrendo coita se serv’ o ben.»

277.
(Tr. 35).

II Cantiga do refram: 2 x ( 4 - f  3).— Decasyllabos jámbicos. 
— Coplas singulares: abba¡|ACC. — Rimas longas: *(») na 
1* copla; eM  orí1») na 2"; cnW nos ultimos dous versos do refram.

UI „Schone Herrín, dem Himmel sei Dank dafür, dass ich hier sein 
und Euch die Qual gestohen darf, dio ich um Eueh erdulde, ohne dass 
Ihr oder Gott mil* hülfot.II * * 14 |¡ „Freuud, aus Liebe zu mir ertragt diese Qual,
die Euch auferlegt ist; deun duldend dient man gut.tt (1)

„Schone Herrín, arg gelitton habe ich schon soit langor Zoit, auf Bcs- 
serung hoffend. Gott und Ihr aber habt. mir immer schlimmer mitgespielt 
und schlimmer steht os jetzt um micli denn anfangs.tt || Freuud, aus Liebe 
zu mir, die sio Euch bereitet, ertragt die Pein, die Euch auferlegt ward; 
denn duldend dient man gut (2).

35



LACUNA 21*
F A L T A M  D U A S  M E I A S  -  F O L H A S  : N o .  E  3/* 

D O  C A D E R N O  X I I .

As duas folhas cortadas continham, provavelmente, dous 
cyclos restrictos, mas completos de poesias; ou então um só, 
um pouco maior, visto que a lauda antecedente acaba com 
espaço em branco e que na immediata principia serie nova.

Os apographos italianos divergem.

A LACUNA FICA, PORTANTO, POR PREENCHER.



XXXII

C A N T I G A S
278 — 280 

DE

UM D E S C O N H E C I D O  (Y).





278.
(Tr. 119).

C X II' 2f$
vinheta A mais fremo8a de quantas veio 6135

f .  7 8  (=  106)a . J  .
en Santaren, e que mais desejo, 
e en que sempre cuidando sejo, 
non ch’a direi, mais direi-ch*, amigo:

5 ay Sentirigo! ay Sentirigo!
al 6 Alfanx’ e al Seserigo! 6140

Ela e outra, amigo, vi-as 
¡se Deus me valha! non á dous dias!
Non ch’a direi eu, ca o dirías 

10 e perder-1-ias por 6n comigo!
ay Sentirigo! ay Sentirigo! 6145
al 6 Alfanx’ e al Seserigo!

f . 7 8  (=  i 06)b Cuidand’ [en] ela ja  ei perdudo 
o sen, amigo, e ando mudo;

15 e non sei orne tan entendudo
que m ’ og’ entenda o por que digo: 6150

ay Sentirigo! ay Sentirigo! 
al 6 Alfanx’ e al Seserigo!

II Cantiga de rofram: 3 x (4  +  2). — Versos de rhytmo jámbico 
(material ou arithmeticamente de dez syllabas), compostos de dous hemisti- 
chios femininos com acento na quarta syllaba e pausa depois da quinta. — 
Copias singulares: aaab||BB. —- Rimas breves: ejo na Ia copia; ias 
na 2a; udo na 3a; igo no refram.

n i  Die Schõnsto von allen, die ich in Santaren erblicke, nach der 
ich mich ara innigsten sehne, und an die ich ohne Unterlass denke: ich 
werde sie dir nicht nennen, mein Freund; doch werde ich ausrufen: || Ach 
Sentirigo! ach Seutirigo! Wrie anders ist Alfanx! wio anders Seserigo! (1)

Sie und eino zweite habe ich vor noch nicht zwei Tagen gesehen, so 
wahr mir Gott helfe! Doch nonne ich sie Dir nicht, donn Du würdest es 
weiter sagen und mich und Dich ins Verderben stürzon (ou: und würdest 
dadurch bei mir in Verruf kominen). || Ach Sontirigo! etc. (2).

Immer von ihr triiumend, habe ich boreits den Verstand vorloron und 
bin stumm goworden. Darum ist kein noch so Verstfindiger da, der da 
erriete, warum ich rufo:|| Ach Seutirigo! etc. (3).

IV Cfr. Diez p. 49-50.



279.
(Tr. 120).

Pero eu vejo aqui trobadores, 
senhor e lume d’estes olhos meus, 
que troban d’amor por sas senhores 6155
non vej’ eu aqui trobador, par Deus,

5 que m ’ og’ entenda o por que digo:
al é Alfanx’ e al Seserigo!

Senhor, fremosa mais de quantas son 
en Sanctaren, e que mais desejo, 6160
dizer-vus quero ¡se Deus me perdón!

10 non vej’ [eu] orne de quantos vejo
que m’ og’ entenda o por que digo: 
al é Alfanx’ e al Seserigo!

U Cantiga de refram: 3 x (4  +  2).— Decasyllabos jámbicos, 
misturados de N on arios trochaicos, alguns dos quaes, com acento na 
quarta syllaba e pausa depois da quinta, se decompoem em dous hemistichios 
iguaes (como em o No. 278). — Coplas singulares: abab||C¿ na Ia copla, 
e abab||CC ñas restantes, com infracção de urna das regras mais seguidas 
da Poetica antiga que prescrevia ao trovador, com relação á mistura de 
graves e agudos, o seguinte: „por qual guisa as meter en üa cobra, 
que por tal guisa as meta nas outras.tf — Rimas breves e longas: 
ôresi*) eua(*>) na Ia copia; ow(») ejoQ>) na 2a; o»(») udofi) na 3a, que repete, 
portanto, uma das consoantes da 2a; igo no refram que em parte é igual 
ao da cantiga anterior.

UI Obgleich ich hier Dichter sehe, welche für ihre Damen Minne- 
lieder ersinnen, so sehe ich doch, o meine Herrín un d meiner Âugen Licht, 
nicht einen darunter, || der verstünde, warum ich rufe: Wie anders ist Alfanx 
ais Seserigo! (1)

Schonste aller Frauen, die in Sanctaren sind, Euch, nach der ich 
mich am meisten sehne, sage ich es, dass ich, so wahr mir Gott verzeihe, 
koinen darunter erblicke, || der verstünde, warum ich rufe etc. (2).



551

Amo vos tant’ e tan de coraçon 6165
que o dormir ja o ei perdudo,

15 senhor de mi e do meu coraçon; 
non vej’ eu orne tan entendudo

que m’ og’ entenda o por que digo:
al é Alfanx’ e al Seserigo! 6170

So innig und herzlich liebe ich Euch, dass ich den Schlaf schon ver- 
loren habe, ach meine Herrín und meines Qerzens Herrín. Einen so Yer- 
stàndigen sehe ich nicht, || der da verstündo, warura ich sage etc. (3).

IY Cír. Diez p. 48; Mussafia p. 11; e L itte ra tu rb la tt 1896 p. 308 
a 318.



f. 78 ( =  io6)c Amigos, des que me parti
de mia senhor e a non vi, 
nunca fui ledo, nen dormi, 
nen me paguei de nulha ren.

5 Tod’ este mal soffr’ e soffri 6175
des que me vin de Santaren.

Assi me ten forçad’ Amor, 
par Deus, por ela, que sabor 
non ei de min; e se non for’

10 veê’-la , perdud’ ei o sen. 6180
Tod’ este mal soffr’, e mayor, 
des que me vin de Santaren.

280.
(Tr. 121).

I l  Cantiga de refram: 3 x  (4-}■ 2) -f  2. — Octonarios jám 
bicos. — Coplas singulares: aaab||AB : bb. — Rimas longas: t‘i») 
na Ia copla; orí») na 2a; er(») na 3a; én(*) no refram e no ultimo verso 
de todas as estrophes, ao quai responde.

IU  Freunde, seit ich von meiner Herrín Abschied nahm und sie 
nicht gesehen, bin ich nicht wioder froh geworden, noch babe ich geschlafen 
oder Freude an irgend etwas gefunden. || All dies Leid dulde ich und habe 
ich geduldet, seit ich von 8antaren gekommen bin (2).

Álso zwingt mich Amor, beim Himmel, durch jone, dass ich mir selber 
zur Last bin; und wenn ich sie nicht sehe, vertiere ich den Verstand. || 
All dies Leid und noch Schlimmeres dulde ich, seit ich von Santaren ge
kommen bin (2).

Ihr holdes Antlitz versetzt mich in solche Pein, wie ich sie nicht zu 
sagen vermag. Aus Liebe zu ihr sterbo ich. || So sohr bedrangt Amor 
mich, seit ich aus Santaren gekommen bin (3).

Nach ihr und ihrer Gunst mich sehnend, verliere ich den Verstand (I)-



553

O se u fremoso parecer 
me faz en tal cuita viver  

15 qual non posso nen sei dizer; 
e m oiro, querendo-lh e  ben.

Esto me faz Amor soffrer 
des que me vin de Santaren.

E [a] ela e o seu ben 
20 desejando, perço meu sen.

6185

6190

IY O resto da folha ficou cm branco.



LACUNA 22*.
FALTA UMA M EIA-FOLIIA: No. 1/* DO CADERNO XII.

Não ha m eio de calcular o que confería. Apenas pode 
d izer-se  que ainda aqui se tratava, provavelm ente, de um cyclo  
muito restricto, mas com pleto, de poesias attribuidas a um só 
trovador, visto que a folha antocedente tem espaço em branco 
e a immediata com eça com Vinheta.

A  lacuna, de resto, ja existia  quando o volum e foi enca
dernado.

A LACUNA FICA POR PREENCHER.



XXXIII

C A N T I G A S
281—284

DE

P E D R A N N E S  SOLAZ.





281.
(Tr. 122).

C‘v¿£etaa E u  sei la dona velida
f. 79 (:=107)a  .

que a torto foi f e n d a . . . .  
ca non ama.

E u sei la dona loada
5 que a torto foi malhada . . . .  6195

ca non ama;

Ca se oj’ amig* amasse, 
mal aja que’- na malhasse, 

ca non ama.

10 Se se d’am igo sentisse, 6200
mal aja que’-n a  ferisse, 

ca non ama. * 4

I l  Cantiga de refram , de contextura parallelistioa: 6x(2+l). 
Septenarios trochaicos, accompanhados de um trinario , tambem tro 
chaico. — Estrophes do dous versos emparelhados: sa||B. — 
Rimas (ou talvez toaantes) breves: ida no Io e 5o distico e isse no
4o; oda no 2o e 6o e asse no 3o; ou talvez í-(a) (resp. í-e) nos disticos 
Io, 4o e 5°; e á-a  (resp. á-e) no 2o, 3o e 6o.

Cada serie por si, tanto a primaria em í-a  como a secundaria em 
¿-a , formam uma poesia completa, sendo ambas quasi idénticas (com leves 
divergencias nos versos 7 e 10), se abstrahirmos das consonancias que per
fazem o unico distinctivo de ambas.

De mais a mais estas poesias, de parelhas alternantes, s&o theorica- 
mente urna especie de leixapren: o ultimo verso do primeiro distico 
impar passa a ser a primeira linha da segunda parelha (3), assim como 
o ultimo verso do primeiro distico par vem repetido como inicial do se
gundo (4).

No exemplo No. 281 ha porém irregularidades que talvez provenham 
da inexperiencia do copista em decifrar abreviaturas relativas á concatenaçSo 
estrophica, que viriam empregadas nos autographos dos Trovadores.



558

Que a torto foi ferida! 
nunca én seja guarida!

15 ca non ama! 6205

Que a torto foi malhada! 
nunca én seja vingada!

Ca non ama!

Parece-me quasi certo que houve inversio, nâo sómente entre os 
dísticos 3o e 4o, mas ainda entre o 5o e 6o, devendo ainda estes ultimos 
dois preceder os antecedentes. Tambom presumo que entre ambos falte 
outro grupo.

Sendo assim, a poesia diría talvez:
1. Eu sei la dona relida 2. Eu sei la dona loada

que a torto foi ferida, que a torto foi malhada,
ca non ama! ca non ama!

3. Que a torto foi ferida! 
nunca én seja guarida!

ca rum ama !

4. Que a torto foi malhada! 
nunca ên seja vingada!

ca non ama!
5. Nunca én seja guarida, 

se d*amigo non sentia,
pois non ama!

6. Nunca én seja vingada, 
se amigo non amara,

pois non ama!
7. Se d!amigo se sentia, 

mal aja que*-na feria!
mais non ama!

8. Se oge amig’ amava, 
mal aja que*-na malhava, 

mais non ama!
IU Ich weiss von einer liebreizenden Edeldame, welche zu Unrecht 

geschlagen ward, || denn sie liebt nicht (1).
Ich weiss von einer preisenswerten Edeldame, welche zu Unrecht 

gezüchtigt ward, || denn sie liebt nicht (2).
Welche zu Unrecht geschlagen ward, wovon sie nimmer genesen 

mõge, II denn sie liebt nicht (5).
Welche zu Unrecht gezüchtigt ward, wofür sie niemals geracht 

werde, || denn sie liebt nicht (6).
....... [Wovon sie nimmer genesen mõge, hatte sie kein Mitleid mit

dem Freuude, || denn sie liebt nicht.]
[Wofür sie niemals geracht werde, hatte sie [keine] Liebe zu ihrem 

Freunde, || denn sie liebt nicht]__
Hatte sie Mitleid mit dem Freunde, wehe dann dem, welcher sie 

schlüge; || doch sie liebt nicht (3).
Hátte sie Liebe zu ihrem Freunde, wehe dann dem, welcher sie 

züchtigte; || doch sie liebt nicht (4).



2 8 2 .

(Tr. 123).

Non est a de Nogueira
a freira que m ’ e[w] poder ten; 6210

f. 79 (= i07)b mais é x ’ outr’ a || fremosa
a que me quer’ eu mayor ben.

5 E m oiro-m ’eu pola freira, . . .
mais non pola de Nogueira.

Non est a de Nogueira 6215
a freira ond’ eu ei amor; 
mais ó x ’ outra fremosa 

10 a que me quer’ eu mui melhor.
E moiro-m’eu pola freira, . . .
mais non pola de Nogueira. 6220

Se eu a freira visse  
o dia que eu quisesse,

15 non á coita no mundo 
nen mingua que ouvesse.

E m oiro-m ’eu pola freirá, . . . 6225
mais non pola de Nogueira. * 3

I CY 824 (1219) — 1 (E non) — 2 a freira que eu quero ben —
3 mais outra mais fremosa — 4 é a que min en poder ten — 5 — 6 0 
CV traz o verso 5 duas vezes, repetindo-o ainda depois do 6, de sorte que 
o refram fica composto de quattro linhas. — 9 mais outra mais fremosa 
— 10 mi — 13 E  se eu aquela freira — 14 un dia veer podesse — 16 
nen pesar que eu ouvesse — 19—22 E  se eu aquela freira || veer podess* 
un dia || nenhüa coita do mundo || nen pesar non averia.

II Cantiga de rofram: 4 x  (4 +  2). — Poesia com divergencias 
importantes nos dois codices, estranhamente „desigualu quanto á medida, 
(quer consideremos os impares, que são soltos, como hemistichios, quer como 
versos independentes) e também quanto ás rimas que estão em opposição



560

Se m’ela min amasse 
20 mui gran dereito faria,

ca lhe quer’ eu mui gran ben 
e punh’ i mais cada dia. 6230

E moiro-m’eu pola freira 
mais non pola de Nogueira.

aberta com a lei allegada com relação ao No. 279. — Temos versos que 
material ou arithmeticamento contam sette e oito syllabas. Senarios jám 
bicos femininos alternam com regularidade com Octonarios jámbicos 
masculinos nas primeiras duas coplas*, ha exclusivamente Senarios fem. 
na 3a; os mesmos, misturados com Septenarios fem. e um unico mascu
lino na 4a; Septen. fem. também no refram. — Copias singulares, das 
quae8 as duas primeiras têem teor parallelistico em ambos os codices (em- 
quanto as outras duas só o teem no CY): xaxa||CC no primeiro grupo; 
xàxâ na 3a copia; xâxa na 4a. — Rimas longas no grupo Io: ên na 
Ia copia; ôr na 2a; breves no IIo grupo: esse na 3a copla; ia na 4a; e eira 
no refram.

m  Nicht die Nonne aus Nogueira ist es, die mich gefangen hãlt; 
vielmehr ist eine andre, noch schonere, diejenige, welche ich am meisten 
liebe: || Ich storbe um einer Nonne willen, doch nicht um die aus Nogueira (1).

Nicht die Nonne aus Nogueira ist es, die ich verehre; sondem eino 
andre, noch schonere, ist diejenige, welcher ich am meisten zugethan 
bin: etc. (2).

Sàhe ich die Nonne am Tage, den ich wãhlte, so gábe es für mich 
keine Pein auf Erden, noch irgend ein Elend (3).

(Liebte sie mich, so thiite sie ganz recht; denn ich liebe sie sehr 
herzlich und taglich mit grosserem Eifer.)

ou na lição de CV, que eu preferiria :
Sáhe ich jene Nonne an einem bestimmten Tage, so gãbe es auf der 

ganzen Welt keinen Kummer und kein Leid für mich.



283.
(Tr. 124).

A que vi ontr’ as amenas 
¡Deus! como parece bon!
E m irei-la das arenas; 6235
des i penado me ten!

5  E u  d a s  a r e n a s  l a  m i r e i ,

e des enton sempre penei!

f. 79 (= i07)c J A que vi ontr’ as amenas
¡Deus! com’ á bon semelhar! 6240
E m irei-la das arenas;

10 des enton me faz penar!
Eu das arenas la mirei, 
e des enton sempre penei!

Se a non viss’ aquel dia 6245
¿que se fezera do mi?

15  Mais quis Deus enton, e  v i- a !

Nunca tan fremosa vi!
Eu das arenas la mirei, 
e des enton sempre penei! 6250

I CT 825 (1220) — 1 antr’ as a. — 3 eu mirei-la — 6 Aqui, como 
na cantiga anterior, o CV repete o 1° verso do rofram. — 7 antr’ as a. — 
8 comi-á (graphia: comba) — 9 eu mirei-la — 10 fex — 13 As ultimas 
estrophes estío invertidas no CY — 14 min — 15 e 21 mais quis Des 
entone’ e v i-a.

II Cantiga de refrain: 4>x(4 +  2). — Septenarios trochaicos 
no corpo da cantiga; Octonarios jámbicos no refram. — Dous pares de 
coplas, de contextura parallelistica. Cada parelha tem dous versos idénticos 
(1 e 3) e os outros dous semelhantes, mas com rima diversa: nbnb||CC. -  
Rimas breves o longas: cuas (amenas, arenas)(»), ewí*») na primeira 
copla; enas(»> ar(b) na segunda; ¿a (dia, vi-a)(*), i (b> na terceira; ia(*) 
dr(*>) na quarta; ei no rofram.

36



562

Se a non viss’ aquel dia,
20 muito me fora melhor.

Mais quis Deus en ton, e vi a 
mui fremosa mia senhor..

Eu das arenas la mirei, 6255
e des enton sempre penei!

H I Die, welche ich zwischen den Zinnen sah, Gott, wie herrlich 
s&h sie aus! Ich erblickte sie vom Meeresstrande aus; und seither bin ich 
in Betrübnis. || Vom Meeresstrande aus erblickte ich sie; und seitdem erhiilt 
sie mich betrübt (1).

Die, welche ich zwischen den Zinnen sah, Gott welch liebliches Antlitz 
hat sie! || Ich erblickte sie vom Meeresstrande aus; und seitdem erhalt sie 
mich betrübt (2).

Hatte ich sie an jenem Tage nicht geschaut, was ware aus mir ge- 
worden? Gott aber hat gewollt, dass ich sie erblicken sollte. Darum sah 
ich sie. Und sah niemals et was Schonores. || Vom Meeresstrande aus etc. (3).

Hatte ich sie damais nicht geschaut, os ware zu moinem Heil geweseu! 
Gott aber hat gewollt, dass ich meine wunderschone Herrin erblicken sollte. || 
Vom Meeresstrande aus erblickte ich sie; und seither erhalt sie mich be
trübt (4).

IV Herculano intercalou esta poesia no seu Romance historico: 0 
Memas ticon, vol. IL, cap. X.



284.
(Tr. 125).

V ou-m ’eu, fremosa, pera ’1 rei: 
por vos, u for’, penad’ irei

d’amor, d’amor, d’amor, d’amor,
por vos, senhor, d’amor, [d'amor]. 6260

5 Vou-m ’eu a la corte morar: 
por vos, u for’, ei a penar

d’amor, d’amor, d’amor, d’amor, 
por vos, senhor, d’amor, [d'amor],

E se vos non vir’ ¿que farei? 6265
10 Cuidand’ en vos, m orrer-vos-ei

d’amor, d’amor, d’amor, d ’amor, 
por vos, senhor, d’amor, [d’amor]. |

I No original faltam as ultimas syllabas do refram. No verso 9 sup
primi uma syllaba que sobejava (e se vos eu n. v.)

II Cantiga de refram: 3 x (2  +  l). — Octonarios jámbicos. 
— 'Versos pareados: aa¡|BB. — Rimas longas: ei no Io distico; ar 
no 2o; ei no 3o que volta portanto á Ia consoante; ôr (ou ántes a formula 
d’amor) no refram. — É bem possivel que falte um 4o distico, que vol- 
tasse á rima ou á toante do 2o, tornando completo o parallelismo. — Talvez : 
E se vos non vir’ ¿que seerá? Cuidand’ en vos, morte verrá.

M  Schõnste, ich gebe zum Kõnig: Wo immer ich weile, werde ich 
elend und krank sein: || Vor Liebo, Liebe, Liebe, Liebe; vor Liebe, Herrín, 
zu Euch; vor Liebe (1)!

An den Hof gehe ich: Wo immer ich weile, werde ich ein Elender 
und Kranker sein etc. (2).

Was solí ich thun, so ich Euch nicht sehe? An Euch denkend, werde 
ich sterben: || Vor Liebe, Liebe, Liebe etc. (3).

[Was wird geschehen, so ich Euch nicht sehe? Wáhrend ich an 
Euch denke, wird der Tod mich ereilen: || Vor Liebe, Liebe, Liebe etc. (4).]

36*



LACUNA 23*
FALTAM TRES MEIAS - FOLHAS : Nos. 2«, 3“ E 4“ 

DO CADERNO XIIL

Na primeira folha que falta, começava provavelmente um  
cyclo novo, visto que a antecedente acabava com uma coluna 
em branco.

Na ultima findava um cyclo, visto na immediata existir 
uma Vinheta.

É , todavia, impossivel decidir, se ao todo faltam tres series, 
ou duas, ou uma só.

A LACUNA FICA POR PREENCHER.



XXXIV

C A N T I G A S
285 — 287 

DK

F E R N A N  P A D R O N .





C. XIII: 4ft
vinMa Se vos prouguess’, Amor, ben me devia

f. 80 ( = 108\a . r  °  ’  '

c o u s i m e n t o  c o n t r a  v o s  a  v a l e r ,  6270
q u e  i n i g ’ a v e d e s  f i l h a d a  p e r f i a  

t a l  q u e  n o n  s e i  c o m o  p o s s a  v i v e r  

5  s e n  v o s ,  q u e  r a e  t S e d e s  e n  p o d e r  

e  n o n  m e  l e i x a d e s  n o i t e  n e n  d i a .

Por esto faz mal-sen quen s’en vos fia, 6275 
com’ eu, que nuvera end’ a morrer 
por vos, Amor, en que m’eu atrevia 

10 muit’, e cuidava convosc’ a vencer || 
f. 8o (= i08)b a que me vos fezestes ben querer;

e  f a l i s t e s - m ( e )  u  v o s  m e s t e r  a v i a .  6280

E por aquest’, Amor, gran ben seria, 
se eu per vos podesse ben aver 

15 de mia senhor, ond’ eu ben averia 
sol que vos end’ oiivessedes prazer; 
mais vos, Amor, non queredes fazer 6285
nul ha ren de quant’ eu por ben terria.

285.

(Tr. 126).

I CV 563 (976) — 1 vus — mi — 8 (co?n’ eu ond' ouvera a morrer). 
Talvez: com' en que end' ouvera a morrer? — 9 por voss' amor — 10 
con rose' a reer — 11 mi — (c filhastes m’u vus mester avia) — 13 
(e por aquesto gran ben seria), com oinmissao da palavra Amor que é 
necessaria para completar a medida. — 15 da m. s. — 20 de voss' amor
— 21 acho- vus — 22 (rws).

II Cantiga de m eestria: 4 x 6 .  — Decasyllabos jámbicos.
— Coplas equiconsoantes: ababba. — Rimas breves o longas: 
ta(») er (b).
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E de bon grado ja  m 'eu partiría 
20 de vos, Amor, se ouvess’ én lezer, 

mais acho-vus comigo todavia 
cada u vou por me vos asconder. 6290
E pois sen vos non posso guarecer, 
se me matassedes ja, prazer-m’-ia.

U I Qefiele es Euch, Amor, so kõnntet Ihr wohl, wegen meines ver- 
stândigen Yerfahrens, Rücksicht auf mich nehmen. [Statt desseo] habt Ihr 
hartnâckigen Streit mit mir, so dass ich nicbt gegen Euren Willen leben 
kano, der Ihr mich in Eurer Gewalt habt und mich weder bei Tage noch 
bei Nacht in Frieden lasst (1).

Schlecht beraten ist der, welcher auf Euch haut, wie ich gethan, der 
ich dem Tode nahe bin dureh Eure Schuld, Amor, auf den er doch ge- 
rechnet und vertraut und mit dessen Hilfe er diejeuige zu besiegen ver- 
meinte, zu welchor Ihr ihm Liebe eingeflosst. Ihr aber verliesset mich 
gerade, als ich Euch brauchte (2).

Deshalb solitet Ihr, Amor, mir nun doch zu Liebesgunst von Seiten 
meiner Herrín verhelfen, die sie mir gewahren würde, so Ihr nur wolltet 
Ihr aber, Amor, wollt nichts von alledem thun, was ich für gut hielt (3).

Gem würde ich Euch Valet sagen, stande es in meiner Macht; doch 
wohin ich auch gehe, um mich vor Euch zu verbergen, Ihr begleitet mich 
immerdar überall hin. Da ich ohne Eure Hilfe nicht genesen kann, ware es 
das Beste für mich, wenn Ihr mich toten wolltet (4).
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(Tr. 127).

Nulh’ orne non pode saber 
mia fazenda per neim sen,
ca non ous’ eu per ren dizer 6295
a que in’en grave coita ten.

5 E non me sei conselho dar, 
ca a mia coita non á par 

. que me faz seu amor soffrer.

Con tal senhor fui emprender 6300
a que non ouso dizer ren 

10 de quanto mal me faz aver, 
que me sempre por ela ven. 

f. so (-.= i08)o ¡| E mal per foi de min pensar
Amor, que me seu fez tornar, 6305
ca por ela cuid* a morrer.

15 E nunca meus olhos verán 
con que folgu’ o meu coraçon.
M entr esteveren, com* están,
alongados d’ela, e non 6310
foren u a vejan, ben sei 

20 que nunca lhes ren mostrarei 
que lhes possa prazer, de pran. * 20

I CV 564 (977) — 2 nenhun — 7 mi — 8—9 (eu prenda o que etc.) 
— 10 mi — 11 mi — 16 con que folgue meu coraçon — 19 for an —
20 Ihis — 21 Ihis — 27 Ihi.

II Cantiga do moestria: 4 x 7 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas pareadas: ababcca. — Rimas longas: <V(») ánW ar(«J no 
grupo Io; aw(») onW cM  no 11°.

UI Koin Mensch kann irgondwio um meinen Zustand wisscn; denn 
ich wage es nicht, diojenigo zu neimen, welche mir solcho Pein bereitet,
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E ben sei ca non dormirán, 
m entr’ assi for’; nen é razón, 6315
nen eu non perderei affan,

25 ¡mal-pecado! nulha sazón.
Mais se eu non morrer’, irei 
ced’ u lhe mia coita direi!
E por ela me mataran. 6320

und ich weiss mir nicht zu raten noch zu helfen: so beispiellos ist die Quai, 
in welche die Liebe zu ihr mich gebracht (1).

Mit einer solchen Herrín habe ich angeknüpft, zu der ich von dem 
Leide nicht zu sprechon mich erkühne, das mir durch sie widerfahrt Und 
übel hat Amor mir mitgespielt, als er mich zum Ihren machte, denn um 
sie fürchte ich zu sterbon (2).

Auch werden meine Augen und mein Herz nimmermehr etwas Er- 
freuliches sehen; Solange sie fern von ihr sind, werde ich ihnen gewisslich 
nie etwas Lustbringendes zeigen k on nen (3).

Noch. werden sie in der Zwischenzeit schlafen (und dürfen es auch 
nicht); auch werde ich leider nimmer meinen Kummer los. Sterbe ich 
nicht, so werde ich daher bald an die Stattc gehen, wo ich ihr mein Leid 
klagen kann, ob man mich freilich auch darum tôtcn wird (4).



287 .

(Tr. 128).

Os meus olhos, que mia senhor 
foron veer, a seu pesar, 
mal per foron do si pensai*, 
que non poderian peor,

5 pois ora en logar están 6325
que a veer non poderan.

Sei ea non podoran dormir, 
ca virón o bon semelhar 
da que os faz por si chorar

10 e av e-lo -an a sentir, 6330
pois ora en logar están 
que a veer non poderan.

Quanto prazer virón enton 
semelha que foi por seu mal;

15 ca se lhes Deus ora non val, || 6335
f. so = (ios)d non jaz i \al\ se morte non, 

pois ora en logar están 
que a veer non poderan.

I CV 565 (978) — 8 que — 15 Ihis — (agora) — 16 al falta em 
ambos os codices — 21 vos.

II Cantiga de refrain: 4 x  (4 -f- 2). — Octonarios jámbicos. — 
Coplas singulares: abbajjCC. — Rimas longas: ór(») art1 II III») na Io copla; 
*>(») «/*(*>) na 2B, que repete uma consoante da anterior; cw*(») nfí1») na 3a;

on(*>) na 4R, que também emprega urna rima da antecedente, mas com 
inversão; an no refram.

III Meine Augen, die zu ihrem Scliadon meine Herrín geschaut, haben 
gar schlecht für sieh selber gesorgt, so schlecht wie irgend moglich: || denn 
sie weilen jetzt an einem Orte, wo sic jene nicht sehen kõnnen (1).
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Quando a virón, gran prazer 
20 ouv’ ende o meu coraçon, 6340

mais direi-vus üa razón: 
non lh’o devia gradecer,

pois ora en logar están 
que a veer non poderan.

Ich weiss, dass sie nicht schlafen konnen, weil sie das holde Antlitz 
derer sahen, die sie nun zum Weinen zwingt, und dass sie es bitter 
empfinden werden; || denn sie weilen etc. (2).

So viel Lust sie damais saben, gereicht nun zu ihrem Leide. Und 
80 ihnen Gott nicbt bilft, ist ihnen der Tod gewiss etc. (3).

Als sie jene sahen, frohlockte moin Herz: jetzt aber muss icb gestehen, 
icb sollte ihnen nicht dafür dankbar sein; || denn sie weilen jetzt an einem 
O rte, wo sie jene nicht zu sehen vermogen (4).





LACUNA 24*.
FALTA UMA MEIA-FOLHA: No. t f  DO CADERNO XIII.

É provável que contivesse, como tantas outras, um cyclo 
pequeno, mas completo, de cantigas de um auctor diverso do 
das cantigas antecedentes, e também do das seguintes.

Nos apographos italianos segue, immediatamente, a cantiga 
correspondente ao nosso No. 288.

A LACUNA FICA POR PREENCHER.
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288.
(Tr. 112).

C. X I I I :  2 fi 
Vinheta

f . 81 (=  109)c

f• si 10
(=  109)d 1U

15

Tan muito vus am’ eu, senhor, 
que nunca tant’ amou senhor 
orne que fosse nado; 
pero des que fui nado, 
non pud’ aver de vos, senhor, 
por que dissoss’: «ay, mia senhor, 
en bon pont’ eu fui nado!»
Mais quen de vos fosse senhor, 
bon dia fora nado!

I E o dia que vos eu vi, 
senhor, en tal ora vus vi 
que nunca dormi nada, 
nen desejei al nada 
se non vosso ben, pois vos vi!
E dig’ a mi: «por que vos vi, 
pois que me non val nada»?
Mal-dia nad' eu que vos vi! 
e vos bon dia nada!

6345

6350

6355

6360

I CY 566 (979) — 16 mi — 19 que — 20 vus — O CA. tem, por 
engano: poder iades — 22 (mais al nunca foy guarda) — 23 da m. g. c. 
— 26 q. Des g. que d. e.

II Cantiga de meestria: 3 x 9 .  — Octonarios e senarios 
jámbicos. — Coplas singulares, de só duas terminações cada urna: 
aabbaaDab. — Rimas breves (b) e longas (a): orí») adoiW na 1R estan
cia; tí*) adafà na 2a; onto) adoto) Da 3a.

Todas as estancias se decompoem em duas partes, dcsiguaes, mas 
symmetricas: urna do 6 versos, o outra de 3. Na Ia parte, quattro octo
narios agudos, dois de cada lado, com rima sempre idéntica (que é senhor 
na Ia e8trophe, vi na 2a, e enton na 3a) abraçam dous senarios graves, em
parelhados, com nova consonancia (nado na Ia estropho, nada na 2a, e 
guardado na 3a). — Na segunda parte, pelo contrario, dous senarios graves
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Ca se vus eu non viss’ enton 
20 quando vos vi, poder(a) enton

s e e r  d ’ a f a n  g u a r d a d o ;  6365
m a i s  n u n c ’ a r  f u i  g u a r d a d o  

d e  m u i  g r a n  c o i t a  d e s  e n t o n ;  

e  e n t e n d í - m ’e u  d e s  e n t o n  

2 5  q u e  a q u e l  é  g u a r d a d o

que Deus guarda; ca des enton 6370
6 tod’ orne guardado.

(com a mesma rima que caracteriza os da primeira parte) abraçam um 
octonario agudo, que também repete a consoante dos precedentes. Ou por 
outra: os versos com a rima a sao octonarios, os com a rima b senarios.

Pode ser que falte urna 4* estancia, cuja rima longa tivesse a vogal 
», e cuja breve fosso guardada.

. UI So innig liebe ich Euch, Ilerrin, wie nie mais ein Mann vor mir 
seine Herrín geliebt hat, obwobl ich mein Lebtag von Euch auch nicht so 
viel Liebes orfahren habe, dass ich hátte ausrufen konnen: „Ach Herrín, 
ich ward zu guter Stunde geborentt. Wer aber Euer Herr wâre, der ware 
ein Glückskind (1).

Als ich Euch sah, geschah es zu solch unheilvollem Zeitpunkt, dass 
ich 8either nicht mehr schlafen konnte, noch einen andoren Wunsch hegte 
ais den, Euch zu sehen. Zu mir aber spreche ich: „wozu sah ich Euch, 
wenn es mir doch nichts nützt?tt Unter einem Unstem ward ich geboren 
und Ihr unter einem freundlichen Gestirn (2).

Hátte ich Euch damais nicht erblickt, ich hâtte von Kummer freí 
bleiben konnen. Seither aber weicht grosser Kummer nicht von mir. Zur 
Stundo aber sah ich ein, dass nur der recht behütet ist, den Gott hütet. 
In diesem Falle aber ist jedermann gut gehütet (3).

1Y O annotador, lembrado do um adagio, que já devia ser vulgar no 
seu tempo, lançou á margem a nota: guardado he que (=  quem) deos guarda.



289 .

(Tr. 113).

Se eu podesse desamar 
a que[w] me sempre desamou, 
e podess’ algún mal buscar
a quen me sempre mal btiscou! 6375

5 Assi me vingaria eu,
se eu podesse coita dar 
a quen me sempre coita deu.

Mais [soZ] non poss’ eu enganar 
meu coraçon, que m’enganou, 6380

10 por quanto me fez desejar 
a quen me nimca desejou. || 

f  ® Por esto non dôrmio eu
porque non posso coita dar 
a quen me sempre coita deu. 6385 * 26

I CV 567 (980) — No verso 2 o OA tem que, omquanto o CV traz 
quen. Cfr. os versos 4, 7 e 11. — 4 mi — l a  que a mi s. c. d. — 8 
sol falta no CA — posso no CV — 10 mi fax — 13 e 27 porque non 
poss eu coita dar — 15 que descmpar — 16 a q. mi-assi desemparou 
— 17 ou q. podess' eu estorvar (estornar) — 22 ousass' en — 25 min —
26 (lasero).

II Cantiga de refram: 4 x  (5 +  2). — Octonarios jam bicos. — 
Coplas equiconsoantes: ababojAC. — Rimas longas: arw  ouib) cui

O poeta, repetindo cm cada estancia tres vezes o mesmo verbo, em 
derivação variada, empregou o artificio a que os trovadores chamaram inor-
dobre: vdobre é dixer ña palavra cada cobra duas vexes ou m a is .......
mor-dobre c tanto come dobre . . .  mais as palavras desvairán - se, porque 
mudan os tempos.u

III Konnto ich doch Unliobe hegon für dio, weleho stets Unliobe 
gegen midi gehegt liât! Uhd konnte ich doch Boses anthun der, dio mir 
immor Boses angethan hat! Es wiire Vergeltung, || líünnte ich iu Harm ver- 
setzen die, welche mir immor Harm bereitet hat (1).

37
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1 5  Mais rog’ a Deus que desampar 
a quen m'assi desamparou, 
vel que podess’ eu destorvar 
a quen me sempre destorvou.
E l o g o  d o r m i r í a  e u ,  6390

2 0  s e  e u  p o d e s s e  c o i t a  d a r

a quen me sempre coita deu.

Yel que ousass’ 6n preguntar 
a quen me nunca preguntou,
p o r  q u ê  m e  f e z  e n  s i  c u i d a r ,  6395

2 5  p o i s  e i a  n u n c ’ e n  m i  c u i d o u .

E por esto lazeiro eu:
porque non posso coita dar 
a quen me sempre coita deu.

Doch vermag ich nicht mein Herz irrezuleiten, das mich irregeleitet 
hat, indem es mir Sehnsucht nach der eingab, die sich niemals nach mir 
gesehnt hat. Schlafen kann ich nicht, || weil ich nicht in Harm bringen 
kann die, welche mir immer Harm bereitet hat (2).

Yom Himmel erbitte ich, or mochte diejenige verlassen, die mich so 
verlassen hat, oder dass ich in Unruhe stürzen konnte die, welche mich 
immer beunmhigt hat. Dann würde ich wieder schlafen, || wenn ich in Harm 
vereetzen konnte die, welche mir dauemd Harm bereitet (3).

Oder vermochte ich wenigstens zu erfragen von der, welche mich nie 
gefragt hat, warum ich an sie denken mnss, die nimmer an mich gedacht 
hat. Das ist’s, was mich zum Lazaras macht, || dass ich nicht in Harm ver- 
setzen kann die, welche mir dauernd Harm bereitet (4).



Agora mo part’ eu mui sen meu grado 6400 
de quanto ben oge no m und’ avia, 
ca ’ssi quer Deus e mao meu pecado!

¡Ay eu!
5  De mais, se me non val Santa Maria,

d’aver coita muito tenh’ eu guisado, 6405
e rog’ a Deus que mais d’og’ este dia 

f. 82 (= iiO)b non viva eu, se m’el || i non dá conselho.

Non viva eu, se m’el i non dá conselho;
10 nen viverei, nen é cousa guisada,

ca pois non vir’ meu lum’ e meu espelho, 6410 
¡ay eu!

j a  p o r  m i a  v i d a  n o n  d a r i a  n a d a ,  

m i a  s e n h o r ;  e  d i g o - v u s  e n  c o n c e l h o  

15  q u e ,  s e  e u  m o i r ’ a s s i  d ’ e s t a  v e g a d a ,

que a vo’-lo demande meu linhage! 6415

Que a vo’-lo demande meu linhage, 
senhor fremosa, ca vos me matades!
Pois voss’ amor en tal coita me trage,

20 ¡ a y  eu !
e sol non quer Deus que mi-o vos creades, 6420 

e non me val i preito nen menage, 
e ides-vus e me desamparades, 
desampare vos Deus, a que o eu digo! I II

I CY 568 (981) — 2 oy’ cu — 5 mi — 7 mais rog’ a l) .  — 8 e 
9 O CA tem em ambos os versos: non viva eu se m*el y non dá e. O 
y é da primitiva; eu e dá foram intercalados mais tarde. No CY o y 
nío appareco no verso 8, mas sim no immediato. — Sem elle o verso pa
rece-me mais harmonioso. — 22 mi — 23 desemparades — 24 e 25 
desetnpare-vus — 26 desempatado.

II C antiga que eu chamaria de moestria, so nfto fosse o refram 
intercalado: Ay cu/: 4 >r (3 +  IR+  4). — Decasyllabos jámbicos. — 
Coplas singulares, com uma palavra perduda no fim, que so repete

290.
(Tr. 114).
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25 Desampare vos Deus a que o eu digo,
ca mal per fie’ og’ eu desamparado! 6425
De mais non oi parente nen amigo 

¡ay eu!
que m’aconselh’! e desaconselhado 

30 fiqu’ eu sen vos, e non ar fica migo,
senhor, se non gran coita e cuidado. 6430
¡A y  Deus! valed’ a orne que d’amor morre!

textualmente no principio da immediata, do modo a estabelecer o artificio 
do leixa-pren: abaxbabc. — Rimas breves — abstrahindo - se do 
refrain intercalar —: adoW tai1») elko(') na Ia estancia; elhoi») adafr) agei*) 
na 2a; age (») adesi1*) igo (O na 3a; igo (») a do (b) orre («0 na 4a, a qual como se 
vê, torna a empregar a Ia consoante da cantiga, e vem a rematai- necessa
riamente com um verso solto.

m  Nun muss ich ganz wider meinen Wunsch und Willen Abschied 
nehmen vom einzigen und hochsten Gute, das ich auf Erden besass; denn 
so bestimmt es Gott und meine Sündonschuld. —Wehe mir! — So mir die 
heilige Jungfrau nicht beisteht, ist es mir verhàngt, viel Leids zu erfahren. 
Darum bete ich zu Gott, wenn er nicht Hilfe schaffen will, mõge er mich 
diesen Tag nicht überleben Iassen (1).

Wenn er nicht Hilfe schaffen will, mõge er mich diesen Tag nicht 
überleben Iassen ! Und ich werde ihn nicht überleben, noch wáro es in der 
Ordnung; denn sobald ich mein Licht und moinen Spiegel nicht sehe — 
wehe mir! — mõchte ich koinen Strohhalm für mein Loben geben. Doch, 
Herrín, offen sage ich es hier: sterbe ich jetzt, so soll moine Lippe Klage 
gegen Euch erheben (2).

Es soll meine Lippe Klage gegen Euch erheben! Denn, schone Herrín, 
Ihr tõtet mich. Da die Liebe zu Euch mich also peinigt, — wehe mir! — 
und der Himmel nicht einmal das erlaubt, dass Ihr mir Glauben schenkt, 
und kein Schwur noch Treueid mir nützt und Ihr von hinnen geht und 
mich verlasst, so mõge auch Gott, dem ich es klage, Euch verlassen (3)!

So mõge auch Gott, dem ich es klage, Euch verlassen! Denn gar 
übel ergeht es heuto mir Yerlassnom. Nicht einmal Yerwandto noch Freunde 
habe ich — wehe mir! —, die mir raten kõnnten. Ratios bleibe ich daher 
zurück; und bei mir verbleiben allein Kummer und Sorge. Ach Gott, hilf 
einem, der vor Liebe stirbt (4)!

IY Cfr. Diez (p. 61), que remette o leitor ás canções cap caudadas 
dos Provençaos, e Lang (p. CXXX) que combate a opiniîto do mestre, 
comparando esta cantiga, acertadamente, com as capfinidas.
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(Tr. 115).

A mia senhor, que eu mais (l’outra ren 
desejei sempr’ e amei e servi, 
que non soía dar nada por mi, 
preito me trage de me fazer ben: 6435

(= n o *  5 ca meu ben 6 d’eu por ela || morrer
ante ca sempr’ en tal coita viver,

En qual coita me seus desejos dan 
toda sazón; mais des agora ja, 
por quanto mal mo faz, ben me fará, 6440

10 ca morrerei e porderei afan:
ca meu ben 6 d’eu por ela morrer 
ante ca sempr’ en tal coita viver.

E quanto mal eu por ela levei, 
ora mi-o cobrarei, se Deus quiser’; 6445

15 ca pois eu por ela morte preser’, 
non me dirán que d’ela ben non ei:

ca meu ben 6 d’eu por ela morrer 
ante ca sempr’ en tal coita viver. I II

I CV 569 (982) e repetido, em parte, como obra de Sancho Sanchos, 
sob No. 4 (394). — 4 mi trage de mi f. b. (4) — me trage de mi (569)
— 7 A 2a o 3a estropho faltam na cantiga No. 4 — 9 mi — mi — 16 non mi 
dirá — 19 Saxon foi ja q. (4) — 21 ja  que pes (4) — 22 mi (4 e 569).

II Cantiga de refram: 4 x (4  +  2). — Decasyllabos jámbicos.
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: éw(») ifl>) na Ia copla; 
an(*) ad» na 2a; eii*) é r na 3a; c»(») dr(*>) na 4a, que repote urna das 
rimas da Ia; ér no refram.

UI Meine Herrín, der ich über alies in Liobe, Sehnsucht und Treue 
zugethan war, dio aber gar nichts auf mich zu geben pflegte, vereinbart 
jetzt mit mir, mir Gutes anzuthun: j| das Gute aber, das sio mir giebt, ist, 
dass ich sterben solí, statt immerdar in solcher Poin zu loben (1),
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Tal sazón foi que me tev’ en desden, 6450  

20 quando me mais forçava seu amor; 
e ora, mal que pes a mia senhor, 
ben me fará, e mal-grad’ aja én,

ca meu ben ó d’eu por ela morrer
ante ca sempr’ en tal coita viver. 645 5

Wie die ist, welche die Sehnsucht nach ihr allezeit in mir erweckt 
Yon nun an aber wird sie mir, zum Entgelt für soviel Leides, Liebes 
anthun, denn mit dem Tode bin ich ja alie Qualen los; || das Gute aber, das 
sie mir giebt, ist etc. (2).

Den Ersatz für alies, was ich um sie gelittcn, erhalte ich nun, so 
Gott will, heimgezahlt. Denn giebt sie mir den Tod, so kann niemand 
mehr sagen, dass ich koinc Wohlthat von ihr empfangen habe, || denn etwas 
Gutes ist es für mich, um ihretwillen zu sterben, statt immerdar in solcher 
Pein zu leben (3).

Es gab eine Zeit, wo sie mich verschmahte, ais die Liebe zu ihr am 
gewaltsamsten Herr über mich war. Nun aber, so leid es ihr thun mag, 
wird sie mir eine Gunst erweisen, für die ich ihr freilich keinen Dank 
weiss: Il denn besser ist es für mich, um ihretwillen zu sterben, ais immerdar 
in solcher Pein zu leben (4).
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(Tr. 116).

Senhor do corpo delgado, 
en forte pont’ eu fui nado! 

que nunca perdi cuidado 
nen afan, des que vos vi.

f> En forte pont’ eu fui nado, 646 0

senhor, por vos e por m i! ||

f. 82 (= no)d I Con est’ afan tan longado
en forte pont’ eu fui nado! 

qué vus amo sen m eu grado 
10 e faço a vos pesar i. 6465

En forte pont’ eu fui nado, 
senhor, por vos e por mi!

¡A y eu , cativ’ e coitado! 
en forte pont’ eu  fui nado!

15 que servi sem pr’ endôado 6 4 7 0

ond’ un ben nunca prendi.
En forte pont’ eu fui nado, 
senhor por vos e por m i!

I CV 570 (988) — 3 coidado — 4 vus — 6 min — 10 e faç* a vos.
II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2) ou 3 x  (1 +  1R +  2 +  2R). — 

Septenarios trochaicos. — Coplas oquiconsoantes: aaabÁB ou 
aÂabAB. — Rimas breves e longas: ado(»)

n i  Herrín, schlank gewachsone: unter schlimmem Gestira ward ich 
geboren, donn Sorgo und Harm werdo ich nicht los, seit ich Euch kenne. || 
Eme Unglücksstunde war es fiir mich und Euch, ais ich geboren ward (1).

Eine Unglücksstunde, da ich Euch in so laogem Harme gegen meinen 
Willen liebe und Euch dadurch erzüme. || Eine Unglücksstunde etc. (2).

Eine Unglücksstunde, da ich Armster und Bekümmerter Euch ohne 
Lohn gediont und nie einen Gnadonbeweis erhalten habe. || Eine Unglücks
stunde etc. (3).

IY Herculano intercalou mais esta cantiga no scu «Monastieon*, 
cap. X, substituindo o archaico senhor por dama.

Cfr. Diez (p. G9—70), que compara esta estrophe com o triolet 
francez.



LACUNA 25"(î)

Na folha antecedente, que acaba, como de costume, com 
algum espaço em branco, posto que pouco, termina um cyclo, 
e ao mesmo tempo um Caderno. Com a immediata começa 
outro cyclo e outro Caderno. Materialmente, não ha hoje ligação 
entre os dous: os cordões na lombada do volume estão cortados. 
Fica, portanto, indeciso se ha lacuna, ou não.

Se existir, deve abranger um Caderno inteiro, a não ser 
que seguissem sómente folhas soltas.

Nos apographos italianos, as poesias que figuram entre o 
nosso No. 292 e 293, são oito, e pertencem ao auctor da serie 
XXXV.

VEJA - SE A SECÇAO 17a DO APPENDICE.
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293 .

(Tr. 117).
a  XIV: la 

Vinheta
f. 83 (=  lll)a

5

Vivo coitad’ en tal coita d’amor 
que sol non dormen estes olhos meus; 
e rogo muito por mia mort’ a Deus.
E üa ren sei eu de mia senhor:

Non sab’ o mal que m’ela faz aver, 
nen a gran coit’ en que me faz viver.

Vivo coitad’ e sol non dôrmio ren, 
e cuido muit’, e choro con pesar, 
porque me vejo mui coitad’ andar.

10 Mais mia senhor que todo sabe ben, 
f. 83 (= îihb I non sab’ o mal que m’ela faz aver, 

nen a gran coit’ en que me faz viver.

6475

6480

6485

I  CV 582 (994bil) — 3 e rogo sempre — 4 mais üa ren — 0 coita 
’n — 9 cuitad’ a — 10 que sabe todo ben, liçSo que julgo preferível. — 
14 que sempre levei — 19 eu falta no CA — 20 coita.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 -f- 2) +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abba||C€:cc. — Rimas longas: or(*) 
ew5(*>) na Ia copia; én(*) arí1 II III») na 2a; t(») ei(*0 na 3a; êr no refram e 
na fiinda.

III Bekümmert lebe ich in solcher Liebesnot, dass diese meine 
Augen sich nimmer zuni Schlafe scbliessen und ich zuni Himmel bete um 
baldigen Tod. Vou meiner Herrín aber weiss ich eines: || sie kennt das 
Leid nicht, das sie mir zufügt, noch die Pein, in der ich lebe (1).

Bekümmert lebe ich und schlafe gar nicht, und gríible viel und weine 
vor Kummer, weil ich mich gar so elend sehe. Meine Herrín aber, die in 
aliem Guten orfahren ist, || weiss nicht, welches Leid sie mir zufügt etc. (2).

Und, Freundo, an einoin Unglückstage ward ich geboren, da ich 
immer Leid trage und so lange auf Erden lebe. Deun meine Herrín, die 
ich zu meiuem Verderben gosehen, || weiss nicht, welches Leid sie mir zu
fügt etc. (3).



590

E, meus amigos, mal-dia nací 
con tanta coita que sempr’ eu levei,

15 e porque mais no mundo viverei,
pois mia senhor, quo eu por meu mal vi,

non sab’ o mal que m’ela faz aver, 6490 
nen a gran coit’ en que me faz viver.

E meus amigos, non ei [eu] poder 
20 da mui gran coit’, en que vivo, sofrer.

An Kraft aber, mein Leid noch langer zu ertragen, fchlt os mir, o 
Freunde (I).



294 .

(Tr. 118).

Des quand' eu a mia senhor entendí 
que lhe pesava de lhe querer ben, 6495
ou de morar u lhe dissesse ren, 
veed’, amigos, como m’én parti:

5 Leixei-lh’a terra, por lhe non fazer
pesar, e viv’ u non posso viver

Se non coitad’. E mais vos én direi: 6500
pero m'eu viv’ en gran coita d’amor, 
de non fazer pesar a mia senhor,

10 veed’, amigos, que ben m’én guardei:
leixei-lh’a terra, por lhe non fazer
pesar, e viv’ u non posso viver 6505

Se non coitado no meu coraçon; 
ca me guardei de lhe fazer pesar.

1 r> E amigos, non me soub’ én guardar 
per outra ren se per aquesta non:

leixei-lh’a terra, por lhe non fazer 6510 
pesar, e viv’ u non posso viver!

I CV 583 (995) — 2 Uri — Uri — 3 Uri — 5 leixei la t. — Ihi
— 6 c vivo — 9 Uri — o CA tem, por ongano, que mui ben — 14 Ihi.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos.
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: tte) ente) na 
Ia copla; cite) <>r(b) na 2a; ante) arte) na 3a; êr no refram.

I li  Seitdem ich eingesehen, dass meine Herrín darüber zümte, dass 
ich sie liebto und da wohnte, wo ich zu ihr sprecben konnte, habe ich 
mich von ihr gowandt: |¡ ich habo den Ort verlassen, um sie nicht lánger 
zu erzürnon, und lebe da, wo ich nicht anders (1)

Ais bekümmert leben kann. Und ferner, so sehlimm es auch um 
mich steht, habe ich mich doch davor bewahrt, meine Herrín zu rcizen:|| 
denn ich habo den Ort verlassen und lobe, wo ich nicht anders leben kann (2) 

Ais im Herzensgrundo betrübt. niiten wollte ich mich davor, ihren 
Zorn zu wecken, und fand kein anderos Mittel: || den Ort verliess ich und 
lebe, wo ich doch nicht leben kann (3).



f. 83 (= uj)c I Por vos veer vin eu, senhor 
et lume d’estes olhos meus.
E valha-me contra vos Deus,
ca o fiz con coita d’amor! 6515

5 Ca, senhor, non ei eu poder
de viver mais sen vos veer.

Aventurei-m’, e vin aqui 
por vos veer e vos falar;
9 mia senhor, se vos pesar’, 6520

10 fazed’ o que quiserdes i,
ca, senhor, non ei eu poder 
de viver mais sen vos veer.

Como vos quiserdes será
de me fazerdes mal e ben; 6525

15 e pois 6 tod’ en vosso sen, 
fazed’ o que quiserdes ja,

ca, senhor, non ei eu poder 
de viver mais sen vos veer. I II * IV

295.
(Tr. 262).

I CV 684 (996) — 2 E valha mi — 3 mi — 5 non ei en poder — 
6 vus — 8 p. vus v. e vus f. — 9 vus — 13 No CV falta a ultima copia.

II Cantiga de refram: 3 x (4  +  2). — Octonarios jám bicos.
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: or(*) na
Ia copia; i(») ar(*>) na 2a; á(») énQ>) na 3a; êr no refram.

U I Euch zu schauen bin ich gekommen, ach Herrín und meiner Augen 
Licht. Nun schütze mich Gott! denn ich that es im Drang derLiebe: || es 
steht nicht lânger in meiner Macht, zu leben, ohne Euch zu sehen (1).

Ich habe das Wagnis unternommen und bin gekommen, Euch zu 
sehen und zu sprechen; missfallt es Euch, so handelt, wie Ihr wollt: || es 
steht etc. (2).

Thut mir Leidcs oder Liebes an, wie Ihr mõgt; von Eurer Gesinnung 
hfingt alies ab. Thut, wie Euch beliebt: || es steht etc. (3).

IV Herculano escolheu para lemma do cap. XXI do « Monge de 
Cister» os versos 7 e 8 d’esta cantiga.



Mous amigos, pese-vus do meu mal 6550
et da gran coita que me faz aver 
üa dona que me ten en poder 

f. fw (= nixi e por que moir’. E pois m’ela || non val,
5 morrerei eu, meus amigos, por én,

ca ja perdi o dormir e o sen 65H5

Polo seu ben! E Deus non mi-o quer dar, 
se non gran coit’ en que sempre vivi, 
des que vi ela, que por meu mal vi.

10 E pois eu tanto viv’ a meu pesar,
morrerei eu, meus amigos, por én, 6540 
ca ja perdi o dormir e o sen I II

296.
(Tr. 263).

I CY 585 (997) — 1 de meu mal — 2 e da gran eoüa que mi fax
aver — 8 coita n — 13 que desejo — Ambos os codices tëem «et, mas
o sentido e a rima exigem ei — 15 e se m. v. m. m. mi fará — 19 mi 
— 20 quer’ a m. b. s. b.

II Cantiga de refram: 3 x (4  +  2) +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abba||CC:cc. — Rimas longas: ali*' 
¿rí1» na 1* copla; aWa> na 2a; «0») na 3*; m  no refram.

HI Freunde, habt Mitgefühl mit dem Leid und den Qualen, die mir 
eine Dame bereitet, die mich gefangen liait und um die ich sterbe. Da sio 
mich nicht errottet, || ist mir der Tod gewiss, und habe ich bereits den Schlaf 
und den Verstand verloren (1)

Um ihrer holdon Reize willen. Gott will mir nichis Gutes geben,
sondem nur die Pein, in der ich lebo, seit ich sic geschaut, die ich zu
meinem Loido sah. Da ich so ganz zu meiner Qual lebe, |! muss ich sterben, 
und habe bereits Verstand und Schlaf verloren (2)

Wegen ihrer holden Reize, nach denen ich bcgchre. Ich empfange 
niehts ais die Qualen, dio sie mir schon gogoben, und vou denen sio mir je

38



594

Polo sou ben que desej’, e non ei 
se non gran coita que m’ela deu ja.

15 E t se mais vivo, mais mal me fará;
e pois eu tanto mia fazenda sei, 6545

morrerei eu, meus amigos, por én, 
ca ja perdi o dormir e o sen.

E coitad’ eu, que muito mal me ven 
20 porque quero mui bõa senhor ben!

lãnger ich lebe, um so mehr geben wird. Da mein Zustand ein solcher 
ist, U muas ich sterben etc. (3)

Ich Ãnnster! Mir geschieht Leides, weil ich cine sehr edle Dame 
lieb habe (I).



Porque non ous’ a mia senhor dizer 0550
a mui gran coita do meu coraçon 
que ei por ela ¡se Deus me perdón! 
veed’ a coit’ en (pie ei a viver: 

õ ond’ eu atendo ben, me ven gran mal,
e qiien me devi’ a valer, non me val. 0555

( ^ on Ine va  ̂ e â 9ue eu semPr ’ aniei, 
nen seu amor que me forçado ten, 
que me tolheu o dormir e o sen.

10 o ra  veed’ a coita que eu ei:
ond’ eu atendo ben, me ven gran mal, 0500 
e quen me devi’ a valer, non me val.

Nen me val Deus, nen me val mia senhor, 
nen quai ben lh’eu quero, des que a vi,

15 nen meus amigos non me valen i!
A y eu cativo! coitado d’amor! 6565

ond’ eu atendo ben, me ven gran mal, 
e quen me devi’ a valer, non me val. * 15

I CY 586 (998) — 3 mi — 4 a coita ’n — 5 mi — 6 c quen mi 
dev’ a râler non mi val — 7 mi — 9 mi — 13 tion mi ral — mi —
15 mi — 0 CA tem: nen m. v. y — 16 cativ9 e coita[ào}.

II Cantiga do refrain: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos jámbicos.
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: rr(»> on(*) na 
1* copla; c¿(*) cní*») na 2a; ?íb) na 3a; al no rofram.

i n  Da ich es nicht wage. rneiner Herrín von der grossen Herzensnot 
zu reden, die ich um sie erduldo, lebe ich in argcr Bedrangnis: || woher ich 
Lust erwartete, kommt mir Î eid, und wer mir heistehen sollte, steht mir 
nicht bei (1).

Sie hilft mir nicht, die ich trou geliebt, noch die Liobe zu ihr, dit* 
mich gefesselt halt und mir Schlaf und Verstand raubt. Denkt Euch, in 
welcher Bedrangnis ich da lobo! || woher ich etc. (2).

Weder Gott hilft mir, uoch meine Herrín, noch die innige Liebe zu 
ihr, noch auch die Freunde. Ach ich Armster, Beklagenswerter! || woher 
ich etc. (3).

297.
<Tr. 264).

38



298.
(Tr. 265).

Non perç’ eu coita do meu coraçon, 
cuidando sempr’ en quanto mal me ven 
por üa dona que quero gran ben. 0570
E sei ja esto ¡se Deus me perdón!

5 que nunca Deus gran coita quiso dar
se non a quen el fez molher amar,

Com’ a min fez. Ca des que eu naci, 
nunca.vi om’ en tal coita viver, 0575
com’ eu vivo, per molher ben querer.

10 E sei ja esto que passa per mi:
que nunca Deus gran coita quiso dar 
se non a quen el fez molher amar,

I CV 680 (992) — 2 mi — 3 No CV faltam as cinco primeiras syl
labas — 4 mi — 5 que nunca Deus mui gran coita quis dar — 7 como 
a min fax que des quando naci — 8 nunca vi orne tal coita sofrer — 
9 com* eu sofro por m. b. q. — 10 min — 13 com* el fax min — 14 
coüas muita[i\ — 0 CA tem sei, liçâo que se tornaria preferível logo que 
substituíssemos no verso immediato sei por et. — 19—20 A fiinda falta 
no CV.

II Cantiga de refram: 3 x  ( 4 2 ) -f-2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abba||CC:cc. — Rimas longas: onW 
én(*>) na Ia copla; t(») er(P) na 2a; or(») ei(P) na 3a; ar no refram  e na 
fiinda.

UI Ich werde meine Herzenspein nicht los, da ich immer daran 
denken muss, wie viel Leides mir durch eine Frau geschieht, dio ich liebe. 
Eins aber weiss ich, ¡¡ dass Gott harte Pein nur dem auferlegt, den er zwingt, 
eine Frau zu lieben (1)

Wie er mit mir gethan. Denn soit ich geboren, sah ich niemals einen 
Mann in fthnlicher Not, wie ich sie dulde, weil ich eine Frau innig liebe. 
Aus eigener Erfahrung aber weiss ich, || dass Gott harte Pein nur dem auf- 
erlogt, den or zwingt, eine Frau zu lieben (2),



597

Com’ a min fez, mui coitado d ’amor 6580
o d’outras coitas grandes que eu ei.

15 E pois eu ja toda-las coitas sei, 
d ’ Qa cousa sõo ben sabedor:

que nunca Deus gran coita quiso dar 
se non a quen el fez molher amar, 6585

Com’ a min fez; e nunca me quis dar 
20 ben d ’essa dona que me fez amar.

Wie er mit mir gethan hat, der ich yod Liebo arg bedrângt bin und 
von anderen grossen Qualen, die ich kenne. Und da ich sie aile durch- 
gokostet habe, weiss ich besonders eines: || dass Gott harte Pein nur dem 
auferlegt, den er zwingt, eino Frau so zu lieben (3),

Wie or mit mir gethan hat. Denn niemals hat er mir Gunst gewàhrt 
von der Frau, dio er mich zu liobon zwang (I).



f. 84 (= ws)b Senhor, eu vivo muit’ a meu pesar 
e mui coitado ;se Deus me perdón! 
por vos que amo mui de coraçon, 6590
que me fez Deus, por mal de mi, amar. 

f) E por meu mal me vos foi amostrar,
ca dê’-lo dia, senhor, que vus vi, 
per bòa fé, nunca coita perdi

Por vos, que eu por mal de mi amei, 6595 
des que vos vi, per bõa fé, senhor;

10 ca des enton me fez o voss’ amor 
na mui gran coita viver que og’ ei!
E por meu mal vos vi e vos falei,

ca dê’-lo dia, senhor, que vus vi, 6600
per bõa fé, nunca coita perdi

299 .

(Tr. 266).

I Emendei o 2o verso que diz no original : e mui coitad a se d. m. p. 
— Talvez: e mui coitad* /a[sj*t Deus me perdón!

II Cantiga de refram: 3 x (5  +  2)-f 2. — Decasyllabos jám
bicos. — Copias singulares: abbaa||CC : ec. — Rimas longas: ar(*) 
ond») na 1* copia; eH*) or(*>) na 2‘ ; éw(*) ér(*>) na 3*; i  no refram  e na 
fiinda.

i n  Betrübt und arg beküminert iebe ich, Herrín, so wahr mir Gott 
helfe, um Euch, die ich von Herzen liebe, und die der Himmel mir zu 
meinem Leide entgegengeführt hat; || denn seit dem Tage, wo ich Euch ge- 
schaut, biu ich den Kummer nicht wieder ios geworden (1)

Um Euretwillen, die ich, zu .meinem Leide, von dem Augenblick an 
geliebt habe, wo ich Euch sah ; denn von jenem Augenblick an hat die Liebe 
zu Euch micb in grossen Kummer gebracht. Zu meinem Leide sah und 
sprach ich Euch, || denn etc. (2)

Um Euretwillen, die ich über alies liebe, und die der Himmel mir zu 
meinem Leide entgegengeführt hat; denn dermassen bin ich vergrâmt, dass



599

15 Por vos, que quero melhor d'outra ren, 
que me fez Deus, por meu mal, ben querer 
ca en tal coita me vejo viver 
que ja  perdi o dormir e o sen. 6605
E por meu mal vos quero tan gran ben,

20 ca de’-lo dia, senhor, que vos vi,
per bõa fé, nunca coita perdi

Por vos. que amo muito mais ca mi: 
ben me creede, senhor, que 6 ’ssi. 6610

ich bereits Schlaf und Verstand verloren habe: zu meinem Leido liebe ich 
Euch, Il dcnn seit dom Tage, wo ich Euch geschaut, bin ich den Kammer 
nicht wieder los geworden (3).

Um Euch, dio ich mehr als mich selbst liebe. Glaubt mir wenigstens, 
Herrín, dass dem so ist (I).



300.
(Tr. a, a p. 297).

Pouco vos nombra, mia senhor, 
f. 84 112)0 1 quant* afan eu por vos levei,

e quanta coita por vos ei, 
e quanto mal me faz Amor

5 por vos; e non me creedes 6615
mia coita, nen me valedes!

E senhor, ja  perdi o sen, 
cuidand’ en vos, et o dormir, 
con gran coita de vos servir!

10 Et outro mal muito me ven 6620
por vos; e non me creedes 
mia coita, nen me valedes!

Por vos me võo muito mal 
des aquel di’ en que vos vi 

lõ e vos amei e vos servi, 6625
vivend’ en gran coita mortal

por vos: e non me creedes 
mia coita, nen me valedes,

E desmesura fazedes,
20 que vos de mi non doedes. 6630

I CY 579 (991) — 1 mis — 4 mi — 5 mi — H mi — 9 rus — 
10 mi — 11 mi — 13 mi — 14 des aquel dia que vus ri — 15 iyus — 
vus — 20 min.

II Cantiga do refrain: 3 + (4 x 2 ) +  2. — Octonarios jámbicos
no corpo da cantiga, Septenarios no refram e na fiinda. — Coplas 
singulares: abba|¡CC : ce. — Rimas breves e longas: «(*) na
1* copla; m(«» erd>) na 2a; <*/(•> ¿(*>) na 3a; Mes no refram e ua fiinda.

OI Weuig eingedenk seid Ihr, o Herrín, der Not, die ich um Euch 
trage, der Qual, die ich um Euch erdulde, des Leides, das Amor mir an- 
thut um Euch: || auch glaubt Ihr weder an mein Leid, noch helft Ihr mir (1).

Den Verstand habe ich im Harme um Euch verloren, uud den Schlaf 
in der Sorgo Euch zu dienen; und violes andere Leid widerfahrt mir um 
Euch : II Ihr aber glaubt weder etc. (2).

Um Euch widerfahrt mir vieles Leid seit dem Tago, wo ich Euch 
sah und Euch zu lioben und zu dienen anñng, in argor Todespein lebend 
um Euch : || Ihr aber glaubt woder ote. (3).

Unbilligkeit übt Ihr, indem Ihr Euch meiner nieht orbarmt (I).



301.
(Tr. b , a p. 298).

Se ou ousass’ a Mayor Gil dizer 
como lh’eu quero ben, des que a vi, 
meu ben seria dizer-lh’o assi; 

f. H4 (-  irj)d mais non Ih’o digo, ca non ei || poder
5 de lhe falar en quanto mal me ven, 6635

e quantas coitas, querendo-lhe ben.

Como lh’eu quero ben de coraçon, 
se lh’o dissesse, ben seria ja; 
mais porque sei que m i-o estranhará,

10 sol non lh’o digo, ca non ei sazón 6*6'40
de lhe falar en quanto mal me ven, 
e quantas coitas, querendo-lhe ben.

I  CV 581 (993) — 5. 11 e 17 Ihi — mi — 6 c quanta coita que- 
rendo-Ihi ben — 7 As ultimas duas estrophes estSo invertidas no CV. — 
Ihi eu — 8 se lh'o disser, meu ben s. j. — 13 E se soubess’ — 14 vico
— cu falta no CA — 15 seeria — 16 per nulha guisa pero m’ei sabor
— 17 Ihi — mi — 19 A fi in da falta no CV.

II Cantiga de refrain: 3 x  (4 +  2) +  2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abba¡|CC:cc. — Rimas longas: cr(«)

na 1* copia; «(*>) na 2*; dr(«) na 3a; én no refram o na 
fiinda.

n i  Wagte ich es, Mayor Gil zu gestohen, wie sehr ich sie liobo, seit 
ich sie gesehon, so würde mir das zur Freude gereichen; dock thue ich 
es nicht, da mir die Kraft fohlt, zu ihr davon zu sprochcn, || wie viel Loid 
und wie viel Pein mir aus der Liebe zu ihr erwâchst (1).

Da ich sie gar so innig liebe, so würe es gut, sagto ich es ihr; da 
ich jedoch sicher bin, dass sie os alinden würde, redo ich kein Sterbens- 
wortekeu, und finde auch nicht Gelegenheit, zu ihr davon zu sprecken, || wie 
viel Leid und wie viel Poin mir aus der Liebe zu ihr erwackst (2).



602

Se lh’eu dissess’, en qual coita d’amor 
por ela viv’ e quant’ afan [eu] ei,

15 meu ben seria; mais non lh’o direi 6645
per nulha guisa, ca ei gran pavor

de lhe falar en quanto mal me ven 
e quantas coitas, querendo-lhe ben.

Mais de tod’ esto non lhe digu’ eu ren,
20 nen lh’o direi, ca lhe pesará én. 6650

Sagte ioh ihr, in welcher Liebesnot ich um sie lebe und welche Qual 
ich trage, so wàre es gut für mich; doch thue ioh os unter keinen Um- 
standen, denn ich fürchte mich davor, zu ihr davon zu reden, || wie viel Leid 
und wie viel Peiu mir aus der Liebe zu ihr erwachst (3).

Von alledem sage ich kein Wortchen, noch werde ich es sagen, denn 
sie würde darûber zümen (I).



302.
(Tr. s , a p. 314).

Ja  ou, senhor, muitas coitas passei, 
sempr atendendo ben, que non prendi, 
de vos, que eu en mal dia servi.
E non vos pes, et preguntar-vus-ei,

5 senhor de mi e de quanto || . . . . 6655

Fragmonto em decasyllabos jámbicos com rimas longas: abba 
(ou 6i(*) *(*)).



LACUNA 26*.
É IMPOSSÍVEL calcula r  o que  fa lt a .

A lacuna ja existia quando o encadernador procedeu ao 
seu trabalho. Falta, com certeza, meia folha, em que conti
nuavam as poesias de Vaasco Rodr igues  de Cá lvelo (e 
entre ellas, por ventura, a que o CV tem a maior). Além d ’isso 
deve faltar meia folha, em que principiavam as obras do des
conhecido auctor dos nossos Nos. 303 — 307, a nâo ser que 
essas obras começassem no verso da mesma lauda que incluia 
o resto das cantigas de Cálvelo,  porque encheríam apenas 
coluna e meia.

VEJA- SE A SECÇAO 18" 1)0 APPENDICE.
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303.
(Tr. z, a p. 319).

O. XIV: 4a ( ? )
f. fi5 ( =  U 3 ) a ............................................................................................................

Mais ambos i faredes o melhor, 
ca pois ornen ben serv’ a bon senhor, 
bon galardón deve d’ ess’ a levar.

Este fragmento em decasyllabos jámbicos com rimas longas 
(ar ôr ar) pertenceu, provavelmente, a uma cantiga de meestria.



304.
(Tr. c , a p. 299).

Cativo! mal conselhado!
que me non sei consel liar! 6660
e sempre viv’_ en cuidado!
Pero non posso cuidar 

5 cousa que me proe tenha 
contra quen m’en coita ten; 
ante cuid’ eu que me venha 6665
peor do que m’ ora ven.

CuicP est’, e cuido guisado,
10 ca me quis Deus aguisar 

que sempr’ amei desamado, 
e faz-me senhor amar 6670
tan de prez e que parece 
tan ben que per parecer 

15 e per prez outre merece 
que a possa merecer.

H Cantiga de meestria: 4 x 8 .  — Septenarios trochaicos. — 
Coplas equiconsoantes na 1* quadra de todas as estrophes, o singu
lares na 2a: ababcdcd. — Rimas breves alternam regularmente oom 
longas: ado(*) ar(*0 em todas as estancias; enhate) ênt*) na Ia; cce(«> 
eceri*) na 2a; ade(«) na 3a; e$«e(«) axA&) na 4a.

O poeta empregou o artificio do mor-dobre, seguindo com todo o 
rigor os preceitos da Poetica (cfr. No. 289). Produziu d’osta sorte uma 
riqueza de consonancias, que nenhum outro trovador alcançou, sem todavia 
se descuidar das obrigatórias repetições, que são a alma tanto do dobre 
como de todas estas poesias palacianas. — Temos dez rimas diversas! e ao 
mesmo tempo dez repetições! Cfr. No. 307.

m  Icb Ârmster und Schlochtberatener ! der ich mir nicht Rats weiss 
und immer trübe sinnend lobe ! Trotzdem weiss ich nicht auszusinnen, was 
mir von Nutzen wãre gegen die, welche meine Sorge war. Vielmehr ersinne 
ich, es werde mir noch schlimmer ergehen, ais es mir jetzt ergeht (1).
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M a i s  n o n  a m ’ e u  p e r  m e u  g r a d o ,  6675
n e n  a r  c u i d ’ a  g r a d o a r  

d ’ a m o r  q u e  m e  t e n  f o r ç a d o ;

2 0  p e r o  q u e r o  m ’ e s f o r ç a r  

c o n  s e n  e  c o n  l e a l d a d e

d ’ a m a r  e  s e e r  l e a l .  6680
E  s e n h o r  t a n  s e n  m a l d a d e  

n o n  m e  f a r á  s e m p r e  m a l ,

( = 22S)ó 2 5  1 s e r a P r ’ e u  s e r e  ̂ p a g a d o

d e  q u a n t o  s ’ e l a  p a g a r ’ ,

e  d e  f a z e r  s e u  m a n d a d o ,  6685
s e  m ’ e l a  q u i s e r ’ m a n d a r ,  

c o m o  s e  m e  b e n  f e z e s s e ,

3 0  a s s i  c o m o  m e  m a l  f a z ,

o u  l h ’ o  m e u  a m o r  p r o u g u e s s e ,

a s s i  c o m o  I h o  d e s p r a z .  6690

Das ersinno ich, und ersinne damit das über mich Verhángte, demi 
Gott hat über mich verhãngt, dass ich uDgeliebt lioben sollte. Zu einer 
Herrín gab er mir Liebe ein, von so hohem Wert und so holdem Aus- 
sehen, dass sio wegen dieses hohen Wertes und holden Áussebens einen 
Verehrer vordiento von gleich grosBem Verdienste (2).

Doch liebo ich nicht nach meinem Gefallen, noch denke ich Gefálliges 
von Amor zu erleben, dor mir Gewalt anthut. Trotzdem will ich mir selbst 
G o walt anthun, um mit Oberlegung und Treue zu lieben und treu zu sein, 
denn cine Herrín so ohne Bosheit kann mir doch nicht auf die Dauer Boses 
anthun (3).

Immerdar wird mich erfreuen, was sie erfreut, und die Gebote werde 
ich erfüllen, dio sie mir gebietet, gleich ais thate sie mir Liebcs, wáhrend 
sio mir nur Leides thut, oder ais behage ihr meine Liebe, die ihr uur Miss- 
behagen erregt (4).

39



305.
(Tr. d,  a p. 300).

Quen viu o mundo qual o eu ja  vi, 
e viu as gentes que eran enton, 
e viu aquestas que agora son,
¡Deus! quand’ i cuida, que pode cuidar?

5 ca me sin’ eu per min quando cuid’ i, 6695
¿por que me non vou algur csterrar, 
se poderia melhor mund’ achar?

Mundo toemos fais’ e sen sabor, 
mundo sen Deus e en que ben non á,

10 e mundo tal que non corregerá; 6700
ante o vejo sempr’ empeorar. 

f. 85 (= U3)c I Quand’ est’ eu cat’, e vej’ end’ o melhor,
¿por que me non vou algur esterrar, 
se poderia melhor m und’ achar?

15 U foi mesur’ ou graadez? u jaz 6705
verdad’? u é quen á ’migo leal? 
que fui d’amor ou trobar? por quê sal 
a gente trist', e sol non quer cantar?
Quand’ est’ eu cat’, e quanto mal s’i faz,

20 ¿por quê me non vou algur esterrar, 6710
se poderia melhor m und’ achar?

II Cantiga de rcfram: 4 >c (5 +  2)-f-2. — Decasyllabos jám 
bicos. — Coplas singulares: abbcaQCC : ec. — Rimas longas: *<•> 
ow(*» na 1R copia; or(*) «(*») na 2a; a*(*) a/ft) na 3a; cr(*) énQ>) na 4a; ar 
no rcfram e na fi inda.

III Wer die Welt gesehen liât, wio ich sie friiher sali, und die Men- 
schcn von damais und die Leute sieht, wie sio jetzt sind, und darüber 
nachdenkt, was mag er wohl denken? Ich meinerseits bekreuze mich, wenn 
ich nachsinne, || warum ich nicht aus diesor Wclt gehe, eine andere, bessere, 
zu suchen? (1)
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Y i v ’ e u  e n  t a l  m u n c P ,  e  f a z  m ’ i  v i v e r  

f i a  d o n a  q u e  q u e r o  m u i  g r a n  b e n ;  

e  m u i t ’ á  j a  q u e  m ’ e n  s e u  p o d e r  t e n ,

2 5  b e n  d e ’ - l o  t e m p ’ u  s o í a n  a m a r .  6715
O i m a i s  d e  m i n  p o d o  q u e n - q u e r  s a b e r

p o r  q u e  m e  n o n  v o u  a l g u r  e s t e r r a r ,  

s o  p o d e r i a  m e l h o r  m u n d ’ a c h a r !

M a i s  e n  t a l  m u n d o  ¿ p o r  q u e  v a i  m o r a r  

3 0  o r n e  d e  p r e z  q u e  s ’ é n  p o c T  a l o n g a r ?  6720

Dio Welt ist falsch und sehal, gottios und ailes Guten bar; eine un- 
vorbessorliche Welt, die ich immer schlimmor wordon sehe. Wenn ich das 
hetrachte und im Guten iiborloge, || warum gehe ich da nicht anderswohin, 
ob ich vielleicht eine bossero Welt fúnde? (2)

Wo sind Gerochtigkeit und Edelsinn geblieben? Wo ruht die Wahr- 
haftigkeit begraben? Wo ist jomand, der noch einen treuen Freund sein 
eigen nennt? Was ist aus Minne und Dichtkunst goworden? Warum 
werden die Leute trübsiunig imd wollen nicht oinmal mehr singonV Betrachte 
ich das und übcrlege, wio so viol Boses geschieht, || warum gehe ich da nicht 
anderswohin, ob ich vielleicht eine bessere Weit fànde? (3)

Ich lebe in dieser, dazu gezwungen von einer Frau, die ich von 
Herzen liebo uud die mieh soit langem in ihrer Gewalt hat, schon seit der 
Zoit. lier, wo man noch zu lieben pflegte. Nun weiss jedweder, der es 
wissen will, || warum ich mich nicht anderwârts hin verbanne, ob ich wohl 
cine bossero Wolt fànde (4).

Warum aber verwoilt sich in solcher Welt oin Mann von Wort, dem 
es freisteht, sich daraus zu entfemen (I)?



306.
(Tr. e , a p. 302).

Algüa vez dix’ eu en meu cantar 
que non querría viver sen senhor.
E porque m’ ora quitei de trobar, 
muitos me tëen por quite d’amor 

5 e cousecen-me do que fui dizer: 6725
«que non queria sen senhor viver», 
com’ o r assi me foi d’amor quitar?

f . 8 5  (=  U 3 )d  ! Ja  m’eu quisera con meu mal calar; 
mais que farei con tanto cousidor?

10 Aver-lhes-ei mia fazend’ a mostrar 6730
que non tenhan que viv’ eu sen amor; 
ca senhor ei que me ten en poder 
e que sabe que lhe sei ben querer; 
mais eu ben sei ca lhe faç’ i pesar.

15 E se trobar’, sei ca lhe pesará, 6735
pois que lhe pesa de lhe querer ben; 
e se m’alguen desamar’, prazer-lh ’-á  én 
d’oïr o mal que me per amor ven.
E ar pesar’ a quen me ben quiser’,

20 por 6n non trobo, ca non m’6 mester! 6740
Mais que non am \ esto nunca será!

H Cantiga do mees tri a: 4 x 7  +  3. — De cas y liabo s jámbicos. 
— Coplas pareadas: ababcca. — Rimas longas: ar(*) or(*>) er(ri no 
grupo Io; á(») ércfl») pr(«) no IIo; ér á na fiinda, que responde ás ultimas 
rimas, segundo a regra (cca).

III Irgend einmal habe ich in meinen Liedern gesagt, ich wolle nicht 
ohne Herrín leben; und da ich jetzt zu dichten unterlasseu, glauben viele, 
ich habe der Liebe entsagt, und tadeln mich, wie ich nun doch zu lieben 
aufgebort, nachdem ich gesagt, ich wolle nicht ohne Herrín leben (1).



613

E meu trobar, aquesto sei eu ja, 
que non nii-á prol se non por fia ren: 
per queixar om’ a gran coita que á,

25 ja  que lezer semelha que lh’ én ven. 6745
Mais se mia coit’ eu mostrar’ e disser’, 
pois i pesar a mia senhor fezer’, 
coit’ averei que par non averá.

E de tal coita, enquaut’ eu poder’,
30 guardar-m ’-ei sempr’; e o que sen ouver’, 6750 

pois lo souber’, nunca m’ón cousirá.

Am liebsten würdo ich mein Leid verschweigen; was solí ich aber so 
zahlreichen Tadlero gcgenüber thun ? Ich muss ihnon meinen Zustand dar- 
legen, damit sie nicht wáhnen, ich lebte ohno Liebe; donn ich bin in Wahr- 
heit in der Gewalt eincr Horrin, die da weiss, dass ich sie lieb habe, von 
der ich aber weiss, dass sie darüber zürnt (2).

Und dichtete ich davon, so würdo auch das sie erzürncn, da sie es 
nicht zufrieden ist, dass ich sie liebe. Und hogt irgond jemand Unliebe 
gegen mich, so wird sie ihre Lust daran haben, von dem Leide zu hõren, 
das mir dio Liebo briugt. Doch os ürgere, won es wolle, die Wahrheit ist, 
dass ich nicht dichte, weil es mir nicht frommt. Dass ich aber nicht liebte, 
wird nie geschehen (3).

Mein Dichten, das weiss ich lfingst, nützt mir nur in einem oinzigen 
Sinne: wenn dor Monsch ausspricht, was or loidet, so scheint dadurch Er- 
leichterung zu entstohen. Wenn ich jedoch moine Not zeigto und davon 
redete, trotzdom es meiner Herrín Zoru erregt, so würde mir daraus Not 
ohne Gleichen entstohen (4).

Solange ich kann, werde ich mich vor solcher Not hüten. Und jeder 
Verstandige wird, sobald er das erfahren, mich zu tadeln unterlassen (I).



307 .

(Tr. f, a p. 303).

5

C. XIV: 5a (?) 
f .  8 6  { =  Í 1 4 ) a

10

Amor, non quecT eu amando, 
nen quedo d'andar punhando 
como podesse fazer 
per que vossa graç’ ouvesse, 
ou a mia senhor prouguesse.
Mais pero faça poder,

contra mia || desaventura 
non val amar, nen servir; 
nen val razón, nen mesura; 
nen val calar, nen pedir.

15

20

Am’ e sirvo quanto posso, 
e praz-m e de seer vosso; 
e sol que a mia senhor 
non pesasse meu serviço,
Deus non me dess' outro viço! 
Mais fazend’ eu o melhor, 

contra mia desaventura 
non val amar, nen servir; 
nen val razón, nen mesura; 
nen val calar, nen pedir.

6755

6760

6765

6770

II  Cantiga de refram: 4 x  (6 +  4) +  4. — Septenarios t r o 
chaicos. — Coplas singulares: a¿bccb||Í)EDE : dede. — Rimas 
breves e longas: ando(») er(b) esse(«0 na Ia copla; osso(») or(b) iço(*) 
na 2a; ido (») al (b) ia(*) na 3a; ente (») ar (b) c'nde (<*) na 4a; uraiA) ir (O no 
refram e na fiinda, que emprega como consoantes as mesmas palavras 
do refram , modificando apenas a ultima.

m  Amor, ich hõre nicht auf zu lieben, noch lasse ich darin nacli, 
Eure Gunst und das Wohlgefallen meiner Honin zu erstreben. Aber so 
viel ich mich auch bemühe, || gegen mein Missgeschick hilft weder Liebe noch 
treues Dienen, weder Recht uoch Billigkeit, weder Schweigen noch Bitten (1).

Ich liebo und diene, so viel ich vermag. Es gefallt mir, der Eure zu 
sein. Und wollte nur mein Dienen meiner Herrín genehm sein, so ver-



6775

Q u e - q u e r  q u e  m i - a  m i n  g r a c i d o  

f o s s e  d e  q u a n t ’ e i  s e r v i d o ,  

q u e  m i - a  m i n  n a d a  n o n  v a l ,  

m i a  c o i t a  v i ç o  s e r i a ,

2 5  c a  s e r v i n d ’ a t e n d e r í a

g r a n  b e n ;  m a i s  e s t ’ é  m e u  m a l :  

c o n t r a  m i a  d e s a v e n t u r a  

n o n  v a l  a m a r ,  n e n  s e r v i r ;

n e n  v a l  r a z ó n ,  n e n  m e s u r a ;  6780
3 0  n e n  v a l  c a l a r ,  n e n  p e d i r .

Porque sol dizer a gente 
do que ama lealmente:
*se s’én non quer enfadar,
n a  Gima g u a l a r d o n  p r e n d e , *  6785

3 5  a m '  e u  e  s i r v o  p o r  e n d e ;  

m a i s  v e d e s  o n d ’ e i  p e s a r :

c o n t r a  m i a  d e s a v e n t u r a  

n o n  v a l  a m a r ,  n e n  s e r v i r ;

n e n  v a l  r a z ó n ,  n e n  m e s u r a ;  6790
4 0  n e n  v a l  c a l a r ,  n e n  p e d i r .

f. se {= U4)b I Mais pois me Deus deu ventura 
d’en tan bon logar sorvir, 
atender quero mesura,
c a  m e  n o n  á  d e  f a l i r .  || 6795

langto ich koiu anderos Wohllobon vou Gott dem Herrn. Abei*, ob ich auch 
mein Beste» thue, || gegen moin Missgeschick liilft nieht etc. (2).

Würdo mir nur für all mein Dionen eiu noch so geriuger Lohii (wie 
ich ihn bis heute nieht erhalten habe), meine Not würdo zur AVouue, demi 
weitor dienend würde ich grossore Gunst crwarten. Mein Unglück aber 
ist es, dass || gegen mein Missgeschick weder Biebo noch troues Dienen 
hilft etc. (3).

Die Leuto pflege» zu sagen mit Bczug auf Treuverliebto: „wcr aus- 
harrt, wird scligtt. Darum liohe ich und diene ich weitor: doch botrübt es 
rnich, dass || gegen mein Missgeschick kein Lieben noch Dienen hilft etc. ( I).

Trotzdem, da Gott mir das Gliick beschieden, so guten Ortes zu dienen, 
will ich auf Gereehtigkeit warten, die mir zuguterlotzt nieht fehlen wird (1).



LACUNA 27*.
FALTAM TRES MEIAS - FOLHAS : Nos. 5/*— 

DO CADERNO XIY.

Ficaram apenas as rebarbas de tres folhas (5**, 4^ e 2^), 
cortadas, apparentemente, ainda antes da encadernação.

Na lauda antecedente ha muito espaço em branco. A im
mediata, I/9 (f. 87 — 115), collada contra a guarda de madeira, 
está vazia. — Impossivel calcular quantas folhas mais haviam 
de seguir e o que contêriam.

A LACUNA FICA POR PREENCHER.
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808.

(Tr. m, a i». 310, 350 o 386).
ï'inhsta

Folha solta Se oin’ ouvesse de morrer.
f. 88 i=z Ílf,\a

senhor, veendo gran pesar 
da ren que mais soubess’ amar 
de quantas Deus quiso fazer,

5 eu non poderá mais viver 
u vus foron d’aqui filhar, 
a força de vos elevar, 
c vos non puid’ eu i valer!

f .8 8 {  - no#  I I N on  m e só u h i conselh' a v e r  
10 p e r  com o p o d essf e n d u ra r ] 

a coita ’n que me vi andar, 
pola força que vos prender 
vi; e quiser(a) ante soffrer 
mort’ ña vez ja ea ficar 

15 vivo, por aver a estar 
a tan grave pesar veer,

E nunca no mundo prazer 
des aquí ja mais aguardar; 
e sempre m’ aver a queixar 

20 a Deus por el esto querer.
Mais fia ren posso creer 
que Deus, que nf esto foi mostrar, 
por 6n me leixa do matar 
que aja sempre que doer,

6800

6805

6810

6815

I Li toda a cantiga, parte na propria folha solta, parto, com auxilio 
d’uni espelho, na guarda do madeira, contra a qual o pergaminho fòra col
lado. Apenas dois versos ficain indescifraveis, por estarem repintados sobro 
o bezerro muito escuro da capa, o qual vira sobre a faco interior da guarda, 
na largura de tres dedos. Süo os versos 9 e 10, no alto da coluna 9. 
Tirei-os do CV.

Variantes do (-V 485 (900): -- 8 o 12 vus — 16 a veer  —  22 Des 
— 23 leixe.
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25 E que nunca possa tolher 6 8 2 0

estes meus olhos de chorar, 
e que sempr’ aj(a) a desejar 
vos e o vosso parecer
(que nunca mi-á d’ escaecer), 

30 e no meu mal sempre cuidar. 6 8 2 5

Ben me posso maravilhar 
por mi-a morte non aduzer.

E nunc’ a Deus queira prazer, 
que nunca el queira mostrar

35 a nulh’ orne tanto pesar 
quant’ el podería sofrer.

6 8 3 0

II  Cantiga de m eestria: 4 x 8  +  4. — Octonarios jámbicos. 
— Coplas equiconsoantes. abbaabba : abba. — Rimas longas: 
er(») ar(*).

III Müssten wir sterben, wenn wir grosses Leid von demjenigen 
Wesen orf abren, welches wir unter alien, dio Gott geschaffen, am meisten 
lieben, so hatte ich nicht mehr von dem Augenblicke an gelebt, ais man 
Euch von hinnen führte, um Euch mit Gewalt zu erhõhen, wáhrend ich 
Euch nicht zu helfen vermochte (1).

Ich habe mir keinen Rat gewusst, wie ich die Qual aushalten sollte, 
die mich überfiel, ais ich Euch Gewalt erleiden sah; und lieber hatte ich 
den Tod mit eins erlitten, ais so grosses Leid mit anzusehon (2),

Und von da an auf Erden keine Lust mehr zu erwarten, sondern zu 
stándiger Klage gegen Gott genotigt zu sein, weil er solches zugelassen 
hat. Ich muss wohl glauben, er unterlasse es, mich zu toteo, einzig und 
ailein, damit ich immer Schmerzliches zu bejammern habe (3),

Und damit meine Augen nicht aufhõren zu weiuen, und ich mich 
weiter nach Euch und Eurem holden Angesicht sehne (das ich nimmer ver- 
gessen kann), immor an meine Qual denkend. Wohl kann ich mich darüber 
wundern, dass er mir nicht den Tod giebt (4).

Nie mõge es Gott gefallen, einem Menschen soviel Kummer zu geben, 
ais er ertragen kõnnte (I)!

IV A folha 116, solta já quando se procedeu á encadernação, foi 
então collada contra a guarda do principio, e descollada, modernamente, 
por Vamhagen.



309.
(Tr. n , a p. 311. 358 e 388).

Ora começa o meu mal 
de que ja non temia ren, 
o cuidava que m’ ia ben.
E todo se tornou en mal: 6835

5 ca o dem’ agora d’amor
f. 88  ^  n e *  me I fez filhar outra senhor!

E ja donnia todo meu 
sono, e ja non era foi,
e podia fazer mia prol. 6840

10 Mais Io poder ja non é meu: 
ca o dem’ agora d’amor 
me fez filhar outra senhor!

Que ledo me fezera ja,
quando s’ Amor de min quitou 6845

15 un pouco, que mi-a min leixou.
Mais d’outra guisa me vai ja: 

ca o dem’ agora d’amor 
me fez filhar outra senhor!

I CY 486 (901) — 10 mai’-lo — 14 mi — 15 mi a mi — 10 mi
— 19 ome — 20 possa aver — 21 quigi — 25 A dem’ ac. — A lição: 
ao dem’ acomend’ amor seria preferivol. — 26 (teenga\ a 1er: beenga).

II Cantiga de refram: 4 x (4 + 2 ) +  4. — Octonarios jámbicos.
— Coplas singulares, com rima idéntica no Io e ultimo verso de 
cada uma: abba||CC : coce. — Rimas longas: a/(») é»(b) na Ia; e u W  o/(b) 
na 2a; «(») ou(b) na 3a; ar(*) cr(b) na 4a; ôr no refram e na fiinda.

III Mein Leid, das ich schon aufgehort hatte zu fürchten, beginnt 
von neuem. Ich wãhnte, es ginge mir gut, und nun hat sieh alies zum 
Schlimmen gowondet, || demi der Damon der Liebe hat mich getrieben, eine 
neue Ilerrin zu wühlen (1).



622

E non se dev’ oni’ alegrar 6850
20 muito de ren que poss’ aver, 

ca eu, que o quige fazer, 
non ei ja do que ni’ alegrar: 

ca o dem’ agora d’amor 
me fez filhar outra senhor! 6855

25 Ao dem’ acomend’ eu amor; 
o bëeiga Deus a senhor 
de quo non será sabedor 
nulh’ om’, enquant’ cu vivo for\

Schon schlief ich meinon ruhigen Schlaf und war nicht mehr eiu 
Narr und verstand das mir Frommonde zu thun: jetzt abor habe ich diese 
Fáhigkeit wiedor vcrloren, || denn der Damon etc. (2).

Froh war ich geworden, ais die Liebe mich oin wenig frei gab. Jetzt 
aber ist es wieder auders, || demi der Diimon etc. (3).

Der Monsch darf sich also tibor niehts freuen von allem, was geschieht. 
Ich wollte es thun, doch ist es schon wiedor aus mit der Freudo, || denn 
der Diimon etc. (4).

Zum Teufel also mit der Liebe! Gott aber empfehle ich die Dame, 
dio ich nicht nennen werdo, Solange ich lebe (I).

IV Ao lado do verso 25 ha urna nota marginal, quasi apagada, que 
talvez diga: ao demo o demo do a?nor!



Que mui gran prazer og’ eu vi 6SÏÏÏ)
u me vos Deus mostrou, senhor!
E ben vos faço sabedor
que, pois que m’eu de vos parti,

5 non* cuidara tant’ a viver
f. 88 (= uG)d como I vevi sen vus veer. 6865

Q u e  m u i t o  q u e  e u  d e s e je i  

d e  v u s  v e e r  e v u s  f a l a r !

K  f o i  m i - o  D e t i s  o r a  g u i s a r ,

10 s e u h o r ,  e  m a i s  v u s  e n  d i r e i :

non cuidara tant* a viver 6870
como vei>i sen vus veer.

E  D e f u j s ,  q u e  m i  f e x  e s te  b e n ,  

a i n d a  t r i  o u t r o  b e n  f a r á ,

15 p o i s  e l  q u i s  q u e  v u s  t d s s e  j a ,
m i a seuhor; ca per nenkun sen, 6875

non cuidara tant9 a viver 
como veri sen vus veer.

I CV 487 (902) — 2 e 3 vus — 7 O copista do CA interrompeu 
aqui o sou trabalho, deixando uma coluna inteira om branco. — As ultimas 
duas estrophcs proveem do CV. — Emendei ora (por agora) no verso 9.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Octonarios jámbicos. 
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: t(») dr(N na 
Ia copla; eii*) ar<b) na 2a; ¿ni*) a^) na 3a; er no refram.

I l i  Welche Froude, ais Gott Euch mir heute zeigte! Glaubt mir, 
ais ich von Euch Abschied nahm, || dachto ich nicht, Solange zu leben, wie 
ieh gelebt, ohne Euch zu soben (1).

Wie sehr hatte ich gewünscht, Euch zu sehon und zu sprechen! Und 
nun hat Gott es mir besehieden. Denn, Herrín, glaubt mir, || ich dachte 
nicht etc. (2).

Er, der mir diese Wohlthat angethan, wird mir noch eine andere ge- 
wahren, da er gewollt hat, dass ich Euch síihc; denn ganz und gar nicht || 
hatte ich geglaubt, Solange zu leben, wie ich gelebt, olmo Euch zu sohen (3).

310.
(Tr. o , a p. 312, 358 e 388).
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311.

Amor, des que m’ a vos cheguei, 
ben me pos[s]o de vos loar,
ca mui pouc’, ant’, a meu cuidar, 6880
valia; mais pois emmondei

5 Tan miiit’ en mi que, coin* ant’ eu 
era de pobro coraçon, 
assi que nenliun ben enton
non cuidava que era meu, 6885

E sol non me preçavan ren,
10 ante me tinluin tan en vil 

que, se de mi falavan mil, 
nunca dezian nenliun ben . . . .

E des que m’eu a vos cheguei, 6890
Amor, e tod’ al fui quitar 

15 se non de vos servir punhar . . . .  
logu’ eu des i en prez entrei!

I CB 1 (1) — Este lais fex Elis o Baço que foi Duc de Sansonha, 
quando pasfslowO) aa gran Bretanha, que ora chaman Ingraterra. E 

là no tempo de Rei Artur, peral2) se combater con Tristan, 
porque lhe matara o padre en üa batalha. E andando un dia en sa 
busca, foi pela Joyosa- Guarda u era a Rainha Iseu de Cornoalha. E  
viu-a tan frentosa que adur lhe poderia ornen no mundo achar (3) par. 
Enamorou-se enton d’ela c fex (*0 por ela este laix. Este la is posemos 
a [a] cima■&) porque®) era o melhor que foi fe[i]tol~).

Teor littoral dos trechos (pio considero adulterados e que tentei restau
rar: (1) pafou — (2) ta — (3) atli (com t por c) — (4) efeh — (5) a~ 
— (0) p q — (7) feto — 2 pofo denos — 3 pou camota meu cuydar — 
Tam muÿ tam mi q comam teu — 9 preçaua em rem — 10 tijnhã ram 
en uil — 13 Edcf qui eu auos chcgney — 14 Amor de todal f. q. — 17 
daus — 19—20 Afiy q duus boôs fon Mais lo omeu pez cao feu — 21 
Amor pois — 22 salon — 29 noycu, corrigido por Colocei para rrogeu —



«
Que m i-ante de vos era greu, 

e per vo’-P e i, e per al non, 
assi que, u os bõos son,

20 mais loo meu prez ca o seu.

Amor! [e] pois eu al non ei, 
nen averei nulha sazón, 
se non vos, e meu coraçon 
non será se non da que sei

25 Mui fremosa e de gran prez, 
e que polo meu gran mal vi, 
e de que sempre atendi 
mal (ca ben nunca m’ela fez):

E por én vus rogu’ eu, Amor, 
30 que me façades d’ela (a)ver 

algún ben, pois vo’-lo poder 
avedes. E m entr’ eu ja for’

Vivo, cuido vo’-lo servir.
E ar direi, se Deus quiser’,

35 ben de vos, pois que me vSer’ 
per vos, de que m i-à de vîir. 32

auoo

6010

32 emërreu — 35 ueer — 3G deuir — 37 E fe mefto no fa i des — 40
En feu poder.......  como se as quattro syllabas que faltam, tivessem o
seu logar do fim do verso.

II Este „ la is tt, que nao é cantiga de refrain, mas tampouco pode 
ser classificado como cantiga de meestria, compõe-se de dez coplas 
singulares, de quattro versos cada urna, aceompanhados de urna fiinda, 
de tres Senanos: 10 x  4 -j- 3. — Quanto á estructura e ordem das limas 
(abba), sao iguaes ás quadras populares, modernas. O metro ó todavia diffé
rente: Octonarios jámbicos. — Rimas longas, entre as quaes ha muitas 
repetições, sem ordom nem proposito. Temos e7(ft) ar d») na Ia quadra; eu 
on na 2a; én il na 3a; ei ar na 4a; eu on na 5a; ei on na 6a; ex % na 7a; 
ôr èr na 8a; ir ér na 9a; eus én na 10a.

III Euch zu preisen, Amor, habe ich Grund, seit ich mich Euch 
geniihert habe; denn vorher war mein Wort goring, ward 'aber heraach 
erhõht (1)

So sehr, dass, gleichwie ich sonst mattherzig war, so dass ich mir 
selber keinerlei Yorzug zuerkannte (2)



631

E se non m’est(o) ides fazer 
(que sei que será vos[$]o ben), 6915
cofonda-vus por 6n quen ten 

40 [o mund* e ros] en seu poder!

Amen! Amen! Amen!
Amen! Amen! Amen!
Amen! Amen! Amen! 6920

Und gleichwie aueh die anderen mich missachteteu, weil, ob auch 
Tausend von mir redeten, doch keiner Gutes von mil* sagte . . .  (3)

AIso stieg ich sogleich im Treise, seit ich mich Euch náherte und 
mich von alJem Weiteren lossagte als von dem Bestreben, Euch, Amor, zu 
dienen (4).

Was mir vorher schwer ward, habe ich durch Euch, durch Euch 
allein. Und wo immor ich unter Guten bin, lobpreise ich jetzt meinen 
cigenen Wert mehr ais den ihren (ô).

Weil ich aber fortan nichts ais Euch habe, noch haben werde, o Amor, 
und weil mein Herz ihr allein gehort (6),

Der Holden und Preisenswerten, die ich zu meinem Yerderben sah, 
und von der ich nur Leides erwarte (da sie mir nie Liebes erweist) (7): 

Desbalb bitte ich Euch, Amor, mir ihre Gunst zu verschaffen, da 
Ihr die Macht dazu in Handen habt. Solange ich lebe (8)

Werde ich Euch dionstbar sein und, so Gott will, Gutes von Euch 
reden, falis mir Gutes von Euch geschieht, von dem allein es kommen 
kann (9).

Gewàhrt Ihr mir das aber nicht, was in meinen Augen auch zu Eurem 
Jieile goreichen würde, so moge Euch der yerderben und verdammen, in 
dessen Gewalt unser aller Ijeben ist (10).

Amen! Amen! etc.
IY Cfr. Th. Braga, Questões de Litteratura, p. 88—89. — Não 

estou, de modo algum, persuadida do tèr restaurado e interpretado a con
tento do todos esta difficil poesia. Cingi-me na minha reconstrucyão con
jectural com todo o rigor possível aos signaos graphicos, transmitidos pelo 
(’B. Julgo todavia que no verso 23 seria melhor corrigirmos com mais 
alguma liberdade, lendo: o meu coraçon, assim como nosso (por vosso) 
no 38; e mais vale meu prex ou mais val o meu prez ca o seu no 20. 
— Devo reconhecimento ao meu amigo, o Exmo Snr professor Henry Lang 
por me ter auxilidado coin valiosos consolaos, relativos, principalmente, á 
ultima quadra. É d’elle ainda a emenda achar par (3), que já fora achada 
por Braga; an cima (5), e, no verso 19, u por du (erro por hu).



312.

O Marot aja mal-grado, 
porque nos aqui cantando 
andamos tan segurado, 
a tan gran sabor andando!

5 Mal-gnuT aja! que cantamos 6925
e que tan en paz dançamos!

Mal-gnuT aja, pois cantando 
nos aqui danças fazemos, 
a tan gran sabor andando,

10 que pouco lh’o gradecemos! 6930
M al-grad’ aja! que cantamos 
e que tan en paz dançamos!

E venha-lhe maa gaança, 
porque nos tan seguradas

15 andamos fazendo dança, 6935
cantando nossas bailadas!

M al-grad’ aja! que cantamos 
e que tan en paz dançamos!

I CB 2 (2) — Esta cantiga fexeron quatro dómelas a Marot ID 
d’Irlanda, en tempo de Rei Artur, porque Marot (-) filhara toda-las dan- 
xelas que achava en guarda dos cavaleiros, se as podia conquerer d’eles. 
E enviara -as pera Irlanda &) pera sceren í-D sempre en servidon da terra. 
E esto faxia el, porque fora morto í̂ ) seu padre por raxon de üa donxela 
que levava en guarda.

Texto (1) Amarõot — (2) Maaroõt — (3) Ifllanda — (4) scUren
— (5) înto — 2 Omaroot — 5 tancamos — 6 dandahnos, corrigido por 
Colocci para dançamos — 7 cantado — 8 dancas — 11 mal aia — 13 
guanea — 15 danca — 16 nofa# — 18 enpas — dançamos.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Septenarios trochaicos.
— Coplas singulares: abab||CC. — Rimas breves: adoí*) andoO») 
na Ia estancia; andoí*) emosí'0 na 2% que repete, portanto, urna das conso
nancias da Ia; ançaí*) ada*íl II III IV>) na 3a; arnos(V) no refram.

Colocci põe a nota: mixta, o no finí da pagina o vocabulo: baílala.
III Ergrimmon mogo Marot, weil wir hier in aller Sicherhoit und 

grosser Frohlichkoit singend einherschreitcn : ergrimmen moge or, weil wir 
singen und so fricdlich tanzen!

IV Ofr. Braga, Questões, p. 90.



Mui gran temp’ á, par Dous, que eu non vi 
quen de beldado venco toda ren! 6940
E se xe ni’ ela queixasse por 6n, 
gran dereit’ 6, ca eu o mereci.

5 E ben me podo chamar desleal
de querer eu, non por ben nen por mal,
viver com’ ora sen ela vivi. 6945

E pois que me de viver atreví, 
sen a veer (en que fiz mui mal-son)

10 dereito faz, se me mal-talan ten, 
por tal sandice quai eu comoti.
E con tal coit’ e tan descomunal, 6950
se me Dons ou sa mesura non val, 
deffenson outra non teiih’ eu por mi!

I CB 3 (3) — Dan Tristan o Namorado fex [e]¿r/a(i) cantiga.
(1) sta — 14 mi — 15 cadaql: abreviatura que poderiamos também 

resolver em cada qiud — 21 eror q uaçy.
II Cantiga de meestria: 3 x  7. — Docasyllabos jám bicos.— 

Coplas equiconsoantes: abbacca. — Rimas longas: *í») énQ>) al&).
Colocei classificou osta poosia como pertencente ao grupo seldifsi. — 

Além d’isso lançou em nota o vocabulo desleal e a forma portugueza do 
artigo, considerando-a, appareutemente, como derivada do grego [o i. /o, 
alia grecaJ.

III Lange ist es her, dass ich diejenigo nicht gesehcn, doren Scliõn- 
lieit alies übortrifft. Redit thate sic, wollto sic darüber klíigen. Ja ich 
batte es sogar verdient, troulos gescholten zuwerdeu, da ich, gleichviol ob 
im Cuten oder Schlimmon, üborhaupt vermocht babe, obne sie zu loben 
(wie jetzt gescbehen ist) (1).

Weil icb es mir zugetraut babe, olme ibron Anblick zu loben (worau 
ich sebr Unrecht tliat), ist sic im Redite, falis sie über die Tborheit zürnt, 
die icb begangen. Und so mir Cott odor ihr Gerechtigkoitsgefübl nicht in 
so ungowobutcr Pein beistoht, kaun icb keino Rettung finden (2).



634

15 Ca d’aquel dia, en que m eu  parti 
da mia senhor e meu lum(e) e meu ben, 
porque o fiz, a morrer me conven, 6U55
pois vi vi tanto, sen tornar ali 
u ela é. Se por én sanha tal 

20 filhou de min, e me sa mercee fal,
¡ai eu cativo! ¿e por que naci?

Wegen des Tages, an welchem ich von meiner Herrín — meineni 
lieht und hõchsten Gute — schied, muss ich sterben, weil ich solauge 
gelebt, ohne sic zu sehen. Ergríinmt sie darüber und versagt mir ihre 
Gnade, ich Àrmster, wozu ward ich dann geboren? (3)

IV Cfr. Braga, Questões p. 90.



314.

Don Amor, ou eant’ o choro, M tio

e todo me ven d'ali : 
da por que eu eant’ e choro 
e por meu mal-dia vi.

r» E pero, se a eu oro,
mui gran dereito faç’ i, M V õ

fe]a ali u [a ] eu oro, 
sempre lhe pe<;’ e pedi

Ela. E pois eu demoro 
K) en seu amor, por Deus, de mi

aja mercee, ca, s’eu demoro tW 7ü

en tal coita, perder-m’-ei i. I II III IV

I CB 4 (4) — 1 catechoro — 4 E  que por etc. — 5 E pero — 7 
a aly hu eu dõ oro — 10 en feu amor por deg de mi — 11 m'eee caff 
pu d.

Os versos 4, 10 c 12 parecem tèr uma syllaba a maior, que somonte 
desappareceria, so, tratando as linhas impares como primeiros hemistichios 
de urna Langzeile, fezessemos elisuo da ultima vogal metatonica de choro 
e demoro, — procedimento muito singular, porque destruiría a rima, mas 
do que, ainda assim, ha exemplos, nas Cantigas de Maria e em textos 
do sec. XVI (Cristal).

O sentido é pouco claro. No 7o verso o texto u eu dõ oro (i. ó don 
oro --dad iva peço? ou don oro =  dominam oro?) sería aceitavel, so 
nao fosse preciso estabelecermos identidade da formula rimante eom a do 
primeiro verso da copla.

II Este lais, de caracter somi-popular, parecido ao primeiro da serie, 
compõe-se de tros quadras: 3 x 4 .  — Septenarios trochaicos. — 
Coplas oquiconsoantes: abab. — Rimas breves e longas, com pa
lavras idénticas dentro dos limites do cada copla: úro&)

III Herr Amor, ich singe und weine dabei: und Schuld an meiuom 
Singen wie au moinem Weinen ist diejenige, welche ich zu meinem Unglück 
(=  an einem Unglückstage) sah (1).

Daher thue ich recht daran, wonn ich sie anflehe; denndas, was ich 
crílehe {ou: denn da, \vo ich fiche), erbitte und orbat ich irnmor: (2)

Sie selber namlich. Und da ich in ihrer Liebe verbleibe, mogo sie, 
uiu Gottes willen, Mitloid mit mir haben; denn verbleibe ich in meiner 
Qual, so bin ich vorloren (3).

IV Cfr. Braga, Questões, p. 91.



315.

Ledas sejamos ogemais!
E dancemos! Pois nos chegou 
e o Deus con nosco juntou, 
cantemos-lhe aqueste lais! 6975

5 «Ca est(e) escud(o) é do melhor
ornen que fez Nostro Senhor!»

Con [e]st(e) escudo gran prazer 
ajamos! e cantemos ben!
E dancemos a nosso sen, 69S0

10 pois lo avenios en poder!
«Ca est(e) escud(o) 6 do melhor 
ornen que fez Nostro Senhor!»

Oy nus devemos [ajlegrar, 
e est(e) escudo, que Deus aqui 6 9 8 5

15 trouxe, façamo’-lo assi:
Puinhemos muit(o) e’-no onrar!

«Ca est(e) escud(o) é do melhor 
ornen que fez Nostro Senhor!» I II III IV

I CB 5 (5) — Este laix fexeron dómelas a don AnçarothW quando(2) 
estaca na Insoa da Lidiçafi) quando &) a rainha(5) Qenerra achou con 
a filha de rei Peles e Ihi defendeo que non /wreoes[s]c anty cia (6).

(1) ancaroth — (2) quado — (3) dal ¿dica — (4) qüado — (5) Paya 
geneii — (6) pareçefc ancela — 1 Ledas seiamus oy tnays — 2 dan- 
cemus — 4 lha aqste — cantcmg lha a. I. — 9 dantem ç anofo — 14 
Veste effcudo q ds aq (q ds a q) — 15 facamolo afij — 16 poynhemç 
moyto cnno honrrar — 17 escudo.

II Cantiga do refram: 3 x  (4-f-2). — Oc tonarios jámbicos.
— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: aisi•) na
Ia estancia; cr(®) c/C1») na 2a; «ri®» í'1») na 3a; ôr no refram.

III Lasst uns frohlieh soin uud tanzen! Gekommen ist er, von Gott 
zu uns gcsehickt. Lasst uns folgendes Lied singen: || „Denn dieser Schild 
geliort dom bestcn Manne, den Gott der Horr geschaffen.* (1)

Jubeln wir über diesen Schild; lasst uns schon singen und nach un- 
serem Sinne tanzen, da er iu unserer Mitto ist: !| Denn dieser etc. (2).

Ileuto sollen wir frohlocken. Und mit dem Schilde, den uns Gott 
gesandt, sollen wir also verfakren, dass wir uns redit bemühen, ihn zu 
ehren: || Demi etc. (3).

IV Cfr. Braga, Questões, p. 91.
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Pois mi non val d’eu m uit’ amar 6990
a mia senhor, nen a servir, 
nen quan apost’ eu sei negar 
o amor, que lh’ ei, [e] a ’ncobrir 

5 a ela que me faz perder,
que m i-o non pode[/¿] entender, — 
ja eu chus no’-na negarei; 
vel saberan de quen tort’ ei:

Da que á melhor semelhar 
10 de quanta[s] no m and’ orne vir’, 

e mais [mansa sabe falar] 
das que orne falar oír’; 
non vo’-la ei chus a dizer . . . 
quen-quer x ’a pode entender;

15 ja chus seu nome non direi; 
c(a) a feito \ja \ m i-a nomeei!

I CB 6 (G) — 5 Eda — G pode — 10 De quanta e no inundóme 
uir — 11—12 E maijs das que home falar oyr, coin ommissS&o, entro mais 
e das, das sois syllabas, quo introduzi, ou de outras, somolhantes. — 18 p 
tedeo inunde ferir — 19 x ha — 24 A chalaam — 25 Or — 26 Faillies — 
32 aucy gueÿ.

II Cantiga do meostria: 4 x  8. — Octonarios jámbicos. — 
Coplas oquiconsoantes: ababccdd. — Rimas longas: «rí») tX1 II») 
cri*) d i  d).

Colocei resumiu as suas observações acerca da versificaçao, na for
mula scl difsi, o copiou os vocábulos: mi no uai nb mi uai (1); 
guarir (28).

6995

7000

7005



6 3 8

E quen ben quiser’ trastornar 
per tod(o) o mundo, e ferir, 
mui festinho x i-a  pocT achar;

20 ca, por yus orne non mentir,
non á ela tal parecer 70V)
con que s’assi poss(a) asconder.
Per como a eu dessinei, 
achá’-la-an , cousa que sei!

2r> Os que me soían coitar
foi-lhes mia senhor descobrir. 7nir,
Ja  m i-ora leixaran folgar, 
ca lhis non podia guarir, 
ca ben lhe’-la fiz conhocer,

30 porque me non quis ben fazer!
E tenho que ben me vinguei, 702"
pois l(a) en concelh(o) averigüei! III

III Da os mir nichts nützt, meino Herrín zu verehren, ihr zu dienen, 
in geschickter Weise moine Liebe zu verhehlen und sie nicht bloss zu stollen, 
dio mich ins Unglück bringt, der Art, dass man sie nicht erkennen kann, 
so will ich sie nun nicht langer verleugnon; vielmehr solí man erfahren, 
von wem mir Unrecht geschieht (1):

Von der, welche das holdeste Antlitz hat von allen, die man in der 
Welt sieht, und die holdeste Redeweise, die man hõren kann. Nãher werde 
ich sie nicht konnzeichnen. Jedweder muss sie an diesen Zeichen erkennen. 
Ihren Ñamen werde ich nicht ausführlicher nenneu, denn thatsachlich habe 
ich ihn ja schon genannt (2).

Und wer eifrig die Welt durchsuchen und durchstroifen will, wird sie 
schnell genug finden, denn in Wahrheit hat sie kein Gesicht, mit dem sie 
sich verstecken kõnnte. Nach der Art, wie ich sie gozeichnet habe, muss 
man sie ausfindig machen, dess bin ich sicher (3).

Denen, die mich mit Fragon peinigten, habe ich nunmehr die Herrín 
entdockt. Jetzt werden mich zufriodcn lassen diejeuigen, vor denen ich mich 
nicht zu retten vermochte. Blossgestellt habe ich sie, weil sie mir nicht 
wohlthun wollte, und vermeine, mich ordentlich geracht zu haben, da ich 
sio offentlich gemacht habe (4).



« M ia  s e n h o r, v in - v u s  ro g a r  
p o r  D e u s  q u e  a r  pen sed es  
d e  m i ,  q u e  e n  ta n  g ra n  v a g a r  
tro u x e s te s  e tra g e d e s . 7025

r> E  c u id o - m ’e u  a v e rg o n h a r !
S e  v u s  p r o u g u e r ’, d ev e d e s  
o j ’ a m ia  b a rb a  a  o n ra r ,  
q u e  s e m p r ’ o n ra d a  so l a n d a r .
E  vos n o n  m i - a  v i l te d e s !»  7030

10 « C a v a le ir o ,  j a  a v i l ta r  
n u n c a  m ’[a ] o ïred es , 
m a is  le ix e m o s  ja  e la  e s ta r  
e d  esso q u e  d ized es .

317.

S o l n o n  pen so  d e  v u s  a m a r ;  7035
n e n  p e n s a re i, a  m e u  c u id a r ,  
m a is  d ’esto q u e  veed es .»

I CB 7 (7) — 7 oio mha barua e ouirar — 8 ouirada (=  onrrada)
— 10 ia uiltar — 11 nunca moyredes — 14 e 15 Emquanto nílo forem 
apresentadas conjecturas mais felizes, proponho que se leia: non me devedes 
a leixar, | ou pesar me faredes — 17 amen cuy dar — 22 por pem — 24 
Semoy — 26 Eda de mali e irmey — 32 Que — 44 plaxer.

II Cantiga de meestria: 5x 9 . — Senarios jámbicos fem ini
nos, nos versos pares, e Octonarios masculinos, irregularmente entre- 
meados de Septenarios, nos versos impares. — Dois pares de coplas 
pareadas e urna dcsirmanada, á qual falta o par, que deveria contor a 
resposta da dona ao avaleiro. — Rimas breves e longas: abababaab.
— No grupo Io temos: ar(*) edesfr); ades(*>) no IIo; vrO) ?«(*>) no IIIo.
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« M ia  s e n h o r , eu  vu s  d ire i
20 d e  m i co m o  fa ç a d e s :

O  p o r  q u e  v u s  s e m p r ’ a m e i,  
p e r  r e n  n o n  m i - o  te n h a d e s ;  
e s e m p re  v u s  s e rv ire i ,  
se m ’ o j ’ a v e rg o n h a d e s .

7040

25 F a z e d e  co m o  s a b o r e i, 
e d a d e  m a l ,  e i r - m ’- e i ,  
e n o n  m e  d o te n h a d e s !»

0 0 4 5

« C a v a le i r o ,  n o n  [o ] d a r e i ;
p e ro , se v u s  q u e ix a d e s ,

30 m u i b e n  v u s  c o n s e llia re i:  
' I d e - v u s ,  q u e  ta rd a d e s .»  
C a  ¿ p o r  q u ê  v u s  d e te rre i 
u  re n  n o n  ad u b a d e s ?  
P e ro  desejos  a v e re i

7050

35 de vos, e ondurar-m i-os ei 
ata quand(o) ar venhades.» 7055

Colocei chamou a attenção para a textura pouco vulgar d’osto dialogo 
d’amor.

IIÏ „IIerrin, ich bin gokommen, Euch zu bitton, ineiner zu gedenkcn, 
don ihr in solcher Müssigthucroi hieltet und haltet, weshalb ich mich 
schãmen muss. Beliebte es Euch, so konntot Ihr heute moinen Bart wieder 
zu Ehren bringen, dor so geehrt zu sein pflegte. Nicht horabsotzen solitet 
Ihr ihn.“ (1)

„Ritt.cr, niemals wcrdet Ihr mich ihn herabsetzon horen........doch
lassen wir das . . . .  [Mich rerlassen aher solitet Ihr nicht, oder Ihr teerdet 
mich erxürnm]. Nicht im mindesten deuke ich jedoch daran, Euch zu 
liebcn, und werde Euch aueh, soviel ich denke, niemals inehr ais heute 
lioben.“ (2)

«Wie Ihr, Herrín, mir gegenübor verfahren solitet, will ich Euch sagen. 
Dass ich Euch immor geliebt habe, solitet Ihr für nichis achten. Dennoch 
werde ich Euch stets dienen, selbst weun Ihr mich heuto in Schande 
bringt. Thut Ihr abor, wie ich mochte und misshandelt mich, dann gehe 
ich. Ihr aber haltet mich nicht zuriick.tt (3)

^Misshandeln werde ich Euch nicht. Beklagt Ihr Euch jedoch, so 
rate ich Euch: <Gohot und zogert nicht». Wozu sollte ich Euch festhalten, 
wo Ihr doch nichts ausríchtet? Ob ich aucli Sehnsucht nach Euch ompfinden 
werde, so muss ich sio eben ertragon, bis Ihr zurückkehrt.tt (4)
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«Mia senhor, a meu saber, 
mais aposto seeria 
quererdes por min fazer 

40 com(o) eu por vos faria;
ca eu por tanto d’ aver 7060
nunca vus deterria; 
mais non poss’ eu dona veer 
que assi and’ a meu prazer 

45 como lh’cu andaria. *

* Herrín, so vid ich weiss, wáre es freundlicher, wolltet Ihr an mir 
handelu, wio ich an Euch handeln würdo. Denn um kcinen Preis würde ich 
Euch zurückhalten. Àbcr froib'ch, keine Frau kenne ich, dio mir so zu 
Willen wiire, wic ich ihr zu Willen sein würdo.tt (5)

41
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318.

¡D e u s !  q u e  p o u co  q u e  s a b ia  7065
e u , e n  q u a l v iç o  v iv ia ,  
q u a n d ' e ra  [c ]o n  m ia  s e n h o r, 
e q u e  m u ito  m e  q u e ix a v a  

5  d ’e la  (p o rq u e  n o n  p e n s a v a
d e  m in ) ,  e  n o n  g r a d e r ía  7070
a  D e u s  q u a i b e n  m e  fa z ia  
e n  so l m e  d e ix a r  v e e r  
o seu m u i  b o n  p a re c e r !

10 M a is  en  g ra n  s a n d e z  a n d a v a
e u , q u a n d o  m e  n o n  p a g a v a  7075
d e  c o n  ta l  s e n h o r v iv e r ,  
e q u e  m e lh o r  b e n  q u e r r ía !
E  m ’e n d ’ o ra  p a g a r ia !

15 M a is  est{o) a  m in  q u e n  m i - o  d a v a ,

este b e n , q u e  n o n  m ’ e n tra v a ?  7080
N o n  o u v e s s ’ o j’ e u  m e lh o r ,  
e o u v e s s ’ e u  ta l s a b o r!

I  CB 8 (8) — 2 Eu eu — 3 on — 4 muy tome — 7 beumi — 13 
qrriã — 14 Amendora — 15 anñ — 16 queno no — 17 nono ouueffo ieu 
n. — 18 Eu meffental s. — 21 conpride damor — 32 q ela nõ podia 
uiuer — 33 quãdalhur morava.

II Cantiga de meestria: 4 x 9 .  — Septenarios jámbicos. — 
Coplas pareadas, mas cruzadas com uma palavra perduda: aabecaadd. 
— Rimas breves o longas: to(»> orOO a?a(«) er(&) no grupo composto das 
estrophes 1 e 3; ara(») ¿r(b) ia (*) orW no grupo formado pelas estrophes 
pares, que portanto repetem as mesmas consoantes, em ordem differente.

Seldis8i, segundo Colocei.
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M a is  lo g o  m ’a r  m a ta r ia  
20 u n  c o r , q u e  e i ,  d e  fo lia

m u i c o m p r id [o ]  e d ’a m o r , 7085
q u e  p e r  p o u cas  m ’a r  m a ta v a !
Quand’ eu mia senhor catava, 
en tal coita me metia 

25 que conselho non sabia
e u  d e  m in ,  co m o  fa z e r  7090
p o r  d ’e la  m a is  b e n  a v e r !

M a is ,  se e u  n u n c a  c o b ra v a  
o v iç ’ en  q u e  a n t ’ e s tava ,

30 saber-lh’-ia  ben sofrer
seu a m o r !  e n e m b r a r - m ’- i a  7095
q u e  e u  v iv e r  n o n  p o d ia , 
q u a n d (o ) e la  a lh u r  m o ra v a :  
ta n  m u ito  a  d e s e ja v a !

35 M a is  e u  co n  este p a v o r
s e r ia  b o n  s o fre d o r! 7100

UI Gott, wie wenig verstand ich es, dass ich in Wonno lebte, ais 
ich weilte, wo meine Horrin lebt. Damais klagte ich über sie, woil sio 
sich wenig um mi oh kümmorte, und war dem Himmel nioht dankbar, der 
mir ihr holdes Angesicht zeigto (1).

Ein Narr war ich, ais ich nicht damit zufrieden war, in ihrer Náhe 
zu sein, sondem hõhere Gunst begehrte. Und jetzt wãre ich damit zu
frieden. Gabe man mir jetzt das Gute, das ich verachtete, ich begehrte 
kein bessores und hãtte Wohlgefallen daran (2).

Doch würde mein nürrisches verliebtes Herz, das mich schon beinahe 
getõtet hátte, mir gleich wieder übel mitspielen. Sobald ich meine Horrin 
siiho, versetzte es mich in solche Poin, dass ich mir keiüen Rat wusste, 
wie ich zu verfahren hôtte, um von ihr hõhere Gunst zu erreichen (3).

Gewõnne ich je die Lust zurück, in dor ich früher lebte, so würdo 
ch sein Begehren schon ziigcln, eingedenk, dass ich nicht anderswo lobon 
konnto, vor lauter Sehnsucht nach ihr; und diese furchtbare Erinnerung würde 
mich duldsam machen (4).
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Se soubess’ a mia senhor 
como m ’a mi prazería 
d’eu morrer, pois la non ei, 
logo eu non m orrena;

5 ca, pero me ben non quer, 710»
amor me monstraria . . .

Por me fazer a meu pesar viver, 
quand’ eu sabor ouvesse de morrer.

E se lhi fossen dizer
10 com’ eu esto dizia, Tilo

logo sei que mia senhor 
por min demandaria; 
ca, pero me ben non quer, 
amor me monstraria . . .

15 Por me faxer a meu pesar river, 711»
quand’ eu sabor ouvesse de morrer.

I CB 8bl" (9) — 2 plaxeria — 3 e 8 moirer — 4 Loguen non morería
— 7 Lar me faxer amen p. u. — 11 scy — 13—16 faltam.

II Cantiga de refram: 2 x  (6 +  2); ou (4 -f* 4, caso os versos 5 e 6, 
que julgo idénticos em ambas as estrophes, se devam considerar como per
tencentes ao refram, apesar da desigualdade metrica). — Ocorpo da can
tiga consta, a meu ver, de Septenarios, o refram  de decasyllabos.
— Coplas equiconsoantes: xaxaxa||BB. — Rimas longas e breves, 
alternadas com versos soltos: ta (») er(B). — Cfr. Nos. 201 e 282.

A Cantiga parece-me incompleta. Devo advertir que o apographo ita
liano dá aos versos 5—6 e 9—10 a distribuição que adoptei, juntando porém 
cada par dos restantes, como se fossem Langzeilen de treze syllabas, 
ou seja Septenarios duplos, graves, de hemistichio agudo.

III Wüsste meine Homo, wie gern ich sterben mõchte, weil sie nicht 
die moine ist, so würde sie mich vom Tode erretten. Denn. obwohl sie 
mir nicht wohl will, würde sie mir dann Gunst erweisen, || um mich gegen 
meinen Wunsch am Leben zu erhalten, gerade weil ich Lust habe, zu 
sterben (1).

Und teilte man ihr mit, was ich hier sago, so würde sie sofort nach 
mir verlangen. Denn, obwohl sie mir nicht wohl will, würde sie mir dann 
Gunst erweisen, || um mich gegen meinen Wunsch am Leben zu erhalten, 
gerado weil ich Lust habe, zu sterben (2).
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320.

M in  p rès  fo rç a d a m e n t’ A m o r ,  
e fe z  m i - a m a r  q u e n  n u n c ’ a m o u ;  
e f e z - m i  t o r t ’ e d e s a m o r
q u e n  m i - a  ta l s e n h o r [ar]  to rn o u . ’ 120

5  E  v e jo  q u e  m a l b a ra te i
q u e  m i - a  ta l s e n h o r [a r ]  to rn e i  
q u e  n o n  sabe q u e  6  a m a r , 
e sab(e) a  o m e n  p en as  d a r.

Q u e  fo rç a d ’ og(e) e sen  s a b o r 7125
10 en o  m u n d o  v iv e n d o  v o u , 

ca n u n c a  p ú d i a v e r  sa b o r  
d e  m in  n e n  d ’a l ,  des q u e  fo i sou, 
se n o n  d ’e la . ¿ E  q u e  fa re i?
¿ P o r  q u e  p re g u n to ?  C a  e u  s e i: 7130

15  v iv e r  e i ,  se d e  m in  p e n s a r ’, 
o u  m o r r e r ,  se m in  n o n  a m a r ’ !

I CB 37 (10) — 1 Mm près forcadamentamor — 2 que — 10 en no 
— 14 jpgunto — 18 uidomr — 20 düa — 22 uedora — 25 son — 26 
qffendal — 28 semends en p. n. d. — 29 g — 30 ml — 32 erguela.

II Cantiga do moostria: 4 x 8 .  — Octonarios. — Coplas 
pareadas. — Rimas longas: òrí*) on$) eiw  ar«>) no grupo Io; crí*) 
cr(b) H*) al (4) no IIo.

Sel d if , segundo Colocei.
III Gewaltsam hat Amor sicli meiner bemáchtigt und mir Liebe zu 

oinor Liebloson eingoflüsst; und Unrecht und Leides that mir an, wer mein 
Sinnen auf sio zurückwandte. Aueh ieh haudeite vorkehrt, ais ioh zu einer 
Hennn zurückkchrte, dio nielit zu lieben, wohl aber Schmerzeu zu be- 
reiten weiss (1).
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Quen-quer x ’esto pode veer, 
e mais quen mego vid’ ou[-t?]er’, 
que non ei ja sen, nen poder 7135

20 de m’ emparar d’üa molher, 
a mais mansa que nunca vi, 
nen mais sen sanha, pois naci.
Veed’ ora, se estou mal,
que m’ emparar non sei de tal! 7140

25 Ca sõo tan en seu poder 
que, s[e] end’ al fazer quiser’, 
n o -no  poderei eu fazer, 
se m’ende Deus poder non der’
(contra ela que eu servi) 7145

30 qual dou a ela sobre mi.
Que nunca eu soub’ amar al, 
ergo ela que mi faz mal.

Gezwungen und freudlos lebe ich jetzt auf Erden, denn seit ich der 
ihro bin, babe ich an nichts anderem ais an ihr Freude gehabt. Was aber 
thuo ich nun? Und wozu frage ich? da ich doch weiss, dass ich leben 
werde, so sie meiner gedenkt, and sterben muss, liebt sie mich nicht (2).

Jedweder kann es sehen (besonders aber, wer in meiner Nãhe weilt), 
dass ich weder Verstand noch Macht habe, mich vor einer Frau zu schützen, 
die doch die sanfteste and zornloseste von allen ist, die ich je gesehen, 
seit ich lebe. So saget an, ob ich nicht wirklich ein Beklagenswerter bin, 
da ich mich nicht einmal vor einer solchen zu schützen weiss (3).

So ganz stehe ich in ihrer Macht, dass ich nicht anders handeln kann, 
ob ich es auch wollte, so Gott mir nicht Macht daza gicbt (gegen die Frau, 
der ich gedient habe, gleich derjenigen, die ich ihr über mich verleihe, ou: 
gleich der, welche er ihr über mich verliehen): denn nimmer habe ich an
deros ais sie geliebt, dio mir Leides antliut (4).
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S a z ó n  é j a  d e  m e  p a r t i r  
d e  m ia  s e n h o r , c a  ja  te m p ’ e i 7150
q u e  a  s e rv i,  c a  p e r d u d ’ e i  
o seu  a m o r , e q u e ro  - m ’ i r ;

5 mais pero direi-lh’ ant’ assi;
« S e n h o r  ¿e  q u e  y u s  m e re c i?
C a  n o n  foi e u  d e p o is  p e o r, 7155
des q u a n d o  g u a a n h e i voss’ a m o r? »

E  [a ]v e re d e 8  a  s e n t ir  
10 c a m a n h a  m in g u a  v u s  fa r e i;  

e v e [e ]re d e s , e u  o sei,
c o m o  poss’ e u  sen  vos  g u a r i r !  7160
E  d ire d e s  d ep o is  p o r  m i:
« M e s e la !  ¿ p o r  q u e  o p e rd i?

15 ¿ E  que farei quando s’ el for’ 
alhur servir outra senhor?» * 17

I CB 38 (11) — 9 Eueredes — 10 mïg — 11 eueredes — 13 rrij —
17 meg — 20 racurado solhira — 21 etjramho — 23 qmeu — 25 assahar
— 26 osmolhj — 27 semha — 28 omka suffacar — 29 mao uexïo pfera
— 32 qjrey.

II Cantiga de meestria: 4 x  8. — Octonarios. — As primeiras 
duas copias formam um par (1 e 2); as outras duas são singulares: 
abbaccdd. — Rimas longas: t>(») eiQ>) *(*) or(<*) no grupo; a(») arQ>) 
étt(c) ér(d) na 3a estancia; arí®'» crí*) á(e) en&) na 4a, que repete, portanto, 
duas das consoantes da anterior, de sorte a fazer suppôr que o poeta ten
cionava escrever outro par, sem conseguir o seu intento, deixando subsistir 
as desigualdades do primeiro esboço.

A nota de Colocei seldif não me parece apropriada á construcção 
metrica. — Cfr. No. 320.

LU Zeit wird os, dass ich mich von meiner Herrín lossage; denn 
lange habe ich ihr gedient, und doch ihre Liebe verloren. Deshalb gehe 
ich von hinnen. Yorher aber will ich noch zu ihr sprechen: „Herrín, habe 
ich das verdient? Und erging es mir nicht sehlimmor ais vorher, wáhrend 
ich Eure Liebe besass?u (1)
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« E s tr a n h a  m e n g u a  m i fa rá , 7165
ta l q u e  p e r  re n  n o n  poss’ o s iu a r  
c o m o  sen  e l possa e s ta r!

20 D e  m in  ra n c u ra d o  s a lr rá ;  
e t e r r a n - m i - o  p o r  p o u c o  sen  
q u e  a  ta l o rn en  n o n  f iz  b e n ! 7170
A  d o n a , q u e  m i - o  re c e b e r ’, 
c o n  m ig o  se p o d e  p e rd e r .

25 C a d a  q u e  m e  lh ’ e u  a s s a n h a r ,  
a  m e u  o s m ’, e lh i  m a l d is s e r5, 
se m i - o  lo g o  a c o lh e r  o e r ’ 7175
m ia  v e z in h (a ) , e m i - o  s u ssacar’, 
m a o  v e z in h o  p e r  s e rá !

30 M a is  n o n  x i  v o ’- lo  s e n t irá ,  
ca n o n  q u e r ’ e u  f i lh a r  o seu, 
n e n  lh ’ a r  q u e r r e i  le ix a r  o m e u .»  7ISO

lhr werdet schon erkennen, wie sekr ich Euch fehle; danobcn abcr 
werdet lhr einsehen, wie gut ich ohne Euch fertig werde. Und dann 
werdet lhr, um mich klagend, sprechen: *Ich Àrmste, warum gab ich ihn 
veiioren? Was fange ich an, so er andenvarts einor neuen Herrín dient?“ (2) 

«So arg werde ich soin Fehlen empfinden, dass ich es nicht auszudenken 
vcrmag, wie ich ohno ihn werde loben konnen. Zornig wird er auf und davon 
gogangen sein; des Unverstands aber wird man mich zeihen, weil ich solchem 
Mau ne nicht gnadig war. Die Dame, die ihn aufuimmt, mochte dadurch 
mit mir zerfallen (3).

«So oft ich übcr ihn ergriinmen und ihn schmahen werde. wird meinc 
Naohbarin, falls sie ihm Schutz gewiihrt und ihn mir abspenstig macht, 
merken, dass sie einen schlimmcn Nachbar zu sicli gouommen hat. Doch 
wird sio nichts derartigos fühlen, denn ich werde nicht nehmen, was ihr 
gehort, noch werde ich ihr überlassen, was mein war.* (4)

IV As ultimas estrophes uîio são bem claras.
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E u ,  q u e  n o v a  s e n h o r f ilh e i,  
m a l m e  so u b e  d ’a ffan  g u a rd a r .  
P o is  o la  n u n c a  s o u b ’ a m a r, 
a  ta l s e n h o r q u e  v u s  d i r e i !

5 M a is  p e ro  d i r e i - l h ’ ü a  v e z :
q u e  fa ç a  o q u e  n u n c a  fe z !

Q u e n  o m e n  sabe b e n  q u e r e r  
j a  m a is  s e rv id [a ]  ón  s e rá ;  
ca b õ a  d o n a  v i  e u  ja ,

10 p o r  a m a r , m i l  ta n to  v a le r .
P o r  é n  lh i  d i r e i  ü a  v e z :  
q u e  fa ç a  o q u e  n u n c a  fe z !

I CB 39 (12) — 8 ca mays fuidé 8. — 9 boã — 11 hua.
II Cantiga de refram: 2 x  (4 -f  2). — Octonarios jai 

— Coplas singulares: abba||CC. — Rimas longas: eiW c 
1H estancia; crOO á$>) na 2a; ex no refram.

Colocei, sem reconhecer que a cantiga segue o typo commum 
tigas de refram, assentou: le due staxe acoda el fin.

m  Ais ich eine neuo Herrín wahlte, hütote ich mich schk 
TJnheil; donn jene Herrín, von der ich jetzo reden will, hat nie ¡ 
was Liebe heisst. || Trotzdem will ich ihr sagen, sie mõge nunmel 
was sie nie gethan (1).

Wer oinen Mann zu schãtzen weiss, wird stets und um s< 
bedient werden; ich liabe schon edlo Frauon das Tausendfache gelte 
weil sie liebten. || Deshalb will ich ihr sagen, sie mogo nunmehr th 
sie nio gethan (2).
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C u id e i e u  d e  m e u  c o ra ç o n  
q u e  m e  n o n  podesse fo rç a r  
(p o is  m e  s a c a ra  d e  p r is o n ) 7195
d e  i r  c o m e g o  i  t o m a r !

5 E  f o r ç o u - m ’ o ra  n o v ’ a m o r , 
e  fo r ç o u - m e  n o v a  s e n h o r;  
e c u id o  ca  m e  q u e r  m a ta r .

E  p o is  m (e ) assi d e s e m p a ra r  7200
u a  s e n h o r f o i ,  des e n to n  

10 e [w ] c u id e i b e n  p e r  re n  q u e  n o n  
podesse m a is  o u tra  c o b ra r .
M a is  f o r ç a r o n - m i os o lhos  m e u s  
o o b o n  p a re c e r  dos seus, 7205
e o seu p re ç ’, e  u n  c a n ta r ,

15 Q u e  lh ’ o í ,  u  a  v i  e s ta r  
e n  c a b e lo s , d iz e n d ’ u n  son.
¡ M a l - d ia  n o n  m o r r i  e n to n ,
a n te  q u e  ta l c o ita  le v a r , 7210
q u a l le v o !  q u e  n o n  v i  m a y o r  

20 n u n c a , o n d ’ es to u  a  p a v o r
d e  m o r tfe ] , o u  d e  lh ’o m o s tra r . I II III

I CB 39bi# (13) — 3 edit — 16 dixê dum foy — 19—20 ql leuo q 
nuca uj mayor | ql leuo onde/lou a pauor — 21 mortou.

II Cantiga do meestria : 3 x 7 .  — Octonarios — Coplas equi- 
consoantos, diferenciadas todavia por uma das rimas, e por inversão das 
outras. Tomos ababeeb na 1“ estancia; baabddb na 2a; e baabeeb na 3a. — 
Rimas longas: on(») ard>) dr(*l©e*); cus(&).

III Yon meinom Herzen glaubte icb, da es mich aus Banden gelôst, 
würde cs mich nicht wieder in dieselben zurückzwingen kõnnen. Und nun 
hat noue Liebe und eine noue Herrín mich hineingedrangt und ich glaube, 
diese wird mich teiten (1).

Ais cine Herrín mich so vorliess, glaubte ich, nichts kõnnte bewirken, 
dass ich um eino andere würbe: nun aber haben mir dennoch Oewalt an- 
gethan moine eigenen Augen, der Reiz der ihren, sowie ihr Wert und ein 
Oo8ang (2),

Don ich von ihr vernahm, ais ich sie „in loosen Haarentt, ein Lied 
anstimmend, erblickto. Ein Unglück war os, dass ich damais nicht lieber 
orstarb, statt solch übergrosse Pein zu ertragon, wie ich nun trage, fürch- 
tend zu storben oder mich zu verraten (3).



324.

¿ E  p o r  q u ê  m e  desam ades , 
a y !  m e lh o r  das q u e  e u  se i?  7215
C u id ’ e u ,  r e n  i  n o n  g ra d e s  
e n o  m a l q u e  p o r  vo s  e i!

5 P o la  i r a  (e )n  q u e  m i-a n d a d e s ,  
ta n  g ra v e s  d ias  le v e i:

D e r e i t ’ e i, 7220
q u e  d a  re n  q u e  m a is  a m e i, 
d ’a q u e la  m e  s e g u rad o s :

10 D e  vos! E ,  c e rta s , sa b iá d e s  
v e r  a m o r  n o n  d e s e je i;
e se vos e n d ’ a l c u id a d e s , 7225
b e n  le u  t o r t ’ ón p re n d e re i!
E  p o r  D e u s , n o ’- n o  façad es ,

15 ca por vos me perderei!
C o n o r t ’ e i,

e n  q u e  p o u co  d u ra re i , 7230
se m a is  d e  m in  n o n  p en sad es ! I II III

I CB 40 (14) — 2 mlhor — 3 gandes — 9 segudides — 11 ouïr 
— 19 scon — 26 doits racurar — 27 (7) andar ÿ com e nëbdô — 30 
scôm — 52—54 a ualr me dmirta, com ommissâo de dez syllabas.

II Cantiga de meestria: 6 x 9 .  — Septenarios trochaicos, com 
um Trinario no 7° verso. — Coplas pareadas: abababbba. — Rimas 
breves e longas: adesi*) ci&) no grupo Io; adoi*) arfr) no IIo; tai*) 
er*1») no IIIo.

Seldif, segundo Colocci.
III Ach, Beste untor alien, dio ich kenne, warum wollt Ibr mich 

nicht Iieben? Ich moine doch, Ihr háttet keinen Gewinn von dem Leide, 
das ich um Euretwillen trage. Um des Zornes willen, den Ihr gegen mich 
hegt, habe ich bõso Tage durchgemacht. Recht wáre es, so Ihr mich 
schütztet gegen diejenigo, wolche ich übor alies geliebt habe (1).



6 5 2

D o  m u ito s  son p re g u u ta d o  
20 ¿ d e  q u e  e i este  p e n s a r?

E  a  m in  pes(a) a fic a d o
d e  q u e n  m e  v a i d e m a n d a r . 7 2 3 5

E i  lo g ’ a  b u s c a r , sen g ra d o , 
ra z ó n  p o r  m e  lh e  s a lv a r .

25 E  a g u a rd a r
m ’ e i d ’e le s , e r a n c u ra r ,
e a n d a r  i co m e  n o m b ra d o . 7240

A l i  m e  v e n  g ra n  c u id a d o , 
d ep o is  q u e  m e  v o u  d e ita r ;

30 pero sõo mais folgado, 
que lhi non ci de falar.
Jasco  d ’e les a lo n g a d o  7245
q u e  m e  n o n  o u ^ an  q u e ix a r .

T a l  a m a r
35 podedes mui ben jurar

q u e  n u n c a  fo i d ’ o m e n  n a d o .

Ü a  r e n  v u s  ju r a r ia ,  72õ0
e de v e d o ’- lo  c re e r , 
q u e  ja m a is  n o n  a m a r ia ,

40 se d’esta posso viver.
Q u a n d o  v o s , q u e  b e n  q u e r ia ,  
ta n  sen ra z ó n  f u i  p e rd e r , 725¿

¿ q u e  p ra z e r  
a v ed es  do m e  to lh e r  

45 m e u  c o rp o , q u e  v u s  s e rv ia ?

Das heisst: gegon Euch selberî Doch wisset fur gcwiss, dass ich 
keineswegs Gcgenliobc crhoischt- habe. Denkt lhr jedoch anders, so werde 
ich das ais Unrecht ansohen. Thut es uin Gottes willen niclitî Sonst ge- 
rate ich ins Verderbeu durch Euch. Mein Trust ist es, dass ich nicht 
lange dauern kann, falls lhr nicht ernstlich meiner gcdenket (2).

Von gar vielen werde ich gofragt, woher mein Grübeln staminé. Und 
in mir ist arger Groll übor die, welcho ni ich zur Rode stellen. Denn ich 
inuss dann gcgen meincn AVillen nach Erkliirungsgründen suchen, um mich 
zu rechtfertigen. Und muss mich vor ihnen hüten, und schmollen, und 
so thun, als schenkto ich ihnen Àufmerksamkeit (3).



653

Ca me non recebería
aquel que me fez nacer. 7260
Nen eu non yus podería 
a tal coita padecer,

50 ca per ren non podería, 
pois me deit’, adormecer.

A valer, 1265
[dona, vosso ben-querer 
amparar] - me deveria.

Dann besonders überfàllt mich bitteres Wehe, wenn ich mich zur 
Ruhe niederlege. Trotzdem aber fiihle ich mich dann wenigstens wie befreit, 
weil ich nicht zu reden brauche. Und liege fern von ihnen, so dass sio 
mein Klagen nicht hõren. Solche Liebe, das kõnnt Ihr beschwõren, hat 
nienials ein anderer Sterblicher gefühlt (4).

Eins schwóre ich und Ihr müsst es glauben, dass ich niemals wieder 
lioben werdo, wenn ich dieses Mal davonkomme. Wenn ichEuch, die ich 
so innig liebte, so ohno Grund verlieren müsste, welche Freude háttet Ihr 
claran, mir auch noch den Leib zu nehmen, der Euch diente (5).

Denn dann würdo mein Schõpfer mich nicht aufnehmen. Und ich 
würde solche Qual nicht tragen kõnnen, da ich, wenn ich mich niederlege, 
durchaus nicht würde cinschlafen konnen. Nachdrücklich sollte Euer Wohl- 
wollen, o Herrín, mir zu Hilfe kominen (6).



325.

V o s , m ia  s e n h o r , q u e  n o n  a v ed es  c u ra  
d e  n r a s c o ita r ,  n e n  d e  m e  b e n  fa z e r ,
—  (ca  n o n  q u is  D e u s , n e n  vos, n e n  m ia  v e n t u r a  7270 
a  q u e  m ’e u  n u n c a  p ú d i d e fe n d e r) —

5 quero-vus eu de mia coita dizer:
mal ei por vos mui mayor ca morrer.
S e m e  n o n  v a l D e u s , o u  vossa m e s u ra , 
p e r d e r - m ’- e i  e u . E  v o s , e n  m e  p e rd e r , 7275

P e r d e r - v u s - e i !  q u e  v u s  ta n  m u ito  d u r a  
10 d e  m a l ,  c o rn ’ e u  p o r  vos  e i a  s o fre r, 

e q u e  n o n  se i d e  vos a v e r  ra n c u ra ,  
p e ro  m ’ e n  c o ita  fazed es  v iv e r ,  
e q u e  v u s  e i p o r  a m o r  a  të e r  7280
q u a n to  d e  m a l m e  fa ze d e s  so fre r.

15 T o d ’ e s t’ e u  fa ç (o ), e  n o n  faço  c o rd u ra ,  
p o is  m e  vos n o n  q u e re d e s  g ra d e c e r .

I CB 41 (16) — 5 que roug — 6 moirer — 9 Perdaug eÿ — 13 
a teer.

II Cantiga de meestria: 2 x 8 .  — Decasyllabos. — Copias 
equiconsoantes: abâbbbab. — Rimas breves e longas: «ra(») êrQ»\

Colocci, que deixou a cantiga 3a sem nota relativa ao metro, caracte
rizou este primeiro exemplo de decasyllabos com rimas femininas, como verso 
undenario puro, lançando á margem ainda a sigla: qt sicula.

m  Euch, Herrín, die Ihr Euch nicht darum kümmert, mich anzu- 
hõren noch mir wohlzuthun (da Gott und Ihr und mein Schicksal, gegen 
das ich wehrlos bin, es nicht gewollt), Euch will ich mein Leid klagen: 
schlimmer ais zu sterben ist mein Loos. So Gott und Euer Gerechtigkeits- 
gefühl mir nicht hilft, bin ich verloren und Ihr seid es mit mir und durch 
mich (1),

Der so viel Leid um Euch ertragt und gegen Euch nicht Zom zu 
hegen weiss, obwohl Ihr ihn in Pein leben lasst; und der Euch ais Liebe 
anrechnot, was Ihr ihm Leides anthut. Das alies thue ich, doch thue ich 
nicht wohl daran, da Ihr mir keinen Dank dafür wisst (2).



326.

E i  e u  ta n  g ra n  m e d o  d e  m ia  s e n h o r  
q u e  n u n c a  l h ’ ouso n u lh a  r e n  d iz e r . 7285
E  v e e d ’ o ra  d e  q u a l e i p a v o r :  
d e  q u e n  n o n  sabe m a ta r ,  n e n  p re n d e r ,

5 nen dSostar, nen bravo responder, 
nen c a t a r .................................................. I II

I CB b43 (16) — 5 de ostar.
II Fragmento, composto de cinco decasyilabos, e tanto, com rimas 

longas em or(») êr(*»), os qoaes, apparentemente, pertencem a nma can
tiga de meestria.

Colocei assignalou-a com nma cruz.
IU So grosse Fnrcht habe ich vor meiner Herrín, dass ich nicht zu 

ihr zu reden weiss. So hõret denn, wer mir solchen Schrecken einflõsst; 
oine, die nicht zn tõton noch in Bande zu schlagen, nicht zu verunglimpfen 
noch hart zu antworten, noch [unfreundlich] zu blicken weiss . . . .



7 2 9 0P a r  D e u s , fre m o s a  m ia  se n h o r, 
m a c a r  m e  fazedo s p esar, 
e i v u s  ja  s e m p r ’ a  d e s e ja r  
nos d ias  e n  q u e  v iv o  f o r ';

5 ca m’ ar poderedes fazer, 
quando ar quiserdes, p[/mer]. 72u:>

I (1B *42 (17) — 4 enos — 6 pi.
II Fragmento, composto de seis Octonarios com rim as longas: 

abbace, ou talvez CC (=  or(») ar(b) cr(«)), caso se trate do uma cantiga 
do refram, como supponho.

i n  Bei Gott, 8chõne Herrín, obwohl Ihr mir Kummer verursacht, 
werde ich mich doch stets nacb Euch sohncn, Solange ich lebo: denn sol»ald 
Ihr nur wolltet, kõnntot Ihr mir Frendo bereitcn.



MONTO (ou NUNO) FERNANDES, DE MIRAPEINE.

328.

Pois me fazedes, mia senhor, 
do (guantas cousas no mund’ á 
desejos perder, o sabor, 
se non de vos, de que eu ja  

r> nunca desejos perderei, 
nen al nunca desejarei 
no mundo, se non vos, senhor,

Ou mia morte, poix me vos ben 
senhor, non quoredes fazer,

10 ca non á no mund’ outra ren 
por que eu ja possa perder 
a coita (pie eu por vos ei 
se non por morrer, eu o sei, 
ou por min fazerdes vos ben,

I (-B 44 (IS ) —  18 p a ra  - 21 Talvoz: m a i  m a l fosse preferi vol. 
—  22 K  faça  ¡a p o ts  dit q a rr  —  21 ru to  — 27 de f r i  a l  — 28 p o is  d s  
fp liser.

I I  C a n t ig a  de m o e s t r ia :  4 x 7 .  —  O c to n a r io s .  — C o p la s  s i n 
g u la r e s  (enlajadas pelas conxoautes dos versos í> e 0 do todas as estancias) 
e ao inosino tempo re d o n d a s ,  visto as rimas do primeiro e ultimo verso 
serem idénticas: abnbcon. —  R im a s  lo n g a s :  «<*» r i (<*) na 1R estancia;
cu ¡a) ¿rih) c¿¡r) na 2"; o / íal / íhl e i 1 II III-*) na 3“ ; rr(* l a r  íh> <?•/«■) na 4ft.

III Da lh r ,  I le rr in , m ir das Wünseben honchmt und die Freudo an 
alleu Dingen auf Erden ausser Euch , nacli der ich inich stets sehnen werdo 
und die allein ieli hieuieden hegchro (1),

E s sci demi, ich begehrte detiTod, da lh r  m ir n id ils  Liehes erweisen 
wollt und ich auf keine andero W eise dio Poin Ioswerde, die ich mu Euch 
trage, ais sterbend, odor wenn lh r  m ir Cunst. erwoist. (2),

V/ 0 0

7 3 0 5

42



C i n n v
:lk t :;

p*r . •é ty .r . ren 1 1  v^¿ tl .
oue n.nca ea •:e v.e para
mea o:r*;-n . r* Le vos ame::
nen -a o parirei » O _ n»
d' amar vos. e lire: mea mal:

E  í i . ; ‘ . JA. pOL^ I^ U S  O q ü r r .
f f b r f  eu -írrEpr-r' ri ja a desejar 
f*a n :o  com * e a  v iv e r  j » i e r ’ «

^  m ía  m  rt* . e  v>¿¿o s e m e ln a r :  “ i:?*'
ca  n u n c a  ta n to  v iv e r e i  
r ju e  de> e j' a i:  n e n  - a ir e i  
j » r  a l d e  c o ita . p o is  L e u s  q u e r .

De&n s*it ieh EvcL gesobavt. M r íhr mir BOses zu. ohne jedec 
Natzen. da ieh mein Herz Limmer von EucL gewecdet habe noch afcwenden 
werde. ui»d daran Utrecht thon werde '3l

Wie ich schon jetzt thue. weíl Gott will. ieh solle rnein Leb^lan; 
.Schnsacht nach dem Tode and nach Eurem Antlitz empfinden. da ieh nk-ht 
lange genu g leben kann. um etwas anderes für begehrenswert za halten, 
mein L&id aber aaf andere Weise nicht loswerde. nach Gottes Willen i4».

IT Cantiga de atafiinda. parecida a um beco sem sahida.



D i z e r - v u s  q u e r ’ e u ,  m ia  s e n h o r, 
de q u a i g u is a  v u s  q u e r ’ eu  b e n ; 7325
e D e u s  n o n  m e  [de]  de  vos  b e n , 
se v u s  d e  n u lh a  re n  m e n t i r ’ :

5 Q u a n to s  oge n o  m u n d o  son, 
n e n  fo r a n , n e n  ja m a is  s e rá n , 
n u n c a  q u is e ro n , n e n  q u e r rá n , 7330
n e n  q u e re n  ta n  g ra n  b e n  m o lh e r  
co n v  e u  v u s  q u e r ’ ; e n o n  m e  v a l  

10 c o n tra  vos n e n  e s to , n e n  a l.

329 .

I  CB 45 (19) — 3 de falta — 8 nen que tam gram ben a molher 
— 9 comenuauos — 10 non esto.

II Cantiga de m eestria, talvez truncada: 1 x  10. — Octona
rios. — Rimas longas: xaaxxbbxcc; e entre ellas duas idénticas: 
béni») owO») a/(«).

n i  Ich will Euch, Herrín, berichten, wie ich Euch liebe, ohne Euch 
in irgend etwas dio AVahrheit zu verhehlen, so wahr mir Gott Eure Liebe 
gewahren moge: So viele heute auf Erden sind, oder frühor waren, und 
spater sein werden, liebten nie eine Frau heisser, noch lieben sie oder 
werden _sie heisser lieben, als ich Euch liebe; und doch nützt mir weder 
das, (noch sonst etwas) Euch gegenübor.

42*



FERNAN FIGUEIRA (ou FIGUEIRÓ), DE LEMOS.

330.

Ay mia senhor! sempr’ ou esto terni, 
des que vus vi, que m’ oy de vos aven: 7333
Irdes-vus vos, e ficar eu aqui, 
u nunca mais acharei outra ren 

5 de quo eu possa gasalhad’ aver, 
nen me de vos faça coita perder.

C o ita , d e  p r a n , j a  e u  n o n  p e rd e re i!  7340
e n o n  m ’ a tre v o  sen vos a  g u a r i r ! .
E  sei de  f ix  (p ie  e n s a n d e c e re i ! 

lo  P o is  e u  d e  vos os m e u s  o lh o s  p a r t i r ’, 
e vu s  n o n  v i r ’ u  v u s  so ía  v e e r , 
n u n c a  m e  D e u s  le ix e  i m a is  v iv e r !  7343

C a  vus v i  eu  p o r  m e u  m a l ,  m ia  s e n h o r, 
p o r vos a v e r  j a  s e m p r ' a d e s e ja r;  

ir> e p e rd iid ' e i g a s a lh a d ' e sab o r  
de (p ia n to  a  no  m u n d o , sen a m a r.
T o d ’ esto m i vos fezestes p e rd e r !  7330
F e z -m e  vu s  D e u s , p o r  m e u  m a l ,  b e n - q u e r e r !  I * * 4

I ('B 46 (20) — 9 c see — 12 ds hejleixehi — 14 semp de feia r — 10 
de r/to ai tio. — 20 no m. c. — 22 pd'cn — Talvez: perder én? — 23 plaxer.

II Cantiga de meestria: 4 >c 0. — Decasyllabos. — Copias
singulares: almbcc, enlavadas por uma das consoantes. — Rimas longas: 
/<•) #vifb) na Ia copia; c/(») //■(•»> na 2tt; «/•*») na 3U; cj/OM o*j(b) na
4rt; rr(«*) em todas.

m  A oh, Ho rrin, soit ich Eueh sah, habe ioh stets gefiirchtet, was 
inir heuto widerfahrt: Ihr goht von hinuen und ici) bloibe hier zuriick, wo 
ioh niinmor oiu anderos Woson findon werdo, das mioli hogt und pílegt und 
rnich vom <*ram um Eueh befreit (1).

i



661

P o r  m e u  n u il fo i,  p o is  q u e  v u s  ja  s e m p r ' eu  
20 a v e re i j a  |^ |u o  m o u  c o ra ro n

a  d e s o ja r; e n u n c a  m a is  do  m e u
cor perderei mui gran coita, que non 7.V.5.5
v e e re i re n  q u o  in i  possa p ra z e r ,
e rg o  . . .  se v i r ’ a  m in  p o r  vos m o rre r .

Diesen Drain werdo ich wahrlieh nicht loswordon uml trauo es mir 
niclit zu, ohm» Eueli zu geneson; weiss vielmelir für gowiss, dass ich den 
Verstand verlieron werde, sohald ich die Augon vou Euch wenden rnuss 
und Euch nicht inolir schaue, wu icli Euch zu sohnuon pflcgto. (Jott mogo 
mich daselbst nicht. iiinger leben lassou (2)!

Zu ineincin UngUick sali ich Euch, llorrin, da ich Euch nun dauernd 
limbeisehnen muss und Gefallen und Freude an allem verloren habe, was 
die Welt ohne Eure Liebe birgt. Verloren ist es! Zu meinom Ungliick gab 
mir Gott diese Liebo (3).

Zu ineinoin PugUick, da ich Eueli stets im Hcrzcn tragen muss uud 
nie dor IViu ledig werde; demi nichts werdo ich schauen, das mir Lust be- 
reitet, os sei deuu, ich salio mich um Euch sterben (4).



331.

D iz  m e u  a m ig o  q u e  lh e  faça  b e n ;  
e d i g o - lh ’ e u  s e m p re  q u e  lh ’o fa re i,  
e q u e  m ’ a te n d a , o g u is á ’- l k ’- o - e i .  7360
E ,  a m ig a , d i r e i - v u s  q u e  m i - a v e n :

5 tantas vezes o mandei atender
que lh’o non posso mais vezes dizer.

I  CB 47 (21).
II Cantiga, truncada, de amigo, que talvez seja de m eestria, 

o talvez não: 1 x  6 ou 1 x  (4 +  2). — Decasyllabos. — Rimas longas: 
abbacc (ou CC): én (*) ei 00 er(couC).

III Mein Freund verlangt, ich solle ihm Liebes anthun; und ich ver
tíoste ihn immer auf den kommenden Tag, und heisso ihn warten und 
meiner Thaten harren. Docli verhãlt es sich so, Freundin, dass ich ihn 
schon so viele Male warten hiess, dass ich es nicht mehr õfter verlangen 
kann.



DON G IL  S AN C H E S.

332.

T u ,  q u e  o ra  vSes d e  M o n t e - m a y o r ,
T u ,  q u e  o ra  vCes d e  M o n te - m a y o r ,  7363
d ig a s - m e  m a n d a d o  d e  m ia  s e n h o r;
d ig a s -m e  m a n d a d o  d e  m ia  s e n h o r,

5 ca  se e u  seu m a n d a d o
n o n  v i r ’, t r is t ’ e c o ita d o
s e re i;  e g ra n  p e c a d o  7370
fa r á ,  se m e  n o n  v a l.
C a e n  ta l o ra  n a d o  

10 fo i q u e  ¡m a o -p e c a d o !
a m o -a  en d õ a d o ,
e n u n c a  e n d ’ ó u v i a l !  7373

I (’B 48 (22) — 2 e 3 rees — 10 endoado.

II Cantiga de refram e parallelistica, composta de dois disticos, á 
moda popular, (embora cada verso se repita), o de um longo refram 
palaciano: 2 x ( 2 x 2 - ) - 8 ) .  — Decasyllabos anapésticos, e Senarios 
jámbicos. — Coplas singulares: aa(aa)||BBBCBBBC. — Rimas 
longas e breves: ór(*) no Io distico; eus no 2o; ado(®) e a/(C) no refram.

III Du, dor Du eben jetzt nus Montemayor kommst, melde mir Bot- 
schaft von meiner Herrín, || denn ohno Nachrieht von ihr bin ich bejam- 
mernswert; und sie thut Unrecht, so sie mir nicht hilft. Denn mein Uu- 
stern will, dass ich sie, loider, erfolglos liebe und nimmer Lohn von ihr er- 
halte (1).

Du, der Du soeben ihre Augen schautost, sage mir Botschaft von 
ihr, um Gottes willen; ¡| denn etc. (2).

*) Por on^uno doixoi do ropotir no meu ms. os versos 1 o 13, saltando na contagem 
por cima de dois erro quo já não posso emondar.



664

T u ,  q u e  o ra  v is te  os o lhos seus, 
T u ,  q u e  o ra  v is to  os o lh o s  seus,

15 d ig a s -m e  m a n d a d o  d ’e la ,  p o r  D e u s ;  
d ig a s -m e  m a n d a d o  d ’e la ,  p o r  D e u s , 

ca se e u  sen  m a n d a d o  
n o n  v i r ’, t r is t ’ e  c o ita d o  
s e re i;  e g ra n  pecad o  

20 fa r á , se m e  n o n  v a l.
C a  en  ta l o ra  n a d o  
fo i q u e  ¡m a o -p e c a d o !  
a m o -a  o n d o ad o , 
e n u n c a  e n d ’ ó u v i a l!  IV

7380

7385

IV Cfr. Zeitschrift XIX p. 595; o G rundrissII p. 176.
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P o is  ou d ’a ta l v e n tu r a , m ia  s e n h o r, 
c o n tra  vos sôo q u e  n o n  c i p o d e r  
de  ta la r  con v o s q u ’, o vos e n te n d e r  
n o n  q u e re d e s  q u e  vu s  q u e r ’ e u  m e lh o r  

5 d e  q u a n ta s  cousas [e]no m u n d o  so n : 7:mt
s e n h o r fre m o s a , m u i de  c o ra y o n  
m o  p ra z e r ía  m o r r e r ;  e p o is  e i 
sen vosso b e n , q u o  s e m p re  d e se je i, 
des q u e  v u s  v i ,  en ta l c o i t ’ a v iv e r ,

10 K n q u a l e u  v iv o  p o r  v o s , q u e  m a y o r  7:wr> 
s a b o r a v ed es  de m e  n o n  fa z e r  
b e n , m ia  s e n h o r , e d e  m e  m a l q u e re r  
c a  se vus  e u  oesse d e s a m o r, 
m ia  s e n h o r f re m o s a , (q u e  vu s  e u  non  

15. a v e re i n u n c a  n e n h ü a  sazón), 7 io o
o q u a n t ’ e u  m a is  v iv e r ' ,  ta n t ’ a v e re i  
m a y o r  a m o r  d e  vu s  s e r v ir ,  ca  sei 
q u e  ja  p o r  a l n o n  e i c o it ’ a  p e rd e r ,

I CB 40 (23) — 2 son — 3 rus — 4 c r  cede s — 5 no — 0 coraron
- 7 motrer — 14 mon — 19 senhor minha — 20 cos — 22 querer —
27 tanto mal — 28 Quandeu — 33 comoieu ey m .. . or tener — 35 nõ 
. . . .  yreu — 30 e prax’ nua mays en — 39 nêbraqug aben lheu — 40 
affy demuj.

II Cantiga do m eestria: 4 x 9  +  5. — Docasyllabos. — Copias 
pareadas, coin uiuafiinda que responde ás rimas do ultimo grupo: abba 
Cfddb : ccddb. — Kim as longas: dr1 II III*) o n e i ' t o  no grupo Io; arl*) 
(>n(h) ¿r (e\ cuito no 11°, e na fiinda.

III Pa moin Gesehiok es nirht gestattet, dass ieh zu Euch rede, und 
Ihr mil* uicht glauben wollt, dass ich Euch über ailes auf Erden liobe, 
wiiro mir das Erwünschteste, ich stürbe, da ich olmo Euro stets ersehnto 
(¡unst iinmerdar in solcher lVin lobeii muss (1),

Wie die ist, welcho ich uni Euch crdulde, dio lhr melir darauf aus 
seid, mir niohts Liebes anzuthun (sondera Poses), als in dem Fallo, dass 
ich Euch, schonsto Herrin, Pnliebe entgegon briugen konnte, die ich niemaLs 
für Euch emplinden werde; violinehr werde ich Euch uni so verliebter dienen, 
je langer ich lobe; demi ich weiss, dass ich moin Leid nicht loswerde (2),
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S e n o n  p o r  v o s , m ia  s e n h o r , se n e m b r a r  
20 v u s  q u is e rd e s  de  m in ,  q u e  o u tra  re n  7405

n o n  se i n o  m u n d o  q u e re r  ta n  g ra n  b e n  
c o m ’ a  vos q u e r ’ ; e p a r  D e u s , se m e  d a r  
q u is e r ’ m ia  m o r te  q u e  m ’ e i m u i m e s te r, 
p o is  m e  de v o s , m ia  s e n h o r , d a r  n o n  q u e r  

25 b e n , a  q u e  D e u s  ta n  m u ito  d e  b e n  d e u , 7410 
n o n  p o r  m e u  b e n , m ia  s e n h o r , m a is  p o r  m e u  
m a l,  p o is  p o r  vos ta n to  [dé] m a l m e  v e n

Q u a n t ’ e u  n o n  e i j a  p o d e r d ’e n d u ra r ,  
m ia  s e n h o r f re m o s a , p e r  n e n h u u  sen ,

30 se vosso d e s a m o r , q u e  m ’ o ra  te n  7415
fo rç a d o , n o n  fe z e rd e s  o b r id a r ;  
ca  m e n t r ’ e u  vosso d e s a m o r o e r ’, 
c o m ’ o g ’ e u  e i ,  [e por a ]m o r  te v e r ’ 
vosco ta n  m a l m ia  fa z e n d a , c o m ’ e u  

35 te n h o  co n  v o s c o , [non me será] g re u  7420
d e  m o r r e r ,  e p r a z e r - m i - á  m a is  6 n

C a  d e  v iv e r ,  p o is  la  vos fa z e r  
p r a z e r ,  o m in  d e  g ra n  c o ita  p o d e r  
g u a r d a r , e vos n e m b r a r  (o q u (e ) 6  b e n  Ih e u )

40 assi do m in ,  co m o  se so l do seu  7425
o rn e n  n e m b r a r ,  d ep o is  sa m o r t ’, a lg u e n .

Es sei denn durch Euch, so Ihr meiner gedeuken wollt, der ich nichts 
hieniedcn zu lieben weiss, wio ich Eueh liebe, oder durch Gott, falis er 
mir den Tod schenkt, dessen ich so sohr bedarf, da er mir nichts Holdes 
von Euch gewãhrt, die er mit soviel Ileniichem ausgestattet hat, nicht mir 
zu Liebe, sondern mir zum Leide, da mir von Euror Seito soviel Schlimmes 
widerfáhrt (3),

Dass ich es auf keiue Weise mehr ertragen kann, so Ihr nicht Euro 
Unliebe, dio mir Gcwalt anthut, vorgessen wollt; denn, so lange sie daueri 
und es um meiner Lidbe willen so übel um mich bestellt ist, wird es mir 
nicht hart ankommeu, zu sterben; sondern es wird mir mehr gefallcn (4),

Ais zu leben, da icli Euch dadurch Freude beroiteu, mich selber abcr 
ans Qual befreien (leichtlichst) und Euch Erinnerung an mich aufzwingen 
würdo, gleicli derjenigon, mit welcher die Menschon an Yerstorbene zurück 
denken (I).

IY Como se ve — uma cantiga do atafiinda — exemplar genuino.
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O im a is  n o n  se i e u , m ia  s e n h o r, 
re n  p e r  q u e  e u  possa p e rd e r  
c o ita , n o s  d ias  q u e  v iv e r ’,
p o i s  v o s  n o n  a v e d e s  s a b o r  7430

5  q u e  v u s  e u  d i g a  n u l h a  r e n  

d e  q u a n t o  m a l  m e  p o r  v o s  v e n .

E  p e s a -v u s  d e  v u s  a m a r  
e u , e n o n  m ’ e i e n d ’ a  q u ita r ,

E n ta n to  c o m ’ e u  v iv o  fo r ’, 7435
10 ca  n o n  e i p o d e r  d 'a l fa z e r .

C a  se d ’a l ouvesse p o d e r, 
a v e r - v u s - i a  d e s a m o r  
assi co m o  v u s  ei g ra n  b en
a  q u e r e r ,  s e n  g r a d ’ , o  p o r  ó n  7440

15 m e  p e s a ,  p o r q u e  c o m e ç a r  

f o i  c o n  v o s c \  a  v o s s o  p e s a r .  * 27

I CB 50 (24) — 15 me peffa pr q comçar — 18 comoçcy — 22 g
2 7  poder — 3 0  uêtura ey eu muy mester.

II Cantiga do meestria: 4 x 8 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas pareadas: abbaccdd. — Rimas longas: or(») êrd») én(«0 ar(<*) 
no grupo Io; an(*) ei(h) a/(«) ér(4) no IIo.

III Yon nun an giebt es für mich, o Herrín, auf Erden nichts, was 
mich, mein Lebtag, meinor Pein ontheben kõnnte, da Ihr durchaus nicht 
zulasst, dass ich Euck vou dom Leide rede, das Ihr mir bereitet, sondorn 
es übel aufnohmt, dass ich in Euch verliebt bin und nicht davon ablassen 
werde (1),

Solange ich lebe, weil es mir an Macht dazu fehlt ; denn kõnnte ich 
os, ich hegte Unliebe gegen Euch, wio ich jetzo, ohne mein "Wolleu, 
Liobo für Euch einpfinde, worüber ich mich grame, da Ihr darüber zürnt (2).

Und weil Ihr offenbar darüber zürnt, dass ich mit Euch angebunden 
habe, ist es bestimmt und gewiss, dass ich erst sterbend meiner Qual und

i
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E  p o is  a  vos p o s a , do p ia n ,  
d e  q u e  co n  vosco c o m e c e i,
g u is a d ’ 6 q u e  n o n  p e rd e re i, 7445

20 sen m o r r e r ,  c o ita  n e n  a ffa n
p o r  v o s ,  s e n h o r ,  p o i s  m e  n o n  v a l

c o n tra  vos s e rv id o , n e n  al
q u e  v u s  f a ç a ,  p e r o  q u e - q u e r

v u s  s o ffre re i, m e n tr ’ e u  p o d e r ’ 7450

2 5  V iv e r .  M a is  n o n  m e  lc ix a ra n  
os dosejos q u e  de  vos e i, 
q u o  e u , s e n h o r , n o n  p o d e r[e /j 
s o fre r:  assi m o  c o ita ra n
p o r  v o s ,  q u e  m e  q u e r e d e s  m a l  7455

3 0 .  p o r q u e  v u s  a m ( o ) ;  e  p o i s  a t a l  

v e n t u r a  e i ,  e i  m u i  m e s t e r  

d e  m o r r e r ,  p o i s  a  v o s  p r o u g u c r \

Pein ledig werde, da wedor Dienen, nocli sonst etwas, mit* Euch gegenübcr 
nützt, obgleich ich, was immer Ihr wollt, loidon werde, Solange ieh es 
vermag (3)

Zu lebon; dooh wird dio Sehnsucht nach Euch es nicht lange zulassen, 
so arg wird sie mich peinigen um Eurethalben, die lhr mil* grain seid, 
weil ich Euch liebc; und da moiu Geschick so gostaltct ist, inuss ich sterben, 
weil Euch das gefallon wird (4).
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N o n  v u s  f a ç a n  c r e e r ,  s e n h o r ,  

q u e  e u  [ r f ’ j a l h u r  q u e r e r  v i v e r ,  7460
s e  n o n  c o n  v o s q u ’ , a j a  p o d e r .

N o n  v u s  m e n t i ,  c a ,  d e  p r a n ,  6  

5  a  p o d e r ;  o ,  p e r  b o a  f é ,

m a c a r  m ' e n d ’ e u  q u i s e s s ( e )  a l ,  n o n

q u e r i a  o  m e u  c o r a ç o n ,  7465

N e n  o s  m e u s  o l h o s ,  m i a  s e n h o r ,  

n e n  o  v o s s o  b o n  p a r e c e r  

1 0  q u e  m e  v u s  f a r a n  b e n - q u e r e r ,  

m e n t r ’ e u  v i v e r ’ , u  a l  n o n  a .

K ,  s e n h o r ,  m a i s  v u s  d i r e i  j á :  7470
m a c a r  m ’ e n d ’ e u  q u i s o s s ( e )  a l ,  n o n  

q u e r í a  o  m e u  c o r a ç o n !

15 D e s  q u a n d o  v u s  e u  v i ,  s e n h o r ,

D e u s  l o  s a b e ,  n u n c a  c u i d e i

e n  m e  p a r t i r  d e  v o s ;  n e n  c i  7475
s a b o r  s e  n o n  d e  v u s  s e r v i r ;  

e  j a  m a i s ,  p o r  v u s  n o n  m e n t i r ,

2 0  m a c a r  m ’ e n d ’ e u  q u i s e s s ( e )  a l ,  n o n

q u e r í a  o  m e u  c o r a y o n !

I ( B 51 (25) — L’ara que os versus 1 a 5 dessem sentido, escrevi 
façan (oui loisir de facam), d'alhur querer (por albur quero); aja (por c 
i a) ; boa (por boua).

II Cantiga de refrain: 4 (5  +  2 ). —  Octonarios. — Coplas
pareadas, difforenciadas pur unia das consoantes, coin a formula mia 
senhor no primeiro verso de todas as coplas: xtuibblí'C'. — Kimas longas: 
scuhòri*) *r«*o c'1 II») no grupo 1°; ei<*) /?•<*» no IIo; n() refrain.
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E  p e r  b õ a  f ó ,  m i a  s e n h o r ,  7480
m u i  g r a n  v e r d a d e  v u s  d i r e i :  

s e m p r e  v u s .  e u  j a  s e r v i r e i ,

2 5  m e n t r ’ e u  v i v e r ’ , e  q u e r r e i  b e n .

E  s e n h o r , m a is  v u s  d i r e i  ó n :
m a c a r  m ’ e n d ’ e u  q u i s e s s ( e )  a l ,  n o n  7485 
q u e r i a  o  m e u  c o r a ç o n !

Ili Lasst Eucli nicht einreden, Herrín, dass ich auderwürts als in 
Eurer Nahe leben zu wollen vermochte. Ich habo nicht gelogen; denn, 
wahrlich, um es zu konnen, müsste man es wollen, und, bei meiner Trou. I, 
wollte ich auch etwas anderos, mein Horz würde es nicht zulassen (1),

Noch meine Augen, noch Eure Schouheit, die mich Eucli zu lieben 
zwingen, Solange ich lebe, sonder Zweifel. Noch einmal sage ich drum: || 
wollte ich etc. (2).

Seit ich Euch erblickt, habe ich nimmer daran gedacht, von Euch zu 
scheiden; und — Gott weiss es — nur Euch zu dienen war mir Lust. 
Sonder Luge wiederhole ich: || wollte ich etc. (3).

Die AVahrheit, die ich Euch bekenuen will, ist, dass ich Euch mein 
Loboiang dienen und Euch lieben werde. Zum anderen sage ich daher: 
wollte ich etc. (4).
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A s s a z  e n t e n d e d e s  v o s ,  m i a  s e n h o r ,  

c a  v u s  e u  a m o  m a i s  c a  n u l h a  r e n ;  

p e r o  n o n  m e  f a z e d e s  v o s  p o r  é n  

m a y o r  b e n  c a  s e  v u s  e u  o  p e y o r  7490
5  q u i s e s s e  q u e  v u s  p o d e s s e  q u e r e r ,

o  q u e  n o n  á  n u n c a  m a i s  a  s e e r .

M e n t r ’ e u  j a  v i v o  f o r ’ , a m a r - v u s - e i ,  

e  p e r o  s e i  q u e  s e m p r ’ 6 n  m e  v e r r á  

m a l ,  e  v a l e r a - m e  m a i s  m u i t o  j a  7495
10  q u e  v u s  q u i s e s s e  ( o  q u e  n o n  q u e r r e i )

g r a n  m a l ,  s e  v o ’ - l o  p o d e s s e  q u e r e r ,  

o  q u e  n o n  á  n u n c a  m a i s  a  s e e r .

C o m o - q u e r  q u e  e u  i  a j a  r a z ó n ,  

a m a r - v u s - e i ,  e n q u a n t ( o )  e u  v i v a  j a ,  7500
15 p e r o  s e i  q u e  m a i s  n o n  m e  v a l e r á  

c a  s e  v u s  q u i s e s s e  d e  c o r a ç o n

g r a n  m a l ,  s e  v o ’ - l o  p o d e s s e  q u e r e r ,  

o  q u e  n o i T á  n u n c a  m a i s  a  s e e r .

I CB 52 (26) — 2 caug ameu m. — 8 senprenmê — Tanto val a 
emenda sempr én me como sempre m'én. — 9 maisjnoytoi a — 10 oq 
non que no querer — 11 prodeffe — 15 ualrra.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 -f- 2). — Decasyl labos. — Copias 
singulares: abba||CC. — Rimas longas: or(») cra(t>) na Ia estancia; et(*) 
«(•>) na 2a; on(») á W na 3a, que portanto repete uma consoante da ante
rior; cr (O no refram.

O apographo italiano níio marca graphicamente o refram.
UI Nur zu gut wisst Ihr, o Herrín, dass ich Euch über alies liebe; 

trotzdem aber wollt Ihr mir nicht mehr Liebes anthun, ais wenn ich Euch 
Unliebe || soviel ais mõglich entgegenbráchte (was doch niemals geschehen 
wird) (1).

Solange ich lebe, werde ich Euch lieben, obschon ich gewiss bin, 
dass mir nur Lcides darum widerfahrt, und dass es weit besser für mich 
waro, ich bríichte Euch || Unliebe ontgegen, kõnnte ich es nur (was doch 
niemals geschehen wird) (2).

Obwohl ich recht daran thate, (ou: Solange ich Verstand habo), werde 
ich Euch mein Lebelang lieben, ob ich auch weiss, dass es mir nicht mehr 
nützt, ais wenn ich Euch von Herzen || gram ware, konnte ich es nur 
(was niemals geschehen wird) (3).
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Min fez meter meu coraron 7505
en amar tal senhor que non 
sei osmar guisa nen razón

por que lh’ oimais possa guarir,
5 pois ora non ei poder d’ir

i,*nen poss' én meu cor partir. 75W

Gran sandeee me fez fazer 
por tal dona ir ben-querer, 
pois non ei ja  sen nen saber 

10 per que Ib’ oimais possa guarir,
pois ora non ei poder d’ir 7515
i, nen poss’ 6n meu cor partir.

Muito tenho que estou mal, 
se me contra ela non val 

15 Deus; nen ar ei eu sen atai
per que lh’ oimais possa guarir, 7520
pois ora non ei poder d’ir 
i, nen poss* ón meu cor partir. I II III

I  CB 53 (27) — 4 qurlhi mays. Cfr. vorso 10 o 15.

II  C an tiga  do re fra in : 3 x  (3 -|- 3). - O ctonarios. — C oplas
s in g u la re s : una || B BB. — R im as longas: on na 1“ copla; cr na 2*; 
al na 3tt; o ir  no refrain.

O apographo italiano marca, erróneamente, o 11° vorso como prin
cipio do refra in .

I II  Mein Herz hat inich gezwungen, einor ITorrin so innige Liehc zu 
widmen, II dass ich niinmer genesen kann, wcil es nicht in ineincr Machí 
steht, zu ihr zu gehen, und ich mein Dichten und Trachten nicht von ihr 
wenden kann (1).

Eine grosso Thorheit heging es, ais es mir solclie Liehe einflosste, |, 
dass ich nicht wieder genesen kann etc. (2).

Sehr iibel steht es um inich, so mir (¡ott nicht hilft, da es mir an 
notigem Yorstand fehlt, || um zu genesen* etc. (3).
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Q u e r o - v u s  e u  d iz e r ,  s e n h o r, 
p o r  q u e  m e  le ix e i ,  m u i t ’ á [/J , 
de vu s  v e e r :  p o rq u o  te rn i 
s e m p r[c | o q u e  m ’ o ra  d a ra  

5 a e o ita s , p o is  vu s  v e jo  ja ,  
p o r  v u s  a v e r  a  q u e r e r  b e n  
e n o n  d a rd e s  vus p o r  m i re n .

K  sabede  b e n , m ia  se n h o r, 7530
le ix e i - v u s  p o r  on [de] v o e r

10 a tó  a g o ra , q u e  p o d e r
n o n  o u v e  d e  fa z e r  e n d ’ a l.
E  v e jo  q u e  f ig i  m o u  m a l
d e  vus v o e r , ca  j a  e u  sei 7535
a c o ita  ’n  q u e  p o r  vos se re i.

15 P e ro  q u e  p u n h e i,  m ia  se n h o r, 
en  m e  g u a r d a r , n en  m e  p re s to u , 
q u a n d o  j(a )  a g o r(a ) a q u i es to u , 
u v u s  n o n  p o d e re i g u a r ir ,  75í0
n e n  e i p o d e r  de  vus  fo g ir !

20 N e n  á  de  se g u a rd a r  m e s te r ,
s e n h o r , q u c n  D e u s  g u a rd a r  n o n  quoi*. I II III

I (’B ¿VI (2S) —  2  muyta — 4 scmpro — 5  acoftas — 2 5  enü cousa 
muj se raxon.

II  C a n t ig a  do m e e s t r ia :  4 x 7 .  —  O c to n a r io s .  —  C o p la s  s i n 
g u la r e s ,  com a p a la v r a  p e rd u d a  senhor  no 1° verso de cada estrophe: 
abbcedd. — R im a s  lo n g a s :  senhòri*' cm todas; ««■> na Ia estrophe;
rrdn  alí*) e ¡ ( na 2“ ; «m í*») //•<*» rr'd» na 3*; r/*1*») on¡*) a r •*) na 4a.

III liokonnon w ill ich Eucb , o H errín , warum ich fü r so lauge Zoit 
untorlasseu batte, Eucb zu sebón: weil icb immer dio Qualen fürebtete, 
webdio, nun ich Eucb solio, m ir gewiss sind, da ic li Eucb olí ne Zwoifol 
Heben werdo, Ib r aber Eucb nicbts daraus macbt (1).

43



674

E  p o is  m e  v u s  D e u s , m ia  s e n h o r  
f re m o s a , ta n  e n  p o d e r  d e u , 7545
p o r  e l q u e  vu s  f e z ,  v u s  r o g u ’ e u  

25 (e  n o n  [é] co u sa  sen  ra z ó n )
q u e  p o r  v u s  e u  m u i t ’ a m a r ,  n o n
v u s  c a y a , s e n h o r , en  p esar,
ca  n o n  m e  p o d e re i g u a rd a r . 7550

Ich unterliess es, Euch zu sehen, bis zu der Stunde, wo es nicht 
mehr in meiner Macht stand, anders zu verfahren. Und schon fühle ich, 
dass ich Unrecht that, Euch zu sehen, donn ich empfinde bereits die Quai, 
die lhr mir bereitet (2).

Obwohl ich bestrebt war, mich zu hüten, hat es mir nichts genützt; 
denn uun stehe ich hier, und nichts kann mich retten, noch vermag ich 
selber zu fliehen. Dem, welchen Gott nicht schützen will, frommt es eben 
nichts, sich schützen zu wollon (3).

Und da Gott mich nun eitunal so ganz in Eure Gewalt, ach schone 
Herrín, gegeben hat, so bitte ich Euch, um Eures Schopfers willen (und 
wahrlich nicht ohne guten Grund), es moge Euch nicht missfallen, dass ich 
Euch liebe, da ich doch wehrlos bin (4).
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D ê ’- lo  d ia  (e )n  q u e  e u  a m e i 
m ia  s e n h o r , e lh i  q u is  g ra n  b e n , 
m a y o r  q u e  m i ,  n e n  o u tra  re n ,  
s e m p r ’ e u  p u n h e i en  l h i  b u s c a r  

5 q u a n t ' e u  s ù u b i m a y o r  pesar. 7555
M a is  o ra  n o n  m e  s a b e re i 
c o n s e lh a r , q u a n d o  l h ’ a v e re i,  
sen m e u  g r a d ’, a  b u s c a r p ra z e r .

E  o p e s a r vu s  m o s tra re i
10 (q u e  n a d a  n o n  n e g a re i én ) 7560

q u e  lh i f iz ,  q u e  n o n  p u d ’ a l b e n  
q u e r e r ,  p o i’- l a  v i ,  n e n  a m a r :  
a ta n to  lh i  f iz  d e  p esar.
M a is  g ra n  p ra z e r  lh i  p o r  fa re i  

15 o r a , q u a n d o  m ’ a lo n g a re i 7565
d ’u  a  e u  so i(a ) a  v e e r.

I CB 55 (29) — 3 um o.r. — 5 quanten — 12 poyla uir — 22 nulla.

II Cantiga de moostria: 3 x 8 .  — Octonarios. — As duas copias 
primeiras formam par; a ultima está desirmanada. O derradeiro verso 
das estrophes ó uma palavra perduda: abbccaad. — Rimas longas: 
ei(*) én(*>) ar(0 êr(d) no grupo; êr(») êrQ>) á(<0 ei(d) na estropho desirmanada.

III Seit ick meino Herrin liebe und vorehre, mehr als ich mich selbst 
oder irgend oin anderos Wesen liebe, babe ich oifrig daran gearbeitet, ihr 
Leides zuzufügen, soviel icb vermochte: nun aber weiss icb mir keinen 
Rat, da icb ibr, ohne Wissen und Wollon, Freude beroiten werde (1).

'VVahrheitsgemass, obne irgend etwas zu verhehlon, gestehe icb, wo- 
durch ich ihr Leides gethan: dadurch, dass icb nur sie geliobt und verehrt, 
seit icb sie geseheu. So grosses Leid bereitete icb ibr! Jetzt aber werde 
ich ihr sehr grosse Lust beroiten, indem ich midi entferne von der Stiittc, 
wo ich sie zu schauen pflegte (2).
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E  pocT ü a  co lis a  c re e r  
b e n  m ia  s e n h o r , se lh i p ro u g u e r ’ : 
q u e  po is  e u  esto fe it (o )  o e r ’,

20 aquela ren nunca será 7570
que a min grave seja ja 
por nul ha ren de cometer, 
s’ eu esto posso [per] fazer.
M a is  c u id o  q u e  n o n  p o d e re i!

Daran glauben darf meine Herrín, so es ihr beliebt, dass, wenn ich 
solche8 vollbracht, mir nichts auf Erden schwer zu unternehmen sein wird. 
Doch, denke ici», ich werde es nicht vollbringen konnen (3).



340.

O ra  te n h ' e u  q u e  e i ra z ó n  7575
do m e  q u e ix a r  a  m ia  s e n h o r!
P o is  sabe ja  q u a n  g r a n d ’ a m o r  
IIP  e i ¿ p o r  q u e  n o n  á  c o ra ro n  

5 d e  m e  fa z e r  m e lh o r  p o r  6n
d e  q u a n d ' £ n  n o n  s a b ía  re n ?  7580

M a is  p e ro  ¿ q u e  p ro l m o  te rrá ,  
se m ’ e u  p e r  v e n tu ra  q u e ix a r '  
a q u e n  n o n  â p o r  én  d e  d a r  

10 n a d a  . . . .  q u a n to  x ’ a g o ra  d á?
C a  ;m a l-p e c c a d !  e n  ta n to  ten  7585
e la  m e u  m a l c o m o  m e u  b e n !

P e ro  to d ’ a q u e s to  ¿ q u e  v a l?  
q u e  n u n c a  m e  lh ’ e u  q u e ix a r e i,

15 montre for' viv’, e sofrerei
q u a n to  m e fe z e r ’, bon e m a l. 7500
M a is  q u e ira  D e u s  q u e  m a is  de  ben  
u ie  faça  ca e n  seu c o r  te n !  I * * 4

I CB 56 (30) — 1 cénit en — Ü qtumdeu — 13 eodaq/ïo — 15 sofr’e
— 1() q tome — 19 Se me mays b. n. f. — 21 o q eu delà cuÿ dau’ — 
23 no eeho.

II Cantiga «1 o maestria: 4 x  6. — Octonario». — Copias sin
gulares, enlavadas pela ultima das rimas: abbacc. — Rimas longas: 
o//í») drd» na l ft «strophe; d iA) na 2a; cid») na 3"; e>(*) «;•(*») na
4a; e cw«*) em to<las.

III Jetzo glaubo ioh eiu Reoht zu hal>en, vor meiner Herrín Klago 
zu führen. Da sie nunmehr weiss, wie gross moine Liebo zu ilir ist, warum 
zcigt sie sich da nieht freundlieher zu mir, ais solange sie nioht darum 
wusste? (1)

Dócil freilieb: was frommt. mir das Klagou vor einer, die sich rein 
gar nichts daraus machen wird .. genau soviel, wie sie smh jetzt daraus 
macht. Dean, leidcr kümmert meiu Ix*id und meine Lust sie gleich wenig (2).
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Se m(e) [ela] mais ben non fezer’
20 que en cor á de me fazer,

o [u] que eu d’ela cuid’ aver, 7595
per corn’ eu sei que m ’ela quer, 
non tenho começado ren.
Pero de soffrer mi conven!

Was nützt es üborhaupt? da ich docb meine Klage, solange ich lebe, 
nicht aussprechen, sondorn dulden worde, was imnier sie mil* Liebes und 
Schlimmes anthut. Wollte Gott, sie enviese mir mehr Huid, ais jetzt ihr 
Dichten und Trachten ist (3).

Erweist sie mir nicht niehr davon, ais sie jetzt dichtet und traehtet, 
oder ais ich zu erreichen denko (mit Rücksicht auf das, was ich von Ihrcr 
Liebe zu mir kenne), so habe ich rein gar nichts ausgerichtet. Dennoch 
werde ich mich gedulden müssen (4).



341.

Vedes, freinosa mia senhor, 
seguram ente) o que farei:
En tanto coin’ eu vivo for’, 
nunca vus mia coita direi;

5 ca non m’avedes a creer,
macar me vejades morrer.

¿Por que vus ei eu , mia senhor, 
a dizer nada do meu mal, 
pois d’esto sõo sabedor,

10 seguram ent’, u non jaz al,
que non |w*]avedcs a creer, 
macar me vejades morrer?

S erv ir-vu s-e i [e u] ,  mia senhor, 
quant’ eu poder’, mentre viver’;

15 mais pois de coita sofredor 
sõo, non vo’-l(o) ei a dizer,

ca non [w ’|avedes a creer, 
macar me vejades morrer.

I CB 57 (31) — 6 machar — moirer — 9 sô — 10 segrametu — 
11. 17 e 23 q nô auedes — 13 JSuyruç ey mtta senhor — ltí soo nõ uolo 
ejadix — 19 ma s. — 20 falar en.

II Cantiga de refrain: 4 x  (4 +  2). — Octonarios. — Copias 
differenciadas por urna das rimas (*>), e enlaçadas pela outrai*): abab||CC. 
O Io verso de todas tormina mha senhor. — Rimas longas: orí*) eiib) 
na Ia copla; dr(*) n/d» na 2a; dr(*) crd») na 3a; ór<*) cwd>) na 4a; no 
rofram. — Na 3a copla a consonancia do refrain apparecc tambem no 
corpo da cantiga.

III Schonsto Herrín, horet, wie ich zu verfahren gedenke: Solange 
ich lebe, werde ich Euch moin Loid nicht vorraten; || denn stürbe ich selbst, 
Ihr glaubtet mir dennoch nicht (1).

7600

7605

7610

7615
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P ois  eu entendo, mia senhor,
20 quan pouco proveito me ten 

de vus dizer quan grand’ amor 
vus e i, non vus falar[et] én. 7 6 2 0

Ca non m ’avedes a creer, 
macar me vejades morrer.

Wozu solí ich Euch, Herrín, von meinen Schmerzen reden, da ich es 
doch fur gewis8 weiss, und sonder Zweifel || dass, stürbe ich auch etc. (2).

Dienen werdo ich Euch immerdar, soviel ich vermag; mein Leid aber 
werde ich verschweigcu, || denn etc. (3).

Da ich einsehe, wio wenig os mir frommen würde, Euch meine grosso 
Licbo zu bekennen, will ich nicht davon sprcchen; || denn etc. (4).

IY Cfr. No. 356.
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Ora faz a min mia senhor, 
como senhor pode fazer
a vassalo, que defender 7625
non se pode, non á u lh’ ir.

5 E  faz m i-a  merece v lir
d’Am or, com ’ orne preso ven.
¡ Nostro Senhor m i-o  sabe ben!

Muit’ [en estar] a gran pavor 7630
ei dereit’ e en me temer 

10 d ’Am or, on[ffc] cu id’ a dizer 
m al, e onde quero partir, 
e averei coit’ a sentir;
e non concerto nulha ren, 7635
ca eu m i-o  merecí mui ben.

15 Se me mal ou coita vccr\
«ron guisado eu mi-o busquei 
muit’ end(e) e mi-o lazerarei.
Mais mia senhor faz seu prazer 7640
(pois que me ten en seu poder),

20 que [nte\ faz entrar en prison, 
u me non jaz se morte non.

I CB 58 (32) - -  -1 nen a hulhtjr 5 nijr —  7 mho saca ben —  

8 Muytibqñ. Cfr. V' 27 o 28 — 10 dantor on cuidad i\ ' — 11 —12 mal e on 
me qr ptir. A minha recoustrueçíio da 2“ estropho, que se achava cm lasti
moso estado do corrupoào, ainda nao satisfaz. — 15 e no co corto nnUm 
rem — 15 ucltcr — 10 hufq — 17 mutjtej cu mho la \ 'aret/ — 18 façeu p \  
— 19 q fo t ent’r en prifbn '27 cabo corttçh.

II Cantiga de moestria: 4 >. 7. — Octonarios. — Coplas
pareadas, com palavra perduda nos luH versos: abbccdd. — Itiinas 
longas: cr<h) ir'?) ¿//(«b no grupo l"; tV(«n cC1 II»* crli') onOb do IIo,
que repete unía das rimas do Io, transpondo-a.
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Tod’ eu farei, quanto quiser’ 
m ia senhor, que de fazê’-T -ei. 7645

Pero ¿con que olhos irei 
25 ant' Am or, e a seu poder?

Tan grave m’ é de cometer
que m i-o  non sab’ o coraçon,
nen mi-o sab’ outren, se Deus non! 7 6 5 0  III

III Meine Herrín verfahrt mit mir wie mit einem Yasallen, der sich 
nicht wehren darf noch entfliehen kann: auf Gnade oder Ungnade solí ich 
mich Amor ergeben, wie ein Geíangener. Das weiss Gott! (1)

Grund und Anlass habe ich, mich gewaltig zu furchten vor Amor 
(von dem ich Übles zu sagen gedenke und von dem ich mich lossagen will);
denn Not und Pein solí ich jotzt füblen.........und brínge nichts zu gutem
Abschluss, denn ich habe es also verdient (2).

Kommt Leid oder Gram, so habe ich es heraufbeschworen ; sehr 
w'erde ich es büssen müssen; meiner Herrín aber gefállt es, da sie mich 
in ihrer Gewalt hat und mich in Haft und Banden thut, wo mich nichts 
ais der Tod erwartct (3).

Alies, was meine Herrín verlangt, werde ich thun, weil es sein muss. 
Doch mit welchen Augen solí ich vor Amor treten und mich in seine Macht 
begeben? So schwer wird mir das Wagnis, wie nur mein Herz es weiss 
und Gott allein (4).
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Par Deus, senhor, ora tenh’ eu guisado 
de viver mal, quant’ ouver’ a viver, 
ca non quer Deus, nen vos, nen meu pecado 
que [ m e ]  queirades per ren entender 

5 com’ eu estou mui preto de morrer, 7655
e mui lòngi d’ oïr vosso mandado!

Pero sempre vus eu servi de grado, 
o melhor que eu sòubi [de] fazer; 
e de tod(o) al do mundo foi leixado.

10 E vos non queredes mentes meter 7660
com’ eu estou mui preto de morrer, 
e mui lòngi d’ oïr vosso mandado!

Ja foi sazón que eu foi acordado, 
se vus visse, por vos ja-quê dizer.

15 E ora, mia senhor, non é pensado, 7665
pois que nunca o quisestes saber

com’ eu estou mui preto de morrer, 
e mui lòngi d’ oïr vosso mandado! I II

I CB 59 (33) -  4 que quer ades — 5 preco de motrer — 8 soubi 
faxer — 9 codo.

II Cantiga de refrain: 3 x (4  +  2). — Decasyllabos. — Copias 
equiconsoantes: abab||BA. — Rimas broves e longas: adoi*) <?>(*>).

Ili Wahrlich, es ist bestimmt, Horrin, dass ich unglücklich lebon 
soll, Solange icb auf Erden bin, da Gott, Ihr und meine Sünde nicht ge- 
statten, dass Ihr begreift, |¡ wie uahe ich dem Tode und wie fera ich davon 
bin, Botsohaft vou Euch zu vornehmen (1).

Trotzdem habe ich Euch stets freudig gediont, so gut ich vermochte, 
und mich aliem anderen auf Erden entfremdet. Ihr aber wollt nicht 
beachten, || wie etc. (2).

Es gab cino Zeit, in dor ich enischlossen war, otwas zu sagen, so 
ich Euch sahe; jetzt aber ist gar nicht daran zu deukeu, da Ihr es niemals 
habt wi8sen wollen, || wie etc. (3).



344.

O gran cuidad’ e o affan sobejo 
que m i-a -m i faz a mia senhor levar, 7670
se a eu ora mui cedo non vejo, 
ja o eu  non poderei endurar.

5 E no’-n o  digo por me lhi queixar,
mais por^/we] cu id’ a morrer con desejo!

Por [e]sto, ca por al soffrê’- lo - ia  7675
quanto xe m ’ ela quisesse fazer, 
m entr’ eu vivosse; mais non poderia,

10 se a non visse mui cedo, viver.
Nen a min non me devi(a) a prazer,
ca sen vee’-la  ¿que prol mi terria? 7680

Por eu viver como vivo, coitado, 
des (piando m ’ eu parti de mia senhor,

15 de tal vida non poss’ eu aver grado 
da que me faz viver tan sen sabor 
como quen ten a morte por melhor, 7685
e seria d’ela mui mais pagado.

I CB 60 (34) — 6 por cuydamoirer — 7 Par sio — 22 morer.

II Cantiga do meestria: 4 >c 0. — Decasyllabos. — Copias
singulares: ababba. — Kimas breves e longas: ejo(») ar(b) na 
1* estancia; ia(») êrí1») na 2ft; adoi*) «/•«>) na 3a; esac(*) na ultima,
que emprega, portanto, uma rima da 2a.

III Dio grosso Sorge und das übermassigo Leid, welches ich um 
moine Herrín trage, werdo ich nicht lange mehr aushalten kõnnen, ohno 
sio zu soben. Nicht etwa um zu klagon sage ich os, sondern weil ich vor 
Sehnsucht zu sterben wahne (1).

Darum allein; soust würde ich erduldeu, was immer sie mir auferlegen 
mochto, solange ich lebto; doch wiirde ich, ohno sio zu schauen, nicht 
lebon kõnnen, und müchte os auch nicht, denn was fronunt ein Lebon 
ohno sie? (2)



685

Pero ben vos digo que, se podesse 
20 d’ algîia guisa mia senhor veer,

u lh’ eu meu mal o mia coita dissesse,
non á ren per que quisesse morrer, 7690
sol que eu viss’ o seu bon parecer;
nen á no mundo coita que oiivesse!

Obwolil ioh Ârmster ro bekümmert lebe, seit ieh von meiner Herrín 
Ahschied nahm, weiss mir für moin Leid keinen Dank diejenige, welche 
Sehuld an meinem so iibeigrossen Gramo ist, dass mir der Tod bevorstolit 
und ioh ihn sogar herbeiwünsche (3).

Konnte ioh hingegen auf irgend eine Woiso moine Horrin seheu, wo 
ich ihr mein I/>id klagen dürfte, so begehrte ich nieht zu sterben; und sàhe 
ioh ihr holdes Antlitz, so giibe es keiue Quai für mich! (4)

\



Par Deus, senhor, mui mal me per matou, 
quando vus eu primeiramente vi, 
o que vus agora guarda de mi, 7695
porque vus enton de mi non guardou 

5 que vus non visse, pois ora non quer 
que vus veja, quando m’ é mais mester, 
mia senhor fremosa, de vus veer.

Assi me poderá de mal quitar, 7700
(se el ouvera de meu ben sabor):

10 non me vus ir enton mostrar, senhor,
e, pois me vus mostrou, non vus guardar!
Mais foi me vus el a mostrar enton, 
e guarda-me vus ora, quando non 7705
me sei, sen vos, conselh’, ergo morrer!

345.

I CB 61 (35) — 9 be — 10 nostrar — 15 Seu vos.
II Cantiga de meestria: 3 x 7  +  3. — Decasyllabos. — Copias 

singulares, com uma palavra perduda no ñm que enlaça todas as 
estrophes: abbaocd.ced. — Rimas longas: on(*) ¿(*0 er(«) êr(*) na 
Ia estancia; ar(») or(*>) on(c) èr(<*) na 2a; ên(») ei(*>) a/(«) cr(*) na 3a, á qual 
responde a fiinda.

III Gar übel hat mir mitgespielt, ais ich Euch zum ersten Male 
schaute, der, welcher Euch jetzt vor mir luitet, Euch damais aber nicht 
hütete vor meinen Blicken, da cr nun nicht zulasst, dass ich Eucli, schone 
Herrín, fürder schaue, wo es mir so notig wiiro (1).

Vor Unheil hãtte er mich bewahren konnon (so mir wohlzuthun ihm 
genehm gewesen würe), indem er Euch mir nicht gezeigt oder Euch nicht 
gehütet lifttte, nachdem er Euch gezoigt. Er abor versteckte Euch damais 
nicht, und versteckt Euch jetzt, wo oline Euch mir nichts übrig bleibt, ais 
zu sterben (2).

Ohno Euch weiss ich mir keinen Rat; mit Euch vermag ich nicht zu 
reden; auch weiss ich, dass der, welcher Euch mir gezoigt, es nicht zu
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15  Sen vos, senhor, non m e  sei en per ren 
conselh’ aver; e con vosco non ei 
poder de falar, mia senhor; e sei 
que me vus non amostrou por meu ben 7710 
o que me vus mostrou, mais por meu mal;

20 ca non poss’ eu sabor aver en al 
ergu’ en cuidar no vosso parecer!

E mia senhor, se eu ja mais en qual 
coita vivo, viver’, e me non val 7715
morte, mais me val vera non nacer!

meinem Heile, sondera zum Unheil that; denn einzig im Gedenken an 
Euor Antlitz finde ich Trost (3).

Und, Ilerrin, muss ich in solchem liarme weiter leben und hilft mir 
nicht der Tod, so ware es besser, ich wâre nie geboren (I).



346 .

Pero que mia senhor non quer 
que por ela trobe per ren, 
nen que lhi diga quan gran ben 
llii quero, vel en meu cantar, 7720

5 no1 II III-na leixarei a loar.
E pois, quando a vir’, rogar
IIP ei por Deus que lhi non pes én.

E non lhi devi’ a pesar, 
ante lhi devi’ a prazer,

10 cuido-m’ eu; por ornen dizer 
d’ ela ben e po’-la servir, 
mais devia IIP o a graeir.
E a mi, por mi-o consentir, 
me pode por jamais aver.

I CB 62 (36) — 13—14 O verso 21 apparcce aqui intercalado, fóra 
do seu logar. — 15 consent ir — 17 fua =  serra. A forma corrente nos 
sec. XIII e XIV era, todavia, scrrha - sirria — 18 ctãto — 19 qrcylhagn 
— 22 ca coydotneu demandade — 23 podia mais seer.

II Cantiga de ineestria: 4 x  7. -- Octonarios. — Copias sin 
gulares, com uma palavra perdu d a nos Io" versos. O primeiro da 
estropho inicial rima com o da 3a; o o da 2", que repete uma rima da pri
meira copla, rima com o da ultima: abbceeb. — Rimas longas: cri®) 
énfr) ar(*) na 1" estancia; a/*‘®‘ na 2R; <?»•»»> na 3*; err'®'
êrO») o/(c) na 4*.

III Obwolil memo Herrín duroliaus nicht will, dass ich sie besinge 
noch dass ich in meinem Gcdiohtc von meiner Liebo rede, so hore ich 
dennoch nicht auf, sie zu preisen, und werde sie spiiter, wenn ich sie 
sehe, um flottes willen um Verzeihung bitten (1).

Missfallen dürfte os ihr nicht, violmehr miissto es sie erfreuon, moine 
ich, wenn ein Matin Gutes von ihr red et und ihr dieut, und danken sollte 
sie es ihm. Midi würde sie sich für immer verpflichten, erlaubte sie 
es inir (2).

7725

7730

L
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15 Se m’ ela consentir quiser’ 
aquesto que lh’ ou rogarei, 
que a sérvia, gracir-lh’-o-ei, 
entanto com’ eu vivo for’;
e querrei-lh[e] a grand’ amor. 7735

20 E po’-la aver eu melhor, 
nunca lhi ren demandarei.

Ca, coido m’ eu, [dé\ demandar 
que non pode ja mais soer 
o por que om(o) a seu poder 7740

25 serv’ e se non trabalha d’al. —
Se ali cousimonto vai, 
ou i conhocença non fal,
¿que a i pedir que fazer?

Erlaubte sio mir das, warum ich bitte, nãmlich ihr huldigen zu dürfen, 
so würde ich ihr dafiir danken, solango ich lebe, und sie lioben, ohne etwas 
zu verlangon, damit sio mir gowogenor würde (3).

Denn etwas zu verlangen kann, so denke ich, niemals der Grand sein, 
weshalb ein Mann nach Kriiften dient, und nichts anderes eretrebt. Ist 
aber [dieseJ Einsicht vorhanden und fehlt es nicht an [dieser] Erkenntnis, 
wozu ist dann Bitten yon Noten? (4)

44
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Non á orne que m’ entenda 7745
com’ og’ eu vivo coitado, 
nen que de min doo prenda, 
ca non é cousa guisada.

5 Ca non ous’ eu dizer nada
a orae que seja nado 7750
do com’ og’ é mia fazenda!

Nen á, per quant’ eu atenda, 
conselho — ¡mao peccado!

10 tanto Deus non me defenda! —
po[«’]-la que non fosse nada 7755
por mi 6 tan alongada 
de min, que non sei mandado 
d’ela, nen de mia fazenda!

I CB 63 (37) — 2 coy tato — 5 difer — 7 dccomo tc m. f. — 17 
çccda — 20 e coytada — 21 cpareçe m. f. — 27 nõ q rau' outrgado.

A 3a estrophe ó bom obscura, grammaticalmonto, e também quanto ao 
sentido.

II Cantiga de mecstria: 4 x  7. — Septenarios trochaicos. — 
Coplas oquiconsoantos, com rima idéntica no fim das coplas, e ainda nos 
ve reos 5 o 11: abaccba. — Rimas breves: endate) adote) adate).

I l i  Kein Mensch lebt, der veretünde, wie elcnd ich lebe, oder sich 
meiner orbannto; denn os passt sich nicht, dass ich irgond eincm auí Erden 
onthülle, wie cs um mich bestellt ist (1).

Noch giebt es jemand ¡so wahr der Himmel mich schützen muge! von 
dem ich Rat erwarten kõnnte, lcider Gottcs, . . .  da diejenigo, die lieber nicht 
hátto geboren werden sollen, uin moinctwillou so fern von mir ist, dass ich 
wedorBotschaft von ihr noch Nachricht über meine Angelegenheit empfange (2).

Noch aucli geziomt es sich, dass ich mit einom andoren Streit an- 
fange, denn auch ohne Kampf crfahro ich von derjenigen, dio mich so in 
der Ferne ein olendes Lebon hinbringen lásst, dass sio es mir nicht dankt, 
und Hab und Gut zu Grunde gehen lüsst (3).
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15 Nen m’ ar conven que emprenda
con outre, nen 6 guisado, 7700
pero sei ben, sen contenda, 
da que me faz tan longada 
mente viver en coitada 

20 vida, e non mi dá grado,
e perece mia fazenda. 7765

Mais se m’ ela non emenda 
o affan que ei levado, 
ben cuid’ eu que morte prenda 

25 con atan longa espada,
poP-la 'mia senhor nembrada 7770
non quer aver outrogado 
que melhore mia fazenda!

Vorgilt sie mir abcr nieht dic Pein, weleho ich onluidot habe, so 
wordo ich wohl don Tod wühlcn mit diosom langon Schworte, da moine 
preisonsworte Herrín nieht gostatten will, dass moine Sache sich zum Hos- 
seren wende (4).

44



Que eousiment’ ora fez mia senhor 
que me non quis leixar morrer d'amor!
Ca ja, entanto com’ eu vivo for’, 7775
averei sempre que lhi gradecer;

5 ca me mostrou o seu bon parecer,
e non me quis leixar d’amor morrer!

Sempr’ eu a Deus por mia morte roguei, 
gran sazón; e mais nunca o farei, 7780
mentr’ eu oer’ esta senhor qu(e) og’ ei.

10 Nen ja Deus nunca m’ outra leix’ aver!
Ca me mostrou o seu bon parecer, 
e non me quis leixar d’amor morrer! I II

I CB 34(38) -  6 lexar — 2 o 0 moirrr — 9 ogeè — 11 momtrou 
e s. b. p. — Talvez monstrou? — Cfr. 7816 o 7817.

II Cantiga de refram: 2 x  (4 +  2). — Decasy llabos. — Copias 
siuguiares, enlaçadas pela rima b, á qual respondo o refrain: aaabjjBB. 
— Rimas longas: dr(*) na Ia copia; ei na 2n; tV(fC) em ambas.

D l Wio einsichtsvoll verfuhr meinc Herrín, ais sie inich nicht vor 
Lícbe sterben liess. Solange ich lebo, habe ich ihr dafür zu danken. || I)enn 
si(í zeigte mir ihr lioldes Antlitz und liess mich nicht sterben vor Liebe (1).

Oft hatte ich zu Gott um meinen Tod gebetet; nun aber thuo ich es 
nicht wieder, solango mir diese Herrín lebt. Und nimmer mogo er mir 
oine audere geben! || Dcun etc. (2).
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Des quando me mandastes, mia senhor, 7785 
que vus nunca dissesse nulha ren, 
tevo-m’ en tan gran coita voss’ amor 
que peí;’ a Deus mia mort(e), e non mi ven:

5 ca vus non ouso mia coita mostrar,
nen vus queredes vos de mi nembrar. 7790

Porque vus non nembrastes vos de mi, 
que vus amo, senhor, mais d’outra ren, 
faz-me viver o voss’ amor assi 

10 que mi seria con mia morte ben:
ca vus non ouso mia coita mostrar, 7795 
nen vus queredes vos de mi nembrar.

E pois vus Deus atan nembrada fez 
que non falecedes, senhor, en ren,

15 senhor, ar nombre-vus algfia vez
en que gran coi(7a| mi-o voss’ amor ten: 7800

ca vus non ous' eu mia coita mostrar, 
non vus queredes vos de mi nembrar.

I ('B 65 (39) — 7 mj - 16 coy.
IIC  antiga de refrain: S (4 +  2). — Decasyllabos. — Copias, 

diferenciadas por uma das rimas e enlaçadas pela outra: abab||CC. — 
Rimas longas: ()/*(•» ¿n'1*) na 1H copla; ¿oo na 2a; ex(*) énM na 3*;

em todas.
III Soit Un* mir bcfahlct zu schweigen, hat mich dio Liobo zu Euch 

in solche Pein vorsetzt, dass ich Gott um moinen Tod anfleho (ob aucli ver- 
ge bens); !¡ demi ich wage nicht Euch mein Leid zu zeigen, Ihr aber wollt 
nioinor nicht godeuken (1).

Weil Ihr meiner nieht gedacht liabt, der ich Euch iiber alies liebe, 
quiilt dio Liebo zu Euch mich so, dass der Tod mir orwünscht wiiro: || 
denn ote. (2).

Und da der Himmel Euch so vortrofTlich schuf, dass Ihr in nichts 
irrt, so crinuert Euch einmal ineiner grossen Eicbosqual: ¡| denn etc. (3).



Quando m’ agora mandou mia senhor 
que non vivess’, u a visse, per ren, 
sab’ ora Deus que me fora gran ben 7805

con a mia mort’! e ouver(a) i sabor!
5  Sabor ouvera de morrer logu’ i

por non viver com’ eu depois vivi!

Vodera-m’ eu de grand’ affan guardar 
e de gran coita, que depois levei, 7810
se eu morress(e) u mia senhor leixei —

10 jassi Deus me leixe cedo tornar!
Sabor ouvera de morrer logu’ i 
por non viver com’ eu depois vivi! I II

350.

I CB 66 (40) — 4  con a co a morte — 10  toruar.
II Cantiga de refram: 2 x  (4 +  2). — Docasyllabos. — Copias 

singulares: abba||CC. — Rimas longas: or(») én^) na Ia ostaucia; ar(«) 
cít*) na 2a; i(V) no ref ram.

D l Ais meino Ilerrin mir vor kurzom durchaus vorbot, zu leben, wo 
ieh sio sehen konnte, da wãro es, weiss Gott, eino 'Wbhlthat für mich gewesen 
und batte mir gefallen, zu storbon. || Gefallon híitte es mir, soglcich zu 
storben, um nicht zu leben, wie ich hernach gelobt (1).

Yor grosser Qual und Peiu, die ich hernach empfand, waro ich be- 
walirt geblieben, waro ich gestorben, ais ich sie vcrliess, so wahr mich 
Gott bald hoimkchren lasso. || Gefallon etc. (2).
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0  grand’ amor, que eu cuidei prender 7815 
da mia senhor, quando m ’ ela monstrou 
(que non monstrass’!) o seu bon parecer, 
todo xe mo d’outra guisa guisou.

5 E o seu bon parecer, que lh’ ou vi,
por meu mal foi, macar lh’o gradeei. 7820

Eu me cuidei, quando m’ ela guarió, 
que nunca m’ ende mais vOesse mal; 
o vej’ ora ca por meu mal mo vio 

10 jmao-pccado! ca non foi por al.
E o seu bon parecer, que lh’ eu vi, 7825 
por meu mal foi, macar lh ’o gradeei.

Tod’ aquel ben que m’ eia fez enton 
e de que m’ eu depois muito loei,

15 por meu mal foi, ca polo meu ben non,
ca de fora guisa lh’o lazerei. 7830

E o seu bon parecer, que lh’ ou vi, 
por meu mal foi, macar lh’o gradoci.

I CB 67 (41) — G yradecu — 8 ucheffe.
II Cantiga do rofram: 3 x (4  +  2). — Decasyllabos. — Copias

singulares: abab¡|CC. — Rimas longas: cr(») na Ia estancia;
toi*) al (b) na 2a; on(*) eHh) na 3a; i no rofram.

III Die innige Liebo moiner Herrín, von der icb Grossos gohofft, als 
sic mir ihr holdes Antlitz zeigto (das sie lieber nicht batte zoigen sollon), 
bat andere Früchte gebracht, als icb goglaubt. || Zu meinom Loide sah icb 
ihr sebones Angesicht, obwohl icb ihr dafür dankbar bin (1).

ALs sie mich rettete, wiihnto ich, nun gabe os kein Unbeil mebr für 
mich; nun abor sebe icb, dass sie mir zu meinem Loide erschienon ist. || Zu 
incinom Leido etc. (2).

Alios Gute, das sio mir damais anthat, und um dessentwillen icb mich 
hernach glücklich pries, gesebab zu meinem Loide, und nicht zu meinom 
Beston: gar bittor habe icb os büsson müsson. || Zu meinem Loide etc. (3).
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Ja  m’ eu quisera leixar de trobar, 
se me leixass’ a que m i-o faz fazer, 
mais non me quer leixar ergo morrer. 78.35
E quer le ixar-m ’ en seu poder d’Anior 

5 atan falso nen atan traedor
que nunca punha ergu’ en destroir 
o que 6 seu, e que non á u lh’ ir.

Eu que non ei u lh ’ ir, que a tornar 7840 
non aja a el e ao seu poder,

10 nunca d’el piidi nenhun ben aver,
ca non quis Deus, nen el, nen mia senhor!
Ante me faz cada dia peor,
e non atendo de m’ en ben vïir: 7845
con tod’ esto non lhi posso fugir.

I CB 68 (42) —  3 morrer — 4 como leixar meu feu — 5 de fan 
—  13 uijr — 14 cô codesto — 15 quifeffe poder — 18 defleal uj — 20 
edarnor nüca hom desleal uj — O verso 18 reflectiu-se sobre o 20°, le-, 
vaodo o copista a introduzir u’aquelle uma palavra d’esto (r?-), e n’este «ma 
palavra d’aquello (desleal). — 27 digo e q padeçi — 28 pdy — perdi nào 
dá sentido.

II Cantiga de m eestria: 4 x 7 .  — Dccasyllabos. — Copias 
pareadas, com uma palavra perduda que liga todas : abbccdd. — Rimas 
longas: ar(») dr(l>) drW «>(<*) no grupo Iü; aré») c n ^  al(*> i (d) no IIo.

III Wohl inochte ich zu dichten untcrlassen, liesso es diojenige zu, 
die mich dazu veranlasst; sie aber will niclits weiter, ais mieli zuin Sterben 
briugon, und mich in dor Gewalt dos falschen und vorriiterischen Amor fest- 
halten, der einzig und alloin darauf aus ist, zu zerstõron, was sein ist 
und ihm nicht zu ontfliehen vermag (1).

Ich, der nicht zu entfliehen vermag oder doch in seine Bande zuriick- 
kehren muss, habe uiemals Liebes von ihm erfahren: das liât wedor Gott 
zugegeben, noch Amor, noch moine Herrín; viclmchr geht es mir taglieh 
schlimmer und ich erwarto nichts Iloilsames, kann midi aber trotzdein nicht 
freimachen (2).
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15 A  q u e n  D e u s  q u isesse [ó] p o d e r  d a r  
d e  lh i  fo g ir ,  m u i t ’ e s ta r ia  b e n , 
ca d e  m i l  c o ita s , e n  q u e  o rnen  te n , 
se g u a r d a r ia ,  d ’a q u e l d e s le a l 7850
o n d ’ o m e n  n o n  p o d (e ) a v e r  e rg o  m a l.

20 E d  A m o r  n u n c ’ a  orne le a l  v i,  
e v e jo  e u  m u ito s  q u e ix a r  con  m i.

Por quantos eu vejo d’Amor queixar, 
se ar visse quen se loasse 6n, 7855
ben m i-o podia desdizer algiien 

25 do que d’el digo; mais non á i tal 
a que[?¿] eu veja d’Amor dizer al 
se non quant’ eu digo que padeci, 
sen ben d’amor que nunca eu prendi. 7860

Wern Gott dio Mõglichkeit gabe, sich froizumachen, dem wàre ge- 
holfen: vor tauscnd Qualen von Seiten jones Treulosen, vou dom nur Leides 
kommt, wáre or sicher; demi niemals sali ich Amor trou gegcu irgend 
jemand, seho abcr viele sich gleich mir boklagen (3).

Wonn im Gegeusatz zu den violon, die ich über Amor klagen hõre, 
ein Einziger orschiene, der ihn lobte, dann kõunto man mich Lügen strafen 
mit Bezug auf das, was ich vou ihm aussage; doch ist dieser Einzige nicht 
vorhanden, den ich anders urtoilen saho, ais ich solbst tliue, dor ich gelitten 
habe, ohne je Gutes durcli die Liebe zu empfangen (4).
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S e n h o r  D e u s , q u e  c o ita  q u e  e i 
no c o ra ç o n ! e q u e  p e s a r!  
l í  n o n  m e  d e v ’ e n d ’ a  q u e ix a r  
e rg ’ a m i ,  ca e u  m i - o  b u s q u e i.

5 E u  m e  b u s q u e i este m a l ,  e  m a y o r ,  TStjJ
u  eu  d ix i  p esar a  m ia  s e n h o r.

P e s a r  lh i d ix ( i ) ,  e  n o n  m e  sei 
no  m u n d o  c o n se lh o  t i lh a r ;  
m a is  s(e) e la  m e  n o n  p e rd o a r ’,

10 b o n  c a la r  p e rd i u  fa lc i !  7870
E u  m e  b u s q u e i este m a l,  e m a y o r ,  
u  e u  d ix i  pesai* a  m ia  s e n h o r.

N u n c a  o rne p esar d irá ,  
n e n  p r a z e r ,  q u e  lh i  ta n  g ra n  b o n  

15 q u e ir a  co m (e ) e u , p e r  m ilh a  re n . 7875
M a is  se n i ’ e la  d e sam ará ,

e u  m e  b u s q u e i este m a l,  o m a y o r ,  
u eu  d ix i  p esar a  m ia  s e n h o r.

I CB 69 (43) — 9 pdar.
II Cantiga do refrain: 4 x ( 4 - f  2). — Octonarios uo corpo da 

cantiga, o decasyllabos no refram. — CopLas, das quaes duas sao 
pareadas, o duas singulares: abbu||CC. — Rimas longas: c i»  artfc) 
no grupo; á(») én(b) na 3a estancia; c/i(*) ér(b) na 4a, que repete, portanto, 
urna das consonancias da copla anterior; oríO no refram.

III Lieber Gott, moin Ilerz ist voiler Gram und Kummer; doeh darf 
ich darüber niemand anders anklagen ais mich selbst, donn ich bin schuld 
daran. || Dieses Leid und grosseres habo ich selbst dadurch verschuldet, 
dass ich moiner Herrin Unliebsames sagte (1).

Unliebsames sprach ich und woiss mir keinen Rat. So sie mir aber 
niclit verzeiht, habo ich das goldue Schwoigen verpasst, dieweil ich rodete, f 
Dioses Leid etc. (2).
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B e n  m e  fo rç o u  a li  m a l -s e n
20 o d ia  ’n  q u e  lh (i)  e u  fo i d iz e r  7880

ca  b e n  m i fa z  A m o r  q u e re r .
E  se m ’ e ia  d e s a m o r te n ,

e u  m e  b u s q u e i este m a l ,  e m a y o r ,  
u  eu  d íx i  p e s a r a  m ia  s e n h o r.

Liebsames nocli Unliobsames kann ihr nimmor jernand sagon, der sie 
liobto wie ich. Ist sio mir aber unhold, || so vcrscliuldeto ich selber dieses 
Leid daduroh etc. (3).

Unverstand üborwültigto mich ain Tage, ais ich es aussprach, dass 
Amor mich zwingt, Holdes zu liebon. Hegt sio aber Unlicbo gogen mich, || 
so verschuldete etc. (4).
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Muito per á ja gran sazón 7$$ó
que mia senhor mui gran pesar 
non oiu, pois me fez quitar 
d’ u ela ó, ea des enton 

5 nulh’ ornen non llfa r disse ren
senon con que lhi fosse ben. 7$90

Eu lhi dixi (juan grand' afan 
me faz o seu amor softrer, 
e pesou-lli(e) [o qne] foi dizer;

10 mais pois n f eu d'ela vin, de pran,
nulh’ omef//] non Ufar disse ren r.s.'tf
senon con que lhi fosse ben.

Eu, que \a] amo mais ca min, 
fig' est' atrovimenf atal 

15 u lhi dixi [<‘s/c| meu mal;
mais pero, pois me d’ela vin, 7900

nulh’ ornen non Ufar disse ren 
senon con que lhi fosse ben.

I CB 70 (44) — 9 epefoulhe foy dix? — 11 omc — 13 Eu ?/ mm 
— 14 fiyrstt' afttimb fatal — 15 dixi mat m. — 1(5 ttj.

II Cantiga do rofram: 3 ( 1 2). — Octonarios. — Copias
singulares: abba'CX1 II III. — Iîimas longas: ow(»> arOO na Ia copia; flrw'*) 
Odo na 2ft; /n(*> n/(h' na 3tt; àiH') no refrain.

III Soin* lange Zeit ist wistriehen, soit meino Ilerrin nichts Uulieb- 
saines gehiirt: seitdem sic midi aus ihror Niiho verwies; || demi seithor bat 
nioinand ihr g»*sagt, was ihr nielit genohm gowosen wiiro (1).

lch batte ihr gesagt, in wio arge Net die Liebo zu ihr mieh gobracht, 
und das bat ihr inissfallen; soit ieb aber von hinnen ging, || bat offenbar 
nioinand etc. (2).

lch, dor ich sio iibor ailes liebo, begiug soluhe kccko Tbat, ¿ils ieh 
ihr mein L«oid klagte; soit ich aber von ihr gegangen, || bat uiomand etc. (3).
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Que mal matei os meus olhos e min, 
que non tomei a mia senhor veer!
E Ibi menti de quanto lh’ aconvin! 7905
Nunca per mi ja  mais dev’ a creer!

5 Pero ¿que val? ca nunca eu lezer 
ar pud’ aver, des que nv eu d’alà vin.

E ¿que me val quand’ eu i non tornei?
U lhi convin, oera de tornar, 7910
sen ousar veer. E ¿(fue lhi direi?

10 Porque o fiz, non me poss’ 6n salvar.
Mais Deus senhor a leixe perdõar 
a min! Se non, conselho non me soi.

Que coita tal, por eu buscar perdón 7915
ou outro ben, devi’ a demandar;

15 ca assi faz quon erra sen razón,
com’ eu errei, que mo non poss' achar
nonhun conselho bòo que filhar,
porque non fiz seu mandad [o] enton. 7920 I II III

I ( B 71 (45) — 1 emj — 3 Uta en um — N cüuv t'uar — 18 
ni (ida (Irlo.

II Cantiga do meestria: 3 x 6 .  — Decasyllabos. — Coplas 
singulares: ababba. — Rimas longas: m(*) <r(W na ltt estancia; e¿(*) 
«rdb na 2o; arfl») na 3U que, portanto, repeto urna das consonancias 
da estancia anterior.

III Wie übcl habe ioh mcinon Angón und mir sclber mitgespielt, ais 
ich meine Herrín nicht. aufsuchto. Nicht erfüllt habe ich uusere Überein- 
kunft! Niomals wioder wird sio mirglauben! T)och \v:is hilft es? Soit ich 
von dort kam, fand ich koino Ruhe nooh Musso (1).

AVas fromint mir überhaupt, da ich nicht zu ihr zurückgekcbrt bin? 
Wo ich os mit ihr vereinbart hatte, hiitte ich hiugehen miissen, selbst wenn 
ich nicht gewagt hiitto, sio anzublicken. TVas solí ich nun sagou? Rein- 
waschen kann ich mich nicht vou dem, was ich gethan. Gott dor Herr 
gebe, dass sio mir vcrzeiht! S<mst woiss ich mir keineu Hat (2).

Solclie Pcin müssto ich vorlangen, um Yerzeiliung odor irgend ein 
anderes Gut zu orreiohon. Demi also thut, wer ohno Grund fehlt, wi<î ich 
gefehlt, der ich mir keineu guten Rat weiss, wcil ich damais nicht ihr 
Geheiss erfüllt liabc (3).



356 .

¿Por quê vus ei eu, raia senhor, 
a dizer nada do raeu mal, 
pois d’esto [soo] sabedor 
segurament’, u non á al,

5 que non mi-avodes a creer, 7ü2õ
macar rae vejados morrer?

Vedes, fremosa mia senhor, 
seguramente o que farei: 
nos dias, en que vivo for’,

10 nunca vos mia coita direi: Tít.W
ca non mi-avedes a creer, 
macar me vejades morrer!

I CB 72 (46) — 3 poys deflo Sabedor — 6 mear — 8 c que farei.
II Cantiga de refram: 2 x  (4 +  2). — Octonarios. — Coplas,

ligadas por uma das rimas, o difieren ciadas pela outra: abab||CC. — Rimas 
longas: a/d») na Ia copia; dr(») ei<b) na 2a; êr no refram.

I l i  Wozu soll ieh Euch, Herrín, von meinem Leide erziihlen, da icli 
fürgowiss und sichor wciss, || dass lhr mir selbst dann nicht glaubt, wenn 
Ihr midi sterben seht (1).

Seht, was ich thun worde, schõnste Herrín. Mein Lebtag werde ich 
moine Not niclit verraten: || denn solbst danu glaubt Ihr mir nicht, wenn 
Ihr mich sterben seht (2).

IY Temos aqui, invertidas, as duas primeiras ostrophes da Cantiga 
No. 341.

L



PERO GARCIA, D ’AMBROA.
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Grave dia naceu, senhor, 
quen se de vos ouv’ a partir, 
e se tove por devedor 7935
[de se a outra terra ir],

5 como m’ eu de vos partirei.
Ora, quando m’ alongarei 
de vos, viverei sen sabor.

En tal coita me vi, senhor, 79îO
que sol non vus ousei falar;

10 e vos, en lezer e sabor 
avíades de me matar: 
ca me non quisestes catar
dos olhos, nen [me] preguntar 7945
por quê avia tal pavor. I II

I CB 73 (47) — 4 falta — 9 cuos — 11 auedyes — 12 nr p'gücar 
— 21 mniri — 23—24 senhr de q den denos oer | defamor uoffeeeuer — 
25 este ioguctc ccrrey — 26 guofquoffo ferey — 27 Mnctin — 29 enVttg, 
com falta da inicial. — 30 auey — 33 c ptir.

II Esta cantiga nos foi transmitida em estado defeituoso. Das nu
merosas desigualdades que apresenta, algumas são, do certo, filhas do 
desleixo do copistas, omquanto outras parecem provir do proprio trovador. 
Esto affastou-so voluntariosamente dos systomas usuaes, de sorto que não 
soi, se estabcloci bem o esehema da estructura métrica. Nom tampouco sei 
dar conta exacta do eouteudo.

Na Ia ostrophe falta um verso, cujo lugar fixei entre o 3o e 4o, porque 
a rima, de que se carece, e b. A ideia, a que ahi se dava expressão, mal 
pode ser diversa da que introduzí. Quanto as palavras, muitas variantes 
podem sor propostas, como p. ex. de se a mitro logar ir ou de s' apartar 
c alhur ir. Na 4a ostropho os versos 2 o 3 não davam sentido (mesmo 
depois de parcialmente restaurados para: senhor de quen de vos oer Desamor 
. . . .  e terer), nem rimavam com o 7°, que ficava sendo solto. Por isso
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lõ Que sol non vus ousei dizer 
o por que eu fora ali 
u vus achei. E mais terni
de vus pesar 6n ca morrer, 7950
com(o) ora por vos morrerei.

20 E vejo que mal-baratei
(pie ante non morri logu’ i!

Ca mui mayor coit(a) averei 
senhor, [ífo? quand (o) etc de ros for 79,55
e lever9 vosso desamor].

25 Este joguete cerr[avjei: 
convosco e vosso serei, 
m entr’ eu viver’; e guisarei 
eom(o) aja vosso desamor. 7960

rctoquei-os, inverteudo as palavras do modo a darem rimas em ôr. O 33° 
verso também exigia ernonda, por falta dc consonancia com o seguinte. E os 
dizeres do 25° ainda agora nao ligam (quanto ao sentido) com os antece
dentes, nem com as phrases immediatas: reclamam, portanto, nova revisão.

Cantiga de meestria: 5 x 7 . — Octonarios. — Coplas singu
lares. — Ordem das rimas: abnbcca na Io copia; ababbba na 2a; abbacca 
na 3ft; abbaaab na 4ft; ababccb na 5o. — Rimas longas: òrí») eiw 
na 1° copia; dr(») <7r<b) na 2A; cr(*) tib) e i»  na 3o; eM  <5rlb) (cW)
na 4a; *V(») «•(*») or(O na f)a(?) — Ahstrahindo dc repetições como partir 
partireif morrer morrerei, que podem ser intenciouaes, as consonancias 
d'estas ciuco estrophes, individualizadas pela ordem das rimas, sîo poucas: 
ôr servo de rima a1 o a2; ci do a4 c‘ c3 e e4; ar de b2 e c2; setdior vem 
empregado nos versos 1 e S; rnbor em 7 c 10; partir em 2 e 33; matar 
em 11 e 34; averei em 22 e 30. Tal parcimonia do consonancias parece 
estranhavel, quer seja involuntaria, quer nao.

III linter oinom Unstern ward goboren, wor von Euch scheiden musste 
und sicli für verpllichtet hielt, von Jiinnen zu gehen, wie ich that, der ich 
midi von Euch lossagen musste. 1 >in ich abor erst von Euch fern, so werde 
ich unlustig leben (1).

So bekümmort war ich [am Abschiedstage], dass ich nicht einmal zu 
Euch zu reden wagte. Ihr aber hattot Freudo darau, mieh zu tüten, da 
Ihr mir nicht einmal einen Blick günntet, noch danach frugt, wovor mir 
so sehr bangto (2).

Nicht einmal don Grand, weshalb ich gekommen, wagte ich zu sagen. 
Und fürchtete es mohr, Euch zu missfallen als zu sterben, wie min ge- 
scheheu wird. Daran, dass ich damais nicht liebor sofort starb, that ich 
Vnrecht (3).
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Mentre vus eu poder* servir,
30 vosso desamor averei, 

ca non ei eu a vos fogir; 
nen outra senhor filharei
que me de vos poss(a) apartar; 7965
mais leixar-m e vus ei matar,

35 pois m’ outro conselho non sei.

Denn grõssere Pein werde ich nun dulden, wenn ich forn von Euch 
und ohne Euro Gunst lebe. Zum Schlusse des Liedes aber will ich sagen : 
der Eure bin und bleibe icb, Solange ich lebe, ob ich auch Eurer Ungunst 
gowis8 bin (4).

Solange ich Euch zu dionen vermag, werdet Ihr mir Unliebe ent- 
gegenbringen, weil ich nicht von Euch fliehen noch auch eino andero Herrín 
wáhlen werde, die mich von Euch losmachen kõnnte. Vielmehr werdo ich 
mich von Euch toten lassen. da ich mir keinen andoren Rat weiss (5).

45
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Con vossa graça, raia senhor 
fremosa! ca mo quer’ eu ir, 
e venho-me vus espedir, 7970
porque mi fostes traedor;

5  c ( a )  a v e n d o - m i  v o s  d e s a m o r ,  

u  v u s  a m e i  s e m p r ’ a  s e r v i r ,  

d e s  q u e  v u s  v i ,  e  d e s  e n t o n  

m ’ o u v e s t e s  m a l  n o  c o r a ç o n .  7975

Pero de vos 6 a min peor 
10 porque vus vej’ assi falir; 

que eu ben poderei guarir 
oymais sen vos; ca mui milhor 
dona ca vos ei por senhor 79S0
e que non sab(e) assi mentir,

15  e  f a r á  a d u r  t a l  t r a ï ç o n  

s o b r e  s e u  o r n e ,  s e n  r a z ó n .

I CB 74 (48) — 3 meues — 6 nos — 7 ues uj — 10 podey g a u a r ir  
— 13 canes — 15 q farã — 20 duü — 23 cinta porc enõ.

No 5o verso a liç&o ca avcdes ou ca ouvestes offereco-se naturalmente 
para emenda do texto viciado.

II Cantiga de meestria: 3 x 8 .  — Octonarios. — Coplas equi- 
consoantos: abbaabcc. — Rimas longas: ôr(») irO) ow(«). — Senhor 
repete-se no verso 1 e 13.

i n  Mit Vorlaub, schõno Herrín! denn ich will fort und komme. um 
Ábschied von Eucli zu nehmen, weil Ihr Verrat geübt habt. Denn obgleich 
ich Euch geliobt und gedient habe, seit ich Euch erblickte, seid Ihr mir 
gram in Eurem Herzcn (1).

Was mir am moisten leid daran thut (um Euretwillcn), ist, dass Ihr 
solchermassen fehlt. "NVas mich betrifft, so werde ich schon ohne Euch fertig

k.
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E veeredes qual amor
vos eu fazia, pois partir 7985
me vin de vos. E descobrir 

20 vus éi d’un voss’ entendedor 
vilão, de quen vos sabor 
avedes, e a quen pedir
foste’- la cint(a): e por 6n non 7990
vus amarei nulha sazón.

werden; denn eine Bessere, als Ihr scid, habe ich von hente an zur Herrín, 
die niclit so zu lügen noch an ihrem Vasallen Verrat zu üben weiss (2).

Nun ich von Euch gehe, werdet Ihr einsehen, was moine Liebo zu 
Euch war. Blosstellen werdo ich Euch mit Eurem unedelen Liebsten, an 
dem Ihr Gefallen findet und den Ihr um den Gürtel gebeten liabt. I)och 
werde ich Euch nimmer wieder lieb haben (3).

IV Confira-se a cantiga seguinte, e CV 943.

45*
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Non sei dona que podesse 
vale’-la que eu amei, 
nen que eu tanto quisesse
por senhor, das que eu sei, 7995

5 se a cinta non presesse, 
de que m[e] eu despaguei!
E por esto a cambiei.

Pero m’ ora dar quisesse 
quant’ eu d’ela desegei,

10 e mi aquel amor fezesse 
por que a sempr aguardei, 
cuido que lh’o non quisesse!
Tan muito me despaguei 
d’ela, pois la cint’ achei.

I CB 75 (49) — 3 neu — 4 senro — 5 prxesse — 6 defpagney
— 13 muto — 15 Neu — 22 Ca muyto per ey arneffe — 23 comelkor.

II Cantiga do meestria: 3 x 7  +  3. — Septenarios trochaicos.
— Coplas equicousoantes: abababb : abb. — Rimas breves e longas: 
esse(*) ei O»).

I l i  Ich kenno keine Dame, die der meinen an Wert gleiehk&me und 
dio ich so innig lieben konnte, hiitto sie den Gürtel niebt genommen, was 
mich unwirsch gemacht und veranlasst hat, sie mit einer anderen zu ver- 
tauschen (1).

Wollte sie inir jetzt alie Huid schenken, die ich von ihr ersehnt habe, 
und jene Liebe, um die ich mich beworben, ich glaube, ich wollte sie nicht: 
so sehr erzürnt bin ich, soit ich don Gürtel fand (2).

Nunmehr wiire ihro Gunst ohne Nutzen fur mich. Hatto ich sie für 
oine solche gehalten, als ich mich ihr zuwendeto, boi Gott, ich hatte es 
untcrlasson. Gut handelte ich vielmchr, als ich sie fahron liess (3).

Und sehr gem bliebe ich nunmehr bei meinor besseren Horrin; und 
weiss, dass i(*h ihr gut dienen werde (I).

8000

8005
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15 Nen ar sei prol que m’ ouvesse 
seu ben. E al vus direi: 
se a per atai tevesse, 
quando m’ a ela tornei, 
juro que o non fezesse!

20 Ca tenho que baratei
ben, pois me d’ela quitei.

Ca muito per estivesse 
con melhor senhor! e sei 
de min que a servirei.

S 0 1 0

8015
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Vedes, senhor, u ni’ eu parti 
de vos, e vus depoifs] non vi, 

ali tenir eu o eoraçon:
En vos, senhor, o [en] al non!

5 U vus eu vi fremosa (e)star, s 0 2 0

e m’ ouvi de vos a quitar, 
ali tenh’ eu 0  eoraçon:
En vos, senhor, e [en] al non!

U vus eu vi fremosa ir,
10 e ni’ ouvi de vos a partir, S02ô

ali tenir eu 0  eoraçon:
En vos, senhor, e en al non!

I CB 76 (60) — 2 depoy — 4 e al non.
II  Cantiga de refram: 3 x  (2 -(- 2). — Octonarios. — Disticos 

singulares: aa¡|BB. — Rimas longas: i no Io distico; ar no 2°; ir 
no 3o; e o» no refrain.

III "Wo ich von Euch scheiden musste und Euch uicht wieder sah. 
da blieb mein Herz: || in Euch. in Euch allein.
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Vedes, senhor, pero me mal fazedes, 
mentr’ eu viver’, ja vos sempre seredes,

senhor fremosa, 8030
de mi poderosa.

5 Pero me mal fazedes cada dia, 
menti*’ eu viver’, seredes todavia, 

senhor fremosa,
de mi poderosa. 8035

Per como-quer que vos de mi façades,
10 mentr’ eu viver’, vos quer’ eu que sejades, 

senhor fremosa, 
de mi poderosa.

I CB 77 (51) — 6 coda uia.
II Cantiga de refram : 3 x  (2 +  2). — Decasyllabos jámbicos 

no corpo da cantiga, um verso de 4 e um de 5 syllabas metricas no 
refram. — Disticos singulares: aa||BB. — Rimas breves: edes no 
Io distico; ia no 2o; ades no 3o; osa no refram.

I l i  Ob Ihr mir auch Boses erweist, werdet Ihr dennock vorbleiben, 
solange ich lebe, || schõne Herrin, müchtig über mich.
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G r a n  m a l m e  fa z  a g o ra  ’ l re i 8040
q u e  s e m p re  s e rv i e a m e i, 
p o rq u e  m e  p a rte  d ’ u  e u  e i 
p r a z e r  e sa b o r de  g u a r ir .

5 S e m ’e u  d a  M a r in h a  p a r t i r ’,
n o n  p o d e re i a lh u r  g u a r ir .  8045

M u i t ’ 6 c o n tra  m i ,  p e c a d o r, 
el r e i ,  fo r te  [c] sen a m o r , 
p o rq u e  m e  q u ita  do  sa b o r  

10 e g ra n d e  p ra z e r  d e  g u a r ir .
So m ’e u  d a  M a r in h a  p a r t i r ’, 8050
n o n  p o d e re i a lh u r  g u a r ir .  I II III

I CB 78 (52) — 3 parce h u  — 5 Marmita — 7 pecador — 8 foret 
— 10 fabor — 11 Marta.

II Cantiga do meostria: 2 x  (4 +  2). — Octonarios. — Coplas
singulares: aaab||BB. — Rimas longas: ori**)\ t'r(bB).

III Grosses Unrecht thut mir dor Konig, dem ich iinmer Liebe und 
Dionst erwiesen, da er mieh von der Statte eutfernt, wo ich stets mit Lust 
und Freude weile: || muss ich yod Marinha fort, so finde ich nirgends sonst 
íleil und Glück (1).

Gegen mich armen Sündcr ist dor Konig bail und lieblos, den o er 
nirnmt mir die Lust und die hohe Freude zu genesen: || muss ich etc. (2).
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P a r  D e u s , s e n h o r , j a  eu  b e n  sei 
c a , e n ta n to  c o m ’ e u  v iv e r ’, 
ca  n u n c a  d e  vos e i d ’ a v o r
¡m a l-p e c a d o !  se c o ita  n o n . 8055

r> M a is  p o r  e n d ’ ¿ o ra  q u e  fa re i?
Q u e  n o n  sei e u  esta sazón  
de p o r  ón c o n s e lh ’ i  p õ er.

Q u e  n u n c a  e u  ja  p o d e re i
p o r  vos ta n ta  c o ita  p re n d e r  8060

10 q u e  m ’ eu  p o r  6 n  [?ion\ possa c re e r  
s e m p re  voss’ o m e n ’ e a l n o n ;  
e p o i’- lo  e u  d ’esta  g u is (a ) e i, 
p o r D e u s , m e te d ’ o c o ra ç o n ,
se p o d e rd e s , e n  vos p ra z e r . 8065

15 E  m ia  s e n h o r , a l vos d ir e i  
q u e  m i de  vedes a c re e r ;  
se o n o n  q u is e rd e s  fa z e r , 
n o n  te n h ’ e u  i se m o r te  n o n .
E  s e n h o r, p r e g r in t a r -v u s - e i :  8070

20 d iz e d e  ¡se  D e u s  vu s  p e rd ó n !
¿ s e rá  b e n  d ’ e u  assi m o r re r?  I II

I CB 79 (53) — (D de sendiu — 6 eften [axon — 11 fepr uoffom 
q* ce nô — 13 mecedo — 18 semorceno — 19 p’gücaruç ei — 25 bona.

II Cantiga do meestria: 4 x 7 .  — Octonarios. — Copias equi- 
consoantes: abbcacb. — Rimas longas: eti») crd>) onl«).
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E nunca yus eu ja irei 
de mia fazenda mais dizer.
Mais aque-m ’en vosso poder, 8075

25 per bõa fó, que d’outra non.
E per mi non vus falarei, 
ca se vus ren fiz sen razón, 
dereit’ é de m’ eu padecer. III

III Wahrlich, ich weiss es nunmehr, o Herrín, dass Ihr mir meiu 
Lebtag, leider Gottes, nichts als Leid widerfahren lasset. Was aber solí 
ich dagegen tliun? Ich woiss mir jetzo keinon Rat (1).

Soviei Î oid aber werde iek niemals durch Euch erfahren, dass ieh 
dadurch aufhorte, Euer Vasall zu sein. Da dem nun aber einmal so ist. 
so lenket doch, uni Gottes willen, Euer Herz so, dass Ihr damit einver- 
standon seid (2).

Dcnn, glaubt mir, was ich jetzo sagen worde. Thut Ihr es nicht, so 
bleibt mir nur eins: der Tod. Und sagt an: waro das gut, dass ich also 
stürbe? (3)

Mehr spreche ich nicht von mir selbor. Hior stoho ich, in Eurcr (und 
keiner anderen) Macht. Uni Gnade bitte ieh nicht. Habo ich Uurecht 
gethan, so ist es recht, dass ieh dafür leide (4).
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Por bõa fé, fremosa mia senhor, 8080
sei eu ca mais fremoso parecer 
vus fez Deus, e mais fremoso falar 
de quantas outras donas quis fazer.

5  E al vus fez que vus ora direi:
fez-vus mais mansa e de mui melhor 8085
dõair’ o melhor talhada seer.

E por esto, fremosa mia senhor, 
non me devedes vos culp’ a põer 

10 porque non sei eu ren no m und’ amar
se non vos. E mais vus quero dizer: 8090
senhor, nunca eu já  culp(a) averei 
de non amar, enquant’ eu vivo for1 II, 
se non vos, pois me vus Deus fez veer.

15 E rogo-vus, fremosa mia senhor,
por aquel que vus fez [tan ben] nacer, 8095
que, macar vus og’ eu tanto pesar 
digo, que vos me leixedes viver 
u vus veja; que, de pran, morrerei,

20 se vus non vir’; e ei mui gran pavor
d’ averdes vos en mia mort’ a perder 8100

I CB 80 (64) — 4 douas — 7 doaiyre — 16 fex tiafer — 20 utr 
ou muy g. p . — 21 eu — 24 loguar.

II Cantiga do meestria: 4 x 7 .  — Docasyllabos. — Copias 
equieonsoantes, com uma palavra perduda nos 5°* versos e a formula 
mia senhor nos versos iniciaes: abebdab. — Rimas longas: dr(») êr(*) 
ar(e) cite).

m  ich weiss es, traun, dass Gott der Herr Euch, Herrín, unter 
allen Fraucn das schünste Angesicht und die liebreizeudste Redekunst gegeben 
hat. Doch nocli mehr gab er Euch: Sauftmut, Geist und odien Wuohs (1).
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Gran mesura, freniosa mia senhor, 
per bòa fé, quo vus D eus fez aver; 
ea non poss’ eu i per nenhun logar 

25 a min non a vos mais perd(a) entender
de quanta coita eu de viver ei, 8103

polo vosso, que non ja con sabor 
que eu aja, senhor, de non morrer.

Darum abor dürft Jhr os inir nielit ais »Sckuld anrechnen, wenn ich 
auf Erdon nichts ais Euch liebo. Und weiter will ich sagon: dio Schuld. 
Euch (und nichts ais Euch) uicht zu lieben, werde ich moin Lebtag nicht 
auf mich ladon (2).

Bci dem, welcher Euch also geschaffen, beschwõre ich Euch, mich 
leben zu lasson, wo ich Euch sellen kann, trotzdem ich Euch jotzt soviel 
Leides sage; deun sohc ich Euch nicht, so muss ich sterben, und ich be- 
fürchte, mein Sterben konute Euch Eintrag thun (3)

Au jenem Gloichmut und jenem Ebenmass, das Gott Euch verliehen; 
demi grosseren Yerlust ais diesen kann ich mir nicht vorstellen, so gross 
auch dio Qual ist, zu leben: uui Eurctwillen, und nicht etwa, weil es mir 
Freude bereiten würde, uicht zu sterben (4).
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Por Deus Senhor ¿e ora que farei, 
pois que me vos non leixades viver 
u vus eu possa, mia senhor, veer? sno
Mais, poro vus pregunt’, eu be’-no sei!

5 Per bôa fô, moir’ eu con pesar én, 
ca oje perço por vos quanto ben 
mi Deus d’este mundo quisera dar.

E pois vus eu mais a ve[e]r non ei, 8115

quant’ eu mais cedo podesse morrer,
10 tanto m’ a mi mais devi(a) a prazer!

Mais prazer 6 que eu nunca verei, 
ca por mia morte sei [eu] que alguen, 
senhor fremosa, querrá vosso ben 8120
e vossa mesura mëospreçar.

15 E vedes, gran verdade vus direi: 
se vos a min fezessedes perder 
quanto ben Deus no mundo quis fazer 
— que ja eu nunca por vos perderei —, 8125
por tod’ esto non daria eu ren,

20 so visse vos. Ca mal vêess’ a quen 
se d’outra cousa podesse nembrar!

I CB 81 (55) — 5 boa — vio irer — 6 preco — 8 auer — 10 tato
— Il ey — 12 8ey q alguen — 14 meg preçar — 21 couffa — 22 Edita
-  23 p q.

II Cantiga do moestria: 4 x 7 .  — Docasyllabos. — Copias 
cquiconsoantes, com uma palavra pcrdada no fim das ostrophes: 
ubbaced. — Rimas longas: **(».» cr'b) e»(e)

I l i  Beim Himmcl, was beginno ich nun, da Ihr mich nicht leben 
lasst, wo ich Euch, o Herrin, soben konnte? T)och, ob ich auch frage, 
kenno ich schon die Antwort. Vor Gram muss ich, traun, sterben, donn 
(lurch Euch verliere ich ailes, was es auf Erden Gutes für mich gab (1).
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Ed ua cousa vus pregun tarei: 
por Deus ¿per que[n] podestes vos saber 8130 

aqueste ben que vus eu soi querer?
25 Ca, mia senhor, sempre vo’-lo eu neguei, 

por me guardar d’esto que m’ oj’ aven.
Mais non quis [Deus] que m ’ eu por ón 
d’aquestajperda podesse guardar. 8135

Da ich Euch uicht mehr sebón solí, wáro das Beste fürmich, sobaM 
ais mõglich zu sterben. Doch werde ich diese Freude nicht erleben. In- 
folge meinos Todes abei* mõchte jemand Eure Güte und Eure Gerechtigkeit 
gering verauschlagen (2).

Wahr ist es, brachtot Ihr mich auch um alies Gute, das Gott auf 
Erden geschaffen hat, so thate das nichts, wenn ich Euch nur sahe. Dean 
wehe dem, der dann an anderes zu denken vormochte (3).

Fragou will ich Euch nach oinor Sache: durch wen habt Ihr erfahren. 
wie sehr ich Euch liebe, da ich es stets verheimlicht habe, aus Furcht 
vor dem, was mir heute geschieht? Gott aber hat nicht gewollt, dass ich 
mich vor diesem Verlusto hüton kõnnte (4).
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So vus prougiiessc, mia senhor, 
rogar-vu s-ia  fia ren 
que, pois me non fazedes ben, 
que me non fezessedes mal. 

f> E mia senhor, a meu cuidar, 8140

nunca vus d evi’ a pesar 
de vus q uen-quer rogar assi.

E pero sõo sabedor, 
raia senhor, que ffcz[¿] m al-sen

10 porque vus ora falei 6n. 8145

Ca ben creede que por al 
non ousaria eu provar, 
mia senhor, de vosco falar, 
como vus fezestes en mi.

15 Ca sei eu  ben, u al non jaz, 8150

ca Deus vus fez tanto valer 
que nunca devedes fazer 
en nulha cousa se ben non.
Mais eu tan grave coita ei

20 por vos, senhor, que sol non sei 8155

que me dig' [ou  fa ç u \  que-quer.

I  CB 82 (56) — 8 f õ  —  0 fex — 14 mj — 17 devedes a faxer — 
— 19 entã — 21 digne o q quer — 22 mefta — 25 q. come — 26 q feray.

II Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Octonarios. — Coplas
pareadas, com palavras perdudas no principio, no meio o no fim: 
abbcdde. — Rimas longas: ôr (•) én al («) ar (<*) i  («) no grupo Io ; ax (») 
êrW o«(f) ér(*) no IIo.

Colocei annota: due stãtie.
III Gefiele es Euch, Herrin, so mõchte ich um cines bitten: da Ihr 

mir nichts Liebos erweisen wollt, erweist mir wenigstens niclits Loidos. 
Und solche Bitte dürfte Euch, meines Erachtens, nicht erzürnen (1).
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E pois m[e] esta coita faz 
agor(a) aqui o sen perder, 
u vus vej(o), [e] mi faz dizor 

25 quanto me ven a coraçon, 8l6u
por Deus, mia senhor, ¿que farei?
Ou que conselho prenderei 
u vus eu veer non poder’?

Trotzdom weiss ich, dass es thõricht von mir war, davon zu redeu. 
Auch würde ich es unter anderen Umstandon nicht untomehmcn, Euclt, 
Herrín, von dem zu sprechen, was Ihr mir angethan habt (2).

Denn ich woiss recht gut und sondor Zweifel, dass Gott Euch so vor- 
trefflich gcschaffen hat, dass Ihr nur Gutes thun kõnnt Das Loid aber. 
das Ihr mir bereitet, ist so gross, dass ich nicht woiss, was ich time oder 
rede (3).

Habe ich aber hier in Eurer Gegenwart den Verstand verlorcn, so dass 
ich sage, was mir in den Sinn kommt, ach Herrin, was soll ich da be- 
ginnen und wie mir raton, wenn ich Euch nicht mehr erblicke? (4)
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Senhor, eu vus quer’ üa ren dizer, 
e pero sei que vus direi pesar: 8165
vedes, quando vus eu venho veer 
e cuid’ en vos, quant’ i posso cuidar,

5 senhor, eu sõo maravilhado 
porque pod’ ome seer guardado, 
pois vus ja  vee, de vus tan muit’ amar? 8170

Ca, senhor, por quanto Deus quis fazer 
no mund’ a om’ en molher muit’ amar,

10 vedes, tod’ esto vus eu ei a veer, 
pero punhades vos de o negar.
Mais Deus! que preito tan desguisado 8175
de poderdes vos tSer negado
tan muito ben como vus quis Deus dar!

lõ E senhor, se vus caess’ en prazer, 
de pran, non vus deviades queixar 
a min, porque non sei sen vos viver, 8180
nen sei al d’este mundo desejar 
se non vos, e muit’, e sen meu grado.

20 E demais sabedes ¡mal-pecado!
ca vus non ei ren do voss’ a custar.

I CB 83 (57) — 2 epero — 5 fon marauilhador — 7 ta — 9 honñ 
— 12 defaguifado — 13 teer — 14 qx fe — 18 no — 19 q mugce — 
24 e q — 25 eu deuos.

II Cantiga de ineestria: 4 x 7 .  — Versos de dez syllabas: Doca- 
syllabos, misturados com Nonarios trochaicos. — Coplas equicon- 
soantes: ababccb. — Rimas longas e breves: er(») ar0>j adoto.

Seldiffi, segundo Colocei. — Todas as copias principiam com uma 
formula em que entra a palavra senhor.
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E senhor, por Deus que vus fez nacer, 8185 

pois vus eu ja ren non ei a custar,
¿en que perdedes d’ eu vosso seer,

25 e de vus do meu ja-quê ementar?
Ca sei que o meu ei ementado,
ca saben que fui m al-dia nado, 8190

porque vus vi e vus oí falar.

I l i  Herrín, ich mochte Euch etwas gestehen, obwohl ich voraussehe. 
dass es Euch àrgern wird: so oft ich Euch erblicke oder an Ench denke, 
wundere ich mich, wie irgend jemand sich davor schützen kann, sich in 
Euch zu vcrlieben, wenn er Euch sieht (1)?

Denn, Herrín, seht an: alies Reizende, was Gott geschaffen hat, das 
dor Mann an einor Frau lieben kann, das erblicke ich an Euch, obwohi 
Ihr es zu verstecken bemüht seid. Doch welch ein thorichtes Unterfangeo, 
das viele Gute, was Gott Euch gab, zu verhehlen (2).

Beliebte es Euch. so solitet Ihr nicht darüber klagen, dass ich nicht 
ohne Euch leben noch mich nach jemand anderem sehnen kann, als nach 
Euch. Und wie sehr! gegen meinen AVillen. Ausserdem wisst Ihr auch, 
dass ich, leidor Gottes, Euch nichts kosten werde (3).

Da ich Euch aber, boi Gott dem Schopfer, nichts kosten werdo. was 
verliert Ihr da, so ich der Eure bin, und ein klein wenig von meinem (Er- 
gehen) verrate? Denn ich habe von meinem (Ergehen) wirklich etwas ver- 
raten: man weiss, dass ich an einem Unglückstage geboren bin, da ich 
Euch zu sohen und zu horen bekam (4).
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Far Deus, mia senhor, enquant’ eu viver’, 
ja  vus eu sempre por Deus rogarei 
que mi valhades; mais eu vus direi 
log’ al que vus nunca cuidei dizer: 8195

5 eu cuido que me non possades
valer ja , macar vus que[«]rades.

E seed’ ora mui ben sabedor 
que vos mi-avedes metud’ en atai 
coita por vos que, macar vus gran mal 8200

10 seja de mi, fremosa mia senhor,
eu cuido que me non possades 
valer ja , macar vus que[¿]rades.

E mia senhor, direi-vus én com’ é 
o meu; e por Deus que vus non pes 6n! 8205

ir> Vedes, macar ra’ og’ eu por vosso ben 
assi perço, senhor, per bõa fé,

eu cuido que me non possades 
valer ja, macar vus que[¿]rades.

E macar vus eu mui de coraçon 8210
20 amo, senhor, m uit’ a vosso pesar, 

e vus venho cada dia rogar 
que me valhades ¡se Deus mi perdón! 

eu cuido que me non possades 
valer ja, macar vus que[í]rades. 8215

I CB 84 (58) — 4 logual — 21 roguar.
II  Cantiga de refram : 4 x ( 4  +  2). — Decasyllabos no corpo 

da cantiga e Octonarios jámbicos, graves, no refram. — Coplas sin
gulares: abba||CC. — Rimas longas e breves: eri•) na Ia copla; 
or(») «/(*) na 2a; c(®) énQ>) na 3a; on(») ar(*>) na 4 a, e ades no refram.

Intercalar, no dizer de Colocci.
n i  So wahr mir Gott helfe, solange ich Jebe, werde ich Euch um 

Hilfo anrufen, obwohl ich weiss, dass mir nicht mehr zu helfen ist, selbst 
wenn Ihr wolltet.
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O mui fremoso parecer 
que vos avedes, mia senhor, 
esse faz oj’ a mi saber 
qual coita Deus fezo mayor 

5 de quantas coitas quis fazer, 8220
e faz m i-a toda padecer!

U vus eu non posso veer, 
m i-a  faz padecer, mia senhor; 
mais sei m ’end’ eu pouco doer,

10 pois, u vus vejo, tal sabor 8225
ei que me faz esòaecer 
quanta coita soí prender.

E al vus ar quero dizer 
que m ’ aven de vos, mia senhor:

15 ben cuido que ja [eu] poder 8230
nunc(a) averei de vos melhor 
do que vus eu quero, querer.
Ben i m i-o ei logo d’ aver.

369.

I  CB 85 (59) — 10 ueio q tal fabor — 12 e quanta coita soia 
prender — 15 cuydo q — 18 ben himho. — Nao sei que fazer d’este verso.

II Cantiga do meestria: 4 x 6 .  — Octonarios. — Coplas 
equiconsoantes, com a formula mia senhor no 2° verso de todas: ababaa. 
— Rimas longas: er(») or(b).

Seldifs, segundo Colocei.
III Euer lioldes Angesicht lehrt mich die grosste Qual kennen, die 

Gott geschaffen hat, und zwar muss ich sie ganz auskosten (1).
Ich koste sie, sobald icli Euch nicht sehe; doch pflege ich daruber 

nioht zu klagen, demi sobald ich Euch erblioke, empfindo ich solche Freude, 
dass ich alies Leid vergesso (2).
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E ides-m ’ ora defender
20 que vus non veja, mia senhor; 8235

e se m’ og’ eu visse morrer, 
non me seria én peor, 
ca mi queredes i tolher 
quant’ og’ eu ei en que viver!

Und weiter sage ich Euch, wie es mit meinom Verhâltnis zn Euch 
bestellt ist: ich glaube Euch niemals inuiger lieben zu konnen, als ich Euch 
jetzt liebo (3).

Non aber verbietet Ihr mir, Euch zu sehen. Und stürbe ioh noch 
diesen Tag, so wàre das nicht schlimmer für mich, da Ihr mir nehmen wollt, 
was mir das Leben lebenswert macht (4).
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Por boa fé, meu coraçon, >240
mal me per fostes eonselhar 
aquel dia ’n que vos filhar 
me fezestes esta senhor;

5 ca cedo mi per fez saber,
quejandas noites faz aver s245
Amor, a quen el preso ten!

E ¡mao meu pecado! non 
foi nunca soo en pensar

10 que s’ ela quisesse pagar
de saber eu, qual ben Amor 8250
a[o] seu preso faz prender, 
quando se d’ele sol doer, 
ca nunca lhe per al faz ben!

15 Mais pero non ei eu razón
de me por én a vos queixar, 8255
mais a min que m i-a foi buscar.
E alguen foi ja de melhor 
sen que eu i sòubi seer;

20 ca, do pian, m i-a cuidei vecr
e non lazerar pois por én! 8 2 6 0

I CB 80 (60) — 1 boa — men c. — 6 queiandes — 8 perdo nê
— 10 sc — 23 no — 24 eqna — 25 for — 20 q sen a ia auer a entender
— 27 ca no deuia eu a faz’ — 28 cuydo.

II Cantiga de meestria: 4 x 7 .  —  Octonarios. —  Coplas equi
no ns o au tes com palavras perd udas no principio, meio o fim das 
estancias: iibbcdde. — Rimas longas: on«0 nrd>) ôr(f) êr(&) én(

Scidif, segundo Colocci.
III (lar iibel hast Du, o Herz, midi boraten an jenem Tage, ais 

I)u mich dioso Herrín wiihlon hiessest, domi gar bald lehrte sie mich 
gründlicli begroifen, was für Niichto Amor soinom Gofangenen bereitet (1).
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E so eu sen ouvess’ enton, 
non fora tal, cuido, cuidar; 
e quen a oje vir’ falar 

25 e parecer, se omen for’
que sen aja, á [d’] entender 8265
ca non devia eu fazer 
o que ali cuidei, per ren.

Und, leider Gottes, ist es ihr gar nicht in den Sina gekommon, sich 
darum zu kümmem, welche Freuden Amor seinem Gefangenen bereitet, wenn 
er sich seiner erbarmt, denn andere Gunst erweist or nicht (2).

Trotzdom abor habe ich keinen Grund, darüber bei Dir Elage zu 
führon. Bei mir muss ich sie führen, der ich jene Frau gesucht habe. 
lTnd wahrlich, andere sind kiügeren Sinnes gewesen ais ich, der ich 
wáhnte, sie schauen zu kõnnen, ohne elend zu werden (3).

flatte ich damais Verstand gehabt, ich batte (denke ich) nicht so ver- 
kehrt denken sollen. AVer sie heute erblickt und reden sieht, muss, falis 
er ein Mann von Verstand ist, begreifen, dass ich durchaus nicht hátte 
thun dürfon (fazer per reri), was ich dort ersann (4).
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Por Deus, que vus fez, mia seuhor, 
mui ben falar e parecer, 
pois a mi non pode valer 
ren contra vos ¿e que farei?

5 que eu conselho non me sei, 
nen atendo de me leixar 
esta cuita, ’n que m’ eu andar 
vejo por vos, nunca saber? 8275

E de tal coita, mia senhor,
10 non é sen guisa d’ eu morrer.

Pero nunca m i-a Deus perder 
leix’ ar per vos per quen a ei, 
se vus eu nunca mais amei 828o
de quanto vus devia amar 

15 ornen que vivess’ en logar 
en que vus podesse veer!

E se quiserdes, mia senhor, 
algüa vez mentes meter 8285
en quai vus Deus quisfo] fazer,

20 ja vus eu sempre gracirei, 
ca üa cousa vus direi: 
ben poderedes log’ osmar
ca me non fazedes levar 8290
coita que eu possa soffrer.

I CB 87 (61) — 4 e que far — 12 eleixr — 13 fe huug — 19 
— 27 uo8 deuedes mha creer (<q).

II Cantiga de meestria: 4 x 8 .  — Octonarios. — Coplas 
cquiconsoantos com uma palavra porduda nas Ia* linhas, que vem a 
sor a formula mia senhor: abbceddb. — Rimas longas: or(*) ér(*) 
ei(c) ar (d).



729

25 E mais vus quero, mia senhor, 
da mia fazenda ja  dizer; 
e vos devedes m i-a  creer 
(que nunca vus eu mentirei): 8295
vedes, nunca vus poderei 

30 tan niuit’ en mia coita falar 
que vus per ren possa mostrar 
quan grave m’ é de padecer.

111 Beim Himmel, der Euch, Herrin, so redegewandt und hold- 
blickend schuf, da nichts mir gegen Euch hilft, was beginne ich, da ich 
mir keinon Rat weiss noch je zu wissen erwarte, weil die Qual, in der 
ich um Euretwilleu lebe, es nicht zulfisst (1)?

Dass ich an dieser Qual sterbe, ist nichts Erstaunliches, o Herrin. 
Gott aber mõge dieselbe nicht wieder von mir nehmen durch Euch, um die 
ich sie fühle, wenn ich Euch je mchr geliobt habe, ais Euch Heben muss 
jedermann, der an einer Stãtte lebt, von der aus er Euch schauen kanu (2)!

Wolltet Ihr jedoch, Herrin, einmal Gottes Werk an Euch beachten, 
so würdo ich es Euch immerdar danken, denn ich versichere es Euch, Ihr 
würdet allsogleich erkennen, dass Ihr mir eine Pein auferlegt, die ich nicht 
zu tragen im Stande bin (3).

Noch eines aber will ich aussprochen betreffs moines Zustandes, und 
Ihr müsst mir glaubon, dass ich Euch nicht bolügo: seht, so viel ich auch 
von meiner Peiu redete, dennoch kõnnte ich Euch auf keine Weise zeigen, 
wie schwer sie zu ertragen ist (4).
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Muitos tëen oje por meu trobar 8300
ca m i-o non faz nulha dona fazer; 
e be’-no poden pora si téer!
Pero a dona, que eu vi falar 

5 nunca melhor nen melhor semelhar,
mi-o faz a mi, per boa fé, fazer. 8305

Pero Deus sab(e) (a que se ren negar 
non pode) que, macar m i-o faz fazer, 
que o non sabe, nen ar á poder 

10 de o saber; nen sei og’ eu osmar
quen lhe podesse dizer o pesar, 8310
macar o muito quisesse fazer.

Ca m’én soub’ eu sempre mui ben guardar,
¡a Deus loado! de omen fazer,

15 nen a molher, a verdad’ 6n saber;
¡e nunca m’ón Deus leixe ben achar, 8315
so m’ ant’ og’ eu non quisesse matar 
que mais d’aquesto end’ ela fazer! I 2

I CB 88 (62) — 1 teen — 3 por affy teer — 6 boa — faxeir — 
9 q o nü sabha nen ar a o poder — 11 q lheu p. — 12 macareo — 13 
cam fotibeu — 14 demomen — 16 enticameuds l. b. a. — 17 femã oieu 
— 21 auer — 24 que fax f.

II Cantiga do moestria: 4 x 6 .  — Decasyllabos. — Copias 
cquieonsoautes: abbaab. — Rimas longas: ar(•) ërd>\ — Os versos
2 e 6 de todas as estancias acabam em faxcrl

III Violo sind dor Meinung, ich diehteto nioht für eine Dame. Das 
mogon sie meinethaiben (bei und für sieh) denkeu. In Wahrheit][aber ist 
die, welche mein Dichten veranlasst, eine Frau, ais welche ich nie eine 
bossere oder schonero sah (1).

Doch Gott weiss os, dom wir nichts verhoimlichen konnen, dass, ob- 
gleich sie mein Dichten veranlasst, sie dennoch nicht darum weiss, noch
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E vedes que me faz assi quitar 
20 de mais d’aquesto end’ ela fazer:

porque o faço, posso a veer, 8320
e ena terra con ela morar; 
e est’ eu non poderi’ acabar 
se non per esto que [mé\ faz fazer.

es je erfahren kann; noch kenne ich irgend jemand, der ihr dies Ârgernis 
zu melden vermõchte, so sohr er es auch wünschte (2).

Denn sehr vorsichtig habe ich mich, gottlob, davor gehütet, es irgend 
einem Manno oder einor Fraii kund zu geben. Auch moge mir Gott nimmer 
ibre Huid gewàhren, wenu ich mir nicht lieber den Tod gabe, ais dass sie 
mir noch mehr davon bereiteto (3).

Was mich aber davor schützt, dass sie mir nicht noch mehr davon be- 
reitet, ist folgendes: weii ich solches thue (d. h. weil ich mich davor hüte, 
mein Goheimnis zu verraten), darf ich sie sohen und an demselben Orte wie 
sie wohnen. Und das konnte ich durch nichts anderes erreichen ais durch 
das, wozu sie mich zwingt (durch das Geheimhalton nàmlich) (4).
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A Deas grad’ oje, mia senhor, 
porque vas eu posso veer! 8325
Ca nunca eu vira prazer 
no mundo ja  per outra ren.

5 Quand’ averei eu nunca ben, 
se m i-o Deus i de vos non der*!

Sei-m ’ eu est’, e sei, mia senhor 8330
fremosa, ca d’este poder 
que mi Deus faz atai aver 

10 que vus veja, fa rá-xe-m ’ ón 
perda do corpo e do sen,
u vus eu veer non poder’. 8335

Mais, m entr’ eu vos veer poder’ 
o poder’ con vosco falar,

15 por Deus a min non querer dar 
de vos mais ben ca mi og’ ei, 
en atanto non rogarei 8340
Deus por mia morte, mia senhor.

I  CB 89 (63) — 3 planer — O verso 7 vem repetido (e marcado 
com cruz +)• A primeira vez diz esto, a segunda est. — 10 ueio — 11 
corpor do [en — 15 querer.

II Cantiga de meestria: 4 x 6 .  — Octonarios jámbicos. — 
Coplas pareadas, com duas palavras perdudas, collocadas no primeiro 
e ultimo verso das estrophes, e que, do mais a mais, ligam os dois grupos: 
abbced. — Rimas longas: ór(*) er(t>) én(*) ér(<*) no grupo Io; ér(») 
ei(e) ôrii) no IIo, em quo portanto as palavras perdudas foram inver
tidas. Temos mha senhor nos Io* versos do grupo Io e nos ultimos do IIo; 
der* no fim da Ia estancia e principio da 4a ; e poder* no fim da 2a e prin
cipio da 3a.

Colocei, ao traçar as palavras due stãxe ï  fine, tinha em mira, de certo, 
sómente a formula mha senhor.
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£  se me Deus vosso ben der’,
20 e me non ar quiser’ guisar 

vosco que me possa durar, 
non mi averá mester; ca sei 8345
ca log(o) a rogar averei 
Deus por mia morte, mia senhor.

m  Gott sei gedankt! ich darf Euch sehen. Denn andere Lust ais 
die, Euch zu sehen, giebt es nimmer auf Erden fúr mich. Wie sollte ich 
noch Freude habón, koramt sie mir nicht durch Euch von Gott (1).

Das weiss ich; und weiss ferner, schõnste Herrín, dass aus dieser 
Mõglichkeit, Euch zu sehen, die mir Gott giebt, mir Verderben Leibes und 
Geistes kommen wird, sobaid ich Euch nicht sehen kann (2).

Solange ich Euch aber sehen und mit Euch sprechen kann, (weil mir 
der Himmel doch nicht mehr Gunst von Euch geben will, ais ich heute 
besitze): solange worde ich nicht um den Tod boten (3).

Will mir Gott aber Eure Gunst schenken, jedoch nicht in solcher Weiso, 
dass sie dauem kann, so werde ich ihn gleich um den Tod bitten müssen (4).

\



Deu’-lo sab’ oge, mia senhor,
(a qiien se non absconde ren, 
de pran), ca vus quer eu melhor 8356
d’outra cousa; mais non por ben 

5 que de vus atenda, ca sei 
ca ja per vos non perderei

«gran coita do meu coraçon.^

Que eu i tenho, mia senhor, 8355
por vos que me fazedes mal,

10 porque desejo voss’ amor, 
e eu non poss’ i fazer al; 
mais soo quite de perder
per nulha guisa, sen morrer, 8360

«gran coita do meu coraçon.'

ir> Ca ¡mal peccado! mia senhor, 
ben per sei eu ca ja  ’ssi é 
que mi non faredes mayor
ben ja nunca ¡per boa f6! 8365
ca me fezestes, pois vus vi;

20 e non perderei eu per i
«gran coita do meu coraçon.»

374 .

I CB 90 (64) — 2 aqueffe — 12 foõ — 27 morer eu e tolherffa.

II Cantiga de refram: 4 x ( 6 + l ) .  — Octonarios. — Copias 
singulares, ligadas por uma das rimas (a): ababcc||D. — Rimas longas:

ei(*) na Ia estancia; dr(®) êr(*) na 2a; or(*) t*(«) na 3a;
ar(*>) «(*> na 4a; on no refram. — Todos os primeiros versos findam 

em mha senhor.
Colocei diz: lulto ite rca le accrescenta, menos acertadamente: e di 

.9 syllab.
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Mais se Deus quiser’, mia senhor, 
agora quando m’ eu quitar’ 8370
aqui de vos, e sen vos for’

25 u vus non vir’, nen vus falar’, 
ben per sei eu como será: 
morrerei eu, e tolher-s’-á

«gran coita do meu coraçon.» 8375

III Gott, dem nichts verborgon bleibt, weiss, dass ich Euch über 
ailes liebe, doch nicht, weil ich Liebes von Euch erwartete, denn ich weiss, 
dass Ihr mir nicht abnehmt || die grosse Herzenspein (1),

Die ich um Euch erdulde, da Ihr mir übelwollt, weil ich Eure Liebe 
begehre; und ich kann doch nicht anders verfahren; und werdo durch nichts 
anderes als durch den Tod befreit von meiner || grossen Herzenspein (2).

Denn leider Gottes werdet Ihr mir, traun, niemals mehr Liebe anthun, 
als Ihr mir bisher angethan, seit ich Euch kenne; folglich werde ich nicht 
vertieren || die grosse Herzenspein (3).

So Gott will, wird nun aber folgendes geschehen: wenn ich nun von 
Euch gehe und da bin, wo ich Euch nicht sehen noch sprechen kann, 
werde ich sterben und daun ist von mir genommen || meine grosse Her
zenspein (4).
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375 — 377
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Ogan’ en Müimenta 
disse don Martin Gil:
«Viv* en mui gran tormenta

5
dona Orrac’ Abril,

«Per como a quer casar [o] seu pai. 
E a quen Ufo enmonta, 
cedo o mate un [ v i l \ ,  

e a ela, se se con Chora vai!»

8380

10
E diss(e) en Müimenta 

como vus [ e n ]  direi:
< Ela viv’ en tormenta, 
segundo o eu sei:

8385

15

«Per como a quer casar [o] seu pai. 
E a quen [ l k 'o \  enmenta, 
cedo o mate el rei, 
e a ela, se se con Chora vai!»

8390

I CB 104 (78) — 1 muy menta — 2 dife — 4 oraea hrü — 5 
caffar feti pay — 7 cedo moyra noffa — 9 Muymcta — 10 comouos direi 
— 13 aqi (= a qr) cafar fen pay — 14 e aq,é meta -  16 e 24 cõ thora 
uay — 23 cedo moyra p ’em.

Introduzí no 3o verso do refrani, tanto na Ia estrophe como na 3a, 
modificados bastante incisivas, a fim de substituir o modismo morrer a 
alguem, que desconheço, por outro, de teor e construcç&o parecida á for
mula empregada na 2a estrophe. Tenho todavia certeza de que o texto 
precisa de revistió. — Pode haver quem pense que seria melhor retocamos 
o ultimo verso do refram, separando-o grammaticalmente do anterior, e 
escrevendo: E a [y] (Vela, se se con Chora vai! porque n’este caso poderia
mos conservar em ambas as estrophes o verbo morrer do texto, lendo pri
meiro: cedo moira o vil! e depois: cedo moira por en! Ficava comtudo 
inexplicado e sem nexo logico a phrase: E  a quen Ih'o enmenia. Só se 
entendessemos : E  a [y] quen Ih'o enmenta! considerando tambem este a 
como interjecçîlo?

II Cantiga do refram: 3 x (4  +  4). — Sonarios trochaicos, 
misturados, apparentemente, no refram corn dois Docasyllabos jámbicos
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El diss(e) en Müimenta 
(¡assi me venha ben!):
«Viv* en tan gran tormenta

20 q u e  q u e r  p e rd e r  o sen  8395
[ « P er com o a  q u er  ca sa r  o s m  pa i.]
E a quen lh’o enmenta, 
ced’ o maten por én, 
e a ela, se se con Chora vai!

(verso 5 e 8). — Todas as coplas téein dos versos 1, 3 e 6 as rimas Müi
menta tormenta enmenia o no 5o e 8° pai tai, sendo portanto diferen
ciadas apenas pela rima b: ababj|('ABC. — Rimas breves e longas: 
ental*) il <T>) ail*) na 1* copla; entai*) a ti*) na 2a; ental*) énl1') ail*)
na 3a. — O copista nao marcou, graphicamente, o refram.

Colocci pos urna cruz junto ao verso 1 e 7; escreveu ao pé do 
segundo a indicaçüo: Tornell. e no fim da pagina o nome Martin Gil, 
caracterizando ainda a cantiga com o epitheto Jocosa.

Ili ITeuer sprach in Müimenta lien* Martin Gil: „In grosser Not lebt 
Dame Urraca Abril, \\ weil ihr Vator sie vermahlen will. Den abor, welcher 
zu ihr davon spricht, mõge ein Unedler toten; und dazu sio selber, falls 
sie wirklioh mit Chora auf und davongeht. “ (1)

Ou então, para quem aceitar as modificações propostas em nota:
Doch wehe dem, welcher zu ihr davon spricht! Der Unedle mõge 

einen raschen Tod finden! Und auch sie selber, falls sie wirklich mit Chora 
auf und davongeht!

Gleichwie ich Euch vermelden will, sprach er in Müimonta: „In grosser 
Not lebt sie, wie ich für sicher weiss, || weil ihr Vater sie vermàhlen will. 
Und den, w*elcher zu ihr davon spricht, mogo der Konig tõten, und dazu 
etc. (2).

Er sprach in Müimenta: „so wahr es mir gut ergehen moge, lebt sio 
in so grosser Not, dass sie den Yerstand verliert, || weil ihr Yater sie ver- 
miihlen will. Und der, welcher zu ihr davon spricht, mõge darum gowalt- 
samen Tod orleiden, und auch sic selber, falls sie wirklich mit Chora auf 
und davongeht (3).

47
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;Ay eu coitad’! en que coita mortal 8400
que m’ oge faz fia dona viver!
Pero non moir\ e moiro por morrer, 
pois non veg’ ola, que vi por meu mal 

r> mais fremosa de quantas nunca vi
donas do mund'; e se non est assi, 8405
nunca me Deus dê ben d’ ela, nen d’ al!

E esta x ’é gran coita, direi qual: 
ca esta coita non me dá lezer;

10 ante mi-a faz cada dia crecer.
E chamo muito Deus, e non mi vai, 8410

nen me val ela, por que ja perdi 
o sen, pois por ela ensandeci.
A esta coita ¿quen viu nunca tal? I II III

I CB 105 (79) — 6 efla affy — 10 ccer.

II Cantiga de meestria, talvez trancada: 2 x 7 .  — D ecasyl- 
labos. — Copias equiconsoantes: abbacca. — Rimas longas: a/(») 
vr (*» i  (<*).

III Acli ioh Ârmster, in welcher Todesqual liisst mich eine Dame 
schmachten! Ich sterbe nicht and sehno mich doeh sterblich zu sterben, 
weil ich sie nicht sebe, die ich zu meinem Unglück ais dio schõnste aller 
irdischen Frauen erblickt habo! Und ist es nicht also, so gebe mir Gott 
nichts Gutes, weder von ihr noch anderswie (1).

Das aber ist grosser Jamraer. Man horo an, wie sehr: er gõnnt mir 
keine Ruhe, vielmehr vermehrt ihn jeder Tag. Und ich rufe zu Gott; aber 
er hilft mir nicht. Noch hilft mir die, um derentwillen ich den Verstand 
verlor und narrisch ward. Wor hat je grõssere Pein gesehen? (2)



8415
Ua donze la  quig’ eu mui gran ben, 

meus amigos ¡assi Deus me perdón!
E ora ja este meu coraçon 
anda perdudo e fora de sen 

5 por üa dona  ¡se me valha Deus! 
que depois virón estes olhos meus, 
que mi-a semelha mui mais d’outra ren. 8420

Porque a donzela nunca verei, 
meus amigos, enquant(o) eu ja viver’,

10 por esso quer’ eu mui gran ben querer 
a esta dona, en que vus falei, 
que me semelh(a) a donzela que vi. 8425
E a dona servirei des aqui, 
pola donzela que eu muit(o) amei!

I CB 106 (80) — 6 uiro — 7 irê — 9 viri — lõ fe eu f

II Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Decasyllabos. — Copias 
singulares: abbacca. — Rimas longas: enl*) <>»(*>) eusb) na Ia estancia; 
ei(*) erl*>) »(*) na 2a; ór(») êr(b) alW na 3a, que, portanto, repete uma das 
consonancias da anterior.

III Ein Fraulein liebte ich von Herzen, o Freunde, so wahr Gott 
mir verzeihen mõge; jetzt aber bin ich sinnlos verliebt in oine Frau, die 
ineine Augen spáter erblickten, die jenem Fraulein aber über die Massen 
âhnlich sieht (1).

Da ich, o Freunde, jenes Fraulein mein Lebtag nicht wieder sehen 
kann, deshalb liobe ich die Frau, welche ihr gleicht, über alies; und werdo 
ihr von nun an dienen, des Frauleins wegen, das ich so innig verehrt 
habe (2).

Und weil ich, o Freunde, von der Frau sicher weiss, so wahr mir 
Gott helfe, dass sie in ihrer Erscheinung dem Fraulein gleicht, deshalb
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15 Porque da dona son eu sabedor, 
meus amigos ¡assi veja prazer! 
que a donzela en seu parecer 
semelha muit’, e por end’ ei sabor 
de a servir, pero que é meu mal.

20 Servi’-la-ei, e non servirei al,
por a donzela, que foi mia senhor.

8430

macht es mir Froude, ihr zu huldigen. Und obwohl das mein Unglück ist, 
werde ich ihr, und ihr allein, dienen, jenes Frauleins wegen, das meine 
Herrin gewesen ist (3).
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JOAN SOAIRES, SOMESSO.

378.

Ora non poss’ eu ja creer 
que ornen per coita d’ amor 
morreu nunca, pois na mayor 
viv’ eu que pod’ Amor fazer

5 a v e r  a  n u l l i ’ o m e n  p e r  r e n ;  
e po is  e u  v iv o ,  n o n  se i q u o n  
podesse n u n c a  d ’ e l m o r r e r !

E gran medo soí(a) aver 
de morrer eu por mia senhor;

10 mais, Deu’- lo sab’, este pavor 
todo m’ ela fez[o] perder; 
ca por ela conhosqu’ eu ben 
que, se Amor matass’ alguen, 
non leixaria min viver.

lo Pero faz m’ el tanto de mal 
quanto lli’ eu nunca poderei 
contar, enquanto viverei, 
pero me nunca punk’ en al 
se non ’n a mi a coita dizer.

20 (E) quen-quer poderá entender
que gran coita per est atal.

8435

8440

8445

8450

8455

I CB 124 (98) — 3 moreti — 7 o 9 moirer — 11 fex, — 13 motaff- 
altjuc — 18 punha en al — 21 esta tal — 20 tiõlhi fax fabor.

II Cantiga do inoestria: 4 x 7 .  — Octonarios. — Coplas 
pareadas: abbacca. — Rimas longas: âr(*) ôr(P) én(*) no grupo Io; a/to 
f/tb) êrifi) no IIo, que repete, portanto, urna das consonancias do outro.
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E mia senhor non sabe qual 
x ’ é esta coita qu(e) eu levei 
por ela, des que a amei;

25 ca non est’ antre nos igual
est’ amor, nen lhi faz saber 8460
com’ el é grave de soffrer.
E por aquesto me non val!

IU Icli kaau es nicht langer mehr glauben, dass jemals ein Mann aus 
Liebesgram gestorben ist, denn in der grõssten Pein, welche die Liebe 
einem Menschen überhaupt bereiten kann, lebe icli ja. Da ich aber lebe, 
¿wer konnte da jemals aus Liebe gestorben sein? (1)

Gott weiss es, dass ich früher Bange davor hatte, um meine Herrín 
zu sterben. Sie aber hat bewirkt, dass ich dieses Bangen verlor; denn 
durch sie erkenne ich klar, dass, wenn Liebe überhaupt jemand tõtete, 
ich nicht mehr am Leben sein würde (2).

Obwohl Liebe mir soviel Leides zufügt, wie ich mein Lebtag gar 
nicht erzahlen kann, trieb sie mich trotzdem stets nur dazu, mein Leid 
auszusprechen. Und jedermann wird einsehen konnen, was das für eine 
Qual ist (3).

Meine Herrín aber sieht nicht ein, was für eine Qual das ist, die ich 
für sie ertragen habe, soit ich sie liebe; denn unsere Liebe zu einander ist 
eben nicht die gleiche, noch erfahrt sie durch ihr Lieben, wie schwer das 
meine zu ertragen ist. Und darum kommt sie mir nicht zu Hilfe (4).
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Quand’ eu estou sen mia senhor, 
sempre cuido que lhi direi,
quando a vir’, o mal que ei 8465
por ela e por seu amor.

5 E poi’-la vi, assi mi-aven 
que nunca IIP ouso dizer ren,

Ca ei pavor de lhi pesar,
se lh’o disser’. ¿E que farei? 6470
Se me calar’, podê’-la-ei 

10 veer, enquanto lhi negar’
ca a non vejo con pavor
que lii’ aja, nen ei 6n sabor.

E mentre o negar poder’, 8475
algüa vez [ben] averei.

15 Pero ¿que val? ca perder-m ’-ei,
pois, so m ’ ela ben non fezer’.
E non sei én, qual escolher,
de me calar ou lh’o dizer. 8480

I CB 125 (99) — 5 affmikaucn — Eu escolhería antes a emenda: 
E p o ï- la  vejo — 14 alyuã u e ta u ’ey — 15 calcar — 24 moirer.

II Cantiga de meestria: 4xG . — Octonarios. — A poesia consta 
de dois grupos de estrophes. A rima b da primeira reapparece em todas 
no segundo logar. O ultimo grupo está ligado por e>, o outro por ôr que 
occupa o logar a na Ia estrophe, sendo c na 2a. O eschema bastante irre
gular 6 portanto: ablmcc; dbbdaa; ebbeff; dbbdff. — Rimas longas: 
drW étii*) na Ia estancia; crr<») orí*) na 2a, que introduz portanto 
uma nova, deslocando outra; cr(»» cid») cri*) na 3a; arl») erí*) na 4a, 
que nao entra com mais nenhuma.

M  Bin ich moiner Herrín fern, so denke ich stots, ich würde ihr, 
sobald ich sie sahe, das Leid gestehen, das ich durch sie und aus Liebe
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Se lh’o disser’, e me mandar’
20 que a non veja, morrerei!

E se lh’o non dig’, averei 
gran coito ja , mentre durar’!
Ante que en coita viver, 8485
sempre direi-lh ’o . . . .  por morrer!

zu ihr erdulde. Sobald ich sie jedoch erblickt hube, so geschieht es, dass 
ich nioht zu reden wage (1).

Denn ich fürchte, sprache ich, so wiirde sie orgrimmeu. Was fange 
ich da au? Schweige ich, so worde ich sio sehen dürfen, solango ich os 
verheimliche, dass ich unterlasse, sie õfter zu sehen, aus Furcht vor ihr, 
nicht aber, weil ich Gefallen daran fiindo (2).

Wáhrend es mir geliugt, zu vei*stuuimen, kann ich Debes erfahren. 
Was aber nützt das, da ich hernach doch zu Grundo gehe, so sie mir nichts 
Debes anthut? Nicht weiss ich, was ich wahlon solí, ob zu schwoigen 
oder zu reden (3).

Kede ich und sie befiehlt mir, sie nicht wieder zu sehen, so sterbe 
ich. Und rede ich nicht, so muss ich leiden, bis an mein Ende. Deber
ais dieses Leideu wahle ich daher gleichwohl zu reden,___um eben zu
sterben (4).
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Con vosso medo, mia senhor, 
quer’ eu agora começar 
fia tal ren quo acabar,
se Deus quiser', non poderei: 8490

5 ca provarei d' alhur viver.
¡E Deus non m ’ én dê o poder, 
des que m’ eu de vos alongar'!

Mais dê m i-a  morte, mia senhor,
Deus! e nunca me leix’ estar 8495

10 assi no mund’ a meu pesar, 
come ja sen vos estarei,
(aquesto sei) des que viver
non poder’ vosco, nen veer
o vosso mui bon semelhar! 850o

I CB 126 (100) — 2 comecar — 8 Mais damha rn. — 15 C ttüca 
ds mha s. — 16 eno müdo q'fo faxer par. — 17 ([s — 20 moirer.

II Cantiga de mcestria: 3 x 7 .  — Octonario». — Coplas 
equiconsoantes, com duas palavras perdudas e a replicayao mia 
senhor no 1° verso do todas: abbcddb. — Rimas longas: ôr(») ar(*; 
ei\*) cr (d).

Colocei assenta: sel diff. et replica la parola s i y*.
m  Aus Furcht vor Eueh, Uerriu, will ich eino Sache beginnen, die 

ich, so Gott will, nicht zu Ende führen werde: versuchen will ich es, fern 
von Euch zu lebon. Gott aber mõge mir nicht die Kraft verleiheu, mich 
von Euch zu wenden (1).

Vielmehr mogo er mir den Tod geben, und mich nicht so vergramt 
in der Welt bestehen lassen, wic ich olmo Euch (das weiss ich gewiss) 
verbleibeu würde, sobald ich nicht in Eurer Naho weilen, nooh Euer holdes 
Antlitz schauen dürfte (2).

I)enu uiemals hat Gott auf Erden eine Erau schaffen wollen, dio Euch, 
Herrín, gleichstünde, noch eine Qual, die der meinen gliche, wie ich sie
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15 Ca nunca Deus [ros], mia senhor, 
eno mundo quis fazer par; 
nen outrosi non [o] quis dar 
a esta coita que eu ei, 
e averei, des que vivor 

20 non poder’ vosqu’. E Deus morrer 
me leix’, u m’ eu de vos quitar’!

8505

namlich einpfinden werde, sobald ich weilen werde, wo ich Euch nicht 
soben kann. ITnd darum mogo cr mich sterbon lassen in déni Augenblick, 
\vo ich von Euch Absehied nohmen muss (3).
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¡Se Deus me leixe ben aver 
de vos, senhor, e gradoar!
muito mi pesa de viver 8510
porque vivT a vosso pesar!

5 Pero non poss’ i al fazer.
Mais prazer-m '-ia de morrer, 
se mi-o quisesse Deus guisar!

Ca non poss’ eu coita sofrer 8515
por al, senhor, pois m ’ alongar 

10 queredes vos de vus veer 
e viver vosqu’ e vus falar.
Nen Deus non me pode tolher
coita, sen ante [eu] morrer, 8520
pois me non quer vosso ben dar.

I  CB 127 (101) — 6 praxer mha, i. é. praxer-mi-à* lição que me 
parece inaceitável, por causa do rhythmo, o principalmente do tempo verbai, 
empregado na proposição subordinada. — 8 Ca ia ». poffeu c. s. — 13 
ante moircr.

II Cantiga de meestria: 2 x 7 .  — Octonarios. — Coplas 
equiconsoantes: ababaab. Talvez lhe faltem mais duas estrophes. — 
Rimas longas: rV(»)

Colocei, pondo á margem distroplie, e por cima da cantiga a palavra 
strophe, por ventura querería enunciar lacónicamente a opiniao que a poesia 
carece das antistrophes.

I l i  So wahr mir Gott Euro Gunst, o Herrín, schenken und mich 
beschützen rnoge, es wird mir sehr schwer, zu leben, da ich Euch zum 
Leide lebe; doch kann ich es nicht andero. Gcfallen aber würde es mir. 
zu storben, so Gott mir dies Geschick zuerteilte (1).

Denn ich kann auf andere Wcise meine Qual nicht mehr ertragen, 
da Ihr mich von Euch trennen wollt, so dass ich nicht bei Euch weilen 
noch Euch sehen oder sprechen werde. Selbst Gott kann mich, ohne dass 
ich tot bin, vom Leide nicht erlosen, da er mir Eure Gunst nicht gebeo 
will (2).
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Per com’ Amor leixa viver 
mi, non sei; nen val revelar 
ornen contra el, nen cuidar 

que non faz quanto quer fazer. 8525
5 Ca tod’ el faz come senhor.

E por fazer a mi peor, 
por én me non leixa morrer.

I  CB 128 (102) — 2 mj nõ fey deuida e far cear. — A emende 
derï arrecear ou devi’ a recear não dá sentido, apesar de ella se offerecer 
em primeiro logar a quem attender apenas na graphia do ms., da qual 
a minha conjectura se afasta demasiadamente. Convém, portanto, procurar 
emenda mais satisfactoria.

II  Cantiga de meestria: 1 x 7 .  — Octonarios. — Rimas 
longas: abbacca, e que sao ér(») arfl») or(c).

Monostrophe, segundo Colocei. É comtudo provável, que a cantiga 
esteja incompleta.

m  Wie Amor mich leben lásst, weiss ich nicht. Noch nützt es, 
gegen ihn zu lõcken odor zu walmen, er thãte nicht, vvas immer ihm beliebt. 
Denn in allem verfahrt or ais Herr; und nur um mir noch schlimmer mit- 
zuspielen, lasst er mich nicht sterben.
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383.

Senhor, esta coita, que ei, 
non vo’-la poss’ eu mais dizer; 8 5 3 0

e pois vos queredes assi, 
quero-a  eu toda sofrer.

•"> ¡E Deus mi valha, se quiser’,
ca eu ja non lh'o rogarei, 
pois vejo que non m i-á mester! 8535

Ca muitas vezes lh’o roguei, 
e nunca me quiso valer;

10 [e] pois non poss’ al fazer i,
faça de min o seu prazer!

¡E Deus mi valha, se quiser, 8540
ca eu ja  non lh’o rogarei, 
pois vejo que non m i-á mester!

15 E pero m’ eu vejo meu mal 
e mia mort’, ond’ ei gran pavor, 
am ar-vus-ei mui mais ca mi, 8545
entanto com’ eu vivo for’!

¡E Deus mi valha, se quiser',
20 ca eu ja  non lh'o rogarei,

pois vejo que non m i-á mester!

I CB 129 (103) — Xun c ans Cerxeo q fcx eftas cantigas damer 
(=- d’amor) — H K — 10 pays nô po/al faxcr h y — 11 plaxr — 15 E 
po — 10 e mha mor tonde [,m paaor.

II Cantiga do refram: 4 x  (4 +  3) ou 4 x  (5 +  2). — Octonarios. 
— Coplas pareadas, com uma palavra perduda nos 3o* versos, a qual 
liga todas as estancias: abcb||DÁI) ou abcbd||AD.— Rimas longas: «tí») 
er(b) i(c) no grupo Io; e a/(») í»  no IIo; e c*(A) ér(D) no refram.
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E pois me contra vos non val 8550
Deus, nen mesura, nen amor 
que vus eu ei, des que vus vi,

25 am ar-vu s-e i sem pre, senhor.
¡E Deus me valha, se quiser’,
ca eu ja non lh’o rogarei, 8555
pois vejo que non m i-á mester!

O copista marcou o refram no sexto verso, apesar da absoluta igual
dade do quinto de cada estrophe e da ordem das rimas. — Talvez com 
razio.

Colocei poe: ad 2. cõ tomei; e ao lado do refram  novamente Tomei 
-  103. Na cantiga 103% porém, (a nossa 13a) o refram é um simples distico.

III Herrín, diese meine Qual ist unaussprechlich geworden; und da 
Ihr es also wollt, werde ich sie still crtragen. || Gott aber mõge mir helfcn, 
so er will; darum bitten aber werde ich ihn nicht, da ich eingesehen habe, 
dass es mir doch nichts nützt (1).

Denn oft schon habe ich ihn darum gobeten, ohne dass er mir ge- 
holfen hátte. Und da ich weiter nichts zu thun vermag, verfahre er mit 
mir nach seinem Beliebeu. || Gott also mõge etc. (2).

Ob ich auch Unglück und Tod sehe (wovor ich Furcht habe), werde 
ich Euch doch mehr ais mich selber lieben, solango ich lebo. || Gott aber 
moge otc. (3).

Trotzdem mir weder Gott, noch Gerechtigkeit hilft, noch die Liebe, 
die ich für Euch empfiude, seit ich Euch gesehen, werde ich Euch stets 
verehren. || Gott aber mõge etc. (4).

48
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Toda’-las gentes m i-a mi estranhas son, 
e as terras, senhor, per u eu ando 
sen vos; e nunca d’al i vou pensando 
se non no vosso fremoso parecer; 8560
e cuid* en vos, como vus soy o veer 
e quant’ ei de ben eno meu coraçon.

En nenhua ora non poss’ eu achar 
sabor sen vos, se non u vou cuidando 
en vos, pero van-me muit’ estorvando 8505
os que mi van falando, senhor, en al; 
e eles non saben, se me fazen mal 
en me fazeren perder tan bon cuidar.

Estranho and’ eu dos que me queren ben, 
e dos que viven migo, todavia; 8570
ben como se os viss’ eu aquel dia 
primeiramente, punho de lhis fogir; 
e moir’ eu, senhor, por me d’ eles partir 
por en vos cuidar, ca non por outra ren.

384 .

I CB 130 (104) — 1 estranas — 3 nou — 6 earant ei — 7 arã 
— 8 [eu w s  — 9 uai — 12 ata — 13 Estrahõ — 14 edg q mué migo 
tdomta — 1G fmho — 22 ouuorffo.

II Cantiga de moestria: 4 x  G. — Versos de onze syllabas:
Undenarios masculinos, misturados de decasyllabos femininos. — 
Coplas diferenciadas por duas rimas (*), e repartidas pela ultima («) em dois 
grupos de pareadas: abbcca. — Rimas longas e breves: on(•) andoW 
êrM na Ia estancia; ar(») ando 9>) «/(<*) na 2a; *«0») tr(«) na 3a;

ei(*) na 4a.
Colocei quis reconhecer nestes versos: dodecasyl.



755

Vos me fazedes estranhar, mia senhor, 8575 
20 todo de quanto m’ eu pagar soía; 

ca pois eu cuid’ en qual ben averia, 
se eu ouvess’ o voss’ amor, et ar sei 
logu’ i que nunca este ben averei, 
de todT al do mund’ ei (eu) perdudo sabor. 8580

UI Alie Leute sind Fremde ftir mich; und fremd sind mir dio Ort- 
schaften, Horrin, durch wolclio ich oline Euch wandero. Und niemals denke 
ich darinnen an andores, ais an Euor holdes Antlitz. Und stello mir Euch vor, 
wie ich Euch zu schauen pflcgc und was ich Angenehmes ini Horzcn trage (1).

Zn keiner Stundo kann ich ohne Euch Lust ompfinden, es sei denn, 
ich traumto von Euch, obwohl mich daran sohr diejenigen hindern, dio 
mir von andorem reden, ohno zu wisscn, dass sio mir Loides antliun, indcm 
sie mich um so schõnes Traumen briugon (2).

Entfremdet bin ich donen, welche mich geni habón; und denen, welche 
mich besuchen, suche ich zu entiliehen, gerade ais ob ich sie an jencin 
Tage zum ersteu Maio orblickte; und ersehne es, von ihnen zu scheiden 
aus keinem andoren G runde, ais um an Euch deukon zu konneu (3).

Ihr bowirkt, o Horrin, dass ich aliem fremd werde, was mir angenehm 
zu sein pflegtc. I)enn sobald ich daran denke, welche Lust ich empfinden 
kounte, falis ich Euch lieb ware, und mir gleich darauf zum Bewusstsein 
kommt, dass ich dios Gut nie bcsitzcn wordo, so ist es aus mit mciner 
Freude an aliem übrigen auf Erden (4).

48*
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Quer’ eu agora ja dizer 
o que nunca dizer cuidei, 
con sanha porque moir’ assi, 
e porque me vejo perder.

5 E ¿que mi vai d ’ assi morrer? 8585
Nullf ornen non se dol de mi, 
nen sab’ a coita que eu ei; 
nen a digu’ eu a mia senhor!

Provar quer’ eu de lh’o dizer 
10 a mia senhor aqueste ben 8500

que lhi quer’ e que non á par, 
camanho [lh’ o] posso querer.
Pero ¿que sen cuid’ a fazer 
por en tan gran vergonh(a) entrar,

15 de lh’ averen a dizer f»n, 8505
quand’ eu ant’ os seus olhos for’?

En mui gran coita per serei, 
se lh’ eu ma fazenda disser’ 
o m’ ela dos olhos catar’.

20 Nostro Senhor ¿e que farei? 8G00
Conselho non me saberei 
con modo de xi m’ assanhar; 
pero faça como quiser’ . . . 
ca mais non ous’ assi viver!

I CB 131 (105) — 12 Cam anho poffo  ijrc r  — 17 E mui — 18 fíe
ulltcu m . f. d. — 21 nom e fabcrer — 24 offaffy.

No verso 12 talvez a emenda tam an h o  p o sso  ben querer fosse pre
feri vel.

. II Cantiga do moestria: 4 x 8  +  3. — Octonarios. — Coplas
pareadas, com uma palavra perduda no fnn; ligadas por meio de duas 
rimas (« o d), das quaes a 1* é idéntica, mas differenciadas por outras
duas (b e '). Ainda assim os dois grupos estilo enlaçados, porque a rima a 
do grupo I reappareco no segundo como d; bl * * como a8 o a4 * * *; c* como c*
o b4: abcaacbd. — Rimas longas: ¿r(a> ei'W *(*) orí*) na Ia estancia; 
¿/■(•J c/i<b) a r(')  br<d> na 2tt; e-M ar(^) rr(d> na 3*; e*(») ar(*) <3r(d 
<V(d> na 4*. A fiinda repete ei e or, pondo no moio a nova consonancia al.
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25 Mui sen ventura per serei, 8605
se lh’o agora ja negar’, 
pois vejo -que moiro d’amor.
E mais ¿por que lh’o negarei? 
ou que é o que temerei?

30 ca ja me non pode mayor 8610
mal fazer —  nen se me matar’ — 
d’aqueste que me faz aver.

Todo o muncT eu leixarei, 
e perder-m ’-ei (u non á al),

35 se m’ ela de si alongar’. 8615

Temos pois uma vez al (34); duas vezes i (3. 6), én (10. 15), ér (18. 
23); quattro vezes ôr (8. 16. 27. 30); sette vozes ar (11. 14. 19. 22. 26. 
31. 35); oito vezes êr (1. 4. 5. 9. 12. 13. 24. 32) o novo vezes ei (2. 7. 
17. 20. 21. 25. 28. 29. 33).

Colocei assentou: ad 2; replie; e cõ epod.
III Nunmehr will ich aussprochen, was ich nie aussprechen zu konnen 

glaubto, und zwar aus Grimm darüber, dass ich [se.: auch wenn ich niclit 
rede] sterbe und verderbo. AVas aber nützt es mir, so zu sterben [se. : ohne 
gesprochon zu habcn]? Niemaud beinitleidet mich [se.: in diesem Falle], oder 
weiss auch mu* um mein Loid, das ich nicht einmal meiner Herrín sage (1).

Versuchen will ich es darum, meiner Herrín diese Liebe zu gestehen, 
die ich für sic ompfinde, uud die nicht ihres Gleichen liât (so innig ver- 
steho ich zu lieben). Doch, ob ich wohl Yernünftiges thue, indem ich mich 
der Schmach aussetze, dass man darüber reden wird, erscheine ich vor 
ihren Augeu (2)?

In gar arge Not wordo ich zwar geraten, so ich ihr meinen Zustand 
erkliiro und sio mir ins Angesicht schaut. Herr Gott, was boginne ich? 
Ich findo keinen Àusweg, aus Furcht, sic moohte darüber ergrímmen. Doch, 
sio thue, wio ihr beliebt! . . .  so, wie ich jetzt lobe, vermag ich nicht langer 
zu leben! (3)

Und verheimliche ich meinen Zustand selbst jetzt nocli, wo ich dem 
Tode vor Liebe nabo bin, so bin ich eben auch ein vollig Unglücklicher. 
Wozu solito ich also schweigen? Und was habe ich oigeutlich nocli zu 
fürchtcu, da sio mir doch grosscres Leid ais dies, welches mir widerfahrt, 
nicht anthun kanu, nicht einmal, wenn sie mich totet (4)?

Der AVclt muss ich ja ontsagen und wordo (sicherlich) zu Grunde 
gehon, wenn sie mich von sich weist (I).
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Mia senhor frcmosa, d irei-vus na ren: 
vos sodés mia morte, e meu mal, o meu bon!

E mais . . .  ¿por que vo’-lo ei eu ja mais a d izer? . . .  
Mia morte sodés, que me fazedes morrer!

5 Vos sodés mia mort' e meu mal, mia senhor, S620 
c quant’ eu no mund’ ei de ben e de sabor!

E mais . . .  ¿por quê vo'-lo ei eu ja mais a dizer?
Mia morte sodes, quo me fazedes morrer!

Mia mort’ e mia coita sodes, non á i al,
10 c os vossos olhos mi fazen ben e mal. <s625

E mais . . .  ¿por quê vo’-lo ei eu ja mais a dizer?
Mia morte sodés, que me fazedes morrer!

Senhor, ben me fazen soo de me catar, 
pero m’ 6n ven coita grand’; c vus direi ar:

15 E mais . . .  ¿por quê vo’-lo ei eu ja mais a dizer? H630
Mia morto sodés, que me fazedes morrer.

I  CB 132 (106) — 1 hunha em — 4 moirer — 5 mha morte mm
mal — 14 po uc mc coita grCulen ug.

II  Cantiga do rofram: 4 x  (2 +  2). — Dodecasyl 1 abos. — 
Disticos singulares: aa/BB. — Kimas longas: cn no 1° distieo; òr 
no 2U; al no 3o; ar no 4°; cr no rofram.

Colocei assentou: stanxa tli dni rcrfi ct tornei.

III Sehõuo Herrín, ich moelite Eueh etwas eingostehen: Ihr seid mein 
Tod, mein Leid und mein Glück. Und weiter . . .  Doch wozu soll ich es 
noch cinmal sagen? Ihr seid mein Tod, denn Ihr bewirkt meiu Sterbcn (1).

Mein Tod und mein Leid seid Ihr, moine Herrín, und was ich auf 
Erden an Glück und Freude besitzo. ¡¡ Und weiter etc. (2).

Mein Tod und meine Not seid Ihr, olmo jedou Zwoifel, und Euro 
Augen machen mieh froh oder trübo. |¡ Uud weiter etc. (3).

Froh machen sio midi durch ihr blosses Blicken, obwohl grosses Leid 
daraus folgt. Und noch otwas anderos will ich sagen. || AVeiter . . .  Doch 
wozu-soll ich es noch cinmal sagen V Ihr seid moiuTod, denn lhr bewirkt 
meiu Sterben (4).
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Senhor ¿e assi ei eu a morrer? 
e non mi valrrá i Deus, nen mesura 
que vos tan grande sabedes aver 
en tod’ outra ren se non contra mi? 8635

5 En grave dia, senhor, que vus vi,
por me Deus dar contra vos tal ventura 
que eu por vos assi ei a morrer!

Quo gran ben fez[o] i Nostro Senhor 
a quen el quis que vus non visse! 8640

10 e ar fez logo mui gran desamor,
mia senhor, a quen vus el foi mostrar,
se lhi non quis atal ventura dar
que o seu coraçon mui ben partisse
de vo’-lhi nunca desejar, senhor! 8645

15 Quen vus non soubess(e) oge conhocer, 
nen atender, senhor, quanto valedes, 
e, pero viss' o vosso parecer, 
nen o entender sol, nen cuidar i!
Essa ventura quis Deus dar a mi: 8650

20 fez m’ entender como vos parecedes, 
e moiro porque vus sei conhocer!

I CB 133 (107) — 1 moirer — 2 ualvra — 7 amover — 8 fez — 
9 Faltam duas syllabas a esto verso. O sentido, comtudo, não exige 
aocrescentos. Podiamos pôr: a quen el quiso que vus nunca visse — 15 
Quê ug oie non foubeffe conhocer — 19 amj — 20 fea uentura.

II Cantiga do moestria: 4 x 7 .  — Decasyllabos. — Copias 
pareadas e redondas, diferenciadas por uma das rimas: abaecfca. — 
Rimas longas e breves: ér(») ura&) ¿(c) na 1* estancia, com a qual 
forma grupo a 3a, diferenciada pela rima cdesQ>)\ or(») isscQ*) arte) na 2*, 
á qual respondo a 4n, diferenciada pela rima iate).

Eis porquo Colocei assentou: replie, le paroi.
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Meu conhocer fez a min o mayor 
mal que m, outra ren fazer poderia: 
foz m’entender qual est o ben melhor 8655

25 do mundo, a que Deus nunca fez par; 
e non m i-o quis[o] Deus por al mostrar 
se non por viver eu ja todavia 
na coita de quantas el fez mayor.

m  So also solí icli sterben, ach Herrín? und weder Gott, noch das 
Gefiihl fur Mass und Reclit, das Ihr in alien andoren Dingen, und nur mir 
gegenüber nicht walten lasst, soll mir helfen? Wahrlich, ein Unglückstag 
war es, ais ich Euch erblickte, da mir Gott ein solches Los Euch gegen
über bestimmte, dass ich um Euch sterben niuss (1).

Welch grosses Glück hat Gott der Herr demjenigen zuerteilt, dem 
er bestimmt hat, Euch nicht zu erblicken! Im Gegenteil dazu erwies or 
grosses Unheil dem, welchem er Euch zeigte, so er ihm nicht zu gleicher 
Zeit die glückliche Gabe gab, sein Horz von Euch zu wenden, so dass cs 
sich nimnier nach Euch sehnt (2).

AVer Euch docli nicht durchschaut hiitto, noch beachtet, wie viel lhr 
wert seid! AVer, obwohl er Eure holdo Erscheinung saho, sie doch nicht 
würdigte, noch davon tráumte! Mir aber hat Gott die Bestimmung zuer
teilt, einzusehen, wie reizend lhr soid, und zu sterben, weil ich Euren 
Wert erkannte (3).

Meine Erkcnntnis hat mir das grosste Ungemach bereitet, das irgend 
ein Ding mir bereiten kann. Sie hat mir klargemacht, wclchcs das grosste 
irdische Gut ist, dem Gott niemals ein Gleiches zur Seite gestellt hat. Doch 
nur darum hat Gott es mir gozeigt, damit ich nun immerdar in der grõssten 
aller Qualen leben sollte, die er geschaffen (4).
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Senhor, todos m* entenden ja 8660
mia mort(e) ond’ ei eu a morrer.
E an mui gran doo de ini; 
e non mi poden i valer;

5 ca dizen que eu mi-o busquei
mui ben, porque eu vus amei — 8665
molher a que non ousará 
(nen soo non s’ atreverá) 
nulh’ orne de lhi falar i.

10 Non me saben conselh’ aver
se non quanto vus eu disser’: 8670
dizen que punhe d’ endurar 
meu mal, quant’ endurar poder’, 
ca ja mi pouco durará,

15 per morte que mi-o tolherá;
ca non avedes parecer 8675
tal que muito possa viver 
quen vus oer’ a desojar. I II

I  CB 134 (108) — 2 moirer — 7 oufar(i)a — 10 Talvez: Nen?
— 19 — 20 Defempado mha senhor \ de quñtg amigg nõ müdei — 28 gdar
— 30 moirerey — 32 codoo — 36 no mudo fon — 42 Fálta. Conjectura 
minha, que poderá ser substituida por outra parecida, como: nen vus con 
meus olhos catar.

II Cantiga de meestria: 4 x 9  ( + 4 x 2  +  1). — Octonarios.
— A ordem das rimas é bastante irregular. As coplas nSo sao singu
lares, visto muitas consonancias (ou assonancias?) so repetirem do estrophe 
para estrophe; nom cquiconsoantes, visto a ordem das palavras - rimas 
ser differente em todas: abcMdaac. — Rimas longas: á(*) erfl») t(«) 
ei(á) na Ia estancia; er(«) ér(W ar(*) d(à) na 2a, aqual, portanto, introduz 
duas novas, repetindo outras tantas; orí») ci(*>) cr(«) ar(d) na 3a, a qual volta 
a duas da I a e urna da 2a, accrescentando apenas urna rima nova; ar(•) ér(b)
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Desemparado m i-an , senhor,
20 quantos amigos no m und’ oi,

que sol non me queren veer. StiS»
E dizon quo non poderei 
viver; e moiro con pesar 
do mi que m’ assi foi matar 

25 en deseja’-lo voss’ amor;
ca este est og(e) o maior 8685
ben do quantos Deus quis fazer.

Non me possjo] eu ja guardar 
de por vos morte non pronder;

3o mais pois vejo que morrerei,
verdade vus quero dizer: 8 6 9 0

todo o mundo non 6 ren 
se non, senhor, o vosso bon 
a que’-no Deus quisesse dar;

35 e quer’ end’ eu desenganar
vos o quantos no mundo sei. 8695

é/H» na -lM, rujo ultimo verso ó solto no apographo italiano; e aKl' 
<V0b nrilll) fir(lV) rV(V' nas fiindas.

Colocei assentou: stanxa di 9 tiers i; ha epod. III

III Herrín, alie Leute erkennen bereits, wess Todes icli sterben werde, 
und liabeu Mitleid mit mir; doch konnen sie mir nicht holfen, da, wie sie 
sageu, ieh selbst dor Schuldige biu, woil ich Euch zu lieben gewagt habe 
— eino Frau, zu dor niomand sich untorfiiugt, von seiner Liebe zu sprecheD, 
nooh sicli zutraut, es zu tliun (1).

Niclits wcitcr ais Folgendes wisseu sio mir zu raton: ich solle mein 
Iioid ertragen solange ich vormochte, da es doch uur kurzo Zeit dauern 
konnto, wegeu des Todes, der es von mir nchmen wiirde, da Euere Er- 
seheinung keino suiche ist, dass lango leben kann, wer sich nacli Euch 
sehnt (2).

Yerlasson und aufgegobcn haben mioh alio meiue Freunde auf Erden, 
su dass sie mioh nicht oinmal sohon wollen; auch sagen sie, ich koune 
nicht weiter leben und wiirde vor Kummer iiber mich solbst sterben, der 
ich mich getiVtet habe, indom ich mich nach Eurer Liobo sehnte, welche 
das hochsto Gut ist, das Gott gesohaffon hat (3).

Hiiten kann ich mich nicht davor, durch Euch den Tod zu crleiden; 
doch will ich, da ich einmal sterben muss, Euch dio AVahrheit bekennen: 
dio gauzo Welt ist nichtig; Eure Huid, o Herrín, ist alies für don, welchem
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E Deu’-lo sab7, e non mi val, 
sonhor, con mia morte por al

Se non porque ei de perdor 
40 vos, de vus nunca j a  poder

Veer, non convosco falar, STOO
I nen os vossos olhos catar|;

Ca ja por tod7 outro sabor 
do mund7, o mentr’ eu vivo for’,

45 Nunca mia mort7 ei de temer.

Gott sic gubcii will. Darüber will ieh Euch und alio Wclt aussor Zwoifcl 
setzcn (4).

Audi weis es Gott, und hilft mir mit nicinem Todo oinzig und allein (I), 
weil ich durch denselbon Eudi vcrliore, so dass ich Eudi nidit molir (11) 
sellen noeli mit Eueh reden, nodi in Euro Augen blickon kann (IIIj: demi 
uin keiner anderen Lust der Welt willen würde ich, mein Lebtag, don Tod 
fürchteu (V).
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Agora mo quer’ eu ja espedir 
da terra, e das gentes que i son, 
u mi Deus tanto de pesar mostrou, 
o esforçar mui ben meu coraçon,

5 e ar pensar de m ’ ir alhur guarir.
E a Deus gradesco porque m ’ ón vou.

Ca [a] meu grad’, u m’ eu d’aqui p artir’, 
con seus desejos non me veeran 
chorar, nen ir triste, por ben que eu 

10 nunca presesse; nen me poderan
dizer que eu torto faç’ en fogir 8715
d’aqui u me Deus tanto pesar dou.

I CB 135 (109) — 2 o 28 teira — 13 o 21 tetras — 14 magora
— 10 -É7 ben digadeg poys que mea vou — 23 ma y — 37 E  força rmei
— 60 querer — 65 cmeu descor da cabarey.

II Do soordo, segundo o proprio poeta explica no verso final. —
Consta do duas partes desiguaes: o corpo da cantiga, com 4 x 6  versos 
(=  2 x  60 o 2 x  74 268 syllabas), e nina extensa cauda, de 41 versos,
(ou 168 syllabas) quo se subdividem em: 2 x ( 3 +  1) +  2 x  (3 +  D e
2 x  (4 +  1) -f* 2 x  (4 -{- 1) +  (1 +  2 +  2). — O corpo offercce déca
syllabes, e consta do quattro estrophes, repartidas em dois grupos uní
tanto differeneiados. A ordem das rimas, quo silo agudas, é no grupo Io: 
abebae; todavia sómente a I a consonancia ó a mesma em ambas as
estrophes, emquanto as restantes sHo apenas parecidas. Temos: trl*) <>»<*) 
ou(') na Ia; //*'•) and» en'» na seguinte. No grupo IIo, em quo os graves 
predominam, e que tcm no verso inicial uma palavra perduda, temos: 
deeffe, ou adc(») adoih) á(v na 3“; a</e(») ia<*>) a /»  na 4a. — A cauda 
compoo-se tambem de dois grupos distinctos de coplas, seguidos de urna 
fiinda. O grupo Io traz versos de quattro syllabas o Octonarios, 
na ordem seguinte: aI 2 * 4 *a4a4b W a 4b81¡ c W b V c 4c4b8, com as rimas longas: 
*(■) ard>) cid*); o IIo tem versos de duas syllabas o Octonarios,

8 7 0 5

8710
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Pero das terras averei soidade 
de que m ’ or’ ei a partir despagado;

15 e sempr’ i tornará o meu cuidado
por quanto ben vi eu en elas ja; 8720
ca ja por al nunca me veerá
nulh’ om(e) ir  triste nen desconortado.

E ben digades, pois m’ 6n vou, verdade,
20 se eu das gentes algún sabor avia,

ou das terras en que eu guarecía. 8725
Por aquest’ era tod’, e non por al; 
mais ora ja nunca me será mal 
por me partir d’elas e m’ ir mia via.

25 Ca sei de mi
quanto sofri 
e encobri
on esta terra de pesar.
Como perdi 

30 e despendí,
vivend’ aqui,
meus dias, posso-m’ én queixar.

8730

8735

b2b2b2b2c8d2d2d-dV||eVe2cV eV e2e?eH, com as rimas também longas: ar(^ 
eil*) én&) er( )̂. — E finalmente a f i inda, repetindo os metros o as con
sonancias de ambas as series (menos as rimas a e d), apresenta um verso 
de quattro syllabas, dois do duas, e dois de oito: c4b2c2c8c8.

Colocei falla do coplas pareadas o sublinhou a substituição da fiinda 
do costumo por um longo descordo, dizendo: stroph. antistr. et loco epod. 
discor. A palavra discor vein repetida á margem mais duas vezes.

III Nunmehr will ich Abschied nchmon von don Leuten und den Ort- 
schaften, wo mir Gott so viol Leides angethan hat; und stark machen will 
ich kriiftiglich mein Herz und ernstlich daran denken, anderwiirts zu 
wohnen und zu gesunden*). Und ich sage „Gott sei Dank“, nun ich von 
hinnen gehe (1).

Auch wird, nach meinem Wunsche, wenn ich fortgehe, niemand mich 
aus Sehnsucht weinen noch traurig einhergehen sehen, um eines Gutes willen, 
das ich etwa gonossen hiitte; noch wird man sageD konnen, dass ich Unrecht 
thuo, indem ich von hinnen fliehe, wosolbst Gott mir so viel Kummer zu- 
erteilt hat (2).

*) G uarir tom ambas as significações.
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E cui'larei. 
e pensarei 
quant' aguarde:
*> ben que nunca pud’ achar. 
E[*]for;ar-m’ei. 
e prenderei 
com«> çuarrei

4#» í-enselh" agor*. a meu cuidar.

Pesar
d'achar
logar
provar

ió quor' eu. veer se poderei.
0  sen 
(Talguen. 
ou ren 
de ben

ôO me valha, se o en mi ei!

Trotzd<*rn werde ¡oh Hcimweh nach den Ortschaften empfindeu. von 
danrten ich jetzt unlustig ziehen muss: und imnier wird niein Sinneu dorthin 
ziiríb-kk'-hren, nm all des Guten wilkn. das ich doit einnial gesehaiit hale. 
A us and'Ten Grüiidon wird folian niemals irgend jemand mich tranríg und 
t rostios sehen (3)

So sagt inir doch. da i<*h geho. dio AVahrheit: ob inir von den Menschen 
doil irgend welclie Lidio widerfahr<*n ist? odor von den Orten, wo ich wohnte? 
has abr*r ist Orund und Anlass all nieiner Klage.*) Nun aber wird es mir 
nielit liinger schlirnm ergehen, da ich von ihnen fort meiue Strasse ziehe :4).

Demi ich erfuhr os an mir selbst, wieviel ich litt und verheimliohte 
in diesein Kummer-Itande (Ia). AVie ich, hier lebcnd, meino Tage verlor 
und müssig verbrachte, darob darf ich klagon (Ib).

Bcdenken und crwageu wordo ich, wie lange ich geharrt des Gutes, 
das ich niinmer fand (IIa). Mut fassen wordo ich, und Rat schafícn, wie ich, 
riK'innr Meinung nach, nunmehr gosunden konnto (IIb).

Don Kmnmcr, oinon andoren Ort zu fîndon, will ich erproben**), um 
zu sehen, ob os geht (IIIa). Dor Vorstand cines gowisson Jemand odor oiu 
otwaiges Gutes helio mir jotzo, falls ich (boidos) in mir habo (IIP).

Maclit, Wisson, Redo mogen mir helfen, dcun ich muss gehen (IVa).
*) Litlornliiionlo: Dnnim pmiz allein froschah os, und nicht ans anderor Ursache.

**) Nao |M«rcsd»o bom, qual soja a funováo o o contido do pesar. — Talvez soja: quero 
ivr, se jwdcrei pruvar pesar Je actor lugar etc.

'  74“

' . Jo
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Valer 
poder, 
saber 
dizer

55 ben me possa, que eu d ’ ir ei 
D’aver 
poder, 
prazer 
prender

CO poss’ eu, pois esto cobrarei.

Assi querrei 8765
buscar 
viver
outra vida que provarei,

65 ' e meu descord* acabarei.

Dio Macht zu haben, kann mir Freude bereiten, nachdem ich dies 
durchgesetzt haben werde (IVb).

So will ieh suchen zu leben ein anderos Leben, das ich erproben muss. 
Und damit sei mein Zwioklangs-Lied beendet (V).

8755

8760



Senhor, que coitad’ og’ eu no mundo vivo, S 7 7 0  

quero yo’- F eu ja dizer: 
entenden-nie todos mia mort’ e mia coita, 
e non ei poder

5 de m’ encobrir, e nenhun conselh’ i non sei.
Mais est’, ao meu grado, 87 7 õ

mui ben será jurado, 
senhor, que nunca vus amei!

Quando m’-a mi rogan muitos que lhis diga 
10 por Deus, se vus quero ben,

logo lhis eu juro que outra molher amo S 7 S o

[ m u i t o ]  mais d’outra ren
ca non vos, senhor, por que eu tant’ afan levei.

Mais est’, ao meu grado,
15 mui ben será jurado,

senhor, que nunca vus amei! 8 7 8 5  I II

390.

I CB 136 (110) — 1 no mudo uiue — 9 E quüdomamj — 27—28 
mays a deu-lo rogo | <j sabha mha coita \ q me nalha hi.

A disposição dos vorsos ñas cinco estrophes varia no apographo ita
liano. Ató ao verso 21 os dois homistichios apparecem unidos; d’abi por 
deanto (nos versos 25, 27, 29, 33, 35 e 37) apparecem separados.

O sentido nao offercco difficuldades do peso. O metro, porém, quo 
ó muito mais complicado do que 6 costume, ainda exige modificações no texto; 
p. ex. no verso 9, Quando ni’ a mi rogan por E quando; no 12 muito 
mais d’outra ren; no 25 Perjurar me posso por E perjurar; no 33 U 
vus vi un dia por U vu* eu vi. O numero relativamente grande d’estes 
presumptivos erros (que, do resto, nao viciam o sentido) suscita, todavia, 
suspeitas, e não permitto por ora alteraçao do texto transmitido.

II Cantiga de rofram: 5 x  (5 +  3). — Dodocasyllabos, mistura
dos com Senarios e Octonarios, e ap paren temen te tambe m com Quina
rios. — Coplas singulares: xaxab||CCB. — Versos soltos e rimas
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Esses vossos olhos me fazen que non ei eu 
poder de m’ encobrir; 
ca des que os vejo, non poss’ eu per ren

20 os meus (Teles partir;
nen meu coraçon nunca o de vos partirei. 8790

Mais est’, ao meu grado, 
mui ben será jurado, 
senhor, que nunca vus amei!

25 Eu perjurar-me posso, mais nunca (verdad* é)
aquesto saberan per mi; 8795
mais a DeiT-lo rogo, que sab’ a mia coita 
que me valha i;
ca se me non val, a pran, por vos me perderei.

30 Mais est’, ao meu grado,
mui ben será jurado, 8800
senhor, que nunca vos amei;

longas e breves: crí*1); »(■♦); ór(*&); ado(V). Dos
soltos sotte sîio graves (1 o 3; 9 e 10; 27, 33 e 35), e os restantes, 
agudos (17 e 19; 25): xaxab.

Os Io* hemistichios também sílo graves quasi todos, com o acento na 
5* syllaba (1. 3. 9 (?). 11. 17. 19. 25 (?). 27. 35. 37); ou na 6‘ : (9(?). 33); 
agudos sómente nos versos 13. 21 e 29 (?).

Colocei marcou com uma cruz esta cantiga tào fóra do commum, accres- 
centando Tornei.

i n  Herrín, wie bekümmert ich jetzo lebe, will ich Euch sagen: alie 
Welt erkennt, dass mir Not und Tod drohen; und ich habe nicht die Kraft, 
es zu verbergen, nocli weiss ich mir Hat. || Das aber wird, nach meinem 
Willen, ais sichor beschworen werden, dass ich Euch, Herrín, nicht geliebt 
habe (1).

Wenn viele mich bitten, ihnen um Gottes Willen zu sagen, ob ich 
Euch gern habe, so schwõro ich ihnen sofort, dass ich eine andere Frau 
über alies in der Welt liebe, nicht aber Euch, um die ich soviel Qual er- 
litteu habe. || Das etc. (2).

Diese Eure Augen bewirken es gleichwohl, dass ich nicht die Kraft 
habe, mein Geheiinnis zu wahren; denn sobald ich jene sehe, kann ich um 
nicht8 in der Welt die moinen von ihnen fortwenden; noch werde ich mein 
Herz von Euch wenden konuen. ¡ Das etc. (3).

Meineidig kann ich werden; dock niemals (das ist die Wahrheit) werden 
jene durch mich Kundige werden. Zu Gott aber, der da weiss, welches 
meino Pein ist, bote ich, er moge mir beistohen; denn hilft er mir nicht, 
so bin ich verloren. || Das etc. (4).
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U vus eu vi un dia, e os vossos olhos 
ouve de veer sabor,

3r> logo me disseron «por quê vus catava»
que moiro, senhor,
por vos, e que d’outra ren nen sabor non ei. 

Mais est’, ao meu grado, 
mui ben será jurado

40 senhor, que nunca vos amei!

SS05

Ais ich Euch eines Tages erbliokto und Lust (Jaran fand in Eure Augen 
zu sehen, sagte man mir gleich, waruin ich Euch suchte; denn um Euch 
sterbe ich, Herrín, und an nichta anderem habe ich Lust. || Das ctc. (5).



391.

Senhor, perdud’ e¡ por vos ja o coraçon 8810
e sabor do mundo que sola eu aver.
Sei que contra vos nulha ren que [me] non val, 
nen Deus, [nen. Am or], nen cousimento, nen al,

5 nen (a) vossa mesura, nen [vosso] conhocer:
e pois (a)ssi é, praz-mi con mia morte, ca non 8815 
ei (eu) ja nunca (Paver per vos d’este mund’ al.

Non sei eu ja no mundo conselho prender;
(e) mais de mil cuidos ja no coraçon cuidei;

10 ca, pero mia vida mais podesse durar,
vergonha i á d’assi antr’ as gentes andar, 8820
pero (que) de min nen d’eles nenhun sabor ei; 
e sequer non ei (ja) razón que lhes apõer, 
quando me preguntan [por] que ei tan trist’ andar.

I CB 137 (111) — 2 Riscando eu ganhamos um dodecasyllabo correcto 
— 3 Sem o accrescento de me o verso fica curto — 4 Faltam tres syllabas, 
que talvez constassem da formula que introduzí — 5 neua uoffa mesura nê 
conhocer, com falta evidente de duas syllabas — 6 Lendo e pois *ssi êy 
teñamos as doze syllabas que o metro exige — 7 Riscando euy também este 
verso sahe correcto — 9 Parece-me indispensável cortar o e do principio. 
Os versos 6 e 7 foram distribuidos pelo copista por quattro linhas, de tamanho 
desigual, as quaes acabam com morte — ei — dauer — mundal — 11 
iiyonha ia daffi ant’s g. a. Pronuncie-se: vergonh* iá  — 12 Supprima - 
se o que — 14 Aqui é  o sentido que exige porque, em lugar de que — 
15 A lermos vosy por »o’-/o, fica a medida certa — 16 trrã — 17 Proponho 
e u por hu — 18 Mudei: ei rogar para e rogarei.

Afim de termos dodecasyllabos soffrivelmente correctos, de entre vinte 
e um seria preciso alterar quatorze versos, todos elles tão prosaicos como 
os da cautiga anterior. O estado em que apparecem, apresentando agudos 
ora com 11, ora com 12, ora com 13 syllabas, de construcção gramma- 
ticalmente muito deficiente, exige todavia esses retoques, que, de resto, 
são leves e não alteram o sentido.
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15 Con gran coita de vos direi-vo’-lo que farei:
leixar quer’ a terra u vos sodés, senhor, 8825
[e] u eu de vos tan muito pesar prendi, 
e rogar [ei\ a Deus que se nembre de mi 
que vos fezestes perder do mundo sabor.

20 E se me Deus quisess’ oír, (a)lá morrerei
u nunca mais (ja) vos sabiádes novas de mi. 8830 11

11 Cantiga dc m aestria: 3 x 7 .  — Dodécasyllabes (?). — Coplas 
singulares (com rimas idênticas nos versos 4 e 7): abeebae. — Rimas 
longas ow(») ír<b) a K na Ia estaucia; êr(*> «/•<*>) eí(«0 na 2a; c/(*> ôr1*' 
i(*) na 3a. — Uma das rimas liga portanto a I a copia com a 2a; outra, 
liga a 2a com a 3a: b 1 passa a ser a-, emquanto e 2 passa a ser as.

Colocei annotou: XII syll.
Ili Hoirin, um Euch habo ich mein Herz verloren, sowie alie Lebeus- 

lust die ich besass. Ich weiss, dass nichts mir wider Euch beisteht: weder 
Gott, noch Amor, noch Klugheit, noch sonst etwas, weder Euer Gereehtig- 
keitsgefühl noch meino Erkenntnis (Eures Wertes). Deshalb freue ich mich 
meiue8 Todes, da das Leben mir nichts anderas mehr bieten kann (1).

Ich weiss mir hienieden nicht mehr aus noch ein. Mehr ais tausend 
Erwiigungen habe ich schon im Horzen erwogen, denn, ob auch mein Leben 
langer dauorn kõnnte, wáro es doch eino Schmach, so unter den Iluten 
oinherzugehen, wahrend ich weder an mir noch an ihnen Freude habo und 
ihnen nicht einmal den Grund angeben darf, vvenn sie mich fragen, warum 
ich so traurig einhergehe (2).

Zu Eurom Leide will ich Euch jedoch sagen, was ich zu beginnen ge- 
denke: das Land will ich verlassen, wo Ihr Herrin seid und wo ich so viel 
Kümmernis durch Euch erfuhr; und Gott will ich bitten, meiner zu ge- 
denken, dem Ihr die Lebenslust geraubt habt. Und erhort mich Gott, so 
werde ich an einem Orte sterben, wo Ihr nimmer von mir erfahren konnt (3).



PERO VELHO, DE TAVEIROOS.

392.

Par Deus, dona Maria, raia senhor ben-talhada, 
do ben que vus eu quero non entendedes nada, 
nen do mal, nen da coita, qu(e) eu por vos ei levada; 
e entend’ eu mui ben o mal que mi queredes: 

õ O ben que vus eu quero, vos no’-no entendedes; 8835 
o entend’ eu e sei o mal que me queredes.

Non á, dona Maria, nulh’ ornen, que soubesse 
o ben que vus eu quero, |que] doo non ouvesse 
de min, e choraria, se dereito fezesse,

10 [porque vus quero ben,] o mal que mi queredes. 8840 
O ben que vus eu quero, vos no’-no entendedes; 
e entend’ eu e sei o mal que me queredes. I II

I CB 140 (112) -  1 calhada — 8 qro doo — 10 O Io hemistichio 
falta. Se não fosse preciso fazè’- lo agudo, como uo verso 4, podia 1er-se: 
o ben que vus eu quer’ e.

U Cantiga de refrain: 2 x  (4 -f- 2). — Senarios duplos. Entre 
os primeiros homistichios ha quattro agudos; os restantes, são graves; 
c assim todas as rimas. — Coplas singulares, tendo de commum a rima 
do ultimo verso, á quai o refrain responde: aaab||BB. — Rimas breves: 
ada<**); esse**-»; edes^B'.

Colocci, contando as syllabas metatonicas do Io e 2° hemistichio, 
achou XllJj syllab. — Além d’isso assenta: cõ tornely e dtla côsonâtia; 
repetindo a palavra tom. á margem, ao pé do 5° verso.

III Beim Iliminel, Donna Maria, meino schòngewachsene Herrín, von 
der Liebe die ich für Euch einpfinde, versteht Ihr ebensowenig wio von 
dem Î eide und der Not, die ich um Euretwilleu ei trage. Ich aber ver- 
stehe nur zu gut die Unliebe, die Ihr gegen mich hogt. || lhr verkennt meine 
Liebe; ich aber erkenno Eure Unliebe (1).

Niemand ist vorhanden, der um meine Liebe zu Euch wüsste und 
nicht Erbarinen mit mir hatte; Niemand, der, falis er das Richtigo thate, 
nicht meino Liebe zu Euch und Eure Unliebe zu mir bovveinen würdo.
II Ihr etc. (2).



393.

Quand’ ora fôr’ a mia senhor veer 
que me non quer leixar d’amor viver,
¡ay Deus Senhor! ¿se lh’ ousarei dizer: 8845

«Senhor fremosa ¿non poss’ eu guarir?*
5 Eu, se ousar’, direi quando a vir’:

«Senhor fremosa ¿non poss’ eu guarir?»*)
Por quantas vezes m’ela fez chorar 

con seus desejos, cuitan[do] d’andar, 8850
quando a vir’, direi-lhi, se ousar’:

10 «Senhor ñ*emosa ¿non poss’ eu guarir?>
Eu, se ousar’, direi quando a vir’:
«Senhor fremosa ¿non poss’ eu guarir?»

Por quanta coita por ela levei 8855
e quant’ afan sofri e endurei,

15 quando a vir’, se ousar’, lhi direi:
«Senhor fremosa ¿non poss’ eu guarir?»
Eu, se ousar’, direi quando a vir’:
«Senhor fremosa ¿non poss’ eu guarir?» 8860

I CB 141 (113) — 3 ay de y senhor (fremofa), com antecipação do 
verso 4 — 7 cuytadandar.

II Cantiga de refrain: 3 x  (3 -f- 3). — Decasyllabos. — Copias 
singulares: aaa||BBB. — Rimas longas: èr na Ia copia; ar na 2a; 
ei na 3a; ir no refram.

I)uã cõsoniit* cã tornei, no dizer de Colocei.
III Wenn ich jetzt vor moine TIerrin trete, die mich nicht von Liebe 

leben lassen will, aeh Gott, mein Herr, werde ich da deu Mut haben zu 
sprechen:|| „Schonste Herrín, darf ich nicht gesundenV* Wage içh es, so 
werde ich also spreclien, wemi ich sie erblicko: „Schõnsto Herrín, darf ich 
nicht gesundenVu (1).

Um der vielen Male willen, die sie mich zum Weinen gebracht hat, 
aus Sehnsucht nach ihr, wenn ich abzureisen fürchtete, gedenke ich, so ich 
sie sehe, zu ihr zu sprechen, falis ich Mut habe: || „Schònste Herrín etc. (2).

Um der Not willen dio ich erduldet, und um aller Pein willon, die ich 
ertrug, werde ich, so ich sie sehe, falis ich Mut habe, also sprechen:
II „Schõuste Herrín etc. (3).

*) O apoirrapho italiano repete como remate o mosmo verso, com quo principia o 
rofram. Julguei que por encano — razão porque o cortei no meu ms., numerando o con
tando apenas :i X  Í 3  - f -  2) versos. — Reconhecendo, no 1er as provas, quo a constrocçào, 
embora não exigisse, adinittia a ropotivão, tornoi a introduzi’- la. — D’ahi o erro na contiurem.



3 9 4

—  < V i  e u  d onas  en  ce la d o  
q u e  j a  s e m p re  s e rv ire i
p o r  q u e  a n d o  n a m o ra d o ;  8860
p e ro  n o n  v o ’- la s  d i r e i  

5 co n  p a v o r  q u e  d ’ e las  e i.
Assi mi-an lá castigado!»

— «Des que essas donas vistes,
¿talaron-vus ren d’ amor? 8865
Dizede, se as conhocistes,

10 ¿ q u a l d ’ e las  é [a ]  m e lh o r?
Non fostes conhecedor, 
quando as non departistes. >

— «Ambas eran-n-as melhores 8870
que ornen pode cousir:

15 b ra n c a s  e ra n  co m e  flo res .
Mais, por vus eu non mentir, 
no’-nas pùdi departir,
ta n to  son bõas sen h o res . 8875

I  CB 142 (114) — Esta cantiga fex Pero Velho de Taveiroos e Paay 
Soarex, seu irmão, a duas donxellas muy fremosas e filhas - d'algo assax , 
que andar an en ca* Dana Mayor, molher de dom Rodrigo Gomex de 
TrastamarM. E  dix que se semelhava ùa a outra tanto que a dur poderia 
omen estremar ùa da outra; e seendo ambas M un dia folgando per 
ùa sesta®) en un pomar, entrou Pero Velho de sospeita, falando con das. 
Chegò-o porteiro, e levantó-o end’ a grandes empuxadas, e trouve-o 
muy mal.

U) eras tamar — í2) efeendo antas — (3) festa — (i) eluacoo end — 
1 Dy — en collada0 — 7 Dos q cfas — 9 confisis — 10 qts delas he 
melhor — 11 coneheçedor — 12 de pnfTs — 18 [um boas senres — 21 
tano fadar enoirifo — 22 conhcç — 24 mays faly ug hÿouyfo.
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— «Ali perdeste’-lo siso 
20 quando as fostes veer, 

ca no falar e no riso 
poderades conhecer
qual á melhor parecer. 8SS0
Mais faliu-vus i o viso. ' II III

II Cantiga do m eestria, em dialogo: 4 x  0. — Septenarios. 
— Coplas singulares: ababba. — Rimas breves e longas: ado'*' 
€*(*>) na Ia estancia; istesi*) wrW na 2a; ôres(*) tri**) na 3a: isoi*' ¿r'h' 
na ultima.

III „Tm Geheiinen salí ich Damen, denen ich immerdar dienen werde, 
da ich verliebt in sie bin. I)och werde ich sie Euch nicht nennen, aus 
Furcht vor ihuen. Derartig hat man midi dort abgestraft.u (1)

„Sobald Ihr jeno Damen salit, spracben sie Euch also ven Liebes- 
sachen? Sagt, wrenn Ihr sie erkannt habt, welcbe von ihneu ist die vor- 
züglichere? Ein Erkonner waret Ihr nicht, falls Ihr sie nicht unterschieden 
habt?u (2)

flAlle beido waren die vorzüglichsten, dio ein Mann erdenken kann: 
weiss wie Blüten. Doch, die Wahrheit zu gestehen, ich liabe sie nicht 
unterscheiden konnen. So sohr schõne Damen sind sie.u (3)

„Den Verstand verlort Ihr also, ais Ihr sic erblicktet. Denn an ihrem 
Reden und Lachen hiittet Ihr erkennen konnen, vvelcho die schonero Er- 
schoinung ist. Doch Euer Augo hat Euch dort gotauscht.tt (4)



395.

Pero non fui a Ultramar, 
muito sei eu a terra ben 
per Soeireannes que én ven, 
segundo lh’ eu oí contar. 8885

5- Diz que Marselha jaz alen 
do mar, e Acre jaz aquén, 
e Pomrortes (?) logu’ i a par.

E as jornadas sei eu ben, 
como lhi oj’ oí falar. 8890

10 Diz que pod’ ir, quen ben andar’, 
de Belfurad’ a Santaren 
e ’n outro dia madurgar, 
e ir a Nogueirol jantar,
e mfier a Jerusalen. 8895

15 E diz que vio [/] un Judeu 
que vio prender Nostro Senhor.
E averedes gran savor 
se vo’-lo contar’, cuido-m' eu!
Diz que 6 un Judeu pastor, 8900

20 natural de Rocamador,
e que á nomfc] don Androu.

I CB 143 (115) — Esta cantiga fez Martin Soares a un cavaleiro 
que era cha factor'^ que da ¡a que vi inha d'aleni-) mar.

ehiofa de — ntjha done — 3 7 c ucm — 5 maree!ha — 7 c 
pom ror tef logug arar — 9 comolhi eirg — 10 que vem a. — 12 ten — 
13 id car — 14 emaer a jhrlm  — 10 7 nyo — 17 eaueredes hi g. s. — 
19 dix qh iudeu pastor. — Talvez: dit que c un j .  p .? — 21 c 7 h nom 
dona dreu — 22 Du ffr paiera uÿ direg. — 25 dife — 20 de soarr t. I. /T. — 
27 e qtro ou ato deloulc — a lu/ilo c quatro ou cinco de Loulê c ing ir- 
se. hia aitida melhor ás lettras transm itidas. —  28 ebeiffel¡furado —  29 
P eri. —  Deante «los versos 12, 20 e 34 ha uni signal igual áquolle que 
costuma preceder o re f ra in .

II Cantiga de mecstria: 5 x  7. — Octonarios. — Dois pares
de coplas, e urna desirnianada, (pie occupa o 4" lugar: abbabba. — Rimas 
longas: a r en'1 II» no grupo I", composto das coplas 1 o 2, com inversão 
na 2“ (baabaab); cu'*) 110 11°, composto das estancias 3 e 5, tambem
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Do sepulcro vus eu direi
per u andou, ca lh’ o oí 
a don Soeiro! Ben assi 8905

25 como m’ el disse, vus direi: 
De Santarém tres legoas 6,
e outro tanto de Loulé, 
e Belfurado jaz logu’ i.

Per u andou Nostro Senhor, 8910
30 d ’a li  d iz  e l q u e  fo i ro m e u ,

e depois que lh’ o soldán deu
o perdón, ouve gran sabor 
de se tomar; e foi lhi greu 
d’ andar Coira e Galisteu 8915

35 co n  to rq u is  do  e m p e ra d o r. * III

com inversão nas rimas; «(•) *(*>) na desimanada, que portanto diverge: 
abbaccb. A repetição de direi (verso 22 o 25) parece ser mais uma das desi
gualdades d’esta cantiga jocosa.

III Obgleick ich nicht über See gewesen bin, kenno ich dennoch die 
überseeischcn Lande vortrofflich, und zwar durch Soeir-Eannes, der von 
dort kommt, wie ich ihn erzãhlen hõrte. Er sagt nâmlich, Marseille lãge 
jenseits und Acre diesseits des Meeres, und Pomrortes (Montpellier?) sei 
dicht dabei (1).

Auch weiss ich zur Gonüge, wie die Tagereison dorthin sind, seinen 
Berichten gemass. Er sagt namlich, ein gutcr Fussgànger konne von Bel
furado nach Santarém in einem Tagemarsche kommen, den nãchsten Tag 
früh aufstehen, in Nogueirol zu Mittag speisen, und in Jerusalém über- 
nachten (2).

Ferner erznhlt er, er habe dort einen Juden gesehen, der Unsereu 
Ilerrn Jesus Christus gefangen nehmen sah. Und Eure Freude werdet Ihr 
erleben, berichtet er Euch davon, dess bin ich sicher. Der Judo ist nàm- 
lich, nach ihm, ein junger Sehafer, aus Rocamador gebürtig, Na mens Don 
Andreu (3).

Voin heiligen Grabe kann ich Nachricht geben, das er betreten, denn 
ich habe Don Soeiro davon reden hõren. Genau wie er gosagt, will ich 
Euch berichten: es liegt drei Meilen von Santaren und ebensoweit \ou: und 
vier bis fiinf] von Loulé ontfernt; und Belfurado ist ganz in der Niihe (4).

Wo Unser Herr einst wandeite, da (sagt er) ist er ais Pilger gewesen. 
Und nachdem der Sultan ihm Ablass erteilt hatto, überkam ihn die Lust 
kelirt zu machen [=  ein Abtrünniyer xu werden] und es ward ihm sauer, 
Coira und Galisteu mit den Türken dos Kaisers zu durchwandern (5).
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— Ay Paay Soarez, venho-vus rogar 
por un meu omen que non quer servir, 
que o façamos, mi e vos, jograr,
en guisa que possa per i guarir; 8920

5 pero será-nus grave de fazer, 
ca el non sabe cantar nen dizer 
per que se pague del que’- no oïr\

— Martin Soarez, non poss’ eu osmar
que no’-las gentes querrán consentir 8925

10 de nos tal omen fazermos poiar 
en jograria; ca u for’ pedir 
algún, verán-o vilão seer, 
trist’ e nojos’, e torp’ e sen saber; 
e aver-s’-a[?i] de nos e d’el riir. 8930 * 20

I CB 144 (116) — Esta cantiga fex Martin Soarez d) como en ma
neira de tençon con Paay Soarex W, e é d*escamho. Este Martin Soarex(3) 
foy de Riba de Limia W en Portugal), e trobou melhor ca todo*-los que 
trobaron; e assifi) foi julgado antr' os outros W trobadores.

A rubrica até foi vem copiada segunda vez no apographo italiano, em 
forma rectificada, creio que por Colocci.

(D Mr foarex — (2) foatex — (3) Mr foatez — (4) Rõa delimita — 
(5) 7 ati — i6) autres — 1 r o g a r — 3 lograr — 7 te p q se pague del 
qno uir — 8 Maram foatex — 9 qra. Talvez queiran — 10 porar — 11 
en rograria — 12 alga uerao eilafer — 13 t'ste rofo — 14 den os 7 del 
tijr — 15 oharn de [cu — 17 p faremg nos de cuydumcu — 19 cath —
20 rograr — 21 concal nome gualjpoi. — Talvez guarrá? — 22 Maro 
foarex amj ha greu — 23 dei — 24 nulhoig 7 deu — 26 muy bê fay eu 
oqlhe dira entú — 28 ne aqm de fexo lograr ne fegneur — 29 denhu — 
30—31 de poiar ja o rilado y rodo de fi.

Falta a segunda fiinda.
II Cantiga de meestria, em maneira de teny&o: 4 x  7 -|- 3 .— 

Decasyllabos. — Coplas pareadas: ababccb:ccb. — Rimas longas: 
arí») iV(b) <?r(c) no grupo Io; cw(») ér(*» ow(*) no grupo IIo, ao qual responde 
a fiinda com on on ér.

Colocci diz: temo; alie 2; et epod. Alóm d’isso, temos no fim da 
pagina a nota jograr joc. (jocosa?) o no alto os vocábulos en guisa e 
manera, este ultimo precedido de um ego que não comprehendo.
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15 — Paay Soarez, o om’ 6 de seu
trist(e) e nojos(o) e torp’ e seu mester; 
per[o] faremos-[ lo] nos, (cuido-m’ eu) 
jograr, s(e) ende voss’ ajuda ouver’; 
ca lhe daredes vos esse saion 8935

20 e porrei-lir eu nome jograr sisón , 
e con tal nome valrrá, per u quer.

— Martin Soarez, a min m’ 6 mui greu 
de lh’o saion dar; e pois que lh’o der’,
non diga el que lh’o nulli’ omen deu. 8940

25 E so o el por ventura disser’,
mui ben sei o que lhe dirán enton:
„confunda Deus quen te deu esse don, 
nen a quen te fez jograr nen segrer.44

— Paay Soarez, tenh’-o por razón 8945
30 de poiar ja o vilão a gran don;

des i posface [el] de quen quiser’.

III Ach, Paay Soarez, ich komnie, uin Euch für einen meiner Mannen 
anzugohen, der nicht Kriegsdienste thun will, ob wir beide ihn nieht zum 
Spielmann machen konnen, so dass er dadurch Heil und Segen erlangt. 
Doch wird es uns schwer werden, da er wcdcr so zu singen noeh zu sagen 
verstoht, dass wer ihn hõrt, Gefallen daran findet (1).

— Martin Soarez, ich kann mir nicht vorstellen, dass die Leute es uns 
gestatten werden, solchen Menschen in der Spielmannskunst zu fõrdern; denn 
sobald er jemand zu bitten anhebt, wird man erkennen, dass er ein klüg- 
licher, abstossender, plumper und unwissender Bauersmaun ist, und wird 
uns imd ihn verlachen (2).

— Paay Soarez, er ist von Natur kláglich, abstossend, plump und talent- 
los; dennoch, meino ich, werden wir ihn zum Spielmann machen, so Ihr mir 
nur Euren Beistand gewfahren wollt. Ihr werdet ihm diesen Kittel schenken, 
und ich werde ihm den Ñamen „Spielmanu Zeisig* beilegen, denn mit eiuem 
solchen Ñamen muss er allenthalben zur Geltung kommen (3).

— Martin Soarez, es wird mir schwer. ihm den Kittel zu schenken; dass 
er hernach nur nicht sage, „niemand* habe ihn ihm geschenkt. Sagt er es 
abor zufallig doch. so wird mau gewisslich erwidem: Gott vordamme ihn, 
der dich also bescheukt, und fcrner den, welcher dicli zum Spielmann 
odcr fahrondon Siingor gemacht. hat (4).

— Paay Soarez, ich halte es für gerecht, dass dioser Bauer zu 
grosse r G abo golango. Hernach mogo er schmiihen, wen immer er will (I).
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Cuidava-m’ eu, quando non entendia 
que mal-sen era de vus ben querer, 
senhor fremosa, que m’ én partiría 
atanto que o podess’ entender.

5 Mais entend’ ora que faç’ i mal-sen 
de vus amar; pero non me part’ 6n; 
ante vus quero melhor todavia.

En mi cuidava que non poderia 
de vos vîir, mia senhor, se non ben;

10 ca non cuidei que me de vos verria 
tan muito mal como m’ agora ven.
E fazia dereito, ca non al; 
e non cuidava que me veesse mal, 
senhor fremosa, d’u o non avia.

15 E por mui gran maravilha terria, 
senhor, que ora soubesse de qual 
guisa mi ben e dereito faria, ^  
ca nunca vistes maravilha tal: 
ca me ven mal d’u Deus non o quis dar

20 senhor, e coita mui grand’ e pesar 
de vos, de que mi vlir non devia.

I CB 145 (118) — 9 denos mjr — 14 du nü auya — 
dar — 22 cõfimento — 23 g udaf[y — 27 xeestaria melhor.

Nos versos 12—13 eu preferia 1er: e non al, ca non en
II Cantiga do meestria: 4 x 7 .  — Decasyllabos. 

singulares, enlaçadas todavia pela rima dos versos 1, 3 e 7, 
outro modo especial: a rima c da Ia estancia reapparece como b 
terceira consonancia passa para a estrophe seguinte, e assim 
ababeea. — Rimas breves e longas: iaW er(*>) énW na 
ia (•) én(*>) a/(c) na 2a; ia (») al (*>) ar(*) na 3a; ¿a(») ar(*>) or(e)



782

Por én, senhor, co[w]simento seria 
e mesura grancr, ¡assi Deus m’ ampar! 8970
de mi fazerdes vos ben algnn dia,

25 pois tanto mal me fazedes levar.
E se mi ben fezessedes, senhor, 
sabed’, a vos x ’ estaria melhor; 
e de mais Deus vo’- lo gradeceria. 8975

Colocei, contando materialmente as syllabas do Io verso, que é grave, 
assentou: X I syl.

m  Ich wãhnte, ais ich noch nicht wusste, welch ein Wahnsinn es 
war, Euch, schonste Herrín, zu lieben, ich würde davon ablassen, sobald 
ich es einsahe. Jetzt aber seho ich thatsachlich ein, dass es Wahnsinn ist, 
Euch zu lieben, und dennoch lasse ich nicht davon ab; vielmehr liebe ich 
Euch nur noch mehr (1).

Bei mir wãhnte ich ferner, von Euch konnte nichts anderes ais Gutes 
ausgehen, und glaubte nicht, dass mir so grosses Leid von Euch kommen 
konnte, wie mir jetzt widerfáhrt. Und recht that ich daran, denn ich 
konnte nicht ahnen, dass Bõses daher kommen kann, wo es nicht vor- 
handen ist (2).

Ein wahres Wunder ware es, wüsste ich jetzo, woher und wie mir 
noch Gutes und Rechtes geschehen solle; denn das Seltsame ereignet sich: 
Bõses geschieht mir von einer Stelle aus, wohin Gott es nicht gelegt hat, 
und Pein und grosse Not kommt von Euch, woher es mir nicht kommen 
dürfte (3).

Deshalb, Herrín, wãre es klug und gar gerecht, so wahr mir Gott 
helfe, wolltet Ihr mir einmal Liebes anthun, nachdem Ihr mir soviel Leides 
auferlegt habt Und wenn Ihr mir Liebes anthatet, wisset, es stande Euch 
gut; und ausserdem würde auch Gott es Euch lohnen (4).
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Pois búas donas son desemparadas 
o nulh(o) ornen no1 II- nas quoi* defendor, 
n o -nas quor’ eu leixar estar quedadas, 
mais quer’ ón duas per força prender,

5 ou tres, ou quatro, quaes m’ én escolher’! 8980 
Pois non an ja per quen sejan vengadas, 
netas de Conde quer’ eu cometer, 
que me serán mais pouc’ acoomiadas!

Netas de Conde, viuvas nen donzela,
10 essa per ren no’-na quer’ eu leixar!

Nen lhe valrrá, se se chamar’ «mesela», 
nen de carpir muito, nen de chorar, 
come non mi-an por én a desfiar 
seu linhagen, nen deitar a Castela. 

ir> E veeredes meus filhos andar
netos de Gued’, e partir en Sousela!

I Í B 172 (147) — Esta cantiga de cima fex Martin Soarex a Hoy 
Gomex de, \\$v\]teyros^) que era Ifançon fe depois fez lo el liei] fíicomen 
porque roussou (‘-) Dona Elvira- Annes (3), filha de dan Joan Per ex da 
Maya e de dona Guy amar Meendix, filha del Conde Meetido.

U) . . . .  ctepos — (2) ffoufau — (3) Ehupadñs — 1 boas — 2 no nos 
— 3 e/t tar — 4 forca — 8 Seria preferível substituir mais por iwwi, ou 
pois — 9 ryuiias — 13 come non auj porem ade [fiar — lti netos de 
gede p. — Cfr. os versos 22 e 24. — 17 loin e tanto — 20 nr pararey 
mha nacupa — 21 aiit farey — 22 oq ende, degueda — 24 ñeco deguedacõ 
Condes mix qado.

Tre stanxe, no dizer de Oolooci, que também lançou á margem a 
forma verbal valrra.

II Cantiga de meestria: 3><8. — Décasyllabes. — Coplas 
singulares: ababbaba. — Rimas breves e longas: ak/íisW crl*) na 
Ia estancia; ?/«(•> arfo) na 2ft; adoi*) orfr) na 3a.

398 .
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Se eu netas de Conde sen seu grado 
tomar’, entanto com’ eu vivo for’, 
nunca por én serei desafiado,

20 nen partirei mia natura peyor; 8995
ante farei meu linhagen melhor 
[d]o que end’ 6 de Gueda mais baixado.
E veeredes, pois meu filho for’ 
neto de Gueda, con Condes mizcrado.

m  Da vomehme Frauen verlassen dastehen und niemand sie vortei- 
digen mag, will auch ich sie nicht unbehelligt stehen lassen; vielmehr will 
ich zwei davon, oder gar drei oder vier, mit Gowalt fortführen, nach belie- 
bigerWahl, da sie niemand haben, der sie râchte. Grafen-Enkelinnen will 
ich anfallen, denn nicht erhebliche Sühne wird darob von mir verlangt 
werden (1).

Weder Witwe noch Jungfrau (diese erst recht nicht) will ich, wenn 
sie Grafen-Enkelin ist, unbehelligt lassen. Nichts nützt es ihr, so sie sich 
„Unglückseligeu heisst, die Haare rauft, oder laut uin Hilfo weint, da ihre 
Sippe mich darum weder zum Kampfe fordert, noch nach Kastilien ver- 
treibt. Meine Sohne aber werdet ihr als Gueda - Eukel Erbteil haben sehen 
an Sousela (2).

Wenn ich Grafen-Enkelinnen gegen ihren Willen raubo, werde ich 
doch mein Lebtag nicht darum herausgefordert iverden; noch wird mein 
Ansehen und Anwesen dadurch geringer; vielmehr steige ich an Rang und 
Stand über don von Gueda, der dadurch herabgesunken ist. Meinen Sohn 
aber, da er Gueda-Enkel ist, werdet Ihr mit Grafen umgehen sehen (3).

50
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Pois que se non sente a mia senhor 9000
da coita en que me ten seu amor, 
mia morte mui mester me seria.
Se sempr(e) ei d’ aver atal andamia,

5 ¡cativo! que non morrí o dia
que a vi en cas dona Costança! 9005

Pois o dia, \logo qu]e o sen perdi,
¡Nostro Senhor! e como non morri, 
como morre quen non á proveito 

10 de viver, nen se querría vivo?
Mais eu que por sandeu [e] tolheito 9010
and’ ¿e como non moiro, cativo?

I CB 175 (150) — 1 amh senhr — 4 andanca — 5 mojry e dia
— 6 costanca — 7 poys o dia 7 offen perdi. — Talvez antes : pois o dia 
en que o s. p. — 8 no axjri — 9 more — 10 metTer rè ffe qria uyno
— 11 tolheyra — 12 marro catijua.

II Cantiga de meestria: 2 x 6 .  — Versos de dez syllabas: Deca-
syllabos agudos, misturados com Nonarios graves. — Copias singu
lares: mibcbc. — Rimas longas o breves: dr(*) ançai*) na
1R estancia; t(») eito(b) ivo (O na 2a.

III Da meine Herrín kein Gefühl hat für die Quai, in welche die 
Liebc zu ihr mich versetzt, warc zu sterben ein Bedürfnis für mich. Falls 
ich dauernd in solcher Lago bleiben soll, warum starb ich Ârmster da nicht 
lieber am Tage, wo ich sie in Doua Costança’s Palast erblickte (1)?

Da ich an jenem Tage den Verstand verlor, warum starb ich da nicht 
lieber, wie derjenigo in den Tod geht, dem das Leben nichts nützt, und 
der auch gar nicht leben mochte. Ich abor, dor ich ein Narr und meiner 
Sinne nicht maehtig bin, warum storbe ich Armster nicht (2)?
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Ben deviades, raia senhor, 
de rain cousimento prender; 
e pois vo’- lo Deus faz aver, 
e quantas outras cousas son, 9015

5 ¿en que tëedes por razón 
de me leixar morrer d’ amor 
e me non queredes valer?

E d’ al estou (eu) de vos peyor, 
que rai non queredes creer; 9020

10 o veedes raeu sen perder
por vos; e á mui gran sazón, 
mia senhor freraosa, que non 
ouvi de min non d’ al sabor, 
quando vus non pùdi veer. 9025

15 E pois me vus Deus quis mostrar, 
aque, direi-vus fia ren: 
se mi vos non fazedes ben, 
por quanto mal por vos levei, 
ja eu viver non poderei; 9030

20 que me querrá cedo matar 
a coita que mi por vos ven. * 20

I CB 180 (155) — 2 demj confimcto quantoia preder. Os vocábulos 
quanto ja, talvez sejam tiradas por engano do quarto verso? — 5 teedes — 
Talvez: por que tendes en raxon? — 6 moirer — 13 ouue — 16 aq —
20 rq> dome qrra c. m.

II Cantiga de meestria: 4 x 7 .  — Octonarios. — Coplas 
pareadas: abbciab. — Rimas longas: drW cr(*>) on(«) no grupo Io; ar(») 
m(*>) e#(c> no grupo IIo.

Ad. 2.j no dizer do Colocei. — Os vocábulos partirei; tum partira; 
preguntarei estilo no fim da pagina.
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Mais venho-vus por Deus rogar 
que vus prenda doo por én 
de mi, que faç’ este mal-sen, 9035

25 onde me nunca partirei.
Pero d’ al vus preguntaren 
¿como podedes desamar 
quen s? assi por voss’ orne ten?

III Wohl solitet Ihr, ach Herrín, meiner mit Überlegung gedenken; 
und da Gott Euch Verstand beschieden hat, nebst so vielen anderen Dingen, 
warum lialtet Ihr es da für veeht, mich vor Liebe sterben zu lassen, und 
wollt mir nicht beisteheu? (1)

In einem anderen Puukte aber steht es noeh schlimraer uin Euch, 
mir gegonüber: dass Ihr mir námlich nicht glaubon wollt, und seht mich 
doch den Verstand verberen. Lange ist es her, schõnste Herrín, dass ich 
weder an mir noch an anderem Freude hatte, wenn ich Euch nicht or- 
blickte (2).

Und da Gott gewollt hat, dass ich jotzt vor Euch stehe, will ich hier 
noch etwas sagen: Thut Ihr mir nichts Liobes zum Entgelt für alies Leid- 
wesen, das ich um Euch erduldot habe, so werdo ich nicht langer leben 
konnen, sondern rasch wird mich toten die Quai, in die Ihr mich stürzt (3).

Um Gottes willen beschworo ich Euch daher, Mitleid mit mir zu haben, 
der ich eino Thorheit begehe, von der ich nimmer lassen werdo. Und 
weiter will ich fragen: wie kõnnt Ihr Unliebe hegen für cinen, der sich zu 
Euren Mannon zãhltV (4)



9040En que grave dia, senhor, 
que me vus Deus fez[o] veer! 
ca nunca vus eu ren roguei 
que vos quisessedes fazer.

5 Pois que vos avedes, senhor, 
tan gran sabor de me matar, 
rogar quer’ eu Nostro Senhor 
que vo’- lo leixfc] acabai*.

Pois entendo que vus praz[er] 
1 0 .........................................................

9045

9050

senhor fremosa, d’ eu morrer,
15 quer’ ou rogar Nostro Senhor

que me non leixo mais viver. 9055

Pois que v o s .....................

I CB 181 (156) — 2 fex — 3 nucaug — 7 senhor — 8 le&acabar 
— 9 px — 14 moirer.

II Fragmento de uma cantiga de m eestria: ? x  8. — Octona
rios. — Rimas longas, na ordem ababrac. E silo: or(»> êri*) arW na 
primeira estancia, da qual a segunda parece divergir. Os versos 1, 5 e 7, 
assim como o 15, terminam em senhar.

Vem marcada com uma cruz por Colocei.
UI An welchem Unglückstago zeigte Gott mir Euch : niemals erbat 

ich von Euch etwas, das Ihr gewáhrt hattet. Da Ihr solche Lust habt, 
mich zu tõten, will ich zum Himmel beten, er mõge Euch dies Werk 
vollenden lassen.
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Assi me traj’ ora coitad’ Amor 
quo nunca lh’ orne vi trager tan mal; 
e vivo con el üa vida tal
que ja mia morte seria melhor. 9060

5 Nostro Senhor, non me leixes viver,
se estas [caitas]  non ci a perder!

E pera quai terra lh’ eu fugirei, 
logu’ el saberá mandado de mi, 
ali u for’; e pois me tever’ i 9065

10 en sa prison, seinpr’ eu esto direi:
Nostro Senhor, non me leixes viver, 
se estas coitas non ei a perder!

E a m in  fa z  o g ’ e l m a y o r  p e s a r  
de q u a n to s  o u tro s  seus vassalos  s o n ; 907o

15 e a fe js te  m a l n o n  lh ’ e i d e fe n s o n :  
u  m e  te n  en p o d e r , q u e r  m e  m a ta r .

Nostro Senhor, non mo leixes viver, 
se estas coitas non ei a perder!

I CB 185hi“ (171) — 1 cañad — 8 mjn — 1 0  mete'u hy —  15  c a  
fie mal — 1G m hu etc.

II  Cantiga do refrain: 3 x  (4 - f  2). — Deoasyllabos. — Copias 
singulares: abba|CC. — Rimas longas: òr(®) na Ia copia; c#'®»
na 2tt; ari») na 8a.

Colocei assenta: tornei, o o vocabulo trar mal.
M  So arg misshandelt mich Amor, wio ieh ihn uiemals einen anderen 

Meuschen misshandelu sab; besser ais das Lebcu, das ich durch seine Schuld 
fiihre, ist der Tod. || Horr Gott, nimm micli aus diesem Leben, wenn ich 
dioso Qual nicht losworden solí (1).

Wohin ich auch flioho, gleich wird Amor Meldung über mich orhalten, 
wo ich auch bin. Uud liât er mich iu seiucn Kerker gethan, so fahre ich 
fort, zu rufen: || Herí* Gott etc. (1).

Mir fügt er jetzo grõsseres Leid zu, ais all seinen sonstigen Yasallen. 
Und dagegen giebt es keiuo AVehr. Wo immor or mich in soiner Gewalt 
hat, will er mich toten. || Ilerr Gott otc. (3).
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Nostro Senhor! ¿e por quê mi fezestes 
nacer no mundo? pois me padecer 
muitas coitas e mui graves fezestes, 
des quando me fezestes ir veer 

5  üa dona mui fremosa que vi, 
por que moiro, ca nunca dona vi 
con tanto ben quanto lhi vos fezestes!

Per bõa fé, ca melho’-la fezestes 
falar, e muito melhor parecer 

10 de quantas outras no mundo fezestes,
e en dõair’ e en mui mais valer. 9osõ

E Nostro Senhor, mais vus én direi: 
punh’ en dizer . . ., mais ja nunca direi 
tanto de ben quanto lhi vos fezestes. * 13

9075

9080

I CB 199 (180) — 4 dcg — 5 hunha — 6 doua — 8 — 9 ca melho- 
la fexentes || muj melhr falar e parecer — 11 e endoayre en tn. m. r. —
13 ca ja n. d. — 20 noug — 21 Douo — 24 no tanto.

II Cantiga do ineestria: 4 x 7 .  — Decasyllabos. — Copias
equiconsoantes, diferenciadas, comtudo, pela rima c: ababcca. — Rimas 
breves o longas: estes'*) cri*); /(*1), Em todas as
ostrophes os versos 1, 3 e 7 acabam em fezestes. Alóm d’isso o quinto 
o sexto são idênticos em cada uma.

Nota do Colocei: qi fel dif ma muta ¡antepenúltima.
III Herí* Gott, wozu hast Du mir das Leben gegeben, wenn Du inir 

doch so vielo und sehwere Pcin dadureh geben wolltest, dass Du mir eine 
gar herrlicho Frau zeigtest, uní dio ich sterbe. Und nimmor sah ioh eine 
andere mit so vielen Yorziigen, wio Du dieser gabst (1).

Wahrlich, Du hast ihr holdere Rede und holderes Aussehen gegeben 
ais anderon Frauen, auch mehr Geist und Wert. Und weiter will ich 
reden . . .  ich vorsuche os zu thun . . . vermag jedoch nimmer alies Gute 
aufzuzãhlen, das Du ihr gabst (2).
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15 Ca de melhor conhocê’-la fezestes,
mais mansa e mais mesurada seer 9090
de quantas outras no mundo fezestes: 
sobre todas lhi destes tal poder.
Non vus poss’ eu contar todo seu ben;

20 nen vus poss’ eu dizê’-lo mui gran ben
que lhe vos, meu senhor, fazer fezestes. 9095

Nen o gran mal que vos a min fezestes, 
pois mi-a fezestes tan gran ben querer; 
nen tanto ben quanto lhi vos fezestes,

25 ne’-no meu mal, no’-no posso dizer.
Nen como moiro, no’-no direi ja; 9100
nen ar direi a dona nunca ja
por que moiro, que mi veer fezestes.

Bessere Erkenntnis hast Du ihr gegeben, grõssere Sanftmut und Ge- 
messouheit ais allen übrigen, die Du schufest. Über aile gabst Du ihr Macht. 
All ihr Gut kann ich nimmor aufzãhlen. Sagen kann ich nicht wie viel Gutes 
Du, Herr Gott, ihr gegeben hast (3).

Noch auch das schlimme Leid, das Du mir gabst, ais Du mir solche 
Liebe einflõsstest. Weder ailes Gute, was Du ihr gegeben, noch alies 
Scblimme, was Du mir gabst, kann ich aufzühlen. Weder wie ich sterbe, 
werde ich sagen, noch die Frau nennen, um die ich sterbe und die Du 
mir gezeigt hast (4).
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Meus amigos, direi-vus que mi aven 
e como m oir\ e conselho non ei, 
por íia dona. Mais non vus direi 9105
seu nome; mais tanto vus direi cn:

5 est a mais fremosa que no mund’ á.
E meus amigos, mais vus direi ja:
0 mais comprida de toei’ outro ben.

Por a tal m oir, e non lhi digo ren 9iio
de como m oir. ¿E  como lhi direi?

10 Ca se a vejo, tan gran sabor ei 
de a veer, amigos, que por én, 
quando a vejo quan fremosa é, 
e a vejo falar, per bõa fó, 9115
temendo, logo saio de meu sen!

15 Aquesta dona fezo Deus nacer
por mal de min ¡assi Deus me perdón!
e por mal de quantos no mundo son
que viren o seu mui bon parecer; 9120
ca lilis averrá ende com(o) a mi

20 que lhi quigi tan gran ben, des que a vi, 
que me faz ora por ela morrer.

I CB 200 (180) — 1 quemauen — 3 hunha — 14 tecmiolho [ayo 
— A interpretarão tecnd olho mo parece menos boa do que a emenda 
temendo logo? — 18 ñire — 19 aueirã — comaamj — 21 moir’ — 2*2 
Pa nõ ou fefta — 23 uedes pr q — 28 qira.

II Cantiga de meestria: 4 x  7 -f  3. — Decasyllabos. — Coplas 
pareadas, diferenciadas, comtudo, por urna das rimas: abbacea: — Ri
mas longas: én**' ei *' //'»; <■«(»' ei'*' v{*' no grupo I ”: *V'»' on**'

on'*' ei '«** no IIo. A fiinda termina em: a1 II*1*’.
Nota de Colocei: ad 2 et cõgedo.
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Pero non ous’ esta dona dizer 
por que ja moir’, e vedes por que [nori\\ 9125 
porque ei medo no meu coraçon,

25 pois que o corpo perço, de perder, 
meus amigos, quanto vus eu direi: 
se souber’ que Ihi ben quero, ben sei 
que ja  mais nunca me querrá veer! 9130

E pois que moiro, querendo lhi ben,
30 quanto a vir’, tanto mi averei én: 

ca outro ben non atend’ eu d’ áver.

I l i  Freunde, lasst Eucli sagen, wio mir geschieht und wie ich sterbe, 
der ich mir keinen Rat weiss, um einer Frau willen. Ihren Ñamen will ich 
jedoch nicht aussprechen. Sagen- will ich allein: sie ist die schõnste auf 
Erden. Und weiter will ich, o Frennde, sagen: sie ist auch die vollendetste 
an jcder anderen Gabe (1).

Um eine solche sterbe ich, sage ihr aber nichts davon, dass ich sterbe. 
Wie sollte ich es auch aussprechen? Denn, erblicke ich sie, so habe ich 
solche Lust daran, sie zu sehen, Freunde, dass ich vom Schauen ihrer 
Schõnheit und ihrer Rede, traun, gleich den Verstand verbere (2).

Zu meinem Unglück schuf Gott diese Frau, so wahr er mir gnádig 
sein moge, und zum Unglück aller, welche ihre Schõnheit erblickcn; denn 
es wird ihnen ergehen wie mir, der ich jone so sehr geliebt, seit ich sie 
gesehen, dass sie mir dafiir den Tod giebt (3).

Trotzdem wage ich nicht diese Frau, um die ich sterbe, zu nennen. 
Hort an weshalb. Weil ich im Herzen Furcht hege, ausser dem Schaden 
an meinem Leibe noch anderen Schaden zu orloiden — ich sage Euch 
welchon . . . .  Erfahrt sie es, dass ich sie liebe, so wird sie midi nie wie- 
dersehen wollen.

Da ich aber vor Liebe crsterbe, ergeht es mir also: so viole Male, 
ais ich sie sehe, erlebe ich Erfreuliches. Kein anderos Gut erwarte ich (I).



Meus amigos, oymais quero dizer 
a quantos me vieren preguntar, 9135
quai est a dona que me faz morrer; 
ca non ei ja por que o recear. 

r> E saberan qual dona quero ben.
Direi-a ja, ca sei que nulha ren
non ei por én mais ca perç’ a perder. 9140

¿E que mais ei de que perç’ a perder?
O corpo perç’ e, quant’ ó mui cuidar,

10 non á i mais, nen posso mais saber, 
nen moor perda non poss’ eu osmar.
Mai’- la dona por que \eu] moiro, ben 9145
lhi fez Deus tanto, quant’ eu ja per ren 
nunca direi, nen o seu parecer.

I CB 201 (187) — 2 ueheren — 5 efaberan a q. d. q. b. — 12 
pr q moyro — 13 fax, — 17 eu pàdi — 21 deuauer.

II Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Decasyllabos. — Coplas 
equiconsoantes: ababeea. — Rimas longas: cr(») arC1 II») én(*).

Nota de Colocci: sel dif.

IU  Heute, Freunde, will ich allen, die da fragen, wer die Fran ist, 
die mich in den Tod schicbt, Antwort geben: denn ich habe keinen Grand 
mehr, Furcht zu hegen. Sie sollen wissen wer die Frau ist, die ich liebe. 
Nennen will ich sic, da ich weiss, dass ich dadurch nicht mehr verberen 
werde, ais ich ohnodies vorliero (1).

Was kõnnto ich mehr vorlieren ais ich verbere? Leib und Leben 
mus8 ich hiugoben und, meiner Moinung nach, kann man nicht mehr ver
beren; noch vermag ich einon grosseron Yerlust zu ersinnen. Der Frau aber. 
um die ich sterbo, hat Gott so viel des Cuten gegeben, dass ich es ebenso- 
wenig ausmalen kann, wie ihre Erscheinung (2).
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15 Ca tanto a fez Deus ben parecer 
sobr’ outras donas, e melhor falar 
sobre quantas eu [nunca] pudi veer, 9150
que direi mais —  ¡e pes a quen pesar’!
Mui maiM a fez valer en todo ben,

20 ca Ibi fez el que lhi non mingua ren 
de quanto ben dona dev[í]’ aver\

Donn so viel schoner ais alio anderen Frauen sieht sie aus und so 
viel besser rodet sio ais alie, dio ich jo gesohon, dass ich noch weiteres 
aussprcchen will (es zürno, wer da zürnon will): In aliem (Juton ist sio 
die vorzüglichstc. Das gab ihr Gott, dass os ilir an keinom Vorzuge ge- 
bricht, den eiue Frau bositzen muss (3).

51



406 .

Eu me cuidava, quando non podia 9155
a mui fremosa dona, mia senhor, 
veer, ca, se a viss’, eu [/]hi diria 
com’ og’ eu moiro polo seu amor.

5 Mais v i-a  tan fremoso parecer
que lhi non piidi nulha ren dizer, 9160
catando quan fremoso parecia.

Esto me fez quant’ eu dizer queria 
escaecer, ca non outro pavor.

10 E quand’ eu vi que fremoso dizia
quanto dizer queria, e melhor 9165
de quantas donas Deus fez[o] nacer, 
ali non ouv’ eu siso non poder 
de lhi dizer que por ela morria!

I CB 220 (205) — 3 ui [[eu hi diria — 4 sen amor — 12 fex nacer
— 14 moiria — 16 ende sabedor — 18 nõ est meu c. t. — 20 semp 
uiuer — 21 niuya — 22 pr scã Maria — 26 q oieu can uo nõ poffauer
— 27 peder — 28 q auya dauer.

II Cantiga do meestria: 4 x 7 . — Decasyllabos. — Copias 
oquiconsoantos: ababcca. — Rimas breves o longas: ía(*> or^) crtrí.

Nota de Colocei: seldi[
III Ais ich dio sebr holde Dame, meino Herrín, nicht sehen konnte, 

glaabto ich, ich würde ihr, sáhe ich sie, bekennen, wie ich aus Debe zu 
ihr sterbe. Doeli ich sah sie so wundorschon, dass ich nicht zu sprechen 
vermochte, nach ihrer Schone schauend (1).

Daboi vorgass ich, was ich sagen wollte, und nicht aus Furcht. Und 
ais ich erkaunte, dass sie anmutig sagte alies, was sie sagen wollte und 
besser ais alio übrigon Frauen, die Gott geschaffen hat, da war es aus mit 
Verstand und der Fiihigkeit ihr zu sagen, dass ich um sie sterbe (2).

Ais ich sie zuin erstenmal erbiickto, hütete ich mich nicht, noch war 
ich einsiehtig, noch schützte mich Gott, oder meine Thorheit, oder dies 
mein verraterisches Herz, das mir hernach riet sie zu suchen: und daram 
muss ich nun immerdar in grõsserer Pein leben ais vordem (3).
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lõ E dos que a vi o primeiro dia,
non me guardei, nen fui én sabedor, 9170
nen me quis Deus guardar, nen mia folia, 
nen este meu coraçon traedor 
que m i-a depois conselhou a veer.

20 E por aquesto) ei ja sempr’ a viver
en mayor coita que ante vivia. 9175

E meus amigos, por sancta Maria, 
des que a vi, muito me vai peor.
Ca siquer ante algfia vez dormia,

25 ou avia d’ algfia ren sabor,
que og’ eu [j a - quanto] non poss’ a ver! 91so
E tod’ aquesto m’ eia fez perder!
E dobrou-xi-m ’ a coita que avia!

Bei der hciligen Jungfrau, Frounde, soit ich sie gesehen, goht es mir 
schlimmer: denn früher schlief ich wenigstens dann und wann, und hatto 
an diesem odor jeuem Dingo Freudo, wie ich sic heute nicht im mindcsten 
empfinden kann. Das alies aber habo ich durch sie verloron; vordoppolt 
aber hat sich mir die Pein, die ich hatte (4).

51*
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Ja  eu non ei oymais por que temer 
nulha ren Deus; ca ben sei eu d’el ja  
ca me non pode nunca mal fazer, 9185
mentr’ eu viver’, pero gran poder á,

5 pois que me cedo tolheu quanto ben 
eu atendia no mund’; e por én 
sei eu ca me non pode mal fazer.

Ca tan bõa senhor me foi tolher 9190
quai el ja  eno mundo non fará;

10 nen ja no mundo par non pode aver.
E quen aquesta viu, ja non veerá,
tan mans(a) e tan fermos(a) e de bon sen;
c’a esta non menguaba] nulha ren 9195
de quanto ben dona devi’ aver.

I CB 221 (206) — 2 ca ve — 5 tedo — 8 bea — 10 ne ia eno 
m. — 13 ca efta nõ mengua n. r. — 18 E grã coyta.

II Cantiga de meestria: 3 x 7  +  3. — Decasyllabos. — Duas 
coplas formam par, a ultima está dcsirmanada: ababeea. — Rimas 
longas: crí») á(b) én («) no grupo ; er(») «/<*>) eus(*) na desirmanada, a qual 
portanto, repete urna das consonancias do grupo. — Repetição da mesma 
rima nos versos 10 e 14.

Nota do Colocci: conged.
HI Nunmehr habo ich niclits mekr von Gott zu fürchten; ich weiss, 

dass er mir kein Leid niehr anthun kann, Solange ich lebe, obwohl seine 
Macht gross ist, da er mir bereits alies Gute, das ich hienieden erwartete, 
genommen hat; darum weiss ich, dass er mir fürderhin kein Leid anthun 
kann (1).

Eine so gute Herrín nahm er mir, wie er auf der Welt keine zweite 
mohr schaífen kann. Wer sie gesehen hat, sioht keine zweite, die so sanít, 
schon und verstandig ware, denn ihr fehlte nichts von allem Guten, das eine 
Frau besitzen muss (2).
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15 E pois tan bõa senhor fez morrer, 
ja  eu ben sei que me non fará mal.
E pois eu d’el non ei mal a prender, 
e graft’c] coita, que ei, me non val 9200
por ela, pois que m i-a fez morrer Deus,

20 el se veja en poder de Judeus 
como se viu ja outra vez prender!

E tod’ ornen que molher ben quiser’, 
e m’ est(o) oír’, e ¡Amen! non disser’, 9205
nunca veja, de quant’ ama, prazer!

Da er ihr den Tod gab, wird er mir sicherlich kein Leid mehr anthun. 
Und da ich von ihin kein Leid mehr ompfange und meine grosse Liebes- 
pein um sie, die Gott getotet hat, uiuhts nützt, so inoge er von neuem 
in die Haud der Juden fallen, wio ihm schon einmal geschehen ist (3).

Jedweder aber, der eino Frau liebt, und mich anhort, und nicht 
¡Amen! dazu sagt, empfange nicmals Liebes von deijenigen, welche er 
liebt (1).
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¡Ay Deus! que grave coita de soffirer! 
desejar mort’, e aver a viver 
com’ og’ eu viv’, e mui sen meu prazer!
Con esta coita, que me ven tanta, 0 2 w

5 desejo mort’ e queria morrer,
«Porque se foi a Rainha Franca.»

A esta coita nunca eu par vi: 
desejo mort’, e pero vivo assi, 
per bõa fó, a gran pesar de mi. 02lõ

10 E direi-vus que me mais quebranta: 
desejo morte, que sempre temi,

«Porque se foi a Rainha Franca.»

¡Ay coitado! con quanto mal me ven! 
porque desejo mia morte, por 6n 0220

15 perdi o dormir e perdi o sen.
E choro sempre quand’ outren canta, 
e mais desejo morte d’outra ren,

» Porque se foi a Rainha Franca. »

I CB 222 (207) — 10 q briica — 12 o 18 raya.

II Cantiga de refram: 3 x ( 5 - f  1). — Versos de dez syllabas: 
Docasyllabos agudos, misturados de Nonarios graves. — Copias 
singula res: aaaba || B. — Rimas longas o breves: cr na 1* copia; 
i na 2r ; « n ia3 #; toantes em d-a no refram o no verso ao qual responde 
(-anta -anca).

Nota de Colocei: uno rerso 7 fim  llercalãr.

III Ach Gott! welche schwer zu ertragende Pein: den Tod zu 
wünsehen uud leben zu míissen wic ich heute lebe, ganz ohne Freude! 
Wegen dieser neuon grossen Not ersehne ich den Tod und mõelite sterben:¡| 
Fort ging die Kõnigin! (1).

Diese Pein sucht ilires Gleichen: ich orsehne den Tod und lebe 
dennoch zu neuem Leide. Was mich am meisten bekümmert ist, hort es 
an, dass ich den Tod ersehne, den ich friiher fürchtete. || Fort ging die 
Konigin! (2).

Ich Àrmster, bei dem so grossen Loide, dass ich den Tod ersehne, 
habo ich Schlaf und Verstand verloren. Und woino stots, wenn andere 
singen; und ersehne den Tod über alies. || Fort ging die Konigin! (3).

IV Não traduzi a palavra franca, porque estou em duvida sobre a 
significado. Pode ser que seja adjectivo com duplo sentido, significando 
verdadeiro e generoso, mas também do nação francesa. E podería 
ser ainda que dovessomos 1er: a liainh' a França.
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Nunca Deus quis nulha cousa gran ben, 9225
nen do coitado nunca se doeu, 
pero dizen que coitado viveu; 
ca se se d’el doesse, doer-s’-ia 

5 de mi que faz mui coitado viver,
a meu pesar, pois que me foi tolher 9230
quanto ben eu eno rnund’ atendia.

Mais enquant’ eu ja vivo for’, por 6n 
non creerei que o Judas vendeu,

10 nen que por nos na cruz morte prendeu,
nen que filh’ est de sancta Maria. 9235
E outra cousa vos quero dizer: 
ca foi coitado non quero creer . . . .  
ca do coitad’ a doer-s’ averia! * 13

I CB 223 (208) — 2 (loen — 4 ca ffe [(el del d. — 10 pox, uos —
13 Veer — 14 coytada doerffa ueria — 16 tolhe — 20 têer — 21 due 
— 23 poreu — 24 poffdiata.

II Cantiga do meestria: 3 x  7 -f 2 x  3. — Decasyllabos. — 
Copias equiconsoantes, com uma palavra perduda no principio: 
abbedde : ddc. — Rimas longas o b rovos: e/C®) eu i*> -/«(*) ¿r(«D.

Nota de Colocci: sel dif/i et due conyedi.
Ao pé dos versos 22 o 25 ha a nota margiual fijda, quo ecrtamonto 

provém do original.
III Niemals hat Gottessohn rechte Liebe empfunden und Mitloid mit 

déni Bekümmerten gohabt, ob man aueh sage, er liabe selbst in Trübsal 
gelebt; denn hatto er Mitloid mit Betrübten, so hiitto or es mit mir, don 
er so bekümmort und ohno Freudo leben lasst, soit or mir allés Gute nahm, 
das ich auf Erden erhoffto (1).

Danim aber werdo ich moin Lebtag nicht glauben, dass Judas ihn 
verraten, noch dass er am Kreuze für uns golitton, noch dass er der Sohn 
der Jungfrau Maria ist. Und weiter sage ich, dass ich nicht glauben will, 
er habe in Trübsal gelebt; denn sonst hatte er Mitleid mit dem Betrübten (2).
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15 Ainda vus d’el direi outra ren:
pois quanto ben avia me tolheu, 9240
e quant’ el sempre no mund’ entendeu 
de que eu mui gran pesar prendería, 
por bõa f6, d’ali m’o fez prender,

20 por esto non quor’ eu en el creer.
E quanto per el crive, fiz folia. 9245

E se el aqui ouvess’ a viver, 
e lh’ eu por én podesse mal fazer, 
per bõa fó, de grado lh?o faria!

25 Mais ¡mal pecado! non ei én poder,
o non Ihi posso tal guerra fazer; 0250
mas por torpe tenh’ eu quen por el fia.

Noch oines erklare ich Euoh: da er inir genommen, was ich G utos 
besass, und wovon er wusste, dass ich grosses Loid darum tragón würde, 
darum glaube ich nicht an ihn, und war ein Narr, so lange ich glaubte (3).

Lebte er aber hier und ich konnte ihm Bõses anthun, ich thate es 
gerne! (I).

Leider aber hubo ich nicht die Macht dazu, und kann ihn nicht be- 
fehden. Für einon Thoron halte ichjedoch den, welcher ihm vertraut (11).
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Quand’ eu mia senhor conhoci, 
e vi o seu bon parecer, 
e o gran ben, que lhi Deus dar 
quis por meu mal, logu’ entendí 9255

5 que por ela ensandecer 
me veerian, e levar 
grandes coitas, e padecer.

Pero que eu soub’ entender, 
quando os seus olhos catei, 9260

10 que por ela, — e non por al, — 
me veerian morte prender,
¿por quê me logu’ i non quitei 
d’ u a non visse? Que o mal, 
que og’ eu sofro, receei. 9265

410.

I CB 227 (212) — 6 mriam — 13 uiffe e q o mal — 14 rechei 
— 15 Talvez mu it’ e terni.

II Cantiga de meestria: 3 x 7  +  2- — Octonarios. — Copias 
singulares: abcabcb. — Rimas longas: i(») erl*>) ar(«) na Ia estancia; 
e>(») ei&) aH*) na 2a; eiW ên$) o»(«) na 3% á quai a fi inda responde. Ha. 
portanto, repetiçîio de urna das rimas da Ia estrophe na segunda, e de urna 
das rímas da 2a na terceira.

Nota de Colocci: cogedo.

III Ais ich meine Herrín kennen lernte. und ihre holde Erscheiuung 
sah, sowie dio Gaben, dio Gott ihr zu meinem Leído gab, erkannte ich 
sogleich, dass ich um sie zum Narren werden und grosses Leid tragen 
würde (1).

Obwohl ich einsah, ais ich in ihre Augon blickte, dass ich für sie 
den Tod erleiden würde und für niemand sonst, warum ging ich trotzdem 
nicht gleich hinfort, damit ich sio nicht siiho? Donn das Leid, das ich 
jetzo trage, fürchtete ich (2)
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15 Muit’ er terni; mais eu cuidei, 
con mui mal-sen que ouv’ enton, 
que podess’ eu sofrer mui ben 
as grandes coitas que levei 
por ela eno coraçon. 9270

20 E provei-o! e pois, quand’ én 
me quis partir, non foi sazón

De m’ én partir; ca en outra ren 
non pud’ eu cuidar des enton!

Und bangto sehr. Doch wahnte ieh in moinom Unverstande, ich 
würde aile Quai, die ich fùr sie im Herzeñ trag, erdulden konnen, und 
versuchte es. Doch als ich mich hernach von ihr wenden wollte, war die 
Zeit verstrichen (3)

Wo ich mich abwonden konntc; denn ich vormochte an nichts anderes 
mehr zu denken (I).
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A que vus fui, senhor, dizer por rai 9275
que vus queria mao preço dar, 
do que eu quer’ agor(a) a Deus rogar, 
ponh’ eu d’ela e de mi outrossi:

5 Que el lhi leixe mao prez aver
a quen mal-preço vus quer apõer! 9280

A que, a gran torto, me vosco mizcrou 
e que gran torto vus disse, senhor, 
por 6n serei sempr’ a Deus rogador 

K) de min e d’ela que m’ esto buscou:
Que el lhi leixe mao prez aver 9285
a quen mal-preço vus quer apôer!

Mais torne-se na verdade, por Deus,
(ca vus non disse verdad’, eu o sei),

15 logu’ eu d’ela e d e  min rogarei
a Deus que vejan estes olhos meus, 9290

Que el lhi leixe mao prez aver 
a quen mal-preço vus quer apôer!

I CB 228 (213) — 2 preco — 5 elhi — 6 aqueu — apoer — 7 
mix rrou — 9 semp âs — 14 u’dadeo fei.

II Cantiga de refrain: 3 x  (4 +  2). — Docasyllabos. — Copias
singulares: abba||CC. — Rimas longas: ard>) na Ia copia; oui»)
<>/*(*>) na 2a; cms(») eiO*) na 3a; er no refram.

Nota de Colocci: tortiel.
III Diejenige, welche Euch hintorbracht hat, ich wollo Eucb ver- 

leumden und schmahen, von Gott erbitte ich jotzo für sie und mich: || dem 
von uns gebo er eiuen bosen Leumund, der Euch verunglimpfen will (1).

Diejonigo, welcho sehr zu Unrecht mich mit Euch verfeinden wollte 
und Euch Falsches ausgesagt hat, Herrín, von Gott werde ich stets fiir 
mich und sio, die mich in dieson Zwiespalt gobracht, erbitten: || dem von 
uns etc. (2).

Doch sie moge zur Wahrheit zurückkehren, (denn ich weiss, sie hat 
Euch nicht die AVahrheit gesprochen), so bete ich. sogleich zu Gott, meine 
Augen mochton sehen, || wie er einon bosen Leumund giobt jedwedem, der 
Euch verunglimpfen will (3).
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Tod’ ome que Deus* faz morar 
u est a molher que gran ben 
quer, ben sei eu ca nunca ten 9295
gran coita no seu  coraçon,

5 pero se a pode voer.
Mais quen alongad’ end’ viver’, 
aquesta coita non á par!

Ca pois, u ela 6, estar 9300
pode, non sabe nulha ren 

10 de gran coita; ca, de pran, ten 
assi eno seu coraçon 
qual ben lhi quer de lh’o dizer; 
e non pode gran coit(a) aver, 9305
enquant’ en aquesto cuidar’.

15 E quen ben quiser’ preguntar 
por gran coita, min pregunt’ ón, 
ca eu a sei, vedes per quen: 
per min e per meu coraçon. 93ío
E mia senhor m i-a faz saber,

20 e o seu mui bon parecer,
o D eus, que m ’ ón fez alongar

I  CB 229 (214) — 2 du est (d por ho hu) — 6 mays quen en da 
Um ia muer — Talvez: mais quen end’ a lòngi viver ? — 8 hu eUi ei 
de/tar — ei d , talvez por est? — 17 ca eu affy [ei.

II Cantiga do meestria: 4 x  7 *f 3. — Octonarios. — Coplas 
equiconsoantes, com uma palavra porduda no meio: abbcdda. — 
Rimas longas: arW cnQ>) on(*) êr(à).

Nota de Colocei: sei dif — Cõgedo.
1H Jedweder, den Gott wohnen lasst, wo die Frau wcilt, dio er lieb 

hat, dor trâgt, das weiss ich, niomals sehlimmo Qual im Herzen, da er 
sie sehen kann. AVer aber fern von ihr lebt, dessen Qual ist ohne Gleichen (1).
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Por viver sem pr’ en gran pesar 
de m in, e por perder o sen, M l-ï

con aver a viver sen quen 
25 sei eu ben no m eu coraçon.

Ca nunca ja posso prazer, 
u a non v ir’, de ren prender.
Vedes que coita d’ endurar! 3 3 2 0

E o que atai non sofrer",
30 no’-no de vedes a creer 

do gran coita,, se i falar’!

So or weilen darf, wo sie ist, weiss er nichts von arger Qual, denn 
offenbar moint or, er werdo ihr sagen kõnnen, was er an Liebc zu ihr 
im Herzeu trügt; und solange er das wiihnt, kann er nicht grosses Leid 
empfinden (2).

Wer aber über grosse Qual Auskunft wiinscht, der befrage mich. denn 
ich kenne sie. Durch wen? Durch mich und mein Herz, und ineine Herrín, 
und ihre holde Erscheinung, und Gott, der mich von ihr getreunt hat, (3)

Damit ich stets in grosser Bekümmernis lebte und den Verstand ver
iore dadurch, dass ich leben muss ohno dio, olmo deren Anblick ich nie mehr 
Lust empfindon kann. Seht an, wie schwer zu ortragen diese Pein ist! (4).

AVer solche nicht erduldet, dem müsst Ihr nicht Glauben schenkeu, 
so er Euch von grosser Qual redet (I).
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0  meu am igo, que me mui gran ben  
quer, assanhou- s ’ un dia contra mi 
m uit’ endõado; mais el que s ’ assi 
a min assanha, sei eu fia ren,

5 se soubess’ el quan pouqu’ eu daria
por sa sanha, non s ’ assanharia!

E porque non quis’ eu con el falar, 
quand’ el quisera, nen se m i-agu isou , 
assanhou- s ’ el; m ais, de pran, ben cu idou  

10 que me matava; m ais, a meu cuidar,
se soubess’ el quan pouqu’ eu daria 
por sa sanha, non s ’ assanharia!

Porque me quer gran ben de coraçon, 
assanhou - s ’ el; o cuidou m i-a  fazer 

15 mui gran pesar; mais devedes creer
d’ el que s ’ assanha —  ¡se Deus m e perdón! —  

se soubess’ el quan pouqu’ eu daria 9340 
por sa sanha, non s’ assanharia!

I CB 265 (251) — 2 m j — 3 nmytendo ado — 4 nuha rê — 7 
quuhett — 9 q1 II feria nëffe mha guyfon — 10 amen cuydar — 14 e nty- 
douuia f.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 -f  2). — Versos de dez syllabas: 
Decasyllabos no corpo da cantiga, e Nonarios no refram. — Copias 
singulares: abba||€C. — Rimas longas e breves: ¿n(») *(*>) na Ia copia; 
ar(*) ou<*) na 2a; on(») cr(b) na 3a; ia no refram.

Nota de Colocei: Quadernario et tornel.
I l i  Mein Freund, der midi innig liebt, wurde jüngst zornig über 

mich; doch ganz umsonst. || Wiisste er, der mir solchermassen ziirnt, wie 
wenig ich mir aus seinem Zorne mache, er unterliesse es, zu zürnen (1).

Weil ich nicht mit ihm reden wollte, ais er es wünschte, und es 
nicht veranlassen konnte, ergrimmte er; und wahnte offenbar, mich dadurch 
zu tõten; doch meine ich, || wiisste or etc. (2).

Weil er mich von Herzen liebt, ergrimmte er, und glaubte mir grossen 
Kummor zu bereiteu; doch glaubt es mir, so wahr mir Gott gnadig sci, ;j 
wiisste er etc. (3).

9325

9330

9335
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Pois minha senhor m e manda 
que non vaa, u ela seer’, 
quero- ll i’o (eu) por én fazer,
pois m ’o ela (a)ssi demanda. 9345

5 Mais non m e pod’ ela tolher por én
que lh’ eu non queira gran ben.

Minha senhor me defende, 
por quanto eu d’ela vejo,
que non vaa u ela (e)ntende 9 3 5 0

10 que eu filho gran desejo.
Mais non pod’ ela por ende o meu  
coraçon partir do seu. I II

I CB 266 (252) — 2 esteuer — 9 entede — 11 porete omeu — 13 
etitëdo — 17 ca meus.

II Cantiga de refram: 3 x  (4 -)- 2). — Septenarios graves,
entremeados apparentem ente de dois octonarios agudos no corpo da can
tiga; no refram um Decasyllabo agudo e um Septenario agudo. — 
Copias singulares: abba||CC; abba||CC e abab||CC. — Rimas breves 
e longas: andai*) er (*>)*) na Ia copia; cndei») na 2a que in voile a
ordem das rimas; endo(ft) ejaft) na 3a. No refram , que appareco todas as 
tres vezes com teor e rimas novas, temos én na Ia copia; eu na 2a; ar na 3a.

É uma das cantigas, que apresentam mais desigualdades, quer fosse 
por descuido do auctor, quer elle quisesse innovar.

Nota de Colocei, cuja significação n3o percebo: Cartuxo.
U I Da meine Herrín mir gebeut, nicht dabin zu gehen, wo sie weilt, 

will ich es thun, deun es ist ein Befelil von ihr: || Doch kann sie nicht be- 
wirken, dass ich aufhõre, sie zu lieben (1).

Meine Herrín befiehlt mir, falis ich sie recht verstehe, nicht an die 
Statte zu gehen, von der sie weiss, dass ich mich danach sehne. || Doch 
kann sie nicht bowirken, dass ich meiu Herz von dem ihren abwende (2).

•) Deixo er sein acento, porque teriamos om estevér' e  fa x êr  um doa rarissimos exemplos 
de consonancia impura que o C ancioneiro offoroce. Cfr. 10369. — Seer' é apenas con
jectura minha.
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E por quant(o) eu d’ el(a) entendo  
que non quer que a mais veja, 9355

15 ben m e praz que assi seja; 
mais v a i-se  meu mal sabendo,

ca [os] m eus olhos me queren matar, 
quando lh’a non vou mostrar.

Und da ich erkenne, dass sie will, ich solle sie nickt sehen, gefàllt 
es mir, also zu verfahren; doch wird mein Leid ihr dadurch offenbar. |j Denn 
meine Augen wollen mi ch toten, falls ich sie ihneo nicht zeige (3).
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415 — 419
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415.

Om’ a que Deus coita quis dar 9360
d’amor, nunca dev’ a dormir.
Ca ja, u sa senhor non vir’, 
non dormirá; e se chegar’

5 u a veja, esto sei ben,
non dormirá per nulha ren: 9365
tant’ á prazer de a catar!

En aquesto poss’ eu falar, 
ca muit’ á que passa per mi;

10 ca des que mia senhor non vi,
nunca dormi; e se mostrar 9370
algua vez Nostro Senhor
m i-a quis, òuvi tan gran sabor
que nunca mi-al pode nembrar.

15 Ja o dormir, mentr’ eu durar’,
perdudo [eí], pois est assi 9375
que, u a non vi, non dormi;
e poi’-la non vejo, provar
no’-no ei per ren. E por Deus ja

20 dizede-m’ ¿i quen dormirá
con tan gran prazer ou pesar? 9380

I CB 331 (=  A) e 335 (=  B) (275 e 279) — 8 A tem o verso errado, 
dizendo: Aquesto — 9 B mui á — 11 A et se monstrar — 12 B tem 
alguna — 14 B m’al pode membrar — A ultima estropho só se acha em 
B — 10 Falta ei — 19 non tiey.

II Cantiga de moestria: 3 x 7 .  — Octonarios. — Coplas
equiconsoantes, diffe ranciadas por urna das rimas: abbaeca. — Rimas 
longas: arte) ente) na Ia copla; ar(^ i (*>) na 2a; ar(») t’W áte) na 3#.

III Der, welchem Gott Liebesleid zuerteilt hat, solí nimmer schlafen; 
denn sieht or seine Herrín nicht, so findet er keinen Schlaf; ist er aber 
da, wo er sie sebón kann, so schláft er ganz gewiss nicht: so grosse Frende 
hat er daran, sie zu schauen (1).

Ich kann darüber reden, denn seit langem erfahro ich es: seit ich sie 
nicht gesehen, habe ich nimmer geschlafen; und zeigte sie mir Gott der 
Herr einmal, so empfand ich gloich so grosse Lust, dass mir nichts anderas 
mehr in den Sinn kommen konnte (2).

Den Schlaf habe ich verloron für Lebensdauer; denn wo ich sie nicht 
sah, fand ich ihn nimmer; und sebe ich sie nicht, so bekomme ich ihn 
erst recht nicht zu kosten. Um Gottes willen sagt mir also: wer solí schlafen 
boi so grosser Lust und bei solchem Leide? (3)



416.

Dê’- lo dia, ay amiga, 
que nos nus de vos partimos, 
fui-se nosco voss’ amigo; 
e per quanto nos oímos,

5 amig(a), e per quanto vimos 9385
(¿queredes que vo’-lo diga?) 
nunca tan leal amigo 
d’ amiga vistes, amiga!

U nos partimos chorando,
10 vos e nos chorando vosco, 9390

et el, mui se’-no seu grado, 
ouve-s’ enton d’ ir con nosco; 
mais per quant(o) eu d’ el conhosco, 
sempre serei desen gando,

15 que enquanto vos chorastes, 9395
nunca el quedou chorando.

I  CB 332 (276) — 2 nos nos — 3 uosco — 5 A amigaiee p. q. v.
— 10 no feo — 14 defenbando. — Tal voz antes: sempre seredes en bando?
— 16 nnuca — 17—25 Ecataua vil os panos q eu tragia cõ door | Come 
tíos defi choraua | jQraffa parlar soor Mais poor \ Mais poor p’guntauñ \ 
Por que choraua negoo | Mais amj nono negaua | E por e/lo soorm testaã 
Mi gam que par uos choraua. — Inverti a ordem dos versos 17—18 e 
19—20, por causa das rimas, que não estavam ora ordem. Mas ainda 
agora a estrophe não satisfaz, de modo algum. Talvez fosse melhor riscar
mos o quinto verso, considerando-o como glosa marginal?

II Cantiga de meostria (e d’amigo): 2 x 8  e 1 x 9 .  — Septe
narios. — Coplas singulares e redondas, visto começarem e acabarem 
com a mesma consonancia: abcbbaca; abxbbaxa; abxbabaxá. — Rimas 
breves: igai*) imos W na Ia estancia; andoi•) osco(*>) na 2a; avo(») ootfc) 
na 3a. No verso 3 e no penúltimo das derradeiras estrophes temos soltos 
femininos, emquanto os da Ia ostrophe teem rima idêntica amigo. Inver
tendo a ordem das palavras no 6o verso, e lendo amigo tan leal nunca, 
feriamos soltos tambom aqui.



8 2 2

Come vos, des i chorava, 
de ora s’apartar soo.
E catava mi el os panos

20 que eu tragia con doo. 9400
Mais pero er preguntava, 
por que chorava, negó-o; 
mais a min no’-no negava . . . 
e por esto sõo certa,

25 ’miga, que por vos chorava. 9405

III An jenem Tage, wo wir, ach Freundin, Absclued von Euch nahmen, 
giogDein Freund mit uns (oder mit Dir).*) Uud naeh aliem, was wir gehõrt 
und gesehen habón — soli ich es aussprechen? — gab es nimmer einen 
treueren Geliebten (1).

Ais wir weinond von einander schieden, Ihr weinend und wir weinend, 
musste er ganz gegen seinen Willen mit uns gehen. Nach alieni, was ich 
weiss, bin ich aber nunmehr über alio Táuschung hinweg, denu seine 
Augon waren nicht trocken, solango Ihr weintet (2).

Wie Ihr, so hat er seither goweint, weil er allein davongehen musste. 
Die Kleider, die ich trug, betrachteto er voiler Schmerz. Doch obgleich 
ich wieder und wieder fragto, wesbalb er weine, verheimlichte er es; vor 
mir aber konnte or es nicht verheimlichen : darum sage ich es fiir gewiss, 
Freundin, dass er um Dich weinto (3).

*) Coin o intuito de tornar mais claro o sentido, troqnei aqui o vos áo original por tu.



Senhor, por Deus vus rogo que querades 
saber un dia [qual é] mia ventura 
e[s]contra vos, a que quero melhor 
de quantas cousas Deus quiso fazer.

5 E mia senhor, non vus ous’ a dizer 9410
nen da [mui] gran coita que me vos dades.
E por vos morrerei [en] tal ventura!

Esto [sei ben] de que vos vus guardados: 
de non fazerdes se non o milhor 

10 e de non pecardes por outra ren. 9415
Atanto creede vos ben de mi 
que mui pequena prol per tenh’ eu i,
(pois Deus non quer que a min ben façades), 
que vos en al façades o melhor.

417.

I CB 333 (277) — 2 Saber hil dia mha umtura — 3 E contra 
nos — 7 E  por nos moirerey tal uentura — 8 Este ede que nos nos 
gdades — 10 cacarte — 15 Mha senhor q. m. b. f. — 16 E tanto — 18 
nos — 19 negueu — 20 que ueia quel torto me fax eôs.

II Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Versos de dez e de onze 
syllabas: decasyllabos graves e agudos, misturados só apparente- 
mente com alguns nonarios graves, hoje muito deturpados. Completei 
a medo os graves 2, 7, 8, 15 e 20, que peccavam contra o metro e contra 
a grammatica, transformando-os em decasyllabos, e deixei intactos os que 
não me pareciam errados (1 e 13). Emendei ainda o 6o, que responde pela 
rima ao Io, e deve ter a mesma medida do 8o e 13°. — Copias singu
lares, irregulares também quanto ao genero das rimas: abcddab na Ia 
estrophe; abcddab nas outras duas. — Rimas breves e longas: adesi*) 
ura(*>) dr(e) ér(d) na Ia estrophe; adesi*) dr(*>) én(«) iià) na 2a, que repete 
portauto duas consonancias da anterior; edesi*) ar*» oni*) eu (d) na ultima. 
Palavras idênticas de um lado nos versos 1 e 6, e do outro lado nos 
versos 2 e 7 de cada estrophe.
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15 E mia senhor, quanto mais ben fazedes, 9420 
atanto fazedes a min levar 
mayor coidado no meu coraçon, 
on desejar o ben que vos Deus deu.
E mia senhor, atanto lhi rogu’ eu 

20 que veja[des] qual torto me fazedes, 9425
de me fazerdes tal coita levar.

III Herrín, ich flelie Euch an, um Gottes willen, eines Tages von 
meinem Gescbicko wissen zu wollen Euch gegenüber, die ich mehr ais 
alie Gottesgaben auf Erden verehro. Docb wago ich Euch nichts von dem 
groasen Leide zu sagen, das Ihr mir authut, noch auch, dass ich an meinem 
Gescbicke sterhe (1).

Das weiss ich wolil, dass Ihr Euch davor hütet, in allen übrigen 
Beziehungen anderes ais das Beste zu thun, und in sonst nichts zu sün- 
digen. Doch, glaubt es mir, das nützt mir wenig, da Gott nicht zulâsst, 
dass Ihr mir Liebes erweist, die Ihr im übrigen das Beste thut (2).

Und, Herrín, je mehr Gutes Ihr thut, um so grõsser ist meine Her- 
zenspein, da ich mich nach der Güte sehno, dio Gott Euch gegeben hat. 
Und darum bitto ich ihn, Ihr mõchtet erkennen, welch Unrecht Ihr mir 
anthut, iudem Ihr mich solcho Pein leidcn lasst (3).



418.

O que vos diz, senhor, que outra rpn desejo 
no mundo mais ca vos, est’ é o mui sobejo 
mentido que’-no diz; ca, u quer que eu sejo, 
sen vos non me sei eu eno mundo guarida; 9430

5 e se vou u vos vej’, e quand’ a vos eu vejo,
vejo eu i quant’ og’ é mia mort’ e mia vida.

Foi vo’- lo dizer o que á grand’ en veja 
porque vus quer’ eu ben, e non sab’ a sobeja 
coita que me vos dades; que, u quer que [eu] seja, 9435 

10 no coraçon me dá voss’ amor tal ferida: 
quando vus eu vejo ;assi Deus me veja!

vejo eu i quant’ og’ 6 mia mort’ e mia vida.

ía -v u s dizer cousa mui desguisada: 
é seer outra ren no mundo desejada 9440

15 de mi como vos sodes; mais vos, mesurada, 
fremosa e mansa e d’outro ben comprida, 
no’-no creades, ca u vus [vejo\, b en -talhada,

vejo eu i quant’ og’ ó mia m ort’ e mia vida.

I CB 384 (278) — 2 canes — 3 mentira — 5 Effe nou u nos uei 
e qnda uos en ueio — l e  que á  g. e. — 8 sabia. — Tal voz sábi-a, graphia 
phonetica por sabe-al — 10 noffa mor tal ferda — 15 cõmoug robs mays 
ng mefurada — 19 pode bs — 20 uos — uos — 21 A repetido (Teste 
verso por ventura soja erro do copista. — 22 As ultimas letras, que nXo soi 
interpretar, dizem dare que nyda.

Nota de Colocci: sel dif. coged, spic. ïtercalar nõ tornei, e nota, ao 
pé do verso 21.

II Cantiga de refram: 3 x  (5 +  1) +  4 (ou 3?). — Dodecasyl- 
labos. — Copias singulares: aaabaj|B. — Rimas breves: ejo na 
Ia estancia; eja na 2*; ada na 3a; ida no refram o no 4o verso de todas 
as estrophes, assim como na fiinda.
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De min podedes vos, senhor, seer servida, 9445
20 se vus pesar’ mia morte e vus prouguer’ mia vida; 

se vus pesar’ mia morte e vus prouguer’ mia vida, 
como en outro tempo foi, [seredes servida].

m  AVer Euch sagt, Herrín, dass ich auf Erden etwas anderos ais 
Euch ersehne, der ist ein arger Lügner; denn, wo immer ich ohne Euch 
weile, weiss ich auf der Welt weder Heil noch Heimstatte. || Gehe ich aber 
dahin, wo Ihr seid, und erblicke Euch, so erblicke ich, was mein Tod und 
mein Leben ist (1).

Der es Euch gesagt hat, beneidete meino Liebe zu Euch, weil er 
die überraassige Pein nicht kennt, die Ihr mir auferlegt; denn wo immer 
ich weile, trage ich im Herzen die tõdlicho Wunde, welche die Liebe zu 
Euch mir geschlagen hat; so wahr ich Gott schauen mõge! || Gehe ich 
aber etc. (2).

Er hat Euch, wahrlich, Unschickliches gesagt, nãmlich dass etwas 
anderes auf Erden von mir ersehnt würde aussor Euch. Ihr aber, Gerechte, 
Schõne, Sanfte, und in aliem Guten Yorzügliche, moget es nicht glauben; 
denn wo ich Euch, AVohlgestaltete, erblicke, || erblicke ich meinen Tod und 
mein Leben (3).

Yon mir kann Euch Dienst erwiesen werden, wie fríiher---- , falis
mein Tod Euch bekümmern w’ürde und mein Leben Euch Freude macht (I).



419.

Pois ora faz [ D e u s \  qu(e) eu viver aqui 
poss’ u non poss’ — ¡assi Deus me perdón! — 9450 
veê’-la senhor do meu coraçon, 
e por én non moiro, digu’ eu assi 

5 (por atal cousa que passa per mi):
Pois esto faz, e non posso morrer,
toda’-las cousas se poden fazer 9455

Que son sen guisa! Ca sen guisa é 
en viver eu u non veja os seus 

10 olhos, que eu vi por aqüestes meus 
en grave dia; mais pois assi ó 
que eu non moiro ja, per boa fé, 9460

Pois esto faz, e non posso morrer, 
toda’-las cousas se poden fazer

I CB 336 (280) — 1 fax que eu — 4 c digueu — 6 fax — 12 
bona fe — 15 ca hu non cuidar(?) — 16 any — 18 deu’ya — 22 tan 
ben — 23 podo morte ffero tís qr ffax’.

II Cantiga de refram: 3 x (5 - f2 )  +  2. — Decasyllabos. — 
Coplas singulares: abbaa||CC. — Rimas longas: «(•) on(*>) na Ia 
estancia; c(») eusfi) na 2*; ar(») «>(*>) na 3*; er no refram e na fiinda.

n i  Da Gott es verhangt hat, dass ich hier leben muss, wo ich die 
Dame meines Herzons nicht sehon kann, und ich gleichwobl nicht sterbe, 
sage ich, um dessentwillen, was mir geschieht: || da er solches thut, und 
ich nicht sterbe, kann alies geschehen (1)

Was absonderlich ist; denn absonderlich ist es, dass ich lebe, wo ich 
ihre Augen nicht sehe, die ich an einem für meine Augen verháognisvollen 
Tage erblickte; doch da es also geschieht, dass ich nicht sterbe, traun, || 
weil Gott es also bestimmt hat, und ich nicht sterbe, kann alies geschehen (2) 

Was absonderlich ist; denn daran zu denken, wie ich sie gesehen, 
und wTohnen zu müssen, wo ich sie nicht sehe, ist mein Tod; und an 
diesem Kummer müsste ich zu Grunde gehon(?); doch da ich nicht sterbe,



828

15 Que son sen guisa! ca en eu cuidar 
en qual a vi, et aver a guarir 
u a non vej’, a mia mort’ 6; partir 9465
nen non devia con este pesar; 
mais pois non nioiro, ben posso jurar,

20 pois esto faz, e non posso morrer,
toda’-las cousas se poden fazer

Que son sen guisa! mais tamben viver 9470 
pod’ o morto, se o Deus quer fazer!

kann ich wahrlich schwõren: || da er solches thut und ich nicht sterbe, kann 
alies geschehen (3)

AVas absonderlich ist. Denn selbst der Tote kann leben, so Gott es 
will (I).
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FERNAN FERNANDEZ COGOMINHO.

420.

Non me queredes vos, senhor, creer 
a coita que me fazedes levar; 
e poi’-la eu ja sempr’ ei a sofrer, 
non mi ten prol de vo’-lo mais jurar: 9475

5 Mais Deus, que tolh’ as coitas e as dá,
el dê gran coit’ a quen coita non á!

E non mi creedes qual coita sofri 
sempre por vos, nen quant’ afan levei.
E veed’ ora: ¿que faredes i 94 So

10 a min, ca vo’-lo ja mais jurarei?
Mais Deus, que tolh’ as coitas e as dá, 
el de gran coit’ a quen coita non á!

E l[/#]’a non tolha, enquanto viver’ 
seu ben, [ca sei] que viverá mui mal; 9485

15 c’ assi fig’ eu, des que vus fui veer.
E pero vo’- lo juro, non mi vai.

Mais Deus, que tolh’ as coitas e as dá, 
el dê gran coit’ a quen coita non á!

I CB 361 (305) — 10 Ca m% — 13 Ela n. t?  — 16 tua/.
11 Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Decasyllabos. — Copias 

singulares: abab||CC. — Rimas longas: cr(*) ar0>l na Ia copia; *(•» 
et<P) na 2‘; tr(*) aiM na 3R; d no refram.

III Ihr wollt, o Herrín, nicht an das Leid glauben, das Ihr mir be- 
reitet Da ich es jedoeh inimerdar tragen muss, frommt es mir nicht, es 
Euch noch õfter zu scliwõren. || Gott aber, der Schmerzen auferlegt und sie 
von uns nimmt, mõge Leid bereiten dem, der kein Leid trãgt (1).

Ihr glaubt es nicht, welche Qual ich um Euch erlitten habe und welche 
Not. Selit, was werdet Ihr mir anthun, da ich es immerdar beschworen 
will? II Gott aber, der Schmerzen auferlegt und sie von uns nimmt, mòge 
Leid bereiten dem, der kein Leid tragt (2).

Und mõge es nicht von ihm nehmen, Solange sein hõchstes Gut lebt, 
denn dann wird er sicherlich uuglücklich leben. Mir wenigstens geschah 
also, seit ich Euch gesehen. Doch, beschwõre ich es auch, so nützt cs mir 
dennoch nichts. || Gott aber etc. (3).



421.

¡Ay mia senhor, lume dos olhos meus! 9490
¿u vus non vir’, dizede-mi, por Deus, 

que farei eu que vus sempre amei?

Pois m’ assi vi, u vus vejo, morrer,
5  ¿u vus non vir’, dizede-m' ü a  ren,

que farei eu que vus sempre amei? 9495

Eu, que nunca outren sòubi servir 
se non, senhor, vos, e ¿u vus non vir’, 

que farei eu que vus sempre amei?

I CB 362 (307) — 7 ouT — 8 en hu ug n. v.
II Cantiga de refram: 3 x  (2 +  1). — Decasyllabos. — 

Disticos singulares: aa|¡ B . - R  imas breves: eus no Io distico, ery én 
no 2o, com simples toantes que nem mesmo sao puras; ir no 3o; ei no 
refram.

n i  Ach Herrín, Licht meiner Augen, sagt mir um Gotteswillen, wo ich 
Euch nicht sehe, || was fange ich da an, der ich Euch stets geliebt habe? (1).

Da ich mich so ersterben sah wo ich Euch orblickte, was fange ich 
an, nun ich Euch nicht sohe; sagt au: || was etc. (2).

Der ich niemals einer Anderen gedient habe ais Euch, nun ich Euch 
nicht sehen werde,*|| was etc. (3).



422.

Quen me vir’ e qiien m’ oïr’ 
que algiia molher amar’, 9500
non se vaa d’ ela quitar!
Ca pois que se d’ ela partir’,

5 sei eu mui ben que lhi verrá 
coita que par non averá, 
des que se lòngi d’ ela vir’! 9505

E se m’ ende fajlguen pedir’ 
a conselho, per bõa fé,

10 direi-lh’ eu quan gran coita é.
Pero quen s’én quiser’ sair,
será ja quite d’üa ren: 9510
u a non vir’, de veer ben,
e quite de nunca dormir! 1 2

1 CB 363 (307) — Não consegui reconstruir satisfactoriamente o texto 
muito viciado d’esta cantiga. O primeiro verso carece de uma syllaba. 
Toda a ultima estrophe exige remodelação. Do balde procurei para os seus 
versos 1, 4 e 7 consoantes em ir que rimassem com os versos corresj>on- 
dentes das primeiras estropbes; do balde tentei também substituir ra i por 
uma formula synonyma, mas bisyllabica e oxytona ein ». Nem tampouco 
encontrei rima em i  para o verso final, ou terminação differente para o 
penúltimo e antepenultimo, que não estão bem.

2 algunha — 5 ueira — 6 non non atiera — 8 Effe niendelguen 
— 9 bona — 13 Dua (por Hua?) — 18 — 20 Que uen enda tq* feti uay 
Ca muy tas vexes perdí xaffy Cativo pr que men partg.

II Cantiga de m eestria: 3 x  7. — Octonarios. — Copias 
singulares, ligadas pela rima a:abbacca. — Rimas longas: *>(•) ar(*> 
d(*) na 1* estancia; »>(») éW en(*) na 2‘ ; ?(•) a l ?(«) na 3*.

III Wer von denen, die mich sehen und horen, eine Frau liebt, der 
moge sich nicht von ihr ontfernen. Denn geht er von ihr, so wird er, 
das weiss ich, Quai ohno Gleichen ompfinden, sobald er sich von ihr ge- 
trennt sioht (1).



833

15 E esto sei eu ben per mi, 
ca vo'-lo non digo por al, 
mais porque sei eu ja o mal 9515
que ven end’ a quen s’én va i; 
ca muitas vezes perdi ben,

20 ¡cativo! porque parti-m’ 6n 
[d’ u nunca devia partir].

Und bittet mich Jemand uni Rat, dem will ich sagen, wie gross diese 
Quai ist. Wer sich aber daraus retten will, der ist vor zwei Sachen sicher, 
námlich Gutes zu schauen, wo er jone nicht sieht, und zu schlafen (2).

Das weiss ich aus eigener Erfahrung: ich konne das Übol, welches 
daraus folgt, wenn man fortgeht; dcnn oft verlor ich Elender Outes, weil 
ich von der Stiitte fortging, von wo ich nicht hátte gehon solleu (3).

53



M-:t * d  'V-iu daax-r:

e«i m í-a õct: ^rír:pf% dvha: 
ca i '  á i •»::* de oc-kil 

5 maí-l* minha n:*n é  c*>ita!

Mui:»* Tej' ca nam-r*!*» 
c que d amor «i-vitados, 
mai - la minha *»ít* c ferre:

ca x’ á i morte d e  m o r te ,

\b mai -la minha non é morte!

Muito* mi vej* eu que an 
ínan coita e grand' afan: 
mai”-lo meu mal. quie» ei. é tal 

ca x* an eles mal de mal.
1 Tf mai-lo meu mal non é mal!

I Í.B 351 (30S) — 3 Eumha ouuj fempre daÿtal — 5 e 10 Maffia 
nunha — H MayUi minha coy ta st forte — A emenda: m af -la mia coita 
¿ t  forte parece-me menos toa — 13 que uyn tal.

II Cantiga de refram: 3 ^  <3-j-2>. — Septenarios masculinos 
e feminino-;. — Coplas singulares: aab BB. aab BB. ou ainda aab BB. 
porgue, contra a regra, as tres coplas nào apresentam longas e breves 
no rnesrno lugar. Temos na 1*: ór *J e oita*1 II III; na 2* ados(•> orie^j na 3* 
an1*) o al *).

Nota de Colocci : artificios, tornel.
III Car viele trageu Liebespein. Meine Pein ist jedoch die grosste 

auf der Welt. i, Demi es giebt Pein und Pein. — Die meine aber ist nicht 
fgcwohnlichej Pein (Ij.

Car viele sebe ich verliebt und von Amor gepeinigt. Meine Pein aber 
ist die Htarkste. ,| Denu es giebt Tod und Tod. Der meine aber ist nicht (ge- 
wohnlicher) T^i (2).

Car viole sehe ich voll arger Not und harter Qual. Das Leid, das 
ich trage, ist jedoch ein seiches, dass, || obgleich (auch) sie Leid dnrch Leid 
tragón, mein Leid nicht (gewohnliches) Leid ist (3).



424.

Pois tan rauit’ á que mia senhor non vi, 9535 
e me mais vejo no mundo viver, 
e m’ eu tan gran coita pùdi sofrer, 
per bõa fó, pois d’ eia non morri,

5 ja  mais por coita nunca ren darei,
ca, por gran coit’ aver, non morrerei. 9540

E quando m’ eu da mia senhor parti, 
non cuidava esse dia chegar 
viv’ aa noit(e), e vejo m’ ar andar 

10 viv[o]; e pois tal coita padeci,
ja mais por coita nunca ren darei, 9545
ca, por gran coit’ aver, non morrerei.

E pois esta, que vus digo, sofri, 
ben devo, de pran, a sofrer qualquer 

15 outra coita qual mi Deus dai* quiser’;
ca pois per esta, morte non prendi, 9550

ja mais por coita nunca ren darei, 
ca, por gran coit’ aver, non morrerei.

I CB 365 (309) — 4 boa — moyri — 6 coyta uer non moirerey 
— 10 Viue pays.

II Cantiga de refram: 3x(4-{-2).— Decasyllabos. — Copias, 
enlaçadas por uma das rimas, o differeneiadas pela outra: abba||CC. — 
Rimas longas: t(*) erl*>) na Ia; í(*) art1 II 111») na 2a; *(•) eX1») na 3a; ei no 
refram.

Nota de Colocei: tomei.
111 Da cs so lange lier ist, dass ich meine Herrín nicht gesehen habe, 

und ich dennoch weiter lebe und so grosse Pein zu ertragen vermochte 
nicht aber an ihr gestorben bin, || so missachte ich Pein und Not; denn 
ich werde nicht an ihr sterben (1).

Ais ich von meiner Herrín Abschied nahm, glaubte ich den Abend 
nicht zu erleben, und nun lebe ich dennoch. Da ich also solcho Pein aus- 
gehalten habe, || so missachte ich etc. (2).

Da ich diese ertragen habe, werde ich jede andere ertragen, die Gott 
mir auferlegen will; und da ich durch sie nicht den Tod erlitten, || so miss
achte ich Not und Pein, denn ich weiss es nun, dass ich an Liebespein 
nicht sterben werde (3).
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Ca demo me log’ a prender 9570
20 fui, de pran, u a fui veer!

Porque s’ ela non quer doer 
de min, mal-dia foi nacer!

Que non ei eu end’ al fazer, 9575 
enquant’ ela .poder' viver.

25 E sei de min com’ á de seer: 
viver coitad’, e pois morrer!

Ich liebe sie, seit ich sio kenne, nicht etwa, weil ich Gunst von ihr 
begebrte. Doch síeht es so, meiuo Freunde, || dass etc. (2).

Nicht darum liebe ich sie, um Gutes von ihr zu erhalten, donn ich 
weiss, dass sie es mir nicht gewahren wird. Doch steht es also, meine 
Freunde, || dass etc. (3).

In des Dámons Bandeo lag ich, fürwahr, ais ich sie erblickte. Denn 
da sie kein Mitleid mit mir hegt, war es ein Unglückstag, ais ich geboren 
ward:||dcnn mein Lebtag werde ich nicht anders handoln konnen (4).

Was geschehen wird, weiss ich: bekümmert werde ich leben, und 
dann sterben (I).

Ou então:
In des Damons Banden lag ich, fürwahr, ais ich sie erblickte! (I)
Da sie sich moiner nicht erbarmen will, war es ein Unglückstag, ais 

ich geboren ward (II).
Und was mir bevorsteht, weiss ich bereits: ein kummervolles Leben 

und Sterben (III).



4 2 6 .

Vêeron-nT ora preguntar 
meus amigos, por que perdí 95 <0
o sen: [e] dixi-lhis assi 
(ca o non pùdi mais negar):

5 A mia sobrinha mi tolheu
o sen, por que ando sandeu.

Quen ben quiser' meu coraçon 9585
saber, por quê ensandecí, 
pregunte-me, ca ben logu’ i 

10 Ibi direi eu assi enton:
A mia sobrinha mi tolheu  
o sen , por que ando sandeu. 9590

I CB 366b (311) — 1 eherom, com falta da letra inicial — 3 0  sen 
dixi Ihis affy — 4 pudy ays n. — 9 Prgunteme.

II Cantiga de refram: 2 x  (4 -f  2). — Octonarios. — Coplas 
singulares. abbajCC. — Rimas longas: ar<*) t‘<>) na 1* copla; on(*J

na 2% que repete a rima b; eu no refram.
III Es kamen soeben meine Freunde, mich zu fragen, um wen ich 

den Vorstand verloren habe; und ich antwortete ihnen also, da ich es nicht 
lánger zu verhehlen vermochte: |¡ Die mir den Verstand geraubt hat, ist 
meine Nichte; um ihretwilleu ward ich ein Narr (1).

Wer mein innerstes Denken kennen und wissen will, warum ich 
narrisch ward, der befrage mich nur; denn gleich werde ich ihm Folgendes 
erwidern: I Die mir den Verstand geraubt hat, ist meine Nichto; um ihret- 
willen ward ich ein Narr (2).



RODRIGUEANNES DE VASCONCELLOS.

427.

Senhor de mi e do meu coraçon, 
dizedes que non avedes poder 
per nulha guisa de mi ben fazer.
Poi’-lo dizedes, non digu’ eu de non.

5 Mais, mia senhor, dizede-mi fia ren: 9595
como mi vos podedes fazer mal,
¿non mi podedes assi fazer ben?

E mia senhor, mui gran poder vus deu 
Deus sobre min. E dizedes, senhor,

10 que me non podedes fazer amor! 9600
Poi’-lo dizedes, creo vo’-lo eu.

Mais, mia senhor, dizede-mi üa ren, 
como mi vos podedes fazer mal,
¿non mi podedes assi fazer ben?

I CB 367 (312) — Rodigue Anes de Vafeõxelhos — 5 dixede mun- 
harem — 16 morrer — 23 De eant' uos — 24 Mais seria preferível.

II Cantiga de meestria: 3 x  (4 -f 3) +  2 -f- 2. — Decasyllabos. 
— Copias singulares: abba || CDC. — Rimas longas: ow(») er(*>) na 
1* estancia; eu(») ôr(*>) na 2a; an(») t<» na 3*; ên al no refram ; én nas 
fiindas que estão marcadas com I e II.

Da tomei spic. dui cõgedi, diz a nota marginal de Colocei.
i n  Meine Herrín, und moines Herzens Herrín, Ihr sagt, es stânde 

nicht in Eurer Macht mir Gutes anzuthun. Da Ihr es sagt, entgegne ioh 
kein Nein. || Doch Herrín, erklart mir das Eine: wie ist es mõglich, dass 
Ihr mir zwar Leides, doch nichts Liebes anthun kõnnt? (1).

Ach Herrín, grosse Gewalt über mich hat Gott Euch gegeben; und 
Ihr behauptet, Ihr ko nutet mir nichts Liebes schenken. Da Ihr es sagt, 
glaube ich es Euch. |j Doch etc. (2).
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428.

Aquestas coitas que de sofrer ei, 
meu amigo, muitas e graves son; 
e vos mui graves — á i gran sazón — 
coitas sofredes; e por én non sei,

5 d’ eu por vassalo, e vos por senhor, 9620
de nos qual sofre mais coita d’amor!

Coitas sofremos, e assi nos aven: 
eu por vos, amigo, e vos por mi!
E sabe Deus de nos que est assi;

10 e d’estas coitas non sei eu muit’ 6n, 9625
d’ eu por vassalo, e vos por senhor, 
de nos qual sofre mais coita d’amor!

Guisado t$en de nunca perder 
coita meus olhos e meu coraçon.

15 E estas coitas, senhor, minhas son; 9630
e d’este feito non poss’ entender,

d’ eu por vassalo, e vos por senhor, 
de nos qual sofre mais coita d’amor!

I CB 368 (313) — 2, 4, 14 et — 4 sofrer des efporen n. f. — 5 uaffal 
— 6 fofrer — 8 En pornos amigue uos por mj. Talvez: por vosso amigu’ 
e. — 9 esta ffy. Talvez: está ’ssi? — 13 reem — 15 mihas — 16 Edelte 
ffeyco non pof entender.

I l  Cantiga de refram: 3 >c (4 +  2). — Decasyllabos. — Copias 
singulares: abba|jCC. — Rimas longas: ei(*) onW na Ia copia; én(»> 
«t» na 2a; e'r(*) on(b) na 3a, que repete portanto b1; or no refram.

IH Die Qnalen, welche ich zu tragen habe, sind viele und schwere, 
mein Freund. Und auch Ihr tragt seit langem schwcre Fein. Doch weiss 
ich nicht* d vvelcher von uns schlimmere Pein erduldet, ob ich, der Vasall, 
oder Ihr, der Herr (1).

Qualen leiden wir, weil es uns so bestimmt ist: ich um Euch, mein 
Freund, und Ihr um mich. Gott weiss, dass dem so ist; ich abor weiss 
nicht recht, || welcber etc. (2).

Bestimmt ist es, dass meinc Augen und mein Herz nimmer ilire Quai 
los werden; ihro Qualen aber sind die meinen. Doch verstehe ich an der 
Sache nicht: || welcher von uns schlimmere Pein erduldet, ob ich, der Vasall, 
oder Ihr, der Herr (3).

!



4 2 9 .

Preguntei na don[a] eu como vus direi:
«Senhor, ¿filhastes orden? e ja por én chorei!» 9635 
Ela enton me disse: «Eu non vos negarei 
de coin’ eu filhei orden ¡assi Deus me perdón!

5 Fez mi-a filhar mia madre! mais ¿o que lhe farei?» 
Trager-lhi-ei os panos, mais non o coraçon.

Dix’ eu: «Senhor fremosa, morrerei con pesar, 9640 
pois vos filhastes orden e vus an do guardar.»
Ela enton mo disse: «Quero-vus én mostrar 

10 como serei guardada ¡se non, venha-me mal 
esto por que chorades! ben devedes cuidar:

Trager-lhi-ei [os panos, mais no coraçon al\U 9645 I II

I CB 368b (314) — 1 don en — 4 filiis — 5 mader — 6 Tragerlhy 
eu os paug mays non cora con. Tal voz: trager-lh’ei én os patios? — 8 
gardar — 12 Trag’y en os. Ou antes: trager ei én os patios? — 14 arde 
— 15 Et diffemda logo affi ueha ren — 16 diçer — 17 Se en t°uxer — 
18 Ca der rey o g xjfg ena c. m. — Proponho: ca derradeir* é Jesus? ou 
Ca errei contra Jesus? ou ainda Ca guerreio con J.? Como g significa, 
usualmento, contra, escolhi a lição conjectural que vae no texto.

II Cantiga de refrain, em dialogo: 3 x  (5 +  1). — Senarios 
duplos, ou seja Dodecasyllabos, cujos primeiros hem istichios s3o 
femininos. — Coplas singulares, com refrain de terminação sempre 
variada: aaaba||B. — Rimas longas: ei(*) w iW  na 1* estancia; ar(») 
a/(*B) na 2a; cn(*) ewO»B) na 3a.

Colocei assentou primeiro sómente a palavra unisono. Depois accroscen- 
tou: xillj syl. (contando á manoira italiana, i. ó tendo por normal o grave, 
e fazendo entrar na contagem as metatonicas); et se ci fusse utia sdrueeiola 
saria come «Rosa fresca aulentissima», quale é unisona. O dialogo por
tuguês entre o trovador enamorado o a freira trouxe-lhe, portanto, á lem
brança o contrasto disputadissimo de Chillo d’Alcamo.

H I Zu einer Dame sprach ich, fragend, wie ich Euch melden will: 
«Herrín, in oinon Orden tratet Ihr? Schon habe ich darum geweint!» Sie



843

E (tf*' eu: «Senhor minha, tan gran pesar ei 6n, 
porque filhastes orden, que morrerei por én.»

15 Et diss’ end’ ela logo: «Assi me venha ben, 
como serei guardada! dizer vo’-lo quer’ eu:
Se eu trouxer’ os panos, non dedes por én ren, 9650 

Ca giierr’ ei contra Jésus eno coraçon meu.»

aber entgegnete: «Leugnen werde ich nicht, dass ich in einen Orden trat. 
Doch, ao wahr mir Gott helfe! die Mutter war es, die mich dazu zwang. 
Was nun beginnen? ¡| Das Nonnenkleid werde ich hinfort tragen, jedoch kein 
Nonnenherz* (1).

Und ich: «Schõnste Herrin, vor Kummer muss ich sterben, weil Ihr 
in den Orden tratet und man Euch hüten wird.» Sie aber entgegnete: 
«Zeigen will ich Euch, wie ich gehütet sein werde! sonst bekomme mir 
schlimm, um was Ihr weintet. Ihr konnt es mir glauben, || ich werde ein 
Nonnenkleid, im Herzen aber nichts Nonnenhaftes haben» (2).

Und ich: «Meine Herrin, so argén Kummer macht es mir, dass Ihr 
in den Orden tratet, dass ich dem Tode nahe bin.» Darauf orwiderte sie 
sogleich: «So wahr es mir gut ergehen moge, ich will Euch sagen, wie ich 
gehütet sein werde. Ob ich auch Nonnenkleidung trage, lasst es Euch nicht 
kiimmern: || denn in meinem Herzen wohnt ein andorer als der Himmels- 
brautigam» (3).



P E R O  MA FA LD O .

430.

Ay mia senhor! vëen-me conselhar 
meus amigos, como vus eu disser’: 
que vus non sérvia, ca non m’ 6 mester, 
ca nunca ren por mi quisestes dar! 9655

5 Pero, senhor, non m’ 6n quer’ eu quitar
de vus servir e vus chamar „senhoru ; 
e vos faredes depoi’-lo melhor!

E todos dizen que fiz i mal-sen, 
ay mia senhor, des quando comecei 9660

10 de vus servir; e no’-n-us creerei, 
mentr’ eu viver’, nunca, por üa ren; 
ca, mia senhor, que mi feze mui ben,

de vus servir e vus chamar „senhortt, 
e vos faredes depoi'-lo melhor! 9665

I CB 369 (315) — Pero maffaldo — 1 4  ymha f  ueen m. c. — 9 
de quanto — 10 cnõuç creerey — 12 — 13 Ca mhaacnhor que mj fez e 
mui ben. Nao percebo. — Talvez deva continuar: ei vus servir? ou 
servir-vus-ei? Ou entilo: Não deixarei senhor, que mi fez ben. Ou autes: 
ca, mia senhor que mi fex nenhun ben, servir-eus ei etc. — 17 Dixè- 
maffial — 22 conselhã.

II Cantiga de refrain: 3 x  (5 +  2) +  2. — Decasyllabos. —
Copias singulares: abbaa||CC. — Rimas longas: ar(») na
Ia estancia; cal*) cifr) na 2a; na 3a; ôr no refram ; al na
fiinda, que respondo portanto a b8.

Nota de Colocei: Cõged. tornei.
I l i  Ach Herrín 7 die Freunde konunen und raten mir, wie ich Euch 

sagen will: „Euch nicht zu dienen, da Ihr mir keinen Dank spendet*. Doch 
will ich nicht davon ablassen, || Euch zu dienen und meine Herrín zu heissen; 
und hernach verfahrt lhr vielleicht freundlicher mit mir (1).
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15 E mais me dizen do que me vus deu 
por mia senhor, que mi fez i gran mal.
Pois m’ esto dizen, dizen mi assi al:
«No’-na serviádes, nen sejades seu.»
Por tod’ esto non me partirei eu 9670

20 de vus servir e vus chamar „senhortt;
e vos faredes depoi’-lo melhor!

E mia senhor, eonselha-me mui mal 
quen mi-o conseilla; mais farei-m’ eu al.

Aile sagen, ich hâtte thoricht in allem gehandelt, was ich Euch gegen- 
über beging, Euch dienend; doch will ich ihnen mein Lebtag nicht glauben, 
um keinen Preis. I)enn Euch, Herriu, die Ihr mir viel Liobes anthatet, 
werde ich || dienen etc. (2).

Und ferner sagen sie, Er, der Euch mir zur Herrín gab, hiitte Übel 
daran gethan. Und wenn sie das sagen, fügen sie noch hinzu: «Dienet ihr 
nicht, und seid nicht der Ihre». Trotz alledem will ich nicht davon ablassen, || 
Euch zu dienen etc. (3).

Schlecht rat mir, wer mir solches anrat. Ich aber handle eben anders(I).



431.

A mia senhor, que eu por meu mal vi, 9675 
feze-a Deus Senhor de mui bon prez 
e mais fremosa de quantas el fez.
¡Per bõa fé, todo por mal de mi,

5 a fezo Deus de muito ben senhor
e das melhores donas a melhor! 9680

Por [a]tal moir’, e direi-vus eu al: 
fez-lhi tod’ est(o) e fez-lhi muito ben 
e’-na fazer dona de mui bon sen,

10 e mui mansa! E todo por meu mal
a fezo Deus de muito ben senhor 9685
e das melhores donas a melhor!

E non mi foi Nostro Senhor mostrar 
os seus olhos, de pran, por ben dos njeus, 

lõ mais por meu mal; e assi quiso Deus!
Por me fazer mayor coita levar 9690

a fezo Deus de muito ben senhor 
e das melhores donas a melhor!

I CB 370 (316) — 4 bona — demj — 16 leñar.
II Cantiga de refram : 3 x  (4 -f- 2). — Decasyllabos. — Copias 

singulares: abba||CC. — Rimas longas: «(•) *>*<*>) na 1* copia; 
énOO na 2a; ar(») ewa(*» na 3a; òr no refram.

Nota de Colocei: tomei.
III Dio Dame, welehe ich liebe, und zu meinem Leide sah, hat Gott 

der Ilerr hohen Wertes voll und schon über alie Schõnen geschaffen. Das 
aber geschah, meiner Treu, ausschliesslich zu meinem Leide, || dass Gott sie 
zur Herrín über vieles Gute und zur Yorzüglichsten unter den Vorzüglichen 
machte (1).

Um ihretwillen sterbe ich. Und weiter sage ich: Alies dies that er 
ihr an, und gab ihr Gutes, indem er sie sehr verstandig und sehr sanft 
schuf. Doch nur zu meinem Leide || machte Gott sie zur Herrín über vieles 
Gute und zur Yorzüglichsten unter den Vorzüglichen (2).

Wahrlich, nicht zum Wohle meiner Augen zeigte der Herr mir die 
ihren, sondern vielmehr zu meinem Leide. So wollte es Gott. Um mir 
grôssere Qual aufzuerlegen, || machte er sio zur Herrín etc. (3).



«Senhor, por vos e polo vosso ben, 
que vus Deus deu, ven muito mal a mi!
Por Deus, seuhor, fazed’ o melhor i!» 9695
«Vedes, amigo, que vus farei én:

5 se vus por mi, meu amigo, ven mal,
pesa-m ’ ende; mais non farei i al.»

«Senhor fremosa, mais vus én direi: 
o vosso ben e o vosso amor 9700
me dan gran mal, que non poden mayor.»

10 «Ja vus dixi quanto vus én farei:
se vus por mi, meu amigo, ven mal, 
pesa-m’ ende; mais non faroi i al.»

432 .

I CB 371 (317) — 8 euos euoffamor — 19 cuy den — 20 amigo 
demandardes mhal.

II Cantiga do refram, ein dialogo: 3 x (4  +  2) +  2. — Deca- 
syllabos. — Coplas singulares: abba|¡CC. — Rimas longas: éni*) 
ti*») na 1* copla; etW orí*») na 2a; ez(*) c>(*>) na 3a; al no refram e na 
fiinda.

Nota de Colocci: Coged., tornel.
IU „Herrin, durch Euch und durch alie guten Gabon, die Gott Euch 

verliehen hat, geschieht mir viel Boses. Geht doch, um Gottes willen, 
freundlicher mit mir um.“ — „Horet, was ich Euch anthun kann, o Freund. || 
Es thut mir leid, so Euch durch inich Übles widerfáhrt; doch kann ich 
nicht anders verfahren.* (1)

„Schonste Herrín, Euro Vorzüge und die Liebe zu Euch bereiten mir 
so arges Weh, dass os kein argeres giebt.u — „Ich habe Euch bereits 
gesagt, was ich für Euch thun kann. [| Es thut mir leid etc,“ (2)

„Dass es Euch leid thut, ist gut und preisenswert; doch kann ich 
von solcher Wohlthat nicht lebeu. falls Ihr nicht mehr für mich thun wollt.tt 
— „Ich habe Euch bereits gesagt, und wiederholo es noch einmal: || Es thut 
mir leid etc.u (3)
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«De vus pesar, senhor, ben est e prez^ 9705 
pero non poss’ eu per tanto viver,

15 se vos i mais non quiserdes fazer.»
«Ja vo’-lo dlx(i), e direi outra vez:

se vus por mi, meu amigo, ven mal, 
pesa-m’ ende: mais non farei i al. 9710

De que mi pesa, cuid’ eu que é malí 
20 De mais, amigu’ 6 demandardes mi-al.»

Dass es mir leid thut, ist schon ein Unrecht. Umsonst ist es, Freund, 
mehr von mir zu verlangen» (I).
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Senhor do mui bon parecer, 
maravilho-m7 eu do gran mal 
que mi fazedes por meu mal; 
e quantos lo ouven dizer,

5 senhor, ar maravilhan-s7 én
de mi fazerdes sempre mal 
e nunca mi fazerdes ben!

Ca vus ouç’ ende cousecer 
de mi fazerdes tanto mal 

10 a muitos, a que 6 gran mal 
en perder vosso conhocer 
en min, e non guaanhardes ren 

de mi fazerdes sempre mal 
e nunca mi fazerdes ben!

15 E mia senhor, quantos eu vi, 
todos mi dizen que é mal 
de mi fazerdes tanto mal; 
e maravilhan-s7 outrossi 
se vo’-lo conselhou alguen 

20 de mi fazerdes sempre mal
e nunca mi fazerdes ben!

I CB 372 (318) — 8 confcçer — 18 E tnarauilka uffoutroffy.
II Cantiga de refram: 3 x (5  +  2). — Octonarios. — Coplas

equiconsoantes, com rima idéntica {mal) nos versos 2 e 3 de todas as 
estrophes, e ainda no Io do refram. Apenas a3 diverge: abbac|¡BC. — 
Rimas longas: énW al(c); *(•*>.

Nota de Colocei: lornel.
III Herrín mit dem lioldeii Angesicht, icli wundero mich iiber das 

grosse Leid, das Ilir mir zu meinem Leído boroitet. Und alie, welche davon 
reden horen, wundern sieh darüber, || dass Ihr mir stets Leides und nimmer 
Liebe8 erweist (1).

Ich bore, wie darüber schmahen, dass Ihr mir so grosses Leid authut, 
viele, denen es leid thut, dass ihre Meinung über Euch dadurch geschmalert 
wird (ou: dass Euro Klugbeit an mir zu Kehanden wird), wabrend Ihr nichts 
dal>ei gewinnt, || dass etc. (2).

So vielen ich bogogno, sic alio sagen, es soi Unrecht, dass Ihr mir 
solch Unrecht thut. Und ferner wundern sie sieh darüber, oh es Euch 
wohl irgend jemand angeraten hat, || dass Ihr etc. (3).

9715

9720

9725

9730
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Ay amiga, sempr’ avedes sabor 
de me rogardes por meu amigo 9735
que lhi faça ben, e ben vus digo 
que me pesa; mais ja por voss7 amor 

5 farei-lh7 eu ben; mais, de pran, non farei
quant7 el quiser7, pero ben lhi farei.

Vos me rogastes mui de coraçon 9740
que lhe fezesse ben algüa vez, 
ca me seria mesur(a) [e\ bon prez;

10 e (eu) por vos[s]o rogo, e por al non,
farei-lh7 eu ben; mais, de pran, non farei 
quant7 el quiser7, pero ben lhi farei. 9745

Rogastes mi, amiga, per bõa fé, 
que lhi fezesse todavia ben 

15 por vos; e pois vos queredes, convén 
que o faça; mais pois que assi 6,

farei-lh7 eu ben; mais, de pran, non farei 9750 
quant7 el quiser7, pero ben lhi farei.

I  CB 373 (319) — 9 mefura bon prez — 10 uofo rogo epoz — 13 
Rogastefmh amiga per bona fe — 16 mais epoys.

II Cantiga de refrain, e do amigo: 3 x (4 * f  2). — Versos de 
dez syllabas, sendo decasyllabos os masculinos, e nonarios os femi
ninos, que peccam contra a lei da homogeneidade das rimas. — Copias 
singulares: a'bba||CC na 1* copia, e abba||CC nas restantes. — Rimas 
longas e breves: dr(») igofr) na 1*; ow(») exQ>) na 2a; é(») é»(*) na 3*; 
et (ou antes farei) no refram.

I li  Ach, Freundin, Ihr findet immer Lust daran, für meinen Ge- 
liebten zu bitten, ich solle ihm Huid erweisen; und ich gestehe Euch, dass 
midi das bedriickt. Àus Liebe zu Euch aber || will ich ihm Liebes anthun; 
docli kann ich ihm, traun, nicht so viol Liebes anthun, wie er mochte, 
ob ich ihm auch ein weniges gewahre (1).

Gobe ten habt Ihr so recht von Herzen, ich solle ihm einmal Liebes 
anthun, das würde gerecht und preisenswert sein; und um Eurer Bitte 
willcn, aus keineni anderen Grunde, || will ich etc. (2).

Aufrichtig habt Ihr gebeten, ich solle es Euch zu Liebe thun; und 
da Ihr es wollt, geziemt es sich, dass ich es thue. Darum also || will ich etc. (3).



Vej’ eu as gentes andar revolvendo 
e mudando aginh(a) os corações 
do que poen antre si a jurações; 
e ja m’ eu aquesto vou aprendendo. 9755

5 E ora cedo mais aprenderei:
a quen poser’ preito, mentir-lh’o-ei, 
e assi irei melhor guarecendo!

Ca vej’ eu ir melhor ao mentireiro 
c’ ao que diz verdade ao seu amigo; 9760

10 e por aquesto o jur’ e o digo,
que ja mais nunca seja verdadeiro, 
mais mentirei. E firmarei log’ al: 
a quen quer’ o[ge] ben, querrei-lhe mal, 
e assi guarrei como cavaleiro! 9765

435.

I CB 374 (320) — 1 Deirn as tentes — 2 a ginha os coracôes — 
3 Do que poê auirefy ay natoes — A emenda: do que poen a jur’ e a 
jurações parece-me menos boa. — 5 Cora — appenderey — 6 tnenirtlhoe
— 7 afy — 0 Cao. Talvez: ca 6? — 10 o uireo digo — 13 aquE quero ben
— 14 cafy guarey coñi caualeyro. — 15 Pois que meu prs nêmha outra 
nõ e'ce (outra por onrra) — 16 qnigy teer alidade (ao feu) — 17 car- 
dade — 18 ueyo — 20 poiar ameu px — 21 mëiixa.

H Cantiga de meestria: 3 x  7. — Decasyllabos. — Copias 
singulares: abbacca. — Rimas breves e longas: endoi») ocs(*>) c¿(«) 
na 1* estancia; eiro(») igo(*>) al(*) na 2*; ece(*) adeW or(«■-) na 3*.

III Ich sehe, wie die Leuto wankelmütig sind und rasch ihre Ge- 
sinnungen andera mit Bezug auf das, was sie untereinander eidlich verein- 
bart haben; das lerne ich jotzt, und bald werde ich noch weiteres gelernt 
haben. Denjenigen, mit dem ich etwas ausmache, werde ich belügen und 
werde auf solche "Weise erfolgreicher (ais bisher) für mich sorgen (1).

Denn ich sehe, dass es dem Lügner besser ergeht ais dem, welcher 
seinem Freunde Wahrheit spricht. Deshalb schworo ich und versichere ich,

54*
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15 Pois que meu prez nen mia onra non crece, 
porque me quígi tCor á verdade, 
vede’-lo que farei, par caridade: 
pois que vejo que m’ assi acaece, 
mentirei ao amig(o) e ao senhor. 9770

20 E poiará meu prez e meu valor
con mentira, pois con verdade dece!

dass ici) nie wieder ein Wahrheit-Sprechender sein, sondem lügen werde. 
Und gleich will ich noch etwas weitores fesistellen: der, welchen ich heute 
lieb liabe, dom worde ich (morgen) übelgesinnt sein. Auf diese Weise 
werde ich als Edeling zu Ehron komnien (2).

Da meine 'Wertschatzung und meine Ehre nicht waclisen wollte, so 
lange ich mich an die Wahrheit hiolt, seht an, was ich nun aus frommer 
Nàchstenliebe thun will: da ich selie, dass es mir also ergangen ist, werde 
ich fortan dem Freunde und dem Herrn gegenüber lügen. t'nd mcin 
Wert und Preis, der durch 'Wahrheit gesunken ist, wird kraft der Lüge 
steigen (3).



AFFONSO MEENDEZ, DE BEESTEIROS.

436.

Coitado vivo, á mui gran sazón, 
que nunca orne tan coitado vi 
viver no mundo, des quando naci. 9 ’ 75
E pero x ’ as mias coitas muitas son,

5 non quer ria d’este mund(o) outro ben
se non poder negar quen quero ben!

Vivo coitado no meu coraron, 
e vivo no mundo mui sen prazer, 9780
e as mias coitas non ouso dizer.

10 E meus amigos, ;se Deus mi perdón!
non querría d’este numd(o) outro ben 
se non poder negar quen quero ben!

I CB 375 (321) — Affonso Me ende x de besteyro — 2 coydado — 4 
muy tas — 5 querría — 7 No codice o e inicial do verso 8 passou por 
descuido para o 7o, de sorto que ah i se lè a primeira vez Euyno, o depois 
Viuo.

II Cantiga de refrarn: 3 x  (4 +  2) +  2. — Deeasyllabos. —
Coplas irregulares, cada urna das quaes tem sua rima, e outra em com- 
mum com a copla immediata: abbalj C(\ — Os dois versos do refrarn tSem 
terminado idéntica (ben), repetida ainda no Io verso da fiinda. — Rimas 
longas: on(») i<*>) na Ia copla; cX1 II III») na 2ft; cusí*) ér(*>) na 3a; en
no refrarn e na fiiuda.

Nota de Colocei: tornel. coyedo.
III Bekümmert lobo ich seit langer Zeit, wie ich soit meinor Geburt 

nie oinen Menschon bokümmert lebeu salí. Obwohl jedoch moin Leid so 
gross ist, II wünsche ich auf Erden keine andere Lust, ais das Wcsen, 
welches ich liebe, verleugnen zu kõnnen (1).



854

E de chorar qu itar-s’-ian os meus 9785
olhos, e podería én perder 

15 as coitas que a min Deus faz sofrer.
E meus amigos ¡se mi valha Deus!

non querría d’este mund(o) outro ben 
se non poder negar quen quero ben! 9700

E per nega’-l(o) eu cuidaría ben 
20 a perder coitas e mal que mi ven!

Im Horzon trage ich Pein, lebe ohne Freude und vermag ineiu Leid 
nicht auszusprechen. Doch Freunde, so wahr mir Gott verzeihen muge, \ 
wünsche ich mir dennoch auf Erden etc. (2).

Aufhõren würden mit Weinen meineAugon, und ich würde die Qual 
los, wolche der Himmel mir auferlegt hat. Doch, Freunde, so wahr mir 
Gott helfe, |¡ wünsche etc. (3).

Denn verleugnete ich sie, so vormeine ich, meino Qualen und das Leid, 
wolches mir geschieht, los werdeu zu konuen (I).



4 3 7 .

Senhor fremo§a, vejo-me morrer; 
e a mi praz, e mui de coraçon, 
co’ a mia mort’ ¡assi Deus mi perdón! 9795
por aquesto que vus quero dizer:

5 Moiro por vos, a que praz, e muit’, én
de que moir’ eu, e praz a min por óu!

Per bõa fó, de mia mort’ ei sabor, 
e ben vus juro que á gran sazón 9800
que rog’ a Deus por mort’, e por al non,

10 por aquesto que vus digo, senhor:
Moiro por vos, a que praz, e muit’, én 
de que moir’ ou, o praz a min por én!

E , per béa fé, gran sabor per ei 9805
con mia morte, per quant’ eu entendi 

15 que vus prazia; e pois est assi, 
muito mi praz polo que vus direi:

Moiro por vos, a que praz, e muit’, én 
de que moir’ eu, e praz a min por én! 9810

I CB 376 (322) — Tanto no verso segundo como no quinto, o apo- 
grapho tem prax e, o c claramente destacado do x. Ainda assim, se a 
propria cantiga nao dissesse prax nos versos 6, 20 e 26, poderia ser que 
tivessemos de 1er praxe, apesar de serem raras formas analógicas em e, 
de verbos cujos radicaes terminam em l n r s x, porque a intercalaçao do 
adverbios ou formulas adverbiaes como e muit\ ou e mui de coraçon, 
tam bem nSo ó vulgar. — Cfr. e mais no verso 9882, e de sabor no verso 9942. 
— 1 unióme motrer — 7 e 13 baña — 8 e 25 uiro — 21 ds hi — 26 p 
mha morte.

H Cantiga de refram: 4 x  (4 +  2) -f  2. — Decasyllabos. — 
Coplas pareadas. As duas coplas primeiras teem urna rima em communi, 
e outra differenciada; o mesmo acontece com o segundo par: abba||CC. — 
Rimas longas: êr(») on(*>) na Io copla, or(») onQ>) na 2a; ei(») na 3a; 
ér(») *(*>) na 4a; én no refram  e na fiinda.

Nota de Colocci: site. Talvez erro por simile, com referencia á can
tiga anterior, que tem congedo e tomello?.
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Ca de viver mais non m’ era mester;
20 e praz-mi muit’ en morrer des aqui 

por vos. E tenho que mi Deus \ f a x \  i 
ben, mia senhor, polo que vus disser’:

Moiro por vos. a que praz, e muit’, én 
de que moir’ eu, e praz a min por én!

25 E ben vus juro, senhor, que m’ é ben 
con fa] mia morte, pois a vos praz én.

III Schonste Herrín, ich fühle. dass ich sterbe und bin herzlich frah 
über meinen Tod, so wahr mir Gott verzeihen muge. aus einoni Grande, 
den ich Euch sagen will: ich sterbe uni Euch, dor es gefallt ^und zwar 
sehrj, dass ich sterbe, weshalb es denn auch mir gefállt (1).

Wirklich, mein Tod macht mir Freude. Ich schwore es sogar, dâ s 
ich seit langeni zu Gott uni meinen Tod beto — und uni weiter uichts — 
aus dem Grande, don ich Euch sage: ich sterbe etc. (2).

Sehr grosse Freude macht mir, traun, mein Tod, weil ich eingesehen 
habe, dass Ihr dainit zufrieden seid; und da dem also ist, gefallt es mir. 
aus dem Grande, den ich hicrmit ausspreche: „ ich sterbe etc. (3).

Denn langer zu leben frommto mir nicht Vou jetzt an gefallt es mir, 
um Euretwillen zu sterben; und Gott erweist mir Gunst damit aus fol- 
gendem Grande: i ich sterbe etc. 14).

AVohl schwore ich es Euch, dass es mir frommt zu sterben, da Ihr 
ja Gefallcu daran findet (1).



438.

Oymais quer’ eu punhar de me partir 
d’aqueste muncT, e farei gran razón, 9820
poi’-lo leixou a mia senhor, e non 
pud’i viver e fui al luir guarir.

5 E por esto quer’ eu por seu amor 
leixá’-lo mundo falso, traedor,
desemparado, que me foi falir. 9825

E non ouvera pois que’-no servir 
com’ eu servi, non tan longa sazón;

10 e ficará desemparad1 en ton,
pois m’ end’ eu for’, que mia senhor fez ir.
E pois que ja non á prez nen valor 9830
eno mundo, d’u se foi mia senhor,
¡Deus me cofonda, se eu i guarir’!

I CB 377 (323) — 8 Tal voz: aceró? — 9 servir — 11 q — 13 noa 
— 15 E pays que en — 20 esto peor — 21 e qmiryme d. r.

II Cantiga do m eestria: 3 x  7. — Decasyllabos. — Copias 
equiconsoantcs: abbacca. — Kimas longas: tV<*) owi1») dr(*).

Nota de Colocci : Sel difs.

III Von heute an will ich es vorsuchen, diese Welt zu verlassen. Und 
darau werde ich redit. thuu, da meine Herrín sie verlassen hat und darin 
nicht leben konnte, sondorn andenviirts ilir Ueim und ileil gesucht hat. 
Darum will ich, aus Liehe zu ihr, die falscho vorratorischo Welt verlassen, 
die mich nilflosen getauscht, hat.

Und dann wird Niemand da sein der ihr diente, so wie ich gedicnt 
habe, nocli aucli so lange Zeit. Verlassen wird sie dann dastehen, wcun ich 
fort biu, cien meine Herrin von dannen treibt. Und da uichts Ruhm- und 
Preisenswertes mehr in der Welt ist, aus der meine Herrin sich entfernt 
hat, moge Gott mich verderben, so ich noch darin meiu Ileim und Heil 
sehen mochto (2)!
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15 E pois que eu i mia senhor non v ir’, 
e vir’ as outras que no mundo son, 
non me podia dar o coraçon 9835
de ficar i. E por vus non mentir, 
guero-m ’ end’ ir; e, pois que m ’ end’ eu for’

20 d’aqueste mundo, que est a peor 
cousa que sei, querrei-m e d’ el riir!

Donu, weun ich daim nicht meine Herriu, wohl aber die anderen 
Weltdamen sahe, so würde meia Herz nicht dulden, dass ich darin ver- 
hliebe. Damin sage ich, der Wahrheit gemiiss: ich scheido aus diesor Welt, 
die das schlechteste Ding ist, welches ich kenno, uod will sie verlacheu, 
sobald ich sie hintcr mir habe (3).



439.

Oymais non á ren que rai gradecer 0840 
a rai a raui fremosa mia senhor 
de a servir ja, m entr’ eu vivo for’, 
ca, de pran, assi me ten en poder 

5 que non poss’ end’ o coraçon partir;
e pero mi pes, ei a (ja) de servir. 0845

I CB 378 (324) — 1 0  oymays — No 6 verso ha uma syllaba a 
mais. Pode lôr-se: e pero mi pes, ei a de servir ; ou tambem: pero mi 
pes ei a ja de servir.

H Fragmento de uma cantiga de m eestria: 1 x 6 .  — Deca- 
syllabos. — Rimas longas: abbacc. E são: er(») or(i>) ïr(«).

I l i  Von heute au hat meine holdseligc Herrín mir gar nicht mehr 
dafür zu danken, dass ich ihr diene und mein Lebelang dienen werde; deun 
wahrlich, so ganz hat sie mich in ihrer Gewalt, dass ich das Herz nicht 
von ihr wenden kann: sollte es mich selbst betrüben, ich mus s ihr dienen.



440.

Per bõa fé, non saben nulha ren 
das raias coitas os que rae van põer 
culpa de mT eu mui cativo fazer 
en meus cantares, tanto sei eu ben.

5 Nen saben qual coita mi faz sofrer 9860
esta senhor que me ten en poder.

I CB 379 (325) — 1 boa — 2 pocr — 4 E en m. c.
II Fragmento do urna cantiga de moostria: 1 x 0 .  — Docasyl- 

labos. — Uimas longas: abbabb. E silo: én(») érlhK
III Wahrlich, roin gar nichts wisson von meiuon Sorgen dio, welehe 

es mir ais Schuld anrechnen, dass ich mich in meinen Liedern immer ais 
eleud hinstelle, dess hiu ich sicher. Sie wisson ebeu nicht, welehe Qual 
mir dio Henin auferlegt, die mich in ihrer Gewalt hat.



441.

CativM e sempre cuidarei?
E cuido, se Deus mi perdón!
Ar cuido no meu coraçon 
que ja per cuidar morrerei; 9855

5 e cuido muit’ en mia senhor.
Ar cuid’ eu aver seu amor.

I CB 380 (326) — 1 Catuic.
II Fragmento de uma cantiga de meostria: 1 x 6 .  — Octona

rios. — Bimas longas: abbaec. E silo: e¿(») on(*>) ôr(«). Esta cantiga 
(de mor-dobre) dobra a „cuidados

III Ach ich Elender, und soll ich denn immer sinnend leiden? í)enn 
ich leide sinnend, so walir mir Gott verzeihen mõge; und ersinne in meinem 
ITerzen, dass ich am Sinnon sterben werde. Mein Sinnen geht auf meine 
Herrin; denn ich sinue darüber, wie ich ihre Liebe gewiuue.



Senhor, fremosa mais de quantas son 
donas no mundo, pol’ amor de Deus, 
doede-vus vos de min e dos meus 9860
olhos que choran, á mui gran sazón,

5 por muito mal, senhor, que a mi ven 
por vos, senhor, a que quero gran ben!

442.

I CB 381 (327).
H Fragmento de urna cantiga de meestria: 1 x 0 .  — D ecasyl- 

labos. — Rimas longas: abbaec. E sao: on(*) ewsfl») én(«).
m  Herrín, die Ihr schõner seid ais alie Fraueu aufErden, habt um 

Ootteswillen Erbarmen mit mir und meinen Augen, die seit langem weinen 
wegen des grossen Leides, das mir von Euch, oh Herrín, widerfáhrt, die 
ich so innig liebe.



4 4 3 .

Que sen meu grado me parti 
de mia senhor e do meu ben, 9865
que quero melhor d’outra ren!
E que grave dia naci 

5 por eu nunca poder veer, 
poi-la non vi, nenhun prazer!

I CB 882 (328) -  4 E en g. d. n.
II Fragmento de uma cantiga de meestria: 1 x  C. — Octona

rios. — Rimas longas: abbace. E silo: (t(a) én(P) ér(<0).
III Wie ganz gegon meinen Willen musste ich von meiner fíerrin 

scheiden, dem hochsten Gut, das ich über alies liebe! Ein Ungliickstag 
war es, ais ich geboren ward, da ich nimmer mehr Lust empfinde, seit 
ich sie nicht sehe!



P E R O  MAFALDO.

444.

0  meu amig’, amiga, que me gran ben fazia, 9870 
fez-me preit’ o ménagé que ante me veria 
que se fosse! E vai-s’ora de carreira sa via!

E sempre m i-assi ment(e)! E non á de mi vergonha!
5 Non me viu mais d’un dia, e vai-s(e) a Catalonha!

Nunca vistes, amiga, queu tal amigo visse, 9875
ca me jurou que nunca se ja de mi partisse!
E mais foron de cento, mentiras que m* el disse!

E sempre m i-assi ment(e)! E non á de mi vergonha!
10 Non me viu mais d?un dia, e vai-s(e) a Catalonha!

Non sabedes, amiga, como m’ ouve jurado 9880
que nunca se partisse de mi, sen meu mandado.
E m entiu-me cen vezes, e mais, o peijurado!

E sempre mi-assi ment(e)! E non á de mi vergonha!
15 Non me viu mais d’un dia, e vai-s(e) a Catalonha!

I CB 383 (329) — 2 p'dem cnaige — 3 euayfforia de carrerya la 
uta — É possível que neste verso, que nao quero modificar, se esconda 
um nomo de lugar. Mas qual? Carrion? ou Soria? — 4, 5 e 8 et — 
5 eataionha. — C quantal — 7 uirou.

II Cantiga do rofram: 3 x  (3 +  2).— Senarios duplos, ou seja 
Décasyllabes. — Coplas singulares: aaa||BB. — Rimas breves: 
ia na Ia copia; isse na 2a; ado na 3a; onha no refram.

Nota de Colocei: tornei. — O copista não designou a entrada do refram 
na Ia copia, marcando-a erroneamente, na 2a o 3a, depois do 1° hemistichio.

III Mein Geliebter, o Freuudin, der so gut zu mir war, hatte mir 
feierlich gelobt, er würde inich besuehen, che er vou hinnen ginge. Und 
nun gelit er seiner Wege. !| Und immor lügt er so, und schamt sich nicht 
vor mir. Nur eiueuTag lint er inich gesehen, und geht nach Katalouien! (1).

Nimmer sahst du, Freundiu, eine, dio solchen Geliebten hatte; denn 
gesehworen hatte er, nimmer wieder von mir zu gehen. I)och mehr denn 
hundert Lügen hat er gesprochen. || Und immer etc. (2).

Du weisst nicht, Freundiu, wie er mir schworcnd versprochen hat, 
ohne mein Geheiss nicht von.mir zu gehen. Doch hundertmal hat er ge- 
logen, und noch viel mehr, der Meineidige! || Und immer etc. (3).



FERNAN GONÇALVEZ, DE SEAVRA.

445.

Moir' eu por vos, mia senhor, e ben sei 9885 
que vus praz; mais non vus dev’ a prazer;

*ca perç’ eu i, e vej’ a vos perder 
mais que eu perç’; e contar vo’-lo ei:

5 Perç* eu o corp’; e vos perdedes i
vossa mesur(a) e quant’ eu valh’ en mi. 9890

Con mui gran coita non tenh’ en ren ja, 
senhor, mia mort’; e vejo-me morrer 
por vos que vi (que non ouver’ a veer 

10 eu, nen vos min!); e vedes quant’ i á:
Perç’ eu o corp’; e vos perdedes i 9895
vossa mesura) e quant’ eu valh’ en mi.

I CB 388 (334) — 2 praxei — 6 equanten ualhenmi — 9 moirer — 
10 omiera ucer — 13 uinj — 15 emays imn ca cuyda uiu’ — 17 per- 
ceno — 18 Euoffo fin — 19 moireffaffy.

U Cantiga de refram : 3 x  (4 +  2) + 2 . — Decasyllabos. — 
Copias enlaçadas pela rima a, e differenciadas pela rima b: abba||CC:cc. 
— Rimas longas: et(*) ér(P) na 1* copia; á(») ârW na 2R; é(*) ér(b) na 3*; 
i no refram e na fiinda. — A 1R estrophe dobra em perder (o praxer)\ 
a 2a em veer (e morrer); a 3a em viver (e soffrer).

Nota de Colocei: cõged. tornei. Além d’isso, ha uma cruz, junto ao 
segundo verso.

III Ich sterbe um Euch, Herrín, und weiss, dass Euch das gefállt. 
Doch dürfte es Euch nicht gefallen, denn ich verliero dabei und sohe,. dass 
aucli Ihr verliert, mehr noch ais ick verbere. |¡ Ick verbere Leib und Lebon, 
und Ikr verliert Euer Gerechtigkeitsgefükl und was ick wert bin (1).

Vor lauter Gram ackto ich mein Sterben gering. Docli sehe ick, dass 
ich um Euch sterbe, dieicksak, und ebensowenig hatte seken soben, wie 
sie mick; denn die Folgen sind, || dass ich Leib und Leben verbere etc. (2).

55
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Muito vivi, senhor, per bõa f6, 
sofrendo mal que non posso sofrer;

15 e mais vivi ca cuida[V a] viver.
E ja que moiro por vos, assi é: 9000

Perç’ eu o corp’, e vos perdedes i 
vossa mesur(a) e quant’ eu valh’ en mi.

E vosso fui, senhor, des que vus vi;
20 e fora mais, se non morress’ assi!

So arg leidend, dass ich es nicht leiden kann, habe ich fürwahr schon 
zu lange gelebt, lánger ais ich zu leben glaubte. Und da ich um Euch 
sterbe, geschieht folgendes: || ich verliere dabei Leib und Leben etc. (3).

Der Eure biu ich gewosen, seit ich Euch gesehen habe, * und wáre 
es noch liinger, stürbe ich nicht in solcher Woise (I).



Muitos me preguntan, per bõa fó, 9905
preguntas que non devian fazer, 
que lhes diga por quen trob’, ou qual é.
E por 6n ei a todos a dizer 

5 ca non saberan quen 6 mia senhor,
per mi, entanto eom’ eu vivo for\ 9910

En lh’o dizer non seria mia prol; 
et eles, pois, m i-o terrian per mal, 
se Ih’o dissesse; e des i per fol 

10 me terrian; e digo-lhes eu al:
ca non saberan quen 6 mia senhor, 9915 
per mi, en tanto com' eu vivo for\ * 16

446 .

I CB 390 (336) — 1 boa — 2 qe ffe deux a llor — Não sei inter
pretar as letras a llor. Precisamos d’um verbo em er. — Tcxcere e silere, 
que serviriam, quanto a significação, não tem representantes no portugués 
archaíco. Risco portanto o ffe antos de deri\ o proponho a conjectura que 
vae no toxto. — 7 Esta estrophe vem intercalada no codice entro os versos 10 
o 11 da Cautiga 389 (335), onde ha chamada para aqui, conforme se disse 
a p. 425. — 7 Ike — 9 di ffe fe — 10 et dgolhea eu ala — 14 affenhr —
16 la prol e diray.

U Cantiga de refram: 3 x  (4 +  2). — Docasyllabos. — Coplas 
singulares: abab||CC. — Rimas longas: é(») cr(*>) na Ia copla; o/(») 
o/d» na 2a; ar<») eiW  na 3a; or no refram.

III Viele stellen mir Fragen, dio sio wahrhaftig iieber untorlassen 
müssten: ich solie ihnen sagen, wen ich bosingo, und wor dio Besungcne 
ist. Doch wordo ich allen antworten: || durch mich würden sic niein Lobtag 
nicht orfahren, wer meine Herrín ist (1).

Sie zu nonnon, wiirdo mir nicht froinmen; imd sie solbst würden os 
mir hernach iibel anrochnen, sagtc ich ihren Ñamen, und würden mich von 
da an für einon Narren halten. Deshalb sage ich ihnen etwas anderos :|| 
niimlich: durch mich etc. (2).

55 *
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¿E que an consigo de mi aficar 
que lhes diga, qual 6 a senhor qu(e) ei?

15 E en al deverian a falar,
que seria mais sa prol; e direi 9920

ca non saberan quen é mia senhor, 
per mi, entanto com’ eu vivo for’.

Was haben sie mich auch zu bedrángen, ich sollo ihnen sagen, welche 
moine Herrín ist? Von anderen Dingon sollten sie reden, das fromintc 
ihnen mehr. (Denn) ich werde (doch nur) sagen: || durch mich würden sie 
mein Lebtag nicht erfahren, wer meine nerrin ist (3).



447.

Muitos vej’ eu que, con mengua de sen, 
an gran sabor de me dizer pesar: 
todo’ los que me vëen preguntar 9925
quai est a dona que eu quero ben!

5 Vedes que sandeç’ e que gran loucura!
Non catan Deus, nen ar catan mesura, 
nen catan min a quen pesa muit’ én!

Nen ar catan como perden seu sen 9930
os que m’ assi cuidan a enganar;

10 e non voJ-lo poden adevinhar.
Mais o sandeu, quer diga mal, quer ben,
e o cordo dirá sempre cordura,
des i eu passarei per mia ventura; 9935
mais mia senhor non saberan per ren.

I  CB 891 (387), e CV 1 (quo traz apenas a Ia estrophe) — 2 CV 
fabor — 3 CV e CB e todolos que me ueen preguntar — 4  CV qio — 
5 CB sandet — CV giã loucuia — 6 CV mesuia — 7 CV nri a qnõ 
pesa muy fê — CB a qiieor pela mugtë — Talvez: a quen or pesa? — 
10 el nano pode adenjnhar — 14  irë — 18 aluerey — 20 ede fabor mais 
no fapan en cura — 21 ca ia per min non fabe’m mais cm.

Os ultimos versos estão muito deturpados e precisam de rectificação.
II Cantiga de meestria: 3 x 7 .  — Decasyllabos. — Copias 

equioonsoantes: abbacca. — Rimas longas e breves: én(») ar(*>)
sondo idénticas as dos versos 1, 4 e 7 de todas as estrophes.

IU  Vielen begegne ich, die aus Mangel an Einsicht Freude daran 
finden, mir Unangonehmes zu sagen: namlich aile die, welche mich danach 
fragen, wer die Dame ist, welche ich liebe. Seht, welche grosse Thorheit! 
Sie missachten Gott, missachten aile Billigkeit und verachten mich, dem so 
viel Leides dadurch geschieht (1).

Und nicht beachten es diejenigen, die mich irreführen wollen, wie sio 
den Verstand dabei vertieren, ohue doch etwas zu erraten. Der Narr moge 
fortfahren, Nützes oder Unnützes zu reden, und der Kluge mit seiner
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15 E mui ben vej’ eu que perden seu sen 
aqueles que me van a demandar 
quen 6 mia senhor; mais eu a negar 
a (a)verei sempr(e) ¡assi me venha ben! 9940

Eu ben falar ei da sa fremosura,
20 e de sabor; mais non ajan én cura, 

ca ja per min non saberan mais én.

Klugheiï, ich muss es eben als mein Verhangnis ertragen: doch meine 
Herrín werden sie nicht kennen lcrncu (2).

Wirklich, sie kommon um ihren Verstand aile, die danach forschen, 
wer meine Herrín ist; denn ich werde sie goheim halten, so wakr Gott 
mir verzeihcn moge! Wohl werde ich von ihrer Schonheit sprechen, und 
zwar mit Freuden, doch darf sie das wenig kümmern, denn weiter werden 
sie durch mich nichts orfahren (3).
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Quant’ á, senhor, quo m’ eu quitei 
de vos, tant’ á que d’ al prazer 9945

non vi; mais pois de vus veer 
[Beus\ guisou, j(a) agora verei 

5 prazer, por quanto pesar vi,
des quando m’ eu de vos parti.

Mui triste, sempro trist’ andei, 9950

com’ ornen que con gran pesar 
vive; mais pois m’ el foi guisar 

10 de vus veer, ja veerei
prazer, por quanto pesar vi,
des quando m’ eu de vos parti. 9955

A meu pesar, quanto morei 
sen vos, foi, e d’aquestes meus 

15 olhos; mais pois que m’ ora Deus 
[o] guisou, j’ agora terei

prazer, por quanto pesar vi, 9 9 6 0

des quando m’ eu de vos parti. I * 3

I CV 7 (397) — 3 guisou iaagura ucrei — Por causa da formula 
deug no verso antecedente, o copista deixaria de transcrever aqui a palavra 
deus. — Cfr. verso 10. — 5, 11 e 17 prax — 9 uyuo — 16 ds q* sou 
iagura terei.

II Cantiga de rofram: 3 x  (4 +  2). — Octonarios. — Coplas 
enlaçadas por uma das rimas (a), c differenciadas pela outra: abba||C€1. — 
Rimas longas: **(•) cri1») na Ia copia; eiK*) or(b) na 2a; ei(*) eus(h) na
3a; i  no refram. — Os versos 4 e 10 empregam a mesma palavra como 
rima, julgo que por descuido do poeta.

IU Solange ich fern von Euch war, solange habe ich keine Frcude 
gekannt; da jctzt aber Gott der Herr mir gestattet, Euch zu selion, || werde 
ich eitel Froude erleben, zum Ersatz für allen Kummer, dou ich orlitten, 
soit ich von Euch Abschied nahm (1).

Traurig, sehr traurig bin ich immer gevvesen, wie ein schwer Beküin- 
merter. Da er mir jedoch gestattet, Euch zu sehon, || werde ich etc. (2).

Zu moinem Leide geroichte die Zeit, welche ich oh no Euch zu- 
brachte, und zu meiner Augen Leid; da aber jotzo Gott mir gestattet, 
Euch zu sehen, || werde ich eitel Freude erleben etc. (3).
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Senhor fremosa, pois m’ aqui, 
u vus vejo, tanto mal ven, 
dizede-me [vos] ua ren,
por Deus: ¿e que será de mi, 9965

5 quando m’ eu ora, mia senhor
fremosa, d’ u vos sodés, for’?

E pois m’ ora tal coita dá 
o voss’ amor, u vus veer
posso, querría ja saber 9970

10 eu de vos: ¿de mi que será,
quando m’ eu ora, mia senhor 
fremosa, d’ u vos sodés, for’? I II

I CY 8 (898) — 3 dixede munha ren.
II Cantiga de refram: 2 x (4  +  2). — Octonarios. — Copias 

singulares: abba||CC. — Rimas longas: t(*) cn(*>) na Ia copia; a(*) 
eV(*>) na 2a; or no refram.

n i  Schône Herrín, da mir hier, wo ick Euch sehe, soviel Leides 
geschieht, sagt an, umGottes willen, was soll aus mir werden, || wenn ich 
jetzt, o Schône, fort muss von der Statte, wo Ihr weilt (1).

Und da mir die Liebe zu Euch selbst hier, wo ich Euch sehen kann, 
so grosses Leid bereitet, môchte ich wohl von Euch wissen, || was ans mir 
werden soll, wenn etc. (2).



450 .

Se eu podess’ ir u mia senhor 6, 
ben vus juro que querría ir [¿], 9975

mais non posso, nen xi me guisa (a)ssi.
E por aquest’ ora, per bõa fé,

5 tal coita ei que non poderia viver,
se non foss’ o sabor que ei de a veer.

Esto me fez viver dê’- la sazón 
que m’ eu quitei d’ u era mia senhor; 
mais ora ei d’ ir i mui gran sabor,

10 o non poss[o]; e no meu coraçon
tal coita ei que non poderia viver, 
se non foss’ o sabor que ei de a veer.

E se [ejsto non fosse, non sei ren 
que \?nc] podesse de morte guarir,

15 u a non vejo; mais cuid’ eu a ir 
u ela est, e non poss’, e por 6n

tal coita ei que non poderia viver, 9990  

se non foss’ o sabor que ei de a veer.

99S0

99S5

I (T  9 (399) — 2 Falta i — 4 boa — 10 cnô posf eno mcu corazón
— 13 Es/c sto — 14 q podes fc — IG hu ela este nô pos feu pren.

II Cantiga do refrain: 3 x  (4 -f 2). — Docasyllabos no corpo da 
cantiga, e Dodécasyllabes no refrain. — Coplas singulares: abbaÜCC.
— Rimas longas: ¿tb) na l tt copia; or(b) na 2a;
na 3a; èr no refrain.

LU Kounto ich daliin gehen, \vo meino Herrín wohut, icb tbàte es 
gerne, das schwôre icli Eucli; dock kann ick es nicht, nock steht mir su 
etwas bevor. Doshalb aber leidc ick jotzt, wakrlick, so arge Fein, ¡' dass 
ick nicht leben kounte, kiitte ich nicht wenigstens den Hochgenuss, jonc 
zu sokeu (1).

Das allein liât midi am I/ebou erhalten, seit ich von der Stelle fort- 
ging, wo moine llerrin weilte; jotzo aber liabo ick grosses Verlangen, dorthiu 
zu gehen, und kann es nicht; und trago iin Ilorzen || solcho Pein, dass etc. (2).

Waro das nicht der Fall, ich wüsste nicht, was mich vom Tode retten 
konuto, so ich sic nicht solio; dock denke ich daran, daliin zu gehon, wo 
jonc weilt, und vermag os nicht, und darum leide ich*|| so arge Pein, 
dass etc. (3).
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Quer’ eu agora ja meu coraçon 
esforçar ben, e non morrer assi; 
e quer’ ir ora ¡’ssi Deus mi perdón! 
u 6 mia senhor. E pois eu for’ i, 9995

5 querrei-me de mui gran medo quitar 
que ei d’ eia, e mentí*’ ola catar’ 
alhur, catarei ela logu’ enton.

Ca, per bõa fé, á mui gran sazón 
que ei eu [gran] medo de mia senhor 10000

10 mui fremosa; mais agora ja non 
averei medo, pois ant’ ela for’; 
ante me querrei mui ben esforçar, 
e perder med’, e mentr’ ela catar’ 
alhur, catarei ela logu’ enton. 10005

I CT 10 (400) — 1 cor acón — 2 o 12 esforzar — 5 queuey — 7 
catar cu — Cfr. verso 13 e 21. — 8 lona — 14 catarcy eu — 19—20 c 
quey falar cõ oui* dy — 21 Alhur catarey . . . .  o mais nada.

II Cantiga do meestria(?): 3 x 7 .  — Decasyllabos. — Coplas 
enlajadas por duas consonancias (a e c), o differeuciadas pela terceira: 
ababeca. — O  verso final ó  idéntico em todas as tres, e apparece entre
cortado na ultima. O  ponultimo só varia quanto ás quattro syllabas ini
ciaos, de sorte que a cantiga tambem so podia dizer de refrain. O co
pista nao indica, todavia, a existencia de estribilho; nem tampouco o 
systema das rimas a torna verosímil. — Rimas longas: ofi(*) arif> 
na Ia estancia; on(*) dr(*>) arW na 2a; on(*) énW) or(«) na 3".

III Jetzo will ich mein Herz stark machen, und nicht in soichor 
Weiso ersterbon. Geheu will ich, so walir mil* Gott verzeiben mogo, daliin, 
wo meiue Herrín weilt. Und bin ich erst dort, so will ich die grosse 
Furcht abiegen, die ich vorihrhege; und blickt sie anderswohin, so blicke 
ich rasch zu ihr hinüber (2).

Dona walirlich, soit langer Zeit habe ich grosse Furcht vor moiner 
allzu schonon Herrín; jetzo aber will ich nicht langer Furcht hegen, wonn
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15 A mui mais fremosa de quantas son 
oj’ eno mund’, aquesto sei eu ben, 
quer’ ir veer; e acho ja razón 
como a veja sen med’ e con sen.
Irei veê’-la e querrei falar loo JO

20 con ousadi(a), e inentr’ ela catar’ 
albur, catarei [ela logu’ enton].

ich vor ihr stehe. Vielmohr will icli mich recht stark machen und die 
Furcht verberen; und blickt sie andorswohin, so blicke ich rasch zu ihr 
hinüber (2).

Jener, welche bei weitem die schonste von aben Frauen auf Erden ist, 
will ich gegenübertreten und habe schon dio Art und Weise herausgefunden. 
wie ich furchtlo8 und verstaudig zu ihr aufbhcken kann. Ich werde sie 
besuchen und werde kühn zu reden unternehmen ; und bbckt sie anders* 
wohin, so bbcke ich rasch zu ihr hinüber (3).

k
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I r -vus queredes, amigo, d’aquen; 
e dizedes-mi vos que vus guis’ eu 
que faledes ante comigu’. E meu 10015
amigo, dized(e) ora fia ren:

5 ¿como farei eu tan gran[cfe] prazer
a quen mi tan gran pesar quer fazer?

Rogados-me vos mui de coraçon 
que fale vosqu’, e al non aja i; 10020
e queredes-vus, amigu’, ir d’aqui.

10 Mais dized’ ora, se Deus vus perdón,
¿como farei eu tan granfrfe] prazer 
a quen mi tan gran pesar quer fazer?

Queredes que vus fale, se poder’, 10025
e dizedes que vus queredes ir.

15 Mais, se Deus vus leixe cedo víir, 
dized’, amigo, se o eu fezer’,

¿como farei eu tan gran[de] prazer 
a quen mi tan gran pesar quer fazer? 10030

I CV 13 (402b ou 403?) e 319 (718) — A primeira vez o copista 
trasladou aponas uma estrophe, cortamente porque reconheceu que o lugar 
da poesia era entre as cantigas do amigo. Ahi apparece, do facto, 
completa. — 5 y ram, em ambos os textos. — 15 uijr.

II Cantiga de rofram: 3 x  (4 +  2). — Docasyliabos. — Copias 
singulares: abba||C(-. — Rimas longas: én(») euQ>) na Ia copia; onW

na 2a; ér(*) tr(h) na 3a; er no refram.
HI Ihr wollt von hinnen gehen, Freund, und verlangt von mir, icb 

solle Euch Gelegenheit verschafTen, vorher mit mir zu sprechen. So sagt 
mir denn: || wie soll icb so grosse Lust verschaffen Einem, dor mir so arges 
Leid anthun will? (1)

Yon Herzen bittet Ibr micb, ich mõge mit Eucb sprecbon, nur das 
und nichts anderos (ou: dass nur nichts anderes dahinter steckt!); und Ihr 
wollt doeh von hinnen gehen. So sagt mir an, so wahr Gott Euch ver- 
zeihen mogo: || wie solí ich etc. (2).

Ihr wollt, dass ich mit Euch sprecho, falis es moglich ist, und sagt, 
dass Ihr von hinnen wollt. So wahr Gott Euch rasch zurückführen mõge, 
sagt mir jedoch: || wio solí ich etc. (3).
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— Juyão, quero contigo fazer, 
se tu quiseres, fia entençon;
e querrei-te na primeira razón 
ûa punhada mui grande põer 

õ eno rostr’, e chamar-te [ei] trapaz 10035
mui mao; e creo que assi faz 
boa entençon, que’-na quer fazer.

— Meen Rodriguiz, mui sen meu prazer 
a farei vosc’ ¡assi Deus me perdón!

H) ca vus av[er]ei de chamar „eochonu 
pois que eu a punhada receber’; 
des i trobar-vus-ei mui mal assaz; 
et atai entençon, se a vos praz, 
a farei vosco, mui sen meu prazer.

lf> — Juyão, pois [co/*]tigo começar 
fui, direi-t’ ora o que te farei: 
fia punhada grande te darei; 
dos i querrei-te muintos couces dar 
na garganta por te ferir peor,

20 que nunca vilfio aja sabor
d’outra tençon comego começar.

I CV 14 (403) — 1 Juyão — fax — 2 entençon — 4 huà — poer 
5 chamarte trapa \ — 6 mui mas 7 T¡ asfyfax — 8 Meen spoíx — 9 
dx tne perdem — 10 auey — 11 apunlxida — 12 asfam — 13 entengõ 
— 14 prax — 15 figo — 18 muelos cotíes — 19 jna — fefir — 21 
comecar — 22 Meen ppoix qroym euparar — 23 comoua — Talvez: 
como ros? — 24 co reyfe — 25 retada — 28 pradraen parar — 29 Jup'ao 
30 palos cabclam  ̂ <¡ ras fast rara — 31 Tj dos congas te pesfe gcgey — 
32—34 Mené spoJx so meu tpõs dar | ou [eme fano ou feme qostar | ay 
tuiidor iaucs no tümoy {a dix').

K do esperar que da indispensável collação oom o CB resulte uin texto 
menos deturpado. As fiindas principalmente necessitam emendas.

I I Cantiga de maestria, cm maneirado tençon: 4 x 7  +  2 x :i. — 
Décasyllabes. — Coplas pareadas c redondas: abbacca. — Rimas 
longas: erí*» «;•(«■'> no grupo 1°; arW ci(b* «rí«) no IIo, ao qual as 
fiindas respondem: aab.

i o n i o

10045

10050
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— Meen Rodriguiz, quero-m’ emparar,
¡se Deas me valha! com’ ora direi:
„coteife nojoso44 vus chamarei,

25 pois que eu a punhada recadar’; 10055
des i direi, pois so. os couces for’:
„le[¿]xade-m’ ora, por Nostro Senhor44; 
ca (a)ssi se sol meu padre emparar.

— Juyão, pois, te querfo] eu filhar
30 pelos cabelos, e quer’ arrastar; 10060

e que dos couces te pes [eu farei\.

— Meen Rodriguiz, se m’ou respons(?) dar, 
ou se me cal(o), ou se vus dëostar’,
ay trovador, ja vus non amarei. * *

III Julian, wenn Du darauf eingohen willst, so mochte ich ci» Streit- 
godicht mit Dir boginnen. ALs erste Behauptung biete ich Dir oinen krsif- 
tigen Faustschlag ins Gesicht und schimpfe Dich „schleehter Lumpu, in der 
Meinung, auf sol che Weise cine kraftige Teuzono anzustimmeu (1).

So wahr mir Gott holfe, Meen Rodriguez, ganz gegen meinon Willcn
geho ich auf Euer Vorhaben ein. Denn zum Entgelt werde ich Euch
«Schweiuekorl» nennen müssen, nachdcin ich den Faustschlag eiugohcimst 
habo. Und anderos Schlimme werde ich Euch sagen müssen. Gefiillt Euch 
jodoch solch ein Streitgedicht, so werde ich es, ob aueh ganz gegen meinon

* Willen, mit Euch ausfechten (2).
Julian, da ich nun ein mal begonnen habe, hore an, was ich weiter

thun werde. Nachdem ich Dir den Faustschlag versetzt habe, werdo ich
Dir cÜicho Fussstosso beibringen, und zwar ins Genick, damit sic Dir um 
so weher thun, auf dass os niemals einem Bauernlümmel einfalle, eine 
andero Tenzono mit mir zu boginnen (3).

Dagogen werdo ich michwehren, Meen Rodriguez, so wahr mir Gott 
helfe, in folgendcr Weise: «ekelhaftcr Lausebube» werdo ich Euch heissen, 
sobald ich den Faustschlag eingesteckt habo. Ilernach aber unter Euren 
Fusstritten werdo ich schroicn: „Lasst los, bei unsercm Iloiland!u Denn 
also pflegt moin Vater sich zu wehren (4).

Julian, darnach will ich Dich bei den Haaren packen und schlcifen 
und I)ir so zusetzen, dass Du ob meinor Fussstosse jammorn sollst (I).

Meen Rodriguez, ob ich antworto, oder schweigo, odor Euch beschimpfe, 
nimmer werdo ich Euch, o Troubadour, liehon (II).

IT Cfr. Storck, Aus Portugal und Brasilien: No. 43.
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Queixum’ òuvi dos olhos meus, 
mais ora ¡se Deus mi perdón! 
quero-lhis ben de coraçon; 
e des oymais quer’ amar Deus:

5 Ca mi mostrou quen oj’ eu vi!
Ay! que parecer oj’ eu vi!

Sempre m’ eu d’ amor queixarei, 
ca sempre mi d’ ele mal ven; 
mais os meus olhos quer’ eu ben,

10 e ja sempre Deus amarei:
Ca mi mostrou quen oj’ eu vi! 
Ay! que parecer oj’ eu vi!

10065

10070

10075

I CV 28 (417) — 1 Quexeumouuz destes ollig meus =  Queixum 
ouv* d’estes olhos meus. Mas ouv’ por ouvi, deante de consoante, parece 
tão estranho como respons no verso 10062. Pondo queixo-me-vos, o verso 
ficava comprido. A lição queixum’ ei d ’estes olhos meus, que o verso 13 
podia ministrar, annullaria o contraste entre o tempo passado do verso 
inicial e o tempo presente do terceiro. Para abonar a restituição dos olhos 
meus remetto o leitor aos versos 9 e 15. — 3 de cora con — 7 qrearcy — 
9 e 15 eg.

II Cantiga do rofram: 3 x  (4 +  2)+2. — Octonarios. — Coplas 
singulares: abba||CC. — Rimas longas: eus(*) on(b) na Ia copia; «(•> 
én(P) na 2a; or(») orrt») na 3a; ri no refram o na fiinda.

i n  Ich hatto Klago zu führen über diese meine Augen; jetzt aber 
bin ich herzlich zufriedeu mit ihnen, so wahr mir Gott verzeihen moge; 
und will von nun an Gott Heben: || denn er war es, der mir heute gezeigt 
hat, was ich geschaut habe. Ach, wolch holdes Angesicht habe ich heute 
erbHckt (1)!

Amor worde ich immer anklagen, denn immcr kommt mir Leides von 
ihm; moinen Augen aber will ich wohl, und werde nunmehr stets Gott lieben. || 
Denn er war es etc. (2).

Grosse Klage führe ich über Amor, da er mir stets Leides zu bereiten 
pflegt; meine Augen aber will ich lieb haben, und will Gott den Herm 
lieben, || denn er war es etc. (3).



883

E mui gran queixum’ ei d’ Amor, 
ca sempre me coita sol dar;

15 mais os meus olhos quer’ amar
e quer’ amar Nostro Senhor: 10080

Ca mi mostrou quen oj’ eu vi!
Ay! que parecer oj’ eu vi!

E se cedo non vir’ quen vi,
20 cedo morrerei por quen vi!

Und sehe ich nicht bald (wieder), wen ich gosehen habe, so muss 
ich sterben, um dio, welcbe ich geschaut habe (I).

56



Deus! como se foron perder e matar 10085 
mui bõas donzelas, quaes vus direi!
Foi Oordia Gil e foi Guiomar
que prenderon ordin. Mais se foss’ eu rei,

5 eu as mandaria por én [a] queimar,
porque foron rnund’ e prez desemparar! 10090

¿Non metedes mentes en quai perdiçon 
fezeron no mund’ e se foron perder?
Come outras arllotas viven na raçon(?)

10 por muito de ben que poderon fazer.
Mais eu por alguen ja mort’ ei de prender, 10095 
que non vej’! e moiro por alguen veer!

455.

I  CY 87 (425) — 2 uiui boas — 3 Talvez: Dordia? =  Doroihea 
— 7 pdicô — 8 fexon — 9 racon — 10 podom fax — 13 Ouc doü q 
pelo Beyno a.

II Cantiga de meostria: 3 x  6. — Versos de onze syllabas, 
com acento principal na 5a. — Coplas singulares, cheias de desigualdades: 
ababaa na Ia; ababbb na 2a; ababec na 3a. — Rimas longas: ar(*) eti» 
na Ia; on(») er(*>) na 2a; a(*) er(*>) én(*) na 3a, a não ser que os dois versos 
finaos estejam viciados.

UI Gott! wie konntcn die edlen Frauen, von deuen ich Euch berichten 
will, sich nur so in Tod und Vorderben stürzen! Oordia Gil und Guiomar 
sind ins Kloster gegangen! Und dioweil sie also der AVelt und ihrer Lust 
entsagt haben, würde ich sie verbrennen lassen, ware ich der Kõnig (1).

Merkt Ihr es wohl, wie sie der Wolt und sich selber geschadet haben? 
Mit andereu Nichtsthuerinnen leben sie von ihrer Tagesration(?), statt das 
Guto zu thun, das sie hãtten thun kõnnen. Ich aber sterbe vor Liebe zu 
einor, die ich nun nicht mehr schaue, obwohl ich mich sterblich danach 
sehne, sie zu sehen (2).

So Gott mir eine andero edle Ffau im Reiche vor Áugen stellt, die 
preisenswert, reich und schon ist, so thut or ein gutesWerk, denn ohne



885

Outra [bõd\ dona que pelo rein(o) & 
de bon prez e rica, de bon parecer,

15 se mi-a Deus amostra, gran ben mi fará, 
ca nunca prazer veerei se’-na veer.
¿Que farei, coitado? Moiro por alguen 
que non vej’ e moiro por veer alguen?

10100

solche Schau giebt es íür mich koine Lust. Was fange ich Elender nur 
an, der ich sterbo vor Liebo zu einer, die ich nicht sehe, obwohl ich mich 
sterblich danach sehne, sie zu sehen (3).



456.

A mia senhor ja  lh’eu muito neguei 
o mui gran mal que me por ela ven, 
e o pesar, e non baratei ben; 10105

e des oymais ja lh ’o non negarei:
5 Ante lhi quer’ a mia senhor dizer

o por que posso guarir, ou morrer.

Neguei-lh’o muit(o), e nunca lhi falar 
ous’ ena coita que sofr’ e no mal 10110
per ela; e se me cedo non val,

10 eu ja oymais [non] lh’o posso negar:
Ante lhe quer(o) a mia senhor dizer 
0  por que posso guarir, ou morrer.

Eu lhe neguei sempre, per bõa fó, 10115
a gran coita que por ela colhi;

15 e eu morrerei por én des aqui,
se lh’o negar’, mais pois que assi ó:

Ante lh’o quer(o) a mia senhor dizer 
0  por que posso guarir, ou morrer. 10120

I CY 39 (427), com attribuito a Estovan Fayan, emquaoto 0 CB 
dá esta cantiga ainda como obra do Joan do Guilhado, em harmonia com 
0 Indico elaborado por Colocei. — 1 Araha — muyro — 5 ant“ — 8 ouf 
em na coita — 10 falta non — 11 dutelhe qro — 13 boa — 14 cofft — 
17 ante.

II C antiga de refram: 3 x (4  +  2). — D ecasyllabos.— Copias 
singulares: abba||CC. — Rimas longas: e?(*) cnQ>) na Ia copia; ar(*> 
alfr) na 2a; ¿H») *i.b) na 3a; êr no rofram.

III Lange habe ich vor moiner Herrín das grosse Loid verheimlicht, 
das sic mir zufügt, und den grossen Kummcr; doch war das nicht gut’ge- 
handolt; und von heute ab will ich es nicht langer verheimlichen: || vielmohr 
vvill ich moinor Herrín sagen, wodurch ich genesen kann, und wodurch 
sterben (1).

Verhoimlicht habe ich es lange, und niemals wage ich ihr von dem 
Leide zu reden, das ich uni ihretwillcn erduldo, und von dom Kummer; 
hilft sic mir aber nicht bald, so kann ich es von heute an nie und nimmor 
verheimlichen. || Vielmehr etc. (2).

Verheimlicht habo ich immer das grosse Leid, das ich für sie ertrage; 
und daran werde ich nunmohr sterben, wcnn ich es weiter verheimliche. 
Da dem aber so ist, || will icb vielmohr etc. (3).



S E C Ç Ã O  X V

C A N T IG A
457

DE

E S T E V A N  FAYAN.

SUBSTITUE 0 FRAGMENTO No. 241.



457.

Senhor fremosa, des que vus amei, 
sab’ ora Deus que sempre vus servi, 
quant’ eu mais pud’; e servi-vus assi, 
per bõa fé, polo que vus direi:

5 Se podería de vos aver ben, 10125
en que fezess’ eu i pesar a quen

Vos sabedes no vosso coraçon 
que vos fez el muitas vezes pesar.
E ara’ eu vos, quanto vus poss(o) amar,

10 e sórv|¿]o-vus por aquesta razón: 10130
Se podería de vos aver ben, 
en que fezess’ eu i pesar a quen

Vos sabedes; que ben vus estará 
de vos servir o que vus mereceu,

15 ca mui ben perdud’ ando e sandeu 10135
por vos, senhor; e dized’ ora ja,

Se podería de vos aver ben, 
en que fezess’ eu i pesar a alguen.

I CV 41 (429) — 1, 2, 3 e 4 ms — 4 bona — 6 eq fexe seuy — 
7 cormon — 10 es fer mug — Il se podero — 14 deuos serug quen uos 
m'e çeu — 15 ca min ben por dando eandm — 16 por ug senhora dixe- 
doraia — 18 Suppouho que o rofram tena no fini esta variante, ou então que 
a cantiga continuava com umafiinda, em que o poeta rematava o sentido.

II Cantiga do refrain: 3 x  (4 +  2). — Docasyllabos. — Copias 
singulares: abba|CC. — Rimas longas: eifo) tW na Ia copia; onfo) 
arfo) na 2a; ó(») ewtb) na 3a; én no refram.

Ili Schone Flerrin, seit ich Euch liebe, habe ich Euch, weiss Gott, 
immcr gedient, so sehr ich nur konntc; und wahrlich, ich diente aus fol- 
gendem Grande, || ob ich nicht von Euch Liebes orreichen kõnnte, wáre 
es aueh Leides fiir jemand anders (1),

Jemand, von dem Ihr wisst in Eures Horzens Grunde, dass er Euch 
oft Leides angothan hat. Ich abor liebe Euch, so sehr ich kann, und diene 
Euch in dem Gedanken, || ob ich nicht Liebes von Euch erreichen kann, 
wàro es auch laidos für jemand anders (2),

Jemand, den Ihr konnt; denn es wird Euch wohl ansteben, dass Euch 
der diene, der Euch verdient; verloren und nàrrisch aber bin ich schon um 
Euch, Horrin. 8o sagt mir nun, || ob ich Liebes von Euch erfahren kann, 
ob es auch für jemand anders Leides ware (3).



S E C Ç Á O  X V I

C A N T I G A
458

DE

F E R N A N  VELHO.

PREENCHE A 20* LACUNA.



458.

Por mal de mi me faz Deus tant* amar 
üa dona! quo ja per ncnhun sen 10140
sei que nunca posso prender prazer 
d’ ela, nen d’ al; e pois m’ aquest’ aven,

5 rogu’ eu a Deus que m i-a  faça vcer 
ced’ e me lili leixe tanto dizer:
«Moir’ eu, senhor, a que Deus non fez par.» 10145

E pois lh’ esto disser’, u mi-a mostrar’, 
rogar-lh’-ei que mi de mort’; e gran ben

10 mi fará i, se mi-o quiser’ fazer; 
ca mui melhor mi será d’ outra ren 
de me leixar logu’ i morte prender; 10150
ca melhor m’ é ca tal vida viver 
e ca meu tempo tod’ assi passar.

15 E gran mesura Deus do me matar 
fará, pois mia mort’ en seu podor ten; 
ca el sabe que non oi d’ atender W155
se non gran mal, se viver’; e por én, 
se me dor’ mort’, ci que lhi gradecer;

20 ca por meu mal mi-a fez el conhocer, 
esto sei ben, o tanto desejar.

I CV 54 (442) — 2 hunha dona dona — 4 epoysma questa aue — 5 
ueeu — 8 hunha m. (por humha) — 10 scraho (por semho) — 16 pois ma m.

II Cantiga de mecstria: 3 x 7 .  — Decasyllabos. — Copias 
oquiconsoantes: abcbcea. — Rimas longas: ar(*) ewtf») er(«).

I l i  Zu mcinem Uuglück will Gott, dass ich eine Dame liebe, von 
der ich weiss, dass ich nie und nimmer Liebes erfahren vverdo, noch aueh 
an andorem Frcudo fíndon kann. Und da die Dingo nun einmal also stehen, 
boto ich zu Gott, er mogo sio mir bald zeigon und mich zu ihr sprechen 
lassen: „Ieh sterbe, Herrín ohno Gleichon.tt (1)

Und wcnn ich das gesprochen habe, wo und wann or sie mir zeigt, 
will ich ihn bitten, mir deu Tod zu schonkon. Etwas Liobes aber thut er 
mir damit an, donn das wiiro das Beste fürmich, liesse or mich allsogleich 
und auf der Stelie don Tod fínden : besser als solch ein Lebon zu leben und 
moino ganze Zeit so zu verbringon (2).

Etwas Rechtes und Billiges thut Gott, so er mich totet, sintemal mein 
Tod in seiner Macht steht, da er weiss, dass ich uichts als grosses Leid zu 
erwarten habo, so ich lobo; und deshalb habe ich ihm dafür zu danken, so 
or mich totet; donn zu mcinem Unglück hat er bestimmt, dass ich jene 
kennen und mich so nach ihr sehnen solite, das weiss ich wohl (3).



S E C Ç Â O  X V I I .

C A N T IG A S
459— 466

DE

PE RO  DA  P O N T E

PREENCHEM A 25* LACUNA.



459 .

Pois de mia morte gran sabor avedes, 10160
senhor fremosa, mais que d’outra ren, 
nunca vus Deus mostr’ o que vos queredes, 
pois vos queredes mia mort’; e por 6n 

5 Rogu’ eu a Deus que nunca vos vejades,
senhor fremosa, o que desejades. 10165

Non vus and’ eu per outras galhardias, 
mais sempr’ aquesto rogarei a Deus.
En-tal-que tolha el de vossos dias, 

lo senhor fremos(a), e enada nos mous,
Rogu' eu a Deus que nunca vos vejades, 10170 
senhor fremosa, o que desejades.

I  CV 571 (981) — 3 nostro que v. q. — 8 des — 9 uosfus — 10 
enuda ug vicg — 13 c ds sabe.

II Cantiga de rofram: 3 x  (4 +  2). — Dccasyllabos. — Copias
singulares: abab || l'C. — Rimas breves e longas: êdesW énW na Ia 
copia, tas(») na 2a; uito<») or(b) na 3a; e ades no refram.

I l i  Da Ihr, sebone Herrín, grosse Freude über meinen Tod empfindet, 
niehr ais über jede andere Sache, so mogo Gott Euch niemals zeigen, was 
Ihr erwÜDScht; denu Ihr erwünscht meinen Tod || und darum bote ich zu 
Gott, Ihr mochtet niinmer schauen, was Ihr bogehrt (1).

Keine anderen Wunderdingo erbitte ich; darum aber will ich flehen. 
Mit der Zusatzbedingung, or moge von Euren Tagen fortnehmen und zu 
den meinen hinzulegen, || bete ich zu Gott, schonste Herrín, Ihr mochtet 
nimmer schauen was Ihr begohrt (2).



893

'E  Deus [que] sabe que y u s  am’eu muito, 
e amarei, enquant’ eu vivo for’,

15 el me leix’ ante por vo§ trager luito
ca vos por mi; [e] por éu, mia senhor, 10176

Eogu’ eu a Deus que nunca vos vejados, 
senhor fremosa, o que desejades.

Der Himmel, der da weiss, dass ich Euch innig liebe and lieben 
werde, so lange ich lebe, lasse mich lieber Traaerkleidung nm Euretwillen 
tragen, ais dass Ibr sie um mich tragt, |] and daram, Herrín, bete ich zu 
Gott, Ihr mochtet nimmer schaueu, was Ihr begebrt (3).



460 .

O mui bon rei, que conquis a fronteira, 
se acabou quanto quis acabar: 
o que se fez con razón verdadeira 10180
[en] tod(o) o mundo temer e amar,

5 este bon rei de prez, valent’ e fis, 
rei don Fernando, bon rei que conquis 
terra de mouros ben de mar a mar,

A que Dous mostrou tan gran maravilha 10185 
que ja no mimdo sempr’ an que dizer 

10 de quan ben soube conquerer Sevilha 
per prez, [e] per esforç’ e per valer.
E da conquista mais vus contarei:
non foi no mund’ emperador nen rei 10190
que tal conquista podesse fazer.

15 Non sei oj’ orne tan ben razôado 
que podesse contar todo o ben 
de Sevilha, e por end’, a Deus grado, 
ja o bon rei en seu pode’- la ten! 10195
E mais vus digu’: en todas tres las leis 

20 quantas conquistas foron d’outros reis, 
apos Sevilha todo non foi ren!

I CV 572 (895) — 3 c que — 4 tocho mudo — 9 sempm — 11 per 
prez per esforxe p. v. — 15 non fsey oime tã bê raxoãdo — Tal voz: Ncn. 
— 19 digueu t. — 20 rey — 21 apç — 23 faxu — 30 rezebeu — 31 
aquel — 32 dementen — 34 cnouauç.

II Cantiga do meestria: 4 x 7  +  2 x 3 .  — Decasyllabos. — 
Copias singulares: àbabecbsceicea. — Rimas breves e longas: 
cirai*) ar(b) is («) na 1* estancia; ilhai•) crft») eí(c) na 2a; adoi*) ben(V> 
eisí«) na 3a; ia (*) &r (*») cute) na 4a, o nas fiindas.

UI Der gute Kouig, der die Grenzmark eroberte, hat vollendet, was 
er durchsetzen wollte: sioho, in der ganzen Welt wird er nun mit Fug und



895

Mai-lo bon rei, que Deus manten e guia, 
e quer que sempre faça o melhor, 10200
este conquis ben a Andaluzia 

25 e non catou i custa nen pavor.
E direi-vus u a per conquereu:
u Sevilh(a) a Mafomede tolheu
e erdou i Deus e Sancta Maria! 10205

E des aquel dia que Deus naceu,
30 nunca tan bel presente recebeu 

como del recebeu aquel[e] dia

De San Clement’, en que se conquereu; 
e en outro tal dia se perdeu, 10210 %
quatro centos e nov’ anos avia.

Rocht gefürchtet und geliebt, der gute, preisenswerte, tapfre, treue Kõnig 
Don Fernando, der wackere Herrscher, welcher Maurenland von einem 
Meere bis zum anderen Meere erworben hat (1),

Er, dem Gott solche Wunder wies, dass man nunmehr in der Welt 
zu erzahlen hat, wie trefflich er es verstanden, Sevilha zu erobern, durch 
Kraft, Mut und Kühnheit. Und weiter will ich Euch von der Eroberang 
sagen: es giebt auf Erden weder Kaiser noch Kõnig, der eine solche Er- 
oberung machen konnte (2).

Noch kenne ich jemand, dor beredt genug waro, um alie Vorziige 
Sevilhas aufzuzáhlen. Doch es hat, Gottlob, der gute Kõnig die Stadt 
jotzt in seiner Gewalt Und weiter sago ich: so viele Eroberungen auch 
Herrscher aller drei Religionen gemacht haben, neben Sevilha sind sie alie 
nichts (3).

Jedoch, der gute Kõnig, don Gott erhalt und lenkt und immer zum 
Rechten fiihrt, der hat Andalusien erobert, ohne auf Kosten oder Gefahren 
zu achten. Und melden will ich Euch, auf welche Weise er es erobert 
hat: indem er Sevilha dem Muhamed entwand, und Gott und die Heilige 
Maria zu seinen Erben einsetzto (4).

Seit dem Tago, wo Christus geboron ward, ompfing or niemals ein 
so schones Geschenk, wie von ihm an jonom Tago (I)

Des heiligen Klemons, ais die Stadt erobert ward; ani selben Tage, 
wo sio 409 Jahre friiher verloren gegangen war (II).



Nostro Senhor Deus! ¿que prol vus ten ora 
por destroïrdes este mund’ assi, 
que a melhor dona que era i, 
nen ouve nunca, vossa madre fóra, 10215

5 levastes end’? e pensastes mui mal 
d’aqueste mundo fais’ e desleal; 
que quanto ben aqueste mund’ avia, 
todo lh’o vos tolhestes en un dia!

Que pouc’ome por én prezar devia 
10 este mundo, pois bondad’ i non val 

contra morrer! E pois el assi fal, 
seu prazer faz quen per tal mundo fia; 
ca o dia que eu tal pesar vi, 
ja per quant’ eu d’este mund’ entendi,

15 per fol tenh’ eu quen por tal mundo chora, 
e por mais fol quen mais en el[e] mora!

461.

10220

10225

I CY 573 (086) — G fal lie desleal — 8 en mundia — 9 poucome 
— praxf — 10 pays ug bondady n. u. — 15 pre — 16 en el mora — 
17 et m  fortora — 19 conorte leuou. — Talvez: conorte u 1er ou? — 22 
nõ fex ãs our melhor nc tal — Emenda igualmente boa seria: non fex 
Deus outra melhor nen [a]tal — 24 hom.

II Cantiga de moestria: 3 x 8 .  — Decasyllabos. — Copias 
equiconsoantes, mas com inversão das rimas na estrophe do meio: 
abbaccdd na Ia e 3a; dccdbbáà na 2a. — Rimas breves e longas: 
ôrai*) í(b) a/(«) ta(*).

III Mein Herr und Gott, was frommte es Euch, diese Welt so zu zer- 
storen, dass Ihr die beste Frau, welche es je gegeben bat — Eure Mutter 
ausgcnommen — von hinnen nahint? Ihr dachtet nicht an diese falsche 
treulose Welt, deun alies, was es hienieden Gutes gab, das entfiibrtet Ihr 
an einem Tage (1).



897

En forte ponto et en fortfe] ora 
fez Deus o mundo, pois non leixou i 
nenhun conortfo] e levou d’aqui 10230

20 a bõa rainha, que end’ é fóra: 
dona Beatrix! D irei-vus eu quai: 
non fez[o] Deus outra melhor, nen tal; 
nen de bondade par non lh’acharia 
orne no mundo, par sancta Maria! 10235

Nicht wertschatzen sollte der Mensch diese Welt, da Tugend nicht 
vor dem Tode schützt. Und da diese fehlt, folgt seiner Lust, wer ihr ver- 
traut. Seit dem Tage, wo ich solchen Jammer sah, halte ich, nach dem, 
was ich von der Welt begriffen habe, den für einen Narren, der nm diese 
Welt weint, und für einen noch grosseren Narren den, welcher in ihr 
verweilt (2).

Zu boser Stunde und unglückseliger Zeit schuf Gott die Welt, da er 
in ihr keinerlei Trost zurückliess, sondem die gute Kooigin hinweg nahm, 
die nun nicht mehr darinnen ist: Dona Beatrix. Ich sage Euch: sie ist 
eine solche, als welche Gott keine bessere noch gleiche schuf; noch kônnte 
man, bei der heiligen Jungfrau, auf Erden ihres Gleichen an Güte finden (3).

67



462.

¡Que ben se soub’ i 
Nostro Senhor esta saz 
que filhou tan bon cor 
de quai vus eu quero 

5 rei don Fernando, tan  
que tanto ben no mun  
e que conquis de mar

Tal companhon foi ] 
no bon rei, a que Del 

10 que jamais non disse ci 
a nulh1 ornen por lh* a 
e que sempre fez o me 
por 6n x ’o quis Nostro 
pOer consigo par a par

15 E quant’ om(e) en e 
tant’ achará melhor rae 
ca dos reis, que foron 
no mundo, por bon pr« 
este rei foi o melhor r- 

20 que soub’ eixalçar no»  
e a dos mouros abaixa

_ z

I OY 574 (987) — 14 pour - 1 6  efle 
anofsa ley — 24 se ne brou — 26 benug -

II Cantiga de meestria: 4 x  7 +  (2 
Copias equiconsoantes, differenciadas pel 
— Rimas longas: ar(») oui*), «(*1);

m  Welchen guten Genossen unser Herrgott diesmal eu sich genommen 
batí Yon hinnen führto cr diesen guten Genossen, von dem ich Euch 
crziihlen will: den trefllichen Konig Ferdinand, der 80 viel Gutes auf Erden 
getban und Liinder von oinem Meere bis zum anderen erobert bat (1).



899

Mais u Deus pera si levar 
quis o bon rei, i logu’ enton 
so nembrou de nos, poi’-lo bon

25 rei don Affonso nus foi dar 10260
por senhor; e ben nus cobrou, 
ca se nus bon senhor levou, 
mui bon senhor nus foi leixar.

E Dous bon senhor nus levou!
30 mais, pois nus tan bon rei leixou, 10265 

non nus devemos a queixar.

Mais façamus tal oraçon 
que Deus, que près mort’ o paixon, 
o mande muito ben reinar!

35 Amen! alleluya! 10270

Eincn Gonossen liât Gott sich am guten Konig auserwâhlt (dem seine 
Gnado vcrzeihen mogo), welcher uiemals «nein» zu irgend jemand sagto, 
der ihn um cine Gabe bat, und stots das Beste that: darum wollte ihn 
auch unsor Hcrrgott in seiuer Nalie neben sich haben (2).

Je melir man von ihm spricht, um so mehr findet man Grand dazu: 
von allen Konigen, die auf Erden sind odor waren, war dieser der vor- 
trefflichste im Kuhm-gowinnen, da er es verstanden hatte, unseren Glauben 
zu erhôhen und den der Mauren zu emiedrigen (3).

Aber als es Gott geiiel ihn zu sich zu nohmen, hat er sogleich unser 
godacht und uus don guten Konig Alfons zum Herrn gegeben, und wohl 
für uns gesorgt, denn wenn er uns einen guten Konig nalim, so liess er 
einen andern sehr guten zuriick (4).

Ja, wahrlicli! or hat uns einen edlen Herrn genommen! Doch da er 
uns einen so edlen Konig zurückliess, dürfen wir nicht klagen (1).

Vielmehr wollen wir béton: Gott, der für uns gestorben ist und ge- 
litten hat, inoge ihm verleihen, dass er sehr gut zu regieren verstehe (II).

Amen! Hallelujah!
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Ora ja  non poss’ eu creer 
que Deus ao mundo mal non quer, 
e querrá, mentre lhi fezer’ 
qual escamho lhi sol fazer,

5 e qual escarnho lh’ ora fez: 10275
leixou-lhi tant’ orne sen prez 
e foi-lhi don Lopo tolher!

E oymais bon pode dizer 
tod’ orno, que esto souber’,

10 que o mundo non á mester, 10280
pois que o quer Deus confonder; 
ca per Deus mal o cofondeu 
quando lhi don Lopo tolheu 
que o sola mantëer!

15 E oymais ¿que’-no manterrá 10285
por dar i tanto rico don, 
caval’ o armas a baldón?
Ou des oymais ¿que’-no dará, 
pois don Lopo Díaz mort’ é,

20 o melhor don Lop(o), a la fé, 10290
que foi, nen jamais non será?

I CV 575 (088) — 2 ou mundo — 14 manteer — 19 poys q don —
26 e ãs.

II Cantiga do meostria: 4 x 7  +  2. — Octonarios. — Coplas
pareadas, mas diferenciadas pola nina c: abbacca : xa. — Rimas longas: 
êrW c'rM euí*&) no grupo Io; «(») ew(*>); e(c3); a(«4) no IIo.

III Es ist unmoglich, niclit daran zu glauben, dass Gott der Welt 
zümt und woitor züruen wird, da er ihrer kõhnt und spottet, wie er zu 
thun pflegt und ebon jetzt getkan hat: so viele nichtigo Wichte erh&lt er 
am Leben, und nimmt Don Lopo von liinnen! (1).
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E  pero, pois assi é ja, 
façamus atai oraçon 
que D eu s, que près mort’ e paixon,

25 o salve, que o en poder á; 10295

e D eus, que o pode salvar, 
esse o lev ’ a bon logar 
pelo gran poder que end’ á!

A m en! am en! aquest’ amen 
30 ja mais non si m ’obridará! 1 0 3 0 0

Von heute an mag jedermann sprechen, er bedürfe dieses Lebens anf 
Erden nicht liinger, da Gott sie verderben will; denn gar sehr vorderbt er 
sie, indem er Don Lopo liinwegnimmt, der sio zu schützen pílegte (2).

AVer aber wird sie von heute an schützen, und so viele reiche Gabon 
verteilen an Pierden und Waffen in Überfluss? "Wer wird von heute an 
Áhnliches geben, da Don Lopo Diaz tot ist, der beste Don Lopo, traun, der 
je da war, oder ist, noch sein wird (3).

Weil dom nun aber einmal so ist, lasset uns beten, damit Gott, der für 
uns gelitten hat und gestorben ist, und der jenen in seiner Macht hat, ihn 
sclig mache, da er es kann, und ihm einen guten Platz anweise, kraft 
seiner Macht (4).

Amen! Amen! dies Amen wird nimmer vergessen werden (I).



¡Que mal s'este mundo guisou 
de nulh’ orne per el fiar!
Nen Deus no’-no quis[o] guisar, 
pero o fez e o firmou.

5 Ante o quise destroir, 10305
pois que don Telo fez end’ ir, 
que sempre ben fez e cuidou.

Des quando nacou, e[Z] punhou 
sempr’ en bondade guaanhar

10 e en seu bon prez avantar; 10310
e nunca se d’al trabalhou.
E quen sas manhas ben cousir’, 
podo jurar, por non mentir, 
que toda’-las Deus acabou.

15 Mais a min ja esto leixou, 10315
con que me posso conortar, 
que ei gran sabor de contar 
do ben que fez, montre durou!
E tod’ omo que mi oïr’,

20 sempre verá quen departir’ 10320
en quanto boa prez del ficou.

I CV 576 (989) — 3 nono quys — Da mesma maneira podia-se 
omendar: no*-no quis aguisar — 8 nançeu e punhou — 20 q deparar 
— 22 xo amou.

II  Cantiga de meostria: 4 x 7  +  3* — Octonarios. — Coplas 
oquiconsoantes: abbacea : cea. — Rimas longas: ou(») arO) tr(«).

III Wie schlecht ist es um diese Welt bestellt, dass niemand Ver- 
trauen haben kann! Selbst Gott, der sie geschaffen und geordnet hat, will 
sio niclit gut bestcllou; vielmohr will er sie zu Grunde richten, da er Don 
Telo, der stets Gutos that und Gutes dachte, hinweggenommen hat (1).
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E a don Telo Deus chamou 
pera si, e x ’o quis levar; 
e non so quis de nos nerabrar,

25 que nus assi desemparou. 10325
E mai’-lo fez por se riir 
d’este m al-m und’ e escarnir, 
que sempre con aleiv’ andou.

E que’-na ben quiser’ oïr’,
30 que forte palavra d’oïr: 10330

„Don Tel-Affons’ ora finou!14

Soit seiner Geburt war er bestrebt, immer zu waohsen an Trefflich- 
keit, and seinen AVert zu hohon, und uimmer hat er andere Zwecke ge- 
kannt. Wer sich seine Yorzüge reclit überlegt, dor kann schworen, ohne 
zu lügen, dass Gott sie ihm verliehec hatte (2).

Mir aber hat er wenigstens das Eine gegeben, womit ich mich trôsten 
darf, dass ich grosse Lust daran habe, das Gute, was jener that, Solange er 
lebte, zu orzàhlen. Und jedermann, der mich anhort, wird einsehen, wenn 
er nachdenkt, wio viel Ruhm und Preis von ihm übrig geblieben ist (3).

Gott hat Don Telo zu sich berufen und ihn bei sich aufgenommen. 
Unser aber hat er nicht godenken wollen, als er uns so beraubte. Yielleicht 
that er es obenoin noch um die arge AVelt zu verlachen und zu verspotten, die 
stets so treulos verfahren ist (ou: denn stets ist er so treulos verfahren) (4).

Ais ein hartes Wort empfindet, wer es reclit überlegt, das Wort: 
„Don Tel Affonso ist soeben verschiedenu (I).
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Pois me tanto mal fazedes. 
senhor, se mi non valedes, 
sei ea mia mort9 oîredes
a mui pouca [de\ sazón. 10335

5 Senhor, se  mi non valed es.
non m i valrrá se Deus non!

Oran pecado per fazedes 
senhor, se mi non valedes, 
ca vos sodes e seredes 10340

10 coita do m eu coraçon.
Senhor, se mi non valedes, 
non mi valrrÂ se D eus non.

P o is m ’en tal poder tëedes, 
senhor, se  mi non valedes, 1 0 3 4 5

15 prasmada vos én veeredes, 
se moir(o) en vossa prijon.

Senhor, se m i non valedes, 
non mi valrrá se D eus non. * II

I CV 577 (990) — 4 pouca saxon — 5 me — 16 prigon.
II Cantiga do refram : 3 x ( 4  +  2). — Septenarios. — Coplas 

equiconsoantes: aakb||ÁB. — Rimas longas e breves: edesi*) on(*>.
No CV a entrada do refram nao está marcada. — Em rigor, o segundo 

vorso deveria passar tambem como refram , visto ser igual em todas as 
coplas.

III Da Ihr mir soviel Leides anthut, o Herrín, so werdet Ihr in 
Bálde von meinem Todo horen, falis Ihr mir nicht beistehen wollt J Falls 
Ihr mir nicht beistehen wollt, kann nur Gott mir helfenl (1)

Eino sehr grosse Sünde begeht Ihr, so Ihr mir nicht beisteht, denn 
Ihr soid jetzt und in Zukunft moines Herzens Pein. || Falls etc. (2).

Da ich ganz in Eurer Macht stehe, o Herrín, falls Ihr mir nicht bei- 
steht, so werdet Ihr gotadelt werden, sterbe ich in Euren Banden. || Falls 
Ihr etc. (3).



0  que Yalença conquereu 10350
por sempre mais valenç’ aver,
Yalença se quer mantëer, 
e sempr’ en Yalenç(a) entendeu.

5 E de Yalença é senhor,
pois el manten prez et valor 10355
e près Valença por valer.

E per valença sempr(e) obrou 
por aver Valença, de pran;

10 e por valença lhi dirán
que ben Yalença gaanhou. 10360
E o bon rei Yalença ten; 
que, pois prez e valor manten, 
rei de Yalença lhi dirán. * 6

466.

I  CY 578 (990bls) — 3 manteer — 4 e  mais nove vezos: ualenza —
6 prez el cor — 13 pez et udior — 20 Talvez antes: é ben fis? Cfr. 10182. 
— 22 dayagon rei da bon sem — 23 rodo — 24 de pâm.

II Cantiga de meestria: 3 x 7  +  3. — Octonarios. — Copias 
singulares: abbaccb : a(3)a(3)b(2). — Rimas longas: eu(•) cr(*>) ôr(c) na 
1* estancia; oui*) an (b) é?i(c) na 2a; én(») ar(*>) is( «) na 3a, que repeto por
tanto urna das consonancias da segunda; én an na fiinda.

I l i  Der, welcher Valença erobert hat, will, um immerdar Tapferkeit 
(;valença) zu besitzen, Valença beliaupten. Stets hat er Umgang mit V. 
(und valença) gepílogen und ist Herr von V., da er Mut und Tapferkeit (r.) 
aufrecht erhalt und kraft soiner Tapferkeit Valença einnahm (1).

Mit ganzer Kraft hat er sich der Tapferkeit befleissigt, um V. einzu- 
nehmen, und wegen seiner Tapferkeit wird man sagen, dass er wert war, 
V. zu besitzen. V. besitzt nnn der gute Konig, und da er Mut und Tapfer
keit aufrecht erhalt, wird man ihn Konig der Tapferkeit (und Konig von 
Valença) nonnen (2).



906

15 Ca Deus lhi deu esforç* e sen
por sobre Valença reinar, 10365
e lhi fez valenç(a) acabar 
con quanta valença conven.
El rei que Valença conquis,

20 que de valença en ben fiz!
e per valença quer obrar. 10370

Rei d’Aragon, rei do bon sen, 
rei de prez, rei de todo ben 
est, e rei d’Aragon, de pran.

Gott hat ihm Klugheit mui Willensstarke gegeben, um über V. zu 
horrschen mit soviel Tapferkeit, ais nõtig ist. Der Kõnig, welcher Y. er- 
obert hat, wieviel Tapferes hat er im Gutou verübt! und will sich der Tapfer
keit ganz befleissigen (6).

Der Kõnig von Aragon ist ein sehr verstandiger Kõnig, ein preisens- 
werter, in aliem Guten tüchtiger, ein wahrer Kõnig von Aragon (I).
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4

Coitado vivo d’ amor, 
e da mort* ei gran pavor, 
desejando mia senhor,

a que eu muito servi:
5 a mia senhor, que eu vi

mui mui fremosa en si.

Amor me ten on poder; 
e pavor ei de morrer, 
porque non posso veer 

10 a que eu muito servi:
a mia senhor, que eu vi 
mui mui fremosa en si.

Amor en poder me ten 
e faz-mi perder o sen,

15 porque non poss’ aver ben 
da que eu muito servi: 
a mia senhor, que eu vi 
mui mui fremosa en si.

10375

10380

10385

10390

I CV 587 (998) — 5 en mi — 6 mui mui tremo sa en losÿ.
II Cantiga de rofrarn: 3x (3  +  3). — Septenarios. — Copias 

singulares: aaa||BBB. — Rimas longas: êr na 1* copia; ôr na 2*; én 
na 3ft; i  no refrain, que não vem marcado grapliicamente no CY.

III Yor Liebe lobe ich vergramt und liabe grosso Furcht vor dem 
Todo, mich nacli meiner lierrin sehnond, 1 dor ich treu gedient habe: meiner 
fîerrin, die ich gar holdselig sali (1).

Amor liât mich in seiner Gewalt. Yor dem Todo fürchte ich mich, 
da ich nioht sclien kann diejenige, j| der ich etc. (2).

In seiner Gewalt liât Amor mich, und bringt mich um meinon Ver- 
stand, weil ich keino Gunst erringe von der, \] welcher ich tren gediont habe: 
von meiner lierrin, die ich gar holdsclig sali. (3).
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Erratas1) e Retoques.*
Pagina Unha Erros Com oções

5 30 Rimas breves Rimas longas
* Ñas Notas relativas ás Cantigas 1 a XXI dei incorrecta

mente á expressáo trovadoresca de rima breve (=  grave) 
o sentido de longa (=  aguda).

8 31 estai ijnha 
prouguer'

esta tijnha 
prouguer',11 5

13 14 cuidar cuidar*
16 3 8offrer sofrer, 

rimas longas21 28 rimas
24 9 Rimas breves e longas Rimas longas e breves
26 16 Rimas breves e longas Rimas longas e breves
33 1 C. I: 1/5 Vinheta. Caderno I: 4/9.

8 VU8 vos
22 ♦O escrevente do codice traçou 

margem para receey. 
e ’n’a saber

re ceÿ, erro que emendou á

30 19 e ’n-a saber
40 22 * As letras mal legíveis parecem dijer: stes fto =  sates feito.
41 1 C. 1: 2 fi Caderno I: 3 fi
43 9 viver viver,
44 2 soffro a soffr' a

A ultima letra de soffro está marcada no codice com um 
ponto, a fim de ser raspada.

56 13 mi-oir mi-oïr
82 21 esta este

22 aquella aquelle
88 3 assi, assi;

103 19 nega -lo- ei negá-lo-ei
109 3 pudi púdi
118 8 leixar leixar'
121 11 vir desamparar’ vir* desamparar
154 14 *1V. Uma nota marginal classifica esta cantiga de m uj boa.
170 2 lhe-lo lhe'-lo

17 dizer-lhe-la-ei dizer-lhe’- la ei
184 5 sen o sen - no

10 afam afan
187 16 tem ten

1) NSo considero como Erratas, nem retoco as desigualdades orto- 
graphioas de que tratei na Advertencia preliminar.




